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Conteúdo

Cobrir


Folha  de  rosto

direito  autoral

Dedicação

Epígrafe

vinte  anos  antes

1

Dois

Três

quatro

Cinco

Seis

Sete

Oito

Nove

Dez

Onze

Doze

Treze

Quatorze

Quinze
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Dezesseis

Dezessete

Dezoito

Dezenove

Vinte

Vinte  e  um

Vinte  e  dois

Vinte  e  três

Vinte  e  quatro

Vinte  e  cinco

vinte  e  seis

vinte  e  sete

vinte  e  oito

vinte  e  nove

Trinta

Trinta  e  um

Agradecimentos

Descubra  mais

Sobre  o  autor

Por  Kerri  Maniscalco
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 Confie  em  seu  coração,  caro  leitor;  ele  sempre  

 o  guiará  para  onde  você  precisa  ir. 
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Explore  ofertas  de  livros,  prévias,  ofertas  e  muito  mais. 

Toque  aqui  para  saber  mais. 
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 Antigamente,  a  Profecia  dos  Temidos  era  considerada  um  mito,  uma  

 história  de  vingança  divina  transmitida  através  dos  séculos.  Serviu  

 como  um  aviso  do  caos  e  destruição  que  Morte  e  Fúria  poderiam  

 trazer  se  desencadeados.  Uma  história  que  dois  inimigos  deveriam  ter  

 lembrado  bem  antes  de  se  amaldiçoarem  em  um  ataque  de  raiva. 

 Naquela  noite  fatídica,  duas  magias  poderosas  convergiram,  impedindo  

 cada  parte  de  proferir  -  ou  às  vezes  até  mesmo  lembrar  -  toda  a  verdade. 

 As  maldições  tiveram  consequências  ainda  maiores  que  ninguém  havia  

 previsto.  Durante  anos,  demônios  e  bruxas  esperaram  ansiosamente  o  dia  em  que  tudo  finalmente  seria  revelado. 

 Quando  chega  a  meia-noite,  é  aconselhável  abastecer  a  casa  com  

 ambrosia  e  néctar  e  orar  à  deusa  por  misericórdia. 

 —Notas  do  segredo  de  Carlo  grimoire

[image: Image 11]

Machine Translated by Google


VINTE  ANOS  ANTES

Os  anciãos  do  coven  raramente  concordavam  em  qualquer  coisa,  exceto  em  dois  assuntos considerados  como  sua  maior  das  leis:  o  diabo  nunca  deve  ser  convocado.  E,  sob  nenhuma circunstância,  espelhos  negros  deveriam  ser  usados  para  vidência. 

Como  uma  das  melhores  videntes  da  ilha,  Sofia  Santorini  acreditava  que  algumas  regras deveriam  ser  quebradas,  especialmente  quando  suas  visões  mais  recentes  sussurravam histórias  perturbadoras  em  seu  ouvido.  Foram  aqueles  murmúrios  insistentes  sobre  a perigosa  profecia  ligada  à  sua  maldição  que  finalmente  convenceram  Sofia  a  roubar  o primeiro  livro  de  feitiços:  o  único  grimório  que  delineava  como  vidência  com  magia  negra.  O  

destino  do  coven  pode  muito  bem  depender  de  suas  ações,  sancionadas  ou  não. 

Embora,  na  última  reunião,  o  conselho  não  tivesse  soado   tão   sombrio. 

Eles  não  precisavam.  Sofia  sentiu  a  mudança  da  magia  da  mesma  forma  que  os  pássaros sentem  a  virada  da  estação,  ouvindo  aquele  aviso  inato  para  voar  para  longe,  para  sobreviver. 

Uma  violenta  tempestade  estava  se  formando  no  horizonte.  Ela  não  tinha  asas  e,  mesmo que  tivesse,  Sofia  se  recusou  a  fugir  sem  sua  família. 

Quebrar  duas  regras  para  potencialmente  salvar  dezenas  de  bruxas  parecia  a  coisa certa  a  fazer.  Qualquer  informação  que  Sofia  pudesse  reunir  sobre  a  maldição  antes  que  os Malvados  ou  os  Temidos  se  vingassem  só  beneficiaria  seu  coven.  Certamente  os  mais velhos  entenderiam. 

Colocar  o  espelho  negro  no  chão  do  templo  da  Morte  junto  com  o
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livro  de  feitiços  estampado  com  papel  alumínio,  ela  juntou  as  saias  e  se  ajoelhou  diante  dos  objetos. 

Ela  sentiu  um  estremecimento  que  não  tinha  nada  a  ver  com  a  pedra  fria  que  se  infiltrava  por  suas finas  camadas  de  musselina.  Ela  olhou  para  o  espelho  proibido,  sua  superfície  escura  lembrando-a das  águas  paradas  de  um  lago  que  ela  visitou  uma  vez  para  coletar  pedras  de  água  doce  para  seus feitiços. 

Exceto  que  esta  superfície  não  tinha  nenhum  luar  suave  brilhando  sobre  sua  cabeça, abençoando  seu  caminho.  Na  verdade,  parecia  devorar  qualquer  luz  que  ousasse  tocá-lo. 

Qualquer  tipo  de  demônio  pode  estar  à  espreita  nas  profundezas  desconhecidas,  esperando  para atacar. 

Ela  exalou  o  medo  para  longe.  Era  hora  de  fazer  o  que  ela  veio  fazer,  então  ir  para  casa  para sua  família.  Tirando  a  adaga  fina  do  bolso  da  saia,  ela  segurou  a  ponta  na  ponta  do  dedo  e pressionou  até  que  uma  gota  de  sangue  brotou,  vermelha  como  os  olhos  do  diabo. 

Levantando-se,  Sofia  caminhou  até  o  altar  no  centro  da  sala. 

Ninguém  fazia  mágica  no  templo  de  uma  deusa  sem  primeiro  pagar  tributo. 

Em  ambos  os  lados  do  altar,  o  fogo  crepitava  nas  tigelas  de  oferendas  que  ela  havia  acendido antes,  as  gavinhas  de  fumaça  ondulando  no  ar,  como  se  a  convidassem  para  entrar  no  submundo. 

Ela  jurou  que  sentiu  olhos  sobre  ela,  observando  das  sombras,  esperando  para  ver  se  ela  era ousada  o  suficiente  para  cruzar  aquela  fronteira  proibida.  O  olhar  de  Sofia  varreu  a  câmara silenciosa,  caindo  nos  dois  crânios  humanos  que  ela  havia  roubado  do  mosteiro.  Dias  sombrios exigiam  atos  ainda  mais  sombrios.  Ela  não  vacilaria  agora. 

Segurando  o  dedo  espetado  sobre  a  primeira  das  duas  tigelas  de  oferendas,  ela  observou  as gotas  de  sangue  chiarem  e  depois  fumegarem  quando  encontraram  as  chamas.  Sofia  passou rapidamente  para  o  outro  lado  do  altar  e  repetiu  o  gesto  com  a  segunda  tigela. 

Satisfeita  por  ter  pago  o  suficiente  para  a  deusa  conceder  proteção,  ela  se  virou  e  recuperou  os crânios,  ignorando  a  impressão  digital  ensanguentada  que  deixou  no  osso. 

Ajoelhando-se  mais  uma  vez,  as  caveiras  colocadas  nos  pontos  norte  e  sul  do  espelho,  ela  abriu  o livro  de  feitiços  e  começou  a  cantar. 

Por  algumas  batidas  tensas,  o  espelho  permaneceu  inalterado.  Então  a  fumaça  começou  a  girar em  sua  superfície.  Lentamente  no  início,  então  ganhando  velocidade  como  os  ventos  infernais  que ela  ouviu  soprando  através  de  alguns  círculos  demoníacos,  confundindo  as  pobres  almas  infelizes  o suficiente  para  se  encontrarem  lá. 

“Deusa,  proteja-me.” 

Sofia  se  aproximou  do  espelho,  ansiosa  para  aprender  tudo  o  que  pudesse  sobre
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inimigos.  Qualquer  informação  pode  ser  valiosa,  especialmente  porque  todas  as  suas memórias  estavam  sendo  lentamente  consumidas  pela  maldição  a  cada  lua  cheia  que passava.  Enquanto  ela  olhava  para  o  espelho,  uma  janela  para  o  submundo  se  abriu, dando  a  Sofia  seu  primeiro  vislumbre  do  reino  dos  demônios. 

“Mostre-me  como  quebrar  nossa  maldição.” 

O  espelho  pulsou  como  se  a  magia  reconhecesse  seu  pedido  e  concordasse  em conceder  seu  desejo.  No  lugar  da  fumaça,  estranhas  imagens  começaram  a  surgir  no vidro  escurecido,  e  Sofia  logo  percebeu  que  estava  vendo  uma  história  por  meio  de uma  série  de  imagens  estáticas.  Ela  soltou  um  suspiro  silencioso.  Até  agora,  apesar da  magia  proibida  que  ela  usou,  era  semelhante  às  suas  visões  habituais. 

A  magia  impulsionou  as  imagens  para  deixar  o  espelho  e  girar  em  torno  dela  como se  ela  estivesse  lá  no  momento  em  que  aconteceram.  Ela  viu  uma  sala  escura  do trono,  um  demônio  furioso. 

Pedaços  do  familiar  apareceram,  mas  a  magia  não  deve  ter  funcionado.  Certas imagens  não  estavam  alinhadas  com  sua  história  ou  com  o  que  Sofia  sabia  da profecia.  Ela  observou  uma  bruxa,  que  deve  ser  a  Primeira  Bruxa,  amaldiçoar  aquele demônio.  Sua  vingança  e  ódio  eram  tão  poderosos  que  Sofia  praticamente  podia   senti  

-los  através  da  ilusão. 

Em  seguida,  ela  viu  um  poço  estranho  com  cristais  -  pedras  de  memória,  milhares delas.  A  cena  mudou  abruptamente  de  novo,  desta  vez  para  uma  pequena  cabana com  vista  para  o  mar.  Uma  jovem  bruxa  -  uma  que  ela  conhecia  bem  -  segurava  uma pedra  de  memória  em  uma  mão  e  uma  adaga  na  outra.  A  Primeira  Bruxa  também estava  lá,  entregando  à  bruxa  a  pedra  que  tiraria  tudo  o  que  ela  desejasse  esquecer. 

As  imagens  desapareceram,  precisando  de  mais  magia  para  alimentá-las. 

"Espere!"  Sofia  gritou.  Desesperada  para  saber  mais,  ela  agarrou  o  crânio  que descansava  no  ponto  sul  e  sussurrou  um  feitiço  que  o  fez  quebrar,  espalhando fragmentos  de  ossos  pela  superfície  escura,  esperando  que  o  espelho  os  usasse  para alimentar  mais  imagens.  E  aconteceu.  Só  que  mais  uma  vez  eles  não  eram  exatamente o  que  ela  esperava.  Sophia  viu  sua  ilha,  então  lampejos  de  outras  cidades desconhecidas  e  tempos  sangrando  e  assumindo  o  controle.  As  imagens  tinham  que  estar  erradas. 

No  entanto...  se  não  fossem,  então  tudo  o  que  os  anciãos  do  coven  disseram  a  eles era  mentira.  Incluindo  de  onde  eles  eram. 

Era  tão  absurdo;  não  havia  como  isso  ser  verdade.  Determinada  a  descobrir  o mistério,  ela  pegou  o  último  crânio.  Este  tinha  rubis  em  seus  olhos,  um  presente adicional  para  a  deusa  que  governava  os  mortos.  Sofia  quebrou  o  crânio  e  foi imediatamente  lançada  em  outro  tempo,  onde
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aquela  mesma  jovem  bruxa  de  antes  parecia  ser...  uma  mão  áspera  desceu  sobre  o  ombro  de Sophia,  sacudindo-a  da  visão.  Com  o  coração  trovejando,  Sofia  piscou  até  que  a  têmpora  da Morte  voltou  ao  foco.  Com  medo  do  que  -  ou  quem  -  a  havia  arrancado  da  visão,  ela  pegou  sua adaga  e  se  levantou,  sua  atenção  pousando  na  pessoa  que  a  interrompeu.  A  figura  vestida jogou  para  trás  o  capuz  de  sua  capa,  revelando  um  rosto  severo  e  familiar. 

Os  ombros  de  Sofia  caíram  para  a  frente  enquanto  ela  baixava  a  lâmina.  Por  um  momento assustador,  ela  pensou  que  tinha  convocado  um  inimigo.  “Graças  à  deusa  é  você.  Aprendi  algo incrível  sobre  nossa  maldição  e  nossa  cidade.  Eu  sei  quem  é  a  filha  da  Primeira  Bruxa,  pelo menos  acho  que  sei.  Você  nunca  vai  acreditar  nessa  descoberta.” 

Sofia  estava  muito  cheia  de  magia  negra,  muito  abalada  pela  verdade  que  aprendera,  para perceber  o  brilho  perigoso  entrando  nos  olhos  da  outra  bruxa.  “Nem  você.” 

"Não  entendo-" 

Com  um  movimento  do  pulso  e  uma  maldição  dura,  a  bruxa  lançou  um  feitiço  que  derrubou Sofia  para  trás.  Seu  crânio  rachou  contra  o  altar,  fazendo-a  ver  um  flash  brilhante  de  estrelas que  a  deixou  momentaneamente  atordoada.  Antes  que  ela  pudesse  se  recompor  e  lançar  seu próprio  feitiço  de  proteção,  a  mente  de  Sofia  se  fragmentou  assim  como  o  espelho  que  a  outra bruxa  pisoteou,  destruindo  a  verdade  que  ainda  brincava  em  sua  superfície  escura. 

Sofia  abriu  a  boca  para  gritar,  mas  se  viu  incapaz  de  fazer  mais  do  que  falar  em  línguas. 

Logo  tudo  o  que  ela  podia  ver  eram  aquelas  estranhas  imagens  que  o  espelho  lhe  mostrara. 

Se  ela  estava  prestes  a  pedir  ajuda  novamente,  Sofia  não  conseguia  se  lembrar  por  quê. 

Ela  olhou,  sem  ver  de  verdade,  enquanto  a  outra  bruxa  recuperou  o  primeiro  livro  de  feitiços e  caminhou  lentamente  pelo  templo,  sem  olhar  uma  única  vez  para  trás,  para  sua  amiga. 

Enquanto  isso,  Sofia  repetia  baixinho  uma  frase,  um  canto,  uma  bênção,  uma  súplica. 

Ou  talvez  fosse  a  chave  para  desvendar  tudo... 

“Como  acima,  assim  abaixo.” 
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1

De  repente,  as  velas  se  acenderam  ao  redor  do  quarto  do  Príncipe  da  Ira. 

Apesar  dos  meus  melhores  esforços  para  não  sorrir  para  o  demônio,  meus  lábios traidores  se  curvaram  para  cima  por  conta  própria.  Acompanhando  a  pequena  ação  de  onde ele  estava  na  sacada,  a  atenção  do  príncipe  mudou-se  para  minha  boca  e  permaneceu  lá  por mais  tempo  do  que  o  necessário. 

Seu  olhar  aquecido  induziu  um  tipo  diferente  de  calor  a  se  espalhar  sobre  mim  no momento  em  que  as  chamas  douradas  irromperam  na  lareira,  crepitando  e  crepitando  como loucas. 

Foi  uma  sensação  bem-vinda,  especialmente  depois  da  frieza  que  havia  se  instalado antes  e  se  instalado  em  meus  ossos.  Ver  minha  irmã  no  Espelho  da  Lua  Tripla  quebrou  algo vital  em  mim. 

Algo  que  me  recusei  a  examinar  no  momento. 

Permanecendo  perto  da  cama  de  Wrath,  túnica  agora  descartada  a  meus  pés,  eu  sabia que  não  era  seu  pecado  homônimo  que  tinha  o  fogo  ardendo  em  seu  quarto  privado.  Era  o desejo  que  ele  lutava  para  controlar;  a  paixão  que  despertei  quando  o  escolhi  —  sabendo exatamente   quem  ele  era  —  e  ainda  assim  concordei  em  me  tornar  sua  rainha  perversa.  Já que  ele  havia  roubado  minha  alma,  agora  eu  estava  oferecendo  a  ele  meu  corpo.  Sem brincadeiras  ou  vínculos  mágicos  que  nos  impelem  a  ficar  juntos.  Sem  me  concentrar  em Vittoria  e  em  como  meu  coração  doía  toda  vez  que  pensava  na  farsa  de  minha  irmã  gêmea. 
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Meus  olhos  arderam  com  lágrimas  não  derramadas  só  de  pensar  em  minha  irmã  agora, e  tentei  desesperadamente  controlar  minhas  emoções.  Wrath  sentiria  minha  dor,  e  era  uma conversa  que  eu  não  queria  ter.  Essa  tristeza  poderia  esperar  até  que  eu  conhecesse  minha gêmea  nas  misteriosas  Ilhas  Shifting  amanhã  e  ouvisse  o  que  ela  tinha  a  dizer.  Até  então,  eu não  queria  gastar  mais  um  minuto  me  perguntando  por  que  ela  fingiu  sua  morte.  Ou  como  ela pode  me  machucar  tão  horrivelmente  por  tanto  tempo.  Eu  já  tinha  dado  a  Vittoria  meses  de minhas  lágrimas  e  fúria  enquanto  estava  a  caminho  de  vingá-la. 

Hoje  à  noite  eu  simplesmente  queria  Wrath.  Samael.  Rei  dos  demônios.  O  mais  temido dos  sete  príncipes  imortais  do  Inferno.  General  de  Guerra  e  o  diabo  literal. 

A  tentação  e  o  pecado  se  fizeram  carne.  Um  pesadelo  para  alguns,  mas  para  mim  ele atualmente  parecia  um  sonho.  E  se  o  demônio  amaldiçoado  não  rastejasse  entre  os  lençóis comigo  neste  instante,  eu  mesma  desencadearia  um  pouco  do  inferno. 

"Você  vai  ficar  aí  fora  a  noite  toda,  sua  majestade?"  Eu  arqueei  uma  sobrancelha,  mas  a resposta  solitária  de  Wrath  foi  um  leve  estreitamento  de  seus  olhos  dourados.  Criatura teimosa  e  desconfiada.  Só  ele  questionaria  por  que  eu  estava  nua  diante  de  sua  cama  e  não simplesmente  liberaria  seus  impulsos  carnais  mais  básicos  como  eu  desejava.  “Se  você precisar  de  mais  provas  da  minha  decisão...” 

“Emília.” 

A  maneira  como  ele  disse  apenas  meu  nome  me  fez  me  preparar  para  a  decepção. 

Seu  tom  indicava  que  precisávamos  conversar,  e  conversar  era  a  pior  coisa  que  eu  poderia imaginar  agora.  Falar  levaria  às  lágrimas,  e  isso  me  forçaria  a  confrontar  o  quão  profundamente a  visão  anterior  de  Vittoria  havia  me  afetado.  Prefiro  me  perder  nos  beijos  viciantes  de  Wrath. 

"Por  favor,  não",  eu  disse,  calmamente.  "Estou  bem.  Verdadeiramente." 

O  demônio  parecia  apreensivo,  não  convencido.  Ele  uma  vez  me  disse  para  querer,  mas nunca  precisar,  mas  esta  noite  eu  senti  ambos  fortemente,  e  não  me  importava  se  isso  me tornava  fraca.  Rezei  para  que  ele  não  me  mandasse  para  minha  própria  suíte  sozinha.  Eu não  suportava  a  solidão.  Eu  precisava  de  conforto,  uma  conexão.  Um  pouco  de  paz  que  só ele  poderia  me  dar  agora. 

Nesse  momento,  as  cortinas  transparentes  que  separavam  seu  quarto  do  balcão tremularam  com  a  brisa  invernal,  atraindo-o  para  se  juntar  a  sua  rainha  seminua.  Era  como se  o  próprio  reino  quisesse  que  finalmente  fôssemos  unidos.  Com  velas  que  tremulavam suavemente  e  tecidos  noturnos,  o  quarto  exalava  uma  sensualidade  silenciosa.  Era  uma  sala feita  para  todos  os  tipos  de  sussurros:  aqueles  em  que  as  palavras  eram  ditas  com  ternura, reverentemente  contra  os  lábios,  e  os  sussurros  de  roupas  deslizando  lentamente  sobre  a pele. 
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Duas  coisas  que  eu  queria  experimentar  com  esse  príncipe  ao  mesmo  tempo. 

Por  sua  própria  admissão,  Wrath  acreditava  no  poder  das  ações  sobre  as  palavras.  E  com  esse lembrete,  fiz  minha  jogada.  Ele  permaneceu  imóvel  do  lado  de  fora,  observando-me  curvar  e  tirar minhas  botas.  Eu  não  sabia  se  ele  havia  captado  minhas  emoções  em  relação  a  Vittoria  e  as interpretado  mal  ou  se  ainda  não  confiava  que  eu  queria  dar  o  próximo  passo  para  aceitar  nosso casamento.  Dormir  juntos  foi  um  dos  dois  atos  finais  necessários  para  nos  tornarmos  marido  e  mulher. 

Certamente  poderíamos  fazer  sexo  e  não  nos  casar,  mas  eu   queria   completar  nosso  vínculo. 

Dado  como  nos  conhecemos  -  minha  convocação  dele  em  Palermo,  então  acidentalmente  ligando-o  a  mim  por  toda  a  eternidade  -  e  como  nós  dois  juramos  odiar  um  ao  outro  e  nunca  mais  do  que  nos beijar,  eu  entendi  se  essa  era  a  fonte  de  sua  apreensão. 

Vários  meses  atrás,  eu  teria  afirmado  esta  noite  uma  improbabilidade  também. 

Isso  foi  antes  de  eu  reconhecer  que  havia  mais  em  nossa  história.  Que  eu  queimei  por  ele  tão ferozmente  quanto  as  ardentes  flores  de  ouro  rosa  que  eu  poderia  convocar  da  ponta  dos  meus  dedos à  vontade.  Outra  coisa  que  eu  teria  pensado  impossível,  e  mais  um  mistério  para  eu  resolver  junto com  a  verdade  de  quem  eu  realmente  era.  Mas  tudo  isso  poderia  esperar.  A  única  coisa  que  eu  queria pensar  agora  era  reivindicar  meu  rei  demônio. 

Flocos  de  neve  começaram  a  cair  ao  seu  redor,  polvilhando  levemente  seu  cabelo  escuro  e ombros  largos,  mas  ele  não  pareceu  notar.  Os  elementos  severos  deste  reino  de  inverno  nunca pareciam  incomodá-lo,  embora  provavelmente  fosse  porque  ele  era  uma  força  da  natureza  a  ser reconhecida  consigo  mesmo. 

Sustentei  seu  olhar  intenso  enquanto  colocava  as  calças  apertadas  sobre  meus  quadris  e  as tirava,  jogando-as  por  cima  da  túnica.  A  respiração  de  Wrath  quase  parou  quando  ele  percebeu  que eu  não  estava  usando  roupas  íntimas.  Punhos  cerrados  ao  lado  do  corpo,  os  nós  dos  dedos  ficaram brancos  como  ossos  com  a  tensão.  Não  é  exatamente  a  reação  que  eu  esperava  ao  me  despir. 

Com  a  testa  franzida,  repassei  silenciosamente  nossa  troca,  lembrando  cuidadosamente  cada palavra.  Depois  de  me  enganar  em  uma  barganha  de  sangue  com  ele  –  para  garantir  que  nenhum  de seus  irmãos  se  aproveitasse  de  mim  quando  eu  cruzei  pela  primeira  vez  para  o  submundo  –  eu perguntei  se  ele  ainda  me  considerava  dele. 

Agora,  enquanto  estava  rigidamente  parado  do  lado  de  fora  na  neve,  sem  fazer  nenhum  movimento para  me  seguir  em  seu  quarto  muito  quente  e  convidativo,  eu  me  preocupava  por  tê-lo  interpretado mal.  Ele  disse  apenas  que  não  precisava  de  tempo  para  pensar  sobre  isso. 

[image: Image 18]

Machine Translated by Google

O  que,  tecnicamente,  não  significava  que  ele  me  considerava   dele. 

"Você  mudou  de  idéia?"  Eu  perguntei. 

Wrath  examinou  meu  rosto,  sua  própria  expressão  fechada.  “Você  voluntariamente  me escolheu.  Saber  quem  eu  sou.  Do  que  sou  capaz.” 

Não  eram  perguntas,  mas  eu  balancei  a  cabeça  em  afirmação.  "Sim." 

“E  essa  decisão  não  tem  nada  a  ver  com  sua  irmã?” 

Ele  me  observou  cuidadosamente,  e  eu  sabia  que  ele  estava  tentando  sentir  até  mesmo  a menor  mudança  em  minhas  emoções.  Wrath  não  me  levaria  para  sua  cama  se  acreditasse  que qualquer  força  além  de  meu  próprio  desejo  estava  me  levando  até  lá.  Pela  primeira  vez  desde  que nos  conhecemos,  eu  não  ofereci  a  ele  nada  além  da  verdade.  Se  tivéssemos  alguma  esperança de  seguir  em  frente  juntos,  os  jogos  entre  nós  precisavam  acabar. 

“Eu  queria  você  naquela  noite  na  festa  do  Gluttony.  E  antes  disso...  você  se  lembra  quando removeu  magicamente  a  intoxicação  de  mim  enquanto  treinávamos  contra  o  pecado  dele?  Eu queria  que  você  me  levasse  também.  Esses  dois  tempos  foram  bem  antes  de  eu  ver  Vittoria.  Eu me  forcei  a  manter  seu  olhar,  para  provar  a  ele  o  quão  sério  eu  estava  falando.  “E  eu  percebi  esta noite  que  durante  tudo,  você  sempre  esteve  lá  para  mim.  Seus  métodos  podem  nem  sempre  ter sido  ideais  para  os  padrões  mortais,  mas  tudo  o  que  você  fez  foi  para  me  ajudar.  Eu  quero   você,  e não  tem  nada  a  ver  com  mais  ninguém. 

Depois  de  uma  longa  pausa  que  me  deixou  tensa  pela  rejeição,  ele  finalmente  saiu  da  varanda para  seu  quarto,  fechando  lentamente  a  distância  entre  nós.  Sua  atenção  vagou  dos  meus  olhos para  os  meus  lábios  antes  de  mergulhar  mais  baixo  para  tomar  meu  corpo. 

Uma  selvageria  de  apertar  os  joelhos  entrou  em  seu  olhar  enquanto  ele  me  devorava mentalmente  centímetro  por  centímetro  brutal,  parando  naquele  lugar  latejante  entre  minhas  coxas que  de  repente  doía  por  ele.  Um  rosnado  baixo  retumbou  em  seu  peito,  confirmando  que  ele  sentiu meu  desejo. 

Eu  sinceramente  esperava  que  ele  permitisse  que  qualquer  besta   se   libertasse  esta  noite.  Eu queria  experimentar  cada  coisa  perversa  e  desviante  que  ele  havia  sonhado. 

Ele  deu  um  sorriso  nascido  de  uma  promessa  pecaminosa,  indicando  que  ele  estava  mais  do que  disposto  a  cumprir. 

Mesmo  com  o  frio  da  tempestade  se  agarrando  a  ele,  eu  senti  tudo  menos  frio  quando  ele  se aproximou.  Entre  seu  olhar  escaldante  e  a  maneira  como  ele  silenciosamente  traçou  cada  uma das  minhas  curvas  como  se  estivesse  planejando  todas  as  coisas  que  ele  estava  prestes  a  fazer... 

foi  quase  o  suficiente  para  me  derreter  ali  mesmo. 
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“Conte-me  todos  os  desejos  obscuros,  Emilia”  –  ele  inclinou  meu  rosto  para  cima  –  “cada fantasia  que  você  deseja  que  se  torne  realidade.”  Seus  dedos  acariciaram  levemente  o  ponto  de pulsação  em  minha  garganta  antes  de  trazer  sua  boca  para  a  minha,  o  beijo  um  mero  roçar  de seus  lábios  que  me  deixou  sem  fôlego  e  desejando.  Ele  se  afastou  e  lentamente  passou  as  mãos pela  minha  silhueta.  “E  eu  juro  fazer  cada  um  deles  acontecer.” 

Meu  foco  percorreu  a  extensão  de  roupas  finas  e  o  corpo  duro  escondido  debaixo  delas.  “Eu tenho  algumas  ideias.” 

O  novo  visual  que  ele  me  deu  indicava  que  ele  tinha  algumas  ideias  interessantes  de  seu ter. 

Poderíamos  argumentar  em  outro  lugar,  mas  nisso  estávamos  abençoadamente  unidos.  Puxei-o  para  outro  beijo,  querendo  apreciar  este  momento  por  toda  a  eternidade.  Logo  o  doce  beijo  se tornou  voraz,  nenhum  de  nós  mais  contente  em  ser  lento  ou  delicado.  Éramos  seres  movidos  pela raiva,  pela  paixão.  E  eu  queria  que  nossa  primeira  união  fosse  tão  explosiva  quanto  nossos temperamentos. 

Se  Wrath  desejava  me  dar  todos  os  desejos  sombrios  que  eu  já  tive,  eu  esperava  que  ele estivesse  preparado  para  acompanhar.  Mordi  seu  lábio  inferior  e,  com  um  grunhido  de  aprovação, ele  respondeu  da  mesma  forma. 

A  ira  rapidamente  declarou  guerra  em  minha  boca  e  lutou  como  o  general  que  era,  sem  fazer prisioneiros.  Havia  propriedade  neste  beijo,  posse.  E  eu  devolvi.  Ele  era   meu.  Cada  centímetro  de sua  alma  perversa,  cada  batida  constante  de  seu  coração,  pertencia  a  mim. 

Suas  mãos  acariciaram  meu  corpo,  e  um  calor  doce  se  acumulou  em  minha  barriga, espalhando-se  a  cada  passada  gloriosa  de  seus  dedos  calejados.  De  todas  as  vezes  para  ele estar  completamente  vestido…

Arranquei  seu  paletó,  depois  puxei  a  barra  de  sua  camisa  antes  de  rasgá-la,  precisando  vê-lo, senti  -lo,  pele  com  pele. 

Ele  se  separou  do  nosso  beijo,  sua  boca  se  erguendo  em  diversão.  “Chato  como virtudes  normalmente  são,  a  paciência  pode  valer  a  pena  agora.” 

“Neste  caso,  eu  esperava  que  você  fosse  mais  habilidoso  com  o  pecado.  Se  bem  me  lembro, uma  vez  você  perguntou  se  eu  gostaria  de  ver  o  quão  perverso  você  poderia  ser.  Corri  minha atenção  sobre  ele,  escondendo  meu  sorriso  enquanto  seus  olhos  brilhavam.  “Este  é  realmente  o seu  melhor?” 

"Você  está  me  desafiando?" 

Levantei  um  ombro,  sabendo  exatamente  o  que  estava  fazendo  e  curtindo  a  reação  que provocou  nele.  Dada  a  protuberância  em  suas  calças,  ele  também  não  parecia  se  importar. 

Demônio  distorcido.  “E  se  eu  for,  o  que  você  fará  então?”  Eu  perguntei. 
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—  Suba  na  cama,  minha  senhora. 

Sua  voz  era  suave,  mas  não  havia  nada  de  manso  no  comando.  Recuei  corajosamente  até chegar  à  cama  e  encostei-me  nela,  os  dedos  afundando  na  manta  de  ébano  colocada  com  bom  gosto em  sua  beirada.  Uma  vez,  imaginei  como  seria  a  sensação  do  pelo  na  minha  pele  nua. 

Eu  estava  prestes  a  descobrir. 

Wrath  empurrou  seu  queixo,  indicando  que  ele  me  queria   totalmente   na  cama,  não  simplesmente empoleirada  contra  ela.  Com  o  coração  batendo  forte  em  antecipação,  levantei-me  e  deslizei  sobre  o colchão  enorme,  reprimindo  um  gemido  quando  o  pelo  macio  rapidamente  deu  lugar  aos  lençóis  de seda  fresca.  Parecia  melhor  do  que  eu  imaginava. 

Luxo  e  decadência  misturados  com  algo  um  pouco  selvagem  e  indomável. 

Muito  parecido  com  o  mestre  desta  Casa  do  Pecado. 

Wrath  desabotoou  a  calça,  seu  olhar  fixo  no  meu.  Um  desafio  em  si  para  ver  se  eu  estava realmente  pronto  para  o  que  estava  por  vir.  Suas  calças  caíram  no  chão,  e  seu  comprimento  duro saltou  livre,  intimidador  e  tentador,  e  tão  ansioso  para  me  reivindicar. 

Mordi  meu  lábio  inferior,  quase  dominado  pelo  desejo  enquanto  o  bebia.  Deusa  acima  dele,  ele era  glorioso.  Minha  atenção  se  moveu  lentamente  de  sua  orgulhosa  excitação  e  viajou  ao  longo  do resto  de  seu  corpo.  Mais  de  um  metro  e  oitenta  de  puro  músculo  com  pele  bronzeada  que  parecia brilhar  com  vitalidade  encheu  minha  visão.  Ele  era  um  estudo  de  poder  masculino  cruzado  com  beleza rude. 

Ele  deu  um  passo  à  frente  e  meu  foco  mudou  da  cobra  metálica  tatuada  em  seu  braço  para  a tatuagem  em  sua  coxa  esquerda  -  uma  adaga  voltada  para  baixo  com  rosas  gravadas  em  sua superfície. 

Eu  não  conseguia  distinguir  os  desenhos  geométricos  em  seu  punho,  e  quando  Wrath  se  pegou em  sua  mão  tatuada  e  bombeou  lentamente  seu  punho,  minha  mente  se  esvaziou.  O  demônio  me deu  um  olhar  presunçoso,  como  se  soubesse  exatamente  o  que  sua  provocação  sedutora  estava fazendo.  Deusa  o  amaldiçoe.  Eu  queria  substituir  a  mão  dele  pela  minha.  Melhor  ainda,  eu  queria  usar meu…

… Um  estalo  violento  cortou  o  ar  como  o  chicote  de  um  deus  zangado,  e  o  quarto  de  Wrath  —  

junto  com  o  demônio  que  o  possuía  —  desapareceu,  substituído  por  um  quarto  vazio  e  frio  sem nenhuma  luz. 

Foi  uma  mudança  tão  drástica  que  não  percebi  imediatamente  que  era  real.  Pisquei  rapidamente, tentando  me  ajustar  à  escuridão  repentina.  As  sombras  se  moviam  em  torno  do  que  eu  sentia  ser  um pequeno  espaço,  quase  se  contorcendo  umas  sobre  as  outras  em  um  frenesi. 
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Arrepios  subiram  ao  longo  dos  meus  braços  quando  o  frio  no  ar  tornou-se  cortante. 

Isso  tinha  que  ser  outra  estranha  ilusão.  Eu  tive  alguns  antes,  mas  nenhum  tão  vívido.  Eles pareciam  ser  acionados  cada  vez  que  Wrath  e  eu  nos  envolvíamos  em  atos  românticos,  então essa  provavelmente  era  a  causa  deste  agora.  Amaldiçoei  o  momento  dessa  intrusão  indesejada, detestando  que  o  passado  de  outra  pessoa  tivesse  me  afastado  do  meu  delicioso  presente. 

Fui  esfregar  as  têmporas,  mas  não  consegui  mexer  as  mãos.  Minha  atenção  disparou, notando  um  par  de  algemas  presas  firmemente  em  meus  pulsos.  Puxei-os,  mas  estavam  presos no  teto.  Correntes  retiniam  a  cada  movimento,  o  som  antagonizando  meus  nervos  em  frangalhos. 

 Sangue  e  ossos.  Eu  olhei  para  baixo.  Nessa  visão,  eu  estava  tão  nu  quanto  na  minha  realidade atual.  Maravilhoso.  Eu  havia  deixado  um  sonho  apenas  para  entrar  em  um  pesadelo  comum. 

Soltei  um  longo  suspiro,  minha  respiração  saindo  em  pequenas  nuvens  brancas,  então  fiquei tensa.  Que  estranho.  Ao  contrário  de  outras  ilusões,  eu  também  parecia  estar  no  controle  desta. 

Não  era  como  entrar  em  uma  memória  ou  ver  o  passado  da  perspectiva  de  outra  pessoa.  Meus olhos  se  estreitaram. 

Se  isso  não  fosse  uma  ilusão  ou  uma  lembrança... 

"O  que  diabos  está  acontecendo?"  O  som  inconfundível  de  uma  bota  raspando  na  pedra  fez meu  pulso  acelerar  enquanto  uma  forte  pontada  de  medo  me  percorria.  "Fúria?" 

Em  algum  lugar  próximo,  um  fósforo  foi  riscado,  o  silvo  precedendo  o  cheiro  de  enxofre  que flutuava.  Uma  pequena  chama  cintilou  do  outro  lado  da  sala,  embora  quem  quer  que  tenha acendido  a  vela  tenha  desaparecido  magicamente.  Balancei  minhas  correntes  novamente, puxando  o  mais  forte  que  pude,  mas  elas  não  cederam  um  centímetro.  A  menos  que  eu  arrancasse minhas  mãos,  não  escaparia  até  que  meu  sequestrador  me  libertasse. 

Para  evitar  o  pânico  crescente,  apertei  os  olhos  na  penumbra,  tentando  encontrar  alguma pista  de  minha  localização  ou  de  meu  captor.  Era  uma  câmara  de  pedra  e  eu  estava  acorrentado em  uma  espécie  de  alcova. 

No  centro  da  sala  principal  havia  um  altar  esculpido  na  pedra  clara  que  compunha  as  paredes e  o  chão.  Palha  e  ervas  secas  cobriam  o  chão.  Isso  quase  me  lembrou  do  mosteiro  em  casa, onde  minha  amiga  Claudia  trabalhava  com  os  mortos,  mas  não  exatamente. 

Pensar  naquelas  câmaras  trouxe  lembranças  dos  espiões  mercenários  invisíveis  que  uma vez  me  assombraram  lá.  Parecia  uma  eternidade  desde  que  encontrei  um  demônio  da  Umbra  e lutei  contra  um  estremecimento.  Se  eu  nunca  vi  um  dos
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aqueles  demônios  horríveis  novamente,  eu  teria  vivido  uma  vida  boa  e  feliz. 

“Quem  estiver  aí,  mostre-se.” 

Eu  sacudi  minhas  correntes.  O  eco  de  metal  batendo  foi  a  única  resposta  que  recebi,  embora eu  jurasse  ter  ouvido  o  som  fraco  de  alguém  respirando  por  perto.  Não  vi  nenhuma  respiração ofegante,  mas  sabia  que  isso  não  significava  que  estava  sozinho.  Wrath  nunca  pregaria  esse  tipo de  peça  em  mim,  especialmente  considerando  o  que  estávamos  prestes  a  fazer,  o  que  descartou isso  como  qualquer  preliminar  de  demônio  distorcido. 

Eu  reuni  uma  falsa  bravata.  “Mesmo  acorrentado  você  tem  medo  de  falar  comigo?” 

“Não  estou  com  medo,”  uma  voz  profunda  e  com  sotaque  disse  da  escuridão. 

Prendi  a  respiração.  Eu  já  tinha  ouvido  sua  voz  antes,  mas  não  conseguia  identificar  onde.  Não era  Anir,  o  humano  segundo  em  comando  de  Wrath.  Nem  soava  como  nenhum  dos  irmãos  do príncipe  demônio.  Esse  sotaque  era  da  minha  ilha  no  reino  mortal.  Eu  tinha  certeza  disso. 

“Se  você  não  está  com  medo,  então  não  tem  motivos  para  se  esconder  de  mim.” 

“Aguardo  novas  ordens.” 

"De  quem?"  O  silêncio  se  estendeu  desconfortavelmente  entre  nós.  Era  difícil  fingir  autoridade nua,  acorrentada  e  falando  com  um  sequestrador  fantasma,  mas  tentei  mesmo  assim.  “Quem  quer que  seja  seu  mestre  provavelmente  estará  aqui  em  breve. 

Não  há  necessidade  de  sigilo.” 

“Você  não  precisa  se  preocupar  comigo.” 

Uma  frase  que  todo  assassino  e  criminoso  provavelmente  pronunciou  para  suas  vítimas  antes de  cortar  suas  gargantas  também.  Engoli  em  seco.  Eu  precisava  que  ele  continuasse  falando  para descobrir  quem  ele  era,  e  descobri  que  alguém  irritante  os  fazia  reagir,  mesmo  que  não  quisessem. 

Wrath  e  eu  tínhamos  usado  a  mesma  tática  um  com  o  outro  nos  últimos  meses,  e  eu  poderia  beijá-lo  agora  para  praticar. 

"Seu  mestre  ordenou  que  você  permanecesse  nas  sombras?" 

"Não." 

"Hum.  Eu  vejo." 

"O  que?" 

“Você  é  simplesmente  um  pervertido  que  gosta  de  observar  suas  vítimas,  sabendo  que  elas não  podem  retribuir.  Diga-me,  você  está  se  tocando  agora? 

Imaginando  como  é  a  minha  pele  enquanto  acaricia  a  sua?  Por  que  você  não  se  aproxima?  E  

 permita-me  dar  uma  joelhada  em  sua  virilha  em  seus  pulmões.  O  homem  se  materializou  na  minha frente  com  um  olhar  de  pura  irritação  no  rosto. 
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Definitivamente  não  era  um  demônio,  mas  isso  não  era  reconfortante.  Eu  respirei  fundo. 

“Dominic  Nucci.” 

O  jovem  que  vendia  arancini  com  sua  família  em  Palermo  me  olhava  com  veemência.  Garras de  aparência  mortal  saíram  de  suas  pontas  dos  dedos,  então  se  retraíram,  lembrando-me  que  ele não  era  mais  humano  do  que  eu.  Eu  quase  tinha  esquecido  que  o  homem  que  eu  pensei  que minha  gêmea  estava  cortejando  secretamente  era  um  metamorfo.  Lobisomem,  para  ser  exato. 

Criaturas  temperamentais  na  melhor  das  hipóteses,  e  com  base  no  que  me  lembro  de  seu  pai  me dizendo,  acabei  de  provocar  um  recém-transformado.  Eu  não  tinha  ideia  de  quanto  controle  ele tinha  sobre  seu  lobo,  mas  aposto  que  não  muito. 

Os  olhos  de  Domenico  -  normalmente  castanhos  quentes  -  brilharam  em  um  púrpura  pálido sobrenatural  enquanto  se  estreitavam  em  mim,  confirmando  minha  suspeita.  Ele  estava  perto  de mudar. 

Prendi  a  respiração,  esperando  que  ele  desferisse  um  golpe  mortal.  Ele  parecia  prestes  a  se aproximar,  sua  mandíbula  apertada  de  contenção  enquanto  a  raiva  irradiava  dele  como  um  sol furioso.  O  lobo  respirou  fundo  várias  vezes,  então  girou  os  ombros,  quebrando  a  tensão  crescente. 

Com  um  aceno  de  sua  mão  semi-garrada,  algumas  das  sombras  se  separaram  do  frenesi  e  se reformaram  ao  meu  redor,  criando  uma  espécie  de  roupão. 

"Onde  estamos?"  Eu  perguntei,  ignorando  a  estranheza  do  meu  roupão  enquanto  ele  se acomodava  sobre  a  minha  pele.  E  o  fato  de  que  o  lobisomem  o  havia  feito  magicamente  sem sequer  um  feitiço  sussurrado. 

“O  Reino  das  Sombras.” 

Eu  silenciosamente  absorvi  a  informação.  Crescendo,  Nonna  Maria  nos  ensinou  sobre metamorfos,  junto  com  algumas  outras  criaturas  mágicas.  De  acordo  com  as  histórias  de  minha avó,  os  lobos  travaram  guerras  sobrenaturais  entre  eles  e  os  demônios  no  reino  espiritual,  que deve  ser  o  que  ele  quis  dizer  com  Reino  das  Sombras. 

Eu  sempre  imaginei  o  reino  espiritual  com  fantasmas  andando  pelas  paredes,  assustadores  e etéreos  como  se  fossem  retratados  em  romances  góticos.  Isso  era  muito  diferente  da  minha imaginação.  Domenico  era  totalmente  corpóreo.  E  eu  definitivamente  senti  o  peso  das  algemas geladas  enquanto  elas  mordiam  minha  pele.  Eu  também  senti  algo  que  não  havia  sentido  antes  –  

o  leve  zumbido  de  magia  no  metal.  Não  eram  algemas  comuns;  eles  foram  enfeitiçados  para manter  meus  próprios  poderes  trancados. 

Enviei  um  estímulo  sutil  para  a  fonte  da  minha  magia  e,  assim  como  eu  suspeitava,  acertei  um

[image: Image 24]

Machine Translated by Google

barreira  que  me  impedia  de  convocar  fogo. 

Tive  a  terrível  sensação  de  que  sabia  quem  era  seu  mestre  e  não  queria  que  minha magia  fosse  usada  em  nosso  encontro.  Olhei  para  o  meu  captor.  Eu  nunca  tinha  ouvido  falar de  lobos  transportando  alguém  com  eles  para  o  reino  espiritual,  e  até  agora,  eu  não  teria acreditado  que  fosse  possível,  especialmente  para  um  lobisomem  recém-transformado. 

Domenico  deve  ser  imensamente  poderoso.  Um  futuro  alfa  em  formação. 

“Meu  corpo  físico  ainda  está  nos  Sete  Círculos?”  Eu  perguntei. 

Domenico  passou  sua  atenção  sobre  mim,  seus  olhos  perdendo  um  pouco  daquele  brilho shifter.  "Sim." 

Eu  não  tinha  certeza  de  como  isso  era  possível,  e  o  olhar  do  lobisomem  indicava  que  ele não  responderia  a  outra  pergunta  sobre  isso.  Sabendo  o  quão  perigoso  ele  seria  se  ele  se transformasse  totalmente  em  um  lobo,  eu  o  deixei  em  paz.  Ele  me  deu  as  informações importantes  que  eu  precisava  de  qualquer  maneira. 

Meu  corpo  ainda  estava  no  quarto  de  Wrath,  e  o  demônio  sem  dúvida  estaria  procurando uma  maneira  de  me  trazer  de  volta  agora.  Se  eu  não  pudesse  escapar  sozinha,  eu simplesmente  precisava  esperar  até  que  ele  viesse  para  minha  alma  e  liberasse  seu  poder. 

Qualquer  um  tolo  o  suficiente  para  atacar  sua  noiva  -  para  estar  em  sua  casa  real  merecia sentir  seu  pecado  homônimo.  Eu  quase  sorri,  imaginando  a  carnificina  que  ele  causaria  ao fazer  justiça,  mas  me  contive. 

“Está  congelando  aqui.” 

"Não  para  mim." 

Eu  queria  esfregar  minhas  mãos  sobre  meus  braços,  forçando  o  calor  de  volta  para  o meu  não-corpo,  mas  não  podia  com  as  correntes.  Domenico  me  observou  de  perto,  um  brilho ameaçador  entrando  em  seus  olhos.  Um  movimento  errado  teria  suas  mandíbulas  presas  em volta  da  minha  garganta,  não  importa  quais  fossem  suas  ordens.  Ele  estava  muito  mais  volátil do  que  da  primeira  vez  que  o  vi,  embora  provavelmente  fosse  por  causa  do  turno.  Eu  tinha ouvido  que  jovens  lobos  às  vezes  levavam  anos  para  amadurecer  completamente. 

Incapaz  de  tolerar  seu  olhar  silencioso,  limpei  minha  garganta.  “Quando  eu  vi  você  no mosteiro  depois  do  'assassinato'  de  Vittoria,  pensei  que  você  estava  rezando  por  ela.  Mais tarde  descobri  que  você  estava  lá  porque  mudou  pela  primeira  vez. 

Você  realmente  não  suspeitava  do  que  era  antes  disso? 

Um  músculo  em  sua  mandíbula  se  contraiu.  —  Você  sabe  o  que  você  é,  Emilia? 

Não  me  escapou  que  ele  disse   o  que   não   quem.  Eu  tinha  minhas  suspeitas,  mas  ele não  precisava  saber  o  que  eram. 

“Eu  sei  que  sou  sua  prisioneira.  Sei  que  Wrath  vai  caçá-lo  e  rasgá-lo  membro  por  membro se  algum  mal  me  acontecer.  Eu  sorri,  uma  curva  viciosa  e  perversa

[image: Image 25]

Machine Translated by Google

dos  meus  lábios.  O  lobo  pareceu  perceber  que  ele  poderia  ter  me  acorrentado  e  amarrado minha  magia,  mas  ele  não  era  o  único  predador  na  câmara.  “E  não  há  um  único  reino  em  que você  possa  se  esconder  antes  que  ele  o  encontre.  Isto  é,  se  eu  não  chegar  até  você  primeiro. 

Ele  é  o  misericordioso.  Tenha  isso  em  mente." 

"Bem,  bem,  irmã." 

Mesmo  que  eu  estivesse  meio  que  esperando  por  ela,  ouvir  a  voz  da  minha  irmã  gêmea fez  meu  coração  apertar  dolorosamente.  Minha  atenção  se  voltou  para  o  outro  lado  da  câmara, pousando  imediatamente  em  Vittoria. 

Minha  irmã  deslizou  pela  pequena  sala  como  um  fantasma  do  passado,  usando  um  longo vestido  branco  que  flutuava  atrás  dela  como  se  fosse  pego  por  uma  brisa  fantasmagórica. 

Havia  uma  qualidade  de  sonho  em  sua  presença,  mas  ela  era  tão  real  quanto  eu  e  Domenico. 

Eu  cuidadosamente  a  examinei,  procurando  por  qualquer  ferimento,  embora  eu  soubesse  que era  ela  quem  comandava  o  lobisomem,  não  o  contrário. 

Lágrimas  brotaram  em  meus  olhos  enquanto  tudo  isso  era  assimilado.  Vittoria  estava realmente  aqui.  Vivo.  Era  difícil  acreditar  que  fazia  apenas  uma  ou  duas  horas  desde  que soube  que  ela  não  estava  realmente  morta.  Apesar  de  sua  traição,  eu  queria  envolvê-la  em meus  braços  e  nunca  mais  soltá-la.  Este  foi  um  milagre  abençoado  pela  deusa. 

"Vitória." 

Foi  apenas  um  sussurro,  mas  ao  som  da  minha  voz,  os  lábios  da  minha  gêmea  se contraíram  em  um  sorriso  familiar.  Se  eu  não  estivesse  acorrentado,  teria  caído  de  joelhos.  Vê-la  no  Espelho  da  Lua  Tripla  antes  era  uma  coisa;  tê-la  aqui,  na  minha  frente,  era  avassalador. 

As  palavras  falharam  quando  meu  irmão  gêmeo  circulou  mais  perto,  me  observando  com curiosidade. 

“Vamos  desacorrentá-lo  e  ver  que  truques  você  aprendeu.”  Seus  olhos  lavanda  brilharam, lembrando-me  que  ela  havia  mudado  completamente.  Esta  não  era  a  garota  de  olhos  castanhos que  combinava  com  os  meus.  A  jovem  que  adorava  fazer  suas  próprias  bebidas  e  perfumes. 

Este  estranho  era  outra  coisa.  Algo  que  fez  os  pelos  finos  ao  longo  dos  meus  braços  se arrepiarem.  “Deusa  sabe  que  eu  tenho  alguns  para  compartilhar.  Metamorfo? 

Domenico  se  moveu  com  velocidade  sobrenatural  e  agarrou  meu  cabelo,  forçando  minha cabeça  para  o  lado.  Ele  aproximou  o  nariz  do  meu  pescoço  e  inspirou  profundamente  o  meu cheiro,  provavelmente  memorizando-o  para  me  rastrear  se  eu  tentasse  escapar.  Eu  me  encolhi com  a  dor  repentina,  mas  consegui  segurar  meu  grito. 

Ele  rosnou,  o  som  longe  de  ser  humano  quando  ele  trouxe  sua  boca  ao  meu  ouvido. 

“Tente  qualquer  coisa  estúpida  e  eu  vou  arrancar  mais  do  que  apenas  o  seu  coração  mortal, Bruxa  das  Sombras.” 
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“Abaixe-se,  cachorrinho.”  Vitória  tsked.  “Não  jogue  muito  duro.  Ainda." 

Antes  que  eu  pudesse  absorver  a  dor  daquela  declaração  ou  me  perguntar  o  quanto  as  coisas ficariam  mais  difíceis  se  não  fosse  acorrentado,  Domenico  me  empurrou  para  longe  e,  com  outro aceno  preguiçoso  de  sua  mão,  as  fechaduras  das  minhas  algemas  se  abriram.  Minhas  amarras caíram  no  chão,  o  som  tão  agourento  quanto  a  lâmina  de  um  carrasco  caindo  sobre  o  condenado. 

Este  era  o  momento  que  eu  temia,  e  me  senti  totalmente  despreparado. 

Com  o  coração  martelando,  virei  as  costas  para  o  lobisomem  furioso  e  enfrentei  meu  gêmeo  morto-vivo, me  fortalecendo  enquanto  nossos  olhares  se  encontravam  e  se  sustentavam. 

Durante  meses,  Vittoria  me  deixou  acreditar  que  ela  estava  morta.  Assassinado  violentamente. 

Permitiu-me  descobrir  seu  corpo  sem  coração,  quebrado  e  ensanguentado  naquela  tumba. 

Rasgando  meu  mundo  e  destruindo  quem  eu  era  no  nível  mais  básico. 

O  engano  de  Vittoria  era  uma  ferida  que  nunca  sararia  direito;  deixaria  para  sempre  cicatrizes emocionais  em  minha  alma  e  em  meu  coração. 

Mesmo  com  ela  diante  de  mim  agora,  viva  e  bem,  não  havia  esperança  de  voltar  para   antes. 

Muito  se  passou  entre  nós  para  simplesmente  esquecer  e  seguir  em  frente,  e  isso,  mais  do  que qualquer  outra  coisa,  foi  algo  que  eu  lamentei. 

Não  importa  o  quanto  eu  desejasse  o  contrário,  nós  dois  mudamos  irrevogavelmente.  E  eu  não tinha  certeza  se  as  peças  de  nossas  novas  vidas  ainda  se  encaixavam. 

Para  superar  a  dor  crescente  em  meu  peito,  pensei  em  minha  noiva. 

De  como  meu  irmão  gêmeo  arruinou  esta  noite  para  mim  também.  Em  vez  de  tristeza,  concentrei-me  na  fúria,  a  ira   que  me  levou  ao  meu  próprio  inferno  pessoal.  E  todas  as  emoções,  exceto  uma, desapareceram. 

Se  eu  fosse  capaz  de  sentir  preocupação  em  vez  de  pura  raiva,  talvez  o  sorriso  triunfante  de minha  irmã  tivesse  causado  um  lampejo  de  inquietação.  Do  jeito  que  estava,  ela   estava  prestes  a descobrir  que  não  era  a  única  capaz  de  instilar  apreensão.  Já  era  hora  de  Vittoria  ter  medo   de  mim. 

Mergulhei  em  minha  fonte  de  magia,  aliviada  por  sentir  o  enorme  poço  de  poder  que  crepitava sob  minha  pele.  Se  minha  irmã  quisesse  ver  do  que  eu  era  capaz,  eu  mostraria  com  prazer. 

“Você  tem  cinco  minutos  para  se  explicar.”  Quando  falei,  minha  voz  era  mais  fria  que  o  ar  ao nosso  redor,  mais  fria  até  mesmo  do  que  o  círculo  mais  perverso  do  Inferno. 

Eu  jurei  que  as  sombras  pararam  antes  de  deslizar  para  o  nada,  escondendo-se  do  grande  acerto de  contas  que  eles  sentiram  chegando. 

"E  então?"  perguntou  Vitória. 

Meu  sorriso  era  um  lindo  pesadelo.  Pela  primeira  vez,  a  testa  de  Vittoria
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enrugada  como  se  tivesse  acabado  de  perceber  que  havia  uma  falha  fatal  em  seu  plano.  Monstros podem  ser  criados,  mas  nunca  domesticados. 

“E  então,  querida  irmã,  você  conhecerá  a  bruxa  que  me  forçou  a  me  tornar.” 
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“Morda  sua  língua  ou  eu  vou  removê-la.”  Domenico  deu  um  passo  à  frente,  estendendo as  garras  e  rosnando  baixinho  para  a  ameaça  que  eu  representava,  mas  Vittoria  levantou a  mão,  detendo-o.  Eu  estava  furiosa  demais  para  me  surpreender  com  a  rapidez  com  que ele  desistiu  do  comando  simples  e  tácito. 

“Você  não  se  tornou  mais  poderoso?  Mais...  ousado?  —  perguntou  Vittoria,  arqueando uma  sobrancelha.  “Você  finalmente  saiu  do  pequeno  buraco  seguro  em  que  estava  se escondendo,  apenas  para  viver  uma  vida  agora  digna  da  caneta  de  um  bardo.  Eles  cantam baladas  de   bruxas  chatas,  gastando  seu  tempo  em  cozinhas  quentes,  ansiando  por homens  santos  igualmente  chatos  como  Antonio?  Imagino  que  um  grande  romance  com o  rei  dos  demônios  seja  algo  muito  mais  interessante.  Especialmente  no  quarto.  Pelo  bem do  Grande  Divino  acima,  Emilia.  A  morte  de  sua  vida  anterior  é  algo  pelo  qual  você  deveria me  agradecer.  Antonio,  Sea  &  Vine,  você  e  eu  sempre  fomos  feitos  para  coisas  maiores.” 

"Entediante?"  A  raiva  passou  por  mim.  “   Adorei   minha  vida  e  nossa  cozinha. 

Peço  desculpas  se  o  que  considero  divertido,  ou  quem  achei  atraente,  é  tão  repulsivo  para você.  E  desde  quando  você  odeia  Sea  &  Vine?  Você  amou  nossa  família  e  nosso  tempo cozinhando  juntos  também.  Ou  você  se  esqueceu  de  nós?  Em  sua  busca  por...  o  que  quer que  você  esteja  procurando.  Como  você  pôde  fazer  isso  conosco,  comigo? 

Minha  voz  falhou  na  última  pergunta,  e  puxei  com  força  minha  fúria  novamente,  me concentrando.  Vittoria  me  observou  atentamente.  “Eu  fiz  o  que  tinha  que  ser  feito   para
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 nós.  Pode  não  parecer,  mas  juro  que  tudo  isso  foi  para  você  e  para  mim.  A  maldição-" 

Ela  engoliu  o  que  queria  dizer,  mas  não  conseguiu. 

"Oh,  sim,  a  maldição."  Eu  golpeei  o  ar  como  se  a  maldição  fosse  uma  mosca  doméstica  incômoda. 

“A  maldita  maldição  da  qual  ninguém  pode  falar.  Eu  terminei  com  essa  magia  inconstante  e  todos  os seres  enfeitiçados  envolvidos!  Por  que  fingiu  seu  assassinato?  Como  isso  foi  útil  para  mim?” 

Ela  parecia  escolher  suas  próximas  palavras  com  cuidado.  “Mesmo  o  mais  volátil combustível  requer  uma  faísca  para  causar  chamas.” 

Enigmático  como  sempre  quando  a  maldição  estava  em  jogo.  “Por  que  você  poderia precisa  de  tanto  fogo?” 

Seu  olhar  se  transformou  em  uma  dura  e  brilhante  joia  de  ódio.  Por  um  segundo,  não  era  lavanda que  brilhou  em  suas  íris,  mas  um  vermelho  rubi  profundo.  “Para  assistir  nossos  inimigos  queimarem. 

Para  recuperar  o  que  é  nosso  por  poder  e  nascimento.  E  para  quebrar  as  correntes  finais  que  nos prendem  de  uma  vez  por  todas.” 

“E  a  nossa  família?  Eles  são  seus  inimigos?  Eles  mereciam  enterrá-lo  em aquela  cripta?  Acreditar  que  você  estava  apodrecendo  com  nossos  ancestrais? 

"Sim.  Embora  eu  duvide  muito  que  eles  acreditassem  que  eu  estava  apodrecendo.  Essa  pequena mentira  foi  algo  que  eu  imaginei  que  eles  alimentaram  para  você,  seu  favorito.  Ou  devo  dizer,  o  mais temido.  A  confissão  de  Vittoria  caiu  entre  nós,  pesada  sob  o  peso  da  verdade  que  ela  acreditava  ser. 

“E  eles  não  são  os  únicos  que  virão  a  nos  temer.  Adotei  um  pequeno  conselho  de  nossa  querida família. 

Mantenha  seus  conhecidos  por  perto,  mas  seus  inimigos  ainda  mais  perto.” 

Olhei  para  o  estranho  que  usava  o  rosto  da  minha  irmã.  Havia  dureza  nesta  Vittoria,  escuridão onde  a  luz  outrora  brilhara  intensamente.  Minha  irmã  era  brincalhona,  amigável.  Capaz  de  fazer amigos  e  dançar  por  horas  a  fio.  Uma  qualidade  que  sempre  admirei  e  desejei  possuir.  Essa  versão dura  dela  era  difícil  de  conciliar.  “E  se  eu  não  quiser  ser  temido?”  Eu  perguntei. 

O  sorriso  de  Vittoria  foi  um  rápido  lampejo  de  dentes,  afiados  como  navalhas  e  ameaçadores. 

“Um  pássaro  sem  asas  ainda  é  um  pássaro,  minha  irmã.” 

"Você  tem  falado  com  o  Príncipe  da  Inveja?"  Eu  soltei  um  suspiro.  "Eu  juro  que  você  soa exatamente  como  ele  depois  que  ele  bebe  muito  vinho  demonberry  soletrado  pela  verdade." 

"Inveja?"  Seu  olhar  cintilou  para  dentro  com  uma  memória.  “Eu  montei  seu  vampiro  de  estimação apenas  para  assistir  aqueles  olhos  verdes  ardendo  com  seu  pecado  favorito  quando  ele  nos  pegou. 

Os  vampiros  são  amantes  requintados,  sendo  criaturas  da  noite  e
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tudo.  Eles  são  mestres  em  misturar  prazer  com  uma  pitada  de  dor.  Depois  de  terminar  de brincar  com  seu  demônio,  você  deve  visitar  a  corte  dos  vampiros  e  dar  uma  carona  a  um ou  dois.  Recentemente,  visitei  o  príncipe  deles  e  não  fiquei  nem  um  pouco  desapontado. 

As  coisas  que  ele  poderia  fazer  com  aquelas  presas…” 

Domenico  rosnou,  e  meu  irmão  gêmeo  lançou-lhe  um  olhar  apaziguador.  Claramente ele  não  sabia  que  -  o  que  quer  que  minha  irmã  fosse  para  ele  -  tinha  brincado  com  alguns de  seus  inimigos  mortais.  Eu  não  sabia  que  havia  um  tribunal  de  vampiros  e,  por  enquanto, não  era  uma  prioridade  perguntar.  A  menos  que  de  repente  se  tornasse  um  problema,  era a  menor  das  minhas  preocupações  agora. 

"Eu..."  Eu  queria  limpar  o  pensamento  de  minha  cama  gêmea  com  aquele  vampiro  em particular  da  minha  mente.  Eu  tive  a  infelicidade  de  encontrá-lo  uma  vez,  e  Alexei  foi assustador.  E  não  de  uma  maneira  proibida  e  obscura.  Ele  parecia  pronto  para  arrancar um  coração  para  beber  até  secar  por  esporte.  “Por  que  você  está  aqui  agora?  Achei  que deveríamos  nos  encontrar  amanhã  nas  Ilhas  Shifting. 

Vittoria  ergueu  um  ombro,  de  repente  não  encontrando  meu  olhar.  “Eu  queria  entregar a  mensagem  pessoalmente,  caso  você  não  tenha  recebido  a  caveira.” 

Eu  não  acreditei  nela,  mas  não  liguei  para  ela  na  mentira  óbvia.  Minha  irmã  estava guardando  outro  segredo,  e  provavelmente  tinha  algo  a  ver  com  o  Reino  das  Sombras,  já que  estávamos  aqui.  Talvez  tenha  sido  um  teste  para  ver  se  Domenico  poderia  me  trazer aqui  sem  problemas.  O  que  significava  que  nosso  tempo  provavelmente  era  limitado  e  eu precisava  de  respostas.  “Como  você  fingiu  remover  seu  coração?” 

"Eu  não." 

“Eu  vi  o  sangue.  O  buraco  aberto  em  seu  peito.  Obviamente,  foi  alguma  mágica  ou ilusão,  a  menos  que  você  não  precise  mais  de  um  coração  para  viver.  Não  fique  aqui  e continue  mentindo  na  minha  cara.  Você  já  fez  o  suficiente  disso  nos  últimos  meses.  Eu mereço  saber  a  verdade,  Vittoria. 

A  temperatura  caiu  abruptamente,  cristais  de  gelo  subindo  pelas  paredes  e  crepitando como  chamas  congeladas  enquanto  se  espalhavam  rapidamente.  A  vela  cintilou  com  a brisa  repentina  antes  de  apagar,  deixando-nos  no  escuro.  Uma  fina  faixa  de  fumaça ondulava  no  ar,  o  cheiro  de  enxofre  permeando  o  frio;  um  presságio  enviado  por  um  deus feroz  do  inferno.  Um  que  eu  conhecia  bem. 

Domenico  deu  um  passo  à  frente,  passando  a  mão  pelo  braço  de  minha  irmã  gêmea  e puxou-a  para  perto.  "Hora  de  ir.  Ele  violou  as  proteções  da  Sombra. 

Meu  coração  disparou.  Eu  sabia  exatamente  quem   ele   era.  A  ira  veio  atrás  da  minha alma,  atravessando  a  barreira  do  reino  espiritual,  seu  pecado  homônimo
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poderoso  o  suficiente  para  fazer  até  o  chão  aqui  tremer  com  sua  abordagem.  Eu  senti  sua  fúria  de forma  palpável,  e  isso  fez  algo  peculiar  para  mim  neste  reino.  De  repente,  não  estava  pensando na  traição  de  minha  irmã  gêmea  ou  me  sentindo  magoada.  O  calor  tomou  conta  de  mim  onde  o frio  já  havia  afundado  seus  dentes.  O  pecado  de  Wrath  me  fez  sentir  viva,  excitada.  Também  me fez  querer  abandonar  a  civilidade  e  me  tornar  uma  força  elementar  alimentada  por  instintos  mais básicos. 

Os  lábios  de  Vittoria  ergueram-se  em  um  meio  sorriso.  “Lembre-se,  irmã.  Aproveite  a  salsicha quanto  quiser,  mas  não  compre  o  porco.  É  o  único  aviso  que  posso  oferecer. 

“Por  que  eu  deveria  ouvir  você?” 

“Eu  sou  seu  sangue.”  Domenico  meio  que  a  arrastou  pela  câmara,  então  acenou  com  a  mão até  que  um  portal  brilhante  se  abriu  diante  deles.  Vittoria  fez  uma  pausa,  olhando  para  mim. 

“Alguns  laços  nunca  podem  ser  quebrados,  Emilia.  E  algumas  escolhas  têm  consequências semelhantes  à  morte.  Aceite  isso  de  alguém  que  sabe  muito  bem  como  é  isso.” 

Arrepios  dançaram  na  minha  espinha  desde  a  primeira  parte  de  seu  aviso.  Wrath  disse  algo semelhante  para  mim  na  noite  em  que  descobri  a  verdade  sobre  por  que  ele  me  deu  sua  marca real. 

Meus  dedos  roçaram  distraidamente  o   S   quase  invisível  em  meu  pescoço,  o magia  causando  um  formigamento  leve  e  agradável  que  percorreu  meu  não-corpo. 

"O  que  isso  significa?"  Eu  exigi.  “Chega  de  joguinhos,  Vittoria.” 

“Escolha-o  e  você  abrirá  mão  de  parte  de  si  mesma”,  disse  ela,  oferecendo  um resposta  que  apenas  levantou  mais  questões.  "Vejo  você  amanhã.  Não  se  atrase. 

"Pare!  Por  que  devemos  nos  encontrar  nas  Ilhas  Mutantes?  Eu  perguntei.  “Por  que  não  contar me  o  que  você  precisa  aqui? 

“Você  vai  ter  que  esperar  para  ver.”  Vittoria  me  soprou  um  beijo  e  atravessou  o  portal  com  o lobisomem  logo  atrás.  Aparentemente,  Domenico,  um  alfa  por  direito  próprio,  sabia  que  uma ameaça  maior  havia  entrado  em  seu  território.  Recuar  foi  a  opção  inteligente.  Ou  talvez  ele  apenas engasgou  com  seu  orgulho  para  salvar  meu  irmão  gêmeo.  Eu  não  tinha  certeza  de  como  me  sentia depois  do  nosso  encontro;  muitas  emoções  estavam  guerreando  umas  contra  as  outras,  mas  eu estava  grato  por  ela  ter  um  aliado  leal.  Ela  precisava  de  um. 

“Emília.” 

Wrath  entrou  na  câmara  um  momento  depois,  seu  corpo  zumbindo  com  a  ameaça  de  uma guerra  iminente.  Uma  batalha  que  ele  estava  trazendo  para  nossos  inimigos.  Ele  olhou  para  o portal  que  se  fechava,  então  voltou  sua  atenção  para  mim,  afiado  como  a  lâmina  em  seu  punho  e prometendo  o  mesmo  nível  de  violência  em  qualquer  um  que  tivesse
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me  machuque.  Olhei  para  baixo,  notando  que  o  manto  das  sombras  também  havia  abandonado seu  posto  quando  ele  chegou.  Mais  uma  vez,  fiquei  nu,  mas  não  intimidado. 

"Eles  machucaram  você?"  Sua  voz  era  cortante,  como  se  ele  estivesse  guardando  toda  a  sua energia  para  a  luta.  Domenico  poderia  ter  escapado,  mas  Wrath  iria  caçá-lo.  O  olhar  frio  e implacável  em  seu  rosto  não  prometia  nada  além  de  dor  e  tormento. 

Eu  balancei  minha  cabeça,  não  confiando  em  mim  mesma  para  falar  a  mentira  parcial.  O  

dano  nem  sempre  foi  infligido  fisicamente.  “Era  minha  irmã.  Ela  queria  ter  certeza  de  que  eu receberia  sua  mensagem  sobre  amanhã.  Onde  estão  as  Ilhas  Mutantes? 

“Fora  do  continente.”  O  olhar  do  demônio  examinou  metodicamente  cada  centímetro  da câmara  antes  de  pousar  nas  algemas.  Em  um  piscar  de  olhos,  sua  lâmina  se  foi  e  ele  estava  na minha  frente,  gentilmente  levantando  meus  pulsos  para  uma  inspeção  mais  próxima.  Manchas vermelhas  que  se  transformariam  em  contusões  desagradáveis  fizeram  com  que  a  raiva  de  Wrath queimasse  impossivelmente  mais  alto.  Sua  voz  agora  estava  cheia  de  promessas  mortais,  e  o  ar ficou  tão  gelado  que  meus  dentes  começaram  a  bater.  “Se   alguém   te  acorrentar  novamente,  eu me  tornarei  todos  os  pesadelos  que  os  mortais  já  tiveram  de  mim  e  mais  alguns.” 

O  gelo  subiu  pelas  paredes  e  cobriu  o  teto  enquanto  a  temperatura  continuava  a  cair.  Pedaços de  pedra  racharam  e  caíram  no  chão.  Se  ele  não  controlasse  seu  temperamento  logo,  nós  dois seríamos  encapsulados  em  gelo  ou  enterrados  sob  a  pedra. 

“E  se  eu  pedir  para   você   me  amarrar?” 

A  expressão  dura  no  rosto  de  Wrath  vacilou  quando  ele  piscou  para  mim. 

Ele  não  esperava  isso.  Bom.  Talvez  conseguíssemos  sair  deste  reino  antes  de  nos  transformarmos em  esculturas  de  gelo.  Eu  me  desvencilhei  de  seu  aperto  leve  e  envolvi  meus  braços  em  torno  de sua  cintura,  ouvindo  seu  coração  bater  mais  rápido  com  o  abraço.  Quase  imediatamente,  me  senti mais  quente. 

“Simplesmente  dizendo  'eu  te  amo;  Estou  satisfeito  por  você  estar  bem'  teria  bastado  também. 

Um  momento  de  silêncio  se  passou,  e  eu  praticamente  podia  sentir  Wrath  se  esforçando  para controlar  a  si  mesmo.  Apenas  sua  vontade  de  ferro  enjaularia  o  imenso  poder  lutando  para  sair, para  atacar.  Eu  não  conseguia  imaginar  a  disciplina,  o  controle  absoluto  que  ele  tinha  sobre  seu pecado  homônimo,  para  finalmente  dominar  sua  ira.  O  ar  esquentou  um  pouco,  embora  ainda estivesse  mortalmente  gelado. 

Ele  me  segurou  um  pouco  mais  perto,  como  se  estivesse  se  confortando  de  que  eu  estava segura  e  protegida.  “Torturar  e  estripar  seus  inimigos  seria  um   ato   de  amor.” 
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“Ninguém  pode  negar  que  você  é  um  demônio  de  ação.”  Eu  bufei  e  recuei  o  suficiente para  ver  a  alegria  entrando  em  seus  olhos  no  lugar  da  fúria  gelada,  embora  ainda houvesse  algo  assombrado  em  sua  expressão  que  não  foi  tão  rápido  para  desaparecer. 

“Leve-me  para  casa,  por  favor.  Foi  uma  longa  noite.  Eu  preciso  de  um  banho  quente  e uma  garrafa  inteira  de  vinho  demonberry. 

E,  não  importa  o  que  tivesse  acabado  de  acontecer  ou  o  aviso  que  Vittoria  tentasse dar,  eu  ainda  queria  reivindicar  meu  rei  em  carne  e  osso.  Isso,  mais  do  que  qualquer outra  coisa,  me  acalmaria,  mente,  corpo  e  alma  amaldiçoada. 

Wrath  nos  trouxe  de  volta  para  seu  quarto,  reunindo  nossas  almas  com  nossas  formas físicas,  e  eu  pisquei  em  um  quarto  encapsulado  em  gelo.  O  teto,  as  paredes,  a  lareira  —  

 tudo   menos  a  cama  —  estavam  congelados,  o  gelo  tão  espesso  que  emitia  um  tom azulado.  Achei  que  o  Reino  das  Sombras  era  ruim,  mas  isso  era  extremo.  Eu cuidadosamente  me  levantei  de  onde  eu  estava  deitada  e  levantei  uma  sobrancelha questionadora.  Wrath  passou  a  mão  pelo  cabelo,  a  ação  chamando  minha  atenção  para cortes  em  seus  dedos  que  eu  não  tinha  notado  antes. 

"Você  teve  que  lutar  contra  lobos?"  Eu  perguntei,  acenando  para  ele  se  aproximar. 

"Por  favor.  Deixe-me  ver  isso."  Relutantemente  ele  o  fez,  oferecendo-me  sua  mão  ferida. 

“Por  que  isso  não  cura?” 

“Eu  perfurei  os  reinos.” 

Sua  expressão  era  friamente  aristocrática  e,  se  eu  não  o  tivesse  conhecido  nesses meses,  poderia  ter  perdido  os  sinais  sutis  de  que  ele  ainda  estava  agitado  de  emoção. 

Sua  boca  sensual  estava  definida  em  uma  linha  dura,  sua  mandíbula  esculpida  tensa. 

Havia  uma  cintilação  implacável  em  seu  olhar  –  uma  promessa  inflexível  de  cometer terríveis  atos  de  violência  –  que  revelava  o  quão  perto  ele  tinha  acabado  de  destruir  o reino.  Um  arrepio  percorreu  minha  espinha,  e  qualquer  lugar  escuro  em  que  ele  esteve desapareceu. 

"Está  tudo  bem",  disse  ele.  “Facilmente  consertável.” 

“Eu  não  me  importo  com  o  estado  da   sala.  Você   está   bem? 

O  príncipe  demônio  me  deu  um  sorriso  tenso.  "Eu  sou  agora." 

Eu  nunca  o  tinha  visto  perder  a  paciência  com  uma  demonstração  tão  maciça  de  seu poder  e  me  perguntei  a  severidade  de  sua  reação.  No  que  ele  pode  não  ser  capaz  de  me dizer  ou  não  querer  me  dizer.  Eu  senti  que  ele  precisava  de  tempo  para  resolver
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por  tudo  isso  e  deu-lhe  um  pequeno  sorriso  em  troca.  “Contanto  que  você  tenha  certeza.” 

"Eu  sou."  Ele  magicamente  arrumou  o  quarto  e  tinha  acabado  de  pedir  que  a  banheira fosse  enchida  quando  houve  uma  batida  na  porta.  Se  eu  pudesse  enfeitiçar  alguém  naquele momento,  eu  o  teria  feito. 

“Não  atenda,”  eu  meio  que  gemi.  "Eu  te  imploro." 

Wrath  parecia  dividido,  mas  atendeu  ao  meu  pedido.  Depois  de  lançar  uma  barreira para  impedir  que  todos  entrassem  em  seus  aposentos  privados,  ele  tirou  minhas  pernas  de debaixo  de  mim  e  nos  levou  até  seu  quarto  de  banho,  fechando  a  porta  atrás  de  nós. 

Eu  não  tinha  visto  este  quarto  antes  e  absorvi  sua  beleza  elegante.  Pisos  cor  de  ardósia, paredes  de  mármore  preto  com  veios  dourados,  velas  pingando  cera  de  ébano,  torneiras  e acessórios  em  ouro  reluzente  e  uma  enorme  banheira  com  pés  de  garra  que  poderia acomodar  várias  pessoas  no  centro  da  sala. 

Um  enorme  lustre  de  cristal  preto  pendia  baixo  sobre  a  banheira,  completando  o  visual. 

O  quarto  era  escuro,  sensual  e  totalmente  relaxante.  Exatamente  o  que  eu  precisava  depois da  minha  noite  estressante. 

O  príncipe  cuidadosamente  me  colocou  no  banho,  então  voltou  com  uma  taça  gelada de  vinho  demonberry,  as  sementes  prateadas  brilhando  como  estrelas  em  miniatura  à  luz das  velas.  Pela  primeira  vez  no  que  pareceram  horas,  eu  exalei,  me  sentindo  em  paz. 

Wrath  puxou  um  banquinho  para  a  banheira  e  se  sentou,  observando-me  tomar  um  gole da  minha  bebida  e  submergir  até  os  ombros  na  água  perfeitamente  aquecida.  "Você  quer falar  sobre  sua  irmã?" 

"Não  particularmente."  Suspirei.  “Ainda  não  entendo  por  que  ela  quer  se  encontrar  nas Ilhas  Shifting.  Seria  muito  mais  fácil  simplesmente  falar  aqui.  Existe  alguma  razão  pela  qual você  pode  pensar? 

Wrath  não  respondeu  imediatamente.  "Talvez  ela  tenha  algo  lá  que  ela  quer  que  você veja." 

“Você  provavelmente  está  certo.  Mas  ela  também  poderia  simplesmente  me  dizer  isso. 

Não  entendo  toda  essa  encenação  de  capa  e  espada.  Embora  eu  suponha  que  isso  seja muito  Vittoria  de  certa  forma.  Talvez  um  dos   únicos   aspectos  familiares  sobre  ela.  Tomei outro  gole  de  vinho,  saboreando  os  sabores  brilhantes  que  explodiam  em  minha  língua. 

“Como  você  abriu  caminho  para  o  Reino  das  Sombras?” 

“Eu  sou  o  rei  do  submundo.  O  reino  espiritual  está  sob  meu  domínio. 

E  mesmo  que  não  fosse,  você  realmente  acredita  que  um  lobisomem  solitário  me  impediria? 
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de  chegar  até  você? 

“Não  tenho  certeza  se  alguma  coisa  pode  te  parar.  Como  é  ser  invencível?”  Eu  provoquei. 

A  expressão  de  Wrath  se  tornou  contemplativa  quando  ele  puxou  um  pano  de  linho  de  uma bandeja  perto  da  banheira  e  o  mergulhou  na  água.  Ele  virou  uma  garrafa  de  vidro  com  sabonete sobre  ela  e  fez  sinal  para  que  eu  me  virasse.  “Levante  o  cabelo.” 

Agradeci  alegremente  seu  pedido  para  mimar-me.  Ele  arrastou  o  linho  ensaboado  pelos meus  ombros,  lavando  delicadamente  meu  corpo  antes  de  mergulhá-lo  de  volta  na  água. 

Wrath,  o  poderoso  demônio  da  guerra,  estava  me  dando  um  banho  de  esponja.  E  parecia positivamente  divino. 

Para  alguém  que  acabou  de  congelar  todo  o  seu  quarto  de  raiva,  ele  certamente  poderia ser  caloroso  e  gentil.  Pelo  menos  onde  eu  estava  preocupado.  Eu  duvidava  que  alguém  já visse  esse  lado  do  demônio.  O  que  me  fez  apreciar  ainda  mais  suas  ações. 

Arrepios  subiram  ao  longo  das  linhas  cuidadosas  que  ele  fez  do  meu  pescoço,  seguindo  a curva  da  minha  coluna  até  o  meu  traseiro.  Ele  gentilmente  levantou  um  braço  de  cada  vez, prestando  atenção  especial  aos  meus  pulsos  doloridos.  Um  leve  frescor  cortou  o  ar,  e  percebi que  ele  devia  estar  exercendo  uma  quantidade  enorme  de  contenção  para  não  deixar  sua  raiva dominar  a  temperatura  novamente. 

Uma  vez  que  ele  viu  completamente  minhas  costas  e  braços,  ele  se  moveu  lentamente para  os  meus  lados,  roçando  a  parte  inferior  dos  meus  seios,  fazendo  com  que  meus  mamilos endurecessem  enquanto  ele  se  aproximava  deles.  Eu  não  acho  que  ele  estava  intencionalmente tentando  me  seduzir,  mas  isso  não  impediu  meu  corpo  de  reagir  aos  seus  cuidados. 

O  calor  se  acumulou  entre  minhas  coxas,  e  meus  pensamentos  imediatamente  mudaram  para onde  ele  arrastaria  o  pano  em  seguida.  Se  minha  sorte  finalmente  tivesse  mudado  esta  noite, talvez  ele  usasse  os  dedos  em  vez  do  linho.  Eu  me  inclinei  para  trás,  concedendo  a  ele  melhor acesso  àquele  lugar  em  particular…

“Existe  uma  lâmina  enfeitiçada  que  pode  me  matar.” 

Um  calafrio  desceu,  apagando  a  sensação  agradável  de  uma  vez.  Sentei-me,  girando,  o movimento  repentino  espirrando  água  no  chão  imaculado. 

"O  que?" 

“Sua  chamada  Primeira  Bruxa  criou  objetos  enfeitiçados.  Nossos  registros  indicam  três, mas  o  número  real  nunca  foi  confirmado.  Apenas  um  foi  considerado  verdadeiramente  perigoso para  um  príncipe  do  Inferno,  a  Lâmina  da  Ruína.” 

Como  se  isso  o  tornasse  melhor.  "Por  favor,  me  diga  que  você  está  de  posse  dele." 

A  ira  sustentou  meu  olhar,  a  força  e  o  poder  dela  pretendiam  fortalecer  meu
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nervos.  Teve  o  efeito  oposto.  O  príncipe  suspirou.  “Nenhum  dos  objetos  foi  recuperado. 

Eles  desapareceram  quando  a  bruxa  e  seus  espiões  desapareceram. 

“Você  pode  ser  morto.” 

Ele  ofereceu  uma  ligeira  inclinação  de  cabeça  em  confirmação.  O  pensamento  de alguém  extinguindo  sua  chama  fez  com  que  o  pânico  tomasse  conta  de  mim  irracionalmente. 

Passamos  todos  esses  meses  discutindo,  lutando  um  contra  o  outro  e  contra  nossa  atração. 

E  pode  ter  sumido.  Alguma  criatura  egoísta  e  odiosa  poderia  tirá-lo  de  mim.  Achei  que  ele era  invencível,  e  essa  lâmina  enfeitiçada  o  tornava  vulnerável  demais  para  o  meu  gosto. 

Tornava  cada  pequena  coisa,  exceto  valorizar  nosso  tempo  juntos,  insignificante.  Com  as adagas  da  casa  do  demônio  rival,  ele  pode  ser  ferido,  mas  não   morto. 

Talvez  tenha  sido  o  ressurgimento  de  minha  irmã  em  minha  vida,  o  fato  de  que  ela  era capaz  de  qualquer  coisa,  inclusive  fingir  seu  próprio  assassinato,  que  me  destruiu.  Ou  talvez fosse  o  que  ela  estava  testando  esta  noite,  trazendo-me  para  aquele  reino.  Talvez  eles quisessem  ver  quanto  tempo  levaria  para  Wrath  me  rastrear  lá.  Eu  não  tinha  ideia  se  ele poderia  ser  ferido  naquele  reino  com  sua  alma  separada  de  seu  corpo.  De  uma  coisa  eu tinha  certeza:  não  podia  confiar  em  minha  irmã. 

Se  Vittoria  pusesse  as  mãos  naquela  lâmina,  provavelmente  atacaria  Wrath.  Ela  me alertou  para  não  completar  nosso  vínculo  matrimonial;  Eu  podia  vê-la  garantindo  que  isso nunca  acontecesse.  Eu  não  tinha  ideia  de  quem  eram  seus  inimigos,  mas  sabia  que  ela faria  de  tudo  para  destruí-los.  Se  ela  acreditasse  que  meu  casamento  com  Wrath  iria  de alguma  forma  me  forçar  a  desistir  de  parte  de  mim  que  ela  precisava  para  seus  planos,  ele definitivamente  se  tornaria  um  inimigo  aos  olhos  dela. 

Com  força  que  pareceu  pegar  o  demônio  desprevenido,  puxei  Wrath  para  frente, puxando-o  para  fora  do  banco  e  para  dentro  da  banheira,  com  roupas  e  tudo.  Eu  precisava senti-lo.  Vivo,  respirando  e  sólido  abaixo  de  mim.  Eu  pulei  em  seu  colo  e  puxei  sua  camisa molhada  aberta,  os  botões  voando  pelo  chão  e  quicando  na  banheira  enquanto  eu pressionava  minha  mão  em  seu  coração,  meu  próprio  batendo  rapidamente. 

Se  alguém  o  tirasse  de  mim...  minha  magia  surgiu,  pronta  para  incinerar  este  reino  e todos  os  outros  que  possivelmente  existissem.  Aquele  poder  antigo  e  estrondoso  que  eu senti  uma  vez  antes  rachou  um  olho  no  fundo  do  meu  centro.  Fosse  o  que  fosse  aquele monstro,  estava  ficando  mais  voraz  quanto  mais  tempo  permanecia  acordado.  Queria  ser libertado,  devastar  e  destruir.  E  eu  mal  o  segurei  na  baía. 

Botões  de  chamas  de  ouro  rosa  explodiram  no  ar  acima  de  nós,  as  flores  ardentes  se desenrolando  junto  com  raízes  ardentes  e  caules  com  espinhos.  Era  um  jardim  feito  de brasas  e  chamas.  E  de  repente  eu  não  sabia  dizer  se  meus  olhos  estavam

[image: Image 37]

Machine Translated by Google

aberto  ou  fechado;  tudo  o  que  vi  foi  uma  névoa  rosa-dourada  enquanto  minha  raiva  tomava  forma  mágica. 

Eu  respirei  de  forma  irregular  e  exalei,  chamas  meio  convencidas  e  fumaça  seguiriam.  Trepadeiras  com espinhos  afiados  e  enormes  se  enroscavam  em  volta  da  banheira,  subiam  pelas  paredes;  em  instantes, seríamos  ultrapassados  por  eles... 

Mãos  fortes  e  poderosas  deslizaram  pelo  meu  corpo,  a  sensação  me  aterrando  enquanto  o redemoinho  interior  se  acalmava  um  pouco.  Engoli  em  seco,  minha  garganta  seca,  enquanto  inalava profundamente  e  arrastava  minha  atenção  para  o  demônio.  Wrath  me  deu  um  olhar  confuso,  mas  não parou  de  me  acariciar  levemente,  como  se  soubesse  que  eu  ainda  estava  sob  o  feitiço  de  minha  fúria. 

Minha  atenção  seguiu  o  caminho  cuidadoso  que  suas  mãos  percorreram,  minha  respiração  se  estabilizando a  cada  longa  e  lenta  carícia. 

Minha  raiva  ferveu,  então  explodiu,  levando  a  onda  de  magia  com  ela. 

As  flores  ardentes  voltaram  lentamente  a  brasas,  então  carbonizadas,  as  cinzas  se  afastando  em  um vento  mágico  que  Wrath  deve  ter  convocado.  As  videiras  também  retrocederam  para  onde  eu  as  arranquei. 

Eu  nem  sabia  que  era  algo  que  eu  poderia  fazer,  mas  Wrath  não  pareceu  surpreso. 

Observei  em  silêncio  enquanto  a  sala  voltava  ao  normal,  embora  por  dentro  minhas  emoções  ainda estivessem  agitadas  como  o  mar  depois  de  uma  tempestade  particularmente  brutal. 

As  carícias  de  Wrath  diminuíram,  então  pararam,  suas  mãos  agora  descansando  em  minha  cintura. 

Olhamos  um  para  o  outro,  sem  reconhecer  que  eu  havia  perdido  o  controle. 

"Eu  pensei  que  minha  morte  não  iria  mais  te  excitar  como  antes." 

Seu  tom  era  leve  e  provocador,  mas  detectei  uma  corrente  de  tensão. 

"Eu  deveria  estar  preocupado?" 

 Eu  deveria  ser?  Olhei  para  baixo,  notando  que  de  alguma  forma  eu  tinha  montado  nele  e  que  minhas mãos  estavam  fechadas  em  suas  roupas  meio  rasgadas.  Eu  parecia  estar  à  beira  da  selvageria.  Talvez ele  devesse  se  preocupar.  Eu  mal  pude  me  conter  quando  entrei  naquele  lugar  escuro  cheio  de  raiva.  Era como  se  toda  a  humanidade  tivesse  sido  arrancada  e  eu  não  passasse  de  uma  força  elementar  destinada a  destruir. 

Embora,  após  uma  inspeção  mais  detalhada,  a  protuberância  dura  como  pedra  aninhada  contra  o meu  ápice  disse  que  Wrath  gostou  do  meu  manuseio  rude.  Aliviei  meu  aperto  mortal  em  suas  roupas.  "Eu quero  encontrar  esta  lâmina." 

O  sorriso  que  estava  puxando  os  cantos  de  seus  lábios  se  transformou  em  um  sorriso  perverso. 

“Embora  eu  tenha  admitido  gostar  de  jogo  de  faca,  temo  que  este  esteja  fora  dos  limites.  Podemos  brincar com  minha  adaga.  A  magia  imbuída  nele  não  vai  me  machucar.” 
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“Não  brinque  com  isso.  Se  Vittoria  conseguir  aquela  lâmina  enfeitiçada  primeiro…” 

“Ela  terá  que  entrar  em  uma  fila  muito  longa  de  demônios  procurando  por  isso.  Os  espiões  de  Envy, por  exemplo,  estão  sempre  ouvindo  rumores  sobre  isso  em  todo  o  reino.  Se  estiver  nos  Sete  Círculos, ele  o  encontrará. 

“Porque  Envy  –  de  todos  os  demônios  –  é  precisamente  em  quem  eu  confiaria  uma  lâmina  que  pode te  matar.” 

Eu  silenciosamente  contei  até  dez.  Com  que  rapidez  os  príncipes  se  esqueceram  de  esfaquear  e estripar  uns  aos  outros.  Mil  séculos  poderiam  passar  e  eu  nunca  esqueceria  a  forma  como  o  sangue  de Wrath  cobriu  minhas  mãos  depois  que  Envy  afundou  sua  adaga  da  Casa  nele. 

“Meu  irmão  é  muitas  coisas,  mas  um  assassino  ele  não  é.”  Wrath  colocou  uma  mecha  úmida  de cabelo  atrás  da  minha  orelha.  Embora  ele  pudesse  fazer  essa  afirmação  com  certeza,  eu  não.  Minha irmã  mataria  nossa  família  se  isso  servisse  a  seu  objetivo  final.  Eu  parecia  estar  isento  de  sua  vingança, o  que  significava  que  ela  precisava  de  mim  para  seu  plano.  Por  enquanto,  pelo  menos.  “Quando  a  lâmina está  próxima,  posso  sentir  sua  marca  mágica.  Não  estou  totalmente  sem  defesa,  minha  senhora.  A maioria  pensaria  duas  vezes  antes  de  me  atacar. 

A  menos  que  estivessem  confiantes  de  que  a  arma  que  tinham  poderia  derrubá-lo. 

"Quão  perto?"  Eu  percebi  o  leve  estremecimento  que  ele  não  foi  rápido  o  suficiente  para  esconder, e  o  medo  me  encheu  novamente.  "Eu  vejo.  Portanto,  tem  que  estar   extremamente   próximo  para  que você  possa  senti-lo.  Maravilhoso." 

Levantei-me,  a  água  do  banho  escorrendo  pelo  meu  corpo  em  riachos  quando  saí  da  banheira.  A ideia  de  relaxar  não  era  mais  atraente.  Eu  queria  destruir  este  reino,  centímetro  por  centímetro,  e encontrar  esta  lâmina  enfeitiçada.  Wrath  arqueou  uma  sobrancelha,  mas  não  disse  uma  palavra  enquanto eu  contornava  a  toalha  e  caminhava  em  direção  a  seu  quarto,  pingando  por  todo  seu  azulejo  imaculado. 

Minhas  roupas  limpas  estavam  no  quarto  ao  lado  e,  sem  pensar,  abri  a  porta  do  corredor  que  ligava nossos  quartos.  O  homem  parado  do  outro  lado  soltou  o  punho  com  o  qual  estava  prestes  a  bater,  sua pele  morena  ficando  escarlate. 

"Sangue  do  diabo,  Em."  Anir  se  encolheu.  “Avise  alguém  antes  de  marchar por  aí  assim”  —  ele  acenou  com  a  mão  para  mim  —  “isso.” 

Lutei  contra  a  vontade  de  revirar  os  olhos.  “Você  já  viu  uma  mulher  nua  antes?” 

“Bem,  sim,  mas...” 

“E  os  homens?  Você  já  viu  um  homem  tomando  banho  ou  desfilando  por  aí? 
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sem  um  ponto  de  roupa?  Considerando  onde  moramos,  imagino  que  você  tenha  visto  muito  mais do  que  isso. 

“Eu  tenho,  mas...” 

“Então,  gentilmente,  afaste-se  e  pare  de  corar  como  um  menino  em  suas  roupas  pequenas.” 

O  segundo  em  comando  humano  de  Wrath  olhou  para  o  teto,  como  se  pedisse  ajuda  divina. 

Quando  ele  trouxe  sua  atenção  de  volta  para  baixo,  ele  olhou  para  um  ponto  por  cima  do  meu ombro.  A  pontada  de  calor  indicava  que  Wrath  tinha  vindo  atrás  de  mim. 

“Algum  problema?”  ele  perguntou,  colocando  um  roupão  em  volta  dos  meus  ombros. 

"Sim  sua  Majestade."  Anir  não  estava  mais  corando.  “A  ganância  da  casa  tem solicitou  sua  presença  imediatamente. 

Uma  sensação  terrível  deslizou  pela  minha  pele  como  uma  horda  de  aranhas  enquanto  eu apertava  o  roupão  em  volta  da  minha  cintura.  "O  que  aconteceu?" 

“O  círculo  da  ganância  foi  rompido.”  Anir  olhou  entre  mim  e  o demônio  nas  minhas  costas,  sua  expressão  sombria.  “Houve  um  assassinato.” 
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TRÊS

A  Ganância  da  Casa  não  dava  a  impressão  de  que  algo  nefasto  estava  acontecendo. 

Bem,  qualquer  coisa  mais  nefasta  do  que  os  clientes  do  clube  de  jogos  de  azar  fazendo  fila  para serem  admitidos  no  antro  de  iniquidade  alimentado  pelo  pecado. 

Fiquei  ao  lado  de  Wrath  no  andar  principal  em  que  entramos,  esperando  por  nossos  acompanhantes, minhas  mãos  enluvadas  segurando  firmemente  o  corrimão  de  bronze  ornamentado  enquanto  olhava dois  andares  abaixo  para  o  hall  de  recepção. 

Na  breve  viagem  de  carruagem  pelo  Rio  Negro  até  esta  Casa  do  Pecado,  Wrath  me  pediu  para não  falar  até  que  tivéssemos  entrado  nos  aposentos  privados  de  Ganância. 

Demônios  curiosos  estariam  prestando  muita  atenção  em  nossa  casa  rival  e  na  aparência  do  rei.  Era melhor,  disse  Wrath,  fazê-los  pensar.  Ganância  não  queria  espalhar  a  notícia  do  assassinato  que  ele chamou  de  "incidente  extremamente  infeliz"  em  sua  carta.  Ele  queria  que  seus  súditos  se  concentrassem apenas  em  satisfazer  sua  ganância,  sempre  preocupados  em  aumentar  seu  poder. 

Aproveitei  os  momentos  de  silêncio  para  inspecionar  a  House  Greed,  interessado  em  ver  como  os pecados  moldavam  cada  corte  demoníaca.  Quatro  grandes  escadas  curvas  convergiam  no  centro  da sala,  derramando  clientes  de  cada  canto  de  onde  eles  chegavam,  embora  a  câmara  circular  abaixo fosse  apenas  um  lugar  para  os  membros  da  Casa  aguardarem  as  gôndolas. 

A  água  cor  de  Merlot  serpenteava  em  diferentes  direções,  as  placas  acima
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cada  canal  indicando  um  salão  de  jogos  diferente  que  os  clientes  poderiam  escolher  para seu  entretenimento.  De  onde  estávamos,  a  água  combinada  com  as  escadas  parecia  um coração  pulsante  e  suas  câmaras.  Eu  nunca  tinha  estado  em  Veneza,  mas  algo  nos  barcos de  fundo  chato  e  nos  canais  me  lembrou  aquela  cidade  famosa. 

Exceto  que  tudo  aqui  estava  contido  dentro  do  enorme  castelo.  E  foi  equipado  ao  extremo com  riquezas.  A  casa  de  jogos  que  visitei  em  Palermo  não  era  nada  comparada  com  o esplendor  desta  Casa  do  Pecado.  No  reino  mortal,  o  covil  da  ganância  era  um  estabelecimento subterrâneo  secreto  que  mudava  de  local  por  capricho,  digno  de  ser  considerado  um  “inferno”. 

Lá,  era  fácil  imaginar  inocentes  como  o  pai  de  Domenico  sendo  tosquiados  por  tubarões  e sendo  completamente  dominados  pela  influência  gananciosa  do  demônio. 

Aqui,  era  uma  história  totalmente  diferente.  As  luminárias  reluzentes  e  os  elegantes mosaicos  foram  tão  cuidadosamente  selecionados  quanto  as  expressões  neutras  dos  clientes. 

Ninguém  parecia  estar  em  perigo  de  perder  a  inocência;  todos  esses  eram  vários  tipos  de predadores  circulando  um  ao  outro,  cada  um  mais  perigoso  que  o  anterior. 

Mulheres  e  homens  usavam  suas  melhores  roupas,  as  sedas,  brocados,  pontos  e  bordados, tudo  falando  sobre  sua  riqueza.  E  se  suas  roupas  não  inspiravam  ganância,  suas  joias brilhantes  sim.  Metade  de  seus  adornos  poderia  render  moedas  suficientes  para  alimentar uma  aldeia  por  um  ano. 

Fiquei  surpreso  que  alguns  simplesmente  não  usavam  pedras  preciosas  -  eles  as  tinham fundido  à  pele.  Diamantes  e  pérolas  e  todos  os  tipos  de  pedras  preciosas  brilhavam  nos lábios,  narizes  e  sobrancelhas. 

Algumas  mulheres  até  tinham  pedras  preciosas  colocadas  com  bom  gosto  nas  laterais de  suas  mãos  e  antebraços  no  lugar  de  luvas,  enquanto  alguns  demônios  mais  ousados optaram  por  usar  apenas  saias  longas  e  esvoaçantes  com  fendas  subindo  cada  coxa,  seus seios  nus  também  brilhando  com  joias . 

Para  não  ficar  atrás,  os  homens  desciam  as  escadas  em  direção  às  filas  de  jogadores que  esperavam  por  suas  gôndolas  vestindo  nada  além  de  joias  em  seus  membros  bem dotados  e  sorrisos  maliciosos  nos  lábios.  Aparentemente,  havia  uma  linha  tênue  entre  inspirar ganância,  luxúria  e  inveja.  Como  eu  estava  aprendendo  era  verdade  para  a  maioria  dos círculos  demoníacos.  O  pecado  e  o  vício  frequentemente  se  sobrepunham,  embora  a  forma como  eram  expressos  em  cada  círculo  fosse  ligeiramente  diferente. 

Antes  que  eu  pudesse  perguntar  a  Wrath  sobre  os  adornos  corporais,  dois  demônios menores  entraram  na  varanda  e  acenaram  para  que  os  seguíssemos.  Um  tinha  a  pele  verde pálida  e  os  olhos  de  um  réptil,  e  o  outro  era  coberto  por  pelo  curto  e
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tinha  os  olhos  de  ébano  líquido  de  um  cervo. 

Grandes  chifres  curvados  para  trás  da  cabeça  do  segundo,  e  eu  engoli  em  seco,  lembrando  a primeira  vez  que  encontrei  esses  dois  guardas  em  particular. 

Exceto  por  um  encontro  casual  com  Domenico  Nucci  Sênior,  eu  estava  sozinho  na  noite  em  que encontrei  Greed  no  escritório  particular  de  seu  inferno  de  jogo  itinerante,  esses  demônios  vigiando. 

Eles  foram  minha  introdução  aos  demônios  menores.  Embora  depois  do  meu  encontro com  o  demônio  Aper,  sedento  de  sangue  de  bruxa,  eles  eram  de  longe  os  mais  civilizados. 

Wrath  acenou  com  a  cabeça  para  eles,  então  fez  sinal  para  que  eu  andasse  na  frente. 

Descemos  uma  escada  sinuosa  e  secreta  que  nos  levou  a  um  túnel  privado  onde  uma  gôndola esperava  em  um  cais  tranquilo.  Tochas  projetavam  sombras  ao  longo  das  paredes  de  pedra, escuras  o  suficiente  para  esconder  um  espião. 

O  demônio  réptil  apontou  com  o  queixo  para  a  gôndola.  “Este  barco  está  enfeitiçado  para levá-lo  diretamente  para  sua  alteza.  Não  tente  descer  até  que  atraque. 

Com  essa  palavra  de  advertência,  os  dois  guardas  inclinaram  ligeiramente  a  cabeça  e  depois desapareceram  escada  acima.  Uma  leve  ruga  se  formou  entre  as  sobrancelhas  de  Wrath  quando ele  percebeu  nosso  transporte.  Parecia  igual  aos  outros  barcos,  talvez  um  pouco  mais  dourado. 

"O  que  é  isso?"  Eu  perguntei,  meu  próprio  foco  voltando  para  as  sombras  inquietantes  antes de  retornar  ao  meu  príncipe. 

Wrath  olhou  para  o  canal  e  o  barco  por  mais  um  instante.  “O  poder  da  ganância  impulsiona os  barcos,  e  a  água  alimentada  pelo  demônio  aumenta  –  ou  mais  precisamente,  reflete  –  seu pecado.  É  um  sistema  que  ajuda  a  gastar  o  mínimo  de  energia  possível,  enquanto  ainda  usa  sua magia.” 

“Então  será  como  viajar  no  Corredor  do  Pecado,  mas  focado  apenas  na  ganância?” 

"Sim."  Wrath  segurou  meu  olhar.  “Você  precisará  bloquear  todas  as  suas  emoções.  Minhas aulas  de  treinamento  foram  poderosas,  mas  isso  será  ainda  mais  por  causa  da  água  demoníaca. 

Ele  sentirá  seus  desejos  ocultos  e  os  atingirá  assim  como  eles  foram  visados  no  Corredor  do Pecado.” 

O  barco  aparentemente  inocente  e  a  hidrovia  demoníaca  manchada  de  merlot  de  repente pareciam  sinistros.  “Gostaria  de  saber  que  esse  era  um  problema  em  potencial  mais  cedo. 

Talvez  eu  pudesse  ter  tomado  um  tônico. 

“Eu  não  pensei  que  meu  irmão  gostaria  de  se  encontrar  no  coração  de  seu  clube. 

Ganância  tem  um  prédio  que  ele  usa  para  reuniões  fora  do  castelo  propriamente  dito.”  Ele estendeu  a  mão,  ajudando-me  a  entrar  na  gôndola  antes  de  me  seguir  para  ela.  "Vocês
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pode  lutar  contra  isso,  Emilia.  Você  é  forte  o  suficiente  e  treinou  duro. 

Lembre-se  do  que  sentir  -  aquela  leve  pincelada  de  magia,  depois  desligue-a. 

Meu  pé  tocou  o  fundo  do  barco  no  segundo  em  que  ele  disse  “lamber”,  e  o  momento  não poderia  ser  mais  infeliz.  Desejo  rasgou  suas  garras  sobre  minha  pele  antes  que  eu  afastasse  a magia.  Wrath  não  tinha  exagerado;  a  hidrovia  demoníaca  certamente  aumentava  a  magia  deste círculo.  Eu  queria  avidamente  o  toque  de  Wrath  —  tinha  desejado  isso  a  noite  toda  —  e  o círculo  sabia  disso. 

Sentei-me  rapidamente  no  banco  oposto  a  Wrath,  arrumando  minha  roupa  para  dar  algo para  minhas  mãos  fazerem.  Eu  tinha  escolhido  um  vestido  com  saias  de  tule  cor  de  rosa  e  um corpete  de  veludo  preto  que  tinha  pequenas  flores  douradas  e  rosa  costuradas  nas  alças  e cuidadosamente  colocadas  ao  redor  do  decote.  Era  modesto  para  os  padrões  demoníacos  da moda,  mas  era  suave  e  bonito  e  eu  gostava  de  como  me  fazia  sentir.  Talvez  um  pouco  demais. 

E  meu  príncipe  também. 

A  atenção  de  Wrath  se  moveu  sobre  o  espartilho  enquanto  o  barco  saía  do  cais  e  começava a  deslizar  sobre  a  água  calma.  Talvez  fosse  a  magia  do  reino,  ou  nosso  vínculo  de  noivado,  ou o  excesso  de  ganância  bombeando  pelo  canal  solitário,  mas  aquela  leve  centelha  de  desejo  de repente  brilhou  novamente  quanto  mais  tempo  meu  príncipe  me  admirava.  Tudo  o  que  eu conseguia  pensar  era  o  quanto  eu  queria  estar  no  quarto  de  Wrath. 

Eu  cerrei  os  joelhos,  tentei  contar  as  ondas  que  nossa  gôndola  fazia,  mas  isso  funcionou contra  mim.  Pensar  nas  ondas  batendo  me  fez  pensar  na  língua  habilidosa  de  Wrath  e  em todas  as  coisas  que  ele  fez  comigo  com  ela.  Apertei  meus  olhos  fechados,  mas  isso  só  trouxe lembranças  de  Wrath  entre  minhas  coxas,  um  rei  se  entregando  a  um  banquete  real. 

 Sangue  e  ossos.  Eu  precisava  de  liberação. 

“Emília.”  A  voz  de  Wrath  tinha  um  tom  de  advertência,  mas  não  fez  nada  para  me  acalmar ou  controlar  meu  desejo.  Se  alguma  coisa,  isso  me  fez  desejá-lo  ainda  mais.  "Respirar." 

Eu  exalei  lentamente,  pensando  no  motivo  pelo  qual  fomos  convidados  aqui.  Assassinato. 

Pelo  amor  da  deusa.  Isso  deveria  ser  suficiente  para  amortecer  o  fogo  da  paixão,  mas  um  olhar para  o  rosto  tenso  de  Wrath  indicava  que  ele  também  estava  lutando.  Fantástico.  Minha  falta de  controle  estava  sangrando  para  ele.  Se  ele  se  soltasse  agora,  nós  dois  estaríamos  em apuros. 

Concentrei-me  no  canal,  na  superfície  ondulante  das  ondas  do  merlot. 

Havia  menos  tochas  tão  longe  no  túnel,  extensões  maiores  de  escuridão. 

Eu  quase  coloquei  minhas  emoções  de  volta  em  um  punho  apertado  quando  vi  a  protuberância
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forma  nas  calças  do  demônio.  Isso  foi  o  suficiente  para  eu  me  submeter  ao  mar  do  pecado  e aos  meus  próprios  desejos. 

Sem  quebrar  seu  olhar,  tirei  minhas  luvas,  então  me  levantei,  balançando  suavemente  o barco  com  o  movimento,  e  caí  de  joelhos  diante  dele.  O  poder,  diferente  de  qualquer  magia que  eu  convoquei  antes,  me  encheu  enquanto  algo  escuro  e  perigoso  brilhava  em  seus  olhos. 

"O  que  você  está  fazendo?" 

Um  sorriso  tímido  curvou  meus  lábios  enquanto  desabotoava  suas  calças.  "Conquistando, sua  majestade." 

"Emilia-"  Antes  que  ele  pudesse  me  lembrar  por  que  isso  não  era  uma  boa  ideia,  como  se eu  já  não  estivesse  ciente  disso,  puxei  seu  comprimento  duro  e  lentamente  o  lambi  da  ponta à  base.  “Sangue  de  demônio,”  ele  rosnou  enquanto  eu  fechava  minha  boca  ao  redor  dele  e chupava  um  pouco  mais  forte,  testando  a  ação.  Suas  mãos  em  punhos  em  seus  lados.  “Você vai  me  destruir.” 

Lembrando  o  que  eu  tinha  visto  na  Casa  do  Pecado  da  Gula  durante  a  Festa  do  Lobo, agarrei-o  na  mão  e  repeti  o  movimento  usando  minha  boca  e  língua  para  trabalhá-lo,  movendo-me  um  pouco  mais  rápido  e  segurando-o  um  pouco  mais  forte  a  cada  bomba,  adorando  a rouquidão  de  sua  respiração. 

Wrath  ficou  parado,  permitindo-me  definir  o  ritmo,  mas  pela  maneira  como  suas  coxas ficaram  tensas,  eu  poderia  dizer  que  ele  estava  se  segurando.  E  eu  não  queria  fazer  parte  disso. 

Este  momento  foi  feito  para  nos  libertarmos.  Olhei  para  cima,  silenciosamente  ordenando-lhe que  cedesse  à  sua  própria  paixão  sombria.  Para  me  mostrar  o  quão  perverso  ele  poderia  ser. 

Porque  eu  queria.  E  ele  também. 

Quando  ele  ainda  não  se  mexeu,  fiquei  mais  ousado.  “Levante-se,  majestade.” 

Compreensão  brilhou  em  seus  olhos.  Com  uma  maldição  impressionante,  ele  obedeceu minha  ordem,  então  afundou  seus  dedos  em  meu  cabelo,  guiando-se  mais  profundamente.  O  

barco  balançou  perigosamente,  mas  o  fundo  plano  garantiu  que  não  tombaríamos. 

Talvez  seja  por  isso  que  eles  foram  usados  aqui.  Duvidava  que  fôssemos  os  primeiros viajantes  a  ceder  ao  desejo  ganancioso  que  corria  em  nossas  veias. 

Eu  agarrei  os  quadris  de  Wrath,  amando  que  este  poderoso  demônio  estivesse  finalmente perdendo  o  controle.  Eu  poderia  estar  de  joelhos,  mas  eu  o  possuía  neste  momento.  E  ele bem  sabia  disso. 

Seu  aperto  aumentou  em  meu  cabelo,  possessivo  e  quase  doloroso,  mas  fez  meus joelhos  se  apertarem  com  o  prazer  crescendo  em   mim.  Não  importava  que  estivéssemos  em uma  casa  demoníaca  rival.  Que  a  qualquer  momento  alguém  pode  nos  espionar  em  uma posição  comprometedora.  Só  o  prazer  importava. 
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E  talvez  fosse  a  ganância  me  alimentando,  ou  talvez  eu  não  me  importasse  com  a  ideia  de  outros nos  observando  avidamente  das  sombras.  Na  verdade,  esse  pensamento  escandaloso  fez  o  calor doce  em  minha  barriga  se  espalhar,  me  fez  ficar  ainda  mais  ousado,  mais  faminto  por  todo  o  prazer que  eu  pudesse  obter.  Eu  o  puxei  para  mais  perto,  incitando-o  a  empurrar  mais  fundo,  para  não  me negar  meu  desejo  alimentado  pela  ganância  de  prová-lo.  Eu  queria  que  ele  me  marcasse  de  todas as  maneiras,  assim  como  eu  pretendia  marcá-lo. 

"Porra."  Ele  não  precisava  de  mais  encorajamento. 

A  ira  bombeava  em  minha  boca  como  se  estivesse  batendo  naquela  junção  escorregadia  do meu  corpo,  me  reivindicando  com  o  mesmo  fervor  que  eu  logo  o  reivindicaria.  Essa  mesma  área latejou  com  o  pensamento  de  ele  estar  lá  agora,  dominando  porque  eu  queria  que  ele  o  fizesse, mas  apenas  naquele  caso. 

Sua  consciência  da  minha  crescente  excitação  deve  tê-lo  finalmente  levado  ao  limite.  Com  um último  impulso  e  um  gemido  que  era  mais  animal  que  humano,  ele  se  desfez.  Ele  gentilmente acariciou  meu  cabelo  para  trás,  massageando  meu  crânio  com  ternura,  como  se  tivesse  acabado de  perceber  o  quão  forte  ele  estava  segurando. 

Eu  o  engoli,  então  dei  uma  lambida  final  e  lenta,  sorrindo  enquanto  ele  se  contorcia  com  os tremores  secundários  de  prazer. 

—Maldição,  Emilia. 

"Isso  foi...  incrível."  Fiquei  de  pé,  sentindo-me  imensamente  gratificado. 

“Não  tenho  certeza  de  quem  gostou  mais  disso.” 

“Estou  curioso  para  testar  essa  teoria.”  Ele  estendeu  a  mão  para  mim,  um  brilho  pecaminoso em  seus  olhos,  quando  o  transe  em  que  ambos  estávamos  foi  subitamente  quebrado  pelo  som  de uma  garganta  limpando. 

Eu  puxei  minha  atenção  para  cima  e  congelei.  O  Príncipe  da  Luxúria  encostou-se  a  uma  porta que  levava  a  um  corredor  estreito,  de  braços  cruzados.  Eu  não  tinha  visto  o  corredor  ou  o  príncipe. 

Não  que  eu  realmente  me  importasse  em  procurar;  Wrath  tinha  mantido  toda  a  minha  atenção gananciosa. 

“Se  vocês  dois  já  terminaram,”  Lust  disse,  conseguindo  soar  imensamente  entediado  apesar do  que  ele  testemunhou,  “há  um  pequeno  assunto  de  assassinato  para  resolver.”  Mesmo completamente  vestida,  eu  ainda  sentia  o  calor  de  um  rubor  beijando  minhas  bochechas  por  ter sido  pega.  Lust  observou  seu  irmão,  balançando  a  cabeça  ligeiramente.  “Guarde  seu  pau  e  me siga.  Você  terá  muito  tempo  para  agradar  sua  noiva  mais  tarde.  Ganância  me  enviou  para  ver  o que  estava  demorando  tanto.  Ele  está  perdendo  a  paciência. 

E  você  sabe  como  isso  pode  se  tornar  cansativo  quando  qualquer  um  de  nós  sente  outro  pecado. 
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"Nos  deixe."  A  voz  de  Wrath  era  glacial,  como  sua  expressão.  "Estaremos  lá  em breve." 

“Receio  que  não  posso  fazer  isso,”  Lust  retrucou.  “Não  gostaria  que  você  se  distraísse novamente.” 

A  influência  gananciosa  se  foi,  mas  o  desejo  não.  Eu  ainda  estava  tentada  a  ignorar Luxúria  e  Ganância  em  favor  de  terminar  o  que  Wrath  e  eu  começamos.  Eu  queria  saber o  que  meu  príncipe  tinha  planejado  para  mim.  "Você  fez-" 

"Viu  você  explodir  meu  irmão  até  que  ele  questionasse  sua  crença  no  Divino?"  Um sorriso  diabólico  curvou  as  bordas  de  seus  lábios.  “Vamos  apenas  dizer  que  fiquei impressionado,  Shadow  Witch.  E  isso  é  dizer  muito  para  o  senhor  do  prazer.” 

“Não  era  isso  que  eu  ia  perguntar.”  Eu  atirei  a  ele  um  olhar  desagradável  como  Wrath ajudou-me  a  sair  do  barco.  "Você  usou  sua  influência  sobre  nós?" 

“Não  precisava.  Vocês  dois  foram  avidamente  atrás  de  seu  prazer  por  conta  própria. 

Aquele  pequeno  quadro  era  todo  você  -  e  nosso  exército  demoníaco.  Se  te  faz  sentir melhor,  chamei  várias  vezes.  Presumi  que  você  queria  atenção,  então  dei.  Luxúria inclinou  a  cabeça.  "Você  está  planejando  colocar  essa  boquinha  viciosa  em  mim  enquanto meu  irmão  te  dá  prazer  por  trás?" 

Meu  corpo  ficou  vermelho.  "Você  é  nojento." 

“Seu  rubor  canta  uma  música  diferente,”  Lust  disse.  “Se  você  está  se  perguntando, sim,  seria  duas  vezes  melhor  do  que  você  imagina.  Embora  eu  suspeite  que  meu  irmão teria  minhas  bolas  por  tentar.  Lembre-me  de  lhe  enviar  um  presente  mais  tarde  da  House Lust. 

O  príncipe  do  prazer  enfiou  as  mãos  nos  bolsos  e  se  virou, andando  pelo  corredor  como  se  estivesse  dando  um  passeio  noturno. 

"Apresse-se",  ele  disse  por  cima  do  ombro.  “Alguns  de  nós  ainda  não  se  entregaram aos  nossos  desejos  mais  básicos.  Assassinato,  infelizmente,  parece  ser  um  afrodisíaco apenas  para  House  Wrath.  Surpreendente  para  ninguém,  na  verdade. 
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QUATRO

O  Príncipe  da  Ganância  fez  uma  careta  por  trás  de  sua  mesa  dourada.  "Você  está  atrasado." 

Paramos  logo  no  limiar  de  sua  câmara  privada,  examinando  os  ocupantes.  Ganância, Luxúria  e  dois  guardas  demoníacos.  Wrath  roçou  os  nós  dos  dedos  contra  as  costas  da  minha mão,  então  caminhou  para  o  que  parecia  ser  o  escritório  de  Greed,  prontamente  ocupando  uma das  poltronas  de  veludo  sem  pronunciar  uma  única  palavra.  Sua  expressão  não  mudou,  mas  eu senti  a  frieza  nela. 

A  realeza  fria  e  imperiosa  havia  substituído  o  amante  caloroso  de  alguns  minutos  antes. 

Wrath  parecia  cada  centímetro  do  rei  que  era,  reivindicando  seu  trono.  O  poder  emanava dele  que  não  era  puramente  mágico  por  natureza  -  era  sua  confiança,  seu  conhecimento  de  que ele  possuía  cada  espaço  que  entrava,  mesmo  em  uma  Casa  do  Pecado  que  não  era  dele.  As palavras  de  Wrath  de  um  jogo  de  cartas  que  jogamos  uma  vez  voltaram  para  mim  de  repente. 

 “Acredito  que  sou  poderoso,  logo  existo.” 

Outros  também  acreditaram.  A  ganância  o  observou,  os  olhos  se  estreitaram,  mas  não atacaram. 

Eu  fiz  meu  caminho  para  a  sala,  mas  fiquei  para  trás,  observando  os  príncipes  e  a agressividade  que  continuava  a  irradiar  de  cada  um  deles.  No  que  diz  respeito  aos  concursos de  mijo,  era  sutil,  mas  eficaz.  Entre  em  um  espaço,  aja  como  se  fosse  seu  dono  e  não  se  curve a  ninguém.  Eu  preciso  me  lembrar  disso.  A  ganância  mal  controlava  sua  raiva,  o  que  apenas alimentou  o  pecado  de  Wrath,  dando-lhe  vantagem. 
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O  silêncio  passou,  a  tensão  na  sala  crescendo  mais  espessa  quanto  mais  os  irmãos  se encaravam.  Os  olhos  de  Wrath  brilharam  quando  o  aperto  de  Ganância  em  seu  copo aumentou.  Ele  parecia  meio  pronto  para  jogar  o  copo  de  licor  em  Wrath,  mas  ele  deve  ter pensado  melhor  quando  notou  o  sorriso  perigoso  do  demônio  da  guerra. 

"Você  estava  dizendo  alguma  coisa?"  O  tom  de  Wrath  era  coloquial,  mas  havia  uma ponta  de  perigo  na  maneira  casual  como  ele  se  inclinou  para  frente,  como  se  quisesse  atrair seu  irmão  para  pensar  que  ele  estava  prestes  a  compartilhar  um  segredo.  A  promessa  de violência  fervilhava  logo  abaixo  da  superfície  de  seu  verniz  elegante,  algo  muito  primitivo para  permanecer  escondido  sob  a  elegância  por  mais  tempo. 

A  ganância  deve  ter  percebido  o  mesmo  perigo.  Ele  inalou  lentamente,  então  exalou. 

“Recebi  que  você  chegou  aqui  há  quarenta  minutos.  Deixar  seu  anfitrião  esperando  é  rude, especialmente  dadas  as  circunstâncias  do  nosso  encontro. 

De  onde  ele  agora  se  apoiava  contra  uma  cornija  enorme  imprensada  entre  pinturas  do chão  ao  teto,  Lust  soltou  uma  risada  baixa,  mas  não  comentou  sobre  o  comportamento  de nenhum  dos  irmãos.  Fiquei  surpreso  por  ele  não  ter  explicado  o  motivo  de  nosso  atraso. 

Depois  do  jeito  que  Luxúria  tinha  arrancado  toda  felicidade  e  prazer  de  mim  em  Palermo durante  a  fogueira,  ele  era  de  longe  o  meu  menos  favorito  dos  irmãos  de  Wrath.  Ele  não parecia  notar  -  ou  se  importar  -  que  deixar  alguém  com  uma  casca  vazia  por  esporte  não  era a  maneira  de  ganhar  amigos.  Se  Wrath  não  tivesse  me  tirado  daquele  lugar  escuro  em  que me  perdi,  provavelmente  ainda  estaria  enrolado  na  cama. 

"Você  tem  sorte  de  termos  vindo."  Wrath  finalmente  se  recostou,  ignorando  o  bufo  de Lust  com  sua  escolha  de  palavras.  Eu  soltei  uma  respiração  silenciosa,  sem  saber  que  eu estava  segurando  por  tanto  tempo,  e  balancei  minha  cabeça.  Adolescentes,  o  maldito  bando deles.  “Um  assassinato  à  meia-noite  em  seu  círculo  dificilmente  é  uma  grande  preocupação da  Casa  Wrath.  Isso  poderia  ter  esperado  até  de  manhã  para  lidar  com  isso. 

"Discordo."  Ganância  baixou  seu  copo.  “Teo?  Traga  o  crânio  enfeitiçado. 

Um  demônio  de  pele  azul  com  olhos  vermelhos  brilhantes  e  presas  de  vampiro  veio  de um  painel  secreto  escondido  dentro  da  parede  de  livros  flanqueando  a  mesa.  Em  suas  mãos havia  algo  familiar:  um  crânio  humano.  Ao  contrário  dos  que  recebi,  este  tinha  rubis  escuros em  seus  olhos,  aumentando  o  terror. 

Engoli  em  seco,  já  temendo  o  que  estava  para  acontecer.  Uma  vez  que  o  crânio  foi colocado  na  borda  da  mesa  de  Ganância,  ele  magicamente  ganhou  vida,  falando  com  uma voz  que  arrepiou  os  cabelos  ao  longo  do  meu  corpo.  Só  que  desta  vez  a  voz  não  soou  como minha  irmã  gêmea;  parecia  um  verdadeiro  pesadelo. 
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 “Tick  tock,  vai  o  relógio,  contando  seu  pavor.  A  menos  que  você  ceda,  você  verá  mais sangramento.  Para  retribuir,  o  próximo  ataque  será  a  cabeça  mais  alta,  querido  Príncipe  da Ganância.” 

Ganância  fixou  sua  atenção  em  Wrath  novamente.  “A  monstruosidade  deve  ter  descoberto sobre  nossa  aliança.  Ela  sem  dúvida  acredita  que  eu  estava  agindo  em  seu  nome  o  tempo  todo e,  portanto,  queria  me  ensinar  uma  lição  por  traí-la.  Isto”  —  ele  apontou  com  o  queixo  para  um segundo  demônio  com  cabeça  de  sapo,  que  rapidamente  deu  um  passo  à  frente,  rolando  um carrinho  com  uma  mortalha  sobre  ele  —  “é  o  que  sobrou  do  meu  terceiro  premiado.” 

O  sapo  demônio  arrancou  a  mortalha  do  corpo,  e  o  fedor  me  atingiu  no  exato  momento  em que  a  visão  horrível  o  atingiu.  Minha  mão  voou  para  cobrir  minha  boca.  Quase  não  havia  nada reconhecível  do  demônio.  Pedaços  de  carne  ensanguentada,  tendões  fibrosos,  alguns  ossos. 

Ossos  que  pareciam  ter  sido  roídos  por  grandes  dentes  serrilhados.  Meu  estômago  revirou. 

“Deusa  acima.” 

Cada  uma  das  atenções  do  príncipe  mudou  para  mim,  mas  eu  não  retribuí  nenhum  de  seus olhares.  Recusei-me  a  desviar  o  olhar  do  corpo.  Eu  seria  rainha.  E  uma  rainha,  especialmente uma  vinda  da  Casa  Wrath,  não  se  esquivava  das  partes  terríveis  de  governar.  Ela  os  acolheu. 

“O  que  você  acha  que  atacou…”  Pelo  que  restou,  não  consegui  identificar  o  sexo  da  vítima. 

"Vesta."  Ganância  moveu-se  para  ficar  sobre  os  restos  mortais,  sua  voz  baixa.  Foi  a primeira  vez  que  o  vi  agir  de  forma  humana.  De  cada  um  dos  príncipes  que  conheci,  sempre pensei  que  ele  não  se  importava  em  desempenhar  o  papel  de  outra  coisa  senão  um  príncipe do  Inferno.  “Ela  era  a  comandante  do  meu  exército.  Único.  Cobiçado  por  muitos.” 

“Por  que  ela  foi  cobiçada?”  Eu  perguntei. 

Ganância  fez  sinal  para  que  ela  fosse  levada  embora  antes  de  me  responder.  “Por  causa de  seu  imenso  talento  em  estratégia  e  batalha.” 

Eu  não  disse  isso  em  voz  alta,  mas  seu  imenso  talento  de  luta  não  a  salvou  de  seu  destino. 

Um  demônio  desconhecido  entrou  na  sala  quando  o  que  restou  do  corpo  foi  lançado.  Ele lentamente  removeu  um  par  de  luvas  ensanguentadas  e  as  jogou  em  uma  lata  de  lixo.  Seu cabelo  era  um  tom  preso  em  algum  lugar  entre  prata  e  ouro,  como  se  fosse  muito  preguiçoso para  se  incomodar  em  escolher  uma  cor.  Observei  os  olhos  astutos  que  agora  me  estudavam de  perto,  um  azul  tão  pálido  que
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só  poderia  ser  descrito  como  gelo.  Ele  lentamente  voltou  sua  atenção  para  os  príncipes. 

“É  como  suspeitávamos.”  Suas  palavras  saíram  em  um  sotaque  lento.  “Ataque  de  lobisomem.” 

“Você  tem  certeza?”  Wrath  perguntou,  vindo  para  ficar  ao  meu  lado. 

“É  isso  ou  um  cão  infernal,”  o  demônio  de  olhos  azuis  respondeu.  “Você  soltou  o  seu  em  outros círculos  ultimamente?”  A  única  resposta  de  Wrath  foi  um  olhar  impressionante.  “Achei  que  não.  Existem poucas  outras  criaturas  com  força  e  poder  para  causar  essas  marcas  no  osso.  Dado  o  que  sabemos  da nossa  principal  suspeita  e  com  quem  ela  se  associa,  é  a  conclusão  que  faz  mais  sentido.  Especialmente combinado  com  os  rubis.  Embora  eu  não  possa  descartar  nenhuma  outra  besta  com  certeza.  As lacerações  foram  definitivamente  feitas  por  garras,  não  por  uma  lâmina. 

“Pai  me  mate,”  Lust  gemeu.  “Você  deve  sempre  falar  como  se  estivesse recitando  um  texto  médico?” 

Meu  interesse  mudou  de  meus  próprios  pensamentos  para  observar  os  demônios. 

Os  príncipes  raramente  falavam  com  outros  demônios  de  maneira  tão  depreciativa,  o  que  significava que  esse  de  olhos  azuis  era  parente  deles.  Havia  apenas  um  príncipe  a  quem  eu  não  havia  sido formalmente  apresentado,  embora  tivesse  ficado  curioso  depois  de  vê-lo  brevemente  na  Casa  da  Gula durante  a  Festa  do  Lobo. 

Eu  estudei  o  demônio  de  olhos  azuis  novamente. 

“Você  é  o  Príncipe  da  Preguiça,”  eu  disse.  Ele  inclinou  a  cabeça,  mas  não elaborar.  “Eu  pensei  que  você  seria—” 

“Mais  preguiçoso?”  Luxúria  fornecida.  “Ele  é,  acredite  em  mim.  Tudo  o  que  ele  faz  é  relaxar  com seus  livros.  Sua  casa  é  uma  biblioteca  gigante  e  bagunçada.  Nenhuma  orgia  ou  quadro  pecaminoso pode  ser  encontrado  em  todo  o  seu  círculo.  Não  sei  dizer  a  última  vez  que  ele  se  envolveu  em libertinagem.  Aposto  que  ele  nem  acariciou  o  próprio  pau  em  uma  década.  Fodidamente  insultante  para os  demônios  em  todos  os  lugares. 

Preguiça  deu  a  seu  irmão  um  sorriso  lento  que  era  tudo  menos  agradável.  “Existem  muitos  textos em  minha  coleção  que  descrevem  posições  sexuais  aventureiras.  Provavelmente  conheço  mais maneiras  de  fazer  um  corpo  tremer  de  prazer  do  que  você. 

“Você  pode  saber   como   fazer,”  Lust  disse,  “mas  realmente   fazer   isso  é  uma  coisa  completamente diferente.  Você  precisaria  largar  o  livro  e  se  esforçar  um  pouco.” 

“Ainda  consigo  ler  com  a  boca  de  alguém  na  minha...” 

“Já  chega,”  Wrath  interrompeu  assim  que  uma  adaga  voou  pelo  ar,  afundando  no  ombro  de  Lust. 

"Que  porra  é  essa,  Ganância?"  Luxúria  puxou  a  lâmina  livre,  olhando  para  Ganância  como
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ele  deu  um  passo  à  frente,  a  agressão  saindo  dele  em  ondas.  "Você  quer  briga,  irmão?"  Ele  tirou o  paletó,  os  olhos  brilhando  enquanto  arregaçava  as  mangas  da  camisa.  "Vamos  lá." 

“Lust,  abaixe-se.”  Wrath  se  colocou  na  frente  de  seu  irmão,  verificando-o  com  seu  corpo maciço.  “Ou  fique  e  seja  útil  ou  leve  essa  bobagem  trivial  para  outro  lugar.” 

“Ganância  jogou  sua  adaga  da  Casa  em  mim;  isso  não  é  bobagem  trivial.  Estou  aqui  fazendo um  favor  a  ele.  Eu  poderia  estar  bem  na  libertinagem  e  na  bebida  em  vez  de  ouvir  caveiras amaldiçoadas  e  as  observações  nada  brilhantes  de  Sloth. 

“Você  ainda  está  de  pé  aqui.  O  que  significa  que  Ganância  não  atingiu  nada  vital. 

Wrath  se  transformou  em  Greed,  não  dando  a  Lust  uma  chance  de  responder.  “Onde  você encontrou  o  corpo  de  Vesta?” 

Um  momento  de  silêncio  se  passou  antes  que  Greed  respondesse.  “Em  sua  câmara  de banho.  Ela  terminou  o  treinamento  e  estava  limpando  antes  do  nosso  jantar.  Quando  ela  não chegou,  eu  sabia  que  algo  estava  errado.  Vesta  nunca  se  atrasava  para  nada.  Ele  caminhou  até o  copo  que  havia  deixado  em  sua  mesa  e  bebeu  o  líquido.  Quase  mais  rápido  do  que  eu  poderia processar,  ele  jogou  o  vidro  contra  a  parede,  observando-o  quebrar.  “Vesta  era  especial.  Nunca haverá  outra  como  ela.  Você   sabe   quem  fez  isso.  Ela  até  colocou  rubis  nos  olhos  da  caveira para  enviar  uma  mensagem.  Em  honra  da  minha  Casa,  exijo  uma  retribuição  de  sangue.  Se você  não  me  conceder  isso,  então  a  Casa  Ganância  declara  você  e  os  seus  inimigos.” 

Wrath  virou-se  lentamente  para  mim.  “Emília.” 

Seu  tom  tranquilo,  a  maneira  como  Luxúria  e  Preguiça  de  repente  acharam  interessante  o fiapo  invisível  em  seus  ternos,  o  olhar  duro  vindo  de  Ganância.  A  insistência  de  que  era  um lobisomem.  Eles  estavam  apresentando  as  evidências.  Contra  minha  irmã. 

Eu  não  tinha  muita  certeza  do  que  significava  a  retribuição  de  sangue  deles,  mas  não  podia deixá-los  machucar  Vittoria  sem  mais  fatos.  Ao  mesmo  tempo,  eu  sabia  que  não  precisávamos que  a  ganância  estivesse  abertamente  em  guerra  conosco. 

Wrath  olhou  para  mim,  sua  expressão  agora  a  máscara  fria  de  um  príncipe  governante  do Inferno,  antes  de  se  voltar  para  seu  irmão.  "Preguiça,  qual  é  a  probabilidade  de  uma  besta diferente  de  um  shifter  ter  infligido  essas  feridas?" 

"Magro.  Não  tenho  porcentagens  exatas,  mas  é  altamente  improvável  que  outra  criatura tenha  violado  as  paredes  ou  proteções  ao  redor  do  castelo  sem  ser  notada  primeiro.  Agora,  um shifter  que  pode  cruzar  reinos  magicamente  teria  uma  chance  muito  maior  de  se  transportar  para dentro  dessas  paredes.” 
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“E  Envy  disse  que  a  abominação  não  teve  problemas  para  passar  por  suas  proteções,”  Ganância acrescentou.  “Ela  fez  todo  o  caminho  até  a  ala  privada  dele,  onde  deu  um  show  e  tanto,  mas  Envy suspeitava  que  levar  Alexei  tão  publicamente  era  um  estratagema  para  mantê-lo  distraído.  Não  há como  dizer  que  truque  desagradável  ela  estava  tramando. 

Ele  está  procurando  para  ver  se  algo  foi  roubado,  mas  não  relatou  nada. 

“Duvido  que  Envy  fosse  tão  direto  se  encontrasse  algo  faltando,” 

disse  Preguiça. 

Eu  balancei  minha  cabeça  -  isso  era  evidência  suficiente  para  confirmar  que  minha  irmã  era  a culpada?  Eu  me  virei  para  Ganância.  “Vittoria  tinha  uma  aliança  com  você.  Por  que  ela  atacaria  sua casa?  Quais  eram  os  termos  do  seu  acordo? 

Ganância  não  parecia  inclinada  a  responder  a  minha  pergunta,  mas  Wrath  deu  a  ele  um  olhar duro  que  o  fez  repensar  em  ignorar  sua  futura  rainha.  Eu  deixei  o  desdém  rolar  por  enquanto,  embora eu  não  tolerasse  tal  comportamento  desrespeitoso  uma  segunda  vez. 

“Sua  irmã  queria  um  aliado  nos  Sete  Círculos  por  razões  que  não  revelarei  diante  de  tribunais  de demônios  rivais.  Parte  dos  termos  incluía  um  voto  de  não  machucar  nenhum  lobo.  Algo  que  parecia justo  já  que  ela  já  havia  formado  uma  aliança  com  eles  e  exigia  o  mesmo  deles  em  troca.  Eu  estava interessado  na  ideia  de  domar  essas  feras.  Vendo  o  que  eles  podem  oferecer. 

Normalmente  estamos  em  desacordo,  então  foi  uma  aposta  interessante  de  se  fazer.” 

–  Não  parece  que  Vittoria  teria  motivos  para  fazer  de  você  um  inimigo. 

Eu  o  examinei.  “Por  que  ela  voltaria  atrás  em  sua  palavra?  Você  continua  mencionando  como  Vesta era  especial,  mas  se  você  não  está  inclinado  a  compartilhar  conosco   como   ela  era  especial  -  além  de seus  talentos  de  batalha  -  isso  é  algo  que  minha  irmã  teria  descoberto? 

“Não  me  comprometo  a  agir  como  se  entendesse  como  funciona  a  mente  distorcida  de  Vittoria. 

Sua  irmã  provavelmente  descobriu  que  eu  estava  agindo  como  uma  espiã  de  Wrath  e  se  vingou. 

Imagino  que  seja  simples  assim.” 

Olhei  para  o  meu  príncipe,  incapaz  de  esconder  minha  surpresa.  "Você  estava  fazendo  com  que  ele espionasse  meu  irmão  gêmeo?" 

"Eu  queria  ficar  de  olho  em  qualquer  ameaça  potencial  para  você."  A  ira  não  soou  ou  olhou desculpe. 

"Você  vê?"  Ganância  disse.  “Até  sua  noiva  sabe  que  deve  vigiá-la  com  cuidado.  Ela  é  uma miserável  vingativa  e  rancorosa.  A  ganância  parecia  pronta  para  se  vingar  quando  ele  nivelou  seu olhar  para  mim.  “Ela  mandou  o
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crânio  enfeitiçado  para  nos  insultar.  Ela  não  apenas  assassinou,  mas   mutilou   meu  terceiro de  forma  irreconhecível.  Sua  irmã  precisa  conhecer  seu  criador  por  seus  crimes.  E  se  meu irmão  não  sancionar  a  morte  dela,  então  irei  por  você  e  sua  família,  e  não  vou  parar  até  que a  última  gota  de  seu  sangue  contaminado  tenha  sido  limpa  deste  reino.  Vittoria  tirou  de mim,  e  agora  vou  retribuir  o  favor  para  nos  igualar. 

Meu  coração  gaguejou.  Sim,  as  evidências  eram  contundentes,  mas  qualquer  um poderia  fazer  com  que  parecesse  assim.  “Você  não  pode...”  Afastei-me  dos  príncipes, precisando  de  um  segundo  para  pensar.  “O  crânio,  não  parecia  meu  irmão  gêmeo.” 

“E  como  você  saberia  o  que  seus  crânios  encantados  deveriam soa  como?"  Ganância  desafiada.  “Ela  também  enviou  ameaças  à  Casa  Wrath?” 

Eu  me  virei,  a  esperança  enchendo  minhas  veias  enquanto  olhava  para  Wrath.  Vittoria havia  admitido  para  mim  antes  que  havia  me  enviado  pelo  menos  uma  caveira  encantada. 

Eu  não  tinha  certeza  se  Wrath  desejava  compartilhar  este  segredo  da  Casa,  mas  ele  não deu  nenhuma  indicação  para  eu  guardá-lo  para  mim. 

“Recentemente  recebi  caveiras  encantadas,  mas  não  eram  ameaças.  E  cada  caveira sempre  soava  estranhamente  como  ela.  Este  não.  Ela  também  nunca  enviou  uma  caveira com  rubis  antes.”  Encontrei  o  olhar  de  Wrath.  “Ainda  temos  os  crânios,  correto?  Vamos buscá-los  e  trazê-los  aqui,  e  todos  podem  ouvir. 

“Isso  não  prova  nada,”  Greed  argumentou.  “Ela  poderia  facilmente  ter  outra  pessoa falando  a  rima  neste  caso.  Talvez  ela  tenha  feito  isso  para  plantar  uma  semente  de  dúvida. 

Além  disso,  os  rubis  são  uma  pedra  pela  qual  ela  é  amplamente  conhecida. 

"Mais  uma  razão  para  pensar  que  alguém  poderia  tê-la  incriminado." 

"Quem?"  Ganância  desafiada. 

“Existe  alguém  que  gostaria  de  prejudicar  Vesta?”  Eu  atirei  de  volta.  “Qualquer  um  que desejasse  prejudicá-   lo   atacando-a?  E  como  você  tem  tanta  certeza  de  que  os  restos mortais  pertencem  ao  seu  terceiro?  Eu  perguntei  a  Greed,  ganhando  a  atenção  de  cada príncipe  novamente.  “Não  resta  muito  que  seja  identificável.  Além  de  encontrar  os  restos mortais  em  seu  quarto,  como  você  sabe  que  é  Vesta  e  não  um  de  seus  criados?  Ou  como você  sabe  o  sexo  para  esse  assunto? 

“Eu...”  Greed  andou  em  torno  de  sua  mesa.  Ele  olhou  para  Preguiça.  "Você  testou  o sangue?" 

“Sim,  mas  havia  alguns  perfis  diferentes  –  demônio  e  lobisomem  –  que  dificultavam  a identificação,  embora  lobisomem  fosse  o  cheiro  mais  forte. 

Não  é  surpreendente,  dado  que  o  conteúdo  de  seu  sangue  normalmente  é  mais  forte  do que  o  de  qualquer  outra  criatura.  E  Lady  Emilia  está  correta;  eu  não  poderia  determinar
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o  sexo”. 

“O  que  significa  que  você  não  pode  ter  certeza  de  que  Vesta  está  morta  e  não  simplesmente sequestrada  ou  desaparecida  por  sua  própria  vontade.”  Olhei  diretamente  para  Sloth. 

"Correto?" 

Sloth  soltou  um  suspiro  lento.  "Correto,  embora  eu  acredite  que  seja  improvável." 

"E  quanto  ao  sangue  de  lobisomem?"  perguntei  a  Ganância.  “Por  que  o comandante  do  seu  exército  tem  algo  além  de  sangue  de  demônio  aparecendo?” 

Ganância  fez  uma  careta.  “Eu  imagino  que  poderia  ser  de  seu  agressor.  Provando  ainda  mais que  os  lobisomens  agiram  em  nome  de  seu  irmão  gêmeo. 

“Você  não  pode  saber  com  certeza  quem  agiu  sob  o  comando  de  quem.  Isso  é  pura  conjectura. 

Se  você  vai  condenar  minha  irmã  —  encarei  Wrath  novamente,  falando  diretamente  com  ele  —, espero  que  o  faça  com  base  em  fatos,  não  simplesmente  na  probabilidade  de  sua  culpa.  Você  diz que  os  rubis  são  algo  pelo  qual  ela  é  amplamente  conhecida,  mas  qualquer  um  com  esse  conhecimento poderia  incriminá-la  facilmente.  Incluindo  Ganância.” 

“Você  passou  dos  limites,  Bruxa  das  Sombras.”  A  voz  de  Ganância  era  um  rosnado  baixo. 

“Se  você  não  tem  nada  a  esconder,  esta  conjectura  não  deve  ofendê-lo,  sua  alteza.  As  caveiras que  ela  me  enviou  recentemente  não  continham  nenhum  rubi.  É  bastante  estranho  que  o  seu  tenha. 

Se  eu  fosse  você  e  procurasse  a  verdade,  ficaria  muito  curioso  sobre  Vesta  e  o  que  ela  estava fazendo  nas  horas  que  antecederam  sua  morte.  Alguém  ouviu  algo  incomum  ou  viu  algo  estranho fora  de  seu  quarto? 

“Não,”  Ganância  disse  secamente. 

“Vesta  estava  em  desacordo  com  alguém  no  tribunal?”  Eu  pressionei. 

O  príncipe  deste  círculo  me  deu  um  olhar  desagradável.  “Ela  era  a  comandante  do  meu  exército. 

Talentosa  além  da  medida  e  focada  em  seu  dever.  Ela  tinha  pouco  interesse  em  agradar  a  alguém  na corte.  Ela  foi  feita  para  ser  temida,  não  adorada. 

“Com  todo  o  respeito,  alteza,  alguém  passou  por  suas  defesas  particulares  e  a  alcançou.  Se  ela pode  ser  prejudicada  tão  facilmente,  então  quem  pode  dizer  que  o  mesmo  não  poderia  acontecer com  você?  Olhei  ao  redor  da  sala,  mas  ninguém  —  exceto  Wrath  —  encontrou  meu  olhar. 

“Meu  irmão  já  determinou  que  a  criatura  mais  provável  para  quebrar  nossas  proteções  e  entrar em  seus  aposentos  sem  ser  detectado  era  um  shifter.”  Ganância  apontou  para  Sloth,  que  inclinou  a cabeça.  “Sua  irmã  abismal  tomou  uma  dessas  criaturas  como  seu  amante.  Ela  claramente  deseja incitar  uma  guerra  interna.  Por  que  outra  razão  ela  se  daria  ao  trabalho  de  formar  uma  aliança  que não  tinha  intenção  de
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honrando?  Você  precisa  aceitar  a  verdade  e  parar  de  levar  inocentes  a  julgamento. 

Vesta  está  morto.  Sua  irmã  é  responsável.  Isso  é  o  fim  de  tudo.  Seu  sentimentalismo mortal  está  claramente  obscurecendo  sua  capacidade  de  ver  o  óbvio. 

Minha  irmã  pode  ser  culpada  de  coisas  horríveis,  mas  ela  era  do  meu  sangue.  Eu lutaria  por  ela  até  saber  toda  a  verdade.  E  isso  era  algo  que  deveria  ser  feito  por  qualquer um  acusado  de  um  crime  tão  grave.  O  fato  de  Greed  estar  contente  em  liderar  o  que  só poderia  ser  descrito  como  uma  caça  às  bruxas,  sem  nenhuma  prova  verdadeira  de culpa,  era  terrível.  Como  seus  irmãos  podiam  ficar  aqui,  entretendo-o,  era  enlouquecedor. 

Senti  a  atenção  de  meu  noivo  em  mim  e  me  virei  para  ele. 

O  olhar  de  Wrath  era  penetrante  enquanto  segurava  o  meu.  E  totalmente  ilegível. 

Algo  como  medo  rastejou  em  minha  barriga  quanto  mais  ele  manteve  meu  olhar.  Este não  era  meu  futuro  marido  olhando  profundamente  em  meus  olhos;  era  o  demônio temível  o  suficiente  para  governar  todos  eles. 

Ganância  se  moveu  ao  redor  de  sua  mesa,  plantando  suas  mãos  em  cada  lado  da adaga  que  ele  tinha  acabado  de  recuperar  depois  de  arremessá-la  em  Lust.  “Qual  é  a sua  decisão,  irmão?  Você  declara  guerra  à  Casa  Ganância  ou  à  monstruosidade  que sua  pretendida  chama  de  irmã? 

Um  lampejo  de  algo  frio  e  calculista  na  expressão  de  Wrath  me  fez  querer  cair  de joelhos  e  implorar  por  misericórdia,  mas  me  forcei  a  manter  contato  visual  com  ele, mantendo  minhas  próprias  emoções  trancadas.  Ele  parecia  prestes  a  tomar  sua  decisão, então  falei  pelo  meu  irmão  gêmeo  mais  uma  vez.  “Um  general  e  um  rei  devem  tomar decisões  difíceis,  mesmo  quando  impopulares.  O  julgamento,  para  ser  justo,  deve  ser baseado  em  fatos.  Não  emoções. 

Um  músculo  em  sua  mandíbula  se  contraiu. 

Wrath  não  olhou  para  nenhum  de  seus  irmãos  quando  disse:  “Ao  atacar  um  membro da  Casa  Ganância,  causando  graves  danos  corporais  e  morte,  Vittoria  Nicoletta  di  Carlo declarou  guerra  abertamente  aos  Sete  Círculos  e,  como  tal,  ela  agora  é  considerado  um inimigo  do  reino.  Se  ela  for  vista  em  qualquer  lugar  de  qualquer  círculo,  cada  príncipe  do Inferno  pode  agir  como  achar  melhor  para  garantir  a  segurança  de  seu  povo.  House Wrath  aceita  o  pedido  de  House  Greed  para  retribuição  de  sangue.  Se  algum  membro oficial  das  sete  Casas  do  Pecado  for  encontrado  abrigando  o  condenado  sem  me notificar  de  sua  captura,  eles  também  serão  executados. 
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Olhei  fixamente  para  Wrath.  Eu  sabia  que  tinha  ouvido  direito,  mas  não  conseguia  acreditar.  Eu mal  conseguia   pensar   além  do  zumbido  repentino  em  meus  ouvidos.  Minha  noiva,  o  demônio  com quem  eu  estava  prestes  a  completar  um  vínculo  de  casamento  eterno,  acabou  de  condenar  meu irmão  gêmeo  à  morte.  Seus  irmãos  murmuraram  sua  aprovação,  e  eu  olhei  para  todos  eles  enquanto a  raiva  fervia.  Eles  não  tinham  fatos.  Nenhuma  evidência,  nenhuma  prova  de  culpa. 

"Eu  vou  ter  o  juramento  de  sangue  escrito."  Ganância  acenou  com  a  cabeça  para  alguém  que  eu não  queria  olhar.  “Pode  demorar  um  pouco,  já  que  precisaremos  usar  uma  linguagem  aceitável  para as  Casas  Luxúria,  Preguiça,  Ganância  e  Ira.  Por  enquanto,  aceite  uma  suíte  de  hóspedes  para descansar  ou  desfrutar  de  um  de  nossos  muitos  salões  de  jogos.” 

Wrath  assentiu  e  finalmente  se  virou  para  mim.  Sua  expressão  não  era  de  tristeza  ou  perdão. 

Parecia  dever  e  justiça  fria.  Parecia  um  triunfo. 

Fury  deixou  minha  visão  quase  vermelha  quando  mergulhei  na  Fonte  -  uma  dúzia  de  rosas explodiu  em  chamas  ao  redor  da  sala.  Luxúria  e  Preguiça  recuaram,  um  lampejo  de  medo  cruzando suas  feições.  O  calor  das  chamas  furiosas  fez  o  suor  brotar  em  suas  sobrancelhas. 

Foi  a  primeira  vez  que  minha  magia  realmente  produziu  fogo  com  a  capacidade  de  causar  dano. 

E  foi  apropriado,  porque  eu  queria  vê-los  queimar.  O  fogo  crepitava  e  estalava,  precisando  de  um lugar  para  ir,  para  destruir. 

Eu  olhei  para  a  pintura  que  Lust  estava  esperando,  e  minha  magia respondeu  de  uma  vez,  cada  botão  de  rosa  colidindo  com  a  tela,  incendiando-a. 

Ganância  gritou  um  comando,  e  um  demônio  deu  um  passo  à  frente,  pegando  uma  jarra  de  água do  aparador.  Ele  não  precisa  se  preocupar.  Eu  silenciosamente  ordeno  que  as  chamas  se  retirem, encontrando  cada  um  de  seus  olhares  arregalados  enquanto  o  cheiro  de  lona  carbonizada  permeia  o ar.  Talvez  minha  irmã  estivesse  certa.  Talvez  fosse  hora  dos  demônios  nos  temerem  para  variar. 

"Desculpas,  meu  temperamento  levou  o  melhor  de  mim." 

Agarrei  minhas  saias  e  girei  sobre  os  calcanhares,  seguindo  o  atendente  trêmulo  para  fora  da sala.  Eu  tinha  acabado  de  trazer  minha  irmã  de  volta,  e  seria  o  dia  mais  frio  que  o  Inferno  já  conheceu antes  que  eu  permitisse  que  qualquer  mal  acontecesse  a  ela. 

Ela  era  uma  miserável  traiçoeira  e  conivente,  ela  era  do   meu   sangue,  e  eu  a  protegeria  com  cada gota  minha,  quer  ela  merecesse  minha  lealdade  ou  não. 
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CINCO

“Eu  não  vou  pedir  para  você  não  tramar,”  Wrath  disse  uma  vez  que  estávamos  acomodados em  nosso  quarto  de  hóspedes  e  ele  colocou  uma  proteção  para  manter  nossa  conversa  privada. 

“Apenas  para  ter  cuidado.” 

“Como   você  pôde...  o  quê?” 

Eu  imediatamente  parei  de  andar  e  girei,  olhando.  Eu  mal  podia  acreditar  que  ele  estava me  dizendo  para  desconsiderar  sua  ordem  real.  Ele  olhou  para  mim  atentamente,  e  foi  então que  eu  soube;  ele  estava  tramando  a  si  mesmo.  Lembrei-me  de  suas  palavras  cuidadosas:   Se qualquer  membro  oficial  das  sete  Casas  do  Pecado  for  encontrado  abrigando  os  condenados sem  me  notificar  de  sua  captura,  eles  também  serão  executados.  Wrath  estava  bem  ciente  de que,  sem  nosso  casamento  concluído,  eu  ainda  não  era  oficialmente  membro  de  nenhuma Casa  do  Pecado,  e  seu  decreto  real  não  se  aplicava  a  mim  de  forma  alguma. 

Meus  olhos  ardiam  com  lágrimas  não  derramadas.  Para  o  bem  ou  para  o  mal,  ele  era  meu parceiro  e  vinha  protegendo  meus  interesses.  Exceto  que  este  decreto  complicava  um  aspecto: ele  não  seria  capaz  de  ajudar  diretamente  na  minha  investigação,  ou  quebraria  seu  juramento. 

Toda  a  minha  ira  se  esvaiu. 

“Seus  irmãos  vão  querer  sua  cabeça  se  descobrirem  sua  negociação  traiçoeira.” 

“Não  seria  a  primeira  vez.”  Seu  sorriso  era  predatório.  “Nem  será  o  último.  Você  esquece, a  raiva  deles  só  vai  alimentar  mais  meu  poder.  eu  dou  as  boas  vindas  a  eles
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tentativas  de  guerra”. 

Aproximei-me  e  abracei-o  com  força.  Seus  braços  automaticamente  me  envolveram,  me abraçando  de  volta,  e  eu  suspirei  feliz.  “Você  é  um  demônio  astuto  e  magnífico.  E  estou  feliz  que você  seja  meu.  Mesmo  que  eu  apenas  desejasse  estrangulá-la. 

“Ou  me  incinerar?”  Wrath  parecia  satisfeito  em  vez  de  preocupado  com  minha  demonstração de  poder. 

“Sinto  muito  se  esse  lapso  de  controle  causará  uma  complicação  para  você.” 

“Não  vai.  E  mesmo  que  fosse,  prefiro  gostar  da  sua  raiva. 

Agora  que  minha  fúria  estava  sob  controle,  concentrei-me  no  que  tínhamos  acabado  de descobrir  sobre  o  assassinato.  Partes  da  história  não  me  agradaram,  mas  não  consegui  determinar o  porquê.  “Você  sabe  alguma  coisa  sobre  o  passado  de  Vesta?” 

“Só  que  Greed  estava  procurando  por  ela  especificamente  por  alguns  anos  antes  de  ela  vir para  sua  casa.  Não  costumamos  compartilhar  segredos  sobre  nosso  advogado  mais  próximo, então  não  sei  muito  mais.” 

“Tem  inveja?” 

Wrath  soltou  um  suspiro  lento,  considerando.  “Ele  pode  com  seus  espiões.  Mas  tenho  meus próprios  espiões,  e  eles  nunca  descobriram  por  que  Greed  queria  que  Vesta  comandasse  seus exércitos. 

"Isso  é  estranho,  não  é?" 

“Dependendo  de  qualquer  talento  oculto  ou  magia  que  ela  possuísse,  faria  sentido  que  ele cobiçasse  isso.  Seu  pecado  o  leva  a  adquirir  coisas  que  inspiram  ganância,  incluindo  demônios.” 

E,  no  entanto,  Sloth  mencionou  que  havia  alguns  tipos  diferentes  de  sangue. 

 "  Ela  era  um  demônio?" 

“Não  tenho  motivos  para  acreditar  no  contrário.”  Wrath  descansou  o  queixo  contra  minha cabeça  antes  de  dar  um  beijo  nela.  "O  que  você  está  pensando?" 

“Que  talvez  ela  fosse  algo  diferente  de  um  demônio  completo.  Por  que  mais  Greed  não expandiria  por  que  ela  era  tão  especial  e  não  poderia  ser  substituída? 

E  por  que  havia  tanto  sangue  de  lobisomem? 

“Durante  uma  luta  tão  brutal,  o  sangue  teria  sido  deixado  pelos  assaltantes  como bem  como  a  vítima”. 

"Eu  entendi  aquilo.  Mas  Vesta  foi  feito  em  pedaços.  Mesmo  que  ela  tenha  machucado  um lobo  severamente,  ela  teria  perdido  mais  sangue  –  sangue  de  demônio  …” 

“É  um  ponto  válido.  Mas  a  potência  do  sangue  de  lobisomem  supera  nossa
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sentidos.  Semelhante  ao  cheiro  de  um  forte  adstringente.  Se  você  sentir  cheiro  de  amônia,  tente identificar  as  notas  abaixo  dela,  a  amônia  sempre  dominará. 

“Sangue  e  ossos.  Tudo  o  que  se  tem  que  fazer  para  escapar  impune  de  um  assassinato  é espalhar  um  pouco  de  sangue  de  lobisomem  pela  cena. 

“O  que  é  parte  da  razão  pela  qual  os  lobisomens  não  querem  nada  com  demônios  e  vampiros. 

Eles  costumavam  ser  caçados  por  esse  motivo. 

Meu  lábio  se  curvou  em  desgosto.  Não  é  de  admirar  que  os  lobos  desprezassem  os  vampiros e  demônios. 

Deixando  de  lado  aquele  pedaço  horrível  da  história,  pensei  em  outras  opções  viáveis  para  o caso  em  questão.  “Se  falarmos  com  a  família  de  Vesta,  talvez  possamos  obter  informações  sobre quem  pode  querer  prejudicá-la.  Com  quem  ela  poderia  ter  passado  um  tempo  longe  de  Greed, quando  ela  não  estava  treinando  seu  exército.  Se  soubermos  o  que  ela  fez  fora  de  suas  funções, podemos  ter  uma  linha  sólida  a  seguir. 

"Vou  ver  o  que  posso  descobrir  quando  assinar  o  juramento."  Ele  passou  a  mão  pela  minha espinha  em  movimentos  lentos  e  amorosos.  “Falando  nisso.  Precisamos  encontrar  uma  desculpa para  você  perder  o  juramento  de  sangue  mais  tarde.  Se  você  assinar  esse  documento,  nem  mesmo minhas  conspirações  importarão. 

Eu  descansei  minha  cabeça  contra  seu  peito,  pensando.  “Bem,  eles  certamente  sabem  que  eu estava  furioso  com  você  quando  partimos.  E  se  formos  a  um  dos  salões  de  jogos  e  eu  beber  muitos vinhos  demonberry?  Eu  não  vou  ficar  realmente  embriagado,  e  se  eu  ficar,  você  pode  magicamente tirar  isso  como  você  fez  quando  me  testou  para  gula.  Vou  fazer  uma  cena  terrível,  e  você  pode  me encorajar  a  voltar  para  nossos  quartos  e  dormir.  Simplesmente  teremos  que  representar  de  forma convincente  na  frente  de  um  de  seus  irmãos  para  que  eles  possam  responder  por  nós. 

Wrath  recuou  para  me  olhar  nos  olhos.  “Se  você  fizer  uma  cena,  terá  que  ser  debochado  o suficiente  para  chamar  a  atenção  em  um  salão  de  jogos  em  uma  Casa  do  Pecado. 

Realmente  terá  que  causar  um  escândalo  digno  de  nota,  e  isso  será  extremamente  difícil  aqui.  A menos  que  destrua  parte  do  castelo  ou  desencadeie  outro  pecado,  não  tenho  certeza  se  é  possível. 

Você  está  pronto  para  esse  desafio?” 

Ele  estava   me   fazendo  a  pergunta,  mas  eu  tinha  a  sensação  de   que  ele   também  estava  se perguntando  a  mesma  coisa  sobre  si  mesmo.  Mas  talvez   essa   fosse  a  chave.  Lembrei-me  do  salão de  recepção  do  Greed  enquanto  esperávamos  por  nossas  escoltas,  e  uma  ideia  perversa  me  veio  à mente.  Eu  estava  bastante  confiante  de  que  poderia  criar  bastante  agitação.  E  o  lendário temperamento  de  minha  noiva  ajudaria  a  garantir  isso. 

Não  precisava  causar  escândalo;  Eu  só  precisava  acender  o  fusível  de  Wrath. 
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“Vá  encontrar  Luxúria  ou  Preguiça  em  um  salão  de  jogos  e  mande-me  uma  mensagem  de onde  você  está.  Você  pode  plantar  as  sementes  de  me  dar  espaço  para  me  refrescar,  e  eu  farei minha  grande  entrada. 

"Eu  não-" 

“Você  precisa  confiar  em  mim,  Samael.”  Sussurrar  seu  verdadeiro  nome  o  deixou completamente  imóvel.  Eu  confiei  nele,  sabendo  de  sua  verdade.  Era  hora  de  ele  retribuir  o favor.  “Você  precisa  ser  tão  afetado  pelo  meu  desempenho  quanto  todos  os  outros.  Se  você souber  meu  plano  com  antecedência,  isso  não  apenas  arruinará  a  surpresa,  mas  também  tornará impossível  para  você  mentir  sobre  isso.  Agora  vá."  Fiquei  na  ponta  dos  pés  e  o  beijei  rapidamente antes  de  empurrá-lo  em  direção  à  porta. 

—  E,  por  favor,  mande  uma  criada  subir  imediatamente. 

Entrei  no  salão  de  jogos  escuro,  balançando  os  quadris  um  pouco  mais  do  que  o  necessário enquanto  pegava  uma  taça  de  vinho  demonberry  de  uma  bandeja  que  passava.  Tomei  um  gole lento,  meus  lábios  pintados  curvando-se  sedutoramente,  enquanto  examinava  a  sala. 

Mesas  de  cartas  cobertas  de  feltro  se  alinhavam  no  perímetro  e  estavam  cheias  de  senhores  e senhoras  deste  círculo.  Todos  os  móveis  de  madeira  eram  escuros,  elegantemente  esculpidos  e macios  o  suficiente  para  atrair  os  jogadores  a  sentar  e  ficar  um  pouco.  Álcool  e  comida  também faziam  rondas  frequentes,  garantindo  que  os  demônios  não  tivessem  que  deixar  seus  lugares para  se  refrescar. 

O  carpete  era  ornamentado  se  alguém  se  desse  ao  trabalho  de  admirá-lo,  mas  também  se misturava  com  a  sensação  escura  e  encantadora  do  salão  de  jogos.  Tochas  tremeluziam suavemente  em  cada  canto,  criando  um  ambiente  confortável.  A  ganância  claramente  queria  que os  clientes  esquecessem  o  mundo  fora  desta  Casa  do  Pecado.  Perto  do  centro  da  câmara  havia um  palco  proeminente  com  alguns  demônios  lentamente  tirando  a  roupa.  Várias  mesinhas  foram colocadas  em  frente  a  ela,  oferecendo  aos  clientes  a  oportunidade  de  sentar  e  assistir  ao  show sensual.  Estava  quase  vazio,  exceto  por  alguns  demônios  bebendo  sozinhos  ao  pé  do  palco.  Se minha  primeira  ideia  não  deu  certo,  esse  estágio  pode  ser  uma  segunda  opção  perfeita. 

À  direita  havia  um  bar  comprido  e  brilhante  que  exibia  torres  de  garrafas  de  licor  e  vinhos, tudo  pronto  para  consumo.  Assim  como  eu  suspeitava,  senti  as  primeiras  lambidas  do  poder  da ganância  reforçar  minhas  ações.  Eu  desejava  atenção  e,  portanto,  aqueles  que  ficavam  felizes em  atender  eram  atraídos  por  mim.  Em  vez  de
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ignorando  a  magia,  dei  as  boas-vindas,  usei-a  como  combustível  para  minha  missão  secreta. 

Wrath  entrou  no  escritório  de  Greed  com  confiança,  então  adotei  seu comportamento  e  se  comportou  da  mesma  maneira,  mesmo  que  meu  coração  estivesse  acelerado. 

Avistei  minha  marca  em  uma  mesa  de  aparência  séria  onde  eles  jogavam  dados  e  parei para  examinar  os  ocupantes  antes  que  eles  me  vissem.  Todos  os  demônios  sentados  ao  redor dele  pareciam  particularmente  refinados,  e  eu  esperava  que  isso  significasse  que  eles  eram da  alta  nobreza.  Além  de  criar  uma  cena,  eu  precisava  perguntar  sobre  alguém  que  conhecia Vesta.  Não  bastava  simplesmente  eliminar  meu  irmão  gêmeo  como  suspeito,  eu  queria  saber a  verdade.  Ganância  parecia  ter  se  decidido  sobre  Vittoria  com  muita  rapidez,  o  que  eu  achei suspeito,  mesmo  que  os  outros  príncipes  não  o  fizessem. 

Eu  fiz  meu  caminho  até  Lust,  apreciando  a  sensação  das  borlas  de  pérolas  balançando na  parte  de  trás  das  minhas  coxas.  No  que  diz  respeito  às  saias,  isso  mal  era  considerado isso.  Não  havia  tecido,  apenas  centenas  de  fios  de  pérolas  que  mal  chegavam  ao  meio  da coxa.  Eu  não  tinha  nada  por  baixo,  então  cada  passo  e  balanço  extra  dos  meus  quadris garantiam  que  os  clientes  tivessem  o  show.  Meu  top  era  igualmente  ousado.  Apresentando uma  gargantilha  que  tinha  fios  de  pérolas  ligados  às  alças  e  copas,  não  passava  de  um  meio espartilho  feito  inteiramente  de  pedras  preciosas  que  deixavam  muito  pouco  para  a  imaginação quando  me  movia. 

A  nudez  não  era  escandalosa  aqui,  mas  a  reação  de  Wrath  ao  que  eu  tinha  planejado deveria  fazer  com  que  os  demônios  desse  círculo  falassem.  Eu  soube  no  momento  em  que Wrath  me  viu  no  meio  da  multidão  de  jogadores  –  sua  atenção  era  abrasadora,  palpável.  Eu  o ignorei  completamente  e  me  aproximei  de  Lust.  A  temperatura  ao  nosso  redor  esfriou  um  grau ou  dois,  mas  eu  ainda  não  dei  uma  olhada  no  meu  noivo.  Ele  tinha  seu  papel  a  desempenhar, e  eu  tinha  o  meu.  A  vida  de  minha  irmã  poderia  muito  bem  depender  de  eu  evitar  assinar aquele  juramento  de  sangue  e  reunir  informações  para  livrá-la  da  culpa. 

"Tendo  alguma  sorte,  sua  alteza?"  Inclinei-me  sobre  a  mesa  de  feltro  ao  lado  de  Lust, sabendo  que  qualquer  um  que  estivesse  perto  teria  uma  visão  clara  do  meu  traseiro  e  um vislumbre  dos  meus  seios  enquanto  eles  se  moviam  contra  as  pérolas.  Previsivelmente,  Lust permitiu  que  sua  atenção  se  demorasse  em  todos  os  lugares  que  não  deveria. 

Eu  senti  um  pouco  de  seu  pecado,  embora  parecesse  que  ele  o  estava  mantendo  sob controle.  Ele  realmente  temia  seu  irmão.  Suponho  que  uma  adaga  da  Casa  no  peito  deixou uma  boa  impressão.  Um  inconveniente  que  eu  teria  que  superar.  Wrath  e  eu  precisávamos  do pecado  de  Lust  para  esta  cena  funcionar. 

“Parece  que  acabou  de  virar.”  Ele  deu  um  sorriso,  então  olhou  de  volta  para  a  mesa. 
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Ao  lado  dele,  um  demônio  masculino  com  uma  quantidade  excepcional  de  ouro  olhou  para  mim.  Em sua  mão  direita  havia  o  que  parecia  ser  um  anel  de  sinete.  Ele  tinha  que  ser  da  alta  nobreza,  o  que o  tornava  perfeito  para  este  jogo. 

Eu  dei  a  ele  um  sorriso  tímido  enquanto  me  inclinava  para  Lust.  "Quem  é  seu  amigo?" 

Luxúria  recuou  de  seu  rolo  e  seguiu  meu  olhar.  “O  duque  de  Devon. 

Um  dos  principais  conselheiros  de  Greed. 

Meu  sorriso  cresceu.  “Prazer  em  conhecê-lo,  sua  graça.  Eu  estou-" 

“Não  há  um  demônio  aqui  que  não  saiba  quem  você  é,  Lady  Emilia.”  Devon  sorriu.  Pena  que para  ele  parecia  sincero.  “Você  já  jogou  Dead  Man's  Pride?” 

Observei  outro  demônio  soprar  nos  dados  e  jogá-los  na  mesa. 

“Não  sou  muito  de  jogar  jogos  de  azar.” 

Sua  atenção  passou  rapidamente  por  minha  blusa,  seu  olhar  indicando  que  ele  poderia  estar intrigado  em  saber  se  eu  preferia  um  tipo  diferente  de  jogo.  "Você  se  importaria  de  me  satisfazer?" 

Prefiro  arrancar  meus  olhos.  “Eu  só  vou  assistir  por  agora.  Talvez,  se você  é  talentoso  o  suficiente,  sua  graça  pode  me  persuadir  do  contrário. 

O  aborrecimento  de  Wrath  fez  o  ar  esfriar  um  pouco  novamente. 

Eu  me  espremi  entre  Lust  e  o  duque,  propositadamente  roçando  meu  quadril  contra  o  braço  do último.  Eu  me  virei  para  Lust  e  sussurrei  alto  o  suficiente  para  Devon  ouvir.  "Mais  cedo  você  disse algo  sobre  um  presente  da  House  Lust."  Tomei  um  gole  do  meu  vinho,  então  o  descartei  antes  de pegar  outro  copo  cheio.  Ninguém  pareceu  notar  que  eu  não  havia  terminado  completamente  o anterior.  Inclinei-me  para  mais  perto  de  Lust  e  abaixei  minha  voz.  “Você  despertou  minha  curiosidade. 

É  como  o  seu  último  presente  ou  vou  realmente  gostar? 

“Ah,  está   muito   melhor.”  Luxúria  totalmente  voltada  para  mim,  seu  jogo  esquecido  enquanto  ele me  avaliava.  O  que  quer  que  ele  tenha  visto  em  meu  rosto  deve  ter  sido  convincente  o  suficiente para  ele  decidir  jogar.  “Posso  dar  prazer  sem  tirar.  Você  gostaria  de  provar  um  pouco? 

"Aqui?"  Olhei  para  o  duque.  Ele  estava  fingindo  não  ouvir,  mas  como ele  se  inclinou  para  frente  em  seu  assento,  ele  parecia  bastante  ansioso  para  ouvir  a  resposta. 

O  Príncipe  da  Luxúria  acenou  para  o  palco  onde  vários  demônios  dançavam  em  vários  estados de  nudez.  Um  macho  -  que  não  usava  nada  além  de  joias  em  seu  membro  -  acariciou-se  lentamente, parecendo  gostar  dos  olhares  gananciosos  sobre  ele. 

Outro  macho  ao  lado  dele  sussurrou  algo  em  seu  ouvido,  então  se  curvou  para  tomar  sua  dura ereção  em  sua  boca,  dando  prazer  ao  outro  demônio  para  que  todos  pudessem  ver. 
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Luxúria  me  observou  de  perto.  “Você  poderia  se  juntar  a  eles  lá  em  cima,  experimentar  o  poder de  dois  pecados  ao  mesmo  tempo.  Esses  adornos  corporais  que  usam  aumentam  cada  sensação. 

Imagine  como  essas  pérolas  se  sentiriam  quando  deslizassem  sobre  a  carne  sensível,  atingindo áreas  de  prazer  dentro  das  quais  você  nunca  sonhou. 

Voltei  minha  atenção  para  Lust  e  apontei  para  o  Duque  de  Devon. 

“Eu  prefiro  ficar  aqui,  na  verdade.  Você  ainda  pode  me  dar  um  gostinho,  ou  isso  vai  distrair  do jogo?” 

O  poderoso  calafrio  da  raiva  de  Wrath  me  atingiu  como  uma  tempestade  um  segundo  antes de  ele  chegar  ao  meu  lado  e,  a  julgar  pela  maneira  como  vários  jogadores  na  mesa  se  afastaram cambaleando  e  abandonaram  o  jogo  e  a  pilha  de  moedas,  não  fui  o  único  que  senti  isso. 

Dedos  quentes  roçaram  meu  pulso.  “Emília.” 

"Não."  Mesmo  que  meu  corpo  gritasse  o  contrário,  eu  dei  de  ombros. 

“Estou  no  meio  de  uma  conversa   agradável   com  pessoas  que  não  condenaram  meu  irmão  gêmeo.” 

Voltei  minha  atenção  para  o  duque  e  dei-lhe  um  sorriso  educado.  "Príncipe  Wrath,  por  favor,  diga olá  ao  duque  de  Devon." 

Wrath  mostrou  os  dentes.  "Foda-se,  Devon." 

“Fácil  agora.”  Luxúria  sorriu  para  seu  irmão.  “Continue  assim  e  Lady  Emilia experimentará  três  pecados  de  uma  só  vez”. 

—  Não  se  eu  cortar  sua  maldita  cabeça  e  entregá-la  aos  meus  cães.  Wrath  conseguiu  assustar outro  jogador.  Felizmente,  o  duque  não  se  deixou  intimidar.  A  deusa  devia  estar  cuidando  de  mim, porque  a  forma  preferida  de  pecado  desta  corte  de  Devon  era  a  atenção,  e  nosso  pequeno  show estava  alimentando  sua  forma  de  ganância  habilmente. 

Eu  finalmente  encontrei  o  olhar  furioso  de  Wrath.  Deusa  acima  dele  era  algo  magnífico  de  se ver  quando  ele  deixou  sua  magia  sair  de  sua  gaiola.  Ele  estava  desempenhando  seu  papel habilmente.  Logo  ele  ficaria  selvagem,  e  eu  mal  podia  esperar  para  aquela  parte  bestial  dele finalmente  ser  liberada. 

“Se  você  me  der  licença.  Já  experimentei  o  suficiente  de   alguns   pecados  por  uma  noite.  Por favor,  volte  para  sua  própria  mesa.  Eu  me  peguei  antes  de  mentir,  sabendo  que  Lust  sentiria  isso tão  facilmente  quanto  Wrath.  Enfrentei  Lust,  mas  propositadamente  olhei  para  Devon  quando disse:  “Você  vai  me  dar  um  gostinho  agora?  Ou  devo  esperar? 

Luxúria  desviou  sua  atenção  de  onde  Wrath  ainda  pairava  atrás  de  mim,  então  se  inclinou. 

“Parece  que  se  você  receber  seu  presente  agora,”  ele  murmurou  perto  do  meu  ouvido,  “você  pode incitar  um  motim.” 
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“Um  risco  que  estou  disposto  a  correr.”  Eu  tropecei  no  duque  e  permiti  que  ele  me  firmasse com  uma  mão  aberta  um  pouco  abaixo  das  minhas  costas.  No  momento  em  que  ele  me  tocou, o  pecado  da  luxúria  me  envolveu.  Eu  estava  pronto  para  isso,  então  puxei  o  poder  para  mim, usei-o  como  uma  extensão  do  que  eu  queria,  em  vez  de  permitir  que  ele  me  dominasse. 

O  duque  de  Devon  rapidamente  baixou  a  mão,  mas  a  sensação  de  ser  tocado  não diminuiu.  O  pecado  da  luxúria  parecia  como  da  primeira  vez  que  o  experimentei  -  como  se mãos  invisíveis  estivessem  em  mim,  dançando  ao  longo  do  meu  corpo.  Só  que  desta  vez  as mãos  invisíveis  eram  mais  ousadas,  provavelmente  o  resultado  de  estar  na  Casa  do  Pecado da  Ganância  e  abertamente  desejando  atenção. 

A  música  que  eu  não  tinha  notado  antes  ficou  mais  alta,  as  batidas  urgentes  e  primitivas. 

Carnal.  Era  hora  de  colocar  meu  plano  em  ação.  Eu  caí  no  colo  de  Devon,  recebendo  um  bufo de  surpresa  dele,  embora  o  duque  estivesse  muito  satisfeito  por  me  ter  empoleirado  ali  como um  prêmio  que  ele  não  fez  nada  para  ganhar,  mas  estava  mais  do  que  feliz  em  se  exibir. 

Seu  peito  roçou  nas  minhas  costas  quando  ele  se  inclinou,  "Seu  companheiro  não  vai  me matar,  vai?" 

“Improvável,  sua  graça.  Não  quando  fomos  chamados  aqui  para  investigar  um  assassinato. 

As  mãos  mágicas  que  Lust  me  presenteou  não  perderam  tempo  com  a  sedução;  eles deslizaram  sobre  a  frente  do  meu  corpo  e  avançaram  para  baixo.  Com  aquela  sensação mágica  se  movendo  em  cima  de  mim,  seria  extremamente  difícil  me  concentrar  na  coleta  de informações,  mas  seria  bastante  fácil  para  a  segunda  parte  do  meu  esquema. 

Encostei-me  no  duque  enquanto  aquelas  mãos  perversas  e  invisíveis  continuavam  seu caminho  lento  e  tentador  através  da  faixa  de  pele  nua  que  ia  de  meus  seios  até  meu  umbigo  e então  acariciava  para  cima  novamente.  A  magia  era  como  uma  gota  de  calor  líquido  subindo  e descendo  pelo  meu  pescoço,  entre  meus  seios,  circulando  seus  picos  enquanto  continuava me  acariciando  languidamente. 

Deslizei  lentamente  pela  coxa  do  duque,  minha  atenção  dividida  entre  a  ação e  a  reação  que  senti  vindo  de  um  ponto  diferente  da  sala. 

“É  uma  pena  o  que  aconteceu  com  ela,  não  é?”  Eu  perguntei. 

“Você  quer  dizer  Vesta?”  A  respiração  de  Devon  prendeu  com  a  próxima  mudança  do  meu corpo. 

"Sim",  eu  sussurrei  sem  fôlego,  os  olhos  ainda  fechados.  Deusa  amaldiçoa  o  poder  da luxúria.  Foi  bom  demais.  “Você  a  conhecia?” 
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Outra  lambida  de  calor  que  não  tinha  nada  a  ver  com  o  desejo  alimentado  por  magia  de  Lust  me  fez abrir  os  olhos.  Wrath  se  sentou  no  lado  oposto  da  mesa  de  jogo,  seu  olhar  duro  e  ardente  fixo  em  mim  e  no duque,  cujo  joelho  eu  estava  esmagando. 

Eu  dei  a  minha  noiva  um  sorriso  secreto.  Tendo  Wrath  ali,  observando,  parecia  que  ele  era  o  único  na sala  comigo.  Era   sua   atenção  que  eu  desejava  acima  de  tudo,  sua   fome  gananciosa  que  eu  queria  inflamar. 

Sua  fúria.  Eu  ansiava  por  ele  tão  desesperadamente,  tão  profundamente,  que  doía.  O  que  tínhamos compartilhado  na  gôndola  não  era  o  suficiente,  e  o  desejo  ganancioso  que  eu  sentia  por  ele  voltou  correndo, misturando-se  perigosamente  com  o  dom  de  Luxúria. 

“Eu  conhecia  Vesta  um  pouco,”  Devon  disse,  respondendo  a  uma  pergunta  que  eu  quase  esqueci  que tinha  feito.  Se  eu  tivesse  alguma  esperança  de  manter  meu  juízo,  eu  precisava  parar  de  olhar  para  Wrath enquanto  o  pecado  de  luxúria  me  afetava.  “Ela  parecia  distraída  ultimamente.” 

"Como  assim?" 

A  risada  suave  de  Lust  soou  à  minha  esquerda,  seguida  por  uma  onda  mais  forte  de  sua  magia.  O  

bastardo  demônio  ia  me  matar  com  prazer  ou  ajudar  a  incitar  o  tumulto  contra  o  qual  ele  me  alertou.  Um gemido  suave  e  ofegante  escapou  dos  meus  lábios. 

Deusa  acima,  tudo  parecia   tão   bom.  As  pérolas  da  minha  saia  atingiram  lugares  interessantes  enquanto  eu revirava  meus  quadris  novamente,  procurando  por  mais  daquela  sensação  gloriosa. 

O  duque  praguejou  quando  percebeu  o  que  eu  estava  fazendo,  mas  manteve  as  mãos  na  mesa  de  jogo onde  Wrath  podia  vê-las. 

Minha  atenção  se  concentrou  no  príncipe  demônio  novamente  enquanto  a  euforia  tomava  conta  de mim.  Eu  queria  estar  em   seu   colo,  montando-o  até  que  ambos  estivéssemos  saciados. 

Wrath  agarrou  os  braços  de  sua  cadeira  como  se  estivesse  se  segurando.  Eu  não  tinha  certeza  se  era  raiva ou  desejo  que  tinha  sua  atenção  voltada  para  o  meu  show. 

Eu  não  me  importava.  Este  jogo  que  estávamos  jogando  acabou  de  ficar  mais  interessante. 

"Tua  graça?"  Eu  consegui  perguntar  entre  golpes  invisíveis.  “Você  mencionou  que  Vesta  parecia distraída.  Você  se  lembra  como? 

“Ela  teria...”  O  duque  se  mexeu  em  seu  assento  embaixo  de  mim.  “Ela  perdeu  vários  jogos.  Era  incomum o  suficiente  para  o  tribunal  começar  a  falar.  Vesta  nunca  perdeu  o  foco.  Eu  até  ouvi  que  ela  tem  feito perguntas  estranhas  ultimamente,  sobre  cheirar  sangue  e  as  complexidades  disso. 

“Eu  tinha  a  impressão  de  que  todos  os  demônios  podiam  detectar  informações  no  sangue.” 

“É  exatamente  por  isso  que  alguns  estavam  ficando  curiosos  sobre  ela.  ela  atribuiria
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um  guarda  para  testar  qualquer  disputa  de  sangue  durante  escaramuças.  Uma  quantidade  estranha  de sangue  de  lobisomem  continuou  manchando  as  cenas.” 

O  que  certamente  enfureceria  qualquer  lobisomem  cujo  sangue  tivesse  sido  retirado,  dando possível  crédito  à  suspeita  de  Ganância  de  que  eles  fossem  os  responsáveis  pelo  ataque. 

“Alguém  já  mencionou  isso  para  Greed?” 

“Sua  alteza  punia  qualquer  um  que  criasse  Vesta  de  forma  negativa. 

leve.  Tudo  o  que  ouvi  foi  resultado  de  fofocas  do  tribunal. 

Eu  inadvertidamente  deslizei  no  colo  do  duque  de  Devon  enquanto  ele  se  ajustava novamente,  sentindo  imediatamente  o  que  ele  estava  escondendo.  Sua  excitação.  Eu rapidamente  me  afastei  dele,  mas  não  antes  de  um  rosnado  baixo  soar  do  outro  lado  da  mesa. 

Wrath  parecia  prestes  a  se  lançar  contra  o  duque,  cada  músculo  de  seu  corpo  parecia  tenso,  e sua  teimosia  era  provavelmente  a  única  coisa  que  o  mantinha  sob  controle.  Deusa  acima  dele era  incrível.  Graças  à  combinação  inebriante  de  ganância  e  luxúria  misturada  com  o  fascínio pecaminoso  de  Wrath,  eu  queria  que  ele  me  deitasse  na  mesa  de  jogo,  abrisse  minhas  pernas e  me  possuísse  aqui  e  agora. 

Meu  rei  engoliu  em  seco,  seu  olhar  escurecendo,  e  percebi  que  ele  sentiu   minha   excitação. 

No  começo,  eu  não  tinha  certeza  se  ele  poderia  dizer  a  diferença  entre  quem  me  excitou  –  

certamente  não  era  o  duque.  Eu  só  desejava  meu  pecado  favorito,  mas  com  a  quantidade  de raiva  irradiando  dele,  percebi  que  ele  tinha  julgado  mal.  Parecia  que  nossa  apresentação  estava muito  perto  de  finalmente  causar  uma  cena.  Era  hora  de  reunir  qualquer  outra  informação  que pudesse  antes  que  Wrath  perdesse  o  controle. 

“Havia  mais  alguma  coisa  incomum  sobre  Vesta  antes  de  sua  morte?”  Eu  perguntei.  "Como os  familiares  dela  estão  tomando? 

"Não...  sem  família."  A  respiração  do  duque  de  Devon  tornou-se  errática  quando  minhas mãos  deslizaram  ao  longo  da  frente  do  meu  top.  “Vesta  não  era  originalmente  deste  círculo.  O  

príncipe  Ganância  manteve  isso  em  segredo  que  apenas  ele  e  Vesta  deveriam  saber,  mas  a notícia  corre  no  tribunal.  Pelo  preço  certo.  Vesta  não  era  seu  nome  de  batismo,  de  acordo  com as  fofocas. 

 Interessante. “Você  sabe  qual  era  o  nome  dela?” 

"Não.  Ela  nunca  falou  sobre  isso. 

“E  ela  estava  sozinha  na  corte?” 

O  duque  passou  a  língua  pelos  lábios.  “Vesta  teve  flertes  ao  longo  dos  anos,  nada  que  a afastasse  de  seu  dever.  Alguns  acreditavam  que  Greed  queria  torná-la  sua  consorte,  mas  ele sempre  negou  isso  e  ela  também. 
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"Eles  já"  -  eu  corri  minhas  pontas  dos  dedos  ao  longo  de  minhas  coxas  -  "tiveram relações?" 

As  mãos  de  Wrath  se  flexionaram.  E  o  pensamento  repentino  dele  dando  prazer  a  si mesmo  enquanto  me  observava  fazer  o  mesmo  me  fez  esquecer  que  isso  deveria  ser  um esquema.  Tudo  o  que  eu  queria  era  ele.  E  a  ganância  tomou  conta.  O  duque  de  Devon começou  a  acariciar  meus  braços,  e  me  perguntei  se  a  luxúria  havia  enviado  a  ele  um pouco  de  encorajamento  ou  se  era  simplesmente  a  ganância  que  o  levou  a  participar  do meu  show. 

“Vesta  normalmente  preferia  a  companhia  de  mulheres.  Embora  ela  fosse  conhecida por  dormir  com  um  homem  ocasional  se  ela  o  desejasse. 

"Você  ouviu  mais  alguma  coisa  que  seria  interessante?" 

–  Prefiro  não  pensar  em  mais  nada  no  momento,  Lady  Emilia.  O  duque  se  inclinou sobre  meu  ombro,  sua  atenção  fixa  em  meus  dedos  enquanto  eles  viajavam  sob  minha saia  e  eu...  A  temperatura  despencou.  Gritos  assustados  soaram  do  palco.  Olhei  a  tempo de  ver  o  que  tinha  acontecido.  Gelo  disparou  pelo  palco  e  casais  girando  escorregaram, mas  não  caíram.  Estávamos  chegando  muito  perto  de  criar  uma  cena  agora,  mas  ainda não  foi  o  suficiente  para  impressionar  esta  quadra.  Wrath  precisava  perder  o  controle. 

Abrace  o  diabo  que  ele  era. 

Eu  me  levantei  do  colo  do  duque  e  me  sentei  contra  a  mesa  de  jogo,  de  costas  para Wrath  enquanto  eu  lentamente  chutava  uma  perna  para  cima  e  para  a  outra,  cruzando minhas  pernas  formalmente  e  efetivamente  atraindo  o  olhar  faminto  de  Devon.  Minha taça  de  vinho  chacoalhou  e  então  rachou,  derramando  vinho  sobre  a  mesa. 

O  Duque  de  Devon  não  notou.  Sua  atenção  gananciosa  finalmente  foi  capturada  em sua  totalidade.  Ele  desfez  o  espartilho  da  calça  e  se  libertou,  então  acariciou  seu comprimento  enquanto  os  jogadores  restantes  em  nossa  mesa  se  viravam  para  ele, entregando-se  ao  seu  pecado.  Minha  atenção  permaneceu  fixa  na  dele,  embora  eu estivesse  realmente  focada  na  enorme  presença  atrás  de  nós. 

Um  estrondo  baixo  rolou  pelo  salão  de  jogos,  não  perturbando  o  suficiente  para  parar o  jogo  ou  as  mesas  alimentadas  pela  ganância,  mas  o  suficiente  para  fazer  as  bebidas espirrarem  nas  mesas  de  jogo.  Enviei  uma  oração  silenciosa  para  a  deusa,  esperando que  Wrath  agisse  logo.  Eu  já  tinha  ouvido  mais  do  que  suficiente  de  Devon.  O  duque  se levantou  e  se  acariciou  com  mais  força,  gemendo  como  se  estivesse  perto  de  gozar. 

Lordes  e  damas  em  nossa  mesa  inclinavam-se  famintos,  alimentando  seu  desejo  de  ser observado. 

“Lady  Emilia,”  Devon  gemeu.  “Toque  no  seu—” 
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 "O  suficiente." 

A  voz  de  Wrath  era  pouco  mais  que  um  sussurro,  mas  o  cabelo  ao  longo  de  meus  braços  se arrepiou.  O  poder  pulsava  no  ar  ao  nosso  redor  como  se  uma  tempestade  estivesse  prestes  a  cair. 

Esse  foi  o  único  aviso  que  alguém  recebeu.  E  então  aconteceu;  um  estalo  estrondoso  rasgou  o  ar, silenciando  as  batidas  dos  tambores.  O  duque  diante  de  mim  congelou,  um  olhar  de  confusão rapidamente  se  transformando  em  medo  quando  ele  largou  o  pênis  e  pulou  para  trás,  errando  por pouco  um  pedaço  do  teto  que  caiu  diante  dele.  Pedaços  de  gesso  choveram,  caindo  em  um  círculo ao  meu  redor,  protegendo-me  do  caos  iminente. 

Chamei  minha  atenção  para  cima  —  linhas  teias  de  aranha  cruzavam  o  teto,  as  rachaduras cresciam  até  desmoronar.  Madeira  estilhaçada,  candelabros  de  cristal  chacoalharam,  o  palco começou  a  desmoronar  como  se  o  chão  o  estivesse  engolindo  inteiro. 

Demônios  gritavam  e  abandonavam  seus  shows  de  sexo  enquanto  corriam  para  a  segurança.  Sentei-me  no  centro  do  meu  anel  impenetrável,  observando  como  mesa  de  jogo  após  mesa  de  jogo  de repente  estava  coberta  de  gelo,  pesado  e  grosso  o  suficiente  para  quebrar  e  quebrar  a  madeira ornamentada. 

“Sangue  e  ossos.”  Nosso  jogo  tinha  funcionado.  Talvez  muito  bem. 

Uma  mesa  próxima  se  desintegrou.  Outro  rapidamente  seguindo.  Por  todo  o  salão  de  jogos, móveis  explodiram  em  pó  ou  foram  cobertos  por  gelo  tão  pesado  que  quebrou  tudo  o  que  tocou  em cacos.  Minha  mesa  permaneceu  intacta,  o  único  ponto  de  calma  na  tempestade  de  cólera. 

A  fúria  de  Wrath  estava  destruindo  a  sala  inteira,  peça  por  peça.  Minha  respiração  saiu  em nuvens  brancas,  a  temperatura  agora  perigosamente  abaixo  de  zero.  Era  como  se  tivéssemos atravessado  para  um  mundo  feito  inteiramente  de  gelo;  era  cruel,  duro  e  letal.  Assim  como  o  olhar  no rosto  do  meu  príncipe  quando  ele  virou  aquele  olhar  irado  para  o  duque.  Eu  estremeci.  E  Devon imediatamente  se  mijou. 

Então  Wrath  estava  realmente  lá,  me  jogando  sobre  seu  ombro  como  um  bárbaro,  sua  grande mão  cobrindo  meu  traseiro  enquanto  ele  me  carregava  da  câmara  destruída. 

Ele  estava  praticamente  vibrando  com  a  pressão  de  conter  seu  poder. 

Eu  não  conseguia  imaginar  o  que  mais  ele  poderia  fazer,  o  que  mais  ele  poderia  destruir,  se  isso fosse  apenas  uma  amostra  de  sua  magia. 

Minha  atenção  pousou  em  Lust,  que  estava  rindo  no  meio  do  caos.  lembrando nosso  jogo,  comecei  a  bater  nas  costas  de  Wrath.  “Ponha-me  no  chão!” 

O  príncipe  demônio  não  respondeu,  não  que  eu  esperasse.  A  ira  estava  focada  apenas  em  seu pecado  quando  ele  rapidamente  nos  removeu  do  salão  de  jogos,  onde
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gritos  ainda  soavam  e  a  nevasca  violenta  e  antinatural  girava  dentro  daquela  câmara. 

Flocos  de  neve  beijavam  minha  pele  nua,  tão  frios  que  pareciam  pequenos  beliscões.  A  ira realmente  era  uma  força  da  natureza. 

Usando  velocidade  sobrenatural,  ele  nos  colocou  de  volta  em  nosso  quarto  antes  que  eu  percebesse. 

Ele  gentilmente  me  colocou  de  pé  e  se  afastou,  sua  fúria  atacando.  Eu  escondi  meu sorriso.  Nosso  plano  funcionou  lindamente.  O  pecado  de  Wrath  arruinou  uma  das  salas  de jogo  de  Greed,  e  conseguimos  informações  sobre  Vesta.  No  geral,  foi  um  grande  sucesso. 

Embora  o  pobre  duque  afirmasse  o  contrário. 

"Nós  iremos?"  Eu  perguntei.  “Você  acha  que  foi  uma  cena  crível?” 

Tinha  que  ser  —  a  vida  de  Vittoria  dependia  disso. 

Wrath  lentamente  se  virou  de  onde  ele  tinha  magicamente  o  quarto  para  esconder nossas  vozes,  sua  atenção  passando  por  mim.  Ele,  de  fato,  parecia  um  animal  selvagem cuja  coleira  acabou  de  quebrar  e  estava  testando  uma  nova  gaiola.  Meu  batimento  cardíaco acelerou,  e  não  de  medo.  Eu  desejava  provocá-lo  à  ação.  E  ele  certamente  parecia preparado  e  pronto  para  agir.  Sua  ereção  pressionada  contra  suas  calças,  e  a  maneira como  ele  estava  olhando  para  mim,  como  se  ele  fosse  devotar-se  a  torcer  o  prazer  do  meu corpo  por  horas  a  fio,  me  fez  ansiar  por  ele  novamente. 

"Você  gostou  do  show,  sua  majestade?"  Segurando  seu  olhar,  eu  girei  no  lugar, certificando-me  de  que  as  borlas  de  pérolas  balançassem  contra  meu  traseiro.  “Você poderia  pelo  menos  ter  permitido  que  o  pobre  duque  terminasse.  A  nobreza  à  mesa  estava gostando  de  sua  performance.” 

“Emília.”  Não  soou  como  um  aviso  tanto  quanto  um  apelo.  Mais  um  passo  e  ele  estaria tão  perdido  quanto  eu. 

“Fui  perverso  o  suficiente  para  enganar  um  príncipe  do  Inferno?”  Eu  corri  minhas  mãos sobre  o  meu  top  mal  lá,  permitindo  que  uma  alça  caísse.  "Melhor  ainda...  fui  perverso  o suficiente  para  atrair  o  diabo?" 

A  ira  amaldiçoou  deuses  dos  quais  nunca  tinha  ouvido  falar  enquanto  me  aproximava. 

Parecia  que  ele  estava  a  um  fôlego  de  atacar.  Eu  praticamente  senti  a  tensão  entre  nós,  e me  inclinei  para  ela. 

Wrath  deu  um  pequeno  passo  em  minha  direção,  seu  olhar  fixo  no  meu.  O  caçador tinha  saído  para  brincar.  "Diga-me  que  você  quer  isso." 

Minha  atenção  correu  sobre  ele,  lenta  e  completamente.  Eu  não  tinha  esquecido  que  a raiva  agia  como  um  afrodisíaco  para  ele.  Não  tinha  esquecido  como  isso  também  me  fazia sentir. 

“Agora,  eu  quero  o  demônio,  não  o  príncipe.  Mostre-me  porque  eles  te  chamam
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os  maus."  Agarrei  sua  camisa  e  puxei-o  para  mim,  meus  lábios  pairando sobre  os  dele.  “E  não  se  atreva  a  se  conter.” 
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SEIS

Wrath  me  colocou  contra  a  parede  antes  que  eu  tomasse  minha  próxima  respiração.  Ele tocou  as  pérolas  do  meu  top,  sua  respiração  quente  contra  a  parte  de  trás  do  meu  pescoço enquanto  ele  pressionava  seus  quadris  contra  mim.  "Se  você  mudar  de  ideia-" 

Eu  me  virei  e  o  interrompi  com  um  beijo  violento.  “Pare  de  novo,  mesmo  que  por  um segundo,  e  prometo  que  testaremos  sua  predileção  por  jogos  de  faca,  demônio. 

O  sorriso  de  resposta  de  Wrath  prometia  desvio.  Ele  gentilmente  acariciou  meu os  seios  por  cima  do  top  perolado  até  ficarem  pesados  e  doerem  por  mais. 

“Este  top.”  Seus  dedos  enrolados  em  torno  de  uma  mecha,  sua  pele  quente  e  nua   quase escovando  o  meu.  Nunca  odiei  tanto  uma  peça  de  roupa.  “Precisa  ir.” 

O  aperto  do  príncipe  aumentou  na  mecha  e  ele  puxou,  as  pérolas  quicando  no  chão quando  minha  blusa  se  partiu.  Ele  permitiu  que  seu  olhar  examinasse  lentamente  meus  olhos, meus  lábios  e  cada  centímetro  do  meu  corpo  até  chegar  ao  chão  e  arrastá-lo  de  volta  para cima.  Eu  adorava  quando  ele  me  olhava  daquele  jeito.  Como  se  eu  fosse  o  começo  e  o  fim  de cada  uma  de  suas  fantasias.  Ele  certamente  era  meu. 

“Você  é  absolutamente  devastador.”  Ele  abaixou  a  cabeça,  beijando  meu  pescoço,  não parando  até  que  ele  segurou  um  dos  meus  seios  e  o  chupou  em  sua  boca,  seus  dentes raspando  levemente.  Eu  me  inclinei  contra  a  parede,  minhas  mãos  viajando  por  seus  braços poderosos,  segurando-o  perto  enquanto  ele  lambia  seu  mamilo  sensível. 
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"Fúria."  Eu  me  contorci  contra  ele,  incapaz  de  suportar  o  movimento  lento  e  experiente de  sua  língua.  Meu  corpo  estava  encharcado  e  pronto.  "Quero  você.  Tão  ruim  que  não consigo  pensar  direito. 

Ele  pressionou  beijos  de  boca  aberta  no  meu  outro  seio,  rindo  baixinho  enquanto  eu agarrei  seu  cabelo  e  o  segurei.  “Quando  eu  vi  você  no  colo  daquele  idiota,  encharcada  e quase  gozando,  eu  queria  te  foder  ali  mesmo.  Na  frente  de  toda  a  maldita  corte. 

A  maneira  como  ele  rosnou,  baixo  e  áspero  como  suas  palavras  muito  pouco principescas,  incendiou  meu  sangue.  Eu  me  pressionei  contra  ele,  precisando  senti-lo quando  fiquei  na  ponta  dos  pés  e  sussurrei:  "Eu  teria  deixado  você." 

Os  lábios  de  Wrath  colidiram  contra  os  meus,  o  beijo  nem  doce  nem  terno.  Era animalesco  e  selvagem.  Uma  reivindicação  e  batalha  pela  dominação.  Hoje  à  noite, completaríamos  a  parte  física  de  nosso  vínculo  matrimonial,  e  Wrath  não  queria  uma  rainha submissa.  Ele  ansiava  por  um  igual.  Assim  como  eu  fiz. 

Eu  me  afastei  do  nosso  beijo,  então  lambi  a  coluna  de  sua  garganta,  satisfeita  quando ele  soltou  uma  série  de  maldições  e  esfregou  seus  quadris  contra  os  meus  novamente,  seu comprimento  duro  como  granito.  Ele  enterrou  o  rosto  no  meu  pescoço,  beijando  e  chupando até  que  um  suspiro  saiu  de  mim. 

Ele  recuou  e  afastou  uma  mecha  de  cabelo  do  meu  rosto,  como  se  estivesse  verificando se  aquilo  era  real.  “Passei  o  tempo  todo  pensando  no  que  gostaria  de  fazer.”  Uma  mão grande  e  calejada  viajou  ao  longo  do  meu  lado  esquerdo,  deslizando  lentamente  sobre  meu quadril,  descendo  pela  minha  coxa,  até  chegar  na  parte  de  trás  do  meu  joelho  e  me  erguer contra  ele.  “Imaginando  como  você  se  sentiria.  Os  sons  que  você  faria.  Quando  eu  matei aquele  bastardo,  abri  suas  pernas  e  bati  em  você.  Bem  ali  naquela  porra  de  mesa. 

Suas  palavras  tentadoras,  o  calor  e  o  desejo  em  seus  olhos.  Foi  demais. 

"Por  favor.  Eu  preciso  de  você  dentro  de  mim.  Agora."  Rasguei  a  barra  de  sua  calça, enfiei  a  mão  por  dentro  do  tecido  e  comecei  a  tocar. 

“Emília.” 

Meu  nome  em  seus  lábios,  a  reverência  de  seu  tom  de  voz  despertou  algo  em  mim.  Um sentimento  tão  forte  que  só  poderia  expressá-lo  com  ação.  Chupei  seu  lábio  inferior  entre meus  dentes,  mordendo  suavemente,  e  o  acariciei  mais  rápido.  Sua  pele  era  macia  como seda,  mas  sua  excitação  era  mais  forte  que  o  aço. 

Esta  criatura  magnífica  e  mortal  era   minha.  Eu  cometeria  feio,  selvagem age  se  alguém  me  interrompeu  de  reivindicá-lo  aqui,  agora. 

“Emilia,  sangue  de  demônio.”  Ele  empurrou  algumas  vezes  em  meu  aperto  antes
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arrancando  as  calças,  a  camisa  seguindo  em  rápida  sucessão.  Wrath  me  girou,  colocando  minhas  mãos contra  a  parede.  “Mantenha  as  pernas  juntas  e  incline-se  para  a  frente.” 

“Sim,  general.”  Fiz  o  que  ele  ordenou,  meu  corpo  já  liso  e  pronto. 

"Espertinho." 

Eu  sorri  para  ele  por  cima  do  ombro  enquanto  ele  agarrava  um  punhado  do  meu  traseiro,  o movimento  era  de  pura  posse  enquanto  ele  apertava  de  brincadeira.  “Talvez  você  devesse  me  punir.” 

"Isso  é  um  pedido?"  Seus  olhos  brilharam  de  desejo  quando  eu  balancei  a  cabeça.  "Diga-me  quando você  tiver  o  suficiente,  minha  senhora." 

Ele  separou  os  fios  de  pérolas  e  agarrou  meus  quadris,  inclinando-me  para  cima.  Ele  pressionou contra  a  minha  entrada,  e  meu  corpo  ficou  quente  e  apertado  com  a  sensação  erótica  disso.  Ele  me provocou,  deslizando  seu  comprimento  para  frente  e  para  trás  na  minha  maciez.  Eu  arqueei  contra  ele, implorando  silenciosamente.  Ele  se  esfregou  contra  mim  com  mais  força,  pressionou  um  pouco  mais fundo,  mas  apenas  cutucou  a  ponta.  Eu  xinguei  e  fui  me  empurrar  para  ele,  mas  ele  puxou  de  volta, deslizando  em  meu  núcleo  novamente.  E  de  novo.  E  de  novo.  Até  que  eu  estava  praticamente  ofegante e  rastejando  pela  parede  com  necessidade. 

"Fúria.  Por  favor.  Foda-me. 

“Como  minha  rainha  manda.”  Com  um  único  impulso  feroz,  o  demônio  estava  totalmente  acomodado dentro  de  mim.  Ele  me  deu  um  momento  para  me  ajustar  à  sensação  dele,  meu  corpo  se  alongando  de forma  não  desagradável.  Ele  apoiou  seu  peso  contra  mim,  beijando  minha  nuca,  mordiscando  minha orelha  enquanto  deslizava  para  fora,  depois  para  dentro,  indo  mais  fundo.  E  mais  profundo.  "Diga-me agora." 

"O  que?"  A  voz  ofegante  e  sensual  mal  soava  como  a  minha. 

Wrath  repetiu  o  movimento,  não  mais  para  me  ajustar  ao  seu  tamanho,  mas  para  me  torturar lentamente  até  a  morte  pelo  prazer.  Em  sua  próxima  estocada  deliciosamente  lenta,  ele  atingiu  um  feixe de  nervos  que  arrancou  um  gemido  de  mim.  Ele  roçou  seus  lábios  contra  minha  orelha.  “Que  eu  sou  seu pecado  favorito.” 

Ele  puxou  meu  traseiro  para  ele,  me  empurrando  um  pouco  mais  para  baixo,  encontrando  os ângulos  perfeitos  para  provocar  o  máximo  de  êxtase.  Foi  um  pouco  áspero,  um  pouco  selvagem  e intensamente  primitivo.  Eu  não  poderia  imaginar  uma  união  mais  perfeita. 

"Diga-me  que  você  é  meu."  A  paixão  de  Wrath  queimou  mais  do  que  seu  pecado,  e  eu  queimei  por ele.  Meu  corpo  se  apertou  ao  redor  dele,  meu  núcleo  latejando  e  o  fogo  queimou  minhas  veias.  eu  era dele.  Para  todo  sempre. 

Assim  como  ele  era  meu. 
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“Você  é  meu  favorito  em  tudo.”  Inclinei-me  contra  a  parede,  pressionando  contra  ele, trabalhando  meus  quadris  no  ritmo  de  seus  impulsos  profundos.  Para  dar  tão  bem  quanto eu  estava  recebendo.  “Você  é   meu.” 

—  Foda-se,  Emilia.  Wrath  gemeu,  uma  mão  agora  travada  em  meu  quadril  para  que ele  pudesse  me  puxar  contra  ele,  enquanto  a  outra  mão  encontrava  a  frente  do  meu  corpo, seus  dedos  me  tocando  como  um  instrumento  no  qual  ele  era  proficiente.  Eu  nunca  quis que  o  sentimento  parasse.  “Você  se  sente  como  o  paraíso.” 

“Deusa  me  amaldiçoe.  Mais  difíceis." 

A  ira  obrigou.  Ele  soltou  tudo  de  si,  batendo  contra  mim  com  tanta  força  que  as luminárias  começaram  a  tremer.  A  pintura  que  eu  mal  havia  notado  caiu  no  chão. 

E  então  aconteceu,  o  passado  se  chocou  com  o  presente  e  uma  visão  me  alcançou. 

 Em  uma  casa  de  demônio  diferente,  Wrath  me  pressionou  contra  a  parede  em  um corredor  escuro,  torcendo  o  prazer  do  meu  corpo  enquanto  ele  empurrava  para  dentro  de  mim. 

 Nós  dois  rasgamos  minha  roupa  completamente,  mas  mantivemos  as  calças  dele.  E  a ideia  dele  seminu  me  deixou  louca.  Minha  atenção  estava  voltada  para  a  mão  com  a tatuagem  da  serpente  enquanto  trabalhava  em  meu  corpo,  levando-me  à  beira  do  clímax e  depois  desacelerando  até  que  eu  estava  louca  de  desejo.  Ele  gostava  de  provocar,  de prolongar  meu  prazer  até  que  eu  o  tomasse  sozinho. 

 Eu  podia  ouvir  os  sons  de  outras  pessoas  do  lado  de  fora  do  nosso  corredor  secreto. 

 A  qualquer  momento,  alguém  pode  vir  até  nós.  Nenhum  de  nós  queria  uma  audiência,  mas equilibrar-se  no  fio  da  navalha  da  descoberta,  a  leve  pontada  de  medo  que  veio  com  ela, de  repente  aumentou  a  experiência. 

 Ao  me  aproximar  da  borda,  notei  um  leve  brilho  vindo  de  minha  mão;  uma  tatuagem estava  começando  a  aparecer  no  meu  dedo  anelar  esquerdo.  Wrath  empurrou  novamente, mais  fundo  e  mais  rápido,  minha  mente  e  meu  corpo  estavam  ambos  à  beira  de  ceder  ao prazer  que  ele  exigia. 

 Ele  me  curvou.  “Mantenha  as  pernas  juntas.  Mais  próximo." 

 Seu  comando  e  o  atrito  que  a  nova  posição  criou  me  fizeram  chamar  seu  nome,  apesar de  nossa  necessidade  de  silêncio.  Eu  arqueei  minhas  costas,  e  o  demônio  atingiu  um ponto  lá  no  fundo  que  me  fez  ver  estrelas.  Respirei  fundo,  minha  atenção  fixa  na  grande mão  que  segurava  meu  quadril.  Uma  tatuagem  apareceu  lá,  também,  no  mesmo  dedo anelar  de  Wrath.  Eu  sorri,  pensando  nas  palavras  que  ele  disse  antes. 

 O  voto  eterno. 

 Eu  cobri  sua  mão  com  a  minha,  entrelaçando  nossos  dedos  enquanto  ele  batia  nossos
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 corpos  juntos  uma  última  vez,  estremecendo  e  xingando  enquanto  gozávamos. 

A  visão  desapareceu  abruptamente  e  eu  estava  mais  uma  vez  no  presente.  Não  deve  ter  durado muito,  senão  meu  príncipe  teria  notado.  Wrath  saiu,  então  empurrou  para  dentro,  sua  respiração  irregular contra  meu  pescoço.  Nós  dois  estávamos  próximos,  nossa  pele  úmida  e  quente.  Eu  estava  perto  da minha  libertação...  mas  eu  ainda  juro  que  senti  os  tremores  secundários  do  clímax  em  minha  visão,  o que  só  aumentou  minha  experiência  agora. 

“Deusa  acima.  Não  pare. 

"Nunca." 

Suas  palavras  foram  ditas  com  a  promessa  de  um  voto.  Wrath  esfregou  meu  clitóris  em  círculos perversos,  bem  onde  ele  ainda  empurrava  dentro  de  mim,  e  eu  gozei  violentamente. 

Um  momento  depois,  ele  se  juntou  a  mim  com  uma  maldição  dura.  Minhas  pernas  tremiam  quando  ele se  inclinou  para  frente  e  beijou  suavemente  meu  pescoço. 

Enquanto  recuperava  o  fôlego,  encarei  as  tatuagens  que  agora  apareciam  em  nossos  dedos  no presente,  finalmente  entendendo  as  palavras  enquanto  a  luz  desaparecia  em  nossa  pele.  As  letras foram  escritas  verticalmente  em  ouro  rosa,  logo  abaixo  da  minha  unha  até  onde  meu  dedo  encontrava minha  mão. 
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As  palavras  foram  escritas  como  inscrições  romanas.  Levei  um  momento  para  juntar  as  peças do  que  o  latim  disse.  Para  sempre  seu. 

Wrath  estendeu  a  mão  e  colocou  a  mão  esquerda  na  minha,  revelando  a  tinta  rosa-ouro  que agora  também  percorria  todo  o  comprimento  de  seu  dedo  anelar. 

 SEMPRE  TVVS

Passado  e  presente  colidiram  e,  por  um  momento,  não  consegui  distinguir  qual  era  qual. 

“Emília.”  Sua  voz  era  suave,  medida.  Eu  não  conseguia  parar  de  olhar  para  a  tatuagem.  Eu gentilmente  puxei  minha  mão  debaixo  da  dele  e  respirei  fundo.  Isso  não  era  ilusão  ou  memória  do passado;  a  mesma  frase  realmente  foi  gravada  na  minha  pele  aqui  e  agora. 

Eu  levantei  minha  mão,  girando-a.  “Isso  é  por  causa  do  vínculo  matrimonial?” 

Wrath  se  soltou  do  meu  corpo  e  me  virou  até  que  eu  o  encarasse.  "Sim.  E

não.  Você  se  lembrou  de  alguma  coisa? 

“Eu...  eu  não  tenho  certeza.  Eu  nos  vi.  No  passado.  Agora  mesmo."  Mudei-me  para  a  cama  e sentei-me,  meu  olhar  fixo  na  tinta.  “Estávamos  em  um  corredor  escuro,  fazendo  amor. 

E  essas  mesmas  palavras  apareceram.” 

“Você  se  lembra  de  mais  alguma  coisa?  Nada  mesmo?" 

"Tive  a  impressão  de  que  você  disse  as  palavras  mais  cedo  naquela  noite."  Esfreguei  minhas têmporas,  de  repente  me  sentindo  mal.  “Querida  deusa  acima.  Fui   eu. 

Não  foi?  Não  a  Primeira  Bruxa.  Não  a  esposa  desaparecida  do  Pride.  Não  alguma  reencarnação. 

 Eu.  Mas  como?" 

Wrath  se  agachou  diante  de  mim,  suas  mãos  descansando  suavemente  em  meus  joelhos.  Seu toque  não  era  simplesmente  para  acalmar  e  confortar,  mas  para  reforçar.  Como  se  ele  pudesse  de alguma  forma  ajudar  a  quebrar  o  domínio  que  a  maldição  tinha  sobre  mim.  A  maldição.  Com  o coração  martelando,  eu  apertei  meus  olhos  fechados.  A  maldição…

Havia  algo  mais   ali,  algo  mesquinho  nas  bordas  da  minha  memória.  Difusa  e  fora  de  foco. 

Como  abrir  os  olhos  debaixo  d'água.  Uma  memória  estava  lutando  para  se  libertar,  para  lutar  contra seu  caminho  de  volta  para  mim.  Abri  os  olhos  e  me  concentrei  na  nova  tinta  em  meu  dedo. 

“Isso  sempre  esteve  aqui?  Escondido  por  um  glamour? 

“Eu  tenho  uma  teoria,  mas...”  A  voz  de  Wrath  sumiu,  provavelmente  culpa  da  maldição. 

"Quem  sou  eu?"  Eu  exigi.  A  sala  estava  girando.  “O   que  eu  sou?  Você   se   lembra? 

Demorou  tanto  para  Wrath  responder  que  quase  pulei  quando  ele  falou. 
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“Por  muito  tempo,  eu  não  fiz.  E  se  eu  fizesse,  a  memória  iria  distorcer. 

"E  agora?"  Minha  voz  era  calma,  tensa.  “Você  se  lembra  quem  eu  sou?” 

O  olhar  dourado  de  Wrath  se  fixou  no  meu  enquanto  ele  assentiu  lentamente.  Todo  o  meu corpo  ficou  tenso  enquanto  eu  esperava.  “Você  é  aquele  que  ela  tentou  me  fazer  odiar  por  toda a  eternidade.  Mas  ela  falhou.  Seu  aperto  em  mim  aumentou  ligeiramente,  mas  não  dolorosamente, como  se  ele  nunca  fosse  desistir  de  mim.  A  menos  que  eu  quisesse  ir  embora. 

 "Lembrar." 

A  única  palavra  dita  com  autoridade  e  domínio  puro  continuou  tocando  e  repetindo  em  minha mente,  quase  girando  descontroladamente  como  um  pião  fora  de  controle.  Havia  algo  ali,  na forma  como  ele  me  ordenou  a  lembrar...  magia.  Ele  me  comandou  através  da  magia. 

Wrath  estava  me  alimentando  com  seu  poder,  provavelmente  como  resultado  de  nosso vínculo  matrimonial.  Senti  o  leve  traço  da  magia  de  Wrath  no  ar,  dentro  de  mim,  e  me  agarrei  a ele,  querendo  —  mais  do  que  qualquer  coisa  —  entender  como  eu  poderia  ser  inimigo  e  amante. 

Como  eu  poderia  ter  esquecido. 

Meu  coração  trovejou  em  meu  peito,  muito  forte,  muito  poderoso.  Algo  estava  lutando  e lutando  dentro  de  mim,  algo  que  estava  rosnando  e  feroz  –  algo  que  queria  se  libertar.  Nosso poder  parecia  se  fundir,  entrelaçar-se,  criando  uma  nova  magia.  Magia  forte.  Um  poço  de  poder enorme  demais  para  ser  contido.  Era  fogo  e  gelo  e  cheio  de  raiva  e  paixão.  Qualquer  feitiço  ou maldição  ou  bloqueio  que  estava  em  minha  mente  quebrou.  Eu  gritei  quando  a  magia  inundou meu  sistema,  iluminando-me  por  dentro. 

“Samael.”  Estendi  a  mão  para  Wrath,  mas  ele  já  estava  lá,  me  segurando. 

Oferecendo  sua  força.  Ele  deve  ter  sentido  a  pequena  fratura  no  que  quer  que  tenha  mantido minhas  memórias  à  distância,  e  ele  a  agarrou,  transformando  seu  poder  em  uma  lança  e apontando  para  aquela  abertura. 

"Me  diga  quem  você  é."  Sua  voz  estava  cheia  daquela  mesma  mágica comando.  "Lembrar." 

Parecia  que  agora  eu  estava  submerso,  lutando  para  respirar,  para  pensar,  para  lutar  por  ar. 

Eu  engasguei,  sufocando.  O  pânico  desceu  e  de  repente  me  convenci  de  que  estava  à  beira  da morte.  Um  aviso  soou  na  minha  cabeça. 

A  morte  não  era  para  mim.  Ainda  não. 

Fechei  os  olhos  e  parei  de  lutar,  sabendo  inatamente  que  precisava  me  soltar,  me  entregar à  força  que  chacoalhava  sua  jaula.  No  segundo  em  que  me  imaginei  flutuando  em  vez  de afundar,  a  sensação  frenética  diminuiu.  A  memória  afundada  disparou  para  a  superfície,  então se  libertou. 
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Abri  os  olhos  e  Wrath  respirou  fundo.  Uma  reação  tão  pequena  que  seria  considerada  normal vinda  de  qualquer  pessoa  que  não  fosse  ele,  mas  eu  sabia  que  este  era  o  começo  do  fim.  A verdade  que  lutei  tanto  para  encontrar  não  estava  mais  escondida  pela  magia. 

"Eu  lembro."  Minha  voz  estava  áspera,  como  se  eu  tivesse  gritado  por  horas. 

Talvez  eu  estivesse.  O  tempo  parecia  estranho.  Meu  príncipe  parecia  cansado,  mas  esperançoso. 

"Eu  sei  quem  eu  sou." 

A  adaga  de  Wrath  estava  agora  em  sua  mão.  Ele  se  levantou  e  fez  sinal  para  que  eu  fizesse  o mesmo.  Caminhamos  até  um  espelho  pendurado  perto  da  câmara  de  banho,  e  o  demônio  acenou para  o  vidro.  "Diga-me  o  que  você  vê.  Quem  você  vê. 

Brilhantes  íris  de  ouro  rosa  fixamente  olhavam  para  mim.  Uma  marca  do  meu  verdadeiro poder.  Embora  parte  de  mim  não  estivesse  tão  surpresa  quanto  deveria  estar.  Talvez  lá  no  fundo, onde  a  maldição  não  conseguia  cravar  suas  garras,  eu  sempre  soube.  Havia  uma  razão  pela  qual eu  estava  mais  alinhado  com  meu  pecado  de  escolha. 

As  palavras  de  Celestia  voltaram  para  mim  desde  a  noite  em  que  a  conheci  na  Floresta  de Bloodwood;  a  Velha  havia  dito  que  Wrath  era  meu  espelho.  Eu  suspeitava  então,  mas  não conseguia  reconciliar  a  verdade  de   como. 

Agora  a  verdade  estava  olhando  para  mim,  esperando.  “Eu  vejo  a  fúria.” 

"E?" 

Meu  fogo.  Minha  raiva.  Aquele  poder  antigo  e  terrível  que  eu  mal  arranhei a  superfície  de.  Todos  eles  me  pertenciam.  “Eu  vejo  a  deusa  que  o  governa.” 

“Eu  vejo  meu  igual.  Minha  rainha." 

Wrath  me  entregou  sua  lâmina,  seus  lábios  se  curvando  sedutoramente.  Ele  parecia  mais  leve, um  pouco  menos  pesado,  como  se  um  pesadelo  finalmente  tivesse  acabado.  Eu  não  tinha  tanta certeza,  mas  segurei  minha  língua.  Ainda  havia  muitas  coisas  que  eu  ainda  não  conseguia  lembrar, o  que  significava  que  mesmo  com  um  pouco  do  poder  de  Wrath  dentro  de  mim,  a  maldição  não  foi totalmente  quebrada. 

Minhas  memórias  estavam  apenas  começando  a  escapar  pela  rachadura  que  havíamos  feito, e  eu  tinha  uma  terrível  suspeita  de  que  muitas  outras  verdades  inquietantes  estavam  esperando para  serem  reveladas. 

Wrath  me  puxou  contra  ele,  e  dentro  da  segurança  de  seus  braços,  eu  esperava  que  talvez  ele estivesse  certo.  Que  mesmo  que  a  maldição  não  fosse  completamente  quebrada,  talvez  as  coisas estivessem  melhores  agora.  Ele  inclinou  a  boca  perto  de  mim  e  sussurrou:  "Bem-vindo  de  volta, sua  majestade." 
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SETE

"Eu  preciso  assinar  o  juramento  de  sangue."  Wrath  deu  um  beijo  em  minha  testa,  então  vestiu as  calças.  Era  tão  normal,  mundano,  depois  da  percepção  cataclísmica  de  quem  eu  era.  Depois do  que  acabamos  de  fazer,  sem  mencionar  a  cena  que  criamos  e  as  consequências  potenciais da  destruição  de  parte  do  castelo  de  seu  irmão  por  Wrath.  E  aterrorizando  o  duque.  Deusa acima.  O  duque.  Depois  que  seu  medo  passou,  imaginei  que  ele  ficaria  envergonhado  por  ter  se sujado  na  frente  de  outros  membros  da  nobreza.  As  últimas  horas  pareciam  um  sonho  selvagem e  febril  de  anos.  “Podemos  discutir  tudo  em  detalhes  quando  estivermos  em  casa.  Você  vai  ficar bem? 

Eu  continuei  olhando  para  o  meu  reflexo  no  espelho.  Eu  não  era  uma  bruxa.  Eu  era  a  deusa da  fúria.  Se  eu  não  apenas  testemunhasse  a  verdade,  ainda  não  acreditaria.  Minhas  íris lentamente  retornaram  ao  marrom  quente  com  o  qual  eu  estava  acostumada  por  tanto  tempo, outro  lembrete  de  que  eu  ainda  não  estava  totalmente  livre  da  maldição.  "Sim." 

Wrath  me  observou,  notando  o  momento  em  que   realmente   olhei  para  a  adaga.  Não  era  sua adaga  da  Casa  como  eu  pensei  que  fosse.  De  perto,  era  um  pouco  menor  que  o  dele.  Isqueiro. 

A  cobra  também  não  tinha  olhos  cor  de  lavanda;  as  pedras  preciosas  nesta  adaga  eram  rosa escuro.  Vinhas  se  enroscavam  no  cabo,  enrolando-se  delicadamente  ao  redor  da  serpente,  muito parecidas  com  as  vinhas  que  convoquei  antes  em  sua  banheira. 

"É  seu",  disse  ele,  respondendo  à  minha  pergunta  não  dita  enquanto  dava  de  ombros. 
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uma  camisa  nova  e  impecável.  Procurei  uma  lembrança  da  adaga,  mas  não  a  reconheci. 

Wrath  se  moveu  diante  de  mim,  inclinando  meu  queixo  para  cima  até  que  encontrei  seu olhar  firme.  “Eu  nunca  tive  a  chance  de  dar  a  você  antes.  Mas  é  seu.  Eu  mesmo  o  projetei. 

Minha  atenção  voltou  para  a  adaga.  Eu  gostei  da  sensação  disso.  O  peso. 

foi  perfeito  para  mim.  Assim  como  as  roupas  que  ele  tinha  esperando  no  meu  guarda-roupa quando  entrei  neste  mundo.  Porque  Wrath  me  conhecia.  Pois  a  deusa  sabia  quanto  tempo. 

Eu  não  era  uma  bruxa  de  dezoito  anos;  Eu  era  um  ser  sem  idade.  Incapaz  de  lidar  com todo  o  escopo  do  que  isso  significava,  afastei  esses  pensamentos,  concentrando-me  na arma  em  minha  mão.  Eu  tinha  minha  própria  adaga  da  Casa. 

A  preocupação  me  atormentava. 

“Agora  que  concluímos  a  parte  física  de  nosso  vínculo  matrimonial,  o decreto  que  você  fez  antes  sobre  Vittoria  se  aplica  a  mim?  Eu  perguntei. 

“Você  não  é  oficialmente  um  membro  da  minha  Casa  até  que  faça  um  juramento  de sangue.”  Ele  abotoou  a  camisa,  parecendo  escolher  as  próximas  palavras  com  cuidado. 

“E  o  decreto  dá  a  cada  Casa  a  autoridade  para  fazer  o  que  bem  entender. 

Tecnicamente,  isso  me  permite  fazer  exatamente  isso  sem  quebrar  o  juramento. 

Encontraremos  Vittoria  antes  que  meus  irmãos  o  façam.  Você  não  terá  que  fazer  um juramento  de  sangue,  a  menos  que  seja  o  que  você  quer.  Na  verdade,  posso  ver  como podemos  fazer  um  juramento  juntos. 

Se  eu  já  não  soubesse  que  o  amava,  isso  teria  selado  seu  destino.  Olhei  para  minha adaga  novamente,  uma  nova  compreensão  se  formando.  “Vittoria  é  a  deusa  da  morte,  não é?” 

"Sim." 

Uma  risada  histérica  borbulhou  na  minha  garganta,  mas  eu  a  sufoquei,  recusando-me a  começar  a  chorar.  Eu  rezei  para  a  deusa  da  morte  e  da  fúria  inúmeras  vezes  depois  da  

“morte”  de  Vittoria.  Ela  foi  a  divindade  com  a  qual  mais  me  conectei  durante  minha  busca por  vingança.  Agora  eu  sabia  por  quê. 

Exceto  que  era  tudo  muito  mais  complicado  do  que  eu  jamais  imaginara.  Em  vez  de uma  divindade,  havia  duas  deusas:  Morte  e  Fúria. 

Mesmo  agora,  vendo  meus  olhos  mudarem  de  cor  por  causa  do  meu  poder,  tive dificuldade  em  aceitar.  Eu  cresci.  Tinha  uma  família  mortal.  Vivi  uma  vida  bastante  normal em  Palermo  antes  de  minha  irmã  “morrer”  e  eu  acidentalmente  invocar  o  rei  do  Inferno. 

Ou  talvez  não  tão  acidentalmente?  Não  poderia  ser  uma  coincidência  que  Vittoria tivesse  deixado  o  encantamento  necessário  para  invocar  Wrath  onde  eu  o  encontraria.  EU
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só  precisava  saber  o  porquê. 

Ela  achava  que  ele  era  a  chave  para  liberar  o  resto  das  minhas  memórias?  E  se  ela  acreditava nisso,  então  por  que  ela  me  diria  para  não  me  casar  com  ele  agora?  Era  realmente  só  porque  ela acreditava  que,  para  ingressar  na  Casa  dele,  eu  teria  que  desistir  de  algo  de  mim  em  troca?  Havia claramente  muito  mais  na  história,  considerando  que  algumas  de  suas  ações  não  estavam  alinhadas com  suas  palavras. 

Por  enquanto,  eu  não  conseguia  imaginar  como  nossas  vidas  como  deusas  foram  encobertas.  A magia  era  a  fonte  provável,  mas  eu  nunca  tinha  ouvido  falar  de  tal  feitiço.  Cada  memória  que  eu  tinha da  nossa  vida  parecia  real.  Se  fosse  um  feitiço,  havia  sido  lançado  por  alguém  com  imenso  poder. 

Alguém  como  La  Prima  Strega. 

Pensei  em  Nonna  Maria,  nos  segredos  que  ela  escondeu  de  nós.  As  histórias  que  ela  distorceu sobre  o  Malvado  e  a  Primeira  Bruxa  e  a  noiva  do  diabo. 

Nonna  nos  disse  que,  quando  se  tratava  dos  Perversos,  nada   era  o  que  parecia.  Mas  talvez  o verdadeiro  vilão  estivesse  muito  mais  próximo  o  tempo  todo. 

Só  de   pensar   nisso  fez  meu  estômago  apertar.  Uma  traição  tão  grande  era  insondável,  embora nada  me  surpreendesse  agora.  As  pessoas  que  eu  amava  incondicionalmente  estavam  se  tornando moralmente  questionáveis,  e  as  criaturas  que  eu  fui  condicionada  a  odiar  não  eram  tão  terríveis  afinal. 

Meu  mundo  estava  desabando  ao  meu  redor,  do  zero.  Parecia  que  um  abismo  gigante  se  abriu  e estava  me  engolindo  inteiro.  Wrath  estendeu  a  mão  e  acariciou  meu  braço. 

“Não  consigo...  não  consigo  me  lembrar  de  muito  mais.”  Olhei  de  volta  para  Wrath. 

“Vou  recuperar  todas  as  minhas  memórias?  Ou  o  passado  sempre  será  confuso?” 

Em  vez  de  responder,  Wrath  convocou  roupas  —  um  vestido  de  veludo,  luvas  com  botões  subindo do  lado  e  uma  capa  de  viagem  —  dos  éteres  e  as  colocou  na  cama.  Pequenas  trepadeiras  e  flores foram  bordadas  nas  bordas.  Ouro  rosa  e  preto. 

Uma  mistura  de  suas  cores  e  as  minhas,  aparentemente. 

Em  vez  disso,  forcei-me  a  me  concentrar  no  que  nos  trouxe  até  aqui  e  nas  novas  consequências do  fracasso.  “O  duque  mencionou  várias  coisas  interessantes  sobre  Vesta.  Você  ouviu  alguma  coisa?” 

“A  maior  parte,”  Wrath  admitiu.  “Vesta  não  era  daqui  originalmente.  Meu  irmão  Greed  supostamente queria  se  casar  com  ela.  E  ela  estava  distraída  ultimamente. 

Não  conseguiu  sentir  o  cheiro  de  sangue,  mas  perguntou  sobre  isso  em  detalhes.  Uma  quantidade curiosa  de  sangue  de  lobisomem  estaria  presente  em  todas  as  cenas  que  ela  assistiu.  Tudo, infelizmente,  são  fofocas  da  corte  sem  fatos.  Embora  eu  esteja  particularmente  intrigado
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pelo  sangue.  É  bastante  incomum  para  o  comandante  de  um  exército  ser  incapaz  de  rastrear informações  que  podem  ser  coletadas  de  maneira  fácil  e  eficaz  ao  farejar  a  cena,  mas,  além disso,  o  sangue  de  lobo  aparecendo  com  frequência  é  desconcertante.” 

“Se  ela  estava  infeliz  aqui,  essas  investigações  podem  indicar  que  ela  estava  tentando encontrar  uma  maneira  de  fingir  seu  próprio  assassinato.  Se  fosse  eu  e  não  pudesse  farejar  a mesma  informação  que  um  demônio  poderia,  gostaria  de  saber  todos  os  detalhes  para  criar  um ardil  crível.  Talvez  aquelas  instâncias  de  sangue  de  lobisomem  antes  fossem  para  praticar. 

Talvez  ela  estivesse  vendo  o  quanto  era  necessário  para  sobrecarregar  os  sentidos  de  um demônio.” 

Minha  irmã  certamente  provou  que  fingir  um  assassinato  era  possível.  Até  que  eu  encontrasse provas  irrefutáveis  do  contrário,  eu  continuaria  desconfiado  de  que  Vesta  poderia  não  estar realmente  morto.  Um  novo  pensamento  me  ocorreu,  mas  era  outro  enigma  complexo,  que precisava  de  tempo  para  ser  resolvido. 

"O  que  é  isso?"  perguntou  Wrath. 

“As  coisas  não  estão  fazendo  muito  sentido.  Vittoria  escolheu  fazer  uma  aliança  com  Greed. 

Era  para  unir  sua  corte  e  os  lobisomens,  mas  é  peculiar  que  seu  comandante  tenha  sido  

'assassinado'  em  circunstâncias  tão  misteriosas.  Especialmente  quando  Vittoria  é  especialista em  criar  uma  morte  crível.  Se  Vesta  é  realmente  tão  talentosa  quanto  Greed  afirmou,  acho  difícil acreditar  que  ela  foi  facilmente  ultrapassada.  Ninguém  ouvindo  o  ataque  pode  ser  explicado  por um  protegido,  mas  -  para  fins  de  argumentação,  vamos  remover  os  lobisomens  da  equação  -  

quem  teria  acesso  a  sua  suíte  privada?  Seu  irmão  não  mencionou  nada  fora  do  quarto  dela.  Sem arranhões  ou  entrada  forçada.  O  que  significa  que  ela  deve  ter  conhecido  quem  ela  permitiu entrar. 

Tem  que  haver  mais  na  história  dele.  Você  vai  questionar  seu  irmão  e  ver  o  que  ele  diz?” 

"É  claro.  Mas  podemos  ter  uma  chance  melhor  de  saber  os  detalhes  de  sua  irmã.  A  ganância provavelmente  não  cooperará  com  uma  casa  rival,  mesmo  que  tenha  procurado  nossa  ajuda. 

Wrath  calçou  um  par  de  luvas  de  couro,  escondendo  nossas  novas  tatuagens  conjugais.  “Depois que  você  se  vestir,  a  carruagem  estará  esperando  por  você  na  frente.  Te  encontro  lá  em  breve. 

Esposa." 

Apesar  de  tudo  caótico  e  errado,  um  sorriso  surgiu  em  meus  lábios. 

"Esposo." 

Parecia  certo.  Mais  do  que  certo.  Parecia  voltar  para  casa. 

O  príncipe  demônio  me  puxou  para  perto,  beijando-me  ferozmente  o  suficiente  para  que  eu derretesse  contra  ele,  então  saiu.  Nosso  jogo  de  decepção  ainda  não  havia  terminado.  Ele  tinha
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mais  uma  parte  para  jogar.  Esperançosamente,  Greed  ficaria  irritado  o  suficiente  com  a destruição  de  um  de  seus  salões  de  jogo  e  não  pressionaria  por  minha  assinatura  ou aparição.  Ele  iria  me  querer  o  mais  longe  possível  de  Wrath,  para  que  eu  não  irritasse  seu irmão  novamente  e  arruinasse  o  resto  de  seu  castelo.  Tenho  certeza  de  que  o  duque  já estava  em  seu  ouvido  também.  A  nobreza  não  se  importava  em  ser  ridicularizada. 

O  que  me  fez  pensar  se  isso  poderia  ser  motivo  para  alguém  assassinar  Vesta.  Nesta fase,  eu  não  estava  descartando  nenhuma  possibilidade.  O  comportamento  de  Ganância certamente  foi  mais  estranho  do  que  o  normal,  continuando  a  questioná-lo  para  mim. 

Eu  me  recompus,  me  vesti  rapidamente  e  tinha  acabado  de  sair  para  a  neve  que  caía suavemente,  estendendo  a  mão  para  a  porta  da  carruagem,  quando  Wrath  apareceu. 

Deveria  ser  desconcertante  que  alguém  tão  grande  pudesse  se  mover  tão  silenciosamente, mas  meu  marido  era  um  predador  que  apenas  fingia  ser  educado. 

Wrath  me  ajudou  a  entrar  na  carruagem  -  a  beldade  preta  e  dourada  sem  motorista puxada  pelos  quatro  cavaleiros  do  apocalipse,  os  cavalos  demoníacos  de  estimação  de Wrath  -  e  bateu  com  o  punho  no  teto,  sinalizando  para  os  cavalos  de  ébano  de  olhos vermelhos  com  dentes  de  metal  para  decolar. 

Ele  afastou  as  cortinas  de  veludo,  observando  a  paisagem  que  passava  com  uma carranca  crescente.  À  nossa  esquerda,  o  Rio  Negro  se  agitava,  as  ondas  escuras borbulhando  como  um  caldeirão. 

Uma  sensação  desconfortável  rastejou  ao  longo  da  minha  espinha.  A  água  estava muito  mais  calma  quando  chegamos,  e  se  Nonna  Maria  disse  alguma  coisa,  foi  para procurar  sinais  de  problemas. 

A  inquietação  certamente  estava  se  formando. 

Eu  me  perguntei  se  isso  tinha  algo  a  ver  com  o  juramento  de  sangue  que  os  príncipes acabaram  de  assinar.  Talvez  os  Sete  Círculos  já  estivessem  se  preparando  para  a  morte de  minha  irmã.  E,  apesar  da  promessa  de  Wrath  de  que  a  encontraríamos  primeiro,  talvez o  perigo  já  estivesse  batendo  em  sua  porta. 

Wrath  encontrou  meu  olhar  inquisitivo  e  deu  um  leve  aceno  de  cabeça.  Não  havíamos viajado  para  longe  o  suficiente  da  Casa  rival,  e  Greed  provavelmente  tinha  espiões estacionados  perto  da  borda  do  gramado  imaculado  e  coberto  de  neve  de  seu  castelo. 

Como  toda  magia,  havia  limites  para  os  feitiços  que  Wrath  usava  para  manter  nossos quartos  privados.  Como  esse  era  um  meio  de  transporte  em  movimento,  provavelmente  era muito  complexo  para  a  magia  acompanhar.  Eu  balancei  a  cabeça  em  compreensão  e  voltei minha  atenção  para  a  janela.  Eu  estava  desesperado  para  perguntar  se  ele  conseguiu  mais informações  sobre  Vesta  de  Greed,  mas  estaríamos  em  casa  em  breve  e  poderíamos  discutir
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tudo  livremente  lá.  Minha  curiosidade  ardente  precisaria  esperar. 

Ficamos  sentados  em  silêncio  tenso  enquanto  a  carruagem  descia  o  longo  caminho  que conduzia  a  um  pequeno  afluente.  Depois  do  que  pareceu  uma  hora,  mas  provavelmente  tinha sido  apenas  metade  desse  tempo  ou  menos,  finalmente  subimos  a  colina  íngreme  que  nos levaria  a  uma  ponte  que  ligava  o  terreno  entre  a  Casa  Orgulho  e  a  Casa  Ira. 

No  topo  da  colina,  Wrath  ficou  em  alerta  total.  Eu  queria  saber  se  ele  podia  sentir  Vittoria ou  se  havia  algum  outro  motivo  para  alarme,  mas  ele  me  lançou  outro  olhar  que  indicava  que ainda  não  era  seguro  falar.  Eu  vasculhei  minha  mente  em  busca  de  quaisquer  outras  ameaças conhecidas,  mas  não  consegui  pensar  em  nenhuma.  Ele  tirou  as  luvas  e  retirou  a  adaga  da Casa,  pressionando  a  ponta  na  palma  da  mão,  com  força  suficiente  para  alimentar  a  lâmina com  um  pouco  de  seu  sangue.  Ambos  os  olhos  de  metal  e  joias  brilharam  como  se  estivessem satisfeitos  e  fortalecidos  por  sua  oferta.  Seu  corte  cicatrizou  em  segundos.  Uma  bela  vantagem da  imortalidade.  Eu  me  perguntei,  se  eu  fosse  uma  deusa,  como  poderia  ser  mortal.  Wrath finalmente  quebrou  o  silêncio. 

“Se  alguém  se  aproximar  da  carruagem  e  algo  der  errado,  por  qualquer  motivo,  ative  seu manto  e  corra  para  nossa  fortaleza.  Anir  comandará  o  exército  enquanto  eu  os  detenho. 

“Ativar  minha  capa?  É  Magica?" 

Ele  assentiu.  “Alimente-o  com  um  pouco  de  seu  poder  e  ele  refletirá  o  mundo  ao  seu  redor, essencialmente  tornando-o  invisível.  Não  vai  mascarar  seu  cheiro,  mas  deve  lhe  dar  tempo  para escapar. 

“Você  espera  que  eu  te  abandone  se  formos  atacados?” 

"Sim.  Neste  momento,  sou  o  general  e  você  é  um  soldado.  Você  fará  o  que  for  ordenado. 

"É  assim  mesmo?"  Eu  levantei  minhas  sobrancelhas.  “Não  me  lembro  de  ter  feito  um  juramento  ou  feito qualquer  juramento.” 

Meu  tom  foi  medido,  mas  meu  rei  não  era  tolo.  O  olhar  de  resposta  de  Wrath  provavelmente enviaria  seus  soldados  demoníacos  correndo  para  a  latrina  com  as  entranhas  soltas. 

Eu  não  era  seu  soldado.  eu  era  a  esposa  dele.  E  se  o  idiota  arrogante  pensasse  que  eu deixá-lo,  para  qualquer  inimigo  que  pudesse  estar  à  espreita,  ele  estava  muito  enganado. 

Como  ficou  evidente  por  minhas  íris  de  ouro  rosa  alimentadas  por  poder  e  minha  capacidade de  produzir  fogo  que  agora  queimava  objetos  físicos,  eu  não  estava  sem  minha  própria  magia assustadora.  E  eu  ficaria  ao  lado  dele,  lutando  com  meu  último  suspiro  se  fosse  necessário. 

“Eu  sou  imortal,  Emilia.” 
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“E  o  que  eu  sou?”  Se  eu  fosse  uma  deusa  e  tivéssemos  passado  anos  juntos,  então havia  outra  coisa  que  ele  não  estava  me  contando.  Algo  que  eu  descobriria  quando estivéssemos  em  casa. 

O  olhar  de  Wrath  lutou  contra  o  meu,  todo  fogo  dourado  e  fúria  gelada.  Era  uma escaramuça  que  ele  não  venceria;  minha  mente  estava  totalmente  decidida.  Nenhum  ponto que  ele  pudesse  argumentar  me  dissuadiria  de  ficar  com  ele.  Depois  de  outro  longo momento,  ele  finalmente  se  rendeu. 

“Se  algo  der  errado,  tentarei  nos   transportar   para  nosso  terreno.  Fique  perto  e  pegue sua  lâmina.  Ataque  primeiro  e  rápido.  Se  alguém  for  descarado  o  suficiente  para  nos  atacar durante  a  tarde  perto  de  minha  casa,  eles  não  hesitarão  em  feri-lo.” 

“Você  acredita  que  é  V...” 

Um  uivo  rasgou  o  ar,  o  som  reverberando  pela  carruagem.  Um  segundo  uivo  se  elevou. 

Seguido  rapidamente  por  um  terceiro  e  quarto.  Logo,  todo  um  coro  de  uivos  tristes  encheu o  ar,  ricocheteando  nas  montanhas  ao  longe  e  ecoando  suavemente. 

Cabelos  finos  por  todo  o  meu  corpo  eriçados. 

Lobos.  Pelo  som  deles,  eles  eram  grandes  lobisomens  de  outro  mundo.  Isso  respondeu à  minha  pergunta  sobre   quem   estava  lá  fora,  mas  deixou  o   porquê   para  contemplação.  Os cavalos  relincharam  e  rosnaram,  o  som  diferente  de  qualquer  cavalo  mortal  que  eu  já encontrei. 

À  primeira  vista,  Wrath  parecia  calmo,  concentrado.  Até  que  vi  o  brilho  de  excitação  em seus  olhos.  Ele  foi  feito  para  a  guerra,  para  as  batalhas.  Onde  outros  se  fechariam  de medo,  algo  o  acordou.  Ele  me  deu  um  sorriso  lento  e  arrogante.  "Os  shifters  estão  com raiva." 

E  aquela  emoção  abençoada  estava  alimentando  o  já  incrível  estoque  de  poder  mágico do  demônio.  Retribuí  o  sorriso,  sentindo  o  alívio  afundar  em  meus  ossos. 

Estaríamos  bem.  Wrath  deixou  as  cortinas  caírem,  escondendo-nos  de  vista. 

Aparentemente,  ele  não  estava  preocupado  em  ver  seus  inimigos. 

Outro  uivo  se  elevou,  mais  próximo  dessa  vez,  mais  alto  e  cheio  do  que  provavelmente era  o  comando  alfa.  Domenico  esteve  aqui.  Eu  não  conseguia  imaginar  por  que  os  lobos estavam  nos  Sete  Círculos,  e  depois  da  insistência  de  Ganância  de  que  eles  atacaram  seu comandante,  o  medo  me  consumia  apesar  da  excitação  de  meu  marido.  Dada  a  maneira como  Domenico  agiu  com  minha  irmã,  com  que  facilidade  e  rapidez  ele  atendeu  ao comando  dela  para  se  retirar  comigo,  não  consegui  imaginá-lo  agindo  contra  ela. 
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Wrath  atingiu  o  teto  da  carruagem  com  o  punho  fechado,  me  assustando,  e  nossa  carruagem  rolou para  uma  parada  repentina.  Era  isso.  A  energia  nervosa  zumbia  através  de  mim. 

Se  os  lobisomens  estivessem  aqui  e  Domenico  também,  eu  rezava  para  que  isso  significasse  que minha  irmã  não  estava  muito  atrás.  Se  ela  fosse,  e  se  eles  não  estivessem  planejando  um  ataque  por conta  própria,  então  tudo  o  que  tínhamos  que  fazer  era  neutralizar  os  shifters,  pegar  Vittoria  e  levá-la para  a  Casa  Wrath.  Nenhum  dos  outros  príncipes  saberia  que  a  havíamos  encontrado  e  guardado. 

Wrath  empurrou  seu  queixo  em  direção  à  porta,  indicando  que  ele  estava  prestes  a  abri-la. 

Agarrei  o  cabo  da  minha  adaga,  com  as  palmas  das  mãos  úmidas  e  o  coração  disparado.  Se  eu pudesse  encontrar  minha  irmã  e  falar  com  ela,  talvez  pudéssemos  evitar  totalmente  o  derramamento de  sangue.  Com  certeza,  quando  ela  me  visse,  ela  desistiria.  Então  poderíamos  discutir  Vesta,  e  eu teria  minha  resposta  de  uma  forma  ou  de  outra  sobre  sua  culpa. 

“Lembre-se,  fique  por  perto.  Ataque  rápido.  O  príncipe  parou  com  a  mão  na  maçaneta  e  balançou a  cabeça.  Ele  me  agarrou  pela  cintura  e  me  beijou  forte  e  rápido.  “Se  você  morrer  agora,  eu  vou  te caçar  e  te  arrastar  de  volta.” 

"Parece  bastante  ameaçador." 

"É  uma  merda  de  promessa,  minha  senhora." 

"Eu  também  te  amo."  Eu  segurei  seu  rosto.  “Se  você  acabou,  vamos  matar alguns  lobisomens. 

Seu  olhar  escureceu.  “O  derramamento  de  sangue  me  excita  quase  tanto  quanto  sua  pequena performance.  Vou  levá-lo  direto  para  a  cama  depois  da  luta.  Wrath  deu  um  sorriso  devastador.  “E  não vamos  ressurgir  por  muito,  muito  tempo.  Espero  que  tenha  arrumado  a  saia  de  pérolas. 

Qualquer  nervosismo  ou  apreensão  que  eu  estava  sentindo  desapareceu.  Suspeitei  que  o  discurso de  Wrath  pretendia  colocar  minha  mente  no  que  aconteceria   depois   da  batalha,  para  me  dar  algo  em que  me  concentrar.  Ele  era  um  bom  general;  Eu  rasgaria  mil  lobos  só  para  trazê-lo  de  volta  para  a  cama. 

Seu  sorriso  estava  cheio  de  arrogância  masculina.  Merecidamente,  depois  de  nosso  ato  de  amor destruidor  da  terra,  então  eu  não  poderia  culpá-lo  por  isso.  Sentindo  que  eu  estava  pronto,  Wrath espalmou  sua  adaga  e  empurrou  a  porta  aberta.  Ele  irrompeu  por  ela  em  um  flash  de  movimento violento.  Eu  pulei  logo  atrás  dele,  minha  lâmina  pronta. 

A  euforia  que  acabei  de  sentir  desapareceu  quando  observei  a  visão  diante  de  nós. 

Lobos,  quase  uma  centena  deles,  enormes  e  monstruosos,  estavam  na  ponte,  ombro  a  ombro, bloqueando  nosso  caminho  para  a  Casa  Wrath.  Mas  isso
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não  era  o  que  fazia  meu  coração  bater  forte  no  peito.  Eram  as  dezenas  de  lobos  que  flutuavam  em um  semicírculo  ao  nosso  redor,  suas  patas  três  metros  acima  do  solo.  Eles  eram  caminhantes espirituais.  E  eles  estavam  esperando  nos  bastidores  para  atacar  se  algum  de  seus  irmãos  caísse. 

 Sangue  e  ossos.  Eu  tinha  poucas  dúvidas  de  que  Wrath  derrubaria  uma  grande  parte  deles sozinho,  mas  havia  tantos.  Muitos.  Minha  irmã  tinha  reunido  um  exército.  Como  se  meus  pensamentos a  convocassem,  Vittoria  apareceu  atrás  de  uma  fileira  de  lobisomens  particularmente  perversos.  Seu sorriso  característico  se  foi,  a  luz  travessa  dançando  em  seus  olhos.  O  ser  que  nos  encarava  era frio,  desprovido  de  humanidade.  Imortal.  Ela  era  o  que  eu  realmente  era,  e  isso  me  gelou profundamente. 

“Tínhamos  um  compromisso  para  falar  hoje,  irmã.  Cansei  de  esperar,  então  trouxe  alguns amigos  para  acompanhá-lo  até  as  Ilhas  Shifting.  O  foco  de  Vittoria  mudou  para  Wrath.  "Eu  sugiro que  você  a  deixe  ir  em  silêncio." 

O  chão  tremeu,  como  se  a  fúria  de  Wrath  tivesse  sacudido  o  centro  do  reino.  “Entregue-se  à Casa  Wrath,  de  bom  grado  e  pacificamente,  e  permitirei  que  seus  filhotes  vivam.” 

“Que  magnânimo  da  sua  parte.”  A  boca  de  Vittoria  se  curvou  em  um  sorriso  lento  e  perverso.  “E  

tolo.  Parece  que  você  não  ouviu  o  que  eu  posso  fazer.  Permita-me  demonstrar. 

“Vittoria”,  eu  disse,  forçando  a  calma  em  minha  voz.  "Venha  conosco." 

"Por  que  eu  deveria?" 

“Porque  você  é  suspeito  de  assassinato,  e  sua  cabeça  está  a  prêmio.” 

"É  assim  mesmo?" 

"Sim."  Eu  segurei  seu  olhar  divertido.  “E  eu  acredito  que  há  muito  mais  na  história.  Por  favor. 

Abaixe-se  e  venha  falar  comigo.  Eu  quero  ouvir  o  seu  lado  das  coisas.  Deixe-me  ajudar  a  limpar  seu nome  de  qualquer  irregularidade. 

“Por  que  eu  deveria  me  importar  se  um  príncipe  do  Inferno  pensa  que  sou  um  assassino? 

Nenhum  deles  pode  ser  confiável.  Eles  enganam  e  manipulam  e  se  orgulham  disso. 

E  já  tolerei  jogar  de  acordo  com  as  regras  deles  por  tempo  suficiente. 

Minha  irmã  levantou  o  braço  direito  e  dobrou  o  cotovelo  como  se  estivesse  segurando  uma  bola. 

Ela  estava  muito  longe  para  eu  entender  as  palavras  que  ela  estava  sussurrando,  mas  eu  observei com  medo  crescente  enquanto  ela  cantava  baixinho.  A  luz  brilhante  de  lavanda  girou  em  torno  de seu  cotovelo  dobrado,  circulando  lentamente  seu  antebraço  e  pulso,  antes  de  se  acomodar  em  torno de  sua  mão. 

Wrath  amaldiçoou  e  deu  um  passo  na  minha  frente,  protegendo-me  com  seu  corpo.  EU

[image: Image 88]

Machine Translated by Google

olhou  ao  redor  dele,  horrorizado  quando  os  dedos  de  minha  irmã  se  alongaram.  Garras  emergiram  de seus  dedos  muito  longos,  ébano  como  a  noite  e  mais  afiadas  que  punhais.  Seu  braço  parecia  carbonizado, como  se  ela  o  tivesse  enfiado  no  fogo  do  inferno  e  arrancado  uma  magia  que  desejava  ser  deixada  em paz.  Veias  escuras  passavam  por  seu  cotovelo,  parecendo  se  misturar  com  seu  sangue.  A  luz  lavanda rodopiante  piscou

Fora. 

Ela  ergueu  a  mão  com  garras,  exibindo  orgulhosamente  o  apêndice  de  aparência  demoníaca.  Eu  não podia  fazer  nada  além  de  olhar  enquanto  ela  se  virava  para  um  shifter.  “Domenico,  meu  amor.  Venha." 

O  lobo  azul-acinzentado  à  sua  direita  -  do  tamanho  de  um  urso  com  olhos  roxos  brilhantes  -  caminhou em  direção  à  minha  irmã  gêmea,  ganindo  baixinho  enquanto  se  agachava  diante  dela. 

Sem  aviso,  a  mão  magicamente  alterada  de  Vittoria  perfurou  o  peito  do  lobo,  o  som  de  ossos quebrando  e  músculos  rasgando  repugnante  no  silêncio  misterioso.  Eu  mal  podia  acreditar  no  que  tinha acontecido.  Vittoria  puxou  o  braço  para  trás,  segurando  um  coração  ainda  batendo  e  girou,  segurando-o para  que  todos  vissem.  Domenico  desabou  em  uma  pilha  imóvel  de  pele  ensanguentada,  morto. 

"O  que  é  que  você  fez?"  Eu  sussurrei.  Meu  estômago  revirou  com  a  brutalidade. 

O  sangue.  Eu  já  tinha  visto  feridas  assim  antes.  Em  bruxas.  Wrath  e  eu  não  sabíamos  exatamente  o  que havia  removido  seus  corações.  Ele  adivinhou  animal,  incapaz  de  identificar  qualquer  traço  de  um  demônio. 

Eu  estava  convencido  de  que  era  um  príncipe  do  Inferno.  Eu  lentamente  balancei  minha  cabeça,  incapaz de  processar  que  meu  irmão  gêmeo  era  capaz  de  um  ato  tão  violento,  tão  impiedoso.  Ela  assassinou  seu próprio  amante.  Ela   assassinou  as  bruxas  em  nossa  ilha.  O  porquê  ainda  era  um  mistério,  mas  agora  eu sabia  quem. 

E  isso  me  deixou  doente.  “Você  matou  aquelas  garotas.” 

Não  Antonio,  ou  um  anjo  da  morte.  Minha  irmã.  Meu  sangue. 

E  neste  momento,  era  difícil  acreditar  que  ela  também  não  havia  matado  Vesta. 

Vittoria  me  examinou  com  olhar  calculista.  “Qualquer  um  pode  matar,  querida  irmã.  Você  gostaria  de ver  a  verdadeira  razão  pela  qual  eles  me  temem?  Por  que  eles  desejam  me  ver  enjaulado? 

"Por  favor."  Minha  voz  saiu  implorando,  mas  eu  não  me  importei.  "Por  favor.  Não. 

Apenas  venha  conosco. 

“Mendigar  é  para  mortais.” 

Vittoria  mudou  de  posição,  sua  atenção  voltando-se  para  o  lobo  sem  vida  a  seus  pés.  Com  a  mão livre,  ela  dobrou  dois  dedos  em  um  movimento  de  “venha  cá”,  e  o  corpo  de  lobo  sem  vida  de  Domenico levitou.  Ela  inclinou  a  cabeça,  olhando  para  o  coração  que
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ainda  batia  lentamente  em  sua  mão,  então  empurrou-o  de  volta  em  seu  peito.  Quando  ela  puxou sua  mão  demoníaca  de  volta,  a  ferida  cicatrizou  imediatamente. 

Seu  pelo  emaranhado  desapareceu,  substituído  por  um  casaco  de  lobo  brilhante  e  sem  sangue. 

Todos  os  sinais  de  morte  haviam  desaparecido.  Os  olhos  brilhantes  de  Domenico  se  abriram  e  ele rosnou,  mostrando  os  dentes. 

Não  para  a  criatura  que  o  matou,  mas  para  nós.  Tudo  o  que  pude  fazer  foi  olhar,  incapaz  de processar  que  minha  irmã  não  apenas  assassinou  alguém,  mas  também  o  trouxe   de  volta. 

“Somos  deuses  do  inferno,  Emilia.  Nós   somos  os  Temidos.  Meu  irmão  gêmeo  olhou  para  mim novamente.  “Nem  bruxas,  nem  metamorfos,  nem  mesmo  príncipes  do  Inferno  podem  se  opor  a  nós quando  estamos  unidos.  Seu  poder  está  despertando.  É  hora  de  retomar  o  que  é  nosso.  É  hora  de voltar  para  casa.” 

Minha  casa  era  a  Casa  Wrath.  Por  escolha.  Algo  sombrio  surgiu  dentro  de  mim,  protetor. 

“É  por  isso  que  você  me  advertiu  longe  de  Wrath?  Porque  você  quer  que  eu  me  junte  a  você? 

"É  claro.  Você  não  pertence  aos  demônios.  Você  pertence  ao  seu  sangue. 

“E  se  eu  me  recusar  a  ir  com  você?”  Eu  testei  meu  aperto  em  minha  adaga.  “E  então?” 

Minha  irmã  permitiu  que  alguns  momentos  de  silêncio  passassem,  apenas  o  tempo  suficiente para  ser  desconfortável. 

“Encontraremos  outra  maneira  de  libertar  seu  poder  de  sua  jaula  mágica.” 

Vittoria  passou  sua  atenção  por  Wrath,  a  diversão  brilhando  em  seus  olhos  enquanto  o  chão  rolava sob  seus  pés.  “Você  é  querosene.  Volátil.  Nocivo."  Ela  puxou  uma  adaga  dos  éteres.  Sua  lâmina brilhava  com  estranhos  símbolos  mágicos.  Wrath  ficou  sobrenaturalmente  imóvel.  “E  eu  sou  a  faísca que  você  precisa  acender.” 

Meu  marido  não  esperou  que  ela  atacasse. 

Em  um  turbilhão  de  movimento  e  fúria,  ele  liberou  toda  a  força  de  seu  poder. 

E  os  lobos  atacaram. 
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OITO

Wrath  lutou  com  graça  brutal,  movendo-se  como  um  pesadelo  vivo  e  ofegante  enquanto cortava  uma  faixa  sangrenta  através  de  nossos  inimigos.  Ele  matou  sem  piedade  ou pausa.  Algo  saltou,  ele  destruiu,  já  para  a  próxima  matança  antes  que  a  primeira  caísse no  chão. 

Seu  corpo  não  foi  feito  simplesmente  para  a  guerra;  foi  construído  para  isso  com muito  trabalho,  uma  arma  que  ele  aperfeiçoou  com  perfeição  para  esse  propósito.  Por um  momento  que  durou  de  uma  batida  de  coração  para  a  outra,  eu  só  conseguia  olhar para  o  guerreiro. 

Ele  golpeou;  lobos  desceram  e  não  se  levantaram.  O  sangue  espirrou  no  chão nevado.  O  cheiro  metálico  engrossando  o  ar  junto  com  o  cheiro  de  adrenalina.  Em questão  de  segundos,  o  demônio  da  guerra  já  havia  derrubado  uma  dúzia  de  lobisomens. 

Mais  uma  dúzia  congelou,  seus  corpos  repentinamente  encapsulados  em  gelo,  no  meio do  ataque. 

Aqui  a  verdade  infernal  de  seu  poder  estava  em  plena  exibição. 

Wrath  enviou  um  pulso  de  magia  que  viajou  como  um  raio  pela  terra.  Um  sinal,  sem dúvida.  Os  cavalos  demoníacos  se  libertaram  de  suas  carruagens  e  freios,  investindo contra  os  lobos,  seus  dentes  de  metal  rangendo,  rasgando  carne  e  osso  com  facilidade. 

Eu  entrei  em  ação,  abrindo  caminho  através  da  horda,  tentando  cerrar  fileiras  ao nosso  redor.  A  memória  do  corpo  guiou  minhas  ações,  como  se  eu  sempre  soubesse
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como  matar  com  o  mesmo  tipo  de  violência  fria.  Como  a  deusa  da  fúria,  tenho  certeza  de que  tinha  muita  prática,  mesmo  que  não  conseguisse  me  lembrar. 

Eu  esmaguei  o  cabo  da  minha  adaga  nos  lobos  congelados,  ignorando  os  pedaços  de corpos  e  carne  ensanguentada  que  se  despedaçaram  com  o  gelo.  Meu  corpo  cantava  com poder,  com  fúria.  Mas  havia  um  limite  -  parecia  a  parede  que  havia  sido  erguida  quando  Envy roubou  minha  magia. 

A  maldição  ainda  estava  me  segurando.  Pela  primeira  vez,  minha  raiva  por  ter  sido propositalmente  mantida  no  escuro  superou  meu  medo  de  descobrir  toda  a  verdade. 

Se  conseguíssemos  sair  dessa  luta,  jurei  silenciosamente  que  faria  tudo  o  que  pudesse  para voltar  ao  meu  verdadeiro  eu. 

Nunca  mais  me  sentiria  impotente  ou  enjaulado. 

A  neve  começou  a  cair  pesadamente,  o  céu  já  cinza  ficando  mais  escuro,  mais  agourento. 

Se  Wrath  comandava  neve  e  gelo  para  cumprir  suas  ordens,  fazia  sentido  que  o  submundo fosse  uma  tundra  congelada.  Seu  poder  não  pôde  ser  contido,  tanto  que  a  própria  terra  se curvou  à  sua  vontade.  Eu  esperava  que  isso  aterrorizasse  nossos  inimigos.  Eu  queria  que  o próprio  reino  os  engolisse  inteiros. 

Wrath  avançou,  alcançando  a  borda  da  ponte  enquanto  mais  lobos  caíam  do  Reino  das Sombras.  O  demônio  jogou  seus  poderes  atrás  dele,  congelando  qualquer  coisa  que  se movesse  além  de  mim  e  seus  cavalos  demoníacos.  Através  do  caos  da  batalha,  procurei  por meu  irmão  gêmeo. 

Vittoria  havia  desaparecido,  mas  eu  sentia  sua  presença  na  periferia.  Ela  estava esperando.  O  que  quer  que  ela  tivesse  planejado  não  seria  bom.  Eu  precisava  chegar  até ela,  convencê-la  a  parar  ou  incapacitá-la  eu  mesmo.  Um  lobo  saltou,  mandíbulas  estalando, e  congelou,  caindo  no  chão  a  trinta  centímetros  de  mim.  Sangue  espirrou  em  meu  rosto.  Eu não  parei  para  limpá-lo. 

Atrás  de  mim,  um  sussurro  de  movimento  chamou  minha  atenção.  Eu  torci,  golpeando forte  e  rápido  em  um  lobo  que  foi  para  as  costas  de  Wrath.  Tinha  chegado  perto.  Muito  perto. 

Minha  fúria  borbulhou  lá  no  fundo,  ameaçando  transbordar.  Fiquei  perto  do  meu  rei,  minha raiva  era  uma  batida  de  guerra  que  batia  no  mesmo  ritmo  do  meu  coração.  Os  lobos  tentaram atacar  o  demônio,  mas  ele  os  derrubou  ou  eu.  Seus  cavalos  rosnaram  à  minha  direita, mordendo  e  chutando  em  meio  aos  lobos. 

Sem  parar,  parecia  que  lutamos  por  horas.  Sangue  saturava  o  chão,  meu  manto  o encharcava  como  uma  oferenda.  Eu  me  deleitei  com  isso,  agradeci.  eu  acolhi mais. 

Mais  morte.  Mais  raiva.  Mais   vingança.  Minha  lâmina  brilhou  em  ouro  rosa  sob  o  sangue que  a  manchou,  bebendo  as  oferendas  que  servi.  Nós  quase
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Cheguei  ao  centro  da  ponte  quando  ouvi  um  som  mais  aterrorizante  do  que  os  lobisomens e  os  cavalos  juntos.  Ele  rosnava  e  latia  como  um  cão  raivoso. 

Vários  deles,  na  verdade. 

Passos  soaram,  sacudindo  o  chão.  Na  beira  da  ponte,  vindo  da  Casa  Wrath,  quatro poderosos  cães  infernais  pararam.  Eu  jurei  baixinho. 

Wrath  não  estava  brincando  quando  chamou  o  cachorro  que  encontrei  no  Corredor  do Pecado  de  filhote.  Era  do  tamanho  de  um  pônei.  Essas  bestas  de  três  cabeças  eram  do tamanho  de  elefantes.  Seus  olhos  azul-gelo  brilharam  —  e  os  lobos  mais  próximos  deles levantaram  a  cabeça,  sua  atenção  agora  dividida  entre  Wrath  e  seus  cães  de  ataque.  A luta  ficou  mais  difícil  para  os  lobos  e  meu  irmão  gêmeo.  Agradeça  aos  poderes  constituídos. 

Sem  perder  mais  um  momento,  os  cães  infernais  cor  de  neve  entraram  na  briga.  Eu observei  o  tempo  suficiente  para  ver  seu  pelo  pálido  salpicado  de  vermelho  com  suas mortes,  então  retomei  meu  próprio  banho  de  sangue.  Concentrei-me  na  lâmina  em  minha mão,  girando  e  golpeando  como  se  fosse  uma  dança  bem  coreografada.  A  batalha  era  a música,  e  a  morte  meu  parceiro  habilidoso.  O  tempo  todo,  a  vingança  martelava  contra minha  alma. 

Wrath  lutou  com  o  mesmo  fervor  de  quando  começou,  não  parecendo  nem  perto  de estar  cansado.  Os  lobos  não  podiam  dizer  o  mesmo.  Alguns  deles  tropeçaram  para  fora do  caminho,  uma  espessa  espuma  branca  cobrindo  seus  focinhos,  seus  peitos  arfando com  o  esforço.  Entre  os  cães  infernais,  cavalos  demoníacos  e  Wrath,  a  vitória  parecia próxima.  Iminente.  Eu  me  abaixei  quando  um  lobo  saltou  sobre  mim,  então  cortei  sua garganta,  seu  sangue  espirrou  em  meu  rosto  e  umedeceu  meu  cabelo  quando  ele  caiu  no  chão. 

“EMÍLIA!” 

Eu  me  virei  ao  som  do  grito  horripilante  de  minha  irmã,  incapaz  de  parar  meu  primeiro instinto  de  procurá-la  e  protegê-la.  Isso  foi  um  erro.  O  mundo  foi  para  o  inferno  com aquele  ato  de  afeto  familiar  e  humanidade.  Um  lobisomem  me  derrubou  no  chão,  suas mandíbulas  agarrando  minha  garganta.  Garras  rasgaram  minha  capa,  rasgando  a  carne do  meu  peito,  e  eu  gritei. 

Então  o  lobo  se  foi,  arrancado  de  mim  e  jogado  contra  a  ponte  com  tanta  força  que seu  pescoço  e  costas  estalaram,  alto  o  suficiente  para  ser  ouvido  sobre  a  briga  de  cavalos infernais  e  cães  infernais  lutando.  O  lobo  tremeu  uma  vez  violentamente,  então  se acalmou.  Eu  exalei  e  mordi  outro  grito.  A  ferida  no  meu  peito  latejava  a  cada  batida acelerada  do  meu  coração.  A  dor  total  ainda  não  havia  atingido  —  resultado  da  adrenalina, sem  dúvida.  Embora  eu  me  sentisse  estranhamente  tonta. 

[image: Image 93]

Machine Translated by Google

Os  olhos  de  Wrath  eram  chamas  gêmeas  de  ouro  enquanto  ele  permanecia  sobre  mim, examinando  o  dano  causado  ao  meu  corpo.  A  temperatura  caiu  incrivelmente  mais  fria.  Sua  raiva havia  atingido  o  limite. 

Meus  gêmeos,  os  lobisomens,  é  melhor  eles  recuarem  antes  que  ele  os  elimine. 

Ele  estendeu  a  mão  para  mim,  então  caiu  de  joelhos.  Sangue  brotou  na  frente  de  sua  camisa.  Ele olhou  para  baixo,  as  sobrancelhas  franzidas,  como  se  também  não  pudesse  acreditar.  Uma  lâmina brilhante  projetava-se  de  seu  peito. 

"Fúria!"  Eu  subi,  ignorando  a  sensação  de  rasgo  enquanto  minha  ferida  se  abria  ainda  mais  e eu  o  agarrei,  envolvendo  meu  corpo  protetoramente  ao  redor  dele.  "Está  tudo  bem."  Minha  mão tremulou  sobre  sua  ferida.  “Vou  tirar.  Você  vai  se  curar. 

"Você  sabe."  Vittoria  ficou  atrás  de  Wrath,  arrancando  a  adaga  de  suas  costas  sem  remorso. 

“Tantas  pessoas  estão  procurando  pela  Lâmina  da  Ruína…” 

Olhei  da  ferida  que  ainda  sangrava  furiosamente  para  minha  irmã  gêmea. 

Wrath  disse  que  a  lâmina  enfeitiçada  poderia  matá-lo,  e  minha  irmã  o  apunhalou  no  coração  com uma  lâmina  que  claramente  causou  danos.  A  ira  geralmente  curava  em  um  instante.  Ele  também disse  que  podia  senti-lo  quando  estava  próximo,  mas  estava  distraído.  Por  minha  causa. 

Sua  pele  de  bronze  estava  ficando  pálida  rapidamente,  mas  sua  fúria  era  incomparável  quando ele  sustentou  meu  olhar.  “Sua  capa.” 

Eu  dei  a  ele  um  olhar  indicando  que  a  adaga  claramente  afetou  seu  bom  senso.  Não  havia chance  neste  reino  ou  em  qualquer  outro  que  eu  o  deixaria  assim. 

"Conserte-o."  Olhei  para  minha  irmã.  “Conserte-o  agora!” 

Vittoria  pareceu  considerar  minha  exigência.  Ela  deu  de  ombros.  "Não." 

“Vitoria.”  Minha  respiração  tornou-se  mais  rápida,  errática.  "Você  me  negaria  isso?" 

Ela  sinalizou  para  o  lobo  que  devia  ser  Domenico,  e  ele  afundou  os  dentes  em  meu  ombro, acertando  o  ferimento  em  meu  peito  enquanto  me  puxava  para  trás.  A  dor  ultrapassou  meus sentidos.  E  os  lobisomens  usaram  a  distração  para  formar  uma  barreira  entre  mim  e  meu  marido. 

Eu  empurrei  a  agonia  e  fui  até  os  lobos  rosnando.  "Pare  com  isso. 

Vitória,  pare.  Eu  farei  o  que  você  quiser." 

“Talvez  eu  queira  vê-lo  sangrar.  Como  isso  te  faz  sentir,  Emilia? 

Louco?" 

Vittoria  chutou  as  costas  de  Wrath,  bem  onde  a  lâmina  havia  acertado,  e  ele

[image: Image 94]

Machine Translated by Google

tossiu  sangue. 

"Nervoso?"  Ela  o  atingiu  na  têmpora  com  o  cabo  da  adaga,  com  força  suficiente  para  matar um  mortal,  com  base  apenas  no  estalo  alto.  Ele  estremeceu  enquanto  o  sangue  escorria  por  seu rosto,  mas  não  se  encolheu.  Algo  estava  definitivamente  errado  ou  então  ele  iria  revidar.  “Ou furioso?” 

"Pare!"  Eu  gritei. 

"O  que  será  necessário  para  despertar  sua  magia?"  Vittoria  agarrou-o  pelos  cabelos  e  puxou-lhe  a  cabeça  para  trás,  expondo-lhe  a  garganta  enquanto  pressionava  a  lâmina  ali. 

"Esse?" 

Fosse  o  que  fosse  aquela  adaga,  ela  causou  um  dano  extremo  a  ele.  Se  ela  cortasse  a garganta  dele,  se  eu  o  perdesse...  eu  detonei.  Aquele  poder  antigo,  aquela  besta  adormecida, acordou  com  uma  vingança  ao  ver  o  sangue  de  Wrath.  Eu  não  me  incomodei  em  segurá-lo.  Eu  não agarrei  o  controle. 

Eu  deixo  ir. 

E  a  fúria  dominou  completamente  meus  sentidos.  Tornei-me  um  pilar  de  chama  de  ouro  rosa. 

O  ar  ficou  escaldante,  embora  um  anel  protetor  tenha  surgido  ao  meu  redor,  Wrath,  Vittoria  e Domenico.  Todo  o  resto,  exceto  os  cães  e  cavalos  de  Wrath...  queimou. 

Os  lobos  ganiam,  e  os  que  não  eram  rápidos  o  suficiente  para  sair  pegaram  fogo.  O  fedor  de pelo  queimado  flutuou  através  da  minha  barreira,  seguido  pelo  cheiro  doce  e  enjoativo  de  carne carbonizada.  Vittoria  observou  com  grande  interesse,  mas  não  disse  nada  enquanto  meu  poder aumentava  ainda  mais. 

A  neve  e  o  gelo  se  transformaram  em  poças,  a  água  do  rio  ferveu  abaixo  de  nós,  os  lobos mais  distantes  desapareceram  da  existência,  retornando  ao  Reino  das  Sombras. 

As  pedras  da  ponte  começaram  a  derreter.  Em  segundos,  cairíamos  na  água  fumegante,  nossa carne  fervendo  de  nossos  ossos. 

Eu  não  me  importava.  Eu  levaria  minha  irmã  comigo.  Minha  necessidade  de  vingança  era  uma sede  insaciável  que  não  consegui  saciar.  Eu  pegaria  todos  eles  e  então—

O  granizo  me  atingiu  de  repente,  a  picada  gelada  de  centenas  de  gotas  congeladas  me  tirando brevemente  do  meu  transe.  Os  dedos  de  Wrath  apertaram  os  meus,  apertando  uma  vez  antes  de seu  aperto  ficar  mole.  Larguei  meu  poder,  então  caí  de  joelhos,  embalando-o  contra  mim. 

–  É  claro  que  foi  impossível  encontrar  a  Lâmina  da  Ruína  –  concluiu  Vittoria,  jogando  a  lâmina para  o  lado.  “É  por  isso  que  tive  que  recorrer  ao  veneno.  Ser  a  deusa  da  morte  tem  suas  vantagens. 

Demorou  algum  tempo  para  acertar  a  poção,  mas  fiz  algo  forte  o  suficiente  para  derrubar  um
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imortal." 

Levou  um  segundo  para  o  meu  cérebro  entender  minhas  emoções  e  juntar  as  peças  do  que ela  estava  dizendo.  Voltei  minha  atenção  para  minha  irmã.  “Você  não  encontrou  a  Lâmina  da Ruína?” 

"Ainda  não."  Vittoria  suspirou  tristemente.  "Embora  mentir  sobre  isso  funcionou  tão  bem, considerando  todas  as  coisas."  Foi  por  isso  que  Wrath  não  o  sentiu.  Foi  tudo  um  maldito  ardil. 

Minha  fúria  tomou  conta  de  mim  novamente,  mas  antes  que  eu  pudesse  me  libertar,  minha  irmã gêmea  levantou  o  braço  e  fez  um  movimento  de  aperto  com  a  mão. 

"Dorme." 

Meu  coração  desacelerou.  O  pânico  tomou  conta  de  mim  quando  percebi  que  não  havia como  ajudar  Wrath  ou  a  mim  mesmo  agora.  Minha  cabeça  bateu  no  chão  com  um  estalo.  Olhei sem  piscar  para  meu  marido,  que  parecia  ter  se  recuperado  e  estava  gritando  meu nome. 

Seu  rosto  foi  a  última  coisa  que  vi  antes  de  o  mundo  escurecer. 

Acordei  com  o  som  do  crepitar  do  fogo,  embora  a  umidade  fria  permeasse  o  ar  em  vez  do  calor. 

Cheirava  a  terra  revirada.  Como  uma  sepultura.  Os  mesmos  que  Nonna  costumava  nos  levar  a cada  lua  cheia  para  que  pudéssemos  coletar  terra  para  abençoar  nossos  amuletos  e  afastar  o demônio.  Meu  marido. 

Eu  pisquei  para  um  teto  coberto  de  raízes  e  me  sentei  com  um  sobressalto.  Estava  escuro, escuro  no  subsolo,  e  as  raízes  grossas  cruzando  o  teto  indicavam  que  onde  quer  que  eu estivesse,  uma  árvore  gigante  estava  acima  de  mim.  Olhei  ao  redor  da  sala  vazia...  cela.  Barras compunham  uma  parede  inteira,  muito  próximas  umas  das  outras  para  passar  -  as  outras paredes  eram  de  terra  batida,  o  piso  de  pedra  impenetrável. 

Linhas  de  fogo  doloroso  correram  pelo  meu  peito  e  se  tornaram  agonizantes. 

A  batalha.  Fúria.  Lobos. 

Tudo  voltou  a  cair  de  uma  vez.  Apesar  do  ferimento  ardente,  atirei-me  do  colchão  de  palha em  que  fui  colocado  e  agarrei  as  barras,  esperando  soltar  uma  delas. 

Uma  dor  aguda  percorreu  meus  braços  e  eu  rapidamente  o  soltei.  As  barras  foram soletradas;  esperava  que  fosse  apenas  uma  complicação,  não  um  obstáculo  completo.  Mergulhei na  Fonte  e  invoquei  meu  fogo,  mirando  no  metal;  os  botões  de  rosa  flamejantes  afundaram,  o metal  brilhou  furiosamente  em  carmesim,  então...  nada.  o
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barras  amaldiçoadas  absorveram  a  magia. 

Eu  os  testei  novamente  e  fui  jogado  para  trás  pela  onda  de  poder. 

Perfeito.  Minha  magia  alimentou  o  feitiço;  quanto  mais  eu  lutava  para  me  libertar,  mais  presa  eu ficava.  Foi  um  pequeno  truque  desagradável,  mas  eficaz.  Deusa  a  amaldiçoe.  “Vitória!” 

“Você  se  lembra  da  noite  em  que  me  escutou  falando  sobre  as  estrelas? 

dos  Sete,  Bruxa  das  Sombras? 

Sobressaltei-me  ao  som  de  outra  voz  e  concentrei-me  no  que  pensei  ser uma  sombra  mais  escura  pressionada  no  canto  mais  distante  da  minha  cela.  "Inveja?" 

O  príncipe  daquele  pecado  inclinou-se  para  a  frente,  apenas  o  suficiente  para  que  a  luz  da  tocha solitária  no  corredor  mostrasse  suas  feições  frias  e  bonitas.  “Você  não  é  o  único  desapontado,  querida. 

Prefiro  que  meu  irmão  esteja  aqui  também. 

"Como  você   está   aqui?" 

A  inveja  me  deu  um  olhar  irritado.  “Sua  irmã  não  conseguiu  manter  sua  mão  demoníaca  longe  de mim.”  Ele  distraidamente  esfregou  o  peito,  exatamente  onde  deveria  estar  o  coração.  Sua  camisa  estava rasgada  como  se  Vittoria  tivesse,  de  fato,  arrancado  seu  coração.  Ele  pegou  minha  expressão  horrorizada e  me  deu  um  sorriso  lento  e  perverso.  "Não  se  preocupe.  Ele  voltou  a  crescer.  Enrugado  e  igualmente preto.  Mas  está  lá.” 

“Eu  não  quero  saber.” 

"Imortalidade."  Ele  encolheu  os  ombros.  “As  feridas  cicatrizam,  os  corações  se  regeneram.  A  vida  continua. 

E  assim  por  diante. 

Quando  declarado  assim  e  murmurado  em  um  tom  brando,  soava  terrível. 

“Se  Vittoria  não  queria  você  morto,  por  que  ela  iria  arrancar  seu  coração  e  trancá-lo  em  uma  cela?” 

“Caso  você  não  tenha  notado,  sua  irmã  é  sádica  e  psicopata. 

Apesar  de  julgar  por  aquela  ferida  desagradável  em  seu  peito,  isso  não  é  uma  notícia  surpreendente. 

Envy  se  levantou  e  limpou  a  poeira  de  suas  calças,  então  ele  fez  uma  careta  para  suas  mãos  sujas.  “Ela também  está  obcecada  por  mim,  embora  eu  suponha  que  não  possa  culpá-la  por  isso.  Eu  sou insuportavelmente  bonito.  Minha  recusa  a  seus  avanços,  assim  como  sua  oferta  de  aliança,  a  deixa  louca. 

“Você  é  insuportável,  talvez,  mas  o  resto  resta  ver.”  Foi  interessante  que  minha  irmã  também procurou  Envy  quando  ela  teve  uma  aliança  com  Ganância.  A  menos  que  tenha  acontecido  o  contrário. 

“Você  foi  a  primeira  ou  a  segunda  escolha  dela  para  uma  aliança?” 

"Segundo.  Embora  eu  tenha  certeza  que  ela  gostaria  de  ter  vindo  a  mim  primeiro.  Meus  cofres  são maiores  que  os  de  Ganância.” 
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—  Duvido  disso,  alteza. 

Ele  realmente  sorriu  para  mim  desta  vez,  mostrando  suas  covinhas  de  menino.  Eu  só  os  tinha visto  uma  vez  antes,  e  isso  me  suavizou  para  ele. 

“Parece  que  sua  irmã  não  é  a  única  com  garras  afiadas.  Acredite  no  que  quiser,  querida,  mas lembre-se  de  que  não  posso  mentir.  Ele  olhou  para  as  marcas  no  meu  peito. 

Se  eu  não  o  conhecesse  melhor,  pensaria  que  a  preocupação  enrugou  sua  testa.  “Você  precisa cuidar  disso.  Já  parece  infectado,  e  a  podridão  vai  feder  na  cela  até  o  inferno. 

"Devidamente  anotado."  Meus  olhos  se  estreitaram.  "Por  que  você  continua  me  chamando de  bruxa  das  sombras?"  Eu  perguntei.  Não  havia  curandeiro,  nem  bandagens,  não  havia  sentido em  insistir  em  algo  que  eu  não  poderia  cuidar.  Se  a  ferida  infeccionasse  tanto,  o  fedor  seria  a última  coisa  com  que  se  preocupar.  “Eu  sei  o  que  sou.  Quem  eu  sou." 

"Você  sabe?"  Ele  parecia  não  convencido  quando  se  sentou  no  chão  novamente. 

Respirei  fundo,  focada  na  última  imagem  que  tive  de  Wrath  para  alimentar  meu  pecado.  Para permitir  que  ele  se  liberte  temporariamente  de  sua  jaula,  então  eu  solto. 

"Você  me  diz." 

“Seus  olhos…”  Envy  ergueu  as  sobrancelhas,  parecendo  quase  impressionado.  “Mortal  não mais.  Parece  que  a  imoralidade  venceu.  Nenhuma  surpresa  lá.  Embora  você  não  esteja  se recuperando,  o  que  é  bastante  curioso. 

Eu  liberei  minha  fúria  e  exalei.  Envy  examinou  minhas  feições,  mas  não  comentou  sobre  o que  imaginei  ser  o  retorno  de  minhas  quentes  íris  marrons.  Eu  levantei  um  ombro,  então  acenei para  os  meus  olhos.  “Não  exatamente  imortal.” 

“Você  pode  não  ter  todos  os  seus  poderes,  mas  a  mortalidade  se  submete  à  imortalidade  no final.  É  a  força  mais  forte  das  duas.  Uma  gota  de  imortalidade  é  mais  poderosa  que  um  balde  de mortalidade.” 

Isso  fazia  sentido.  Quase.  Exceto  pelo  fato  de  que  Wrath  lutou  muito,  mais  de  uma  vez,  para me  impedir  de  “morrer”.  Eu  chegaria  ao  fundo  do  porquê  em  breve.  “Não  vamos  nos  desviar.  Eu perguntei  sobre  as  bruxas  das  sombras. 

Diga-me  o  que  isso  realmente  significa.  Por  favor." 

Envy  inclinou  a  cabeça,  considerando. 

“'Sombra'  porque  você  possui  uma  mera  sombra  ou  sombra  de  seu  verdadeiro  poder.  'Bruxa' 

porque  com  tanta  diluição  de  sua  magia,  é  isso  que  você  é.  O  que  todas  as  bruxas  são  -  

descendentes  de  deusas. 

"Por  que  você  não  pode  me  dizer  isso  antes?" 

“A  maldição  não  me  permitiria.  Parece  que  mais  do  que  a  cor  dos  seus  olhos  está  mudando. 
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Pensei  no  vínculo  mágico  entre  mim  e  Wrath.  Aquele  que  permitiu  que  ele  penetrasse  em minha  mente  e  quebrasse  o  que  quer  que  estivesse  segurando  minhas  memórias.  —Você acredita  que  meu  casamento  com  Wrath  tem  algo  a  ver  com  isso? 

A  inveja  me  olhou  como  se  de  repente  eu  fosse  muito  intrigante.  "Vocês  dois  aceitaram  o vínculo?" 

“Isso  apareceu  em  nossos  dois  dedos.”  Eu  levantei  minha  mão,  mostrando  o nova  tatuagem.  "Depois  de  nós…" 

Um  sorriso  cintilou  nas  bordas  de  seus  lábios.  “Você  consumou  seu  vínculo  na  Casa  do Pecado  da  Ganância.  Estou  surpreso  que  Wrath  tenha  perdido  o  controle  em  uma  corte  rival. 

É  algo  que  ele  jurou  nunca  mais  fazer. 

Desviei  o  olhar,  pensando  nos  eventos  que  levaram  ao  nosso  ato  de  amor  improvisado. 

“Parte  do  castelo  de  Greed  desabou;  As  emoções  de  Wrath  estavam  um  pouco  altas. 

A  gargalhada  de  Envy  chamou  minha  atenção  de  volta  para  ele.  “Imagino  que  meu querido  irmão  e  seu  temperamento  tenham  algo  a  ver  com  isso.  Isso  certamente  explicaria por  que  ele  a  reivindicaria  ali  mesmo.  Muito  bem,  pequena  Bruxa  das  Sombras. 

“Eu  não  pretendia  que  isso  acontecesse.” 

“Uma  vez  que  algo  é  colocado  em  movimento,  raramente  temos  controle  sobre  o resultado,  não  importa  quais  sejam  nossas  intenções  iniciais”. 

Envy  se  recostou,  os  cotovelos  apoiados  nos  joelhos,  as  mãos  cruzadas  casualmente  na frente  dele.  As  mangas  da  camisa  estavam  arregaçadas  até  os  cotovelos,  exibindo  músculos surpreendentemente  fortes.  Havia  um  guerreiro  à  espreita  sob  o  sarcasmo  experiente  e  o  ar de  desdém  que  usava  como  armadura.  Seu  cabelo  escuro  estava  desgrenhado  e  deslocado, mas  só  o  fazia  parecer  mais  indolente.  Mais  real. 

Não  foi  a  primeira  vez  que  ele  me  lembrou  o  que  ele  realmente  era:  um  anjo  caído.  Antes de  saber  disso,  costumava  pensar  que  ele  parecia  o  tipo  que  tinha  uma  auréola  quebrada,  o que  era  adequado,  mas  agora  reconheci  que  era  um  coração  partido. 

Seu  olhar  esmeralda  pousou  no  meu,  um  aviso  piscando  profundamente  dentro  deles. 

“Não  confunda  tédio  com  amizade  ou  caridade.” 

“Eu  não  chamaria  isso  de  amizade  ou  caridade.”  Eu  sorri  um  pouco  triste.  "Eu  diria bondade,  mas  você  arrancaria  minha  cabeça.” 

Aborrecimento  irradiava  dele.  “Eu  sou  muitas  coisas,  mas  gentil  não  é  uma  delas.  Egoísta? 

Com  certeza.  Qualquer  coisa  que  eu  diga  beneficia  meu  verdadeiro  objetivo  no  final. 
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Nunca  esqueça  isso." 

“Sabe”,  disse  Vittoria  enquanto  caminhava  pelo  corredor  do  lado  de  fora  da  nossa masmorra,  “o  que  é  verdadeiramente  patético  é,  eu  acho  que  você  realmente  acredita  nisso.” 
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NOVE

Minha  irmã  estava  do  lado  de  fora  da  cela,  parecendo  fria  e  implacável  em  seu  vestido  azul-gelo. 

Sua  humanidade  se  foi,  mas  lutei  para  acreditar  que  não  havia  mais  nada  dela.  Mesmo  que  estivesse enterrado  profundamente,  profundamente  dentro  de  sua  miserável  alma  imortal. 

Seu  olhar  disparou  para  mim.  “Você  cheira  a  esperança.  Não  combina  com  você,  irmã. 

“Onde  está  Wrath?” 

Ela  me  examinou  da  cabeça  aos  pés,  mal  poupando  meu  ferimento  mais  do  que  um  olhar superficial  enquanto  sua  atenção  parou  em  meu  antebraço.  Na  serpente,  luas  crescentes  e  flores que  agora  marcavam  permanentemente  minha  pele  além  do  cotovelo.  A  mesma  tatuagem  que Wrath  também  tinha. 

Seu  lábio  se  curvou  em  desgosto.  "Você  acha  estranho  que  ele  possa  sentir  seu  paradeiro  geral através  dessas  horríveis  tatuagens  iguais,  e  você  não  pode?"  Ela  fez  um  tsk  quando  apertei  meus lábios,  recusando-me  a  responder.  “Gostaria  de  saber  por  que  a  magia  viaja  apenas  para  um  lado.” 

Eu  não  tinha  mais  certeza  se  isso  era  verdade,  mas  não  revelei  que  algo  havia  mudado  quando completamos  o  aspecto  físico  de  nosso  vínculo. 

"Bem,  eu  gostaria  de  saber  por  que  você  é  tão  brutalmente  irritante,  mas  nenhum  de  nós  está conseguindo  o  que  queremos  esta  noite."  A  inveja  se  moveu  sobrenaturalmente  rápido  e  agora estava  ao  meu  lado.  Sua  boca  se  contorceu  em  um  sorriso  cruel  quando  Vittoria  rosnou  para  ele, mostrando  os  dentes.  “Vá  direto  ao  ponto  de  sua  visita  para  que  possamos  continuar  planejando sua  morte  em  paz.” 
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“Minha  irmã  nunca  me  machucaria.” 

"Oh,  isso   é   divertido."  Envy  jogou  a  cabeça  para  trás  e  riu.  “Deixe-me  ver  se  entendi  direito: você  mutilou  o  amor  dela,  feriu-a  com  seus  cachorros  de  colo  crescidos  demais,  colocou-a  em  uma gaiola  e  acredita  que  ela  não  está  planejando  encontrar  o  caminho  de  volta  para  ele  e  destruí-lo  se você  ficar  em  seu  caminho.  caminho?" 

“Ela   nunca  faria  isso.”  Vittoria  se  irritou.  Embora  o  olhar  que  ela  cortou  em  minha  direção parecesse  menos  certo.  “Somos  sangue.” 

“E  ele  é  o   destino  dela.  Como  ela  é  dele.  'Como  acima,  assim  abaixo.'  Eles   são  o  equilíbrio. 

Claro  e  escuro.  Um  caído  de  cima  e  outro  criado  no  submundo  abaixo.”  A  coluna  de  Envy  endireitou-se  e  toda  a  sua  diversão  desapareceu.  Algo  dentro  de  mim  se  encaixou.  Suas  palavras   pareciam certas  -  como  uma  chave  deslizando  em  uma  fechadura.  “Você  não  ouviu  uma  palavra  que  eu  disse quando  você  invadiu  minha  casa  e  fodeu  meu  segundo?  Você  não  pode  vencer  contra  o  amor.  É  

uma  força  mais  poderosa,  mais  aterrorizante  do  que  qualquer  magia  que  você  possua  ou  medo  que inspire.  Mesmo  agora." 

Eu  me  acalmei.  Suas  palavras  trouxeram  uma  lembrança  que  parecia  importante. 

Nonna  havia  dito  que  o  amor  era  a  magia  mais  poderosa,  que  sempre  me  guiaria  para  onde  eu precisava  ir.  Eu  estava  convencido  de  que  ela  significava  o  amor  da  minha  família,  mas  sabendo  o que  eu  sabia  agora,  eu  não  tinha  tanta  certeza.  Especialmente  desde  que  ela  disse  isso  logo  depois de  apontar  que  eu  fui  Marcado  por  um  príncipe  do  Inferno. 

“O  destino  é  uma  vadia  infiel.  Assim  como  o  amor.”  Vittoria  fervia.  "Com  o solicitação  certa,  sua  cabeça  pode  ser  virada.  Assim  como  o  Pride's  foi. 

“Será  que  a  cabeça  dele  realmente  virou?”  A  inveja  respondeu.  “Eu  não  teria  tanta  certeza.” 

“Não  permitirei  que  minha  irmã  seja  amarrada  por  restrições  tolas  como  destino  ou  amor.” 

A  inveja  lançou  seu  olhar  para  mim.  "Eu  adoraria  ver  você  tentar  impedi-la." 

Cansei  de  ser  falado  como  se  eu  não  estivesse  presente.  E  eu  não  estava  sem  poder,  não importa  se  fui  levado  contra  minha  vontade.  Eu  usaria  esta  reunião  a  meu  favor.  Antes  que  minha irmã  pudesse  responder,  silenciosamente  lancei  um  feitiço  da  verdade.  Eu  ainda  era  uma  bruxa, mas  minha  magia  estava  mais  próxima  da  de  uma  deusa  agora.  O  feitiço  atacou  e  agarrou  minha irmã  gêmea,  apertando-a  com  força.  Quando  falei,  minha  voz  estava  misturada  com  domínio  puro. 

Com  a  onda  de  poder,  soei  mais  demoníaco  do  que  qualquer  um  dos  príncipes.  “Onde  está  Wrath?” 

Os  olhos  de  Vittoria  quase  se  arregalaram  enquanto  ela  tentava  lutar  contra  o  comando  mágico. 

Alimentei  o  feitiço  com  mais  poder,  observando  friamente  enquanto  o  sangue  escorria  de  seu  nariz, pingando  em  seu  lindo  vestido. 
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Seus  dentes  rangeram;  suor  pontilhava  sua  testa.  Tudo  estava  acontecendo  tão  rápido,  mas  eu esmagaria  seu  crânio  e  quebraria  sua  mente  para  conseguir  o  que  queria. 

Inveja  riu  ao  meu  lado,  provavelmente  sentindo  minha  crescente  selvageria.  Sua  atenção  disparou  para ele,  olhando.  “Meu  templo.” 

"ONDE?" 

As  narinas  de  Vittoria  dilataram-se.  Ela  era  forte,  mas  eu  estava  cheio  de  raiva.  “As  Ilhas  Mutantes”. 

“Você  assassinou  o  comandante  do  Ganância?” 

"Não." 

"Você  contratou  alguém  para  assassiná-la?" 

Vittoria  mostrou  os  dentes  novamente,  mas  conseguiu  manter  a  resposta  para  si  mesma. 

A  magia  já  estava  diminuindo,  então  eu  não  tinha  certeza  se  ela  mentiu  sobre  assassinar  o comandante  do  Ganância  ou  não,  mas  isso  me  deu  uma  lasca  de  esperança  de  que  ela  não  tinha. 

“Obrigado,  irmã.  Isso  não  foi  muito  doloroso,  foi? 

Ela  cambaleou  para  longe  das  grades  da  minha  cela,  sua  expressão  assassina ela  limpou  o  sangue  do  nariz.  “Você  vai  se  arrepender  disso.” 

Fiz  questão  de  imitar  seu  olhar  frio  de  antes,  minha  voz  cheia  de  malícia. 

“Como  se  você  logo  se  arrependesse  de  me  trancar  aqui,  me  mantendo  longe  de  Wrath.” 

"Eu  te  avisei."  A  inveja  praticamente  saltou  na  ponta  dos  pés.  "Vocês riscou  o  fósforo;  Espero  que  você  tenha  falado  sério  quando  disse  que  gostou  da  queimadura. 

Eu  ignorei  o  argumento  paralelo  e  encarei  meu  irmão  gêmeo.  “Você  mandou  o caveira  encantada  para  Ganância? 

“Qualquer  pessoa  com  o  feitiço  correto  pode  encantar  uma  caveira.  Até  mesmo  um  príncipe  do Inferno. 

Não  foi  uma  resposta  direta,  mas  me  fez  pensar  novamente  se  Ganância  estava  por  trás  do  crânio. 

Até  agora,  eu  não  encontrei  nada  para  provar  que  ele   não   enviou  para  si  mesmo. 

“Sim,”  Envy  falou  lentamente,  “mesmo  príncipes  demônios  humildes  podem  fazer  truques  de  salão. 

Assim  como  uma  deusa. 

"Algum  dos  seus  lobos  foi  atacado  por  demônios  ou  desapareceu?"  EU

Perguntou.  “Além  do  golpe  que  você  acabou  de  fazer  comigo  e  com  Wrath.” 

“Se  um  demônio  ferisse  um  lobo  sob  meus  cuidados,  esse  demônio  não  respiraria  mais.” 

“Mesmo  que  esse  demônio  fosse  um  oficial  de  alto  escalão  de  um  tribunal  com  o  qual  você  se alinhou?” 

“Especialmente  então.”  A  atenção  de  Vittoria  voltou-se  para  Envy.  “Se  você  continuar
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sorrindo  para  mim,  vou  arrancar  seu  coração  uma  segunda  vez,  demônio.” 

"Vittoria",  eu  disse  severamente.  "Algum  dos  seus  lobos  foi  morto  ou  roubado  na  última semana  ou  algo  assim?" 

“Por  que  você  precisa  saber  disso?”  ela  perguntou.  Cerrei  os  dentes.  Era  um tática  familiar  de  desvio  que  Wrath  usava  quando  estava  evitando  uma  pergunta. 

“Descobri  que  o  sangue  de  lobisomem  pode  dominar  os  sentidos  dos  demônios.  Havia bastante  encontrado  em  torno  dos  restos  mortais  do  comandante  de  Ganância.  Você  se  lembra  de Vesta,  não  é?  Tenho  certeza  de  que  vocês  se  conheceram  quando  fizeram  aquela  aliança  com  a Casa  Ganância. 

“Não  prestei  muita  atenção  no  cachorrinho  de  Greed.” 

"Você  parece  amargo",  observou  Envy.  "Ela  recusou  seus  avanços  também?" 

Eu  queria  insistir  no  assunto,  mas  minha  irmã  obviamente  não  falaria  na  frente  de  um  demônio. 

“Por  que  estou  aqui,  Vittoria?” 

Ela  desviou  sua  atenção  de  Envy  e  me  mediu.  “Eu  quero  que  você  aceite  todo  o  seu  poder.  É  

hora  de  se  livrar  de  sua  mortalidade,  punir  nossos  inimigos  e  recuperar  nossa  Casa. 

“Como  no  mundo  eu  deveria  derramar—” 

Interrompi  o  que  estava  prestes  a  dizer.  Uma  memória  estava  chocalhando  ao  redor,  tentando escapar. 

Nossa  Casa...  Voltei  minha  atenção  para  Envy,  que  parecia  muito  interessada  em  minha  luta interna.  Em  sua  Casa  do  Pecado,  eu  disse  sete  infernos,  e  ele  me  corrigiu  para   oito.  Eu  estava focado  no  vinho  soletrado  pela  verdade  e  o  deixei  ir,  não  querendo  perder  a  oportunidade  de  reunir informações  que  eu  estava  atrás.  Fechei  os  olhos  brevemente,  permitindo  que  a  memória  se materializasse. 

“Vingança  da  Casa.”  Voltei  minha  atenção  para  meu  irmão  gêmeo  quando  seu  nome  veio voltando  rápido.  Uma  oitava  Casa.  “Não  consigo  me  lembrar  de  mais  nada  sobre  isso.” 

–  Isso  é  história  para  outra  hora  –  disse  Vittoria  evasivamente. 

Inveja  riu.  “Por  favor,  sinta-se  à  vontade  para  compartilhar  os  segredos  de  sua  Casa.  Eu  tenho certamente  estava  curioso  sobre  isso.  Meus  irmãos  também. 

“Você  nunca  foi?”  Eu  perguntei  a  Envy,  juntando  minhas  sobrancelhas.  "Ou  Ira?" 

"Não.  E  nenhum  dos  meus  espiões  ou  qualquer  outro  príncipe  dos  espiões  do  Inferno conseguiu  entrar  nesse  círculo  também.” 

“Não  é  aqui?”  Eu  perguntei,  olhando  para  o  meu  irmão  gêmeo  novamente.  Um  flash  de montanhas  passou  pela  minha  cabeça.  Coberto  de  neve  e  traiçoeiro.  Isolado.  “Isso  é  o  que  você quis  dizer  com  pegar  de  volta  o  que  é  nosso  por  nascimento,”  eu  disse.  Vittoria  assentiu,  mas  não
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elaborar.  Do  que  eu  estava  grato.  Eu  não  conseguia  me  lembrar  de  nada  específico  da  nossa  Casa  e precisava  absorver  um  evento  de  mudança  de  vida  de  cada  vez.  Eu  também  tinha  quase  certeza  de  que era  por  isso  que  ela  não  queria  que  eu  me  juntasse  à  Casa  Wrath.  Ela  queria  que  eu  governasse  nossa Casa  do  Pecado.  E  eu  provavelmente  teria  que  abrir  mão  disso  pelo  nosso  tribunal  rival.  “Você mencionou  algo  sobre  perder  minha  mortalidade.  Como  devo  fazer  isso?” 

“Tudo  o  que  você  precisa  fazer  é  me  deixar  remover  esse  coração  mortal  que  eles  lhe  deram.” 

O  tempo  pareceu  parar  abruptamente.  "O  que?" 

Vittoria  se  aproximou  da  cela.  “Vou  garantir  que  seja  rápido,  quase  indolor.” 

Ela  acenou  com  a  cabeça  para  o  meu  peito,  para  as  marcas  de  garras  que  ainda  ardiam.  “Aqueles  vão  curar instantaneamente.  Nenhuma  infecção.  Sem  cicatrizes. 

Eu  apertei  a  mão  contra  o  meu  peito,  dando  um  passo  para  trás.  Ela  estava  falando  sério. 

Meu  irmão  gêmeo  queria  tomar  meu  coração.  "Eu  não...  o  que  você  quer  dizer  com  alguém  que  me   deu um  coração  mortal?" 

“Quero  dizer,  você  foi  impedido  de  acessar  sua  verdade.  Você  recebeu  algo  mortal  na  esperança de  que  a  humanidade  sangrasse  no  tecido  de  sua  alma.  Eles  queriam  você  domesticado.  Quem  você acha  que  teria  feito  uma  coisa  dessas?  Vittoria  recostou-se  nas  barras  novamente,  a  magia  fervendo  em sua  pele.  Ela  não  parecia  notar  nenhuma  dor.  Ou  se  importaria  se  ela  o  fizesse.  "Você  sabe. 

Suspeito.  E  ainda  assim  você  não  quer  aceitar  o  que  eles  fizeram  conosco.  O  que   ela   fez.  Eles  tomaram nosso  poder  porque  isso  é  o  quanto  eles  nos  temiam.  Temia  a  vingança  que  colheríamos. 

"Não."  Eu  balancei  minha  cabeça,  a  negação  sentada  desconfortavelmente.  Porque  eu  sabia  que estava  mentindo  para  mim  mesmo.  Eu  sabia  que  minha  irmã  estava  dizendo  a  verdade.  E,  no  entanto, eu  não  podia  -  não  queria  -  permitir-me  admitir  isso.  Em  voz  alta  ou  mesmo  silenciosamente. 

“Nonna  não  faria  isso.  Ela  não  poderia  ter  feito  isso.  Por  que  ela  iria? 

“É  um  bloqueio  de  feitiço.  Destina-se  a  vincular.  Lançado  pelo  tipo  mais  sombrio  de  magia. 

Sacrifício  humano." 

“Nonna  odeia  magia  negra.  Quase  tanto  quanto  o  Wicked.  Olhei  para  Envy,  que  estava estranhamente  quieta.  Tristeza.  Isso  é  o  que  brilhou  em  seus  olhos  antes  que  ele  desviasse  o  olhar.  Ele acreditava  que  era  verdade.  A  bile  subiu  pela  parte  de  trás  da  minha  garganta;  Eu  me  senti  perto  de vomitar.  “Ela  nunca  mataria  um  humano.  Não  tínhamos  permissão  nem  para  usar  ossos  ou  feitiços  das trevas. 

 Porque  provavelmente  teríamos  descoberto  a  verdade  muito  mais  rápido,  uma  vozinha  sussurrou no  fundo  da  minha  mente.  Vittoria  não  disse  mais  nada,  em  vez  disso  me  deu  espaço  para  aceitar  o quanto  nossa
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avó  manteve  de  nós. 

Meu  coração  mortal  roubado  se  partiu.  Sabendo  que  tinha  vindo  de  um  humano...  parte  de  mim  queria que  meu  irmão  gêmeo  o  arrancasse  de  mim  de  uma  vez. 

"Não."  Envy  estava  de  repente  na  minha  frente,  balançando  a  cabeça.  “Nem  pense  nisso.  Você  não  está pronto.  Confie  em  mim." 

"Por  que?" 

Parecia  que  ele  não  queria  responder,  provavelmente  porque  não  estava  acostumado  a  compartilhar informações  tão  livremente,  mas  cedeu.  “Há  uma  pequena  chance  de  você  não  sobreviver  à  transformação.” 

“Você  acabou  de  dizer  que  a  imortalidade  sempre  vence.” 

“Eu  digo  muitas  coisas  que   acredito   serem  verdade.  Isso  não  torna  isso  um  fato. 

“E,  no  entanto,  aqui  estou”,  interrompeu  Vittoria,  “totalmente  restaurada”. 

“Você  governa  sobre  a  morte,”  ele  retrucou.  “É  claro  que  você  sobreviveria.” 

Eu  segurei  o  olhar  de  Envy.  Seis  meses  atrás,  se  alguém  me  dissesse  que  eu  estaria  pensando  em aceitar  a  palavra  de  um  príncipe  do  inferno  sobre  a  de  meu  irmão  gêmeo,  eu  teria  pensado  que  eles  estavam loucos.  Pensei  na  convicção  de  Wrath  sobre  seu  irmão  —  como  ele  não  era  um  assassino.  Se  meu  marido confiasse  nele,  eu  também  confiaria. 

Além  disso,  eu  não  tinha  certeza  do  que   ele   queria  dizer  com  eu  não  estar  “pronta”,  mas  sabia   que certamente  não  estava  pronta  para  tomar  essa  decisão.  Bloqueio  de  feitiço  ou  não,  gostei  do  meu  coração onde  estava. 

“Se  meu  coração  é  a  única  coisa  que  está  no  seu  caminho”,  perguntei  a  Vittoria,  “por  que  simplesmente não  aceita?” 

"Ela  não  pode",  disse  Envy.  “Você  deve  escolher  deixá-lo  ir.” 

"Ou?"  Eu  perguntei,  procurando  o  rosto  do  meu  irmão  gêmeo.  “Qual  é  a  consequência?” 

Vitória  suspirou.  "Você  morrerá.  Assim  como  eles  sempre  pretenderam.  Nunca  deveríamos  nos  lembrar do  que  somos.  Na  noite  em  que  tiramos  nossos  amuletos?  Isso  fez  uma  fissura  em  nossa  maldição.  É  por isso  que  ela  nos  alertou  contra  trocá-los.  Eles  não  iriam  alertar  o  diabo.  Eles  iriam  iniciar  uma  reação  em cadeia  que  nos  libertaria,  outra  de  suas  profecias. 

Ninguém  quer  libertar  as  deusas  da  vingança,  especialmente  quando  as  ofenderam. 

“Como  você  soube  disso?”  Eu  perguntei. 

“Um  livro  de  feitiços  sussurrou  seus  segredos  para  mim.  Logo  depois  que  tirei  meu  amuleto  e  dei  a  você, minha  habilidade  latente  foi  desbloqueada  e  ficou  mais  forte  com  o  tempo,  os  sussurros  se  tornando  mais altos  e  insistentes  para  que  eu  agisse.  Um  dia  os  sussurros  me  levaram  ao  primeiro  livro  de  feitiços.  é  assim que  eu
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aprendi  como  remover  meu  próprio  bloqueio  de  feitiço.” 

Era  verdade.  Eu  tinha  lido  a  anotação  em  seu  diário  que  mencionava  os  sussurros  e  o desejo  de  Vittoria  de  entender.  Afastei-me  das  grades  da  cela  e  desabei  no  colchão, partículas  de  poeira  saindo  dele  como  uma  explosão. 

Nonna  sabia  o  tempo  todo.  Ela  não  apenas  sabia,  mas  também  foi  ela  quem  nos prendeu  em  nossas  formas  mortais.  Sabendo  que  eventualmente  morreríamos  —  presos como  mortais  —  se  não  escolhêssemos  voluntariamente  quebrar  o  feitiço.  Nossa  falta  de educação  em  feitiços  ofensivos  fazia  sentido  agora.  Tudo  isso  aconteceu.  E  eu  odiava  isso. 

Eu  queria  continuar  lutando  contra  isso,  mas  tudo  se  encaixou. 

“Mas  éramos  crianças.  Nós  crescemos.  Como   isso  é  possível?” 

“Você  se  lembra  de  viajar  para  aquela  cabana  na  floresta?  Aquele  com  o  amigo  de Nonna?  Vittoria  perguntou  de  repente.  Eu  balancei  a  cabeça,  meu  mal-estar  crescendo. 

“Como  chegamos  lá?  Como  chegamos  em  casa?  Por  que  estava  tão  brutalmente  frio  e coberto  de  neve?  Parecia  muito  aqui,  não  é? 

Recentemente  eu  me  perguntei  a  mesma  coisa.  Questionei  o  verdadeiro  propósito daquela  visita  e  como  não  conseguia  me  lembrar  de  pequenos  detalhes  como  viajar  para lá  e  voltar  para  casa.  Tudo  o  que  eu  conseguia  lembrar  eram  as  luvas  de  caxemira,  o caldeirão  borbulhante... 

Senti  a  primeira  pontada  de  lágrimas  se  formando  e  travei  minha  mandíbula.  Nossas memórias,  nossas  vidas  inteiras,  nada  era  real.  Era  tudo  magia,  mentiras  e  traição.  E  ainda assim   parecia   real. 

“E  os  nossos  pais?”  Eu  perguntei.  “Eles  sabiam?” 

Algo  parecido  com  pena  invadiu  os  olhos  de  Vittoria.  “Eu  volto  mais  tarde  para  ver  o que  você  decide.  Não  sugiro  esperar  muito  para  se  decidir.  Wrath  não  vai  lutar  contra  o veneno  para  sempre.  Ele  é  imensamente  poderoso,  mas  não  contra  um  veneno  mágico criado  pela  Morte.”  Ela  olhou  para  a  minha  ferida  novamente.  “E  isso  precisa  ser  curado, ou  sua  escolha  será  feita  por  você.” 

"Como?" 

“Se  você  morrer  naturalmente,  vou  trazê-lo  de  volta.  Sem  seu  coração  mortal. 

“Você  poderia  me  trazer  bandagens  e  suprimentos.” 

"Você  tem  razão.  Eu  poderia."  Vittoria  inclinou  a  cabeça.  “Mas  eu  não  vou.” 

Eu  estava  deitada  no  colchão  por  apenas  alguns  minutos,  olhando  para  o  nada  enquanto
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tentando  processar  tudo  o  que  aprendi,  quando  Envy  apareceu  acima  de  mim.  Seu  brilho  era impressionante.  Um  pouco  arrogante,  um  pouco  irritado  e  tão  brutalmente  determinado  quanto eu  já  tinha  visto. 

“Você  se  lembra  das  Estrelas  de  Sete?”  ele  perguntou. 

"Você  me  perguntou  isso  antes." 

"E  você  não  se  dignou  a  responder." 

“Caso  você  não  tenha  notado,”  eu  disse,  com  um  tom  mordaz,  “fomos  interrompidos.” 

“Você  vai  ficar  aí  deitada  e  de  mau  humor  a  noite  toda?  Ou  focar  na  tarefa  em  questão?” 

Sua  voz  era  nítida  com  aborrecimento.  Como  ouso  não  atender  imediatamente  às  suas  exigências reais. 

Além  de  um  assassinato  que  eu  não  tinha  certeza  de  que  era  realmente  um  assassinato, havia  a  retribuição  de  sangue  em  Vittoria,  o  envenenamento  de  Wrath  e  tudo  o  que  acabei  de aprender  sobre  minha  família  para  enfrentar  em  um  curto  espaço  de  tempo.  Meu  mundo  estava desabando  mais  rápido  do  que  o  salão  de  jogos  do  Greed,  e  Envy  deveria  rastejar  de  volta  para o  seu  canto  e  me  deixar  pensando  por  alguns  minutos.  Eu  precisava  definir  uma  lista  de  metas alcançáveis  e,  no  momento,  estava  lutando  para  reunir  um  único  pensamento. 

“Permita-me  refrescar  sua  memória,”  ele  disse.  “Você  foi  procurar  as  Sete  Irmãs.  Você  os encontrou  e  o  Espelho  da  Lua  Tripla  que  eu  procurava.  Você  se  lembra  de  onde? 

"Por  que  isso-"  Sentei-me,  estremecendo  com  o  ressurgimento  da  dor.  Minha  pele  estava começando  a  queimar,  como  se  uma  febre  estivesse  tomando  conta  de  mim.  Olhei  para  as  raízes no  teto,  juntando  as  peças  do  que  Envy  estava  querendo.  E  meu  estômago  afundou.  “Havia  uma árvore  no  Corredor  do  Pecado.  Tive  que  alimentá-lo  com  sangue  para  abrir  a  porta  secreta  em seu  porta-malas. 

"Você  sabe  por  que  eu  mandei  você  atrás  do  espelho?"  Inveja  pressionou,  seu  tom assumindo  um  pouco  de  urgência.  Eu  balancei  minha  cabeça.  “Porque  a  chave  para  desbloquear a  magia  na  árvore  requer  sangue  do  deus  do  inferno.  Sangue  de  deusa.  Ninguém  mais  pode abrir  aquela  porta.  E  quero  dizer   ninguém ,  não  importa  o  quão  poderoso.” 

“Sangue  e  ossos.”  Minha  cabeça  doía.  “Se  Wrath  ainda  conseguiu  se  libertar  de  alguma forma,  ele  não  pode  me  encontrar.  O  Corredor  do  Pecado  bloqueia  nosso  vínculo.  E  mesmo  que encontrasse  a  árvore,  não  conseguiria  acessá-la.” 

“A  árvore  tem  raízes,  mas  muitas  vezes  se  move,  tornando  quase  impossível  para  qualquer demônio  rastreá-la.  O  que  significa  que  precisamos  elaborar  um  plano  de  fuga.  Ele  olhou  para minha  ferida  com  desgosto.  “E  precisamos  fazer  isso  rapidamente
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antes  que  você  não  tenha  nenhuma  utilidade  para  mim. 

“Sua  preocupação  com  meu  bem-estar  é  realmente  comovente.”  Suspirei  quando  Envy concordou  com  a  cabeça,  claramente  perdendo  o  sarcasmo  em  meu  tom.  “Eu  não  posso  derreter as  barras.  Duvido  que  consiga  queimar  nossa  saída.  Posso  dizer  a  minha  irmã  que  vou  concordar em  dar  a  ela  meu  coração  mortal,  mas  se  ela  chegar  ao  meu  coração  antes  que  possamos subjugá-la,  imagino  que  minha  aceitação  será  suficiente  para  ela  agir.  O  que  você  sugere?" 

Envy  caminhou  pela  pequena  cela,  passando  a  mão  pelo  cabelo.  Ele  mexeu  a  mandíbula como  se  tivesse  uma  ideia,  mas  estava  discutindo  silenciosamente  consigo  mesmo.  Finalmente, ele  parou  e  se  virou  para  mim.  Sua  expressão  era  fria.  Seus  olhos  são  poços  gêmeos  de  ódio insondável.  "Sua  irmã  me  quer." 

Eu  pisquei  quando  seu  significado  afundou.  “Você  está  indo  para  o  quê?  Oferecer-se  para dormir  com  ela? 

“Estamos  à  beira  da  guerra,  Emilia.  Vou  fodê-la  sem  sentido  se  for  preciso.  Vou  usar  meu pecado  e  torná-lo  tão  bom  que  ela  vai  invejar  qualquer  outro  amante  que  eu  tomar  depois  dela. 

Isso  pode  lhe  dar  tempo  para  escapar  da  cela. 

"E  você?"  Eu  perguntei,  odiando  que  eu  sequer  considerasse  concordar  com  algo  que claramente  o  fazia  parecer  à  beira  de  experimentar  o  pecado  do  meu  marido.  “Se  eu  escapar, você  ainda  estará  preso.  Com  ela.  Não  há  como  dizer  se  ela   matou   o  comandante  do  Greed.  E  eu odiaria  ver  o  que  ela  faria  com  você  se  você  a  traísse. 

“Sua  preocupação  com  meu  bem-estar  é  realmente  tocante,”  ele  citou  de  volta  para  mim, ganhando  um  gesto  ofensivo  com  a  mão.  “Vou  me  mover  para  ficar  perto  da  porta  da  cela.  Então vou  empurrá-la  para  o  colchão,  ser  tão  rude  quanto  ela  quiser  e  bater  a  porta  antes  que  ela perceba  o  que  estamos  fazendo.  Se  tivermos  sorte,  não  precisarei  tocá-la  mais  do  que  cutucá-la na  direção  da  cama. 

“Eu  não  gosto  disso.  Há...  Uma  tosse  baixa  e  estridente  nos  assustou.  Lancei  ao  príncipe  um olhar  acusatório  e  ele  deu  de  ombros.  “Como  você  não  mencionou  que  havia  outra  pessoa  aqui?” 

“Regenerar  um  coração  não  é  uma  tarefa  fácil.  Acordei  pouco  antes  de  você. 

Envy  caminhou  até  as  barras,  olhando  para  a  penumbra.  "Quem  está  aí?" 

Outra  tosse.  Não  soou  bem. 

"Olá?"  Eu  perguntei,  chegando  ao  lado  de  Envy.  "Fúria?" 

“Emília?” 

Meu  coração  apertou  dolorosamente.  Não  era  meu  marido.  Eu  não  poderia  dizer  se  eu  estava aliviado  ou  mais  preocupado  com  seu  bem-estar.  Mesmo  assim,  reconheci  aquela  voz. 
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“Antônio?”  Ele  tossiu  de  novo,  o  som  mais  próximo.  Como  se  ele  estivesse  em  uma cela  ao  lado  da  nossa.  “Você  também  está  preso?” 

Sua  risada  silenciosa  se  transformou  em  uma  tosse  torturante.  “Ela  prometeu  que  eu veria  minha  mãe  novamente.  Se  eu  fizesse  tudo  o  que  ela  disse.  Ela  queria  que  eu  fingisse que  matei  aquelas  garotas.  Se  eu  fizesse  meu  papel,  ela  jurou  que  traria  minha  mãe  de volta.  Assim  como  ela  fez  com  o  lobo.  Anjo  da  Morte.  Isso  é  o  que  eu  pensei.  Quem  mais senão  um  anjo  poderia  trazer  de  volta  os  mortos?  Achei  que  talvez  ela  trouxesse  as  bruxas de  volta  também.  Eu  não  sabia...  não  sabia  que  ela  queria  vingança  contra  suas  famílias. 

Fechei  os  olhos.  Suas  ações  faziam  sentido.  Ele  nunca  mais  foi  o  mesmo  depois  da morte  de  sua  mãe.  Aderiu  abruptamente  à  santa  irmandade,  retirou-se. 

A  dor  não  era  simplesmente  uma  sombra  que  seguia  as  pessoas;  era  o  pior  tipo  de companheiro.  Era  uma  emoção  que  poderia  encorajar  alguém  a  murchar  pela  tristeza  e lágrimas  ou  transformá-lo  em  um  monstro.  Desejando  vingança  como  sangue.  Justiça. 

Retribuição.  Como  se  derramar  sangue  trouxesse  aquela  pessoa  de  volta.  Eu  saberia.  Foi a  mesma  faísca  que  acendeu  meu  caminho  atual. 

Foi  cruel  da  parte  de  Vittoria  balançar  esse  tipo  de  esperança  impossível  diante  de  seu rosto.  Desumano.  Agarrei-me  à  crença  de  que  ainda  restava  algum  lado  nobre  dela.  Algo resgatável.  Um  vínculo  entre  nós  que  nunca  poderia  ser  quebrado.  Se  não  houvesse,  então talvez  Greed  estivesse  correto.  Talvez  ela  não  tenha  sido  feita  para  ser  salva. 

“Ela  enganou  a  todos  nós,  Antonio.  Até  eu." 

Envy  lançou  um  olhar  que  afirmava  que   ele   não  havia  sido  enganado,  e  fiz  sinal  para ele  manter  sua  boca  problemática  fechada.  Ele  levantou  as  mãos  em  sinal  de  rendição simulada  e  voltou  para  seu  canto  para  espreitar  e  tramar.  Deusa,  conceda-me  forças  para lidar  com  príncipes  demônios  arrogantes  e  superiores. 

“Você  gostaria  de  voltar  para  casa  agora?”  Eu  perguntei  quando  meu  velho  amigo  não disse  mais  nada.  “Não  é  tarde  demais,  você  sabe.” 

"Lar."  Ele  disse  a  palavra  como  se  estivesse  testando  e  achando  o  gosto  um  pouco amargo  demais  para  o  seu  gosto.  “É  tudo  outra  decepção,  não  é?”  Antes  que  eu  pudesse pensar  em  uma  resposta  para  confortá-lo,  ele  disse:  “Domenico  nunca  a  deixa.  Mesmo quando  ela  desce  aqui,  ele  fica  no  final  do  corredor,  vigiando. 

E  ele  não  está  sozinho.  É  difícil  decifrar,  mas  geralmente  há  vários  outros. 

Eles  trouxeram  um  novo  aqui.  Ela  não  chega  perto  da  cela,  mas  eu  a  vejo  observando.  Ela parece  mais  selvagem  do  que  os  outros.  Como  um  cão  selvagem  que  não  suporta
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sendo  enjaulado.  Domenico  parece  nervoso  sempre  que  ela  está  por  perto.  Que  é  o  tempo  todo ultimamente. 

“Como  você  sabe  que  ela  é  nova?” 

“Eu  os  ouvi  sussurrando  na  noite  em  que  ela  chegou.  Algo  sobre  ela  ser  incapaz  de  viajar entre  os  reinos.  Domenico  e  outro  lobo  tiveram  que  resgatá-la. 

Olhei  para  Envy.  Sua  expressão  era  tensa.  Mesmo  que  nosso  plano  de  trancar  Vittoria  em nossa  cela  desse  certo,  teríamos  que  enfrentar  os  lobos.  O  que  não  seria  muito  preocupante  se não  fosse  pelo  meu  ferimento  infeccioso  e  pela  falta  de  uma  arma.  Eu  também  não  tinha  certeza do  que  o  poder  de  Envy  fazia,  mas  me  perguntei  se  estar  em  um  lugar  trancado  pela  magia  da deusa  adulterava  suas  habilidades.  A  julgar  por  sua  reação  sombria,  não  foi  bom.  E  se  houvesse um  novo  lobo  que  colocasse  os  outros  no  limite  por  causa  de  sua  incapacidade  de  viajar  para  o Reino  das  Sombras,  eu  não  queria  ficar  cara  a  cara  com  ela.  Eu  me  esforcei  para  ver  ao  redor das  grades  novamente. 

“Você  sabe  se  o  novo  lobo  ainda  está  aqui?”  Eu  perguntei. 

Um  som  terrível  —  osso  quebrando,  seguido  por  um  barulho  de  esmagamento  —  quebrou o  silêncio.  Vittoria  apareceu,  segurando  um  coração  pingando  e  decepado.  O  horror  transformou meu  sangue  em  gelo. 

Ela  não  poderia  ter... 

"Lá.  Agora  não  temos  que  ouvi-lo  tagarelando  e  ele  pode  ver  sua  mãe  novamente.  É   o   que ele  queria.”  Caí  de  joelhos  e  vomitei.  Minha  irmã  se  ajoelhou  lentamente,  encontrando  meu olhar,  o  coração  de  Antonio  ainda  batendo  em  sua  mão.  “Você  queria  transar  com  ele  primeiro? 

Eu  posso  trazê-lo  de  volta.  Esqueci  que  você  tinha  aquela  paixão.  Ele  ficará  novinho  em  folha se  eu  agir  agora.  Tenho  certeza  de  que  isso  não  atrapalhará  seu  desempenho,  embora  ele  seja mortal,  então  provavelmente  não  é  tão  impressionante  em  seu  melhor  dia.  Embora,  considerando o  quanto  ele  gosta  de  falar,  talvez  sua  boca  seja  agradável  o  suficiente. 

"O  que  há  de  errado  com  você?"  Eu  chorei. 

“Estou  fazendo  exatamente  o  que  fui  criado  para  fazer,  Emilia.  Quando  você  fará  o  mesmo?” 

Enquanto  lutava  contra  os  lobos,  fiz  uma  promessa  a  mim  mesmo  de  fazer  tudo  o  que pudesse  para  liberar  todo  o  meu  poder,  mas  tinha  que  haver  alguma  outra  maneira  de  conseguir isso.  Quando  eu  voltasse  para  House  Wrath,  eu  procuraria  em  todos  os  malditos  grimórios  uma solução. 

Vittoria  fez  um  tsc  para  mim  e  se  levantou,  convocou  uma  jarra  de  vidro  dos  éteres, 

[image: Image 111]

Machine Translated by Google

enfiou  o  coração  dentro  e  torceu  a  tampa  para  mantê-lo  seguro.  Ele  desapareceu  em  um  fio  de fumaça.  Foi-se  com  o  resto  de  sua  coleção  mórbida.  Isso  me  fez  pensar  em  um  sonho  que  tive uma  vez  —  a  noite  em  que  fiquei  com  hipotermia  e  Wrath  cuidou  de  mim  até  recuperar  a  saúde. 

Eu  tinha  visto  imagens  de  corações  em  potes. 

Agora  eu  sabia  de  onde  eles  tinham  vindo.  Memórias  de  um  tempo  e  lugar  diferentes.  Seu templo,  talvez.  Ou  onde  quer  que  ela  guardasse  sua  coleção.  Talvez  houvesse  uma  câmara medonha  em  nossa  Casa  do  Pecado  que  continha  seus  troféus. 

“Eu  governo  sobre  a  morte”,  ela  continuou.  “Você  é  quem  está  confuso  sobre  quem  você  é e  qual  é  o  seu  propósito,  Fury.  Você  achou  que  a  Casa  Vingança  não  era  cruel? 

—  Você  disse  a  ele  que  traria  a  mãe  dele  de  volta. 

“Nosso  amiguinho  entendeu  mal”,  disse  Vittoria.  “Eu  disse  a  ele  que   veria   sua  mãe novamente.  Então  Domenico  e  eu  mostramos  a  ele  meu  pequeno  truque  do  coração. 

Antonio  preencheu  o  resto.  Não  é  minha  culpa  que  ele  não  tenha  pedido  esclarecimentos.  Eu mantive  minha  promessa.  Imagino  que  sua  alma  esteja  se  reunindo  com  sua  mãe  agora.  Se você  não  deseja  transar  com  ele,  qual  é  o  seu  problema?  Ele  não  passava  de  uma  ferramenta  mortal. 

Ele  certamente  não  teve  problemas  em  passar  por  cima  de  você  quando  isso  atendia  às  suas necessidades.  Você  sabe  como  foi  fácil  fazê-lo  concordar  com  o  meu  plano?  Mesmo  sabendo que  ele  iria  te  machucar  no  processo? 

Olhei  para  minha  irmã  gêmea,  para  a  estranha  que  ela  havia  se  tornado.  Vê-la  tão  fria  e sem  emoção,  tão  facilmente  capaz  de  matar  –  talvez  ela  tenha  matado  Vesta.  Eu  podia  ver  esta versão  da  minha  irmã  parada  enquanto  seus  lobos  despedaçavam  o  demônio,  deixando  o  cheiro de  seu  sangue  por  toda  parte.  Talvez  o  novo  lobo  que  Antonio  mencionou  tivesse  feito  as honras.  Antonio...  Eu  vomitei  de  novo,  incapaz  de  olhar  para  o  sangue  cobrindo  a  mão  da  minha irmã. 

“Traga-o  de  volta,”  eu  implorei,  limpando  o  enjôo  dos  meus  lábios  enquanto  me  levantava. 

"Juro  pelo  meu  sangue,  se  não  o  fizer,  nunca  vou  ajudá-lo  a  recuperar  nossa  Casa." 

Os  olhos  de  Vittoria  brilharam  com  algo  que  parecia  vitória.  "O  coração  dele  pelo  seu?" 

Eu  parei.  Eu  não  queria  desistir  do  meu  coração  mortal,  mas  não  podia  deixar  meu  velho amigo  morrer.  Vittoria  tinha  me  encurralado,  e  ela  sabia  disso.  Eu  respirei  fundo.  "EU-" 

A  inveja,  que  tinha  estado  em  silêncio  até  agora,  falou.  “Sabe,  estou  curioso. 

Como  se  sente  sabendo  que  sua  mãe  favorece  Emilia?  Não  tenho  mãe,  mas  imagino  que  seja uma  sensação  desagradável.  Um  que  inspiraria  meu  pecado  homônimo. 
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Senti  o  leve  pulso  do  pecado  de  Envy,  tão  sutil  que  minha  irmã  pode  não  ter  percebido  que  ele usou  magia.  Seus  olhos  se  estreitaram.  “Para  que  isso  fosse  verdade,  nossa  mãe  precisaria demonstrar  interesse  por  nossa  existência.  Ela  nos  criou,  então  passou  para  a  próxima  fantasia passageira.  Você  a  vê  aqui?  Vittoria  nem  se  deu  ao  trabalho  de  fingir  olhar  ao  redor.  Embora  o  uso dela  do  termo   criar   tenha  me  feito  estremecer.  Aparentemente,  não  tínhamos  nascido.  Era  outra estranheza  com  a  qual  tive  que  me  acostumar,  embora  minha  irmã  não  parecesse  nem  um  pouco perturbada.  “A  Velha  não  está  aqui  porque  ela  tem  coisas  mais  importantes  para  fazer,  almas  para atormentar  e  qualquer  outra  coisa  que  ela  queira.” 

O  sorriso  de  Envy  era  felino,  um  grande  gato  predador  que  estava  prestes  a  atacar. 

“Meus  espiões  sussurraram  histórias  interessantes.  Uns  que  Emilia  pode  verificar. 

Outra  centelha  suave  de  seu  pecado.  Permaneci  onde  estava,  imóvel,  sem  querer  quebrar  o feitiço.  Embora  internamente  eu  estivesse  gritando  para  ele  se  apressar.  Antonio  precisava  de  seu coração  de  volta. 

“Gostaria  de  saber  onde  sua  mãe  esteve  nestes  últimos  anos?” 

Envy  continuou,  seu  tom  de  provocação,  "o  que  ela  está  fazendo?" 

E  então  eu  vi.  O  leve  movimento  de  uma  sombra  na  parede. 

Alguém  estava  fora  de  vista.  Eu  fiquei  tensa,  esperando  que  Envy  tivesse  sentido  algo  que  meus entorpecidos  sentidos  mortais  não  tinham  e  foi  por  isso  que  ele  começou  a  distrair  meu  irmão gêmeo.  Vittoria  não  havia  tirado  o  foco  do  príncipe,  fazendo-me  pensar  se  ela  já  estava  ciente  de quem  se  aproximava  lentamente  e  estava  despreocupada.  Ou  se  eles  lançaram  um  feitiço, escondendo-se  dela.  Eu  rezei  para  que  o  último  fosse  verdade. 

-  Eu  não  me  importo  -  disse  Vittoria  finalmente.  “Ela  não  está  tentando  quebrar  nossos  feitiços. 

Não  se  preocupou  em  vir  em  nosso  auxílio.  Ela  nos  criou  para  vigiar  o  submundo,  depois  partiu.  Ela é  maravilhosa  em  desaparecer,  viajando  para  qualquer  reino  ou  universo  que  lhe  agrade.  Pode  levar mil  anos  até  que  a  vejamos  novamente. 

“House  Wrath  é  uma  escolha  peculiar  de  residência  para  alguém  que  não  está  interessado  em suas  filhas.  Bem,”  Envy  emendou,  “pelo  menos  um  deles.” 

Ele  olhou  para  mim  então.  “Eu  acredito  que  o  título  dela  era  a  Matrona  das  Maldições  e Venenos.” 

“Celestia.”  Minha  voz  saiu  em  um  sussurro  chocado.  Eu  não  estava  respondendo  a  Envy.  Eu estava  falando  com  a  mulher  de  cabelo  prateado  e  lavanda  que  surgiu  atrás  da  minha  gêmea. 

Seus  olhos  escuros  encontraram  os  meus  antes  de  cair  para  as  marcas  de  garras  no  meu  peito. 
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Algo  como  raiva  brilhou  em  seu  olhar  antigo,  algo  que  reconheci  em  mim  mesmo. 

De  um  piscar  de  olhos  para  o  outro,  ela  convocou  as  raízes  de  cima  de  nós, arrancando-as  do  teto,  e  as  envolveu  em  torno  de  Vittoria,  acorrentando  seus braços,  pernas  e  corpo.  Minha  irmã  se  debateu,  completamente  pega  de  surpresa, então  parou  quando  a  Velha  entrou  na  frente  dela. 

O  sorriso  de  Celestia  era  o  que  deixava  os  monstros  com  medo.  Aqui  não  ficou simplesmente  uma  deusa  do  submundo,  mas  seu  criador.  “Olá,  filha.” 
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"Mãe."  O  choque  de  Vittoria  se  dissipou  quase  tão  imediatamente  quanto  apareceu. 

Ela  se  debateu  contra  as  raízes  que  a  prendiam,  gritando  maldições  e  feitiços.  Celestia observou,  despreocupada.  Minha  irmã  era  uma  deusa  poderosa,  mas  Celestia  era  a Velha.  Um  titã.  Parecendo  perceber  isso,  Vittoria  ficou  imóvel,  respirando  com  dificuldade, o  olhar  ainda  mais  duro.  “Você  provou  seu  ponto.  Me  deixar  ir." 

As  barras  da  minha  cela  brilharam  com  um  brilho  lavanda,  depois  afundaram  na terra.  Eu  cuidadosamente  passei  por  cima  da  barreira,  aliviado  quando  saí  da  cela  sem dor  ou  dificuldade. 

Corri  para  a  cela  ao  lado  da  minha,  segurando  as  barras  com  força.  O  corpo quebrado  de  Antonio  estava  caído  no  chão,  uma  poça  de  sangue  vermelho-rubi  refletindo a  luz  das  tochas.  Minha  irmã  gêmea  deitada  em  um  altar,  uma  poça  de  sangue semelhante  ao  seu  redor,  passou  pela  minha  mente.  Ao  contrário  da  minha  irmã,  Antonio não  era  imortal.  Ele  não  se  levantaria  novamente.  Ele  iria  apodrecer,  seus  ossos eventualmente  virando  pó.  E  ele  cessaria  para  sempre.  Não  importa  o  que  ele  fez  para mim,  ele  não  merecia  isso. 

“Ajude-o,”  eu  me  virei  para  a  Velha,  “por  favor.  Devolva-lhe  o  coração. 

A  atenção  de  Celestia  voltou-se  para  o  corpo.  Não  havia  nada  em  sua  expressão que  indicasse  seus  pensamentos.  Ela  olhou  para  mim.  “Ele  se  foi,  criança.  Trazê-lo  de volta  agora...  não  é  natural.  Ele   não  seria  natural. 

Eu  olhei  da  Velha  para  minha  gêmea,  desesperada.  “A  Vitória  trouxe  um
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lobisomem  de  volta.  E  Antonio  não  morreu  de  morte  natural.  Deve  haver   alguma   maneira  de  consertá-lo. 

Celestia  puxou  o  frasco  com  o  coração  do  éter  e  o  ergueu  para  que  eu  visse.  Eu  queria  vomitar, mas  forcei  meu  olhar  a  não  vacilar.  Celestia  bateu  no  vidro.  “Não  bate  mais.  Não  há  nada  a  ser  feito. 

Ele  está  fora  do  nosso  alcance  agora.  Você  deve  deixá-lo  ir,  Filha  da  Lua.” 

"Não  posso." 

As  lágrimas  que  eu  estava  segurando  se  soltaram  e  escorreram  pelo  meu  rosto.  Foi  demais.  Tudo isso.  A  ira  estava  faltando  e  envenenada;  ele  poderia  estar  sofrendo  no  momento,  e  eu  me  senti impotente  para  ajudá-lo.  Minha  paixão  de  infância  foi  brutalmente  assassinada  antes  que  pudéssemos encontrar  o  verdadeiro  encerramento  e  perdão.  E  minha  gêmea  -  que  eu  literalmente  viajei  para  o inferno  para  vingar  porque  a  amava  muito  e  estava  tentando  desesperadamente  salvá-la  -  era  a  fonte de  toda  a  dor  de  cabeça. 

Um  soluço  passou  por  mim.  Quanto  mais  eu  tentava  sugá-lo  de  volta,  mais  eu  desmoronava.  Não foi  apenas  a  morte  sem  sentido  de  Antonio.  Foi   tudo.  Todo  o  meu  mundo  estava  desmoronando.  Minha família.  Minha  vida.  Nada  era  o  que  parecia. 

Nem  mesmo  minha  compreensão  de  minha  própria  vida,  de  quem  eu  era  como  pessoa,  como  deusa. 

O  peso  de  tudo  isso  me  esmagou. 

Caí  de  joelhos  e  me  submeti  às  ondas  de  dor  que  me  puxavam  para  baixo. 

Eu  não  sabia  como  continuar.  Para  se  levantar.  Eu  não  sabia  se   queria   me  levantar.  Eu  estava  cansado de  lutar  tantas  batalhas,  tanto  emocional  quanto  fisicamente. 

Talvez  o  mundo  estivesse  melhor  sem  as  deusas  e  seu  poder  cruel  e  desumano  e  seus  jogos  perversos. 

Todos  que  eu  amava,  todos  que  tiveram  a  infelicidade  de  me  conhecer,  estavam  sofrendo. 

As  botas  reluzentes  de  Envy  apareceram  quando  ele  parou  ao  meu  lado.  Eu  meio  que  esperava que  ele  fizesse  um  comentário  cortante,  que  me  provocasse  a  sentir  algo  diferente  da  tristeza esmagadora  que  me  pesava.  Ou  talvez  para  me  chamar  de  criatura  patética  que  eu  era. 

Em  vez  disso,  ele  estendeu  a  mão.  Lágrimas  escorriam  pelo  meu  rosto  enquanto  eu  olhava  para isso,  meus  soluços  quase  me  sufocando  agora. 

“Levante-se,”  ele  disse  suavemente.  "Assim  como  eles  sempre  temeram  que  você  faria." 

Suas  palavras,  as  mesmas  que  ele  falou  comigo  semanas  atrás  enquanto  eu  visitava  sua  Casa  do Pecado,  chamaram  minha  atenção  para  seu  rosto.  Ele  não  estava  olhando  para  mim  como  se  eu  fosse patético.  Ele  parecia  alguém  que  entendia,  intimamente,  o  que
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era  como  perder  tudo.  Ser  forçado  a  ficar  de  pé  quando  queria  cair.  Para  se  levantar  por  conta  própria e  desafiar  a  mão  do  destino  que  trouxe  tanta  dor,  batendo  em  você  uma  e  outra  vez.  Escolher  viver  e florescer  apesar  do  mal.  E  o  mais  importante,  ousar  sonhar  com  dias  melhores  enquanto  seu  mundo atual  era  um  pesadelo  vivo. 

“Levante-se,  Emilia,”  ele  repetiu,  sua  mão  como  uma  tábua  de  salvação.  "Lembre-os  todos." 

Minhas  lágrimas  diminuíram  quando  meus  dedos  apertaram  os  dele.  Ele  puxou  gentilmente,  mas com  firmeza,  ajudando-me  a  ficar  de  pé.  Respirei  fundo  e  entrecortadamente  e  segurei  com  mais  força, a  última  das  minhas  lágrimas  secando.  "Obrigada." 

Ele  apertou  minha  mão  uma  vez  antes  de  me  soltar.  “Naturalmente,  isso  me  beneficia. 

Não  seja  muito  grato.  Eu  ainda  não  gosto  muito  de  você. 

Eu  sabia  que  não  era  a  verdade  completa,  mas  não  questionei  como  ele  conseguiu  mentir parcialmente.  Em  vez  disso,  olhei  para  Celestia  e  Vittoria.  Minha  família  de  sangue.  Minha  gêmea  ainda lutava  com  suas  correntes  mágicas  de  raiz,  e  o  rosto  de  minha  mãe  era  impossível  de  ler.  Haveria tempo  para  conversar,  para  ver  o  que  poderia  ser  feito  sobre  minha  mortalidade  e  memórias,  mas  agora eu  tinha  que  chegar  a  Wrath. 

Dirigi-me  à  minha  mãe.  "Os  lobos?" 

“Estão  trancados  no  Reino  das  Sombras  pela  próxima  hora,”  ela  disse.  "Ir.  E  não  se  esqueça,  você me  deve  meu  livro  de  feitiços.  Eu  irei  buscá-lo  em  breve.  Deixe-o  pronto. 

"Eu  vou."  Eu  segurei  o  olhar  da  Velha  e  acenei  com  a  cabeça  uma  vez.  Como  qualquer  deus, imaginei  que  ela  fosse  inconstante.  Seu  humor  mudando  com  seu  próximo  capricho.  Eu  não  precisava de  outro  inimigo  para  olhar  por  cima  do  ombro  e  fiquei  grato  por  ter  me  lembrado  de  enfiar  o  livro  dela na  minha  mochila  na  noite  em  que  descobri  que  Vittoria  estava  viva. 

Envy  começou  a  descer  o  corredor  de  terra,  sem  se  preocupar  em  ver  se  eu  a  seguia. 

Como  prometido,  quando  emergimos  na  sala  onde  encontrei  pela  primeira  vez  o  Espelho  da  Lua  Tripla, nenhum  lobisomem  estava  à  espreita. 

Envy  olhou  ao  redor  do  espaço,  sua  atenção  pousando  em  tudo  como  se  arquivasse  mentalmente as  informações  para  uso  posterior.  “Não  muito  parecido  com  uma  deusa,  mas  suponho  que  haja  uma certa  dose  de  charme  rústico.  Se  alguém  negligenciar  a  pedra  e  a  sujeira.” 

Sorrindo  com  seu  comentário,  balancei  a  cabeça  e  me  movi  em  direção  ao  pedestal  no  centro  da sala.  Da  última  vez  que  estive  aqui,  continha  o  Espelho  da  Lua  Tripla.  Agora  minha  adaga  brilhava  de onde  pairava,  aponte
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para  baixo,  em  seu  centro.  Eu  envolvi  meus  dedos  em  torno  dele,  sentindo  uma  onda  de determinação  me  preencher.  E  talvez  esperança.  Eu  encontraria  meu  rei,  então  encontraria  uma maneira  de  quebrar  meu  bloqueio  de  feitiço.  De  alguma  forma,  durante  esse  tempo,  eu  também descobriria  a  verdade  por  trás  do  assassinato  ou  desaparecimento  de  Vesta  e  inocentaria  minha irmã  de  qualquer  irregularidade.  Ou  vê-la  pagar  por  seus  crimes. 

Soltei  um  suspiro.  Não  ia  ser  fácil,  mas  eu  daria  um  jeito  de realizar  tudo.  Primeiro,  eu  precisava  encontrar  meu  parceiro.  Meu  marido. 

Enfrentei  Envy,  lembrando  o  que  minha  irmã  disse  sobre  a  localização  de  Wrath.  Se  ela pudesse  ser  acreditada.  Eu  não  era  totalmente  uma  deusa  novamente,  então  não  podia  ter  certeza, mas  até  agora   não   tive  nenhum  problema  em  mentir.  Ao  contrário  dos  príncipes  demônios. 

–  Você  sabe  onde  fica  o  templo  de  Vittoria?  Eu  perguntei.  Ele  assentiu  com  a  cabeça,  sua atenção  fixa  na  adaga.  "Então  vamos." 

Ficamos  do  lado  de  fora  dos  portões  do  Inferno,  bem  no  início  do  Corredor  do  Pecado,  olhando para  a  magia  feroz  que  crepitava  sobre  os  ossos.  Wrath  lançou  um  feitiço  para  trancar  os  portões quando  chegamos  nos  Sete  Círculos,  e  a  magia  se  enroscou  em  torno  dele  como  vinhas demoníacas. 

Essa  magia  parecia  um  pouco  diferente  na  cor  e  na  sensação,  mas  eu  não  podia  confiar exatamente  em  minhas  memórias.  A  maldição  ainda  estava  funcionando,  embora  não  fosse  tão poderosa  agora  que  permiti  um  pouco  da  magia  de  Wrath  em  minha  alma. 

A  tempestade  de  inverno  que  sempre  parecia  estar  presente  de  alguma  forma  estava  no  auge. 

Onde  quer  que  ele  estivesse,  meu  marido  ficava  furioso.  Seu  temperamento  e  a  maneira  como  isso afetou  o  reino  me  deram  esperança,  no  entanto.  Wrath  deve  estar  ileso  para  causar  um  clima  tão turbulento. 

Eu  pisquei  flocos  de  neve  de  meus  cílios,  tremendo  quando  Envy  colocou  a  mão  no  portão como  Wrath  tinha  feito.  Ele  falou  em  um  idioma  desconhecido,  e  a  magia  de  cor  verde  iluminou  sua mão  e  afundou  nos  portões.  Ele  manteve  a  mão  ali,  esperando  o  som  do  clique. 

E  nada  aconteceu. 

Envy  praguejou  e  tentou  novamente.  Com  os  mesmos  resultados.  Ele  se  afastou  dos  portões, passando  as  mãos  pelos  cabelos  enquanto  andava,  resmungando  para  si  mesmo.  Ele  puxou  a adaga  da  casa  de  dentro  do  paletó  verde  caçador  e  espetou  o  dedo.  Como  Wrath,  sua  ferida cicatrizou
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instantaneamente,  mas  ele  conseguiu  espalhar  sangue  nos  portões.  Eles  não  abriram. 

Qualquer  esperança  que  eu  estava  sentindo  estava  lentamente  se  transformando  em  medo e  incerteza.  Embora  eu  tivesse  bastante  certeza  de  que  ele  estava  bem,  eu  precisava  chegar até  Wrath.  “Será  que  meu  sangue  vai  abri-los?” 

Envy  parou  de  andar  em  círculo,  estreitando  os  olhos.  "Você  pode  tentar,  mas  eu  suspeito que  a  magia  que  prende  os  portões  foi  colocada  aqui  para  evitar  que  sua  espécie  volte  tanto quanto  a  minha." 

Ele  não  disse  “seu  tipo”  com  nenhum  veneno,  e  ainda  assim  eu  me  encolhi.  Para  alguém fora  deste  reino,  eu  era  semelhante  a  um  demônio.  Isso  levaria  algum  tempo  para  se  acostumar. 

Aproximei-me  dos  chifres  de  alce  que  funcionavam  como  alças. 

“Wrath  os  trancou.  Por  que  ele  impediria  que  eu  ou  qualquer  outro  príncipe  partisse? 

“A  magia  não  é  demoníaca.”  Envy  suspirou,  sua  respiração  embaçando  na  frente  de dele.  “As  Bruxas  Estelares  voltaram  a  usar  seus  velhos  truques.” 

Bruxas  Estelares  como  Nonna.  Ela  me  disse  que  eles  eram  os  guardiões  entre  os  reinos. 

Eles  agiram  como  os  guardas  da  prisão  da  condenação.  Que  presumi  ser  o  nome  deles  para  os Sete  Círculos.  Ela  também  alegou  que  eu  era  um  dos  guardiões,  mas  agora  eu  sabia  que  era mentira. 

Imaginar  minha  avó  viajando  até  aqui  para  me  trancar  foi  mais  um  punhal  no  coração.  Ela prometeu  vir  me  encontrar  depois  que  ela  me  disse  para  correr  e  me  esconder  dos  príncipes  do Inferno;  ela  jurou  que  nos  reuniríamos.  Eu  não  disse  a  ela  que  decidi  vir  para  os  Sete  Círculos, e  parte  de  mim  queria  acreditar  que,  se  ela  soubesse,  não  teria  me  trancado  aqui. 

“Vou  tentar  de  qualquer  maneira,”  eu  disse,  ainda  esperançoso,  embora  tivesse  dúvidas. 

Eu  pressionei  minha  lâmina  na  ponta  do  meu  dedo,  estremecendo  quando  o  sangue escorria,  e  manchei  o  chifre  como  Envy  tinha  feito.  Imaginei  os  portões  se  abrindo.  Ou  até mesmo  abrindo.  Eu  esperava  que,  se  acreditasse  bastante,  o  resultado  desejado  se  manifestaria. 

Nada  aconteceu. 

Estudei  a  magia,  um  pensamento  perturbador  entrando  em  minha  mente.  Wrath  estava preso  fora  deste  reino.  O  que  significava  que  minha  irmã  o  transportou  para  as  Ilhas  Shifting antes  que   as  Bruxas  Estelares  fizessem  seu  feitiço  ou  de  alguma  forma  elas  trabalharam  em conjunto  umas  com  as  outras. 

Se  fosse  esse  o  caso,  então  Nonna  devia  saber  que  eu  estava  aqui. 

Fogo  irrompeu  no  ar  ao  nosso  redor,  trepadeiras  subiram  pelos  portões,  esmagando  e queimando  e  arrancando  como  se  eu  pudesse  incinerar  qualquer  barreira  que  eles  tentassem  colocar. 
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entre  mim  e  meu  marido.  Explosão  após  explosão  atingiu  os  portões,  minha  fúria  crescendo  a  cada tentativa  fracassada. 

A  inveja  amaldiçoou  e  recuou,  as  chamas  subindo  cada  vez  mais  alto  como  se  amaldiçoassem  os céus.  Seja  qual  for  o  feitiço  que  as  bruxas  usaram,  não  quebrou.  Eu  deixei  minha  magia  ir,  meus  ombros caindo  em  derrota.  Minha  avó  realmente  me  trancou  no  Inferno. 

“Nonna  não  pode  ser  a  vilã.” 

"Bem,  essa  é  a  coisa  curiosa  sobre  a  perspectiva",  disse  Envy.  “Na  versão  dela  desta  história,  você é  mau.  Da  escuridão  profetizada,  ela  deve  proteger  o  mundo  mortal. 

“Mas  eu  nunca  faria  mal  a  ninguém.  Independentemente  de  uma  profecia. 

Mesmo  quando  eu  disse  isso,  eu  sabia  que  era  uma  mentira.  Se  alguém  machucasse  Wrath  ou qualquer  outra  pessoa  que  eu  amasse,  não  hesitaria  em  trazer-lhes  dor  em  troca.  Para  contra-atacar brutal  e  cruelmente. 

Envy  apertou  os  lábios,  provavelmente  já  sabendo  o  que  eu  tinha  acabado  de  perceber,  e  manteve seu  comentário  para  si  mesmo. 

Havia  tantas  camadas  para  descascar.  A  maldição.  A  profecia.  Eu  mal  lembrava  que  havia  um, embora  os  detalhes  sempre  tenham  sido  obscuros.  Algo  que  me  disseram  foi  resultado  da  maldição, como  ela  se  distorcia  a  cada  recontagem  da  história. 

Minha  amiga  Claudia  foi  quem  me  disse  que  as  memórias  nebulosas  eram  resultado  da  maldição, que  era  o  que  nos  impedia  de  lembrar.  Até  então,  eu  nem  sabia  que  havia  uma  maldição  ou  uma profecia,  apenas  uma  dívida  de  sangue  para  com  o  diabo.  Ou  então  Nonna  afirmou.  Minha  avó finalmente  me  contou  sobre  a  profecia  na  noite  em  que  nos  despedimos.  Ela  não  deu  muitos  detalhes, apenas  insinuou  que  Vittoria  e  eu  de  alguma  forma  sinalizamos  o  fim  da  maldição  do  diabo. 

“É  como  você  disse  na  noite  em  que  te  conheci,”  eu  disse,  sorrindo  tristemente  para  Envy.  “É  uma teia  emaranhada.” 

“E  nós  apenas  começamos  a  cortar  os  fios.” 

Nós  dois  ficamos  em  silêncio  por  um  momento.  “Se  você  fosse  matar  alguém  aqui  e  não  quisesse ninguém  detectando  detalhes,  você  usaria  sangue  de  lobisomem  para  cobrir  seus  rastros?” 

Se  Envy  ficou  surpreso  com  a  minha  mudança  de  assunto,  ele  não  deixou  transparecer. 

“Se  eu  quisesse  incitar  uma  guerra,  talvez.  Os  sentidos  dos  lobos  são  superiores. 

Eles  eventualmente  rastreariam  a  verdade  e  atacariam  com  força  e  rapidez.  é  um  dos
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as  razões  pelas  quais  os  demônios  pararam  de  sequestrar  lobos  anos  atrás.  Usar  sangue  de lobo  não  valia  o  preço  que  acabariam  pagando.” 

—  Você  acha  que  Vittoria  matou  o  comandante  do  Greed? 

“Acho  que  na  verdade  não  importa  de  um  jeito  ou  de  outro.  Se  era  ela  ou  bruxas  ou shifters.  Se  Vesta  foi  sequestrada  ou  fingiu  sua  morte,” 

Envy  disse:  “Vittoria  é  o  catalisador.  Ela  poderia  ter  se  desculpado,  dito  a  verdade. 

Chamado  de  trégua,  qualquer  coisa.  Em  vez  disso,  ela  reuniu  um  exército  de  lobos.  Ela tentou  atrair  Ganância  para  uma  aliança,  sabendo  que  isso  o  colocaria  contra  nós,  para  usá-lo  em  qualquer  jogo  que  ela  planejasse.  Ela  brincou  comigo,  invadiu  minha  casa,  dormiu  com meu  segundo.  Ela  foi  para  a  corte  dos  vampiros,  provocou  discórdia  lá.  Ela  zombou  do Orgulho. 

"Ela  fez?" 

“Vittoria  claramente  gosta  do  caos.”  Envy  examinou  os  portões  uma  última  vez.  "Eu  sei de  um  portal  secreto  -  um  que  as  bruxas  não  têm  acesso  que  nos  levará  para  as  Ilhas Shifting."  Ele  olhou  para  minha  adaga.  “Mantenha  isso  pronto.  Imagino  que  vamos  precisar. 

Antes  que  eu  pudesse  perguntar  onde  estava  ou  por  que  precisaria  de  uma  arma,  ele agarrou  minha  mão  e   transviamos   para  o  portal  secreto.  Quando  a  fumaça  de  nossa  viagem demoníaca  se  dissipou,  percebi  por  que  precisava  da  arma.  Vários  demônios  da  Umbra ficaram  ombro  a  ombro,  não  tão  invisíveis,  pois  bloquearam  nosso  caminho.  Atrás  deles havia  um  enorme  castelo  de  pérolas  e  ouro.  Enfeitado  ao  ponto  do  excesso,  mas  não  era  a Casa  do  Pecado  da  Ganância  ou  da  Gula.  Era  do  Pride. 

Lancei  a  Envy  um  olhar  incrédulo.  "Deixe-me  adivinhar,  você  não  tem  um  convite." 

Wrath  me  disse  que  um  príncipe  aparecendo  em  outro  círculo  demoníaco  sem  ser convidado  era  um  ato  de  agressão.  Envy  ergueu  seu  ombro,  imperturbável.  “Eu  não  peguei exatamente  uma  pena  e  um  frasco  de  tinta  quando  sua  irmã  me  emboscou.  O  orgulho  será razoável.  Um  túnel  de  acesso  ao  portal  fica  na  borda  leste  de  seu  círculo,  logo  antes  do  início das  Tumbas  Flamejantes.  Duvido  que  ele  vá  causar  problemas. 

Eu  lancei  um  olhar  para  os  demônios  normalmente  incorpóreos.  Eles  não  pareciam  uma festa  de  boas-vindas.  Os  demônios  da  Umbra  puxaram  seus  lábios  meio  apodrecidos  para trás,  seus  dentes  pontudos  e  gengivas  escuras  estalando  como  se  já  estivessem  imaginando nosso  sangue  molhando  suas  línguas. 

“Príncipe  Orgulho  não  vai  ver  você,”  o  demônio  da  Umbra  mais  próximo  de  nós  sibilou. 

“Melhor  voltar.  Esconda-se  em  seu  castelo  até  que  seu  príncipe  a  salve,  princesinha. 
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Havia  algo  especialmente  irritante  em  uma  pessoa  zombeteira,  miserável, espião  mercenário  cuspindo  as  palavras   princesinha   que  fez  meu  sangue  ferver. 

A  risada  baixa  de  Envy  chamou  a  atenção  deles.  “Parece  que  os  espiões  do  meu irmão  estão  relaxando.  Você  realmente  não  deveria  ter  jogado  aquele  fósforo.  Ele  olhou para  mim,  assentindo.  Era  hora  de  liberar  minha  raiva  latente.  “Agora  você  vai  sentir  ela queimar.” 

Os  demônios  da  Umbra  atacaram  rápido,  mas  minha  magia  foi  mais  rápida.  Rosas  e flores  flamejantes  explodiram  entre  nós,  pousando  nos  demônios  geralmente  invisíveis. 

Antes  que  eles  pudessem  ativar  qualquer  poder  que  os  tornasse  incorpóreos,  minhas videiras  cobertas  de  espinhos  irromperam  da  terra. 

Com  apenas  um  pensamento,  as  vinhas  subiram  por  suas  pernas,  prendendo-as  ao chão,  e  eu  as  empurrei  goela  abaixo,  impedindo  qualquer  um  de  lançar  qualquer  feitiço ou  gritar  por  socorro.  Espinhos  enormes  rasgaram  suas  gargantas,  sufocando-os  com seu  próprio  sangue. 

Eu  liberei  minha  magia  de  fogo  e  deixei  as  vinhas  fazerem  o  trabalho  duro  de  mutilar e  matar.  Eu  adorava  usar  flores  no  cabelo,  agora  adorava  vê-las  se  transformar  em lindas  armas  e  destruir  meus  inimigos. 

Um  demônio  se  esgueirou  atrás  de  mim,  mas  Envy  gritou  um  aviso.  Eu  me  virei assim  que  sua  lâmina  desceu,  cortando  meu  vestido  já  esfarrapado.  Eu  dancei  de  volta com  apenas  um  pequeno  arranhão.  Então  eu  ataquei  o  demônio,  minha  adaga  em  sua garganta.  Ele  cuspiu  na  minha  cara  e  riu. 

“Seu  príncipe  não  deve  ter  se  interessado  em  ensiná-lo  a  lutar.” 

Ele  passou  seu  olhar  oleoso  pelo  meu  corpo.  “Acho  que  ele  tem  outras  ideias  para  você. 

Pena  que  ele  está  prestes  a  ser  substituído.  Isso  nunca  foi  um  problema  antes,  foi? 

Levantei  o  demônio,  sacudindo-o  um  pouco  com  uma  força  que  não  sabia. 

sei  que  tive.  —  O  que  você  sabe  sobre  Wrath? 

“Só  que  seu  amado  logo  estará  morto.  E  você  não  será  nada  além  da  prostituta divina  que  você  é.  Justiça  poética,  se  você  me  perguntar. 

Antes  de  pensar  no  que  estava  fazendo,  arrastei  minha  lâmina  de  orelha  a  orelha em  sua  garganta.  Forte  o  suficiente  para  arrancar  a  cabeça  do  corpo.  Eu  encarei friamente  o  demônio  morto,  imperturbável  com  o  que  eu  tinha  acabado  de  fazer.  Ocorreu-me  então  o  que  eu  estava  lentamente  me  tornando.  Quanto  mais  a  maldição  perdia  seu controle  sobre  mim,  mais  eu  me  lembrava  do  que  era  ser  uma  deusa.  Para  não  sentir remorso.  Ser  alimentado  pela  vingança  e  acolher  abertamente  o  vício  da  minha  Casa. 

Abaixei-me  e  recuperei  a  cabeça. 
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Envy  assobiou  e  enfiou  as  mãos  nos  bolsos,  balançando-se  nos  calcanhares.  “Lembre-me  de  não  chamá-lo  de  nomes  desagradáveis.  Pelo  menos  não  sem  vestir  uma  armadura e  lançar  um  feitiço  de  proteção  ou  doze  primeiro.” 

“Não  era  o  que  dizia  sobre  mim.”  Eu  sorri,  embora  fosse  tingido  de  tristeza,  não  de felicidade  ou  orgulho,  pelo  que  eu  tinha  feito.  Diante  do  olhar  questionador  do  príncipe, acrescentei:  “Seu  erro  foi  dizer  que  Wrath  morreria.  Imaginar  um  mundo  sem  ele...  eu  não aguentaria.” 

Envy  me  estudou  cuidadosamente,  sua  expressão  inescrutável.  “Se  Wrath  nunca pudesse  lhe  dar  seu  coração,  você  ainda  lutaria  por  ele?” 

Examinei  os  corpos  ao  nosso  redor.  Alguns  ainda  se  contorcendo  de  onde  engasgaram com  as  vinhas.  Se  eu  tivesse  sido  capaz  de  fazer  isso  durante  a  batalha  com  os lobisomens,  talvez  meu  marido  não  tivesse  sido  esfaqueado  ou  envenenado.  “Só  espero que  um  dia  você  não  precise  me  fazer  essa  pergunta”,  eu  disse.  “Que  minhas  ações falem  mais  alto  que  minhas  palavras.” 

Pensei  em  Wrath  com  essa  última  declaração,  entendendo  exatamente  por  que  ele preferia  ações  a  palavras.  Eles  tinham  mais  valor.  Mais  significado  do  que  palavras  que poderiam  ser  apenas  lindas  mentiras. 

Com  meu  prêmio  em  mãos,  encarei  o  castelo  e  comecei  a  caminhar  para  as  portas. 

Era  hora  de  fazer  uma  visita  ao  príncipe  deste  círculo.  De  uma  forma  ou  de  outra,  Pride me  deixaria  usar  aquele  portal  para  que  eu  pudesse  chegar  até  meu  marido. 

A  inveja  andava  ao  meu  lado,  roubando  olhares  que  eu  fingia  não  notar.  Se  ele  estava prestes  a  questionar  por  que  eu  levei  uma  lembrança  de  nossa  batalha  sangrenta,  ele decidiu  contra  isso. 

E  isso  fez  a  parte  mortal  de  mim  se  perguntar  se  eu  realmente  assustei  um  príncipe do  Inferno. 

[image: Image 123]

Machine Translated by Google


ONZE

Depois  de  muita  discussão  -  principalmente  devido  às  minhas  roupas  nada  dignas  de um  palácio  -  e  ajudada  em  grande  parte  por  uma  pequena  exibição  de  minha  magia  de fogo,  fomos  anunciados  à  corte  do  Pride.  Sua  sala  do  trono  era  uma  prova  de  seu  pecado. 

A  primeira  vez  que  fui  detido  em  sua  casa  depois  de  vagar  por  seus  campos  de  raízes adormecidas,  vi  apenas  um  quarto.  Tinha  sido  ornamentado,  dourado,  como  algo  que  o Rei  Sol  teria  adorado.  Talvez  Luís  XIV  tenha  se  inspirado  neste  príncipe. 

O  chão  era  de  mármore  branco  com  delicados  veios  dourados.  Tetos  de  catedral com  afrescos  coloridos  pintados  também  eram  dourados  onde  a  parede  encontrava  o teto.  Grandes  candelabros  de  cristal  pendiam  por  toda  a  extensão  da  sala  em  intervalos uniformes,  emitindo  um  brilho  quente  e  bronzeado. 

Molduras  ornamentais  foram  usadas  como  acabamento  no  piso  e  na  parede  superior. 

Espelhos  arqueados  pendiam  das  paredes  à  esquerda  e  à  direita,  criando  um  caminho espelhado  para  o  príncipe.  É  claro  que  alguém  tão  orgulhoso  quanto  ele  precisaria  de tantas  oportunidades  para  contemplar  seu  eu  glorioso. 

No  final  do  longo  corredor  de  espelhos,  Pride  descansava  em  seu  trono,  usando  um colete  de  brocado  azul-marinho  e  dourado,  calças  justas  em  carvão  e  botas  marrom-escuras  que  brilhavam.  Ele  parecia  cada  centímetro  do  príncipe  que  era,  estilizado  na mais  alta  moda.  Com  minhas  roupas  gastas  pela  batalha  e  manchadas  de  sangue  e  a falta  de  uma  visita  à  câmara  de  banho,  eu  sabia  que  parecia  totalmente  fora  de  cogitação. 
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Lugar,  colocar.  Eu  não  me  importava.  Apenas  uma  coisa  estava  em  minha  mente  no  momento: o  portal. 

Envy  e  eu  caminhamos  entre  a  multidão  de  cortesãos  sarcásticos,  todos  vestidos impecavelmente,  como  cada  corte  demoníaca  que  visitei.  Cada  um  desses  demônios  tinha características  quase  perfeitas,  fazendo-me  pensar  se  sua  estranha  perfeição  era  resultado  de aprimoramentos  mágicos,  não  um  resultado  da  natureza.  Também  me  fez  pensar  na  cicatriz que  seu  príncipe  tinha  nos  lábios;  como  ele  provavelmente  teve  a  opção  de  escondê-lo,  mas optou  por  não  fazê-lo.  O  que  me  fez  pensar  como  ele  conseguiu mais  uma  vez. 

“Alguns  de  nós  nos  orgulhamos  de  nossa  aparência”,  disse  o  príncipe  deste  círculo,  quase respondendo  aos  meus  pensamentos.  Eu  eduquei  minhas  feições  em  uma  máscara  ilegível. 

Pride  olhou  por  cima  do  nariz  para  mim,  seu  lábio  se  curvando  por  causa  do  sangue  ou,  mais provavelmente,  do  material  rasgado  do  meu  vestido.  “Nem  todos  nós,  claramente. 

Embora  eu  suponha  que,  como  membro  não  oficial  da  corte  de  Wrath,  você  não  conta. 

“É  ótimo  ver  você  de  novo  também.  Obrigada  pela  recepção  calorosa."  Deixei  cair  a  cabeça decepada  no  chão,  apreciando  o  silvo  de  desaprovação  vindo  dos  cortesãos  quando  ela  rolou para  a  base  de  seu  trono  e  parou.  “E  alguns  de  nós  gastamos  nosso  tempo  fazendo  mais  do que  sentar  em  cadeiras  elegantes,  fingindo  estar  bêbados  e  parecendo  bonitos.” 

“Eu  não  simplesmente   pareço   bonita.  Eu  sou  arrojado,”  ele  disse  arrogantemente.  Eu  lutei contra  a  vontade  de  revirar  os  olhos  para  sua  vaidade.  “A  que  devo  a  honra  desta  visita  não anunciada?” 

“Preciso  de  acesso  a  um  portal  nos  arredores  de  sua  terra.” 

"Para  qual  propósito?" 

“Para  trazer  meu  marido  de  volta  para  sua  Casa  do  Pecado.” 

Orgulho  olhou  para  minha  mão;  se  ele  notou  a  tatuagem   SEMPRE  TVVS   no  meu  dedo  ou reconheceu  o  que  era,  não  deixou  transparecer.  “Talvez  seja  melhor  que  ele  permaneça  onde está.” 

Minha  fúria  começou  a  aumentar,  apagando  todas  as  outras  emoções.  Como  diplomacia  e civilidade.  Envy  limpou  a  garganta,  mas  não  dei  atenção  ao  seu  aviso.  Eu  estava  cansado,  o ferimento  da  garra  queimava  miseravelmente,  e  eu  estava  prestes  a  chorar  ou  gritar  ou  alguma combinação  louca  dos  dois. 

“Se  você  não  me  deixar  passar,  eu  voltarei.  E  quando  eu  voltar,  terei  o  poder  do  exército  da Casa  Wrath.  Ninguém  vai  me  afastar  dele.  Você  não.  Não  minha  irmã.  Nenhuma  outra  criatura amaldiçoada  neste  reino  ou  em  qualquer  outro. 
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Se  eu  voltar,  liberarei  meu  poder.  Vou  queimar  tudo  o  que  você  ama.  Isso,  posso  prometer,  não é  uma  ameaça.  Arrastei  minha  lâmina  pela  palma  da  mão,  deixando  o  sangue  escorrer  por  todo o  belo  chão.  Ele  observou,  suas  sobrancelhas  subindo  ligeiramente.  “É  uma  promessa.” 

“Fazer  um  voto  de  sangue  é  sério  neste  reino.” 

“Estou  bem  ciente.” 

“Eu  não  acho  que  você...” 

A  cabeça  de  Pride  virou  em  direção  à  porta  da  sala  do  trono,  e  um  segundo  depois,  eu  ouvi. 

O  som  de  uma  tempestade  iminente.  Passos  ecoaram  como  um  trovão. 

A  temperatura  despencou.  Sapatos  de  salto  alto  faziam  barulho  no  chão  de  mármore  enquanto vários  cortesãos  corriam  para  a  saída,  seus  passos  ecoando  quando  o  som  do  granizo  de repente  se  chocou  contra  as  janelas. 

Olhei  para  a  janela  arqueada  atrás  do  Pride,  notando  que  o  céu  agora  estava  preto  como tinta.  O  vento  uivou,  mais  ameaçador  do  que  qualquer  lobisomem  poderia  esperar  ser. 

As  próprias  paredes  tremeram  com  a  próxima  rajada  lá  fora.  Um  espelho  rachou  com  a  repentina camada  de  gelo. 

Meu  coração  batia  mais  rápido  e  eu  me  virei  lentamente,  a  esperança  queimando  profundamente  dentro  de  mim. 

Ao  contrário  do  resto  desta  corte,  não  era  o  medo  batendo  furiosamente  em  meu  peito.  Um cortesão  correu  em  direção  ao  estrado,  uma  coroa  de  ouro  aninhada  em  um  travesseiro  de veludo  amassado.  Ele  a  colocou  no  Pride,  então  recuou,  quase  tropeçando  nos  próprios  pés quando  as  portas  se  abriram,  quebrando-se  contra  a  parede. 

Fumaça  e  neve  formavam  redemoinhos  na  sala.  E  então  Wrath  estava  lá. 

Entrando  na  câmara  com  uma  expressão  de  assassinato  em  seu  belo  rosto.  Sua  atenção disparou  para  mim,  suavizando-se  por  um  breve  momento,  antes  que  ele  notasse  as  marcas  de garras  no  meu  peito,  parecendo  tão  ruins,  se  não  piores,  como  da  última  vez  que  as  tinha  visto. 

Ele  voltou  aquele  olhar  frígido  para  seus  irmãos,  e  outra  explosão  gelada  circulou  a  sala.  Eu queria  correr  até  ele,  puxá-lo  para  perto  e  beijá-lo  sem  sentido.  Eu  me  conformei  em  permanecer tão  controlada  quanto  ele. 

Embora  por  dentro  eu  estivesse  lutando  contra  o  desejo  de  ter  certeza  de  que  ele  estava  tão ileso  quanto  parecia  estar. 

"Explique."  A  voz  de  Wrath  prometia  violência.  "Agora." 

Uma  explicação  de  como  meu  príncipe  chegou  aqui  era  exatamente  o  que  eu  desejava também,  mas  nossa  conversa  teria  que  esperar  até  que  pudéssemos  falar  em  particular.  O  que havia  sobrado  da  corte  do  Pride  fugiu  da  sala,  sem  se  preocupar  em  ficar  e  testemunhar  o  que prometia  ser  um  show  e  tanto.  O  príncipe  deste  círculo  assistiu  enquanto  o  último  saiu  correndo e  deixou  eu  e  os  três  príncipes  demônios  para
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nossa  batalha  particular.  O  orgulho  deu  a  seu  irmão  um  olhar  altivo. 

“Você  não  achou  que  eu  simplesmente  daria  as  boas-vindas  a  uma  rainha  sem  antes testar  sua  lealdade,  não  é?”  Orgulho  disse,  ignorando  a  raiva  saindo  de  Wrath  em  ondas. 

“Seu  julgamento  nem  sempre  foi  o  melhor  no  que  diz  respeito  a  ela.  Todos  nós  temos  o direito  de  saber  seus  verdadeiros  motivos  desta  vez. 

 Desta  vez?  Testando  minha  lealdade?  Eu  ainda  não  sabia  o  que  havia  acontecido  antes do  meu  bloqueio  de  feitiço,  mas  quanto  mais  eu  reunia,  mais  eu  sabia  que  Vittoria  e  eu havíamos  tramado  contra  Orgulho  e  Ira  no  passado. 

"Isso  foi  um  teste?"  Eu  perguntei,  olhando  entre  Orgulho  e  Inveja.  "Tudo  isso?" 

“Não  é   tudo.  Eu  disse  que  escolhi  a  mim  mesmo  acima  de  tudo.  E  isso  me  beneficiou.” 

Envy  encolheu  os  ombros.  “Foi  ideia  dele.  Exceto  que  não  foi  exatamente  como  havíamos planejado.  Ainda  assim,  um  teste  era  necessário,  dado  o  que  aconteceu...  antes. 

“Que  reconfortante.”  Apertei  meus  lábios,  furiosa  porque  a  maldição  não  permitia  mais detalhes  e  porque  minhas  memórias  ainda  estavam  sob  cerco. 

“Qual  foi  o  seu  'teste'  original?  Você   tem   trabalhado  com  a  Vittoria?  Ela  até  sequestrou  você, ou  foi  uma  invenção  também? 

Inveja  não  se  preocupou  em  olhar  para  Orgulho  ou  Ira,  mas  em  vez  disso  encontrou  meu olhar  magoado.  “Uma  vez  que  sua  carruagem  deixasse  a  de  Greed,  nós  enviaríamos  os demônios  da  Umbra  atrás  de  Wrath  novamente.  Nosso  plano  era  ver  até  onde  você  iria  para resgatá-lo.  Você  pode  dizer  que  o  ama  agora,  mas  suas  motivações  não  têm  sido historicamente  tão...  nobres.  Os  demônios  da  Umbra  funcionaram  muito  bem  da  última  vez. 

Eu  estava  saindo  daqui  para  reunir  minhas  forças,  mas  então  sua  irmã  apareceu  e  arrancou meu  coração.  Acabei  naquela  jaula  e  aqui  estamos  nós. 

Reunidos.” 

Olhei  para  Pride.  "E  você  não  se  preocupou  em  ajudá-lo?" 

“A  inveja  sendo  removida  do  meu  círculo  me  serviu  muito  bem.  Além  disso,  havia  pouco tempo  para  agir.  Ela  o  agarrou  e  imediatamente  um  lobo  o  levou  para  o  Reino  das  Sombras.” 

“Vittoria  poderia  tê-lo  machucado.” 

O  olhar  de  orgulho  escureceu.  “Sua  irmã  tem  um  histórico  impressionante  de  machucar os  outros.” 

Wrath  lentamente  subiu  os  degraus  que  conduziam  ao  trono  dourado  de  seu  irmão.  Eu não  tinha  notado  antes,  mas  a  cadeira  tinha  a  forma  de  um  leão.  As  pernas  e  garras  da grande  besta  eram  os  braços  da  cadeira,  e  sua  cabeça  e  crina  eram  as  costas.  A  boca  do leão  estava  aberta  como  se  estivesse  rugindo. 

Meu  príncipe  se  elevava  sobre  Pride,  que  ainda  conseguia  se  sentar  indolentemente.  "EU
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não  dê  a  mínima  para  o  seu  teste.  Vittoria  trouxe  lobos  para  nossa  terra;  você  deveria tê-la  impedido. 

“Não  é  como  se  eu  tivesse  pedido  a  ela  para  fazer  isso  e,  no  final  das  contas,  atendeu  às  minhas  necessidades.” 

A  voz  de  Pride  ficou  dura.  “Assim  como  Envy  estava  ciente  de  que  tinha  viajado  para  a corte  de  vampiros  no  sul,  fazendo  o  diabo  sabe  o  quê,  e  não  se  preocupou  em  contar  a ninguém,  exceto  Ganância.  Você  sabe  como  eles  ficaram  espinhosos.  Há  rumores  de que  eles  estão  tramando.  E  nosso  querido  irmão  aqui  não  compartilhou  nada  disso,  não é?”  ele  arremessou  em  Envy.  “Então,  por  que  estou  sendo  criticado  por  servir  aos  meus melhores  interesses?” 

A  inveja  sorriu.  "Você  está  com  ciúmes  Vittoria  foi  para  o  príncipe  vampiro  em  vez de  vê-lo?" 

 “Pare,”  Wrath  disse.  “Nossa  terra  foi  invadida  por  lobos.  Vittoria  está  provocando discórdia  com  vampiros  que  nenhum  de  nós  precisa.  Ela  arrancou  o  coração  de  Envy, potencialmente  matou  o  comandante  de  Greed  ou  a  ajudou  a  escapar,  me  envenenou e  sequestrou  minha  esposa.  E  esse  seu  pequeno  teste  parecia  justificado?  Enquanto tentamos  resolver  um  assassinato  para  evitar  uma  guerra  interna?  Wrath  parecia  pronto para  derrubar  seu  irmão  do  trono.  Fiquei  surpreso  quando  ele  não  o  fez.  “Você  não apenas  apostou  com  a  segurança  de  minha  esposa,  mas  com  a  paz  de  nossa  terra.” 

“E  eu  faria  de  novo.  Agora  sabemos  com  certeza  que  Emilia  não  está  tramando contra  nós.  Ou  você.  O  fim  justifica  os  meios,  quer  você  goste  ou  não. 

Diga-me,”  Pride  continuou,  levantando-se,  “não  havia  uma  semente  de  dúvida  em  sua mente.  Nenhum .  A  mandíbula  de  Wrath  se  apertou,  mas  ele  não  negou  a  acusação. 

"Agora  você  sabe." 

Meu  marido  olhou  para  mim  e  eu  endireitei  minha  coluna.  Eu  tinha  duvidado  dele. 

Por  meses.  Eu  não  poderia  culpá-lo  por  quaisquer  dúvidas  que  ele  pudesse  nutrir  por mim  em  troca.  O  que  importava  agora  era  construir  nosso  novo  futuro.  Juntos.  A fundação  estava  lá  e,  com  algum  trabalho,  no  final  conseguimos.  Quanto  mais  tempo Wrath  segurava  meu  olhar,  mais  incerteza  começava  a  surgir.  Estaria  tudo  bem,  não  é? 

Certamente  este  foi  um  obstáculo  temporário  que  superamos. 

Tinha  que  ser.  A  expressão  ameaçadora  de  meu  marido  se  aliviou.  Mas  a  voz  de  Pride quebrou  o  momento. 

“Além  disso,  eu  me  recuso  a  acreditar  que  todos  nós  vamos  permitir  que  uma  deusa miserável  consiga  semear  a  discórdia  entre  nós.  Deixe-a  tentar  com  os  lobos  e  vampiros. 

Se  Greed  estiver  irritado  porque  meu  teste  pode  ter  afastado  você  inadvertidamente  por uma   noite  de  sua  investigação  chata,  ele  simplesmente  precisará
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deixe  isso  para  trás.  Todo  mundo  sabe  que  Vesta  estava  infeliz  lá.  Ele  só  está  com  raiva  por  ter perdido  algo  valioso.  Você  sabe  como  ele  fica  irritado  quando  uma  aposta  dá  errado  para  ele. 

Apesar  da  minha  raiva  por  ter  sido  enganado  por  esses  príncipes  do  Inferno,  reconheci  isso como  uma  oportunidade  de  potencialmente  obter  informações  valiosas.  “Como  você  sabe  que Vesta  estava  infeliz?”  Eu  perguntei.  “Você  tem  espiões  em  outras  cortes?” 

A  expressão  de  orgulho  se  tornou  tão  perversa  quanto  o  brilho  em  seus  olhos.  “Conversa  de travesseiro,  querida.  As  pessoas  me  contam  todo  tipo  de  coisas  interessantes  depois  que  enfeito seus  lençóis. 

“Quem  te  contou  sobre  ela?”  Eu  pressionei. 

"Ela  fez,  naturalmente." 

Eu  desenhei.  Essa  foi  uma  resposta  bastante  inesperada.  Os  príncipes  não  podiam  mentir, então  ele  tinha  que  estar  falando  a  verdade.  "Quando?" 

Orgulho  levantou  um  ombro.  “Talvez  uma  semana  ou  mais  atrás?  Não  consigo  me  lembrar. 

A  inveja  beliscou  a  ponte  de  seu  nariz.  “Você  fodeu  o  comandante  do  Greed. 

Você  é  tão  idiota? 

“Ela   me   procurou ,  para  sua  informação,”  Orgulho  estalou.  “Ela  não  podia mantenha  seus  olhos  longe  de  mim,  e  eu  retribuí  o  favor,  para  não  prejudicar  seu  ego. 

“E  então  ela  foi  assassinada,”  eu  disse,  meu  tom  duro.  “Você  acha  que  a  ganância faria  mal  a  ela  se  acreditasse  que  ela  lhe  deu  informações  particulares  sobre  a  Casa? 

"Claro  que  não."  Orgulho  não  parecia  tão  certo. 

Wrath  estudou  seu  irmão  atentamente.  “Como  vocês  acabaram  juntos  no  mesmo  lugar?” 

“Ela  veio  aqui.  Para  uma  das  minhas  reuniões.  Orgulho  olhou  para  nós.  "O  que?  Recebi  um pedido  oficial  da  House  Greed  para  ela  comparecer.  Ele  não  te  contou? 

Wrath  e  eu  nos  entreolhamos.  Ganância  não  havia  mencionado  nada  sobre  o  envio  de  seu comandante  para  um  tribunal  demoníaco  rival.  “Você  disse  que  ela  o  procurou,”  eu  comecei,  com a  mente  girando.  “Sobre  o  que  ela  queria  falar?” 

Orgulho  encolheu  os  ombros.  “Coisas  mundanas.  A  bola.  O  vinho.  O  portal.  Meu  quarto." 

“Qual  era  o  interesse  dela  no  portal?”  Eu  perguntei,  sentindo  que  estávamos  perto  de desenterrar  uma  pista. 

“O  mesmo  que  qualquer  um,”  Pride  estalou.  “Ela  queria  saber  se  era  seguro  e  se  só  ia  para  as Ilhas  Mutantes.  Como  se  eu  fosse  deixar  algo  assim  sem  vigilância. 
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“Houve  alguma  coisa  que  ela  disse,  qualquer  coisa,  que  poderia  ter  sido peculiar  ou  deslocado?” 

“Não  conversamos  muito  depois  disso.”  Orgulho  me  deu  um  olhar  duro.  “Se  você acabou  de  me  interrogar,  eu  realmente  gostaria  de  uma  garrafa  de  vinho.  Esta  noite ficou  bastante  escura. 

Meu  peito  de  repente  doeu  de  novo,  lembrando-me  da  minha  lesão.  Eu  queria interrogar  mais  o  príncipe  idiota,  mas  precisava  cuidar  do  meu  ferimento.  E  o  Orgulho parecia  precisar  de  uma  pausa  -  sua  raiva  estava  crescendo,  e  nunca  era  bom  levar um  príncipe  a  sentir  outro  pecado. 

Wrath  desceu  os  degraus  em  minha  direção,  sem  perder  nada.  "Vamos  para  casa, minha  senhora." 

Sem  olhar  para  Inveja  ou  Orgulho,  aceitei  o  braço  de  Wrath  e  o  segurei  enquanto ele  nos  afastava  com  magia.  Com  essa  nova  informação,  estava  ficando  mais  difícil me  convencer  de  que  Vesta  estava  realmente  morto.  Seria  possível  que  ela  tivesse traído  Ganância  e  ficado  com  minha  irmã  e  os  lobos? 

Eu  não  podia  ter  certeza  agora,  mas  certamente  descobriria.  Se  eu  fizesse perguntas  suficientes,  acabaria  obtendo  respostas  para  esse  mistério  crescente.  E  se eu  fizesse  alguns  inimigos,  seria  um  pequeno  preço  a  pagar. 
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DOZE

Wrath  não  nos  levou  a  seu  quarto  ou  ao  meu.  Ele  nem  nos  levou  a  uma  câmara  de  banho  para  remover a  sujeira  e  o  sangue.  Quando  emergimos  da  fumaça  de  sua  magia  demoníaca,  estávamos  parados  na margem  brilhante  de  Crescent  Shallows. 

O  vapor  subia  da  superfície  azul-gelo,  convidando-nos  a  mergulhar  em  suas  águas  enganosamente pacíficas.  Nada  “feito”  poderia  entrar  na  água  mágica  ou  então  mataria.  Muitos  ossos  projetavam-se  das águas  rasas  como  os  cascos  de  navios  quebrados  para  provar  que  a  morte  não  era  um  conto  de  velhas. 

Apesar  de  seu  apetite  terrível,  havia  algo  de  sereno  na  lagoa  subterrânea. 

O  príncipe  me  virou  até  que  eu  o  encarasse,  então  cautelosamente  estendeu  a  mão  para  a  frente do  meu  vestido,  puxando-o  para  trás  para  dar  uma  olhada  melhor  no  meu  ferimento. 

Eu  assobiei  por  entre  os  dentes  quando  o  material  sugado  para  o  meu  corte  cedeu  ao  estímulo  gentil de  Wrath,  levando  um  pouco  de  pele  com  ele  e  fazendo-o  reabrir. 

Ele  escorria  e  sangrava. 

Wrath  estremeceu  como  se  minha  dor  fosse  dele.  “Isso  está  infectado.” 

"Onde  você  estava?"  Eu  perguntei,  incapaz  de  esperar  mais  um  segundo  para  saber.  Corri  minhas mãos  sobre  ele,  aliviada  por  encontrá-lo  inteiro  e  saudável.  Não  que  eu  visse  qualquer  indicação  de  que ele  foi  ferido  com  sua  habilidade  de  curar  rapidamente.  “Como  você  escapou?  E  quanto  ao  veneno? 
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Wrath  parecia  que  o  envenenamento  e  o  esfaqueamento  que  ele  acabara  de  passar  eram a  menor  das  nossas  preocupações  no  momento,  mas  foi  muito  importante  para   mim. 

Ele  suspirou  e  retirou  um  pequeno  frasco  do  bolso,  segurando-o.  o líquido  brilhava  como  um  céu  matinal  na  minha  ilha,  um  azul  cristalino. 

“Celestia  é  muito  talentosa  na  criação  de  tônicos  e  tinturas.”  Ele  embolsou  o  minúsculo frasco.  “Sempre  carrego  alguma  coisa  por  precaução.  Peguei-o  assim  que  pude,  então  deixei o  templo  de  sua  irmã  quando  os  lobos  voltaram  à  forma  humana.  Os  portões  foram  fechados por  feitiço,  então  demorei  algum  tempo  para  chegar  ao  portal  que  leva  ao  círculo  do  Orgulho.” 

“Você  não  poderia   transvenio   lá?” 

Wrath  agitou  sua  cabeça.  “A  magia  não  pode  ser  usada  para  viajar  até  lá,  então  tive  que ir  a  pé.” 

Eu  pensei  sobre  o  teste  de  Inveja  e  Orgulho  e  o  jab  que  o  demônio  Umbra  pronunciou antes  de  eu  matá-lo.  Eu  realmente  fiz  inimigos  aqui.  "O  que  eu  fiz  com  você...  antes?" 

"Nada."  O  rosto  de  Wrath  ficou  perfeitamente  em  branco.  “Não  se  preocupe  com  a  inveja ou  a  tolice  do  orgulho.  Eles  não  deveriam  ter  testado  você  ou  sua  lealdade. 

“Se  eu  te  traí,  isso  não  é  nada.” 

Ele  olhou  para  as  marcas  de  garras  como  se  elas  o  ofendessem  pessoalmente,  evitando prontamente  o  assunto.  O  que  me  fez  pensar  que  talvez  seus  irmãos   tivessem   motivos  para me  testar.  “Eu  deveria  ter  arrancado  a  espinha  daquele  lobo  e  enfiado  em  sua  garganta.  Fez sofrer  por  cada  grama  de  dor  que  infligiu  a  você. 

Certamente  não  lhe  faltava  imaginação.  Para  mitigar  a  raiva  que  vi  crescendo  nele,  acenei em  direção  à  água  com  gás.  “Eu  pensei  que  isso  estava  fora  dos  limites  para  mim,  dado  o que  aconteceu  da  última  vez.” 

Da  última  vez,  senti  como  se  meu  coração  estivesse  prestes  a  parar;  a  dor  tinha  sido  tão aguda,  tão  terrível,  que  ele  me  levou  diretamente  para  a  Matrona  das  Maldições  e  Venenos, minha  mãe  sem  que  eu  soubesse  na  época.  Ela  preparou  um  tônico  para  mim  e  tudo  correu bem.  Pelo  que  eu  sabia,  ela  ainda  mantinha  Vittoria  sob  o  controle  por  enquanto,  e  não  fiquei entusiasmado  com  a  perspectiva  de  ter  uma  reação  semelhante  sem  ela  por  perto. 

Wrath  me  puxou  para  mais  perto  para  que  ele  pudesse  inspecionar  minha  ferida  novamente,  seu  olhar gelado  e  duro. 

“Não  foi  você;  eram  minhas  asas.  A  magia  que  os  prende  reagiu  contra  o  feitiço  que obscurece  suas  memórias.  Quando  combinados,  há
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havia  muitas  mágicas  em  jogo,  e  as  águas  agiam  como  se  ambas  fossem  ameaças. 

Ele  percebeu  a  incerteza  em  meu  rosto.  “Pedi  a  Celestia  para  pesquisar  mais  sobre  isso. 

Ela  não  acha  que  você  terá  problemas  se  entrar  novamente  na  água.  As  propriedades curativas  devem  funcionar  agora,  como  sempre  foram  feitas.  Se  eu  pensasse  o  contrário,  não arriscaria. 

Uma  história  voltou  para  mim.  Uma  Celestia  havia  mencionado  naquela  noite.  Sobre  a água  pertencente  às  deusas  e  tentando  retomar  o  que  era  delas. 

Wrath  chamou  isso  de  conto  popular  e  disse  a  ela  para  parar  de  espalhar  mentiras.  Olhei  da água  para  ele,  tentando  decifrá-lo.  Algo  não  fazia  muito  sentido...  algo...  “Tire  a  roupa.”  Wrath recuou  e  acenou  com  a  cabeça  para  o  meu  vestido.  Ele  tirou  a  camisa  e  desabotoou  o  botão da  calça.  Seus  lábios  tortuosos  se  curvaram  nas  bordas,  como  se  ele  soubesse exatamente  para  onde  meus  pensamentos  viajaram  com  aquela  única  palavra.  “Vamos  entrar na  água  e  curar  essa  ferida  antes  que  piore.” 

“Eu   sou   imortal,  não  sou?” 

“Não  totalmente.  Pelo  menos  ainda  não.  Ele  estendeu  a  mão,  encorajando-me  a  entrar  na água  que  eu  lembrava  estar  tão  quente  quanto  um  banho.  “Venha  se  juntar  a  mim,  minha senhora.  Por  favor." 

Lembrei-me  de  que  certa  vez  ele  dissera  que  havia  propriedades  de  verdade  nas  águas rasas.  Agora,  eu  queria  alguma  verdade  dele  tanto  quanto  queria  me  curar.  Caminhei  até  a beirada  da  areia  escura  e  brilhante  e  deixei  a  água  azul-gelo  bater  em  meus  dedos  dos  pés. 

A  lagoa  era  mágica,  encantadora.  Ele  me  chamou. 

Wrath  recuou,  indo  um  pouco  mais  fundo,  para  abrir  espaço.  Eu  o  segui  e  peguei  sua mão,  saboreando  as  pequenas  bolhas  que  borbulhavam  agradavelmente  em  minha  pele. 

Vadeamos  até  que  meu  peito  estivesse  totalmente  submerso  e  a  magia  da  água começasse  a  curar  minhas  feridas.  Foi  incrível.  E  um  pouco  estranho  como  a  magia  limpou meus  cortes,  então  uniu  minha  pele.  Até  mesmo  a  ferida  que  fiz  quando  fiz  um  voto  de  sangue na  sala  do  trono  do  Orgulho  foi  curada.  Qualquer  desconforto  momentâneo  desapareceu quase  tão  rapidamente  quanto  apareceu. 

Wrath  observou  o  trabalho  mágico  da  água,  preocupação  presente  em  suas  feições normalmente  estóicas.  Ele  parecia  pronto  para  entrar  e  atacar  ao  primeiro  sinal  de  problema. 

"Melhor?" 

Olhei  para  baixo,  satisfeita  em  ver  que  a  ferida  havia  cicatrizado.  Fáceis  linhas  prateadas permaneceram,  mas  a  cicatriz  não  me  incomodou.  Nem  metade  do  segredo  que  eu  temia  que Wrath  ainda  guardava.  "Muito." 

[image: Image 133]

Machine Translated by Google

Meu  marido  timidamente  estendeu  a  mão  e  arrastou  um  dedo  sobre  minha  carne,  verificando  se estava  bem  e  verdadeiramente  curado.  Olhei  por  cima  do  ombro  dele,  admirando  as  fases  da  lua  pintadas nas  paredes  da  caverna  enquanto  ele  continuava  sua  inspeção  minuciosa.  Eu  tinha  me  perguntado  antes se  ele  havia  pintado  a  cena  celestial,  mas  não  conseguia  imaginá-lo  passando  horas  com  um  pincel  ou balde  de  tinta.  Embora  muitas  vezes  ele  me  surpreendesse.  Talvez  ele  tivesse. 

“Existe  uma  razão  para  você  continuar  salvando  minha  vida  quando  ela  não  está  exatamente  em perigo?”  Olhei  para  ele  novamente,  esperando.  “Imagino  que  deve  haver  algo  que  o  preocupa.” 

Wrath  me  circulou,  as  ondas  de  seus  movimentos  quebrando  suavemente  contra  a  costa.  Eu  não tinha  certeza  se  a  maldição  tornava  difícil  para  ele  falar  ou  se  ele  estava  propositalmente  escolhendo  o que  compartilharia  comigo.  “Até  onde  eu  sei,  se  seu  coração  parar  agora,  enquanto  você  não  é  totalmente imortal,  isso  pode  te  matar.  Até  que  eu  tenha  certeza,  é  um  risco  que  me  recuso  a  correr. 

“A  inveja  disse  que  uma  gota  de  imortalidade  sempre  vence  a  mortalidade.” 

Embora  eu  tenha  deixado  de  fora  a  parte  em  que  a  Inveja  também  estava  preocupada,  se  isso  fosse inteiramente  verdade. 

"Você  está  disposto  a  desistir  de  seu  coração  para  descobrir?"  ele  perguntou. 

Eu  passei  meus  braços  em  volta  do  pescoço  dele,  precisando  do  contato  físico.  Seus  braços envolveram  minha  cintura  automaticamente,  me  ancorando  contra  ele,  sólido  e  reconfortante.  Nós passamos  por  um  inferno,  e  eu  queria  um  lembrete  de  que  estávamos  aqui,  juntos.  Seguro.  Ele  mergulhou o  rosto  e  capturou  minha  boca  com  a  dele,  o  beijo  faminto  e  cheio  de  emoção  crua  e  poderosa. 

Quando  finalmente  nos  separamos,  respirando  com  dificuldade,  nossos  lábios  agradavelmente inchados,  eu  sorri.  "Para  voce?  Eu  daria  meu  coração. 

Ele  olhou  para  mim,  sua  expressão  difícil  de  ler.  E  eu  me  perguntei  se  talvez  ele  não  estivesse  pronto para  me  dar  seu  coração  em  troca,  que  embora  agora  estivéssemos  quase  casados,  talvez  todos  os demônios  do  nosso  passado  ainda  não  tivessem  sido  banidos.  Talvez  seja  por  isso  que  ele  não  mencionou nada  sobre  nós  completarmos  a  cerimônia  que  selaria  nosso  casamento  para  sempre. 

Concedido,  não  houve  muito  tempo  para  discutir  isso  antes  de  sermos  atacados  por  lobos  e separados,  mas  ainda  assim.  Antes  que  eu  pudesse  me  preocupar  com  isso,  a  boca  de  Wrath  se  inclinou sobre  a  minha  novamente,  como  se  sua  própria  vida  dependesse  da  conexão. 

Sua  língua  exigia  entrada  e  eu  separei  meus  lábios  para  ele,  acolhendo  seu  gosto.  Os  beijos  de Wrath  eram  certamente  inebriantes.  Cada  toque  de  especialista  ou  provocação  de
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sua  língua  contra  a  minha  fez  meu  corpo  desejar  outras  coisas  indescritíveis  que  ele  poderia  fazer  com aquela  boca  perversa. 

O  calor  se  acumulava  na  minha  barriga,  agitando  meus  desejos  enquanto  se  espalhava  lentamente. 

Logo  tudo  o  que  eu  conseguia  focar  eram  suas  mãos  enquanto  elas  se  moviam  preguiçosamente  da minha  cintura  até  minhas  costelas,  seus  polegares  acariciando  a  parte  inferior  dos  meus  seios.  Ele espalmou  um  enquanto  movia  sua  boca  para  minha  garganta,  a  sensação  fazendo  com  que  o  pequeno broto  endurecesse  enquanto  um  arrepio  de  prazer  passava  por  mim. 

Mãos  ásperas  deslizaram  para  cima  e  para  baixo  na  minha  espinha,  sua  carícia  leve  e  gentil  e enlouquecedora  da  melhor  maneira.  Ele  estava  me  tocando  como  se  eu  fosse  precioso,  como  se  cada abraço  fosse  um  momento  para  apreciar,  para  se  deliciar  e  saborear.  E  foi.  Para  ele,  ele  sabia  o  que  era ter  esse  fim,  me  arrancar.  Foi  uma  pena  que  eu  não  conseguia  me  lembrar  disso. 

Eu  o  toquei  de  volta  languidamente,  explorando  cada  centímetro  de  seu  corpo  de  guerreiro  como  se fosse  um  território  desconhecido  que  pertencia  apenas  a  mim.  Eu  nunca  permitiria  que  alguém  nos separasse  novamente.  E  eu  lutaria  com  tudo  o  que  tinha  para  me  lembrar  dele  e  do  que  tínhamos compartilhado. 

Ele  se  separou  do  beijo,  seu  olhar  escurecendo  enquanto  ele  o  arrastava  dos  meus  olhos  para  baixo, observando  enquanto  eu  tocava  seus  lados  e  costas  poderosas,  minhas  mãos  inquisitivas  procurando uma  maneira  de  evocar  o  êxtase  para  ele.  Eles  mergulharam  na  água  novamente,  contornando  seu  sexo para  brincar  com  os  músculos  tonificados  de  suas  coxas  antes  que  eu  enrolasse  minha  mão  em  torno  de seu  comprimento  grosso  e  bombeasse. 

A  respiração  de  Wrath  tornou-se  aguda  enquanto  eu  o  acariciava,  sua  boca  se  abrindo  em  um  gemido. 

Apertei  meu  aperto,  sentindo  seu  sexo  responder  com  entusiasmo  enquanto  se  contraía  contra  a palma  da  minha  mão.  Quando  lentamente  corri  minhas  mãos  de  volta  para  seu  peito,  ele  me  puxou  contra ele  e  começou  a  beijar  e  morder  meu  pescoço  com  uma  fome  voraz. 

"Eu  quero  estar  dentro  de  você."  Suas  mãos  desceram,  segurando  minha  bunda  e  apertando.  Eu derreti  na  sensação  da  água  efervescente  e  seus  toques  escaldantes.  Seu  comprimento  duro  como  pedra pressionou  entre  nós,  fazendo  minha  própria  carne  pulsar  com  a  necessidade.  "Senti  a  sua  falta." 

"Também  senti  sua  falta."  Afundei  meus  dedos  em  seu  cabelo  quando  Wrath  trouxe  sua  boca  para meus  seios,  lambendo  e  sugando  os  mamilos  em  um  ritmo  que  me  fez  arquear  contra  ele,  buscando  a sensação  dele  entre  minhas  coxas.  “Eu  estava  prestes  a  destruir  o  reino  para  encontrar  você,”  eu  admiti. 

Wrath  de  repente  mergulhou  na  água,  então  envolveu  seus  braços  em  volta  da  minha  cintura,  levantando-se  com
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me  empoleirou  em  seus  ombros.  “Samael!” 

Eu  agarrei  sua  cabeça  com  o  movimento  rápido,  ganhando  uma  risada  profunda  do  príncipe. 

Comigo  seguro  em  seu  aperto  forte,  ele  caminhou  até  a  parede  de  uma  caverna  que  tinha  um  grupo de  estalactites  penduradas  perto  dela.  Eu  apoiei  minhas  costas  contra  a  parede  de  pedra  lisa,  ainda segurando  Wrath. 

“Agarre-se  a  eles.”  Sua  voz  era  rouca,  baixa.  Desejo  rolou  através  de  mim. 

Com  minhas  coxas  em  volta  de  seus  ombros  e  sua  boca  tentadoramente  perto  do  meu  ápice,  fiz o  que  ele  ordenou.  Eu  tinha  acabado  de  agarrar  as  estalactites  e  me  ancorar  quando  ele  enganchou os  braços  em  volta  de  mim  e  abriu  minhas  pernas  um  pouco  mais.  Minha  respiração  ficou  presa  por estar  em  exibição,  e  um  lampejo  de  modéstia  mortal  persistente  fez  minhas  pernas  tentarem  se fechar  automaticamente. 

Wrath  deu  um  sorriso  malicioso,  então  lambeu  meu  núcleo  com  golpes  longos  e  suaves.  Foi  tão delicado,  tão  íntimo,  que  tive  que  morder  o  lábio  para  não  gemer  enquanto  ele  me  adorava.  Esquecime  completamente  de  qualquer  embaraço;  Wrath  me  fez  sentir  totalmente  confortável. 

Nossa  última  união  foi  explosiva;  a  primeira  vez  que  ele  me  provou  foi alimentada  por  uma  paixão  desenfreada.  Esta...  esta   foi  uma  verdadeira  experiência  religiosa. 

Wrath  se  dedicou  ao  meu  prazer,  e  eu  me  rendi  totalmente  a  ele.  Inclinei  minha  cabeça  para trás,  respirando  com  dificuldade  enquanto  ele  continuava  sua  degustação  lenta  e  tentadora.  Ele  não se  apressou,  não  chupou  ou  provocou.  Ele  fez  amor  comigo  com  sua  língua  quente  e  molhada, permitindo  que  ela  dissesse  tudo  o  que  não  podia  ou  não  queria  enquanto  mergulhava  dentro  de  mim. 

Quando  cheguei  perto  de  cair  no  limite  do  prazer,  ele  pressionou  beijos  de  boca  aberta  ao  longo da  parte  interna  das  minhas  coxas,  e  foi  o  melhor  tipo  de  tortura  enquanto  eu  esperava  que  ele voltasse  para  aquele  ponto  dolorido,  para  o  feixe  de  nervos  inchados  que  logo  iria  me  faça  chamar seu  verdadeiro  nome. 

"Toque-se,  minha  senhora."  Sua  voz  era  um  ronronar  erótico,  e  seu  pedido... 

Sem  quebrar  seu  olhar,  arrastei  uma  mão  pelo  meu  próprio  corpo,  provocando-o  antes  de deslizar  um  dedo  para  dentro.  A  boca  de  Wrath  estava  em  mim  novamente  em  um  instante,  lambendo meu  sexo  e  meus  dedos  enquanto  eu  continuava  a  me  tocar,  e  em  segundos  eu  estava  chamando seu  nome  novamente. 

Eu  repeti  isso  como  uma  oração  sussurrada,  e  ele  continuou  sua  própria  adoração  fiel  até  que  o último  do  meu  clímax  rolou  por  mim,  deixando  minhas  pernas  tremendo  e  meu  peito  arfando. 

E  desejando  mais.  Deusa  me  amaldiçoe.  Eu  não  conseguia  o  suficiente  dele. 
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Wrath  beijou  meu  corpo  enquanto  ele  lentamente  me  abaixou  de  volta,  nossa  pele  escorregadia deslizando  uma  contra  a  outra  em  sua  própria  experiência  eufórica.  Wrath  passou  um  dedo  sobre os  lábios,  então  ele  levantou  minha  mão  como  se  estivesse  prestes  a  dar  um  beijo  cavalheiresco nela.  Seu  olhar  se  derreteu  quando  ele  trouxe  meu  dedo  à  boca  e  chupou.  Amaldiçoei,  e  ele  abriu um  sorriso  que  era  todo  presunçoso  masculino.  O  poderoso  caçador  acabou  de  conquistar  sua presa,  e  eu  nem  mesmo  lutei. 

"Você  está  prestes  a  começar  a  sussurrar  todos  os  tipos  de  maldições  imundas,  minha  senhora." 

Ele  se  moveu  até  prender  meu  corpo  entre  ele  e  a  pedra  lisa  nas  minhas  costas.  Impossivelmente, meu  desejo  pelo  demônio  cresceu.  “Desta  vez,  Emilia,  vou  devagar.” 

Wrath  me  beijou  levemente,  então  moveu  sua  boca  em  minha  mandíbula  em  outra  carícia sussurrante.  Ele  pressionou  a  ponta  de  sua  ereção  contra  minha  entrada  inchada  e  deslizou  para frente  e  para  trás  até  que  eu  choraminguei  de  prazer. 

"Oh,  deusa  acima." 

Meu  príncipe  sedutor  passou  uma  mão  calejada  pelo  meu  lado,  levantando  lentamente  minha perna.  Com  a  outra  mão,  ele  continuou  sua  deliciosa  tortura,  deixando-nos  loucos.  O  que  começou como  uma  maneira  de  me  aproximar  daquela  borda  gloriosa  agora  parecia  ter  o  mesmo  efeito  sobre ele.  Wrath  se  embainhou  com  um  impulso  magnífico.  Ele  recuou  para  me  olhar  nos  olhos  enquanto se  afastava,  depois  deslizou  para  dentro.  Cada  movimento  e  união  de  nossos  corpos  era  lento, lânguido. 

O  maldito  demônio  estava  certo;  Comecei  a  xingar,  as  palavras  sujas  encorajando-o  a  continuar. 

Sua  mão  segurou  meu  queixo  enquanto  ele  cobria  minha  boca  com  a  dele  e  aprofundava  nosso beijo.  Meus  dedos  cavaram  em  seus  ombros  enquanto  eu  me  apertava  em  torno  dele. 

A  ira  trouxe  aqueles  lábios  perversos  ao  meu  ouvido.  "Você  está  perto?" 

"Sim." 

"Obrigado,  porra." 

Sua  mão  deslizou  entre  nossos  corpos,  e  ele  colocou  o  polegar  contra  o  meu  sexo,  aumentando o  tempo  de  seus  impulsos,  adicionando  mais  pressão  a  esse  ponto  que  enviou  uma  onda  quente através  de  mim. 

Cheguei  ao  clímax  novamente,  seu  verdadeiro  nome  voando  da  minha  língua.  Ele  se  retirou  e empurrou  mais  fundo,  um  pouco  mais  rápido  desta  vez,  meu  próprio  nome  escapando  de  seus  lábios. 

Antes  que  eu  tivesse  tempo  de  descer  das  alturas  crescentes  do  meu  último  lançamento,  Wrath  me fez  escalar  o  mesmo  pico  de  prazer  novamente.  Logo  estávamos  ambos  ofegantes,  nossos  lábios  e respiração  se  misturando. 
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“Você  é   meu.”  Sua  voz  era  áspera,  profunda. 

“Assim  como  você  é  meu.  Para  todo  sempre."  Wrath  puxou  minha  perna  um  pouco  mais  alto, e  eu  agarrei  seus  ombros,  deixando  escapar  um  gemido.  Minhas  respostas  o  fizeram  trabalhar ainda  mais.  Ele  empurrou  de  novo  e  de  novo,  o  prazer  crescendo  de  forma  constante  até  que  eu pensei  que  iria  entrar  em  combustão.  Meu  corpo  latejava,  e  eu  não  conseguia  mais  me  conter  da onda  de  prazer  que  quebrou.  “Samael!” 

Ele  me  montou  durante  o  meu  orgasmo,  então  se  juntou  a  mim,  meu  nome  gritou  na  caverna, saltando  de  volta  para  nós.  Prendemos  a  respiração,  o  coração  batendo  forte  enquanto  ele  me beijava  gentilmente  e  abaixava  minha  perna.  Formigou  um  pouco;  Eu  estava  tão  envolvida  no prazer  que  não  percebi  que  estava  dormente. 

Meu  marido  esfregou  meu  músculo  dolorido  da  panturrilha,  procurando  meus  olhos.  "Você  está ainda  está  aqui  comigo?” 

O  calor  da  água,  a  sensação  de  Wrath  contra  mim,  me  embalando.  Eu  não  tinha  uma  vez flutuado  para  outro  tempo  ou  lugar.  "Eu  sou." 

Alívio  brilhou  nos  olhos  do  demônio,  e  eu  me  perguntei  se  ele  sempre  parecia tão  tenso  quando  nos  beijamos  ou  brigamos  fisicamente.  "Vamos  para  a  cama,  minha  senhora." 

Em  vez  de  nadar  até  a  praia,  Wrath  me  pegou  em  seus  braços,  jogando  água  em  mim  de brincadeira  no  processo.  Era  tão  bom  apenas  rir,  não  sentir  o  peso  do  mundo  pela  primeira  vez. 

Aqui  embaixo,  com  meu  príncipe,  não  precisava  pensar  em  traição  ou  assassinato.  Medo  e escuridão.  Aqui  embaixo,  dentro  da  lagoa  mágica  sob  a  Casa  Wrath,  só  existia  amor. 

Eu  me  contorci  para  fora  de  seus  braços  e  mergulhei  na  água,  explodindo  perto  dele e  ganhando  uma  risada  surpresa  quando  consegui  meu  tiro  de  retorno. 

Depois,  caímos  na  areia  escura  e  brilhante,  e  eu  pulei  sobre  meu  marido,  que  não  pareceu  se importar  nem  um  pouco  quando  eu  guiei  seu  comprimento  para  dentro  de  mim. 

Uma  vez  que  estávamos  cansados  de  rir  e  fazer  amor  na  praia,  Wrath  nos  trouxe  de  volta  para  seu quarto.  Uma  linda  combinação  lilás  estava  dobrada  sobre  um  travesseiro  e,  quando  a  puxei  pela cabeça  e  deslizei  pelo  corpo,  notei  as  estrelinhas  douradas  na  parte  superior.  Era  suave  e  feminino, e  eu  adorei. 

Wrath  me  deu  um  olhar  apreciativo.  A  combinação  batia  no  meio  da  coxa,  mostrando  minha pele  bronzeada.  Se  eu  não  estivesse  tão  exausta  com  nossa  provação,  teria  ficado  tentada  a  tomá-lo  mais  uma  vez.  Ele  deu  um  tapinha  na  cama,  com  um  brilho  debochado  nos  olhos.  “Guarde  sua energia  para  a  manhã.  Com  certeza  você  vai  precisar.” 

Com  a  promessa  de  acordar  e  fazer  amor  selvagem  e  indomável,  subi  na  cama  enorme.  Wrath me  colocou  contra  seu  corpo,  e  dentro
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momentos,  sua  respiração  tornou-se  profunda  e  uniforme.  Relaxei  em  seu  abraço e  fechei  os  olhos.  Paz.  Eu  não  conseguia  me  lembrar  da  última  vez  que  me  senti tão  bem  por  dentro.  Ainda  havia  muito  caos  no  mundo,  mas  aqui,  neste  quarto  e neste  momento,  eu  sabia  o  verdadeiro  significado  da  palavra.  Talvez  tenha  sido essa  sensação  de  segurança  que  foi  minha  ruína.  Eu  tinha  esquecido,  por  um breve  momento,  o  que  significava  ser  amaldiçoado. 

De  um  segundo  para  o  outro,  fui  magicamente  arrancado  do  quarto  de  Wrath. 

E  o  próximo  pesadelo  começou. 
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TREZE

“Bem-vinda  de  volta,  princesa.” Domenico  mostrou  os  dentes  no  que  ninguém  confundiria  com  um sorriso.  Uma  rápida  pesquisa  ao  meu  redor  confirmou  meus  medos.  Mais  uma  vez,  eu  estava  no  Reino das  Sombras,  acorrentado.  Era  a  mesma  pequena  câmara  de  pedra,  a  mesma  alcova  com  algemas. 

Desta  vez,  pelo  menos,  eu  tinha  uma  combinação  e  não  precisaria  de  um  robe  de  sombra.  Foi  a única  sorte  positiva.  Eles  atacaram  enquanto  Wrath  estava  dormindo,  e  provavelmente  levaria  horas antes  que  ele  acordasse  e  descobrisse  que  minha  alma  se  foi.  Dada  sua  reação  extrema  antes,  é melhor  esperar  que  ele  continue  dormindo.  Não  me  preocupei  em  testar  as  correntes.  Eu  já  senti  aquela mesma  mordida  de  magia,  bloqueando  meus  poderes.  Olhei  para  o  meu  captor,  odiando  o  olhar presunçoso  em  seu  rosto. 

"Suponho  que  isso  significa  que  minha  irmã  gostaria  de  conversar." 

“Talvez  eu  só  quisesse  ver  se  você  ainda  carregava  minha  marca.”  O  lobisomem  passou  seu  olhar sobre  mim,  parando  em  meu  peito.  Não  era  de  natureza  sexual,  mas  também  não  gostei.  “Você  sabia que  um  ferimento  de  um  alfa  às  vezes  pode  causar  uma  sensação  semelhante  à  que  os  animais experimentam  quando  entram  no  cio? 

Especialmente  se  aquele  alfa  infundiu  sua  mordida  com  um  pouco  de  magia  e  intenção. 

“Não  fui  ferido  por  você,  fui  arranhado.” 

“E  quem  cravou  os  dentes  naquela  ferida?  Não  é  seu  demônio,”  ele  disse,  seu  tom  zombeteiro. 

“Tem  algum  impulso  animal,  ultimamente?  Talvez  você  desejasse  ficar  de  quatro. 
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"Não.  E  você  é  nojento. 

Ele  riu,  e  isso  arrepiou  os  pelos  dos  meus  braços.  "Não  se  preocupe.  Na  verdade,  não infundi  em  você  uma  marca  alfa.  E  não  tenho  desejo  de  tocar  em  nada  contaminado  por  pau de  demônio. 

Abstive-me  de  apontar  que  meu  irmão  gêmeo  também  tinha  dormido  com  demônios. 

E  vampiros.  E  quem  quer  que  acendesse  seus  desejos,  como  era  perfeitamente  habitual aqui.  “Onde  está  Vitória?” 

“Ela  está  trazendo  um  convidado.  Você  saberia  antes,  antes  de  sermos  interrompidos por  sua  mãe.  Ele  casualmente  se  encostou  na  parede  da  alcova,  perto  demais  para  o  meu gosto.  “Esta  promete  ser  uma  noite  e  tanto.  Talvez  se  você  for  muito  legal,  eu  vou  te  soltar.” 

“Como  Vittoria  escapou  da  nossa  mãe?” 

O  sorriso  de  Domenico  era  todo  dentes  novamente.  “Você  realmente  não  achou  que  a Velha  iria  segurá-la  por  muito  tempo,  achou?  Ela  tinha  outras  tarefas  a  cumprir  e,  assim  que você  se  afastou  com  segurança,  ela  foi  embora. 

Fui  poupado  de  mais  conversas  pelo  som  de  passos  que  se  aproximavam.  Dois  conjuntos. 

Um  par  foi  medido,  sem  pressa;  o  outro  soava  como  se  estivessem  sendo  arrastados. 

Trepidação  rolou  pela  minha  espinha.  Quem  mais  estava  vindo  também  o  fazia  contra  sua vontade. 

Vittoria  entrou  no  aposento  e  empurrou  seu  “convidado”  para  frente. 

A  mulher  mais  velha  tropeçou  na  luz  da  vela  e  o  medo  se  tornou  uma  flecha isso  foi  disparado  direto  no  meu  coração. 

“Nonna!”  Eu  lutei  contra  minhas  correntes.  Minha  avó  –  que  não  era  realmente  minha  avó  

–  estava  machucada  e  espancada.  Seu  lábio  inferior  estava  inchado  como  se  tivesse  levado um  soco  ou  um  objeto  duro.  Sangue  seco  endureceu  sua  têmpora.  Não  importa  o  que  ela possa  ter  feito,  vê-la  ferida  fez  algo  violento  despertar  dentro  de  mim.  —  Solte  ela,  Vittoria. 

Minha  irmã  a  jogou  no  chão  e  olhou  para  mim.  "Lá.  Eu  deixei  ela  ir. 

Feliz  agora?" 

Voltei  minha  atenção  para  Nonna,  e  ela  finalmente  olhou  para  mim  de  volta. 

Tristeza  e...  preocupação...  marcavam  suas  feições.  Ela  pegou  minha  roupa  de  dormir,  a tatuagem   SEMPRE  TVVS   no  meu  dedo  e  a  outra  tatuagem  no  meu  antebraço,  minhas correntes  e,  ainda  assim,  ela  se  encolheu. 

Como  se   eu   fosse  o  monstro  na  sala  e  minha  irmã  não  tivesse  batido  nela  ou  a  tivesse espancado  e  arrastado  para  o  Reino  das  Sombras. 

Engoli  o  nó  que  se  formava  na  minha  garganta.  “Nonna.  Está  tudo  bem.  Sou  eu. 

[image: Image 141]

Machine Translated by Google

Vittoria  observou  minha  reação  com  um  olhar  distante.  Então  ela  chutou  nossa  avó  no  lado, forçando-a  a  se  curvar  sobre  si  mesma,  para  recuperar  o  fôlego.  Gritei  por  misericórdia,  mas ninguém  pareceu  notar.  Os  lábios  de  Nonna  começaram  a  se  mover,  e  percebi  que  não  era  um feitiço  que  ela  estava  sussurrando,  ela  estava  rezando.  Suas  palavras  tomaram  conta  de  mim;  ela estava  implorando  à  deusa  divina  suprema  acima  por  proteção.  De  nós.  Algo  se  retorceu  em  meu centro,  doloroso  e  desagradável. 

“Você  não  quis  acreditar  em  mim  antes”  –  Vitória  estendeu  o  braço  em  acusação  –  “então  aqui está  a  sua  prova.  Ela  não  está  correndo  para  ajudá-lo.  Ela  também  não  está  orando   por   você, embora  seja  você  quem  está  acorrentado.  Ela  só  está  fora  de  si  mesma. 

Tigres  não  mudam  de  listras,  e  ela  não  é  a  gata  doméstica  que  finge  ser.  Você  tentou  deixar  este reino  ultimamente?  Encontrou  alguma  dificuldade,  querida  irmã?  Imagino  que  sim,  porque  a encontrei  enfeitiçando  os  portões. 

Soltei  um  suspiro  trêmulo.  Nonna  parou  de  rezar  e  encontrou  meu  olhar  novamente. 

Desta  vez,  uma  faísca  iluminou  seus  olhos  escuros.  Desafio.  Vitória  estava  certa.  Minha  avó  não se  arrependia,  nem  se  dignaria  a  pedir  desculpas  a  um  inimigo. 

E  foi  exatamente  isso  que  ela  pensou  de  nós.  De   mim. 

O  que  restou  do  meu  coração  roubado  quebrou. 

"Por  que?"  Eu  perguntei,  minha  voz  calma,  quebradiça.  “Alguma  coisa  da  nossa  infância  foi real?” 

Por  um  breve  momento,  a  expressão  de  Nonna  suavizou.  A  avó  que  eu  conhecia  surgiu,  gentil, mas  feroz.  Protetora  e  amorosa.  Aqui  estava  a  mulher  que  me  confortou  quando  meu  irmão  gêmeo  

“morreu”.  Aqui  estava  a  rocha  em  meu  mundo,  a  força  constante  me  ancorando  durante  a  pior tempestade  pela  qual  passei.  Ou  então  eu  pensei.  Aqui  estava  uma  das  pessoas  que  me  traiu. 

E,  no  entanto,  eu  não  conseguia  encontrar  em  minha  alma  para  odiá-la.  Mesmo  agora.  O  que significava  que  o  bloqueio  de  feitiços  havia  sido  bem-sucedido.  Eu  ainda  posso  ser  uma  deusa  sob a  maldição,  mas  agora  me  sinto  como  os  mortais. 

“Sinto  muito,  bambina.”  A  voz  de  Nonna  gorjeou.  “Fizemos  o  que  precisava  ser  feito.” 

Lágrimas  que  eu  consegui  segurar  explodiram  em  uma  torrente.  Eles  escorriam  pelo  meu rosto,  o  sal  cobrindo  meus  lábios.  Era  verdade.  Cada  coisa  perversa  e  obscura  que  Vittoria reivindicava. 

Respirei  fundo,  tentando  desesperadamente  me  controlar.  Eu  precisava  entender  como  alguém que  me  amou  como  seu  próprio  neto
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poderia  me  trair.  Eu  precisava  ouvi-la  admitir  que  havia  matado  outros  por  seus  corações.  Deusa acima. 

Eu  não  poderia  começar  a  processar  essa  parte.  “Você  usou  a  magia  mais  negra  para nos  amarrar.  Como  você  pôde  recorrer  ao  sacrifício  humano?” 

Minha  avó,  que  agora  se  sentia  como  uma  estranha  implacável  para  mim,  pensou  que por  um  momento. 

“O  tempo  de  guerra  está  repleto  de  sacrifícios.  Os  humanos  entendem  isso  como  as  bruxas.” 

Nonna  disse  isso  sem  emoção,  como  se  estivesse  recitando  ingredientes  para  um  feitiço  ou receita.  "Duas  vidas  para  todo  o  coven...  é  o  que  os  anciãos  concordaram." 

Meu  estômago  revirou  em  nós.  Eu  me  senti  destruído.  Não  havia  remorso,  nem  tristeza, apenas  uma  fria  justificativa  para  o  mal.  “Quem  o  clã  assassinou  por  seus  corações?” 

Vittoria  entrou,  seus  olhos  lavanda  brilhando  com  uma  alegria  sombria.  “Ela  está  pulando para  o   final   da  história  quando,  na  verdade,  você  deve  ouvi-la  desde  o  começo.”  Ela  olhou  para Nonna.  “Defina  o  cenário  corretamente.  Ou  seu  uso  para  mim  esta  noite  acabou.  Conte  a  ela sobre  Sofia.  Seu  amigo." 

“Sofia  Santorini?”  Eu  perguntei,  já  temendo  o  que  estava  prestes  a  descobrir. 

"O  que  você  fez  com  ela?" 

Nonna  se  forçou  a  ficar  sentada,  com  a  respiração  difícil.  Fiquei  imaginando  se  Vittoria machucou  ou  quebrou  uma  das  costelas.  Minha  irmã  a  puxou  e  a  jogou  em  uma  cadeira  que  se materializou  do  nada.  Em  poucos  segundos,  Vittoria  também  a  acorrentou. 

Apesar  de  tudo  que  Nonna  havia  feito,  tentei  me  libertar  para  ajudá-la,  mas  não  havia  como escapar  de  minhas  próprias  restrições. 

—  Vá,  diga  a  ela  —  exigiu  Vittoria,  curvando-se  para  sussurrar  em  seu  ouvido. 

“Ou  eu  vou  te  forçar.” 

“Eu  a  peguei  fazendo  vidência  no  templo  da  Morte.  Então  me  assegurei  de  que  a  informação que  ela  obtivesse  nunca  saísse  daquela  câmara.  Havia  certas...  verdades,  apenas  eu  e  um  outro membro  do  conselho  éramos  confiáveis.  Disseram-nos  para  manter  o  segredo  a  todo  custo. 

“Então  você  prendeu  a  mente  dela  por  quase  duas  décadas?”  Eu  perguntei,  descrença aparente  em  meu  tom. 

“Se  ela  não  tivesse  ido  contra  o  conselho,  se  ela  não  tivesse  desenterrado  nosso segredos,  ela  nunca  teria  sido  submetida  a  essa  punição. 

Ela  falou  como  se  descobrir  a  verdade  justificasse  a  ela  e  ao  conselho
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ações.  Horrorizado  era  apenas  uma  fração  da  emoção  que  eu  sentia  agora. 

Nonna  se  endireitou,  inclinando  teimosamente  o  queixo  enquanto  sustentava  meu  olhar. 

Seu  olhar  dizia  que  ela  estava  me  contando  porque  queria,  não  porque  minha  gêmea  estava forçando  sua  mão.  Era  difícil  imaginar  as  lágrimas  nos  olhos  de  Nonna  na  noite  em  que descobri  o  corpo  de  Vittoria.  Onde  antes  havia  amor,  o  ódio  queimava  entre  eles  agora, brilhante  e  que  tudo  consumia.  Eu  não  podia  acreditar  que  ela  era  capaz  de  amaldiçoar  a própria  amiga  e  depois  usá-la  como  uma  história  de  advertência  por  todas  as  nossas  vidas. 

–  Agora  conte  a  ela  sobre  o  príncipe  dela  –  disse  Vittoria.  “Não  deixe  nada  de  fora.” 

“No  começo,  o  Príncipe  da  Ira  foi  amaldiçoado  a  esquecer  tudo  menos  seu  ódio,”  Nonna disse,  sua  voz  cortante.  Não  de  raiva,  mas  de  dor.  Sua  respiração  era  áspera  com  cada inspiração  e  expiração.  “A  Primeira  Bruxa  disse  a  ele  que  tudo  o  que  ele  amasse  seria  tirado dele.  Naquela  época,  ele  não  se  importava  com  nada,  exceto  suas  asas.  Isso  foi  antes  de  ele te  conhecer.  Nonna  respirou  fundo  outra  vez.  “Ele  a  amaldiçoou  de  volta,  prometendo  pegar algo  que  ela  amava  em  troca  se  ela  não  devolvesse  suas  asas.  Então  La  Prima  Strega  fez uma  barganha  com  o  diabo.  Ninguém  sabe  os  termos  exatos.  Ela  lançou  seu  feitiço  usando seu  sangue,  fez  um  sacrifício  para  a  deusa  e  estava  excessivamente  confiante  em  suas habilidades.  Ela  esqueceu  com  quem  estava  lidando. 

Ela  deixou  isso  afundar  e  resolver.  Era  uma  teia  emaranhada  com  muitos  fios  enrolados e  entrelaçados  até  ficarem  tão  atados  que  parecia  impossível  cortá-los.  Duas  maldições convergiram  e  nossas  vidas  ficaram  presas  no  meio. 

"Nossa  maldição...  parte  dela  foi  por  causa  da  Primeira  Bruxa?"  Eu  perguntei. 

Nonna  assentiu.  “Você  conhece  a  primeira  parte  da  história  –  que  o  Orgulho  já  teve  uma esposa  que  era  filha  da  Primeira  Bruxa.  La  Prima  queria  sua  filha  de  volta,  livre  do  príncipe demônio,  então  ela  elaborou  um  plano  para  colocar  Wrath  e  Pride  um  contra  o  outro.  Ela  fez uma  barganha  com  a  Casa  Vingança. 

–  Por  um  preço,  claro  –  acrescentou  Vittoria,  em  tom  frio. 

Uma  memória  estava  vindo  à  tona.  Ainda  não  conseguia  me  lembrar  quem  era  a  Primeira Bruxa,  mas  tinha  uma  forte  noção  do   que   ela  queria.  “Estávamos  fingindo  ser  uma  pessoa.” 

Vittoria  assentiu,  encorajando-me  a  seguir  em  frente.  Lutar  para  recuperar  memórias  que  me pertenceram.  A  magia  me  prendendo,  estava  lutando.  Procurei  o  fio  de  poder  que  pertencia a  Wrath  e  puxei  com  força,  permitindo  que  quebrasse  um  pouco  mais  da  maldição.  Foi teimosa,  resistiu,  mas  o  poder  do  meu  marido  era  muito  forte.  outra  rachadura
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aberto,  liberando  uma  memória.  “Fui  enviado  para  Wrath;  minha  missão  era  seduzi-lo. 

Algo  como  alívio  cruzou  as  feições  do  meu  irmão  gêmeo. 

“E  fui  enviada  para  o  Pride  com  a  mesma  missão”,  confirmou  Vittoria.  “Na  Festa  do Lobo,  Wrath  deveria  entrar  em  mim  e  Pride,  pensando  que  era  você.  A  Primeira  Bruxa queria  que  uma  guerra  começasse.  Ela  queria  que  sua  filha  visse  que  Pride  não  estava falando  sério  sobre  ela,  nunca  tinha  estado,  se  ele  brigasse  publicamente  com  seu  irmão por  causa  de  outra  pessoa. 

“Ela  queria  partir  o  coração  da  filha.”  Eu  me  sinto  doente.  Foi  um  jogo  cruel.  Um esquema  que  destruiu  tantas  vidas.  Tudo  porque  a  Primeira  Bruxa  não  queria  perder  a filha  para  um  demônio.  E  eu  tinha  desempenhado  um  papel  nisso.  Eu  nunca  me  odiei  mais. 

“E  Ira?  O  que  aconteceu?" 

“Ele  te  deu   seu   coração.  Ele  percebeu  o  esquema  e  não  se  importou. 

Na  noite  em  que  você  deveria  partir  e  me  deixar  terminar  nossa  missão  no  Banquete,  pelo que  meus  espiões  descobriram,  você  se  esgueirou  de  volta  para  ele.  Você  o  puxou  de  lado na  festa,  arrastou-o  para  um  encontro  amoroso.  Quando  eu  estava  tentando  seduzir  Pride, você  estava  no  jardim  com  ele,  onde  ele  confessou  seu  amor. 

Wrath  tinha...  Deusa  acima.  Calafrios  irromperam  em  meu  corpo.  Wrath,  o  temível general  de  guerra,  tornou-se  vulnerável.  Provavelmente  pela  primeira  vez  em  sua  longa existência.  E  então  todo  o  inferno  se  abriu.  Eu  exalei  uma  respiração  instável.  Todos  esses anos,  ele  foi  amaldiçoado  a  me  odiar.  No  entanto,  ele  lutou  contra  isso.  Tentou  agarrar-se ao  bem.  Não  é  de  admirar  que  ele  estivesse  hesitante  em  me  dar  seu  coração  agora.  A única  vez  que  ele  se  entregou  totalmente,  ele  foi  punido. 

“Antes  que  ele  me  dissesse  que  me  amava,  eu  confessei  tudo  naquela  noite,”  eu  disse, lembrando  de  repente  do  jardim  da  meia-noite.  As  flores  desabrochando  à  noite,  a  lua crescente.  Lembrei-me  de  pensar  que  estava  sorrindo  para  nós.  Agora  eu  me  pergunto  se foi  em  zombaria.  “De  alguma  forma,  durante  nosso  jogo,  meus  sentimentos  mudaram.  Eu não  poderia  seguir  com  o  plano.  Eu  o  amava.  Então  eu  o  arrastei  antes  que  ele  pudesse ver  você  e  Pride. 

–  Não  tenho  certeza  do  que  aconteceu  entre  vocês  dois  –  continuou  Vittoria. 

“Meus  espiões  não  estavam  perto  o  suficiente.  Tudo  o  que  sei  é  que  no  próximo  momento ou  dois,  você  se  foi.  Havia  sangue.  Alguns  cabelos  arrancados.  Mas  nada  mais.  A  ira  foi balística.  Ele  invadiu  o  castelo  e  quase  destruiu  seus  irmãos,  convencido  de  que  um  deles estava  por  trás  do  ataque.  Naquela  época,  ninguém  sabia  o  que  o  atingiu.  Os  demônios  da Umbra  foram  os  culpados,  contratados  por  alguém. 
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Envy  era  o  principal  suspeito,  embora  eu  tenha  certeza  de  que  ele  deixou  a  festa  bem antes  do  banho  de  sangue  começar.  Então  Wrath  se  concentrou  na  ganância  e,  finalmente, no  orgulho. 

Vittoria  fechou  os  olhos,  como  se  revivesse  a  lembrança  daquela  noite.  Eu  não  estava lá,  mas  era  fácil  imaginar  Wrath  detonando.  O  caos,  o  medo.  O  poder  bruto  e  incontrolável de  seu  pecado  tentando  destruir  enquanto  ele  procurava  por  mim  sem  sucesso. 

Minha  irmã  olhou  para  mim,  e  talvez  fosse  a  memória  daquela  noite,  ou  algum  pedaço mortal  dela  finalmente  escapando,  mas  ela  sinalizou  para  Domenico  -  que  eu  tinha esquecido  que  ainda  estava  encostado  na  parede  -  e  ele  magicamente  tirou  minhas restrições .  Eles  caíram  no  chão  em  uma  pilha  de  metal.  Foi  apenas  por  pura  força  de vontade  que  não  os  segui  até  o  chão. 

“Enquanto  o  banho  de  sangue  entre  os  príncipes  continuava,  eu  fui  procurá-lo.  Wrath havia  revelado  a  todos  que  éramos  gêmeas,  então  nosso  esquema  acabou,  e  mesmo  que não  fosse,  eu  não  abandonaria  você  –  disse  Vittoria,  sua  voz  suavizando.  “Não  demorou muito  para  encontrá-lo,  mas  cheguei  tarde  demais.  Uma  vez  que  as  bruxas  tinham  você, elas  se  moviam  rapidamente.  As  bruxas  gêmeas  que  nasceram? 

Eles  os  sacrificaram  imediatamente.  Mantiveram  seus  corações  batendo  forte  através  da magia.” 

"O  que?"  Arrepios  percorreram  minha  espinha.  Outra  realização  se  encaixou.  Olhei para  Nonna,  que  finalmente  parecia  arrependida.  “A  profecia  das  bruxas  gêmeas  não  era sobre  nós.” 

Vitória  balançou  a  cabeça.  “Nunca  foi.  A  profecia  das  bruxas  gêmeas  simplesmente diz  que  elas  seriam  sacrificadas  -  nós  não  somos  essas  bruxas.  Sim,  bruxas  gêmeas  —  

bebês  —  nasceram  naquela  noite,  e  as  Bruxas  Estelares  as  sacrificaram  e  tomaram  seus corações.  Eles  colocaram  esses  corações  dentro  de  nós  e  criaram  nossos  feitiços.  Fomos infundidos  com   a   mortalidade  deles. 

“Nonna  os  criou,  nos  criou,”  eu  disse,  ainda  cambaleando.  Eu  dei  a  minha  avó  um olhar  horrorizado.  “Você  estava  em  nossas  memórias  mais  antigas.  Você  nos  ensinou  a abençoar  nossos  amuletos.  Você  nos  ensinou  a  cozinhar.  Eu  esfreguei  minhas  mãos  sobre meus  braços.  O  frio  havia  se  tornado  profundo.  Nossa  avó  matou  brutalmente  duas  bruxas inocentes.  Bruxas  que  ela  passou  a  criar.  Era  insondável.  Olhando  para  ela  agora,  eu  era incapaz  de  processar  a  mistura  de  emoções  girando  através  de  mim.  Ela  tinha  sido  a  maior força  do  bem  em  minha  vida.  Tinha  odiado  tudo  a  ver  com  as  artes  das  trevas.  E  o  tempo todo  ela  tinha  sido  o  mal  supremo.  "Como  você  pode?  Como  você  pôde  fazer  isso  com aquelas  garotas? 
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Os  punhos  de  Nonna  se  curvaram  ao  lado  do  corpo.  "Dever.  Todos  sabíamos  que  chegaria o  dia  em  que  seríamos  forçados  a  nos  sacrificar.  Eles  desistiram  de  suas  vidas  e  nós  desistimos de  nossos  corações  naquele  dia  também.  É  nosso  destino  assistir  à  prisão  da  condenação. 

Para  garantir  que  os  Malvados  e  os  Temidos  não  saiam.  Uma  vez  que  a  maldição  entrou  em vigor,  você  representou  uma  grande  ameaça  para  o  nosso  mundo.  Você  é  uma  deusa  da  vingança. 

Não  queríamos  arriscar  sua  fúria  quando  descobrisse  que  uma  bruxa  havia  tirado  algo  tão precioso  de  você.  A  Primeira  Bruxa  não  iria  –  e  não  poderia  –  quebrar  sua  maldição,  e  nós agimos  de  acordo.” 

“Tudo  para  nos  amarrar?  Por  causa  do  ódio  e  do  medo?”  Eu  vi  a  verdade  nos  olhos  de Nonna,  mas  também  vi  outra  coisa.  Algo  mais  complicado. 

Como  talvez  Nonna  tenha  começado  a  questionar  seu  dever.  Talvez  ela  tenha  aprendido  a  nos amar,  seus  inimigos.  E  talvez  por  isso  ela  tenha  enchido  nossas  cabeças  com  as  mentiras  dos Malvados.  Com  nos  dizendo  quem  temer.  Um  dos  avisos  que  ela  nos  deu  se  repetiu  em  minha mente. 

 Faça  o  que  fizer,  nunca  deve  falar  com  os  ímpios.  Se  você  os  vir,  esconda-se.  Depois  de chamar  a  atenção  de  um  príncipe  demônio,  ele  não  vai  parar  por  nada  para  reivindicá-lo.  Eles são  criaturas  da  meia-noite,  nascidos  da  escuridão  e  do  luar.  E  eles  procuram  apenas  destruir.…

Sabendo  o  que  eu  fiz  agora,  entendi  o  verdadeiro  aviso.  Eles  estavam  me  escondendo  de Wrath.  Eles  sabiam  que  ele  faria  de  tudo  para  me  reivindicar,  para  destruir  o  que  as  bruxas tinham  feito.  Ele  esperou  seu  tempo;  ele  tinha  procurado.  E  mesmo  com  seu  ódio,  ele  nunca deixou  aquela  brasa  de  amor  morrer. 

A  história  e  o  aviso  não  eram  mentiras.  Eles  simplesmente  não  eram  a   minha   verdade. 

Esses  avisos  pertenciam  apenas  às  bruxas.  Eles  fizeram  tudo  ao  seu  alcance  para  nos  manter separados.  Para  quebrar  nosso  vínculo.  E  eles  falharam.  Recusei-me  a  enfrentar  o  olhar suplicante  de  minha  avó  por  mais  um  momento.  Olhei  para  minha  irmã.  Ela  podia  ser  um monstro  agora,  mas  não  estava  fingindo  ser  outra  coisa. 

“Eu  ainda  não  entendo  uma  parte...  como  esse  esquema  para  enganar  Wrath  e  Pride deveria  funcionar?  Eu  sei  que  Envy  disse  que  nenhum  espião  jamais  chegou  ao  nosso  círculo. 

Mas  os  demônios  não  sabiam   de   nós,  mesmo  que  nunca  tivessem  estado  em  nossa  Casa? 

Vittoria  soltou  um  feitiço  e  depois  desenhou  um  mapa  no  espaço  entre  nós.  Ele  brilhava com  uma  suave  lavanda  enquanto  pairava  diante  de  mim.  Meu  gêmeo  apontou  para  o  continente quase  familiar.  “O  submundo  tem  muitas  semelhanças  com  a  terra  mortal  da  Itália.  A  região superior,  correspondente  ao  Piemonte,  é  onde  vagam  os  demônios  menores  e  os  dragões  de gelo.”  Ela  moveu  sua  mão,  e  um  diferente
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área,  aproximadamente  a  localização  da  Toscana,  brilhava.  “Esta  região  é  onde  residem  os príncipes  do  Inferno.”  Ela  varreu  a  magia  ao  longo  da  fronteira  sul,  aproximadamente  no  mesmo local  da  região  da  Campânia.  “E  é  aqui  que  fica  a  Casa  Vingança.  Há  uma  cordilheira  traiçoeira aqui  que  serve  como  uma  barreira  quase  intransponível  para  o  nosso  domínio,  mesmo  para  os imortais. 

Dentro  das  montanhas  existe  uma  espécie  de  véu,  que  apaga  memórias.  Exceto  a  nossa,  a  de nossa  mãe  e  qualquer  um  que  escolhermos  presentear  com  a  Visão  verdadeira.”  Meu  irmão gêmeo  apontou  outra  seção.  “A  corte  dos  vampiros  está  bem  perto  da  ponta,  onde  a  Calábria  é para  os  humanos.  E  a  ilha  da  Sicília  é  quase  idêntica  à  localização  das  Ilhas  Mutantes. 

O  mapa  desapareceu  nas  sombras.  Pelo  menos  agora  eu  entendia  como  os  príncipes  -  que pareciam  saber  muito  sobre  tudo  -  estavam  no  escuro  sobre  nós.  “Não  entendo  por  que  nos mantivemos  misteriosos.  Por  quê,  séculos?  Existe  alguma  razão  para  não  termos  nos  misturado com  os  príncipes? 

A  expressão  de  Vittoria  mudou.  Não  era  exatamente  ódio,  mas  havia  uma  frieza  em  suas feições  que  aparecia  cada  vez  que  eu  mencionava  os  príncipes  do  Inferno.  “Demônios  –  

especialmente  príncipes  do  Inferno  –  não  são  confiáveis.  E  estão  abaixo  de  nós.  Tínhamos  o suficiente  para  nos  ocupar  na  região  sul  e  não  tínhamos  motivos  para  nos  envolver  em  suas disputas.” 

“Estávamos  aqui  logo  depois  que  o  submundo  foi  criado”,  lembrei  de  repente. 

“E  os  príncipes  vieram  séculos  depois,  quando  foram  expulsos  de  seu  próprio  reino.” 

Senti  que  havia  muito  mais  nessa  parte  específica  de  nossa  história,  mas  deixei  por  enquanto. 

Acima  de  tudo,  eu  precisava  entender  nossa  situação  atual  –  a  maldição  e  como  ela  surgiu  –  se eu  tivesse  alguma  esperança  de  quebrá-la. 

Meu  irmão  gêmeo  estava  de  bom  humor,  oferecendo  informações  livremente  sem  qualquer restrição  mágica.  Talvez  eu  não  tenha  muitas  outras  oportunidades  para  reunir  tanta  informação, então  aproveitei.  “Se  eu  fui  arrancado  de  Wrath,  como  você  foi  amaldiçoado?” 

"Como  eu  disse,  eu  vim  para  você."  O  olhar  de  minha  irmã  ficou  mais  escuro  do  que  as sombras  que  se  esgueiraram  para  dentro  da  câmara.  Ela  lançou  um  feitiço  em  nossa  avó, deixando-a  inconsciente.  “Eu  te  cacei,  e  as  Bruxas  Estelares  estavam  prontas.  Eles  armaram  uma armadilha.  Você  estava  deitado  em  um  altar,  sangue  pingando  de  seu  peito. 

Ela  permitiu  que  aquele  soco  aterrissasse  diretamente  no  meu  estômago.  Foi  a  maneira  exata
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Eu  encontrei  seu  corpo  no  mosteiro  na  Sicília.  Agora  eu  sabia  que  sua  pose  tinha  sido intencional.  Não  foi  uma  mensagem  para  mim,  foi  um  aviso  para  Nonna  e  as  bruxas. 

A  deusa  da  morte  lembrou. 

“Eu  corri  para  você,  sem  perceber  o  círculo  de  sal  e  ervas”,  ela  continuou. 

“Despreocupado  com  as  velas  mágicas  ou  os  símbolos  arcanos  brilhando  por  todas  as paredes.  Assim  que  cruzei  o  círculo,  a  magia  deles  me  trancou.  Ultrapassou  meu  poder, tornando-me  essencialmente  mortal  por  breves  momentos.  Que  era  todo  o  tempo  de  que precisavam  para  realizar  o  ritual.  Eles  me  acorrentaram  e  me  deram  meu  próprio  coração enfeitiçado.” 

Nós  nos  encaramos  por  alguns  momentos  tensos.  Apesar  de  sua  traição,  apesar  dos meses  de  raiva  e  tormento  que  senti,  eu  precisava  da  minha  irmã  gêmea.  Neste  momento. 

Eu  precisava  da  nossa  conexão.  Mas  Vittoria  não  era  mortal.  Ela  não  me  abraçou.  Não houve  palavras  de  conforto  ou  lágrimas  compartilhadas.  Havia  apenas  uma  promessa brilhando  em  seus  olhos.  Vingança.  Um  voto  para  corrigir  um  erro  terrível. 

“Foi  quando  eles  nos  fizeram  usar  o  Chifre  de  Hades,  bloqueando  ainda  mais  nossas memórias,”  eu  adivinhei.  “E  imagino  também  nos  escondendo  de  qualquer  um  dos  feitiços de  rastreamento  de  nossa  mãe.” 

“Precisamente.  O  bloqueio  de  feitiço  e  os  amuletos  impediram  que  a  Velha nos  localizando.  Algo  que  as  bruxas  também  temiam. 

E  foi  por  isso  que  eles  se  esforçaram  para  nos  esconder.  Ter  a  Velha,  uma  das  três deusas  originais,  como  inimiga  representaria  uma  ameaça  ainda  maior  para  o  mundo  deles. 

Eu  exalei.  Wrath  e  eu  não  tínhamos  certeza  se  isso  era  verdade  sobre  os  amuletos,  mas era  uma  teoria  que  tínhamos  discutido.  Usávamos  aqueles  amuletos  não  para  nos escondermos  do  diabo,  mas  para  nos  escondermos  de  nosso  verdadeiro  eu.  "E  quando  os tiramos,  naquela  noite...  nossa  magia  lutou  para  subir." 

"Então  você  vê."  Vittoria  caminhou  até  onde  nossa  avó  estava  caída  e  inconsciente  em sua  cadeira.  “Essas  bruxas  não  merecem  sua  simpatia.  Eles  merecem  morrer.  É  por  isso que  eu  passei  e  comecei  a  levar  suas  filhas.  Deixe-os  sentir  como  foi  perder  tudo.”  Vittoria girou  nos  calcanhares  e  me  encarou.  “Ninguém  amarra  Morte  ou  Fúria  e  vive  para  contar  a história.  Eles  queriam  evitar  uma  guerra?  Bem,  isso  é  precisamente  o  que  eles  vão conseguir.  Não  vou  parar  até  que  cada  família  responsável  tenha  pago.  Os  príncipes  do Inferno  não  são  melhores  e  deveriam  ter  pago  há  muito  tempo  por  seus  pecados.  Você precisa  estar  ao  meu  lado,  realizando  sua  vingança  de  direito.  É  a  única  maneira  Casa
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A  vingança  pode  surgir  novamente.” 

“Você  vai  começar  uma  guerra  entre  sobrenaturais.” 

"Começar?"  —  perguntou  Vittoria,  olhando  em  volta.  “A  guerra  já  começou.  Começou  no  momento em  que  eles  nos  amaldiçoaram  e  nos  mantiveram  cativos  por  quase  vinte  anos  naquele  reino.  Começou quando  aquela  bruxa  amaldiçoou  o  demônio  que  você  chama  de  marido  agora  e  nos  arrastou  para  seus problemas.  Todos  eles  se  esqueceram  de  quem  somos.  Do  que  somos  capazes.  Algumas  batalhas  não são  travadas  com  armas  nos  campos,  irmã. 

Alguns  são  muito  mais  eficazes  quando  movimentos  sutis  são  feitos  ao  longo  do  tempo.  Em  última análise,  não  me  importo  se  outros  sobrenaturais  lutam;  Eu  me  importo  apenas  com  vingança  para  nós. 

Ela  olhou  para  a  mulher  que  tinha  sido  nossa  avó,  sua  expressão  ficando  impossivelmente  mais  fria. 

“Wrath  nunca  lhe  dará  seu  coração.  Ele  não  pode.  A  maldição  não  foi  levantada  para  ele.  Ele  sempre manterá  parte  de  si  mesmo  trancado  com  segurança.  Depois  de  descobrir  isso,  volte  para  mim.  Temos muito  a  realizar  juntos.  Como  sempre  fizemos. 

“Eu  preciso  que  você  me  diga  uma  coisa.  Você  matou  o  comandante  de  Greed  ou  a  ajudou  a escapar?  Pride  disse  que  ela  estava  perguntando  sobre  o  portal  dele. 

“O  orgulho  provou  ainda  cuidar   apenas   de  si  mesmo.  Assim  como  ele  sempre  fez.  E  há  muito  que você  ainda  não  entende  –  e  não  vai  entender  –  até  que  você  remova  seu  feitiço  de  bloqueio.  Vittoria ignorou  minhas  perguntas  e  acenou  com  a  cabeça  para  Domenico.  O  lobisomem  deu  um  passo  à  frente e  fez  um  portal  brilhante.  Estava  claro  que  minha  irmã  não  iria  falar  sobre  as  caveiras  mágicas  ou qualquer  possível  assassinato  ou  fuga  de  demônios.  E  eu  precisava  voltar  para  Wrath  antes  que  ele fizesse  algo  imprudente.  Olhei  para  Nonna  e  uma  lasca  de  preocupação  se  insinuou.  “O  que  você  vai fazer  com  ela?” 

“Mande-a  de  volta  ao  coven  com  uma  mensagem.”  Eu  não  tinha  certeza  se  seus  hematomas   eram a  mensagem.  Parte  de  mim  queria  implorar  por  sua  vida.  Para  mostrar  misericórdia.  Para  provar  a  todos que  eu  não  era  o  monstro  que  eles  temiam  que  eu  fosse.  Mas  talvez  eu  fosse.  Antes  de  passar  pelo portal,  minha  irmã  disse:  “Se  eu  voltar  a  encontrá-lo,  você  vai  se  arrepender.  Espero  sua  ajuda  em breve.” 

Fiz  uma  pausa  no  limiar  mágico  e  lancei  um  olhar  frio  para  minha  irmã  gêmea.  “Não  me  ameace.  E  

nunca  mais  me  leve  aqui  contra  a  minha  vontade.  Se  eu  quiser  te  encontrar,  eu  o  farei.  Tenho  tolerado isso  por  causa  do  que  ganhei. 

Você  tem  muitos  inimigos  aqui;  você  não  precisa  de  outro.” 
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QUATORZE

Uma  fúria  feroz  e  assassina  cintilou  nos  olhos  de  Wrath  enquanto  eu  pulava  na  cama, minha  alma  empurrada  de  volta  para  meu  corpo.  Sua  expressão  prometia  dor  e  tormento sem  fim. 

Arrastar-me  para  o  Reino  das  Sombras  uma  segunda  vez  era  uma  linha  que  Vittoria  e Domenico  claramente  não  deveriam  ter  cruzado.  E  agora  o  demônio  da  guerra  parecia pronto  para  receber  o  que  lhe  era  devido.  Como  a  corte  dos  vampiros  ao  sul,  Wrath  estava em  busca  de  sangue.  Deusa,  lobisomem,  demônio,  parecia  não  importar  quem  recebia  o peso  de  seu  pecado  contanto  que  seus  inimigos  pagassem. 

“Estou  ileso,”  eu  disse,  me  curvando  para  o  lado  para  encará-lo.  “Apenas  drenado.” 

Wrath  puxou  as  mantas  sobre  mim,  então  colocou  um  braço  pesado  em  volta  da  minha cintura.  Seu  silêncio  encheu  a  sala,  mais  alto  e  mais  tenso  do  que  qualquer  palavra poderia.  Sabendo  o  que  eu  sabia  agora,  sobre  como  eu  tinha  sido  arrancada  dele  no passado,  arrancada  de   nós   assim  como  realmente  nos  apaixonamos  um  pelo  outro,  eu  só podia  imaginar  que  o  que  ele  estava  sentindo  agora  não  era  bom.  Vittoria  estava  abrindo feridas  do  passado,  e  Wrath  parecia  pronto  para  contra-atacar,  para  infligir  alguma  dor  em troca. 

"Estou  aqui."  Eu  descansei  minha  mão  sobre  seu  braço,  apertando  o  músculo  duro suavemente.  Ele  estava  enrolado  o  suficiente  para  estalar.  Tracei  a  tatuagem  da  serpente dourada,  esperando  acalmá-lo.  Uma  rápida  inspeção  do  quarto  provou  que  ele  não  o  havia coberto  de  gelo,  o  que  era  um  bom  sinal.  "Estou  bem.  Verdadeiramente.  eu  também
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avisei  minha  irmã  que  haveria  ramificações  se  ela  me  levasse  de  novo. 

Ele  ficou  quieto  por  mais  um  longo  momento,  respirando  fundo  algumas  vezes.  A  sala esfriou  um  pouco  antes  que  ele  se  controlasse. 

Ele  passou  a  mão  gentilmente  pelo  meu  braço,  esfregando  levemente  o  calor  de  volta  em  mim enquanto  se  certificava  de  que  eu  estava,  de  fato,  ileso. 

“Sua  pele  está  tingida  de  azul,  Emilia.  Se  você  não  tivesse  me  chutado  para  acordar enquanto  mostrava  sinais  de  retorno,  eu  teria  vindo  atrás  de  você  e  destruído  todas  as  criaturas naquele  reino.  Eu  teria  tirado  você  de  lá  e  depois  varrido  todo  o   reino   da  existência. 

"Oh."  Puxei  um  braço  para  fora  das  cobertas  e  olhei  para  minha  pele,  me  encolhendo. 

Não  é  de  admirar  que  ele  estivesse  tão  zangado.  Eu  parecia  meio  morto.  Eu  teria  ficado apavorado  se  tivesse  acordado  com  ele  parecendo  um  cadáver  ao  meu  lado  também.  Dadas  as circunstâncias,  sua  reação  foi  bastante  branda.  Se  algum  mal  acontecesse  a  ele,  eu  teria atacado  primeiro. 

“Sua  irmã  está  jogando  um  jogo  muito  perigoso.”  O  tom  de  Wrath  estava  cheio  de  malícia. 

"Eu  sei."  Tracei  pequenos  círculos  em  seu  braço.  “Ela  não  está  pensando  com  clareza. 

Vingança  e  retribuição  são  seus  deuses,  e  ela  os  está  honrando  regularmente.” 

“O  que  foi  tão  importante  para  ela  compartilhar  que  ela  mal  pode  esperar  até  que  você  a procure?” 

“Eu  acho  que  ela  sente  que  parte  da  minha  maldição  está  quebrando,  e  há  rachaduras  onde minhas  memórias  estão  voltando.  Ela  está  tentando  me  ajudar  a  lembrar,  então  eu

—” 

Wrath  voltou  toda  sua  atenção  para  mim.  "Então  você  o  quê?" 

“Vittoria  quer  restabelecer  a  Casa  Vingança.  Ela  diz  que  pretende  começar  uma  guerra entre  bruxas,  demônios  e  outros  seres  sobrenaturais,  mas  não  necessariamente  acredito  nisso. 

Ela  certamente  odeia  bruxas  e  tem  uma  forte  antipatia  por  demônios,  mas  seu  foco  principal parece  ser  a  restauração  de  nossa  Casa. 

O  silêncio  penetrou  no  espaço  entre  nós. 

"Isso  é  algo  que  você  quer?"  Wrath  perguntou,  seu  tom  cuidadosamente  neutro. 

“Restabelecendo  sua  Casa?” 

“Até  que  eu  conheça  a  história  completa  e  recupere  minhas  memórias,  não  quero  tomar essa  decisão.”  Mordi  meu  lábio  inferior.  “Isso  é  algo  que  causaria  uma  complicação  para  nós? 

Minha  irmã  parece  pensar  que  sim. 
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"Não.  Eu  nunca  iria  impedi-lo  de  fazer  qualquer  coisa  que  você  quisesse.  E  desde  que Vittoria  deixe  você  fazer  suas  próprias  escolhas  e  respeite  seus  desejos,  eu  não  dou  a  mínima para  o  que  ela  faz  ou  para  quem  ela  reza  ou  começa  uma  guerra. 

Já  há  um  preço  pela  cabeça  dela.  A  ganância  a  quer  morta.  Assim  como  a  inveja  e  o  orgulho.  A luxúria  e  a  gula  podem  ser  facilmente  influenciadas  se  for  para  a  guerra.  E  a  Preguiça  não  irá contra  a  maioria.  Eu  sou  o  único  que  está  no  caminho  de  sua  aniquilação  total.  E  se  ela  te  pegar contra  sua  vontade  novamente,  eu  irei  caçá-la.  Eu  vou  machucá-la.  Devagar.  E  dolorosamente. 

A  morte  dela  será  tão  brutal,  tão  vil,  que  servirá  de  advertência  para  qualquer  um  que  ousar tocar  em  minha  esposa.  Depois  que  eu  terminar,  não  sobrará  nada  para  meus  cães. 

Um  tremor  percorreu  seu  corpo.  Eu  estava  errado.  A  reação  de  Wrath  não  foi  nada  branda. 

Ele  estava  tentando  desesperadamente  se  manter  sob  controle  para   meu   benefício.  Pensei  no que  aprendi  esta  noite,  sobre  como  Wrath  reagiu  quando  a  maldição  começou.  Como  ele  quase matou  seus  irmãos  em  sua  busca  louca  por  mim.  Tudo  o  que  ele  encontrou  foi  um  pouco  de sangue  e  cabelo  arrancado.  Claro  que  ele  teria  pensado  que  seus  irmãos  haviam  tramado.  Uma maldição  teria  sido  a  última  coisa  em  sua  mente. 

Não  pude  deixar  de  me  perguntar  se  não  havia  nenhum  conflito  entre  os  príncipes  antes disso.  Por  mais  que  eles  brigassem  e  tentassem  superar  um  ao  outro  agora,  ainda  parecia haver  algum  afeto  familiar.  Alguma  lealdade. 

Talvez  um  dia  essas  feridas  também  possam  cicatrizar. 

Eu  me  aninhei  contra  meu  príncipe,  deitando  minha  cabeça  em  seu  peito.  Seu  coração  bate como  um  tambor  de  guerra.  O  meu  marchava  no  mesmo  ritmo  assombrado. 

Se  Wrath  decidisse  que  minha  irmã  era  uma  verdadeira  ameaça  para  mim,  ele  não  hesitaria em  removê-la.  Eu  tinha  poucas  dúvidas  de  que,  mesmo  como  uma  deusa  imortal,  ele  teria sucesso. 

Por  mais  terríveis  que  as  coisas  parecessem  com  Vittoria,  eu  ainda  me  agarrava  à esperança  de  que  houvesse  nela   algum   papel  resgatável.  Alguma  maneira  de  alcançar  o  que antes  era  caloroso  e  gentil  quando  éramos  mortais.  Eu  queria  acreditar  que  os  objetivos  de Vittoria  de  quebrar  meu  bloqueio  de  feitiço  e  me  conceder  todo  o  meu  poder  eram  apenas porque  ela  queria  o  que  era  melhor  para  mim,  mas  temia  que  tivesse  mais  a  ver  com  seu  plano atual. 

Se  ela  queria  um  aliado  poderoso  e  não  conseguiu  um  com  os  príncipes  demônios,  talvez ela  quisesse  liberar  meu  poder  para  seu  ganho.  E  se  Wrath  estivesse  certo  -  se  houvesse  uma chance  de  eu  não  sobreviver  à  remoção  de  meu  coração  -  eu  entendia  por  que  a  insistência  de Vittoria  o  levaria  a  removê-la. 
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como  uma  ameaça.  Ele  tinha  alguém  me  levando  contra  a  minha  vontade  antes. 

Eu  ainda  estava  lutando  para  voltar  ao  meu  verdadeiro  eu.  Se  nossos  papéis  fossem  invertidos, eu  também  destruiria  qualquer  um  que  ameaçasse  nossa  felicidade.  Eu  mataria  sem  arrependimento ou  remorso.  Assim  como  eu  fiz  com  aquele  demônio  da  Umbra.  Mas  este  era  meu  gêmeo,  e  não  era tão  simples  ou  preto  e  branco. 

“Posso  sentir  suas  emoções,”  ele  falou  baixinho,  “mas  não  consigo  ler  seus  pensamentos.” 

“Estou  pensando  na  minha  irmã.  Vittoria  é...  Suspirei  e  olhei  para  ele.  “Ela  não  é  mais  humana. 

Eu  gostaria  de  acreditar  que  manteria  minha  moral,  mas  não  tenho  certeza  se  isso  é  possível. 

Especialmente  agora.  Nossa  Casa  era   a  Vingança.  Parece  abastecer  a  nós  dois.  Mesmo  antes  de saber  o  que  éramos,  minha  resposta  inicial  à  'morte'  de  Vittoria  foi  simples:  vingança.  No  fundo,  sei que  minha  irmã  está  magoada  e  que  esta  é  a  única  maneira  de  ela  expressar  isso.” 

Wrath  me  olhou  de  perto,  uma  ruga  profunda  se  formando  em  sua  testa.  “Todos  têm  escolhas que  fazem.  Sua  irmã  está  usando  sua  imortalidade  como  desculpa  para  fazer  coisas  imperdoáveis. 

Ela  poderia  alterar  seu  caminho,  forjar  um  novo  facilmente.  Ela  não   quer .  E  é  aí  que  está  a  questão. 

Ela  é  um  monstro  por  escolha,  não  por  nascimento.”  Ele  mostrou  os  dentes  em  um  sorriso  que prometia  violência  indomável.  “Como  todos  nós.  Mas  ela  não  é  a  única  que  pode  descartar  o  código moral  para  realizar  uma  tarefa.” 

Eu  segurei  seu  olhar  por  algumas  batidas.  Nada  além  de  pura  determinação  e  promessa  gelada brilhava  em  seus  olhos.  Uma  vez  que  ele  decidisse  isso,  ele  moveria  todo  o  submundo  para  atingir seus  objetivos.  Vittoria  estava  muito  perto  de  se  tornar  sua  primeira  tarefa  a  eliminar.  Nada  que  eu pudesse  fazer  ou  dizer  o  dissuadiria.  Eu  sabia  disso  com  certeza  porque  esse  seria  o  caminho  que eu  seguiria. 

E  ninguém  me  impediria.  Nós  realmente  éramos  uma  combinação  feita  no  Inferno. 

“Independentemente  dos  métodos  usados  para  realizá-lo,  aprendi  muitas  coisas  esta  noite.” 

Rolei  de  costas  e  olhei  para  o  teto.  “Não  acredito  que  Vesta  esteja  morta.  É  a  única  pergunta  que minha  irmã  se  recusa  a  responder  -  ela  faz  de  tudo  para  evitá-la,  na  verdade.  Se  ela  fosse  culpada, não  vejo  por  que  ela  teria  qualquer  problema  em  esfregar  isso  na  cara  de  Ganância.  Ela  odeia demônios,  especialmente  os  príncipes  do  Inferno.  Se  ela  realmente  deseja  iniciar  uma  guerra,  por que  não  admitir  um  triunfo  tão  grande  quanto  matar  alguém  tão  importante  quanto  um  de  seus comandantes?  Especialmente  se  Vesta  fosse  tão  especial  quanto  Ganância  afirmava.  Vittoria  não tem  vergonha  de  se  vangloriar  de  nenhuma  de  suas  outras  conquistas.  Por  que  manter  o  silêncio agora?” 
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A  ira  exalou.  “Também  questionei  por  que  Vesta  procurou  o  Pride.  Ele  está  escondendo alguma  coisa,  mas  não  acredito  que  tenha  algo  a  ver  com  o  possível  desaparecimento  dela. 

“Em  que  você  acredita,  então?”  Eu  rolei  para  o  meu  lado  novamente,  de  frente  para  ele. 

“Acho  que  ele  estava  atrás  de  informações  e  pensou  que  estava  usando  Vesta.”  Sua  boca quase  se  ergueu  em  um  sorriso.  “Depois  que  ele  percebeu  que  havia  sido  derrotado,  acho  que  seu orgulho  foi  atingido  novamente.  E  foi  por  isso  que  ele  pareceu  surpreso  e  irritado.  Ele  pensou  que era  o  caçador  e  descobriu  que  havia  caído  em  outra  armadilha.  Ele  tem  sido  excessivamente sensível  sobre  esse  tipo  de  coisa  desde  que  sua  irmã  pisoteou  toda  a  sua  imagem  cuidadosamente trabalhada. 

“Ele  se  importava  com  ela?” 

"Sua  irmã?"  A  atenção  de  Wrath  deslizou  sobre  mim  quando  assenti.  "Não  tenho  certeza. 

Mas  ele  certamente  se  esforça  muito  para  vê-la  destruída. 

Embora  isso  possa  ser  simplesmente  porque  ele  se  odeia  por  deixar  seu  orgulho  atrapalhar  o caminho  de  contar  a  verdade  à  esposa. 

"Que  foi?" 

“Até  onde  eu  sei,  Pride  e  Vittoria  nunca  fizeram  mais  do  que  se  beijar.  Ele  tinha  que  defender sua  reputação  de  príncipe  debochado,  e  foi  por  isso  que  permitiu  que  todos  pensassem  que  ele estava  se  deitando  com  ela. 

—  Tem  certeza  de  que  ele  nunca  dormiu  com  Vittoria? 

Wrath  considerou  minha  pergunta  cuidadosamente.  “Acho  que  ninguém,  exceto  Pride  e Vittoria,  sabe  toda  a  verdade.  Ele  certamente  não  compartilhou  nenhum  detalhe  daquela  noite. 

E  se  Vittoria  tivesse  sentimentos  por  ele  e  eles  não  fossem  correspondidos,  isso  certamente poderia  ter  acrescentado  combustível  à  sua  atual  missão  de  “destruir  demônios  e  bruxas”.  Refleti sobre  outra  teoria.  “Você  acha  que  Ganância  enviou  a  caveira  para  si  mesmo?” 

“Eu  não  descartaria  essa  possibilidade.  Se  ele  está  convencido  de  que  sua  irmã  é  a  culpada, isso  lhe  daria  um  motivo  claro  para  tentar  criar  evidências  para  provar  sua  teoria. 

Era  exatamente  o  que  eu  estava  pensando  também.  “Sem  ter  acesso  completo  às  terras  da ganância,  não  há  como  provarmos  de  onde  o  crânio  se  originou,  correto?”  Meu  príncipe  balançou a  cabeça.  Repassei  mais  alguns  pensamentos.  “O  duque  de  Devon  mencionou  que  a  família  de Vesta  não  era  daqui…” 

"Você  está  considerando  o  sangue  deixado  no  local?" 
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Eu  balancei  a  cabeça.  “Obviamente  não  sabemos  as  circunstâncias  que  trouxeram  Vesta  aqui, mas  sabemos  que  ela  estava  perguntando  sobre  o  portal  do  Pride  e  o  cheiro  de  sangue.  Se  sua família  fosse  de  algum  lugar  fora  do  domínio  de  Ganância,  mesmo  fora  dos  Sete  Círculos,  talvez ela  usasse  o  portal  para  voltar  para  casa.  Com  a  mistura  de  sangue  que  encontramos,  talvez  ela até  tenha  trazido  algum  outro  tipo  de  demônio  aqui  para  ajudá-la?” 

E  se  isso  fosse  verdade,  então  talvez  ela  não  fosse  a  vítima,  mas  a  verdadeira  assassina.  Se ela  era  tão  infeliz  na  corte  da  ganância  quanto  o  duque  afirmava,  talvez  ela  tivesse  matado  alguém que  estava  em  seu  caminho,  deixando  o  corpo  mutilado  para  trás  antes  de  fazer  uma  grande  fuga? 

“É  certamente  uma  área  para  investigar  e  descartar  ou  provar  que  está  correto.” 

Wrath  beijou  minha  testa,  então  saiu  da  cama  e  vestiu  um  par  de  calças  passadas.  Algo  lá  fora chamou  sua  atenção,  e  ele  xingou  baixinho  enquanto  caminhava  para  a  varanda. 

Qualquer  exaustão  que  eu  senti  desapareceu.  Eu  empurrei  as  cobertas  para  trás  e  peguei  um roupão  antes  de  me  juntar  a  ele,  parando  no  meio  do  caminho.  Estrelas  vermelhas  brilhantes estavam  espalhadas  pelo  céu,  vermelhas  como  um  presságio  encharcado  de  sangue.  Enquanto ficávamos  ali  parados  em  silêncio,  observando-os,  eles  lentamente  formaram  uma  forma. 

Um  coração  anatômico,  perfurado  no  centro  por  uma  adaga  que  tinha  uma  caveira  no  topo  do cabo.  Sangue  escorria  da  ponta  da  lâmina,  ou  pelo  menos  parecia  assim  quando  estrelas  carmesins piscavam  e  se  derramavam  pelo  símbolo  agora  pulsante.  Tum-tum.  Tum-tum.  Estava  batendo,  as ondas  de  pulso  levantando  lentamente  o  cabelo  ao  longo  dos  meus  braços  enquanto  viajavam  pelo reino. 

Era  um  coração  celestial.  E  claramente  não  era  uma  constelação  natural. 

"O  que  é  aquilo?"  Eu  perguntei,  minha  voz  abafada. 

“O  coração  imortal.”  A  expressão  de  Wrath  se  tornou  sombria.  As  estrelas  continuaram  a pulsar  de  sua  posição  no  céu,  o  vermelho  aparecendo  como  um  corte  no  universo.  Meu  próprio coração  acelerou.  “É  o  símbolo  da  corte  dos  vampiros.” 

Wrath  baixou  sua  atenção  para  o  pátio  abaixo,  examinando  os  terrenos  iluminados  pela  lua. 

Segui  o  caminho  percorrido  por  sua  atenção,  procurando  qualquer  sinal  de  movimento.  Um  novo manto  de  neve  havia  caído,  as  estrelas  vermelhas  refletindo  como  gotas  de  sangue  no  chão.  Os respingos  vermelhos  faziam  parecer  que  uma  batalha  já  havia  começado  e  os  soldados  haviam caído. 

Eu  esfreguei  meus  braços.  A  noite  estava  tranquila,  mas  de  forma  alguma  pacífica.  Isto
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parecia  que  as  sombras  estavam  observando,  esperando.  O  problema  estava  próximo. 

“Um  emissário  chegará  em  breve.” 

Pelo  tom  de  voz  de  Wrath  e  pela  maneira  como  ele  observava  o  castelo motivos,  não  seria  uma  visita  bem-vinda. 

Nas  semanas  em  que  estive  na  Casa  Wrath,  vi  muitos  aposentos  impressionantes  -  as bibliotecas,  as  suítes  de  hóspedes,  a  sala  de  treinamento,  o  jardim,  o  Crescent  Shallows,  o refeitório,  a  torre  circular  onde  Celestia  preparava  suas  poções.  e  tônicos,  minha  suíte  e  a de  Wrath,  entre  muitas  outras  salas  formais  e  informais,  terraços  e  balcões  —  mas  eu nunca  tinha  entrado  na  sala  do  trono  de  Wrath.  Era  um  estudo  de  elegância  feroz  e  gótica. 

Parte  de  mim  queria  cair  de  joelhos,  confessar  meus  pecados  como  um  devoto,  ou melhor  ainda,  reivindicar  meu  pecado  favorito  na  frente  do  tribunal  para  sempre.  Embora uma  audiência  tivesse  que  esperar,  a  sala  semelhante  a  uma  catedral  com  tetos  abobadados estava  vazia  no  momento,  exceto  por  mim  e  Wrath. 

“É  impressionante,”  eu  disse,  a  voz  ecoando  levemente.  Ficamos  parados  do  lado  de dentro  das  portas  duplas  esculpidas,  olhando  para  o  lugar  onde  o  diabo  governava  seu  reino. 

Combinava  com  Wrath.  Foi  refinado,  mas  ainda  continha  uma  ponta  de  maldade.  Esperei por  uma  centelha  de  memória,  mas  nenhuma  veio. 

Pisos  de  mármore  preto  com  veios  de  ouro  pálido,  altos  tetos  arqueados  com  colunas combinando  em  uma  pedra  cinza-escura  e  lustres  maciços  com  pedras  preciosas  de  ébano brilhavam  à  luz  das  velas.  Tons  suaves  em  desenhos  florais  foram  apresentados  em  vitrais. 

Que  foram  colocados  a  pelo  menos  seis  metros  do  chão  de  cada  lado  da  sala,  permitindo que  a  luz  entrasse  e  quebrasse  a  escuridão.  Tochas  colocadas  em  arandelas  de  serpente foram  espaçadas  uniformemente  ao  longo  das  paredes  inferiores,  o  fogo  crepitando  como se  para  lembrar  aqueles  que  entravam  aqui  que  eles  estavam  no  submundo. 

Embora  possa  ser  uma  blasfêmia,  isso  me  lembrou  uma  igreja.  Exceto  nesta  casa  de adoração,  o  demônio  da  guerra  era  o  único  ser  “celestial”  a  quem  se  rezava. 

Armas  de  ouro  brilhante  decoravam  as  paredes,  semelhantes  à  sala  de  treinamento  de Wrath.  Escudos,  armaduras,  espadas  e  adagas.  Arcos  e  flechas  e
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lâminas  curvas  que  me  fizeram  estremecer  de  sua  maldade.  Bem  no  fundo  da  sala,  a janela  em  arco  mais  larga  ficava  orgulhosamente  acima  do  trono.  Ocupando  quase  toda a  parede,  o  desenho  do  vitral  apresentava  um  inconfundível  par  de  asas  negras estendidas.  Engoli  em  seco,  percebendo  que  deviam  simbolizar  as  asas  que  foram roubadas  de  Wrath.  Deve  ser  torturante  tê-los  imortalizados  assim. 

Baixei  minha  atenção  de  volta  para  o  primeiro  nível.  Logo  abaixo  da  enorme  janela com  asas  negras  havia  uma  lareira  crepitante.  Eu  nunca  tinha  visto  um  tão  grande  –  como a  janela,  ocupava  quase  toda  a  parede.  Um  corredor  cor  de  vinho  profundo  percorria  toda a  extensão  da  sala,  terminando  na  base  de  um  estrado  de  ébano.  A  pedra  preciosa  opaca parecia  fumaça  congelada,  ameaçadora,  mas  bonita.  Era  semelhante,  se  não  a  mesma, pedra  que  eu  tinha  visto  quando  entramos  neste  reino. 

No  topo  do  estrado  havia  dois  tronos  iguais.  Como  o  rei  do  submundo,  imaginei  que seu  assento  seria  maior.  Serpentes  de  bronze  champanhe  curvadas  ao  redor  de  couro preto,  parecendo  muito  com  a  tatuagem  que  Wrath  tinha  tatuado  em  seu  braço  direito. 

Meu  coração  disparou  quando  avistei  trepadeiras  com  espinhos  elegantemente entrelaçados  ao  redor  dos  corpos  da  serpente. 

Wrath  lançou  um  olhar  em  minha  direção,  sua  boca  se  curvando  em  um  sorriso, apesar  das  circunstâncias  que  nos  trouxeram  a  esta  câmara  tão  tarde  da  noite.  "Você está  surpreso." 

“Você  realmente  quer  que  eu  seja  rainha.  Não  apenas  seu  consorte. 

Ele  me  encarou  totalmente  e  fiquei  impressionado  com  o  poder  de  sua  presença.  A magnificência  de  sua  magia  e  a  maneira  real  como  ele  se  comportava.  Com  sua  coroa com  ponta  de  rubi,  olhos  dourados  brilhantes  e  seu  terno  preto  habilmente  ajustado  ao seu  corpo,  ele  era  o  rei  sombrio  de  muitos  sonhos  e  fantasias.  O  meu  incluído.  O  diabo sorriu  como  se  soubesse  disso  também.  “Você  é  meu  par  em  todos  os  sentidos.  Tudo  o que  é  meu  pertence  a  você.  Nunca  esqueça  isso." 

A  maneira  sincera  como  ele  disse  isso,  a  maneira  como  ele  pegou  minhas  mãos  e  as segurou  nas  suas,  parecia  que  ele  estava  se  comunicando  muito  mais.  Inclinei-me  para ele.  "EU-" 

As  portas  duplas  atrás  de  nós  se  abriram.  Várias  empregadas  demoníacas  entraram correndo,  segurando  urnas  gigantes  de  lírios  pretos  e  ranúnculo  cor  de  vinho.  As  pétalas macias  e  semelhantes  a  chiffon  eram  algumas  das  minhas  favoritas.  As  criadas  correram para  o  estrado  e  habilmente  colocaram  as  urnas,  permitindo  que  as  flores  em  forma  de trompete  dos  copos-de-leite  e  do  ranúnculo  cor  de  vinho  caíssem  em  cascata  pelos  degraus. 
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Várias  outras  plantas  foram  trazidas,  embora  eu  não  pudesse  identificar  imediatamente  as  pequenas bagas  vermelhas  de  uma. 

“Oleander  é  uma  escolha  interessante,  especialmente  se  você  está  enviando  uma  mensagem,” 

eu  disse,  então  acenei  para  a  planta  que  ainda  não  havia  identificado.  “Mas  o  que  são?  Presumo que  também  sejam  venenosos  ou  letais  de  alguma  forma. 

 “Abrus  precatorius.”  O  tom  de  Wrath  sugeria  diversão.  “Ervilha  do  Rosário. 

Os  vampiros  os  odeiam.  Não  apenas  por  seus  nomes  piedosos,  mas  porque  eles  podem  realmente matá-los.  Alguns  mortais  descobriram,  e  é  por  isso  que  muitas  vezes  você  os  encontra  pregados em  rosários.  Embora  o  joalheiro  deva  ser  extremamente  cuidadoso,  uma  picada  na  baga  pode causar  a  morte. 

“Eu  pensei  que  vampiros  só  poderiam  ser  mortos  com  uma  estaca?” 

“Uma  estaca  no  coração  é  letal  para  a  maioria  das  criaturas,  exceto  a  companhia  atual.”  Wrath me  deu  um  olhar  sardônico,  sabendo  muito  bem  que  eu  estava  intimamente  ciente  de  que  uma lâmina  no  peito  não  o  machucaria.  “Alho  é  um  incômodo,  água  benta  não  faz  nada  com  o  que  colhi, mas  essas  bagas?”  Ele  arrancou  um  de  um  criado  que  passava  e  o  apertou  entre  o  polegar  e  o indicador.  “Esses  são  um  dos  segredos  mais  bem  guardados  dos  vampiros.” 

"Sua  Majestade!" 

Eu  me  virei  para  a  voz  familiar,  feliz  por  ver  minha  amiga  Fauna  correndo  para  a  sala  do  trono, parecendo  resplandecente  em  um  vestido  de  cobre  profundo  com  joias  costuradas  no  corpete. 

Parecia  que  fazia  séculos  desde  a  última  vez  que  a  vira,  embora  só  tivessem  passado  alguns  dias. 

Fauna  foi  minha  primeira  amiga  na  corte  de  Wrath,  e  enquanto  outros  pareciam  contentes  em fofocar  sobre  minha  chegada,  ela  fez  o  possível  para  me  fazer  sentir  bem-vindo.  Não  sei  como  teria sobrevivido  àquelas  primeiras  semanas  sem  a  amizade  dela. 

“Senhora  Emília.”  Ela  ofereceu  uma  reverência  educada  para  mim  e  mergulhou  para  baixo  para Fúria.  "Eu  garanti  o  colar." 

Ela  piscou  para  mim  enquanto  entregava  a  Wrath  uma  caixa  de  joias  bastante  grande.  Ele levantou  a  tampa  para  olhar  para  dentro  antes  de  fechá-la  novamente.  "Você  conseguiu  algo  para si  mesmo?" 

"Sim  sua  Majestade."  Fauna  afastou  o  cabelo  encaracolado  preto  azeviche,  exibindo  uma gargantilha  com  pequenas  bagas  vermelhas.  A  cor  parecia  linda  contra  sua  pele  morena  quente. 

“Eu  ofereci  um  para  Anir,  mas  ele  recusou.”  Seus  olhos  sépia  brilharam.  “Mas  ele  aceitou  a  gravata com  contas.  ele  é
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vestindo  agora  e  deve  chegar  em  breve. 

Wrath  sacudiu  a  cabeça  em  aprovação.  “Certifique-se  de  que  ele  pareça  um  cortesão.” 

"É  claro."  Fauna  fez  uma  mesura  novamente,  então  saiu  correndo  da  sala,  seu  cobre saias  balançando  no  mármore  como  ondas  sussurrantes  na  praia. 

Eu  acenei  para  a  caixa.  "Posso  ver?" 

Wrath  abriu  a  tampa  e  levantou  o  colar. 

"Oh."  Minha  respiração  ficou  presa  com  sua  beleza.  E  seu  verdadeiro  propósito.  Não  era  um simples  adorno.  Era  uma  arma.  Fios  de  bagas  de  Ervilha  do  Rosário  alternados  com  rubis.  As pedras  preciosas  do  vermelho  profundo  do  sangue.  Era  para  seduzir.  Para  chamar  a  atenção.  E  

depois  avisar.  O  emissário  vampiro  podia  olhar,  mas  não  tocar.  A  menos  que  ele  desejasse  morrer. 

“Sutileza  não  é  o  seu  forte.” 

"Sutileza  é  para  covardes,  minha  senhora." 

Wrath  fez  sinal  para  que  eu  me  virasse  e  rapidamente  prendeu  as  joias  em  volta  do  meu pescoço.  Eu  o  encarei  novamente,  passando  minhas  mãos  sobre  a  requintada  peça  de  declaração. 

O  príncipe  demônio  seguiu  o  caminho  que  minhas  mãos  percorreram  com  seu  olhar,  então continuou  mais  baixo  como  se  estivesse  me  vendo  pela  primeira  vez  e  bebendo  à  vista.  Um  olhar carnal  cruzou  suas  feições.  Tão  primitivo  e  intenso  que  fiquei  tentado  a  ver  em  que  tipo  de  problema poderíamos  nos  meter  no  trono. 

"Você  gosta  disso?"  Eu  perguntei,  sabendo  que  ele  mais  do  que  gostou.  Eu  quase  podia  vê-lo calculando  se  tínhamos  tempo  para  realizar  minha  mais  nova  fantasia  enquanto  ele  me  olhava novamente. 

Meu  vestido  rosa  dourado  abraçava  minhas  curvas,  a  cor  tão  pálida  e  suave  que  alguém poderia  esquecer  a  terrível  magia  crepitando  sob  minha  pele.  Pode  ser  atraído  pelas  rosas carbonizadas  rosa  pálido  cobrindo  a  parte  superior  do  meu  corpete  que  caiu  um  pouco  baixo demais,  pode  confundir  as  vinhas  claras  com  espinhos  que  acentuavam  meus  quadris  antes  de desaparecer  nas  saias  de  tule  mais  cheias  para  belos  adornos,  e  não  entender  o  avisando  que eles  estavam.  Meu  vestido  era  minha  magia  em  forma  usável.  Eu  adorei. 

Wrath  parecia  querer  rasgá-lo  e  mostrar  seu  apreço  por  ele  de  uma  forma  puramente animalesca.  Os  pensamentos  dele  deslizando  minhas  saias  para  cima  para  enterrar-se profundamente  dentro  dela  fizeram  minhas  bochechas  ficarem  rosadas.  Não  em  constrangimento, mas  desejo.  Eu  precisava  de  um  ventilador.  Ou  um  banho  de  gelo. 

“Este  vestido  pode  ser  um  dos  objetos  enfeitiçados  que  ainda  não  localizamos.” 

Sua  boca  chutou  para  cima  nas  bordas.  “Isso  certamente  me  deixou  fascinado.  Embora  eu  ache que  é  só  você,  minha  senhora. 
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Olhei  para  o  meu  vestido,  lutando  contra  um  sorriso.  Eu  adorava  quando  Wrath  flertava  com Eu.  Foi  uma  distração  bem-vinda,  um  pouco  de  luz  para  equilibrar  a  escuridão. 

Uma  batida  forte  chamou  nossa  atenção.  Qualquer  indício  de  sensualidade  ou  leveza desapareceu  do  rosto  de  Wrath.  Em  seu  lugar  estava  a  máscara  dura  e  implacável  do  mais  forte príncipe  do  Inferno.  Aqui  estava  o  demônio  cujo  poder  era  tão  avassalador  que  alterava  todo  o reino.  "Digitar." 

Um  demônio  mais  velho  entrou  apressado  e  curvou-se  respeitosamente.  Ele  usava  um  terno que  me  lembrava  os  mordomos  dos  meus  romances  favoritos.  “O  grupo  do  emissário  acabou  de sair  dos  estábulos,  majestade.” 

“Alerta  Anir  e  os  outros.  Eu  os  quero  aqui  agora.  Wrath  estendeu  o  braço  para  mim,  tão formal  e  cheio  de  boas  maneiras.  “Venha,  minha  senhora.  Vamos  nos  preparar  para  nossos convidados.” 

“Por  mais  indesejáveis  que  sejam.” 

"De  fato."  O  sorriso  de  Wrath  era  de  lobo. 

Coloquei  minha  mão  na  curva  de  seu  braço  e  fizemos  nosso  caminho  para  os  tronos.  Mesmo me  sentindo  seguro  em  nossa  própria  Casa  do  Pecado,  meus  nervos  ainda  faziam  meu  pulso disparar.  Uma  coisa  lamentável,  considerando  quem  estávamos  prestes  a  entreter. 

Wrath  me  ajudou  a  subir  as  escadas,  então  levou  seus  lábios  até  minha  orelha,  seu  hálito quente  causando  um  arrepio  delicioso  em  minha  espinha. 

"Respirar.  Ou  o  emissário  me  pegará  fazendo  tudo  ao  meu  alcance  para  fazer  seu  coração  bater mais  forte  por  motivos  mais  agradáveis. 

Para  seguir  sua  declaração  sedutora  com  ação,  ele  beijou  o  ponto  de  pulsação  na  minha garganta,  sua  língua  passando  levemente  sobre  ele  enquanto  ele  raspava  os  dentes  contra  a minha  pele.  Suas  mãos...  aquelas  coisas  incríveis  e  amaldiçoadas,  flutuaram  ao  longo  da  curva dos  meus  seios,  descendo  pela  minha  silhueta  até  que  ele  apertou  minha  bunda  de  brincadeira, prometendo  fazer  exatamente  o  que  ele  disse. 

Sentei-me  abruptamente  em  meu  trono,  ganhando  uma  risada  profunda  de  Wrath.  Eu  estava bem  e  verdadeiramente  distraída  enquanto  lutava  contra  a  tentação  de  fazê-lo  se  ajoelhar  diante de  mim,  com  a  cabeça  entre  minhas  coxas,  enquanto  o  vampiro  entrava  em  nosso  domínio  e  a língua  do  demônio  entrava  em  mim. 

Os  olhos  de  Wrath  brilharam  –  ele  sentiu  minha  excitação  e  provavelmente  sentiu  as emoções  com  as  quais  eu  estava  lutando.  Deusa  o  amaldiçoa  por  ser  tão  impossível  de  resistir; não   era  hora  de  pensar  em  um  encontro  amoroso.  Ou  submeter-se  ao  desejo. 

Eu  dei  a  ele  um  leve  aceno  de  cabeça.  "Comportar-se.  O  emissário  chegará  em  breve. 

"Eu  não  tenho  ideia  do  que  você  quer  dizer,  minha  senhora."  O  olhar  que  ele  me  deu  foi  um
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mistura  de  pura  presunção  masculina  e  inocência  fingida.  “Estou  simplesmente  admirando minha  esposa  feroz.” 

Ele  se  sentou  em  seu  trono  e  mais  uma  vez  adotou  aquele  comportamento  gelado.  Eu  não gostaria  de  receber  esse  olhar.  Prometia  crueldade  sem  fim. 

Anir  e  Fauna  entraram  na  câmara,  seguidos  por  vários  outros  demônios  que  não  reconheci, todos  vestindo  suas  melhores  roupas. 

A  maioria  dos  demônios,  tanto  masculinos  quanto  femininos,  frequentemente  se  mantinham confiantes,  mas  algo  sobre  a  maneira  como  esses  cortesãos  se  moviam  me  fez  pensar  que  eles não  eram  simplesmente  senhores  e  senhoras  da  Casa  Wrath.  Aposto  qualquer  coisa  que  eram soldados. 

Eu  dei  a  meu  marido  um  olhar  de  soslaio.  Ele  estava  preparado  para  lutar.  Eu  não  tinha certeza  se  era  apenas  uma  precaução  ou  se  era  um  movimento  ofensivo.  Não  houve  muito tempo  para  nos  prepararmos,  e  ele  deixou  o  quarto  para  se  encontrar  com  Anir  e  seus  principais soldados  antes  que  eu  terminasse  de  me  vestir.  Eu  não  tinha  ideia  de  qual  era  o  esquema  dele, mas  tinha  certeza  de  que  ele  tinha  um. 

Wrath  chamou  minha  atenção  e  deu  um  sorriso  rápido  e  diabólico.  “Sempre  tenha  uma flecha  armada  e  pronta  para  disparar  se  você  convidar  um  inimigo  a  entrar.” 

“Talvez  eu  possa  ajudar  com  a  parte  do  fogo.”  Invoquei  flores  em  chamas  e  permiti  que pairassem  sobre  o  estrado.  O  calor  do  fogo  rapidamente  se  tornou  sufocante. 

Alguns  dos  soldados  ficaram  tensos,  mas  se  mantiveram  firmes.  Espontaneamente,  lembrei-me  do  que  Fauna  disse  quando  a  conheci  -  sobre  como  alguns  soldados  riram  quando  um  oficial de  alto  escalão  desejou  remover  meu  coração  ainda  batendo  e  servi-lo  a  eles.  Minha  fúria lentamente  queimou  outras  emoções  enquanto  eu  voltava  minha  atenção  para  os  demônios  na sala.  Não  foi  uma  escolha  consciente  me  submeter  à  minha  ira,  mas  também  não  lutei imediatamente.  Algum  daqueles  demônios  que  desejavam  me  prejudicar  estava  presente  agora? 

Um  pensamento  e  eu  poderia  destruir  todos  eles.  Envie-os  gritando  como  seus carne  derretida  de  seus  ossos.  Eu  poderia  me  vingar  de  todos  eles  e... 

Uma  risada  suave  e  feminina  quebrou  o  encanto.  Soltei  minha  magia  e  pisquei  para  nossos convidados.  Eu  não  tinha  ouvido  eles  serem  anunciados,  e  lutei  para  recuperar  o  fôlego  sem  ser óbvio. 

"Lâmina."  Wrath  não  parecia  impressionado  enquanto  se  dirigia  ao  emissário,  ganhando-me segundos  preciosos  para  recuperar  meus  sentidos.  Eu  gostaria  de  poder  me  inclinar  e  beijá-lo, mas  concentrei  minha  atenção  nas  duas  figuras  que  se  aproximavam  de  nós,  adotando  um olhar  de  tédio  frio  que  eu  tinha  visto  Envy  usar. 
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Blade,  um  vampiro  impressionante  -  com  feições  esculpidas  e  cabelo  castanho desgrenhado  -  rapidamente  passou  seu  olhar  sobre  mim,  parando  no  colar  com  frutas letais,  antes  de  voltar  sua  atenção  para  Wrath,  sua  expressão  impossível  de  decifrar.  Seus olhos  eram  de  um  carmesim  profundo,  beirando  o  preto,  emoldurados  por  uma  espessa franja  de  cílios.  Ele  parecia  um  problema.  Mas  mais  de  uma  maneira  desafiadora  e  rebelde, não  o  perigo  sutil  que  Wrath  possuía  quando  ele  escolheu  se  tornar  o  problema  de  alguém. 

Eu  mal  dei  a  Blade  um  segundo  olhar  enquanto  observava  sua  companheira,  a  fêmea que  tinha  rido.  Ela  parecia  uma  rainha  guerreira,  embora  eu  não  tenha  visto  nenhuma  arma presa  a  ela.  O  que  significava  que   ela   era  uma  arma  mais  mortal  do  que  qualquer  lâmina de  aço  que  pudesse  carregar. 

O  cabelo  escuro  caía  em  cascata  pelas  costas,  o  vestido  de  ébano  parecia  mais  uma armadura  de  couro  do  que  a  moda  popular  nas  cortes  dos  demônios.  Mas  foram  os  olhos dela  que  fizeram  minha  pele  arrepiar.  Eu  já  os  tinha  visto  antes.  Em  um  pesadelo. 

Eles  eram  salpicados  de  estrelas  e  insondáveis.  Antigo  e  cheio  de  ódio.  E  eles  foram treinados  em  mim  enquanto  ela  se  aproximava  do  estrado  com  o  vampiro. 

Wrath  se  inclinou  para  frente,  sua  voz  caindo  para  um  grunhido.  “Sursea.” 

A  mulher  ainda  não  havia  tirado  sua  atenção  de  mim,  sua  boca  se  contorcendo  no  que parecia  ser  uma  diversão  sombria.  Eu  me  vi  querendo  estrangular  o  olhar  de  seu  rosto. 

“Isso  não  é  intrigante?”  Seu  tom  indicava  que  ela  queria  dizer  tudo,  menos   intrigante. 

Ela  deu  mais  um  passo  em  nossa  direção,  seu  olhar  se  estreitando.  "Você  sabe  quem  eu sou?" 

Ela  não  era  uma  vampira.  Ela  também  não  era  um  demônio.  Não  havia  nada  de  mortal nela  também,  e  ainda  assim  eu  não  achava  que  ela  fosse  uma  deusa.  Eu  tinha  uma  terrível suspeita,  e  a  maneira  tensa  como  Wrath  estava  sentado,  como  se  ele  estivesse  prestes  a saltar  de  seu  trono  e  estrangulá-la,  confirmou  meus  temores. 

“Você  é  a  Primeira  Bruxa,”  eu  disse.  “La  Prima  Strega.” 
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QUINZE

A  Primeira  Bruxa, Sursea,  me  olhou  da  mesma  forma  que  os  predadores  avaliam  ameaças  ou  presas em  potencial. 

O  instinto  assumiu,  e  eu  mostrei  meus  dentes,  o  sorriso  vicioso  indicando  que  eu  poderia  não ser  totalmente  restaurado  à  minha  antiga  glória,  mas  eu  também  não  era  uma  presa.  Eu  encarei  a bruxa,  minha  fúria  crescendo  quanto  mais  tempo  eu  segurava  seu  olhar  odioso. 

 Ela   tomou  Wrath  de  mim.  Ela  usou  a  mim  e  a  Vittoria  em  seu  jogo  distorcido. 

E  eu  a  faria  pagar  com  sangue  e  lágrimas  por  seus  pecados.  Não  agora,  mas  um  dia  em  breve meu  rosto  seria  o  de  seus  pesadelos. 

Sua  atenção  se  voltou  para  Wrath,  sua  expressão  se  voltou  zombeteira.  “Seis  anos  e  seis meses  certamente  se  passaram,  não  é  mesmo,  majestade? 

O  tempo  pode  se  mover  de  forma  diferente  aqui,  mas  ainda  se  move.  Quantos  dias  foram,  de novo?  Parece  que  esqueci. 

O  olhar  de  Wrath  disparou  para  o  meu  por  um  breve  flash  antes  de  voltar  para  o  nosso  inimigo, mas  foi  o  suficiente  para  divertir  a  bruxa  mais  uma  vez.  Sua  risada  encheu  a  câmara  silenciosa novamente.  Só  que  desta  vez  parecia  que  ela  sabia  de  um  segredo. 

Um  que  ela  compartilhou  com  meu  marido. 

E  eu  detonei. 

“Curve-se  diante  do  rei.”  Minha  voz  estava  fria.  Imperioso.  Senti  a  atenção  de  Wrath  mudar para  mim,  senti  toda  a  sala  olhar  em  minha  direção,  mas  não  quebrei  meu  olhar  com  a  bruxa.  Ela deve  ter  sentido  o  fogo  queimando  em  meu
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alma.  Sursea  arqueou  uma  sobrancelha,  mas  lentamente  caiu  de  joelhos,  o  couro  de  seu vestido  rangendo  no  silêncio. 

Voltei  meu  foco  para  o  vampiro,  que  recuou  quase  imperceptivelmente.  Eu  tinha  poucas dúvidas  de  que  meus  olhos  agora  eram  ouro  rosa  e  queimando  com  meu  poder  mal controlado.  Se  ele  não  se  importava  com  quem  ou  o  que  eu  era  antes,  ele  se  importava  agora. 

“Não  me  faça  repetir.  Curve-se  ou  você  vai  queimar.  Eu  convoquei  um  ardente subiu  e  o  enviou  pairando  acima  de  Blade. 

Ele  cerrou  os  dentes,  mas  caiu  de  joelhos,  inclinando  a  cabeça  na  direção  de  Wrath. 

direção.  "Sua  Majestade." 

Olhei  para  suas  formas  prostradas,  sem  soltá-los  de  suas  posições  de  aquiescência forçada.  Wrath  não  disse  uma  palavra,  sentindo  minhas  emoções  e  me  dando  o  tempo  que eu  precisava  para  recuperar  o  controle.  Ou  talvez  ele  simplesmente  estivesse  satisfeito  e quisesse  ver  o  que  eu  faria  a  seguir;  descubra  de  que  outra  forma  nossos  pecados  se alinharam  em  um  matrimônio  profano.  Ele  disse  que  queria  um  igual.  A  ira  pode  comandar  o gelo,  mas  eu  era  todo  fogo.  E  a  Primeira  Bruxa  realmente  não  deveria  ter  alimentado  minha fúria.  Se  fosse  apenas  Blade  falando  pelos  vampiros,  eu  duvidava  que  teria  reagido  da maneira  que  fiz. 

Foi  a  presença  de  Sursea,  seu  comportamento  sujo,  a  insinuação  de  que  ela  tinha  um segredo  que  meu  marido  sabia,  junto  com  seu  desdém  para  Wrath,  que  me  deixou  louco  de raiva.  Por  machucá-lo,  eu  queria  machucá-la  dez  vezes.  Foi  irracional. 

Absoluto.  Uma  necessidade  consumidora  de  pura  vingança.  De  repente,  entendi  muito  bem minha  irmã.  Eu  queria  que  nossos  inimigos  sofressem.  Por  cada  ano,  cada  mês,  dia,  hora  e segundo   de  dor  que  eles  infligiram  aos  meus  entes  queridos,  eu  queria  retribuir  o  favor  até que  implorassem  por  misericórdia  ou  morte.  E  então  eu  negaria  isso  a  eles  também. 

Por  mais  distorcido  que  seja,  esse  era  o  poder  do  amor.  Poderia  introduzir  calor  e  luz,  e também  poderia  transformar  uma  única  brasa  em  um  inferno  furioso,  destruindo  aqueles  que o  ameaçavam.  O  amor  pode  ser  o  pior  pecado  de  todos,  com  seus  dois  lados. 

Ou  talvez  fosse  simplesmente  o  jeito  da  Casa  Vingança. 

As  tochas  ao  redor  da  câmara  brilharam  mais  alto,  as  chamas  tremulando descontroladamente  em  uma  brisa  fantasmagórica.  Olhei  ao  redor  da  corte  quase  vazia, para  os  soldados  em  suas  melhores  roupas,  Anir  e  Fauna  entre  eles.  Respeito,  não  medo, brilhou  em  cada  um  de  seus  olhos.  Posso  tê-los  assustado  um  pouco  antes,  mas  eles esperavam  que  a  princesa  da  Casa  Wrath  inspirasse  algum  medo,  assim  como  o  príncipe deles.  Que  agora  eu  estava  usando  esse  poder  em  nossos  inimigos...  Inclinei  minha  cabeça  em  seus
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direção,  reconhecendo-os.  Minha  atenção  voltou  para  os  convidados  indesejados  que  ainda rastejavam  aos  nossos  pés. 

Aquele  poder  antigo  e  terrível  em  meu  núcleo  se  agitou.  A  Primeira  Bruxa  ficou  tensa. 

Sua  maldição  o  havia  trancado,  e  a  magia  que  o  mantinha  confinado  estava  se  deteriorando.  De uma  forma  ou  de  outra,  meu  bloqueio  de  feitiço  iria  quebrar.  E  então  aquele  monstro  estaria  livre. 

Sursea  sentiu  isso.  Ela  teve  que. 

Foi  esse  pensamento,  essa  promessa  de  deixar  minha  besta  enlouquecer  um  dia,  que  me acalmou.  Ainda  assim,  precisei  de  cada  grama  de  contenção  que  pude  reunir  para  não  liberar  minha magia  agora  e  vê-los  queimar. 

Tubos  de  fumaça  se  enrolaram  no  ar,  e  o  cheiro  acre  de  couro  queimando  flutuou  até  onde estávamos  sentados.  A  Primeira  Bruxa  se  encolheu,  mas  não  se  moveu  para  apagar  a  brasa brilhante  em  suas  saias.  Wrath  passou  um  dedo  pelo  topo  da  minha  mão,  sua  carícia  era  um bálsamo  frio  para  minha  fúria.  Eu  exalei  lentamente,  silenciosamente. 

E  puxei  minha  magia  de  volta  à  sua  fonte.  Esperei  mais  um  segundo  para  ter  certeza  de  que  havia encontrado  meu  centro.  Um  movimento  errado  e  eu  me  tornaria  o  monstro  que  eu  temia  ser. 

"Levantar."  Minha  expressão  agora  estava  tão  bem  guardada  quanto  minhas  emoções. 

Wrath  se  recostou  em  seu  trono,  uma  inclinação  cruel  em  seus  lábios.  Aqui  estava  sentado  um demônio  divertido,  deliciando-se  com  sua  rainha  igualmente  perversa.  Ele  observou  o  vampiro friamente,  ignorando  a  bruxa  como  se  ela  não  estivesse  ali.  "Por  quê  você  está  aqui?" 

“Para  discutir  uma  aliança  potencial  entre  nós.” 

“Momento  estranho  para  o  seu  príncipe.  Ele  não  se  preocupa  com  as  regiões  do  norte  há séculos. 

“Não  é  tão  estranho.  Depois  de  uma  recente  visita  da  deusa  da  morte  e  seu  único  companheiro demônio-lobisomem,  meu  príncipe  considerou  o  potencial  de  ter  aliados  tão  incomuns.”  Para  seu crédito,  Blade  sustentou  o  olhar  intenso  de  meu  marido. 

Meus  olhos  se  estreitaram.  Além  de  sua  alegação  de  querer  provocar  desconforto  e potencialmente  iniciar  uma  guerra  entre  sobrenaturais,  Vittoria  estava  tramando  algo. 

Talvez  o  companheiro  que  Blade  mencionou  fosse  simplesmente  Domenico  de  alguma  forma desviando  seu  rastro,  mas  outra  teoria  surgiu  em  minha  mente  e  eu  arrisquei  segui-la.  “O  nome  do lobisomem  demônio  era  Vesta?” 

"Não.  Marcela.”  A  atenção  de  Blade  nunca  deixou  a  de  Wrath  enquanto  ele  respondia.  "Ela vindo  das  Ilhas  Shifting.” 

—  Tem  certeza  de  que  ela  não  era  daqui?  Eu  perguntei. 
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“Ela  não  disse  mais  nada.  E  estávamos  principalmente  preocupados  com  a  deusa. 

A  suspeita  me  envolveu,  mas  Blade  claramente  não  tinha  nenhuma  outra  informação  sobre  o companheiro  de  minha  irmã.  Pelo  menos  nada  que  ele  estivesse  disposto  a  compartilhar  se recusássemos  uma  aliança. 

Dado  o  sangue  deixado  na  cena  do  crime,  fazia  sentido  que  Vesta  fosse  geneticamente  único. 

Talvez  seja  por  isso  que  Ganância  a  cobiçou.  E  foi  o  primeiro  aspecto  que  me  perguntei  quando sangue  de  demônio  e  lobisomem  foi  encontrado.  Essa  informação  me  fez  questionar  se  o  interesse de  Vesta  no  portal  nas  terras  do  Orgulho  tinha  algo  a  ver  com  uma  potencial  incapacidade  de  ela viajar  para  o  Reino  das  Sombras.  Se  minha  teoria  estava  correta  e  ela  era  geneticamente  única, talvez  seu  lado  demoníaco  tornasse  isso  impossível.  Muito  parecido  com  o  novo  lobo  que  Antonio havia  mencionado. 

Enquanto  Blade  e  Wrath  lutavam  silenciosamente,  estudei  o  vampiro  mais  de  perto. 

Sobrancelhas  fortes  emolduravam  aqueles  penetrantes  olhos  vermelhos,  seus  cílios  grossos  o  suficiente para  deixar  qualquer  um  com  inveja.  Seu  cabelo  era  um  pouco  longo  demais  para  ser  totalmente  domado  e parecia  que  ele  o  havia  penteado  descuidadamente  antes  de  chegar  aqui.  Lábios  carnudos  se  curvaram  em um  meio  sorriso  como  se  ele  tivesse  acabado  de  se  lembrar  de  uma  piada  particularmente  engraçada  que  não se  preocupou  em  compartilhar. 

Talvez  a  diversão  se  devesse  ao  brilho  astuto  em  seus  olhos  -  aquele isso  dava  a  entender  que  muitas  vítimas  se  apaixonaram  por  esse  charme  malandro. 

Seu  paletó  preto  ajustava-se  a  seu  corpo  bem  proporcionado,  e  sua  camisa  de  linho  branco  e gravata  combinando  eram  uma  surpresa.  Dado  seu  apetite  por  sangue,  eu  teria  imaginado  que  ele escolheria  usar  preto.  Calças  escuras  abraçavam  as  pernas  musculosas  e  eram  elegantemente enfiadas  em  botas  de  montar  recém-engraxadas.  Havia  um  ar  sobre  ele  que  dizia  que  ele  poderia se  dedicar  a  ser  seu  verdadeiro  protetor  ou  seu  pior  inimigo  com  base  em  um  capricho. 

Mesmo  parado  ali,  a  coluna  ereta  sob  o  peso  do  escrutínio  de  Wrath,  ele  dava  a  impressão  de que  sua  jaqueta  estava  a  segundos  de  ser  descartada.  Sua  gola  e  gravata  pareciam  esfolar,  não porque  eram  desconfortáveis  ou  carentes  de  elegância,  mas  porque  o  vampiro  parecia  não  querer fingir.  Ele  parecia  pronto  para  se  desfazer  de  toda  civilidade  e  abraçar  o  ser  cruel  que  era  por  baixo do  refinamento.  Ou  talvez  ele  simplesmente  estivesse  com  sede  e  desejasse  uma  bebida  depois de  suas  viagens.  Se  ele  fosse  o  emissário,  eu  me  perguntava  como  seriam  os  vampiros  menos diplomáticos. 
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Wrath  não  se  moveu,  mas  não  havia  dúvida  sobre  a  ameaça   que   representava  enquanto deixava  o  silêncio  estender-se  desconfortavelmente.  Meu  marido,  ao  contrário  de  minha impressão  de  Blade,  não  agia  por  capricho.  Ele  era  um  cálculo  frio  e  uma  eficiência  brutal. 

Uma  vez  que  ele  decidisse  fazer  um  movimento,  outros  poderiam  recuar  ou  morrer.  Se  eles ficassem  com  raiva  no  processo,  melhor  ainda.  Suas  emoções  alimentariam  seu  pecado. 

Meu  príncipe  finalmente  permitiu  que  seu  foco  se  desviasse  brevemente  para  a  bruxa antes  de  responder  à  proclamação  anterior  do  vampiro.  “Você  pensou  que  trazê-la  era  o melhor  caminho  para  a  paz?” 

"EU-" 

O  príncipe  demônio  levantou  a  mão.  Com  a  maneira  como  Blade  cortou  sua  resposta, você  pensaria  que  Wrath  havia  levantado  uma  adaga.  "Ou  ela  era  apenas  uma  distração secundária?" 

Blade  hesitou  por  menos  de  uma  batida,  mas  foi  o  suficiente  para  perceber  que  Wrath o  pegou  desprevenido.  "Nós  pensamos-" 

“Você  pensou  em  vir  aqui,  para  minha  casa,  sob  o  falso  pretexto  de  paz,  para  que pudesse  pegar  o  que  estava  procurando  o  tempo  todo.”  Wrath  inclinou  a  cabeça.  “Você  é realmente  tão  burro?  Ou  desesperado?  Você  sabe  quem  eu  sou.  Do  que  sou  capaz.  Então talvez  seja  arrogância  e  estupidez.”  Meu  marido  se  levantou,  seu  desagrado  fazendo  o  ar congelar.  Gelo  cobria  as  escadas  no  estrado.  "E  você  se  atreveu  a  ficar  aqui,  mentindo  na minha  cara,  e  acreditou  que  iria  se  safar." 

Sursea  deu  um  passo  à  frente,  pegando  algo  que  ela  havia  escondido  na  manga.  Uma arma,  sem  dúvida.  Ela  fervia  quando  puxou  uma  lâmina  livre.  “Sua  esposa  vai—” 

Wrath  mal  olhou  em  sua  direção  enquanto  a  congelava  no  lugar,  assim  como  tinha  feito com  os  lobisomens  que  nos  atacaram. 

Uma  coisa  era  ver  um  lobo  congelado  e  outra  completamente  diferente  era  ver  uma pessoa  envolta  em  um  grosso  bloco  de  gelo.  Ela  foi  pega  no  meio  de  um  grito,  sua expressão  retorcida  de  dor  ou  fúria.  Não  tivemos  a  sorte  de  ela  estar  morta  -  ela  era  imortal, de  acordo  com  as  histórias  de  Nonna  -  mas  pelo  menos  ela  seria  domesticada  por  um tempo,  congelada  na  miséria. 

Não  senti  nem  um  pouco  de  pena  de  Sursea.  Ela  nunca  deveria  ter  tentado  me  ameaçar. 

Muito  menos  depois  que  ela  foi  a  única  a  amaldiçoar  Wrath  e  nos  separar  um  do  outro  em primeiro  lugar. 

Como  se  ele  estivesse  pensando  a  mesma  coisa,  lembrando-se  da  noite  em  que  fui roubado  pela  maldição,  a  temperatura  despencou  novamente,  o  quarto  assumindo  um  aspecto
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tonalidade  azul  como  se  as  próprias  paredes  estivessem  geladas  até  os  ossos.  Todas  as  tochas  e  a enorme  lareira  faziam  sentido  agora,  o  ar  estava  tão  gelado,  tão  brutal,  que  a  morte  espreitava  como um  cachorro  farejando  sobras  do  lado  de  fora  de  um  açougue.  Os  incêndios  deram  um  pouco  de alívio  a  uma  atmosfera  implacável. 

A  ira  foi  bem  e  verdadeiramente  empurrada  para  além  de  seu  pecado. 

E  o  vampiro  reconheceu  isso.  Ele  ergueu  as  mãos  em  sinal  de  rendição.  “Eu  não  quero  guerra.” 

“Considerando  que  minhas  forças  de  elite  acabaram  de  eliminar  vários  vampiros  acampados  nos arredores  do  meu  círculo,  e  alguns  dentro  do  terreno  do  castelo,  penso  o  contrário.” 

Mantive  minha  expressão  neutra,  não  querendo  deixar  transparecer  minha  surpresa. 

Logicamente,  eu  entendi  que  não  houve  tempo  para  Wrath  compartilhar  o  que  ele  descobriu,  mas  eu gostaria  que  ele  tivesse  mencionado   algo   antes  de  eles  chegarem. 

Sem  ser  impedido  pelo  gelo  que  agora  cobria  o  chão,  Wrath  desceu  lentamente  os  degraus,  o ápice  do  predador  à  espreita.  “Existe  alguma  coisa  que  você  gostaria  de  confessar?  Agora  é  a  hora." 

O  cálculo  cintilou  nos  olhos  sem  emoção  de  Blade.  “Eu  trouxe  proteção.  Todo  mundo  sabe  que viajar  pelo  reino  é  perigoso.  Demônios  menores,  almas  errantes.” 

O  Príncipe  da  Ira  agora  estava  ao  alcance  do  braço  do  vampiro. 

A  tensão  encheu  a  sala  do  trono  e  lutei  contra  o  desejo  de  ficar  ao  lado  do  meu  marido.  Esta  era  sua batalha,  sua  jogada. 

Os  soldados  demônios  pareciam  sentir  a  mesma  compulsão  -  talvez  fosse  o  pecado  com  o  qual todos  se  alinhavam.  Sua  necessidade  de  liberar  sua  raiva  e  esmurrar  qualquer  um  descarado  o suficiente  para  mentir  para  seu  rei.  Dada  a  maneira  como  Wrath  inclinou  a  cabeça,  imaginei  que  era exatamente  o  que  Blade  tinha  feito. 

Estúpido.  Foi  uma  atitude  da  qual  ele  sem  dúvida  se  arrependeria.  Embora  eu  também  não sentisse  pena  dele. 

“Você  estava  acompanhado  por  uma  das  criaturas  mais  perversas  da  terra. 

De  quantos  vampiros  você  realmente  precisava  para  protegê-la?  Seu  olhar  foi  para  a  bruxa  congelada. 

"Anir?" 

O  segundo  em  comando  de  Wrath  permitiu  que  um  sorriso  lento  e  desagradável  se  espalhasse por  seu  rosto  ante  a  convocação  de  seu  rei.  O  demônio  assentiu,  indicando  que  era  hora  de  revelar  o que  eles  haviam  discutido  anteriormente.  Como  um  ex-lutador,  Anir  provavelmente  estava  esperando por  este  momento,  esperando  que  chegasse  a  isso.  O  humano  fez  uma  reverência  e  saiu  da  câmara, as  solas  de  suas  belas  botas  batendo  contra  o  mármore.  Meu  marido  voltou  sua  atenção  para  o vampiro. 
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“Última  chance,  Blade.  Diga-me  o  verdadeiro  propósito  de  sua  visita  e  você sair  ileso.  Minta  e  você  vai  sofrer  por  isso.” 

O  desafio  caiu  sobre  o  vampiro  como  um  manto  real.  "Eu  te  disse.  Estou  aqui  para formar  uma  aliança  com  você  pelo  meu  príncipe.  Ao  contrário  da  deusa  da  morte,  não queremos  destruir  este  reino.” 

"Muito  bem." 

O  tom  de  Wrath  era  enganosamente  calmo,  nítido.  Não  mais  ameaçador  do  que alguns  flocos  de  neve  caindo  preguiçosamente  do  céu  em  um  dia  sem  nuvens.  Eu  vi  a verdade  do  que  isso  significava  e  lutei  contra  um  estremecimento.  Não  era  o  tipo reconfortante  de  calma  que  indicava  paz  ou  serenidade;  era  o  tipo  de  tranqüilidade carregada  que  fazia  os  pelos  dos  meus  braços  se  arrepiarem.  O  comportamento  frio  de Wrath  pretendia  atrair  seu  adversário  para  uma  falsa  sensação  de  segurança  à  medida que  a  verdadeira  ameaça  se  aproximava. 

Estávamos  no  centro  da  tempestade  agora,  oscilando  à  beira  do  precipício  do  que prometia  ser  o  pior  do  que  estava  por  vir.  E  o  vampiro  não  fazia  ideia  de  que  havia começado  uma  avalanche  que  logo  o  enterraria. 

Alguns  momentos  depois,  as  portas  duplas  se  abriram  e  Anir  entrou  na  frente  de  um prisioneiro  acorrentado.  Guardas  flanqueavam  a  jovem  loira,  com  as  espadas  prontas. 

Minhas  feições  permaneceram  impassíveis  quando  eles  se  aproximaram  do  estrado, mas  observei  Blade  com  o  canto  do  olho.  Ele  se  encolheu  no  segundo  em  que  viu  a garota.  Wrath  pegou  a  ação  também;  ele  permitiu  que  o  menor  indício  de  um  sorriso curvasse  seus  lábios. 

"O  prisioneiro,  sua  majestade."  Anir  deu  um  passo  para  o  lado  e  permitiu  que  a  mulher acorrentada  se  aproximasse.  Antes  que  ela  sorrisse  o  suficiente  para  mostrar  as  presas, seus  olhos  vermelhos  a  entregaram  como  uma  vampira.  Apesar  do  vestido  áspero  que ela  usava,  a  inclinação  altiva  de  seu  queixo  indicava  um  membro  importante  em  sua  corte. 

Ela  ignorou  Blade  e  moveu  seu  olhar  estreitado  para  mim.  Algo  como  alarme  cruzou  suas feições  antes  que  ela  adotasse  aquela  expressão  indolente  novamente. 

Wrath  não  se  incomodou  com  apresentações  ou  gentilezas.  “Este  foi  um  dos  vampiros que  minhas  forças  encontraram  no  terreno  da  Casa  Wrath.  Tem  certeza  de  que  não  há nada  que  gostaria  de  me  contar  agora,  Blade?”  O  vampiro  cerrou  os  dentes,  balançando a  cabeça  lentamente.  Wrath  olhou  para  o  prisioneiro  com  fogo  mortal  em  seus  olhos. 

“Coloque  o  charme.” 

Anir  ergueu  um  estranho  colar.  Um  rubi  em  forma  de  lágrima  do  tamanho  de  um  ovo  de  pisco  de  peito  vermelho
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pendurado  em  uma  corrente  de  ouro  que  parecia  ser  tecida  com  algum  material  orgânico. 

Uma  sensação  desconfortável  me  fez  sentar,  não  querendo  chegar  perto  de  qualquer magia  que  surgisse  do  feitiço. 

"Não."  A  mulher  era  destemida  ou  estúpida.  Ou  talvez  ela  soubesse  que  um  destino pior  a  esperava  em  casa  se  ela  traísse  seu  príncipe. 

Blade  permaneceu  estóico  enquanto  os  guardas  a  seguravam,  forçando-a  a  ficar  de joelhos.  Anir  passou  o  colar  pela  cabeça  e  rapidamente  recuou.  Um  véu  brilhante  e  quase claro  apareceu,  cobrindo  todo  o  seu  corpo.  Ele  derreteu  em  sua  pele,  e  eu  assisti  com horror  quando  seu  cabelo  mudou  de  trigo  dourado  para  castanho  escuro.  Sua  pele  pálida mudou  para  bronze,  e  suas  feições  lentamente  assumiram  uma  forma  familiar  em  forma de  coração.  Eu  me  levantei,  balançando  a  cabeça.  "Como  isso  é  possível?" 

A  vampira  olhou  para  mim,  seus  olhos  brilhando  de  marrom  quente  para  rosa. 

ouro.  O  rosto  que  me  encarava  era  o  meu.  Uma  réplica  perfeita. 

Arrepios  subiram  pelo  meu  corpo.  Era  como  se  olhar  no  espelho.  Não  da  maneira familiar  ou  reconfortante  de  ser  gêmea,  mas  de  uma  forma  estrangeira  invasiva  que  me fez  sentir  vulnerável.  Cada  detalhe,  da  minha  mais  nova  tatuagem  de  casamento   SEMPRE  

 TVVS   que  Wrath  compartilhou  para  nossa  tatuagem  de  vínculo,  também  estava  no vampiro. 

Eu  pressionei  a  mão  no  meu  peito,  e  ela  imitou  o  movimento.  Era  estranho  ter  alguém imitando  suas  ações  menos  de  um  segundo  depois  que  você  se  moveu.  Meu  olhar  cortou para  o  feitiço  e  de  repente  eu  sabia  o  que  era  o  material  orgânico:  meu  cabelo. 

De  alguma  forma,  ela  conseguiu  uma  fechadura  e  realizou  magia  negra. 

Era  algo  sobre  o  qual  Nonna  Maria  sempre  nos  alertava  e  por  que  ela  insistia  em  que queimássemos  nossas  unhas  e  aparas  de  cabelo.  Eu  pensei  que  ela  era  excessivamente cautelosa  e  supersticiosa.  E  ainda  assim  ela  estava  certa.  Um  inimigo  os   havia   usado contra  mim.  Se  Nonna  nos  temia,  então  por  que  nos  proteger? 

Eu  não  tive  tempo  para  resolver  quaisquer  teorias.  Wrath  olhou  para  mim,  sua expressão  inescrutável.  “Pergunte  a  ela  qual  era  a  missão  dela.” 

Compreendendo  o  que  ele  realmente  quis  dizer,  inclinei  minha  cabeça.  Sussurrei  o latim  que  forçaria  a  verdade  dela.  Ela  teve  tempo  suficiente  para  lançar  a  Blade  um  olhar preocupado  -  ainda  usando  meu  rosto  -  antes  que  o  feitiço  a  atacasse  e  a  agarrasse.  “Por que  você  foi  enviado  para  cá?” 

Ao  contrário  de  minha  gêmea,  sua  vontade  não  era  tão  forte;  ela  quebrou  facilmente. 

“Para  seduzir  o  rei.” 
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Fúria  alimentou  minha  magia,  e  eu  lancei  em  sua  mente,  exigindo  mais verdade.  "Para  qual  propósito?" 

Uma  lágrima  rolou  por  sua  bochecha.  Minha   bochecha.  “Para  distraí-lo.” 

"De  que?"  Minha  voz  era  baixa,  um  pesadelo  de  poder.  "Diga-me detalhes  de  sua  missão.” 

Ela  engoliu  em  seco,  as  palavras  queimando  em  sua  garganta  para  serem  libertadas. 

“Para  distraí-lo  enquanto  Sursea  te  incapacitava  e  te  levava  para  a  corte  dos  vampiros.” 

"POR  QUÊ?"  Eu  estava  tremendo  de  fúria  agora.  Eles  ousaram  vir  aqui,  para  nos  separar novamente. 

"Não  sei!  Só  me  disseram  para  entreter  o  rei  até  que  você  estivesse  seguro. 

Em  um  movimento  tão  rápido  que  nenhum  mortal  jamais  poderia  esperar  alcançar,  Wrath estava  de  repente  atrás  do  vampiro  que  usava  meu  rosto.  Sua  expressão  era  a  mais  fria  que eu  já  tinha  visto. 

Aqui  estava  a  justiça  em  sua  forma  mais  pura.  Não  foi  gentil  ou  misericordioso.  Bem  ou mal.  Foi  simplesmente  duro.  Como  a  natureza.  Wrath  agarrou  sua  cabeça  e  a  torceu,  o repugnante  estalo  indicando  que  ela  não  viveria  para  lançar  outra  ilusão.  A  ira  ainda  não  havia terminado.  Em  vez  de  deixar  seu  corpo  cair  no  chão,  ele  torceu  com  mais  força,  arrancando sua  cabeça  de  seus  ombros  com  as  próprias  mãos. 

Engoli  em  seco  enquanto  meu  rosto  lentamente  se  fundia  com  o  dela.  Não  havia  sangue, visto  que  ela  já  estava  morta.  Sem  sangue.  Mas  o  fim  repentino...  a  finalidade  de  sua verdadeira  morte...  me  fez  estremecer.  Blade  olhou  friamente  para  a  cena,  embora  eu  tenha notado  que  uma  mão  estava  curvada  ao  seu  lado. 

Wrath  disse  que  teve  a  oportunidade  de  deixar  este  círculo  ileso.  E  enquanto  o  vampiro seria  libertado,  certamente  não  partiria  sem  sofrer  uma  perda.  Só  não  veio  da  forma  que  ele esperava.  Tolo  que  ele  foi  para  tentar  enganar  o  diabo. 

Meu  marido  entregou  a  cabeça  decepada  para  Blade.  “Leve  isso  de  volta  para  o  seu príncipe.  Se  ele  tentar  roubar  minha  esposa  usando  truques  de  salão  ou  qualquer  outro  meio novamente,  minha  rainha  e  eu  eliminaremos  todos  os  vampiros  deste  reino. 

Blade  pegou  a  cabeça,  sua  mandíbula  apertada.  “Essa  era  a  noiva  dele.” 

“Então  ele  deveria  ter  tomado  mais  cuidado  para  protegê-la  de  seus  inimigos.” 

Wrath  passou  por  cima  do  corpo,  colocando-se  mais  perto  do  emissário  vampiro. 

Foi  uma  manobra  sutil  que  também  me  bloqueou  de  qualquer  tentativa
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retribuição.  “Em  vez  disso,  ele  a  enviou  aqui  para  me  foder  enquanto  você  usava  a bruxa  para  sequestrar  minha  esposa.  Você  realmente  achou  que  a  ilusão  funcionaria? 

Que  eu  seria  tão  facilmente  manipulado  por  magia  abaixo  da  média?  Que  por  um segundo  eu  a  confundiria  com  minha  esposa?  O  demônio  se  inclinou.  “Você  viu  uma pequena   amostra   do  que  minha  rainha  é  capaz.  Se  eu  não  te  matar  primeiro,  ela  o fará.  Agora  dê  o  fora  do  meu  círculo.  E  não  volte  a  menos  que  pretenda  começar  uma  guerra. 
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DEZESSEIS

“Eu  não  queria  pensar  que  Vittoria  estava  falando  sério  sobre  os  vampiros,”  eu  disse  quando Wrath  entrou  na  cozinha  em  silêncio.  O  amanhecer  estava  se  aproximando  rapidamente,  mas  eu não  conseguia  dormir.  “Ou  que  eles  usariam  as  informações  dela  para  tramar  outro  problema  por conta  própria.” 

Voltei  a  picar  ervas  enquanto  ele  se  dirigia  para  a  geladeira.  Salsa  perfumada  e  endro  enchiam o  ar,  o  aroma  fresco  e  bem-vindo  depois  das  últimas  horas  horrendas. 

Minha  irmã  e  Nonna  Maria  no  Reino  das  Sombras.  Os  vampiros. 

Tinha  sido  outra  noite  emocionalmente  desgastante,  e  não  importa  o  quão  exausto  meu  corpo estivesse,  dormir  parecia  uma  tarefa  impossível.  Muitos  pensamentos  e  preocupações  estavam correndo  pela  minha  mente.  Cada  vez  que  eu  achava  que  sabia  por  onde  começar  a  desembaraçar essa  bagunça,  um  novo  fio  se  enredava. 

Ainda  havia  o  assassinato  ou  fabricação  do  assassinato  de  Vesta  para  descobrir,  o  resto  da  minha maldição  para  quebrar  e  nossa  cerimônia  de  casamento  para  realizar  para  selar  nosso  casamento. 

votos. 

Uma  cerimônia  que  Wrath  não  mencionou  ou  pressionou,  mesmo  depois  que  os  vampiros tentaram  nos  separar.  Se  concluíssemos  o  vínculo,  imaginei  que  qualquer  futura  tentativa  de sequestro  terminaria.  Algo  que  Wrath  sem  dúvida  havia  considerado,  e  ainda  assim  nenhum  acordo estava  sendo  feito.  Eu  queria  acreditar  que  era  para  continuar  investigando  o  assassinato  de  Vesta sem
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tornando-se  oficialmente  um  membro  da  Casa  Wrath,  mas  a  dúvida  surgiu. 

Pensei  no  que  minha  irmã  disse  sobre  Wrath  ser  incapaz  de  me  dar seu  coração.  Se  a  maldição  dele  fosse  perder  tudo  o  que  amava  e  eu  ainda  estivesse  aqui... 

Engoli  em  seco  e  cortei  as  ervas  com  mais  vigor  do  que  o  necessário.  Eu  tinha  que  priorizar meus  objetivos,  e  ficar  chateado  com  Wrath  deveria  ser  o  último.  O  que  eu  precisava  focar  primeiro era  encontrar  provas  de  que  Vesta  estava  viva.  Então  eu  poderia  descobrir  uma  maneira  de  salvar Vittoria  da  retribuição  de  sangue  e,  em  seguida,  remover  meu  bloqueio  de  feitiço. 

"Você  está  bem?"  o  demônio  perguntou,  observando  com  uma  sobrancelha  arqueada  enquanto minha  faca  atacou  a  tábua  de  corte.  “Isso  é  por  causa  da  Primeira  Bruxa?” 

Eu  levantei  um  ombro  evasivamente.  Depois  que  Blade  foi  escoltado  para  fora  do  castelo, Wrath  levou  Sursea  para  uma  câmara  subterrânea  que  a  manteria  congelada  e  eu  me  esgueirei para  a  cozinha.  Eu  precisava  criar.  Para  fazer  algo  familiar  e  calmante,  algo  que  me  lembrasse  que eu  era  mais  do  que  uma  deusa  enfeitiçada  cuja  irmã  gêmea  estava  potencialmente  assassinando membros  de  cortes  demoníacas  rivais  ou  libertando-as,  cuja  família  poderia  ser  a  verdadeira  vilã  de um  conto  de  fadas  de  pesadelo  muito  complicado. ,  cujo  marido  pode  nunca  me  amar  de  verdade livremente  e  cuja  lista  de  inimigos  e  complicações  parecia  crescer  a  cada  dia  que  passava. 

Eu  odiava  pensar  que  qualquer  coisa  poderia  piorar  a  partir  daqui. 

“O  que  você  acha  que  o  príncipe  deles  queria  comigo?” 

"Beber?" 

Eu  empurrei  minha  atenção  para  a  dele.  A  princípio  pensei  que  ele  queria  dizer  que  o  vampiro queria  me  beber.  Wrath  levantou  uma  garrafa  de  vinho  espumante  demonberry,  sorrindo.  Eu balancei  a  cabeça,  e  ele  me  serviu  um  copo  antes  de  pegar  uma  garrafa  do  licor  roxo  claro  que  ele preferia  e  se  servir  de  uma  quantidade  generosa. 

Ele  tomou  um  gole  e  então  se  encostou  no  balcão,  observando-me  enxaguar  os  feijões  cannellini com  uma  fascinação  silenciosa,  intrigado  quando  comecei  a  amassá-los  em  uma  tigela  até  que estivessem  macios  o  suficiente  para  espalhar.  Eu  também  não  tinha  certeza  do  que  estava  fazendo, mas  tinha  uma  ideia  de  como  gostaria  que  fosse.  Esperançosamente,  seria  bom. 

“Para  responder  à  sua  pergunta,”  ele  disse,  “eu  suspeito  que  ele  quer  você  pelo  seu  poder, dado  o  estado  tumultuado  de  sua  corte.  Vampiros  reais  têm  a  habilidade  de  colocar  alguém  sob  seu domínio.  Tudo  o  que  o  príncipe  teria  que  fazer  é  dar  a  você  um  pouco  de  seu  sangue,  e  você  faria qualquer  coisa  para  agradá-lo,  esperando  por  mais. 
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Piquei  dois  dentes  grandes  de  alho,  depois  ralei  um  limão  antes  de  cortá-lo  em  quatro  para espremer  sobre  o  purê  de  feijão.  “Eles  poderiam  ter  aceitado  a  aliança  de  Vittoria.  Seu  irmão mencionou  que  ela  também  os  procurou. 

Ela  também  está  totalmente  restaurada.  Ainda  sou  apenas  uma  bruxa  das  sombras.  Eles  sabiam  que isso  iria  irritar  você,  então  era  um  risco  bastante  grande  e  desesperador.  Não  vejo  valor  no  que  eles tentaram  realizar  quando  tinham  alguém  disposto  a  ficar  ao  lado  deles.” 

“Sua  irmã  governa  a  morte.  Eles  são  mortos-vivos.  Por  capricho,  ela  poderia  decidir  que  não quer  mais  brincar  bem  com  eles  e  eles  parariam. 

Escolher  roubar  você  foi  a  melhor  opção.  Apesar  do  risco,  se  tivessem  conseguido,  muitos  de  seus problemas  teriam  sido  resolvidos.  Você  também  não  está  de  posse  de  todo  o  seu  poder,  o  que  o tornaria  mais  fácil  para  o  príncipe  deles  manipular.  O  plano  era  decente  o  suficiente.  Mas  eles  não planejaram  nada.” 

"Qual  é?" 

“Você  não  pode  ser  replicado.” 

Eu  dei  a  ele  um  olhar  sardônico.  “Eu  tenho  um  irmão  gêmeo.” 

“Não  importa.”  Wrath  ergueu  um  ombro.  “Eu  sempre  te  conheci.  E  sempre  será.  Sua  alma  chama a  minha.  É  uma  sensação  de  chegar  em  casa.  Da  paz. 

Nenhuma  mágica  pode  duplicá-lo.  Por  um  segundo,  esqueci  como  respirar.  Mantivemos  o  olhar  um no  outro  e,  depois  de  um  momento,  os  lábios  de  Wrath  se  curvaram  em  um  sorriso  problemático. 

“Além  disso,  ninguém  consegue  me  olhar  com  tanta  fúria  e  desejo  como  você.” 

"Mmm."  Eu  sorri  e  balancei  a  cabeça  levemente.  “A  verdade  vai  aparecer,  eu  vejo.” 

Quando  Wrath  falava  assim,  era  difícil  acreditar  que  ele  não  me  amava. 

“Como  ainda  estou  aqui?”  Eu  perguntei,  colocando  minha  faca  para  baixo.  “Sua  maldição…” 

Ele  tomou  outro  gole  de  sua  bebida,  então  passou  um  braço  em  volta  de  mim,  puxando-me  para o  seu  lado.  "Se  você  não  se  importa,  prefiro  não  falar  sobre  isso  esta  noite."  O  príncipe  pressionou seus  lábios  em  minha  têmpora  em  um  beijo  casto.  “Eu  prometo  que  vamos.  Em  breve.  Só  não  agora. 

Estudei  suas  feições.  A  tensão  em  sua  mandíbula,  a  ferocidade  em  seus  olhos.  O  demônio parecia  que  precisava  de  uma  pausa  em  nossas  poucas  horas  de  pesadelo,  então  nossa  conversa poderia  esperar. 

"Tudo  bem."  Eu  dei  a  ele  um  sorriso  tenso  e  me  concentrei  na  comida  novamente.  Ele  se  mudou para  o  outro  lado  da  ilha,  me  dando  bastante  espaço  para  trabalhar. 

“O  que  você  acha  do  que  Blade  disse  sobre  o  incomum  de  Vittoria? 
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companheiro?" 

“Marcela?” 

“Mmh-hmm.”  Peguei  as  raspas  de  limão  e  polvilhei  sobre  o  feijão,  acrescentando rapidamente  as  ervas  a  seguir.  Reguei  com  azeite,  duas  colheres  de  sopa  de  água  morna e  acrescentei  sal  e  pimenta  moída  na  hora.  Os  cozinheiros  de  Wrath  tinham  flocos  de pimenta  vermelha  na  despensa,  então  acrescentei  uma  pitada  generosa  deles  também. 

Mexi  tudo  até  ficar  bem  misturado,  depois  recheei  com  o  restante  das  ervas  frescas,  flocos de  pimenta  e  mais  um  fio  de  azeite.  “Não  posso  deixar  de  me  perguntar  se  Vesta  assumiu uma  nova  identidade  ou  recuperou  seu  nome  verdadeiro.  Se   ela  for   a  companheira lobisomem  demônio  de  que  ele  falou. 

“Isso  explicaria  o  sangue.” 

“Também  pode  explicar  por  que  Vesta  simplesmente  não  escapou  para  o  Reino  das Sombras.  Se  ela  é  demônio  e  lobisomem,  provavelmente  não  pode  viajar  para  lá  sozinha como  os  outros  lobos.  Correto?" 

“Eu  imagino  que  sim.  Posso  viajar  para  lá  porque  sou  o  rei.  Demônios  menores  não podem,  no  entanto.  Se  Vesta  é  meio  demônio,  acho  que  isso  certamente  prejudicaria  sua capacidade  de  viajar  para  lá  sozinha,”  disse  Wrath.  “Quem  esteve  com  sua  irmã  quando você  entrou  no  Reino  das  Sombras?” 

“Apenas  Domenico.” 

“O  alfa.”  Wrath  removeu  as  torradas  do  forno  e  as  deslizou  para  um  prato  à  espera. 

Sem  precisar  de  instruções,  ele  espalhou  o  molho  de  feijão  branco  com  ervas  sobre  uma torrada  e  me  entregou  antes  de  se  servir  também.  Ele  deu  uma  mordida  e  fechou  os  olhos brevemente.  “Isso  é  delicioso.” 

Eu  provei  minha  própria  peça  e  suspirei  feliz.  Foi  um  experimento  e  acabou  exatamente como  eu  esperava.  Era  cremoso  e  saboroso  e  parecia  nutritivo  depois  de  uma  noite  infernal. 

Eu  adorava  como  era  simples,  como  cada  ingrediente  complementava  o  outro. 

Dei  outra  mordida,  permitindo  que  minha  mente  vagasse  com  possibilidades.  “É  bom como  um  molho,  mas  também  gostaria  de  experimentá-lo  com  frango  grelhado,  salada verde  temperada  e  talvez  pimentão  vermelho  assado.  Ou  talvez  pimentas  cereja.  Faça  uma verdadeira  refeição  com  isso. 

"Milímetros." 

Wrath  tomou  um  gole  de  sua  bebida,  então  terminou  seu  brinde  antes  de  preparar  outro, o  silêncio  confortável  entre  nós.  A  cada  mordida,  ele  parecia  relaxar  mais,  perder  um  pouco da  tensão  que  carregava  desde  que  acordei  do  Reino  das  Sombras  e  os  vampiros  chegaram. 
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“Acho  que  sua  teoria  sobre  Vesta  não  estar  morto  está  correta”,  disse  ele. 

“O  que  ainda  não  descobri  é  se  Greed  percebe  isso.  Estou  inclinado  a  acreditar  que  ele  caiu  no  truque e  é  por  isso  que  ele  pode  ter  enviado  a  caveira  para  si  mesmo.  Ou,  mais  provavelmente,  pediu  a  um  de seus  guardas  mais  próximos  que  fornecesse  provas  para  condenar  seu  irmão  gêmeo.  Assim  ele  não mentiria  sobre  o  crânio. 

“Então,  precisamos  encontrar  Vesta  ou  fazer  minha  irmã  confessar  qualquer  papel  que  ela desempenhou  na  fuga  de  Vesta.” 

“Se  sua  irmã  realmente  ajudou  na  fuga  dela,  ela  precisa  me  contar  diretamente.  Posso  sentir  se ela  mente  e  levar  a  prova  para  Greed. 

O  que  então  removeria  a  retribuição  de  sangue  que  ele  recebeu  e  salvaria  meu  irmão  gêmeo  de qualquer  um  dos  outros  príncipes.  Não  seria  fácil  fazer  minha  irmã  falar,  mas  eu  tinha  que  tentar. 

Assim  que  comemos  até  ficar  satisfeitos,  ficamos  em  silêncio  com  nossas  bebidas.  A  ira  rodou dele,  olhando  para  o  copo,  parecendo  perdido  em  pensamentos.  “A  cozinha  é  nova.” 

Sua  admissão  me  pegou  de  surpresa.  Eu  quase  engasguei  com  meu  próximo  gole  de  vinho.  "O  

que?" 

“Antes  do  feitiço,  você  não  estava  interessado  em  cozinhar,”  ele  disse,  chamando  sua  atenção para  mim.  “Você  parece  relaxado  quando  está  criando,  tranquilo.  Sua  família  mortal  fez  muita  coisa errada,  mas  sinto  menos  vontade  de  matá-los  quando  vejo  você  olhando  para  o  alho  assado  como  se fosse  a  coisa  mais  maravilhosa  do  nosso  universo. 

“Além  de  você,  naturalmente.” 

"É  óbvio."  De  alguma  forma,  Wrath  conseguiu  se  aproximar  lentamente  de  onde  eu  estava.  Meu coração  batia  forte  com  cada  passo  medido  que  ele  dava,  seu  foco  caindo  para  meus  lábios  com  desejo incontrolável.  "Como  estou  olhando  para   você,  minha  senhora?" 

A  fome,  crua  e  indomável,  brilhou  em  seu  rosto.  Havia  pouca  dúvida  de  que   eu   estava  prestes  a ser  seu  prato  principal.  Eu  coloco  minha  taça  de  vinho  de  lado.  Minha  respiração  acelerada  em antecipação  enquanto  ele  se  aproximava;  seus  olhos  astutos,  sem  perder  a  reação  que  tive  à  sua proximidade,  brilharam. 

"Você  certamente  não  parece  que  me  odeia,  demônio." 

“Ódio  é  a  última  coisa  que  sinto  quando  olho  para  você.” 

Eu  queria  que  ele  confessasse  seu  amor.  Ele  parecia  querer.  Eu  tinha  quase  certeza  de  que  ele estava  prestes  a  dizer  aquelas  palavras  tão  preciosas,  quando  o  príncipe  me  empurrou  contra  a bancada,  sua  boca
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meu  lugar. 

Uma  mão  emaranhada  no  meu  cabelo  solto,  inclinando  minha  cabeça  para  cima  para passar  a  língua  ao  longo  da  costura  dos  meus  lábios,  e  minha  boca  se  abriu  por  instinto, concedendo-lhe  acesso  para  provar  e  provocar.  Seu  outro  braço  enganchado  em  volta  da minha  cintura,  me  ancorando  contra  seu  corpo  duro.  Cada  carícia  de  sua  língua  enviava uma  onda  de  sensação  através  de  mim,  fazendo-me  arquear  para  ele,  buscando  mais. 

Wrath  possuía  minha  boca  com  a  confiança  de  um  parceiro  que  sabia   exatamente   como seduzir  um  amante  de  maneira  adequada  e  completa.  Como  beijar  com  tanta  paixão,  tanto vigor  para  roubar  o  fôlego  e  dá-lo.  Eu  jurei  que  ele  poderia  dizer  o  quão  forte  meu  coração estava  batendo  e  meus  joelhos  estavam  bambas  e  que  eu  nunca  queria  que  a  sensação acabasse,  porque  ele  me  beijou  com  mais  força,  exigindo  que  meu  corpo  cedesse  ao  prazer que  ele  estava  oferecendo,  para  se  render  total  e  completamente.  enquanto  ele  me  levava para  o  céu. 

"Vou  devorá-la  aqui  mesmo  no  balcão,  minha  senhora." 

Wrath  arrastou  beijos  de  boca  aberta  ao  longo  do  decote  do  meu  corpete,  lentamente puxando  o  material  para  baixo  para  expor  a  parte  superior  do  meu  peito.  Sua  língua  quente disparou  para  fora,  provocando  minha  carne  dolorida  enquanto  sua  outra  mão  deslizou  para cima  e  segurou  meu  outro  seio.  Ele  mamou  sobre  o  material  e  apertou,  cada  puxão  de  sua boca  fazendo  com  que  o  calor  na  minha  barriga  diminuísse. 

Eu  arrastei  sua  boca  de  volta  para  a  minha,  querendo  devorá   -lo.  Ele  apertou  seus quadris  contra  mim,  e  então  o  príncipe  desonesto  engoliu  meu  gemido,  empurrando  sua língua  sedosa  de  volta  em  minha  boca.  Uma  mão  caiu  para  a  bainha  da  minha  saia,  seus dedos  se  enrolando  no  material  enquanto  ele  lentamente  puxava  a  bainha  para  cima. 

“Você  é  tão  incrivelmente  linda,  Emilia.” 

Wrath  se  afastou,  permitindo  que  nossos  lábios  pairassem  um  contra  o  outro,  nossa respiração  se  misturando  em  um  beijo  quase  inexistente  antes  de  ele  selar  sua  boca  sobre a  minha  novamente.  Este  beijo  estava  sondando,  consumindo.  Isso  me  fez  desejá-lo terrivelmente.  Seus  dedos  finalmente  encontraram  aquela  área  pulsante  entre  minhas pernas,  mas  quando  ele  estava  prestes  a  acabar  com  meu  tormento,  houve  uma  batida  na porta.  Wrath  retirou  sua  mão  e  pressionou  sua  testa  na  minha,  amaldiçoando. 

“Vou  assassinar  e  mutilar  toda  a  minha  corte.  Todo  esse  maldito  reino  se  alguém  nos interromper  novamente.  Espero  que  você  não  se  importe  em  governar  um  reino  do  nada.” 

“Talvez  eles  vão  embora,”  eu  ofereci,  olhando  para  as  calças  de  Wrath. 

Deusa  acima,  eu  queria   isso   dentro  de  mim  agora. 
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Ele  sorriu  e  inclinou  meu  queixo  para  cima,  passando  o  polegar  sobre  meu  lábio  inferior  até que  se  abriu.  "Pode  ser."  Ele  me  beijou  novamente,  longo  e  demorado.  Outra  batida  forte  soou, nos  separando.  Wrath  recuou  e  olhou  para  o  teto,  e  me  perguntei  se  ele  não  estava  exatamente brincando  sobre  assassinar  toda  a  sua  corte.  “Vou  me  livrar  deles.” 

O  demônio  estava  do  outro  lado  da  cozinha  um  instante  depois  e  abriu  a  porta.  Luxúria invadiu,  sorrindo  enquanto  ele  observava  minha  aparência  amarrotada,  então  a  protuberância impressionante  de  Wrath.  "Sério?  As  cozinhas?  Ele  deu  um  tapa  nas  costas  do  irmão.  "Você ainda  pode  acabar  na  minha  Casa  do  Pecado,  seu  delinquente  luxurioso." 

Wrath  soltou  um  som  profundo  e  estrondoso  de  aborrecimento  que  achei  extremamente cativante.  “Por  que  você  está  aqui  sem  um  convite  e  por  que  eu  não  deveria  esfaqueá-lo?”  ele resmungou. 

“Você  é  um  idiota.”  Lust  encontrou  uma  pêra  em  uma  tigela  grande  e  a  jogou  no  ar  antes  de esfregá-la  na  lapela.  Ele  verificou  a  fruta  polida. 

 “Você   nos  convidou  para  o  Poço  ao  amanhecer.  Todos  estão  lá  e  a  primeira  luta  está  pronta para  começar.  Eles  estão  esperando  por  você. 

"O  pit?"  Eu  perguntei,  olhando  entre  eles.  “É  um  ringue  de  boxe?” 

“Lendário  e  exclusivo.  É   o   melhor  ringue  de  luta  dos  Sete  Círculos. 

Este  bastardo  dificilmente  nos  deixa  vir  e  assistir.  Lust  deu  uma  mordida  em  sua  pêra,  seus olhos  de  carvão  brilhando  com  meu  olhar  inquisitivo.  “Seu  marido  oferece  a  seu  tribunal  uma maneira  de  liberar  o  pecado  de  sua  escolha.  Ao  mesmo  tempo,  permitindo  às  almas  mortais uma  chance  de  redenção.  Por  mais  chata  que  essa  parte  seja. 

"E  há  uma  luta  em  breve?" 

Luxúria  assentiu.  “Do  amanhecer  ao  anoitecer.” 

A  ideia  de  ir  a  qualquer  lugar  por  tanto  tempo  depois  da  noite  que  tivemos  fez  meus  joelhos fraquejarem.  Wrath  não  perdeu  nada.  Ele  estava  ao  meu  lado  novamente  em  um  instante, roçando  seus  lábios  nos  meus.  “Voltarei  assim  que  puder.  Descanse  um  pouco." 

Lust  bufou  e  terminou  sua  pêra.  "A  julgar  por   esse   olhar,  você  vai  precisar." 

O  sono  ainda  me  evitou  depois  que  Wrath  e  Lust  partiram,  então  decidi  fazer  alguma  pesquisa. 

Até  que  eu  visse  minha  irmã  novamente,  pouco  poderia  ser  feito  para  descobrir  qualquer  outra coisa  sobre  o  desaparecimento  de  Vesta,  então  eu  abordei  o  próximo  item  mais  importante  em
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minha  lista  de  metas.  Quebrando  meu  bloqueio  de  feitiço. 

Graças  ao  comentário  sarcástico  de  Domenico  sobre  minha  mãe  ter  assuntos  mais  importantes  para resolver,  eu  sabia  que  ela  não  estaria  lá,  mas  fui  para  a  torre  de  Celestia  de  qualquer  maneira.  Se  alguém tivesse  algum  texto  ou  notas  sobre  bloqueios  de  feitiços,  seria  a  Matrona  das  Maldições  e  Venenos. 

Tinha   que   haver  uma  maneira  de  remover  o  feitiço  sem  sacrificar  meu  coração.  Recusei-me  a  acreditar que  Vittoria  o  arrancasse  fosse  minha  única  opção.  Se  eu  pudesse  quebrar  o  feitiço  sozinha,  seria  uma  coisa a  menos  para  me  preocupar.  Uma  razão  a  menos  para  as  pessoas  tentarem  continuar  me  separando  de Wrath. 

"Olá?  Celeste?  Eu  gentilmente  bati  meus  dedos  contra  a  porta  de  madeira,  esperando  algumas  batidas antes  de  tentar  a  maçaneta.  Ela  girou  com  facilidade  e  a  porta  se  abriu,  revelando  uma  câmara  vazia  e  escura. 

A  luz  minguante  entrava  pelas  janelas  situadas  no  alto  da  torre,  abafada  pelo  céu  nublado  e  pela  última tempestade  de  inverno. 

Entrei  e  encontrei  algumas  velas  e  lanternas  para  acender.  Coloquei-os  sobre  a  mesa  cheia  de  feixes  de ervas  e  cestas  de  vegetais  secos,  depois  olhei  ao  redor  da  câmara  circular. 

Parecia  que  da  última  vez  que  eu  tinha  visitado.  Havia  uma  caveira  com  símbolos  arcanos  gravados sobre  a  lareira,  vários  potes  de  vidro  cheios  de  itens  que  batiam  nas  laterais,  estatuetas,  ervas,  especiarias, pétalas  secas,  líquidos  em  uma  ampla  variedade  de  cores,  caldeirões  e  frascos  fumegantes  de  origens desconhecidas. .  Mas  a  pilha  de  grimórios  e  livros  -  foi  isso  que  comecei  a  reunir. 

Assim  que  fiz  uma  pilha  decente,  puxei  um  dos  banquinhos  de  madeira  e  me  sentei. 

Minha  mãe,  por  mais  estranho  que  ainda  fosse  pensar  em  Celestia  dessa  maneira,  tinha  anotações meticulosas  sobre  diferentes  remédios.  Eu  folheei  um  grimório  que  tinha  esboços  de  plantas  junto  com  as quantidades  necessárias  para  misturar  o  tônico  perfeito. 

Venenos  e  poções  para  o  amor,  para  dor  de  cabeça,  para  dores  de  estômago  e  dores  de  cabeça,  para amaldiçoar  um  inimigo  com  verrugas  ou  varíola  ou  uma  erupção  carnívora. 

Fiz  uma  pausa  para  ler  um;  um  feitiço  para  esquecer. 
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Deusa  acima.  Por  um  segundo,  fiquei  preocupada  que  fosse  um  feitiço  que  Nonna  havia usado  em  nós,  mas  só  coletamos  terra  de  sepultura  para  abençoar  nossos  amuletos.  Nunca limpamos  uma  pedra  e  dormimos  com  ela  debaixo  do  travesseiro.  Embora  eu  me  lembre  de provocar  minha  amiga  Claudia  sobre  isso  uma  vez,  quando  ela  admitiu  ter  feito  algo semelhante  depois  que  sua  paixão  a  rejeitou. 

Esse  foi  um  dos  feitiços  mais  simples.  Virei  página  após  página  de  notas  que progressivamente  usavam  magia  mais  forte.  Celestia  tinha  um  remédio  para  qualquer  doença ou  feitiço. 

Era  realmente  surpreendente  o  que  ela  havia  criado.  Fiquei  surpreso  ao  perceber  os  dois
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Vittoria  e  eu  tínhamos  puxado  a  ela  de  alguma  forma  quando  éramos  “mortais”  –  minha  irmã adorava  mexer  com  perfumes  e  coquetéis,  e  eu  adorava  criar  na  cozinha.  Deixando  de  lado essa  percepção  inquietante,  peguei  outro  diário  e  folheei  mais  do  mesmo. 

Não  havia  notas  sobre  bloqueios  de  feitiços.  Nenhum  elixir  mágico  para  curar  o  que  me incomodava.  Era  algo  que  eu  esperava  encontrar,  mas  não  esperava. 

Se  os  bloqueios  de  feitiços  fossem  tão  simples  de  remover,  eles  não  seriam  muito  eficazes. 

Além  disso,  Wrath  sabia  que  eu  tinha  um  bloqueio  de  feitiço,  e  ele  provavelmente  teria  Celestia trabalhando  em  uma  cura  se  ela  já  não  tivesse  tentado  ela  mesma.  Não  importa  o  que  Vittoria tenha  dito  sobre  nossa  mãe  ser  distraída  por  outros  caprichos,  eu  não  acho  que  ela  sentaria  e permitiria  que  bruxas  potencialmente  matassem  suas  filhas  sem  tentar  nos  salvar.  Eu  tinha acabado  de  passar  por  outro  grimório  quando  cheguei  a  uma  curiosa  tintura  com  um  nome medonho.  O  Coração  Sangrento. 

Corri  um  dedo  sobre  um  frasco  ilustrado  de  um  líquido  roxo  claro  que  a  matrona  havia colocado  na  margem,  meu  pulso  batendo  com  a  tintura  familiar.  Wrath  tinha  um  decantador inteiro  cheio  de  um  líquido  similar.  Eu  até  experimentei  quando  entrei  furtivamente  em  sua biblioteca  pessoal  pela  primeira  vez. 

Certamente  não  poderia  ser  o  mesmo,  mas  prendi  a  respiração.  Parecia  que  eu  estava lendo  um  segredo,  um  segredo  que  ele  certamente  gostaria  de  manter,  mas  eu   precisava   saber se  era  isso  que  ele  estava  bebendo  e  por  quê.  Minha  atenção  recaiu  sobre  a  descrição  -  ao contrário  do  feitiço  de  memória,  esta  era  apenas  uma  lista  simples  de  ingredientes  junto  com seu  uso.  Eu  leio  em  voz  alta  para  mim  mesmo. 

Para  evitar  que  os  efeitos  nocivos  do  amor  ou  de  outras emoções  fortes  criem  raízes. 

Reli  a  nota  manuscrita,  descrevendo  claramente  seu  único  propósito.  Eu  tinha  que  estar enganado. 

As  plantas  de  coração  sangrando  eram  tóxicas  para  os  mortais,  mas  Wrath  não  era  mortal. 

Eu  li  a  lista  de  ingredientes,  meu  estômago  revirou  em  nós.  Pétalas  de  coração  sangrando. 

Fava  de  baunilha.  Uma  gota  de  óleo  de  lavanda.  Conhaque.  Cascas  de  laranja,  secas  com  fogo de  dragão  roxo  e  preparadas  para  destilar  sob  a  lua  cheia.  Quase  todos  os  sabores  que identifiquei  naquele  licor  de  lavanda.  A  própria  bebida  que  Wrath  derramou
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ele  mesmo  esta  noite.  Uma  noite  cheia  de  muita  emoção. 

“Deusa  acima.” 

 Foi   assim  que  a  maldição  não  atacou  novamente.  Wrath  estava  entorpecendo  magicamente suas  emoções,  não  querendo  se  apaixonar  novamente  e  ter  nosso  mundo  destruído.  Uma  estranha mistura  de  compreensão  e  horror  tomou  conta  de  mim.  Lembrei-me  da  noite  em  que  o  vi  beber  pela primeira  vez  —  tínhamos  acabado  de  voltar  da  matrona  depois  de  um  mergulho  em  Crescent Shallows. 

Ele  estava  andando  e  mostrando  muita  emoção.  Algo  que  eu  apontei  quando  pedi  a  ele  para sentar  e  parar  de  me  deixar  nervosa.  Então  ele  engoliu  uma  única  bebida,  ofereceu-me  algumas  que eu  recusei.  E  ele  recuperou  aquela  fria  eficiência  novamente  pouco  tempo  depois. 

Hoje  à  noite,  ele  foi  ferido  fortemente,  furioso  e  provavelmente  perto  da  borda  depois  que  eu arranquei  a  verdade  da  missão  dos  vampiros.  E  ele  relaxou  logo  após  a  bebida.  Eu  tinha  confundido com  a  comida  que  o  alimentava,  agora  eu  sabia  que  não  era  o  álcool  ou  o  lanche,  era  o  tônico.  Pelo menos  em  parte. 

"O  que  é  que  você  fez?"  Eu  sussurrei  para  a  sala  vazia. 

Meus  ombros  caíram  para  frente  enquanto  eu  continuava  a  olhar  para  os  ingredientes.  Se  Wrath não  tivesse  descoberto  uma  maneira  de  trancar  seus  sentimentos  firmemente,  eu  seria  arrancada novamente.  Eu  sabia  que,  logicamente,  ele  tinha  feito  isso  por  nós,  mas  meu  coração  doía  ao perceber  que  meu  marido  não  podia  se  permitir  me  amar.  Ele  tinha  ido  tão  longe  a  ponto  de  se amarrar  magicamente. 

—Senhora  Emília?  Fauna  irrompeu,  sua  camisola  escarlate  lembrando-me  de  um  coração arrancado,  então  parou  quando  percebeu  minha  expressão.  "O  que  há  de  errado?" 

Olhei  para  o  feitiço  mais  uma  vez,  permitindo  que  minha  fúria  substituísse  a  tristeza.  Não  fiquei chateado  com  Wrath;  Eu  estava  furioso  com  nossas  circunstâncias.  Nas  pessoas  que  estavam  tão envoltas  em  ódio  que  amorteceram  o  fogo  do  nosso  amor.  Olhei  para  Fauna,  minhas  mãos  se fechando  em  punhos. 

“Quero  acabar  com  essa  maldição  de  uma  vez  por  todas.  Eu  quero  quebrar  o  feitiço  de  bloqueio. 

E  eu  quero  reivindicar  totalmente  meu  rei. 

O  rosto  do  meu  amigo  se  abriu  em  um  sorriso  lindo  e  feroz.  “Vamos  trabalhar  então.” 

[image: Image 185]

Machine Translated by Google


DEZESSETE

“Devemos  começar  com  uma  maldição  de  cada  vez.”  Deslizei  alguns  diários  para  onde Fauna  havia  se  sentado  ao  meu  lado.  Eu  brevemente  a  atualizei  sobre  o  que  eu  tinha descoberto,  e  uma  determinação  severa  encheu  suas  feições.  “A  trava  mágica  não  é tecnicamente  uma  maldição,  mas  eu  gostaria  de  ver  o  que  podemos  descobrir  sobre  isso  também. 

Opções  sobre  como  quebrá-lo.  Se  for  quebrável,  exceto  remover  o  coração.  Quaisquer consequências  potenciais. 

"Certo",  disse  Fauna,  olhando  para  um  grimório  pesado.  “E  quanto  à  maldição  de  sua majestade?” 

"Uma  prioridade.  O  que  sabemos  sobre  isso? 

“Sursea  lançou  depois  de  fazer  um  sacrifício  de  sangue  para  uma  deusa.” 

Isso  chamou  minha  atenção.  "Você  conhece  qual  deles?" 

Minha  amiga  balançou  a  cabeça.  “Sua  majestade  tem  tentado  descobrir  isso,  mas  só  se lembra  dela  lançando  um  feitiço  com  sangue  derramado.” 

A  magia  negra  exigia  sacrifício.  Sangue.  Ossos.  Todas  as  coisas  das  quais  Nonna  Maria nos  alertou.  E,  no  entanto,  algo  ali  não  fazia  muito  sentido... 

“Por  que  uma  deusa  exigiria  uma  oferenda  de  sangue?” 

Fauna  piscou,  parecendo  surpreso.  “Porque  é  isso  que  as  bruxas  sempre  fazem.” 

E  a  lição  que  aprendi  até  agora  foi  que  não  se  pode  confiar  em  bruxas. 
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“Você  estaria  disposto  a  testar  uma  teoria?”  Eu  perguntei,  traçando  um  plano. 

Excitação  brilhou  em  seus  olhos.  “Requer  sangue?”  Eu  balancei  a  cabeça,  e  seu  sorriso  se  alargou quando  ela  removeu  uma  adaga  fina  que  havia  escondido  sob  a  saia. 

Às  vezes  eu  esquecia  que  o  pecado  dela  estava  alinhado  com  a  ira  e  que  o  derramamento  de  sangue fazia  sua  alma  cantar.  “Para  quem  estou  fazendo  uma  oferenda?” 

“A  deusa  da  fúria.” 

Bendita  seja  sua  vontade  de  ajudar,  Fauna  não  hesitou,  picou  o  dedo  e  espremeu  algumas  gotas de  sangue  sobre  uma  vela,  o  sacrifício  fumegando  na  chama  bruxuleante.  “Peço  à  deusa  da  fúria  que apareça.” 

Ficamos  sentados  em  silêncio,  ambos  tensos  enquanto  eu  esperava  sentir  qualquer  indicação  de que  a  magia  estava  próxima.  Qualquer  puxão  ou  puxão  mágico  para  atender  ao  chamado  de  alguém. 

A  testa  de  Fauna  enrugou  quando  ela  me  olhou.  "Nada?" 

Fechei  os  olhos  por  um  segundo  e  tentei  manifestar   algo. "Não." 

Ela  acrescentou  outra  gota  de  sangue  e  repetiu  sua  oração.  Fechei  os  olhos,  concentrando-me por  mais  um  minuto.  Então  dois.  Ainda  não  havia  desejo  interior  de  ir  até  ela,  para  fazer  sua  oferta.  Eu me  senti  como  sempre.  Assim  como  eu  suspeitava.  Pensei  em  minha  mãe,  a  Velha,  sendo  convocada por  qualquer  criatura  ou  ser  que  derramasse  sangue  e  a  mandasse  para  o  lado  deles.  Era  risível.  O  

sangue  foi  usado  para  invocar  um  demônio,  mas  apenas  em  conjunto  com  vários  outros  itens.  A maioria  dos  quais  eram  específicos  para  cada  príncipe  demônio  junto  com  um  feitiço  específico. 

“Talvez  seja  porque  você  não  está  totalmente  restaurado.”  Fauna  parecia  insegura. 

“Ou  talvez  o  sacrifício  não  tenha  sido  grande  o  suficiente.” 

Eu  balancei  minha  cabeça.  “Antes  de  você  começar  a  sacrificar  algo  maior,  eu  gostaria  de  testar em  minha  irmã.  Ela  está  totalmente  restaurada  e  deve  atender  ao  chamado  se  a  magia  de  um  sacrifício de  sangue  realmente  funcionar  para  uma  deusa. 

As  sobrancelhas  de  Fauna  se  ergueram  quase  até  a  linha  do  cabelo.  “Se  sua  majestade  descobrir...” 

“Eu  vou  assumir  total  responsabilidade.  Por  favor,”  acrescentei  quando  ela  hesitou,  “tente.” 

“Espero  que  nós  dois  não  vivamos  para  nos  arrepender  disso.”  Ela  inalou  profundamente  e pressionou  sua  lâmina  na  ponta  de  outro  dedo.  “Eu  rezo  para  que  a  deusa  da  morte  apareça.” 

A  tensão  penetrou  na  câmara,  fazendo  o  ar  parecer  repentinamente  mais  frio.  As  sombras projetadas  pelas  velas  e  lanternas  pareciam  até  tremular  de  forma  mais  ameaçadora.  A  morte  pode estar  à  espreita,  mas  pode  ser  simplesmente  minha  imaginação  querendo  isso.  Nós  dois  esperamos, prendendo  a  respiração,  que  algo  acontecesse.  Um  momento  tenso  passou,  seguido  por  outro.  Não havia  Vitória.  E  felizmente
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sem  Wrath  vindo  para  quebrar  nosso  teste  de  invocação  de  deusa. 

Eu  exalei.  “Vou  tentar  com  meu  sangue.” 

Com  minha  própria  adaga,  espetei  meu  dedo.  Em  vez  de  permitir  que  uma  gota  caísse nas  chamas,  levantei-me  e  segurei  a  caveira  com  a  mão.  “Peço  à  deusa  da  morte  que apareça.” 

Parte  de  mim  acreditava  que  o  vento  soprava  um  pouco  mais  forte  lá  fora,  que  os elementos  reagiram  de  alguma  forma  monumental  ao  pedido  mágico,  mas  eu  sabia  que  no fundo  nada  havia  mudado.  Mesmo  com  meu  sangue  de  meia-deusa,  não  era  o  suficiente para  convocar  uma  divindade  completa.  O  que  significava  que  as  bruxas  sabiam  disso  e enganaram  propositalmente  seus  inimigos,  ou  elas  mesmas  foram  enganadas. 

"Eu  preciso  chegar  ao  Reino  das  Sombras."  Voltei-me  para  onde  Fauna  ainda  estava empoleirada  na  beirada  de  seu  banquinho.  “Vou  perguntar  a  minha  irmã  o  que  ela  sabe sobre  feitiços  lançados  com  sangue.” 

E  então  eu  encontraria  uma  maneira  de  lançar  outro  feitiço  da  verdade  sobre  ela  e  ver que  outros  segredos  ela  estava  guardando.  Principalmente,  se  por  acaso  ela  soubesse  para onde  um  certo  comandante  tinha  ido. 

Demorou  mais  tempo  do  que  eu  gostaria  de  gastar  procurando  em  grimórios  -  e  Fauna  até conseguiu  me  persuadir  a  fazer  uma  pausa  para  visitar  o  Poço  para  ver  uma  das  lutas  -  mas finalmente  encontramos  um  encantamento  para  invocar  um  lobisomem.  Reunimos  todos  os ingredientes,  então  Fauna  observou  em  silêncio  enquanto  eu  os  preparava  e  começava  a convocação. 

Dentro  do  círculo  de  sal,  espalhei  acônito  nos  pontos  norte,  sul,  leste  e  oeste  antes  de sussurrar  o  feitiço.  Ao  contrário  de  quando  convoquei  Wrath,  os  resultados  deste  círculo foram  quase  instantâneos. 

Domenico  apareceu  em  uma  rajada  de  magia  que  quase  me  derrubou  para  trás.  Ele  se virou  rapidamente,  os  olhos  brilhando  enquanto  observava  a  câmara  da  torre. 

O  círculo  de  sal.  Meu  amigo  demônio  que  deu  a  ele  um  aceno  de  dedo  provocador.  E  então ele  se  virou  para  mim.  Suas  garras  dispararam. 

“Você  vai  se  arrepender  disso,  Bruxa  das  Sombras.” 

“Se  eu  recebesse  uma  moeda  toda  vez  que  ouvisse  isso,  a  ganância  teria  motivo  para alarme.” 

“Ele  já  tem  muitos  motivos  para  me  temer.” 
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Meu  olhar  frio  percorreu  o  shifter,  semelhante  à  maneira  como  ele  me  examinou  ontem  à noite.  Era  difícil  acreditar  que  apenas  algumas  horas  se  passaram  desde  que  eu  o  vi  pela última  vez.  Sua  camisa  estava  faltando  e  suas  calças  estavam  meio  desamarradas.  O  cabelo fino  arrastava-se  para  dentro  da  calça,  entre  os  músculos  abdominais  esculpidos.  Algumas cicatrizes  que  pareciam  marcas  de  garras  marcavam  a  pele  de  tom  oliva  sem  máculas.  Seu cabelo  escuro  estava  despenteado  ou  de  sono  ou  alguma  outra  atividade  na  hora  de  dormir que  ele  estava  envolvido.  A  ideia  de  arruinar  seu  encontro  me  deu  muito  prazer  mesquinho. 

–  Desejo  falar  com  Vittoria. 

Domenico  abriu  a  boca  -  provavelmente  para  discutir  -  então  a  fechou  abruptamente.  Ele não  queria  dizer  sim,  mas  não  podia  recusar.  Vittoria  havia  declarado  claramente  que  queria que  eu  a  visitasse. 

"Multar."  Sua  atenção  voltou-se  para  Fauna.  “Ela  fica  aqui.” 

Isso  me  serviu  bem  o  suficiente.  Fauna  e  eu  já  havíamos  decidido  que  ela  ficaria  de  guarda sobre  meu  corpo  enquanto  meu  espírito  viajava  para  o  Reino  das  Sombras.  Levantei  um  ombro e  o  deixei  cair,  como  se  tivesse  considerado  seu  pedido.  "Muito  bem. 

Você  está  pronto?" 

“Eu  não  tenho  muita  escolha,  tenho?”  ele  retrucou,  então  fez  sinal  para  que  eu  me aproximasse.  Dei  um  passo  vacilante  à  frente,  então  parei,  examinando-o  novamente.  Domenico me  deu  um  olhar  desagradável.  "Eu  preciso  anexar  nossos  corpos."  Diante  da  minha  expressão de  horror,  ele  rosnou:  “Minhas  garras  servirão.  Fique  na  minha  frente. 

Contra  minha  advertência  interior  de  não  permitir  que  os  instrumentos  de  morte  do lobisomem  se  aproximem  do  meu  corpo,  fiz  o  que  ele  pediu.  Domenico  me  virou  até  que minhas  costas  estivessem  pressionadas  contra  seu  peito.  Ele  enganchou  seus  braços  sob  os meus,  afundando  suas  garras  em  cada  ombro.  Meus  dentes  cerraram  de  dor,  mas  me  recusei a  deixar  o  shifter  me  sentir  vacilar. 

"Minha  dama.  Esperar."  Fauna  deu  um  passo  em  nossa  direção,  sua  expressão  era  de preocupação  quando  as  garras  do  lobisomem  cravaram  ainda  mais.  Eu  só  tinha  sido  convocado para  o  Reino  das  Sombras  antes,  nunca  fui  o  único  a  iniciar,  então  não  sabia  o  que  esperar  em termos  de  pagamento  mágico. 

No  entanto,  algo  não  fazia  muito  sentido. 

Meus  dentes  cerraram  quando  suas  garras  se  alongaram,  quase  atingindo  o  osso. 

“Por  que  nossos  corpos  precisam  estar  ligados  para  entrar  no  reino  espiritual?” 

Domenico  trouxe  sua  boca  ao  meu  ouvido,  "Quem  disse  alguma  coisa  sobre  o  Reino  das Sombras?" 

Em  um  turbilhão  brilhante  de  poder,  um  portal  apareceu.  Antes  que  eu  pudesse  torcer  para
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Fauna,  Domenico  me  levantou  e  pulou.  A  magia  me  sugava  e  me  puxava  –  era  como  se  tivéssemos pisado  no  coração  de  um  furacão  e  a  única  coisa  que  me  prendia  ao  meu  corpo  eram  as  garras  do shifter.  Quase  tão  rápido  quanto  começou,  saímos  do  portal  e  entramos  em  uma  sala  que  eu  conhecia bem.  Qualquer  desorientação  que  senti  do  portal  desapareceu  quase  instantaneamente. 

Domenico  me  soltou  e  se  afastou,  observando  enquanto  minha  atenção  disparava  pelo  espaço. 

Paredes  e  pisos  de  pedra  calcária.  Um  pequeno  armário  colocado  em  um  canto  que  eu  sabia  continha utensílios  de  cozinha,  duas  tábuas  de  cortar,  facas,  tigelas.  Eu  estava  no  mosteiro.  No  mesmo  quarto, Antonio  e  eu  havíamos  feito  bruschetta  juntos  pela  última  vez.  Logo  antes  de  meu  mundo  virar  de cabeça  para  baixo.  Uma  onda  de  tristeza  me  atingiu  quando  pensei  em  meu  velho  amigo  e  em  como ele  havia  sido  brutalmente  morto. 

“Sangue  e  ossos.”  Eu  pressionei  a  mão  no  meu  ombro  e  olhei  bruscamente no  lobisomem.  "Porque  estamos  aqui?" 

“Você  queria  falar  com  sua  irmã.  É  aqui  que  ela  está. 

“Quase  todos  os  príncipes  do  Inferno  estão  procurando  por  ela,  e  ela  veio  ao  lugar  mais  óbvio.” 

“Primeiro,  os  demônios  não  podem  deixar  os  Sete  Círculos  no  momento.  E  dois,  seu  lar  mortal  é provavelmente  o  último  lugar  que  eles  esperariam  encontrá-la,  dada  a  sua  própria  reação. 

Meu  coração  batia  muito  rápido.  Vittoria  tinha  voltado  para  casa.  Para  o  mundo  mortal.  Parte  de mim  queria  passar  pelo  shifter  e  correr  para  a  porta. 

Em  vez  disso,  permaneci  congelado. 

Eu  ansiava  por  correr  para  minha  casa  e  pedir  a  Nonna  para  fazer  ricota  açucarada  e  pentear meu  cabelo  para  trás  enquanto  me  dizia  que  tudo  ficaria  bem.  Que  os  últimos  meses  foram  apenas um  pesadelo,  um  estranho  sonho  febril  provocado  por  suas  histórias  supersticiosas.  E  talvez  um pouco  de  vinho  demais.  Pode  muito  bem  ser  uma  ilusão.  Talvez  eu  ainda   estivesse   em  nossa  trattoria, e  as  advertências  de  Nonna  sobre  o  mar  agitado  pelo  demônio  eram  verdadeiras.  Talvez  fosse   tudo faz-de-conta,  fruto  de  uma  imaginação  bem  cuidada  pela  leitura  de  livros.  Talvez  Claudia  e  eu tivéssemos  nos  embriagado  e  inventado  essa  história  inacreditável  sobre  o  diabo  sendo  amaldiçoado. 

Uma  risada  nervosa  borbulhou  em  minha  garganta.  De  uma  forma  estranha,  fazer  parte  de  um história  fez  sentido.  Principalmente  quando  confrontado  com  a  minha  realidade  atual. 

Eu  poderia  ir  para  casa  agora.  Eu  sabia  em  meus  ossos  que  Nonna  iria  me  azarar  se  eu  pedisse a  ela.  Eu  imaginei  que  ela  estaria  muito  disposta  a  jogar  junto  com  a  minha  negação
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fantasia  -  para  me  fazer  odiar  e  temer  os  sete  príncipes  do  Inferno  mais  uma  vez. 

Ela  roubaria  minhas  memórias  e  eu  viveria  uma  vida  mortal  normal,  morrendo  em  uma  idade respeitável  cercada  por  netos  e  um  marido  enrugado. 

Talvez  de  vez  em  quando  eu  sonhasse  com  um  demônio  bonito  com  olhos  dourados sedutores,  pensando  que  ele  era  apenas  um  personagem  de  um  romance  que  li  uma  vez. 

Não  importa  o  quão  tentador  fosse  esquecer  minha  mágoa  e  a  traição,  perder  Wrath novamente  era  um  preço  que  eu  não  estava  disposto  a  pagar. 

“Como  você  conseguiu  nos  trazer  aqui?  Não  usamos  os  portões.  Encontrei  o  olhar  duro de  Domenico  enquanto  resolvia  tudo  sozinho.  Então  eu  entendi. 

“A  magia  das  bruxas  apenas  bloqueava  aqueles  de  fora,  elas  não  impediam  que  você trouxesse  alguém  de  fora  por  outros  meios.” 

E  Envy  não  poderia   nos  transportar   para  este  reino  antes  de  irmos  para  a  Casa  Pride porque,  pelo  que  eu  me  lembrava,  isso  só  poderia  ser  feito  durante  os  dias  antes  e  depois  da lua  cheia. 

“Shifters  não  lidam  com  bruxas,”  disse  Domenico.  “Eles  estão  um  passo  acima  dos demônios.  E  não  precisamos  atravessar  os  portões  para  acessar  outros  reinos  como  os outros  fazem.” 

Mas  uma  deusa,  mesmo  uma  do  Inferno,  era  claramente  imune  a  essa  hostilidade. 

Lembrei-me  de  como  os  lobos  adoravam  poderes  superiores,  talvez  fosse  a  força  da  magia que  eles  respeitavam.  Ou  talvez  à  sua  própria  maneira,  o  lobo  cuidou  de  meu  irmão  gêmeo, embora  os  sentimentos  não  parecessem  ser  retribuídos.  Minha  gêmea  era  bastante  indiferente a  seu  último  amante,  o  que  me  fez  pensar  se  ela  se  importava  com  outra  pessoa,  se  ela  era capaz  de  sentir  esse  tipo  de  coisa,  e  estava  usando  o  lobo  de  várias  maneiras. 

“Os  portais  funcionam  para  os  príncipes?”  Eu  perguntei. 

"Não.  Meu...  um  lobo  cuidou  para  que  nenhum  demônio  pudesse  usar  um  portal  por  enquanto. 

Eu  o  estudei.  Domenico  claramente  ia  dizer  algo  além  de  “lobo”.  O  que  me  fez  pensar  no misterioso  que  Marcella  Blade  havia  mencionado. 

"Eu  ouvi  um  boato  de  um  vampiro  recentemente."  Uma  frase  que  meu  eu  mortal  jamais imaginaria  pronunciar.  —  Ele  mencionou  ter  conhecido  um  companheiro  meio  demônio  meio lobisomem  com  Vittoria. 

Domenico  bufou.  “Vampiros  são  mentirosos.  Você  não  pode  confiar  em  uma  palavra  que sai  de  suas  bocas  com  presas.  Nenhum  lobisomem  jamais  afundaria  tanto  a  ponto  de  dormir com  um  demônio.  Pelo  menos  não  se  ele  desejasse  manter  algum  tipo  de  posição  respeitável no  bando. 
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“Finja  como  se  fosse  possível.  Um  lobisomem  com  sangue  de  demônio  seria capaz  de  viajar  para  o  Reino  das  Sombras?” 

“Eu  disse  a  você,”  Domenico  rangeu  entre  os  dentes  cerrados,  “os  vampiros  mentem.” 

Wrath  não  havia  mencionado  nada  sobre  a  mentira  de  Blade.  E  ele  certamente  teria,  pois isso  provaria  que  nossa  teoria  sobre  Vesta  estar  viva  está  correta. 

Domenico  estava  escondendo  alguma  coisa,  e  nenhuma  insistência  o  faria  falar.  Também  não passou  despercebido  que  ele  tinha  sido  muito  rápido  em  apontar  um  “ele”  como  o  culpado  que dormiu  com  um  demônio.  Eu  poderia  usar  um  feitiço  da  verdade,  mas  precisava  ficar  em  suas boas  graças  para  que  ele  me  levasse  de  volta  para  casa. 

“Onde  está  Vitória?” 

Domenico  dirigiu-se  para  a  porta.  "Vou  acompanhá-lo  até  ela  agora." 

Não  nos  falamos  enquanto  atravessávamos  o  monastério  silencioso.  Múmias  alinhadas  de cada  lado  de  nós,  seus  olhos  silenciosos  e  sem  vida  lançados  em  nossa  direção,  observando, mas  não  vendo  verdadeiramente  nossa  passagem.  Acima  de  nós,  nas  vigas,  um  pássaro  batia as  asas  -  tudo  era  tão  parecido  com  a  última  vez  que  estive  aqui  que  me  fez  engolir  meu crescente  desconforto.  Eu  me  perguntei  onde  estava  a  santa  irmandade,  se  eles  estavam  à espreita.  E  eles  não  eram  os  únicos  inimigos  com  os  quais  se  preocupar. 

Eu  ainda  sentia  a  mesma  sensação  de  uma  presença  sobrenatural,  como  se  os  demônios da  Umbra  estivessem  à  espreita  nas  sombras,  observando  cada  movimento  meu  para  reportar  a qualquer  príncipe  do  Inferno  que  tivesse  contratado  seus  serviços.  Só  que  desta  vez,  eu  gostaria que  eles  fossem  buscar  seu  mestre. 

Se  os  demônios  fantasmagóricos  estivessem  realmente  lá,  talvez  Envy  soubesse  onde  eu estava  e  deixaria  a  luta  no  Pit  e  apareceria  como  costumava  fazer. 

Sua  intromissão  não  seria  indesejável  desta  vez,  um  sinal  de  que  as  coisas  realmente  mudaram em  meu  mundo.  Embora  nada  disso  importasse,  já  que  os  portais  e  portões  estavam  todos trancados  e  os  príncipes  não  poderiam  sair  se  tentassem. 

"Você-" 

"Tranquilo.  Não  precisamos  da  irmandade  interferindo.  Domenico  empurrou  a  porta  dos fundos,  as  dobradiças  rangendo  alto,  enquanto  ele  colocava  a  cabeça  para  fora  e  escutava.  Já era  fim  de  tarde  quando  deixamos  os  Sete  Círculos,  mas  já  era  noite  aqui. 

Entramos  na  noite  amena  e  inalei  o  ar  familiar  perfumado  com  flores  de  laranjeira  e  plumeria. 

As  estrelas  brilhavam  no  céu  como  se  soubessem  de  um  segredo  e  estivessem  entusiasmadas com  a  perspectiva  de  sua  descoberta.  Em  vez  de  sentir
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como  se  eu  finalmente  tivesse  voltado  para  casa,  o  calor  quase  parecia  antinatural  agora, sufocante  e  opressivo.  Isso  me  fez  desejar  a  neve  e  o  gelo  e  o  demônio  que  os  comandava. 

Enquanto  atravessávamos  o  pátio  silencioso,  olhei  para  a  rua  que  me  levaria  à  Sea  &  Vine. 

Estava  escuro,  mas  as  pessoas  estavam  andando  por  aí.  Nossa  trattoria  ainda  estaria  aberta, servindo  os  últimos  convidados  da  noite.  Nonna  e  minha  mãe  ficavam  na  cozinha  cantarolando enquanto  preparavam  a  comida.  Tio  Nino  e  meu  pai  ficavam  na  sala  de  jantar,  conversando com  os  convidados  enquanto  serviam  limoncello  e  riam.  Eu  poderia  ir  lá  agora.  Junte-se  a  eles. 

Apesar  de  suas  muitas  falhas  terríveis  que  foram  expostas,  tinha  sido  uma  boa  vida. 

Independentemente  do  que  Vittoria  dissesse,  eu  sabia  que  ela  também  estava  feliz.  Estávamos cercados  de  amor  e  luz.  Tínhamos  uma  família  que  cuidava  de  nós  e  uma  comunidade.  Nós tínhamos  um  ao  outro. 

No  que  diz  respeito  às  maldições,  a  nossa  não  era  odiosa.  Ao  contrário  de  Wrath,  que  teve seu  coração  proverbialmente  arrancado  dele  e  então  foi  forçado  a  sentir  ódio  em  vez  de  amor, nós  esquecemos  tudo  do  nosso  passado.  Todos  os  nossos  esquemas.  Nossa  sede  de vingança.  Recebemos  um  novo  conjunto  de  memórias  que  podem  ter  sido  preenchidas  com medo  do  diabo  e  seus  irmãos  perversos,  mas  não  era  de  todo  ruim. 

Domenico  lançou  um  olhar  para  mim.  “Você  não  tem  que  ficar  quieto  agora.  Estamos  longe o  suficiente. 

“É  muita  coisa  para  resolver.” 

Pela  primeira  vez  desde  que  nos  conhecemos  no  Reino  das  Sombras,  o  lobisomem pareceu  entender  e  simpatizar.  O  que,  eu  suponho  que  ele  fez.  Seu  mundo  havia  mudado irrevogavelmente  não  muito  tempo  antes.  Ele  havia  se  ajustado,  embora  ainda  parecesse  hostil a  respeito.  Talvez  fosse  a  magia  alfa  ainda  causando  estragos  nele  até  que  ele  amadurecesse. 

Ou  talvez  ele  se  ressentisse  de  ser  um  shifter. 

“Eventualmente,  você  aprenderá  a  se  concentrar  no  presente  e  deixar  o  passado  para trás.”  Ele  nos  guiou  por  uma  rua  lateral  que  eu  conhecia  bem.  “Reviver  o  que  poderia  ter  sido, mas  nunca  será,  é  inútil.  Isso  apenas  o  impedirá  de  ser  o  que  você  é.  Uma  das  coisas  mais difíceis  que  alguém  pode  fazer  é  viver  aqui  e  agora.  Não  se  preocupe  com  o  futuro,  não  repita o  passado.  Esteja  presente,  esse  é  o  segredo  para  mudar  o  seu  futuro.  Para  encontrar  a verdadeira  felicidade.” 

Eu  refleti  sobre  isso.  "Você  está  feliz?" 

"As  vezes."  Domenico  ergueu  um  ombro.  “Está  melhor  do  que  quando  eu descobri...  tudo. 

"Como  está  o  seu  pai?  Ele  parecia  preocupado,  mas  orgulhoso  da  última  vez  que  falei  com
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dele." 

O  shifter  enrijeceu  por  um  momento,  então  continuou  andando,  seus  passos  largos  comendo  o caminho  de  paralelepípedos.  Quase  como  se  quisesse  fugir  da  pergunta. 

"Morto." 

Meus  próprios  passos  vacilaram.  Eu  não  queria  pressionar  um  ferimento  claramente  recente, mas  precisava  saber.  “Minha  irmã...” 

"Claro  que  não."  Domenico  girou  nos  calcanhares,  seus  olhos  brilhando  em  roxo  pálido. 

Ele  imediatamente  olhou  ao  redor,  certificando-se  de  que  nenhum  humano  tinha  visto,  então visivelmente  se  esforçou  para  controlar  suas  emoções.  “Sua  irmã  não  teve  nada  a  ver  com  isso.” 

“E  os  demônios?” 

"E  eles?"  perguntou  Domenico. 

“Isso  tem  a  ver  com  Ganância?” 

À  menção  do  nome  de  Ganância,  as  garras  do  lobo  dispararam.  “Foi  pacote o  negócio.  Deixe  por  isso  mesmo. 

Levantei  minhas  mãos  em  um  gesto  de  paz,  e  o  lobisomem  retomou  sua  caminhada  pelo  bairro vizinho  ao  nosso.  Sem  querer,  Domenico  me  deu  duas  respostas  que  eu  estava  procurando.  Se Vittoria  estivesse  realmente  empenhada  em  criar  uma  brecha  maior  entre  lobos  e  demônios,  matar um  membro  do  bando  teria  sido  uma  excelente  oportunidade.  E  o  alfa  teve  uma  grande  reação emocional  ao  nome  de  Ganância. 

Meu  foco  mudou  de  meu  irmão  gêmeo  e  os  problemas  do  lobo  e  se  concentrou  na  estrada  que acabamos  de  pegar.  Parei  de  andar,  incapaz  de  levantar  um  pé  e  colocá-lo  na  frente  do  outro novamente.  Perto  do  fim  da  rua  ficava  a  casa  de  nossa  família. 

Vinhas  se  enrolavam  ao  redor  da  treliça,  a  pedra  pálida  brilhando  ao  luar.  Foi  bonito.  Intocado. 

Continuava  como  se  nada  tivesse  mudado.  Minha  boca  ficou  repentinamente  seca.  De  todos  os lugares  onde  Vittoria  poderia  ir,  este  é  profundo. 

“Minha  irmã  está  em  nossa  casa.” 

Domenico  balançou  a  cabeça.  "Olhar  mais  de  perto." 

"Eu  não-"  O  canto  da  nossa  casa   brilhou,  levantando-se  ligeiramente  nas  bordas.  Como  se uma  página  invisível  tivesse  sido  colocada  sobre  toda  a  estrutura  e  tivesse  se  soltado  com  a  brisa. 

Meu  pulso  disparou  e  dei  um  passo  para  trás,  balançando  a  cabeça.  "Não.  Não  não.  Isso  também não.  Por  favor." 

Vittoria  estava  de  repente  na  minha  frente,  seu  cabelo  voando  daquele  mesmo
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vento  mágico  que  agora  estava  arrancando  pedaços  de  nossa  casa.  “Exija  ver  sua  verdade, Emilia.” 

"Eu  não  posso-" 

"Sim.  Você  pode  e  vai  conseguir”,  disse  Vittoria.  “Olhe  para  a  verdade.” 

Meus  olhos  ardiam  enquanto  as  lágrimas  escorriam  por  trás  das  minhas  pálpebras. 

Este  foi  o  golpe  final,  e  eu  me  recusei  a  permitir  que  uma  única  lágrima  caísse.  O  suficiente. 

Algo  dentro  de  mim  estalou.  Eu  estava  cansado  de  tristeza  e  devastação.  Eu  superei  todas as  mentiras  e  manipulações  sem  fim  e  dias  e  noites  chorando.  Meu  irmão  gêmeo  estava certo.  Eu  merecia  saber  a  verdade,  vê-la  de  uma  vez  por  todas. 

Minha  coluna  se  endireitou  quando  voltei  minha  atenção  para  nossa  casa  despretensiosa. 

Invoquei  a  fonte  da  minha  magia  e  apontei  diretamente  para  a  parte  brilhante.  “Mostre-me a  verdade.” 

Minha  voz  ecoou  com  poder,  assim  como  quando  lancei  um  feitiço  da  verdade.  A  magia surgiu  e  se  afundou  nas  paredes  externas  como  garras,  despedaçando  e  destruindo  a ilusão.  Observei  impassivelmente  a  fachada  ser  arrancada,  revelando  um  templo  de  pedra. 

Nossa  casa  era  glamorosa.  E  eu  nunca  soube,  nunca  senti  a  magia  que  foi  usada. 

Porque  Nonna  nos  manteve  ignorantes.  A  verdade  não  quebrou  meu  coração  desta  vez; isso  me  deixou  furiosa.  Não  havia  como  voltar  dessa  decepção.  Uma  linha  de  demarcação foi  traçada  -  a  Emilia  antes  de  seu  mundo  inteiro  ser  destruído,  e  a  deusa  da  fúria  depois  de tudo  ter  sido  revelado. 

"O  que  mais?"  Eu  exigi,  o  olhar  fixo  em  nossa  suposta  casa.  “O  que  mais  tem  sido  uma ilusão  elaborada?  Uma  maldita  mentira. 

“Vou  deixar  vocês  dois.”  Domenico  entrou  silenciosamente  no  templo,  sem  olhar  nem para  mim  nem  para  Vittoria.  Eu  me  preparei  para  a  traição  final  que  eu  sentia  que  estava chegando. 

“Esta  não  é  verdadeiramente  a  Sicília.”  Vitória  suspirou.  Minha  atenção  finalmente deixou  a  casa  que  não  era  nossa  para  se  concentrar  em  minha  irmã  gêmea.  Pela  primeira vez,  ela  parecia  aflita.  “Bem-vindo  às  Ilhas  Mutantes.” 
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DEZOITO

Eu  me  encolhi  como  se  tivesse  recebido  um  golpe  físico. 

Pensei  ter  sentido  a  pior  pontada  da  traição  quando  soube  que  minha  avó  usava  magia negra  para  assassinar  bruxas  inocentes  para  nos  amarrar.  Isso   foi  uma  agonia.  Agonia implacável,  torturante  e  emocional.  Vittoria  não  disse  nada  enquanto  o  choque  inicial  começava a  passar  lentamente. 

“As  Ilhas  Mutantes”.  Foi   por  isso  que  ela  me  disse  para  encontrá-la  aqui,  naquela  noite  no reino  espiritual.  Olhei  para  a  rua,  com  o  estômago  embrulhado.  Era  tudo  uma  mentira.  Cada última  parte  dele.  Até  o  mundo  que  eu  achava  que  conhecia.  Não  é  de  se  admirar  que  Wrath não  quis  dizer  mais  nada  quando  perguntei  sobre  as  ilhas.  Foi  algo  que  tive  que  descobrir sozinho.  Eu  estava  grata  por  nenhum  príncipe  poder  viajar  para  cá  agora.  Eu  precisava  de tempo  e  espaço  para  reconciliar  o  quanto  havia  sido  escondido  de  mim  sem  os  demônios  por perto. 

Certa  vez,  perguntei  a  Wrath  para  onde  as  almas  mortais  eram  enviadas,  e  ele  falou vagamente  sobre  uma  ilha  na  costa  oeste  dos  Sete  Círculos.  Dada  a  lição  de  mapa  que  minha irmã  tinha  me  mostrado  na  última  vez  que  a  vi,  este  local  definitivamente  se  encaixava  nessa descrição. 

“É  para  onde  as  almas  mortais  são  enviadas.”  Não  perguntei,  mas  Vittoria  assentiu. 

“A  prisão  da  danação.” 

"Sim."  A  voz  da  minha  irmã  era  calma,  suave.  Como  se  ela  sentisse  que  meu  poder  estava procurando  alguém  para  se  agarrar.  Punir.  Ou  talvez  houvesse  algum
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afinal,  a  parte  humana  dela  partiu.  Uma  parte  que  compreendia  a  profundidade  dessa  ferida em  particular.  “Alguns  considerariam  este  o  pior  dos  círculos.  A  ilha  muda  de  tempo  e  lugar. 

Torna-se  a  realidade  que  você  escolheu.  Ou  a  realidade  que  outra  pessoa  escolhe.  Por  um tempo." 

“E  os  mortais  aqui  sabem?  Que  isso  é…” 

–  Não  –  disse  Vittoria  baixinho.  “A  maioria  dos  mortais  não  sabe  que  esta  não  é  realmente a  cidade  ou  o  país  que  eles  acreditam  ser.  Apenas  alguns  sobrenaturais  selecionados  sabem a  verdade.  E  algumas  almas  que  escaparam  para  o  reino  dos  demônios  e  lutam  por  uma chance  de  voltar  para  cá.” 

"Eu  vejo."  Inferno.  Foi  assim  que  me  senti.  Não  os  Sete  Círculos  onde  os  demônios governavam.  Não  o  elegante  castelo  do  diabo.  Ou  em  qualquer  uma  das  Casas  do  Pecado onde  o  vício  e  a  libertinagem  reinavam  acima  de  tudo.  Aqui.  No  lugar  que  uma  vez  chamei  de lar.  Esta  ilha  era  onde  o  inferno  realmente  existia.  “Nunca  fizemos  parte  do  mundo  mortal.” 

“Não,  não  temos.”  A  atenção  da  minha  gêmea  caiu  no  chão  como  se  ela  não  suportasse olhar  para  mim.  “As  Bruxas  Estelares  nunca  permitiriam  esse  risco. 

Eles  nos  mandaram  para  cá,  para  este  tempo  e  lugar,  onde  as  bruxas  tinham  que  permanecer escondidas.  Podemos  passar  para  outra  realidade  agora,  se  você  quiser.  Isso  ajuda. 

Para  ver  a  verdade  acontecer.” 

 "Não."  Meu  tom  foi  mais  duro  do  que  eu  pretendia.  "Eu  não  posso...  eu  só...  eu  não  estou pronta." 

Ver  outra  realidade,  outro  tempo  ou  dimensão  cortaria  o  último  fio  de  sanidade  que  eu estava  segurando.  Vittoria  deu  um  pequeno  sorriso.  "Tudo  bem." 

"As  bruxas  de  alguma  forma  foram  alertadas  sobre  a  nossa  presença  aqui?"  Eu  perguntei. 

Minha  irmã  balançou  a  cabeça.  Isso  foi  positivo,  pelo  menos.  “Eles  são  capazes  de  nos convocar  através  de  um  sacrifício  de  sangue?” 

“Não  somos  como  demônios  ou  outros  seres  sobrenaturais.  Ninguém  pode  invocar deuses.” 

Minha  mente  girou  para  a  próxima  pergunta.  “Com  que  frequência  a  ilha  muda?” 

“Pelo  que  sei,  são  múltiplas  dimensões  do  submundo  dobradas  umas  sobre  as  outras.  É  

difícil  de  explicar,  mas  existem  infinitas  realidades  acontecendo  ao  mesmo  tempo.  Embora nem  sempre  seja  um  sistema  perfeito.  Às  vezes,  haverá  pequenas  inconsistências  perceptíveis apenas  para  aqueles  que  são  nativos  de  qualquer  época  ou  lugar  que  seja  a  realidade  atual. 

Muitos  simplesmente  ignorarão  quaisquer  estranhezas  que  possam  notar;  a  verdade  é  muito mais  difícil  para  eles  digerirem  e,  portanto,  eles  a  evitam.  A  magia  e  a  ciência  trabalham arduamente,  garantindo  que  nenhum  dos
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as  linhas  do  tempo  sangram  completamente  juntas.” 

E  foi  por  isso  que  Wrath  levou  tanto  tempo  para  nos  encontrar.  Ele  teve  que  procurar  um  lugar  que pudesse  estar  a  qualquer  hora,  em  qualquer  lugar.  Foi  uma  façanha  incrível  ele  ter  conseguido  nos localizar... 

"Você."  Meu  olhar  estalou  para  o  meu  irmão  gêmeo.  "Você  convocou  um  demônio,  que  alertou Wrath  para  onde  estávamos."  Lembrei-me  do  bilhete  que  encontrei  na  mesa  de  Wrath.  "Ambição.  Você convocou  Ganância  sob  o  pretexto  de  formar  uma  aliança.  Então  você  deixou  aqueles  feitiços  de convocação  para  eu  encontrar,  só  por  precaução. 

A  esperança  floresceu  em  meu  peito.  Minha  irmã  não  podia  ser  tão  má.  "Por  que?" 

Vittoria  agarrou  minha  mão  e  apertou-a  delicadamente  antes  de  soltá-la. 

“Porque  um  de  nós  merece  um  final  de  livro  de  histórias.” 

Eu  passei  meus  braços  ao  redor  da  minha  irmã  gêmea  e  a  abracei  com  força.  “Isso  não soa  muito  House  Vengeance  da  sua  parte. 

Vittoria  me  segurou,  sua  risada  repentina  misturada  com  tristeza.  “Se  você  contar  a  alguém,  eu  vou matar  seu  primogênito.  Além  disso,  dificilmente  diria  que  vincular  a  Ganância  da  Casa  à  minha  causa  foi altruísta. 

Meus  lábios  se  curvaram  para  cima,  sabendo  muito  bem  que  a  deusa  da  morte  nunca  mataria  meu primogênito.  Eu  queria  parar  o  tempo  e  apenas  ficar  neste  momento  com  meu  irmão  gêmeo.  Mas  desejos não  existiam  neste  lugar,  apenas  dor  e  desgosto. 

Segurei  Vittoria  um  pouco  mais  perto  e  finalmente  a  soltei.  Por  um  breve  momento,  seus  olhos  voltaram para  aquele  castanho  quente. 

“Você  realmente  não  matou  o  comandante  do  Ganância,  não  é?” 

Ela  soltou  um  suspiro.  “Não,  mas  eu  adoraria.  Não  porque  eu  não  goste  dela,  mas  apenas  para torcer  um  pouco  mais  a  adaga  para  Ganância.” 

“Talvez  você  deva  manter  essa  opinião  para  si  mesmo  na  próxima  vez  que  vir  Ganância  ou  qualquer um  dos  outros  príncipes.”  Eu  exalei.  Apesar  de  saber  que  o  próprio  fundamento  do  meu  mundo  era  uma mentira,  um  grande  peso  foi  tirado  de  meus  ombros.  Eu  sabia  que  no  fundo  minha  irmã  gêmea  não poderia  ser  a  rainha  do  gelo  que  ela  fingia  ser.  Ela  era  muito  quente,  muito  cheia  de  vida  para  perder tudo  quando  se  tornasse  imortal  novamente.  “Vesta  não  foi  esfaqueado.  Ela  foi...  comida. 

As  sobrancelhas  de  Vittoria  se  ergueram,  parecendo  meio  impressionada,  meio  horrorizada.  “Maneira horrível  de  ir.” 

“Tenho  motivos  para  acreditar   que  ela   não  está  morta.  E  acho  que  você  está  intimamente  ciente disso.  Também  acredito  que  você  saiba  quem  morreu  naquela  câmara.  Observei  meu  irmão  gêmeo,  cuja expressão  se  tornou  ilegível.  “Você  precisa  me  contar  toda  a  história.  Por  que  Vesta  queria  ir  embora. 

Quem  ocupou  o  lugar  dela.  Onde  ela
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é  agora.  A  ganância  exigia  uma  retribuição  de  sangue.  E  Wrath  o  concedeu.  Se  você  não  confessar  sua inocência  na  frente  de  Wrath  logo  e  lhe  apresentar  provas,  os  outros  príncipes  acabarão  te  caçando. 

“A  vida  seria  bastante  monótona  se  ninguém  jamais  ameaçasse  destruir  uma  Casa  rival.”  Minha  irmã sorriu,  evitando  me  dar  mais  respostas  sobre  o  desaparecimento  de  Vesta  e  cujo  corpo  foi  encontrado.  Ela me  deu  algumas  informações,  que  precisariam  ser  boas  o  suficiente  por  enquanto.  “Estou  satisfeito  por  ter causado  emoções  tão  fortes  em  Greed.  Ele  deve  estar  realmente  desanimado  por  eu  fazer  uma  coisa dessas  depois  de  formar  uma  aliança.  Ela  cutucou  meu  lado  de  brincadeira.  Nós  dois  sabíamos  que  ela odiava  aquele  príncipe  por  motivos  que  ela  ainda  não  compartilhava. 

“Talvez  seja  amor  verdadeiro.” 

“E  quanto  ao  Orgulho?  Isso  permaneceu  apenas  um  jogo  para  você  ou  você  se  apegou? 

A  coluna  de  Vittoria  endireitou-se  e  a  escuridão  cobriu-lhe  as  feições.  "Aquele demônio  deveria  contar  suas  maldições  por  eu  não  ter  feito  uma  visita  a  ele. 

Estudei  minha  irmã  com  o  canto  do  olho.  Eu  já  havia  sentido  fortemente  meu  desejo  de  esfaquear Wrath,  e  agora  não  conseguia  parar  de  pensar  em  sua  boca  problemática  e  em  todas  as  coisas perversamente  deliciosas  que  ele  poderia  fazer  com  ela.  Vittoria  lançou  um  olhar  em  minha  direção. 

"Não.  Eu  vejo  o  que  você  está  pensando,  e  eu  juro  que  vou  desacelerar  seu  coração  até você  perde  a  consciência.” 

“Sabe”  —  enlacei  meu  braço  no  de  Vittoria  e  comecei  a  descer  a  estrada  de  paralelepípedos  que  não passava  de  uma  ilusão  —  “alguém  uma  vez  me  disse  que  o  ódio  tem  raízes  na  paixão.  Talvez  você  devesse visitar  o  Pride  e  resolver  seus  problemas. 

“Prefiro  tomar  banho  em  merda  de  porco.” 

“Mmh-hmm.  Falando  em  porcos,  se  você  deseja  que  eu  encontre  o  final  do  meu  livro  de  histórias,  por que  você  continua  me  alertando  para  longe  de  Wrath? 

Vittoria  olhou  para  um  ponto  distante,  embora  eu  tivesse  a  impressão  de  que  ela  estava  olhando  para dentro.  “Se  você  se  tornar  parte  da  Casa  dele,  não  poderá  governar  a  nossa.  Tantas  coisas  mudaram  e não  quero  perder  mais  uma  coisa  familiar.  Independentemente  disso,  eu  queria  que  você  descobrisse  toda a  verdade  antes  de  se  comprometer  totalmente  com  ele,  para  que  pudesse  fazer  uma  escolha  verdadeira, com  todos  os  fatos,  entre  o  amor  e  sua  Casa. 

Lá  estava  a  irmã  com  uma  alma  mortal.  “A  mudança  é  assustadora,  mas   estamos o  Temido.  Ou  então  você  continua  insistindo. 
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Vitória  bufou.  “Você  está  me  dizendo  para  ter  alguma  dignidade?” 

“Você  disse  isso,  querida  irmã.  Eu  não."  Eu  sorri  quando  ela  revirou  os  olhos.  —  Sabe, Wrath  disse  que  não  haveria  problema  se  eu  desejasse  restabelecer  nossa  Casa. 

A  cabeça  de  Vittoria  virou  na  minha  direção.  "Ele  fez  agora?" 

Eu  balancei  a  cabeça.  “Se  você  interromper  sua  campanha  para  provocar  problemas  e criar  conflitos  internos,  pode  ser  algo  que  me  interesse.  Mas  não  vou  ajudá-lo  se  você continuar  colocando  todos  uns  contra  os  outros.  Esse  não  é  mais  o  tipo  de  vida  que  eu quero.” 

Caminhamos  até  o  final  do  que  havia  sido  nossa  rua;  o  silêncio  era  confortável,  mas meus  pensamentos  mudaram  para  assuntos  mais  urgentes  novamente. 

Aqueles  que  precisavam  ser  abordados  antes  de  deixarmos  essa  fantasia  e  retornarmos aos  Sete  Círculos.  Minha  irmã  era  procurada  naquele  reino  e  precisávamos  garantir  sua segurança.  Paramos  na  rua  seguinte  e  levantei  o  rosto  para  o  céu.  O  ar  estava  ameno,  a brisa  salgada  do  mar  era  agradável.  No  entanto,  calafrios  percorreram  meu  corpo. 

Larguei  o  braço  de  Vittoria  e  a  encarei.  “Se  você  está  abrigando  Vesta,  ou  Marcella,  ou quem  quer  que  ela  esteja  se  chamando,  você  precisa  dizer  a  Wrath.  Ele  sentirá  a  verdade disso  e  você  será  inocentado  de  qualquer  irregularidade.  Por  favor.  Eu  não  posso  perder você  também.  Não  depois  de  tudo  isso.  Fiz  um  gesto  para  o  mundo  ao  nosso  redor. 

“Por  favor,  Vitória.  Apenas  me  diga  que  ela  está  viva  e  bem  e  que  você  tem  um  bom  motivo para  fazer  um  inimigo  poderoso. 

Vittoria  apertou  os  lábios  e  desviou  o  olhar.  Se  eu  estivesse  certo  e  Vesta  estivesse viva  -  o  que  eu  acreditava  plenamente  ser  a  verdade  -  minha  irmã  não  iria  confessar  nada para  mim.  Eu  tinha  que  confiar  que  ela  tinha  um  motivo,  algo  mais  poderoso  que  a  vingança que  a  impulsionava. 

“Quem  é  o  verdadeiro  vilão  neste  conto  sórdido?”  Eu  perguntei  em  vez  disso.  "Nós?  o demônios?  Bruxas? 

Vittoria  pensou  com  cuidado.  “Dependendo  de  que  lado  você  está,  suponho  que podemos  ser  todos  nós.  Embora  eu  ache  a  maior  falha  em  bruxas  e  demônios.  A  antipatia um  pelo  outro  dura  para  sempre,  e  eles  nunca  deveriam  ter  nos  arrastado  para  seus problemas. 

Soltei  um  longo  suspiro. 

“Não  é  de  admirar  que  não  tenha  sido  um  caminho  simples  para  desvendar  o  mistério. 

Você  e  eu  tramamos  contra  Orgulho  e  Ira.  Orgulho  era  descuidado  com  o  coração  de  sua consorte.  O  que  enfureceu  a  Primeira  Bruxa.  Sursea  amaldiçoou  Wrath  quando  ele  não  quis
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Para  afastar  sua  filha  do  Orgulho,  Wrath  respondeu  da  mesma  forma,  e  as  Bruxas  Estelares cumpriram  seu  dever  de  manter  os  Temidos  e  os  Perversos  trancados,  mesmo  que  isso significasse  sacrificar  os  seus. 

“E  assim  por  diante  a  culpa  continua”,  concluiu  Vittoria.  “Eu  não  acho importa  quem  é  ou  foi  o  primeiro  vilão  -  todos  nós  fizemos  coisas  terríveis. 

“Mas  alguém  ajudou  Vesta  a  escapar  da  corte  de  Ganância.  E  alguém  está  realmente morto. 

Vittoria  olhou  para  longe  por  mais  um  momento.  “Disseram-me  que  os  vampiros  vieram para  roubá-lo.  Talvez  haja  uma  nova  ameaça  emergindo,  uma  que  está  se  infiltrando  enquanto o  caos  se  instala.” 

“Foi  você  quem  provocou  aquele  incêndio  em  particular.” 

“Eu  não  pensei  que  eles  viriam  atrás  de  você.  Achei  que  eles  estavam  de  olho  na  Casa Greed. 

"Por  que?  O  que  há  na  ganância  que  está  fazendo  você  fazer  coisas  tão  horríveis?” 

“Eu  não  fiz  coisas   horríveis ,”  ela  respondeu.  “Só  fiz  com  ele  o  que  ele  fez  com  os  outros. 

Talvez  os  vampiros  tenham  seus  próprios  objetivos  de  guerra,  e  eu  acidentalmente  dei  a  eles esperança  de  vitória. 

A  frustração  cresceu  em  meu  peito.  Se  minha  irmã  apenas  confiasse  em  mim  com  a verdade,  tudo  isso  poderia  ser  remediado.  “Embora  eu  não  duvide  que  os  vampiros  adorariam começar  uma  guerra  interna  para  distrair  de  seus  próprios  esquemas,  não  acho  que  eles sejam  os  responsáveis.” 

"Mmh."  O  olhar  de  Vittoria  voltou  a  ter  aquela  expressão  distante.  “Talvez  sejam  as  bruxas então.  Eles  provavelmente  ouviram  falar  da  minha  aliança  com  Ganância  e  atacaram  sua Casa  para  iniciar  um  conflito.  Tenho  certeza  de  que  eles  esperam  que  os  demônios  nos  tirem do  tabuleiro  de  uma  vez  por  todas. 

“Vittoria”,  alertei.  "Pare.  Eu  sei  que  não  são  as  bruxas,  demônios  ou  lobos.  Apenas  me diga  a  verdade.  Por  que  guardar  tantos  segredos?” 

“Talvez  você  tenha  que  confiar  em  mim.” 

“Depois  de  tudo  que  você  fez?  Todas  as  mentiras  e  meias-verdades  e  jogos? 

A  raiva  cruzou  o  rosto  do  meu  irmão  gêmeo. 

“Tenho  tentado  contornar  a  maldição,  liberar  sua  magia,  restabelecer  conexões  com  este mundo  e  fiz  o  melhor  que  pude.  Se  está  parecendo  mentira  e  manipulação,  sinto  muito,  Emilia. 

Mas  eu  tenho  meus  motivos.  E  você  simplesmente  precisa  honrar  isso  ou  continuar  lutando contra  mim.  Se  as  bruxas  não  tivessem  feito  o  que  fizeram  conosco,  nada  disso  teria acontecido.  E  se  você  acredita  que  eles  vão  sentar  e  nos  permitir  recuperar  nosso  pleno
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poder  sem  tentar  ligá-lo  novamente,  você  está  louco.”  Vittoria  virou-se  para  mim,  com  uma  expressão calculada.  “Há  uma  maneira  de  garantir  que  eles  não  tenham  sucesso.” 

Eu  segurei  a  mão  no  meu  peito,  meu  coração  batendo  mais  rápido  quanto  mais  tempo  minha  irmã segurou  meu  olhar.  "Não  há  outra  maneira  de  quebrar  o  bloqueio  de  feitiço?" 

“Não  que  eu  tenha  descoberto.  Acredite  em  mim,  eu  olhei  antes  de  arrancar  o  meu. 

“Quem  rasgou  seu  coração?”  Eu  perguntei.  “Domenico?”  “Muitas  criaturas  no  submundo  ficaram muito  felizes  em  serem  consideradas  para  a  tarefa.  Deixe  assim  por  enquanto.  O  olhar  de  Vittoria congelou  antes  de  se  suavizar  novamente.  “Você  não  terá  que  se  preocupar  com  isso,  no  entanto.  Eu estarei  contigo."  Eu  me  afastei,  e  minha  irmã  apenas  observou  sem  comentar  enquanto  eu  andava para  frente  e  para  trás,  minha  mente  e  coração  acelerados.  As  bruxas  nos  amarraram.  E,  no  entanto, não  conseguia  parar  de  pensar  na  reação  de  Envy  quando  Vittoria  desejou  pela  primeira  vez  remover meu  bloqueio  de  feitiço. 

Ele  se  opôs  tanto. 

E  Wrath  realmente  não  falou  muito  sobre  isso.  Eu  sabia  que  ele  estava  incerto,  mas  minha  irmã havia  sobrevivido.  Ela  voltou  a  ser  a  deusa  completa. 

O  que  me  fez  pensar  mais  uma  vez  se  havia  outra  razão  para  Wrath  não  ter  dito  mais  nada.  Pensei no  ataque  dos  Viperidae  -  como  depois  que  o  demônio  parecido  com  uma  cobra  me  mordeu,  Wrath usou  magia  que  levou  o  veneno  para  seu  próprio  corpo. 

Também  me  lembrei  de  um  doce  açucarado  que  ele  me  fez  beber... 

“Deusa  acima.  Ele  me  deu  néctar. 

Ambrosia.  A  comida  dos  deuses. 

Parei  de  andar  e  olhei  para  o  nada.  Ele  também  me  deu  algo  doce  para  beber  quando  tive  um caso  leve  de  hipotermia.  Mais  néctar.  Mais  combustível  de  cura  da  deusa.  Wrath  não  poderia  estar preocupado  com  minha  morte.  Então,  o  que  mais  o  motivaria  a  ter  tanta  cautela?  Retomei  meu  ritmo, deixando  minha  mente  percorrer  diferentes  teorias  e  cenários  até  que  um  se  separasse  dos  demais. 

A  inveja  estava  com  medo  naquele  dia  em  nossa  cela.  Assim  como  Luxúria  e  Preguiça  e  até Ganância  quando  eu  perdi  a  paciência  e  coloquei  aquela  pintura  em  chamas.  E  Wrath...  ele  pode  não ter  medo  de  mim,  mas  todos  os  príncipes  do  Inferno  nos  chamavam  de  Temidos. 

Meu  marido  não  temia  por   minha   vida,  ele  temia  por  seu  reino.  Ele  temia  me  libertar  totalmente.  Wrath não  me  impediu  ativamente,  mas  certamente  não  estava  ajudando  também.  Essa  escolha  foi  minha  e somente  minha. 

Eu  me  virei  e  encontrei  o  olhar  paciente  da  minha  irmã. 

[image: Image 202]

Machine Translated by Google

"Estou  pronto",  eu  disse,  falando  sério. 

Nas  últimas  semanas,  Wrath  tinha  me  mostrado  como  controlar  minhas  emoções.  Para  ver além  da  minha  fúria.  Essa   foi  a  lição  que  ele  me  ensinou  na  noite  em  que  me  forçou  a  esfaqueá-lo,  a  noite  em  que  ele  disse  que  era  sobre  sentir  outros  pecados  e  combatê-los.  Sim,  aprender  a me  proteger  contra  o  orgulho,  a  ganância  e  a  luxúria  foi  importante.  Mas  o  tempo  todo,  Wrath sabia  sobre  qual  Casa  do  Pecado  eu  governava,  sabia  quão  potente  meu  desejo  de  vingança poderia  crescer. 

Até  esfaqueá-lo  naquela  noite,  eu  teria  continuado  por  um  caminho  no  qual  ansiava  por sangue.  E  ele  estava  certo,  eu  não  queria  admitir  isso  então,  mas  eu   odiava   machucá-lo  naquele momento.  Odiei  aquela  perda  de  controle,  aquela  sensação  avassaladora  de  ser  guiado  apenas pela  minha  raiva.  Eu  dominei  aquela  emoção  e  não  permitiria  que  ela  me  dominasse. 

Na  sala  do  trono  com  o  emissário  vampiro  e  Sursea,  minha  raiva  quase  tomou  conta também.  Mas  isso  não  aconteceu.  Eu  não  podia  contar  com  Wrath  ou  qualquer  outra  pessoa para  me  tirar  daquele  lugar  escuro  novamente.  Tinha   que   vir  de  mim.  Proibir-me  de  liberar  todo o  meu  poder  por  mais  tempo  só  garantiria  uma  coisa:  eu  falharia  por  não  tentar. 

O  medo  me  seguraria.  Mas  a  fé  em  mim  mesmo  me  libertaria. 

“Você  seria  capaz  de...  se  eu...”  Respirei  fundo.  “Não  quero  perder  o  controle.” 

"Compreensível."  Vitória  assentiu.  "Estarei  aqui.  Você  não  tem  nada  a  temer  sobre  a mudança.  É  desorientador  no  início,  mas  é  como  respirar  ar  fresco  depois  de  estar  submerso  no mar.” 

Eu  exalei  e  assenti.  "Tudo  bem.  Estou  pronto  para  quebrar  o  feitiço  agora.” 

Vittoria  nos  conduziu  de  volta  à  nossa  casa  de  infância.  A  aba  da  ilusão  que  havia  se  desfeito estava  firmemente  no  lugar  novamente,  fazendo  com  que  o  prédio  parecesse  como  era  durante toda  a  minha  vida.  Subimos  as  escadas  e  entramos  pela  porta  da  frente,  e  o  que  antes  era  uma pequena  sala  de  estar  agora  tinha  tetos  de  catedral  e  móveis  decadentes.  Cheirava  a  mel  e flores  silvestres. 

Na  parede  oposta  da  primeira  câmara  havia  prateleiras  de  livros;  outro  recanto  tinha  uma parede  de  potes  com  corações.  Eu  desviei  meu  olhar  e  caminhei  em  direção  a  um  altar  ao  lado. 

Gigantescas  tigelas  de  fogo  estalavam  de  cada  lado,  as  chamas  eram  de  um  belo  e  brilhante preto. 

Vittoria  estalou  os  dedos  e  de  repente  apareceu  um  lobisomem  segurando  uma  vestimenta lilás.  A  jovem  parecia  ter  vinte  e  poucos  anos,  e  havia  algo  familiar  na  sombra  de  seus  olhos  e na  forma  de  seu  corpo. 

[image: Image 203]

Machine Translated by Google

enfrentar.  Ela  rapidamente  desviou  o  olhar  e  recuou.  Meu  irmão  gêmeo  fez  sinal  para que  eu  subisse  no  estrado.  "Põe  isto.  Em  seguida,  deite-se  no  altar  com  os  braços relaxados  ao  lado  do  corpo  e  as  pernas  esticadas. 

Relaxar  não  era  algo  que  eu  achava  que  conseguiria,  mas  com  cuidado  peguei  o item,  que  acabou  por  ser  um  vestido  esvoaçante,  rapidamente  me  despi  e  o  vesti. 

Tinha  duas  grandes  faixas  que  amarravam  sobre  cada  ombro  e  continuavam  na frente.  Uma  corda  de  prata  o  amarrava  na  cintura  e  duas  fendas  iam  até  o  meio  da  coxa. 

O  profundo  V  da  frente  dava  acesso  ao  meu  coração  enfeitiçado  e  fazia  meu  mortal  bater furiosamente.  Recusei-me  a  pensar  em  como  logo  pararia  de  bater.  Um  lampejo  de calma  soprou  sobre  mim,  quase  como  se  impulsionado  por  um  vento  mágico.  Tudo ficaria  bem.  Olhei  para  o  lobisomem  que  trouxe  a  roupa  e  me  perguntei  se  ela  de  alguma forma  alterou  meu  humor.  Era  uma  magia  rara  e  cobiçada.  Os  príncipes  do  Inferno podiam  influenciar  os  pecados,  mas  influenciar  a  alegria  era  algo  completamente  diferente. 

Deixando  de  lado  essa  estranheza,  endireitei  os  ombros  e  subi  no  altar,  deitada como  meu  irmão  gêmeo  havia  instruído.  Vittoria  parou  ao  meu  lado,  depois  examinou  a câmara  onde  o  único  metamorfo  esperava,  montando  guarda,  percebi. 

“Não  devemos  ser  incomodados.”  Minha  irmã  olhou  para  mim,  seus  olhos  lavanda brilhando  enquanto  ela  invocava  seu  poder.  “Vai  acabar  rápido.” 

Antes  que  eu  tivesse  tempo  de  ceder  ao  meu  pânico  crescente,  os  dedos  de  Vittoria se  alongaram  e  suas  garras  perfuraram  meu  peito.  Por  um  momento,  mal  pude  acreditar que  ela  tinha  feito  isso. 

Então  abri  a  boca  para  gritar,  mas  não  saiu  nada.  Meu  peito   queimava.  Violentamente. 

Era  como  se  meia  dúzia  de  facas  tivessem  sido  colocadas  no  fogo  e  depois  enfiadas  em meu  corpo.  Aquela  dor  era  tão  aguda,  tão  avassaladora,  que  não  senti  mais  nada.  O  

controle  sobre  minha  mente,  minhas  memórias,  todo  o  feitiço  quebrou  como  um  ovo,  e tudo  voltou  à  tona. 

Minha  vida. 

Minha  casa. 

Meu  poder.  Em  minha  mente  eu  vi  eu  e  Wrath,  fazendo  amor  e  treinando  e  lutando com  inteligência  e  vontade.  Outra  memória:  meu  irmão  gêmeo  tramando  comigo  em nossa  sala  do  trono.  Eu  vi  Sursea  vindo  até  nós  com  seu  plano,  sua  necessidade  de vingança  alimentando  meu  pecado.  Então  eu  estava  no  jardim  e  vi  o  olhar  no  rosto  de Wrath  logo  antes  de  tudo  ser  destruído. 

O  grito  que  eu  não  conseguia  soltar  antes  rasgou  através  de  mim  agora,  ecoando  em
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o  templo.  Era  raiva  e  tormento  ganhando  forma.  Ouvi  shifters  se  espalharem  de  onde  quer  que estivessem  se  escondendo.  E  eu  gritei  até  que  as  memórias  desaceleraram. 

A  escuridão  varreu  tão  rapidamente  quanto  a  dor,  então  eu  não  senti  ou  pensei  em  nada. 

Depois  que  a  dor  cedeu  e  a  escuridão  desapareceu,  fiquei  imóvel  como  uma  estátua,  ouvindo. 

A  vários  quartos  de  distância,  ouvi  o  farfalhar  de  uma  saia,  o  som  suave  de  chinelos.  Vozes abafadas.  Mais  perto,  houve  uma  inspiração  aguda,  como  se  alguém  tivesse  acordado  de repente. 

Mantive  meus  olhos  fechados  enquanto  me  ajustava  ao  meu  novo  alcance  de  audição. 

Meus  sentidos  mais  aguçados.  Uma  coisa  se  destacou  imediatamente.  Meu  pulso  não  batia forte.  Inspirei  profundamente  e  expirei  lentamente. 

A  falta  de  batimentos  cardíacos  não  era  tão  desorientadora  quanto  eu  pensei  que  seria. 

Embora  talvez  fosse  porque  eu  não  sentia  mais  medo  da  mesma  maneira.  Abri  os  olhos, surpresa  ao  ver  listras  vermelhas  e  douradas  entrando  pelas  janelas  e  por  baixo  da  porta.  O  

amanhecer  havia  chegado.  Eu  devo  ter  ficado  fora  por  mais  tempo  do  que  eu  pensava. 

Sentei-me  e  quase  me  lancei  pela  sala,  meu  corpo  totalmente  imortal  cheio  de  uma  força incrível.  Eu  já  sabia  que  ninguém  estava  na  câmara  comigo,  mas  olhei  ao  redor  com  novos olhos.  Vittoria  estava  certa;  parecia  que  eu  estava  submerso  na  água  e  minha  cabeça  finalmente emergiu  da  superfície.  As  cores  eram  mais  vivas,  mais  intensas.  Eu  podia  ver  fios  individuais em  meu  vestido.  Partículas  de  poeira  brilhavam  em  uma  faixa  de  luz  do  sol  na  extremidade oposta  do  templo. 

Eu  me  senti  cheio  de  energia,  revitalizado.  Eu  saltei  para  o  altar  em  um  salto,  então  me lancei  no  ar,  aterrissando  graciosamente  do  outro  lado  da  câmara.  Um  sentimento  estranho  e familiar  começou  em  meu  centro.  No  lugar  do  meu  coração,  havia  a  vibração  constante  do  meu poder.  Parecia  voltar  para  casa  depois  de  ficar  longe  por  muito  tempo. 

 "Fiat  luxo." 

Rosas  e  flores  silvestres  explodiram  em  chamas  ao  redor  de  toda  a  câmara.  o o  fogo  rugiu  com  fúria,  provocando  minha  própria  raiva  e  acendendo-a.  Esse  poder,  foi  isso  que me  fez  um  dos  Temidos.  Não  havia  fim  para  isso,  apenas  meu
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desejo  de  mantê-lo  trancado  que  o  manteve  enjaulado.  Pensei  em  Nonna  Maria.  Lembrei-me  de  suas  mentiras.  A  dor.  E  as  flores  ardiam  incrivelmente  mais  brilhantes.  Minha cabeça  tombou  para  o  lado  quando  um  som  familiar  chamou  minha  atenção. 

Reconheci  os  passos  de  minha  irmã  antes  de  me  virar  para  ela.  “Você  gostaria  de  se vingar  um  pouco  antes  de  eu  partir?” 

Seus  lábios  puxaram  lentamente  para  cima.  "É  bom  ter  você  de  volta,  Fury." 
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DEZENOVE

De  volta  a  House  Wrath,  senti  uma  miríade  de  coisas  ao  mesmo  tempo.  Servos movimentando-se  pelos  níveis  inferiores,  soldados  demônios  fazendo  exercícios  em algum  complexo  que  eu  ainda  não  tinha  visitado.  Alguns  membros  furiosos  da  nobreza discutindo  –  sua  ira  faiscando  como  pequenas  brasas  em  minha  periferia. 

O  que  chamou  quase  toda  a  minha  atenção  foi  meu  marido.  Sua  energia  era  como um  inferno  furioso  flanqueado  por  torres  de  gelo.  Foi  incrível.  Como  seu   luccicare   que  eu tinha  visto,  sua  magia  era  um  preto  multitonal  com  manchas  de  ouro. 

Brilhante  e  perigoso.  Como  ele. 

Wrath  ainda  estava  no  Pit  -  eu  senti  o  pulso  de  seu  poder  feroz  à  distância  e  o reconheceria  em  qualquer  lugar.  Houve  uma  leve  atração  por  ele,  mas  nosso  reencontro teve  que  esperar.  Embora,  se  eu  pudesse  sentir  sua  magia,  eu  tinha  poucas  dúvidas  de que  ele  também  poderia  sentir  a  minha.  Não  demoraria  muito  para  que  ele  viesse  à procura  de  sua  rainha  recém-restaurada. 

Meu  foco  foi  atraído  para  a  torre  da  Velha  em  seguida,  onde  eu  sabia  que  a  Fauna ainda  estava  trabalhando  e  fui  para  lá  imediatamente.  O  tempo  se  movia  de  forma diferente  nas  dimensões  do  inferno,  então  eu  não  tinha  certeza  de  quanto  tempo  eu tinha  ido  embora,  mas  não  poderia  ter  sido  tanto  tempo  ou  Wrath  teria  começado  a  me procurar.  Fazendo  o  meu  melhor  para  não  assustar  meu  amigo,  bati  suavemente  -  ou assim  pensei  -  e  a  porta  se  abriu.  "Fauna?" 

Meu  amigo  se  assustou  com  o  barulho  e  se  virou  para  a  porta. 
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“Emília!  Graças  ao  diabo  que  você  está  aqui,  eu  encontrei...”  Fauna  se  levantou  tão  abruptamente que  seu  banquinho  tombou.  Ela  examinou  meu  rosto  —  presumivelmente  em  busca  de  qualquer consolo  familiar  que  pudesse  encontrar  —  e  engoliu  tudo  o  que  estava  prestes  a  dizer.  "Seus  olhos…" 

"Eu  sei."  Eles  não  eram  mais  marrons  quentes.  Eles  eram  o  ouro  rosa  da  minha  magia. 

Sua  atenção  caiu  para  o  meu  peito.  Não  parecia  diferente.  Não  havia  cicatriz,  nenhum  vestígio  do que  minha  irmã  havia  removido.  Nenhuma  evidência  de  que  eu  tinha  um  bloqueio  de  feitiço.  Embora, dados  os  sentidos  demoníacos  de  Fauna,  ela  provavelmente  não  ouvia  mais  meu  coração  mortal batendo. 

Algo  como  tristeza  penetrou  em  suas  feições,  embora  eu  jurasse  que  senti  horror.  Tinha  uma sensação  espinhosa  ligada  a  ele,  me  distraindo.  Se  era  assim  que  Wrath  sentia  as  emoções,  era desconfortável  e  levaria  algum  tempo  para  se  acostumar.  Eu  tinha  esquecido  como  era  isso.  Eu precisaria  me  retreinar  para  me  concentrar  em  sentir  sentimentos  apenas  quando  isso  me  conviesse, ou  eu  enlouqueceria. 

"Eles  forçaram  isso  a  você?"  ela  perguntou  baixinho. 

Minha  sobrancelha  arqueou.  Ter  minha  verdadeira  forma  de  volta  dificilmente  seria  uma  maldição. 

No  entanto,  minha  amiga  parecia  estar  falando  com  os  mortos.  Eu  tentei  um  sorriso  que  a  fez  engolir mais  difícil.  Suspirei. 

"Não.  Ninguém  me  obrigou  a  nada.  Exceto,  talvez,  as  bruxas  quando  me  forçaram  a  participar  de seus  jogos. 

Entrei  na  sala  com  pés  silenciosos,  e  a  sensação  que  senti  irradiando da  Fauna  escalado.  Temer.  Isso  é  o  que  meu  amigo  sentiu  na  minha  presença  agora. 

Meus  dedos  percorreram  os  grimórios  abertos.  O  papel  parecia  mais  áspero,  o  cheiro  de  tinta  mais forte.  “Você  sabia  que  eles  me  trancaram  no  verdadeiro  inferno?  As  Ilhas  Mutantes.  Nome  inteligente para  uma  ilha  mágica  que  pode  mudar  o  tempo  e  o  lugar. 

Parecia  certo  que  esse  fosse  o  lugar  onde  eu  retornasse  ao  meu  verdadeiro  eu. 

Um  momento  de  silêncio  se  passou.  Seguido  por  outro.  Fauna  me  acolheu  novamente, examinando.  Senti  notas  de  fumaça  em  minhas  roupas,  em  meu  cabelo.  Ela  também.  Suspeita  atou sua  voz.  “Você  os  atacou?” 

Meus  lábios  se  curvaram.  “Eu  poderia  ter  feito  uma  visita  a  eles.” 

“Sua  majestade  irá—” 

“O  movimento  contra  meus  traidores  foi  justificado.  O  que  você  encontrou? 

"Eu..."  Fauna  seguiu  meu  olhar  para  onde  pousou  no  grimório  que  ela  estava  lendo.  Um  pouco  de sua  excitação  anterior  voltou  lentamente  enquanto  ela  apontava  para  a  página.  "Acho  que  encontrei uma  maneira  de  quebrar  a  maldição." 
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"Aquele  em  Wrath?" 

“Sim,  mas  isso  não  é  tudo.”  Seu  sorriso  não  chegava  aos  olhos,  mas  estava  melhor  do que  antes.  O  medo  também  estava  diminuindo  um  pouco,  embora  ainda  persistisse desconfortavelmente.  “A  Lâmina  da  Ruína  é  mais  do  que  um  objeto  enfeitiçado  em  si  -  ela pode,  de  alguma  forma,  destruir   maldições  e  feitiços.  Não  tenho  certeza  de  como  funciona, mas  encontrei  outra  coisa  que  pode  explicar  melhor. 

Ela  pegou  outro  texto  e  o  empurrou  para  mim.  Um  mapa  intrincado  da  Casa  Wrath  que apresentava  túneis,  templos  e  cavernas  escondidas  abaixo  como  cidades  e  vilas subterrâneas. 

“Existe  um  lugar  neste  terreno  chamado  Poço  da  Memória”,  continuou  Fauna.  “E  eu acredito  que  é  a  chave  para  descobrir  mais  sobre  a  Blade  of  Ruination.”  Ela  apontou  para uma  seção  do  mapa  chamada  JARDINS.  “Você  deve  pagar  um  dízimo  à  deusa  para  entrar na  câmara  do  Poço  da  Memória.  É  desagradável  -  o  poço  deve  considerá-lo  digno,  e  as memórias  que  ele  mostra  são  muitas  vezes  pesadelos  que  outros  expurgaram.  Ou  outras coisas  que  desejavam  esquecer. 

"Isso  é  tudo?" 

“Não  é  tão  fácil  quanto  parece.”  Fauna  mordeu  o  lábio.  “O  poço  pode  induzi-lo  a  pensar que  está  realmente   na   memória  que  ele  está  mostrando.  Dizem  que  alguns  ficam  presos ali  por  toda  a  eternidade,  revivendo  os  piores  momentos  de  memórias  que  nem  sequer pertencem  a  eles.” 

Não  era  algo  que  me  preocupasse,  mas  eu  sabia  que  Emilia  enfeitiçada  iria.  Fauna estava  indo  muito  bem  escondendo  seu  medo  externamente  agora,  mas  eu  ainda  o  sentia fervendo  abaixo  da  superfície.  Minha  falta  de  medo  não  a  assustava  exatamente,  mas  a deixava  desconfortável.  Não  podíamos  nos  dar  ao  luxo  de  ter  distrações  com  tanto  em  jogo  

-  eu  precisava  acalmar  sua  preocupação  para  que  ela  pudesse  se  concentrar. 

“Como  evitar  isso?”  Eu  perguntei. 

Os  olhos  de  Fauna  se  estreitaram,  mas  ela  deve  ter  decidido  não  perguntar  se  eu estava  realmente  preocupada  ou  apaziguá-la.  Ela  olhou  para  o  livro  à  sua  frente. 

“De  acordo  com  este  texto,  se  você  se  concentrar  em  sua  pergunta  e  não  a  perder  de vista,  poderá  vasculhar  as  memórias  até  encontrar  sua  resposta.  As  memórias  são principalmente  imbuídas  em  quartzo  claro,  hematita,  ametista  ou  lápis-lazúli.  Você  segura um  cristal  de  cada  vez  enquanto  pensa  em  sua  pergunta; 

[image: Image 209]

Machine Translated by Google

supostamente  atrairá  a  memória  correta  para  você  ou  vice-versa.” 

Eu  balancei  a  cabeça,  pensando  na  pergunta  que  eu  mais  precisava  da  resposta. 

“Você  tem  certeza  de  que  este  poço  saberá  a  localização  da  Lâmina  da  Ruína  se  eu  pedir para  me  mostrar  onde  está?” 

“Teoricamente,  deveria.  Alguém  deve  saber  onde  está,  ou  pelo  menos  saber  de  alguém  que entrou  em  contato  com  ele.  Mesmo  que  não  seja  falado  diretamente,  pode  aparecer  em  uma memória  limpa.  Pode  não  levar  você  diretamente,  mas  pode  nos  dar  um  ponto  de  partida.  Fauna exalou.  “Mas  eu  pessoalmente  não  conheço  ninguém  que  já  tenha  usado  o  poço  com  sucesso.” 

Isso  chamou  minha  atenção.  “Nem  mesmo  os  príncipes  do  Inferno?” 

"Eles  não  podem.  Ninguém  sabe  por  quê.  Sua  majestade  certamente  tentou  quando  a maldição  entrou  em  vigor.  Ele  até  permitiu  que  Envy  tentasse  usá-lo.  Ambas  as  tentativas falharam.  Eles  não  podiam  acessar  nenhuma  memória.  Não  de  mortais,  demônios  ou  sobrenaturais. 

Que  curioso.  “O  poço  estava  aqui  antes  dos  príncipes  demônios  começarem  seu  governo, correto?” 

"Sim."  Fauna  assentiu.  “A  estátua  da  deusa  é  nova,  mas  os  registros  indicam  que  o  próprio poço  antecede  a  formação  das  Casas  do  Pecado  por  algum  tempo. 

Mas…" 

“Não  é  anterior  a  mim.” 

—  Não,  Lady  Emilia.  Além  da  Velha  e  das  Irmãs  Sete,  há não  há  muitos  seres  que  estavam  aqui  antes  de  você  e  seu  irmão  gêmeo. 

Se  meu  bloqueio  de  feitiço  ainda  estivesse  no  lugar,  eu  ficaria  perturbado  com  a  ideia  de minha  longa  existência.  Em  vez  disso,  lancei  minha  memória  recém-liberada  de  volta,  cavando um  túnel  em  uma  vasta  caverna  que  se  estendia  pelo  que  pareciam  eras.  Recordar  um  tempo antes  dos  príncipes  do  Inferno  me  deixou  com  uma  impressão  de  tédio. 

Devassidão.  Antes  de  o  diabo  assumir  seu  trono,  Vittoria  e  eu  havíamos  saudado  as  almas. 

E  eles  não  gostaram  da  nossa  festa  de  boas-vindas. 

Éramos  criaturas  cruéis  e  perversas.  E  nós  nos  divertimos  com  isso. 

Eu  tinha  uma  impressão  clara  de  que  era  por  isso  que  nossa  mãe  havia  adulterado  as memórias  para  começar,  porque  ela  também  criou  o  véu  entre  as  montanhas  que  separavam  a Casa  Vingança  do  resto  dos  Sete  Círculos. 

Celestia  não  queria  que  ninguém  se  lembrasse  do  tempo  anterior  ao  governo  dos  demônios. 

Quando  criaturas  piores  reinavam. 

O  poder  de  Wrath  mudou  de  repente,  atraindo-me  para  o  presente;  piscou
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para  fora  de  onde  ele  estava  e  reapareceu  mais  perto.  Mais  poderoso.  Queimava  como  o  calor do  sol.  Ele  estava  com  raiva.  Selvagemente. 

Grande  Divino  acima,  sua  ira  fez  minha  fúria  cantar  como  um  hino  de  batalha.  Sua  atenção se  estendeu,  e  eu  sabia  que  ele  estava  sentindo  meu  poder  e  seguindo-o  até  sua  fonte.  Do lado  de  fora  da  torre,  passos  trovejaram  no  corredor.  Fauna  rapidamente  se  despediu  dela  e saiu  correndo  pela  porta.  Suas  emoções  disparando  descontroladamente.  Nosso  rei  estava  de péssimo  humor. 

E  eu  tinha  uma  boa  indicação  do  porquê. 

Encostei-me  à  mesa,  esperando  pelo  que  prometia  ser  uma  demonstração  de  emoção. 

Sua  chegada  não  decepcionou.  Wrath  arrancou  a  porta  de  suas  dobradiças  e  a  jogou  fora como  se  não  pesasse  nada.  Olhos  dourados  brilharam  com  seu  pecado  enquanto  se  fixavam nos  meus.  Se  houve  um  rápido  lampejo  de  alívio,  foi  imediatamente  substituído  pela  dureza  da raiva. 

“A  porta  não  fez  nada  para  merecer  isso,”  eu  disse. 

“Você  poderia  ter  morrido.” 

Fiz  uma  demonstração  de  me  examinar  cuidadosamente.  “A  inveja  estava  certa. 

A  imortalidade  venceu.” 

“Era  um  risco.” 

“Uma  calculada.”  Eu  sorri.  Desta  vez  não  provocou  medo.  O  olhar  firme  de  Wrath  nunca vacilou  do  meu  rosto,  sua  raiva  ainda  queimando  intensamente  entre  nós.  “Eu  sei  por  que  você não  queria  que  o  feitiço  fosse  quebrado.”  Ele  cruzou  os  braços  sobre  o  peito  e  arqueou  uma sobrancelha.  Sedutor,  demônio  arrogante. 

“Sou  capaz  de  controlar  minha  fúria.  Seus  súditos  não  têm  nada  a  temer. 

"É  assim  mesmo?"  Wrath  agitou  sua  cabeça.  “O  cheiro  de  fumaça  em  suas  roupas  não tem  nada  a  ver  com  vingança?  De  alguma  forma,  não  consigo  imaginar  você  e  sua  irmã sentadas  ao  redor  de  uma  fogueira,  discutindo  o  passado  como  duas  deusas  civilizadas. 

“Um  pequeno  ato  de  vingança  foi  bem  merecido,  e  você  sabe  disso.”  Eu  dei  a  ele  um  olhar duro,  meu  poder  subindo  para  confrontar  o  dele  antes  de  agarrá-lo  com  força.  “As  bruxas deveriam  contar  com  suas  bênçãos.  Levei  apenas  seu  restaurante  e  não  suas  vidas.  Eles podem  reconstruir.  E  eles  vão  pensar  duas  vezes  antes  de  me  cruzar  de  novo. 

"Você  tem  razão."  Wrath  suspirou.  “Eles  vão  pensar  antes  de  atacar  você  diretamente. 

Mas  isso  não  os  impedirá  de  responder  com  fogo  próprio.”  Ele  sustentou  meu  olhar,  seu  próprio olhar  tão  gelado  quanto  seu  tom.  “A  ganância  foi  chamada  do  Poço  para  sua  Casa.  Seus espiões  avistaram  bruxas  reunidas  no
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montanhas  atrás  de  seu  círculo.  Eles  vão  atacar.  Então  eles  vão  te  culpar.” 

E  essa  era  a  raiz  da  raiva  de  meu  marido. 

A  ganância  exigiria  retribuição  de  mim  assim  como  de  Vittoria  e  meu  príncipe  seria forçado  a  fazer  uma  escolha  que  terminaria  em  derramamento  de  sangue.  Não  haveria nenhum  jogo  que  Wrath  e  eu  poderíamos  jogar  para  evitar  isso;  mais  e  mais,  Ganância estava  se  tornando  um  problema.  Havia  pouca  dúvida  em  minha  mente  de  que  ele  era  o responsável  pela  caveira  encantada  para  lançar  suspeitas  sobre  meu  irmão  gêmeo. 

Se  ele  sabia  ou  suspeitava  que  Vesta  estava  viva,  não  parecia  importar.  Ele  queria  vingança. 

E  ele  usaria  isso  como  a  desculpa  perfeita  para  exigir  alguns. 

Minhas  mãos  se  fecharam  em  punhos  ao  meu  lado.  “Envie  uma  missiva  à  House  Greed solicitando  uma  visita  imediatamente.  Atacaremos  as  bruxas  antes  que  elas  ataquem. 

E  desta  vez,  não  serei  misericordioso.  Deixe  as  bruxas  e  seu  irmão  verem  do  que  sou  capaz. 

Girei  nos  calcanhares  e  fui  para  minha  suíte,  meu  vestido  lilás  ondulando  ao  meu  redor como  uma  nuvem  de  tempestade.  Era  hora  de  se  vestir  para  a  guerra. 
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VINTE

A  neve  batia  com  garras  geladas  ao  longo  do  parapeito  de  pedra  da  Casa  Ganância.  Ficamos  em silêncio  no  caminho  estreito,  os  olhares  fixos  na  linha  das  árvores  à  distância,  ignorando  a  água gelada  batendo  em  nossos  couros  de  batalha.  Um  guarda  avistou  um  lampejo  de  luz  na  direção noroeste.  Era  impossível  saber  se  era  para  distrair  ou  se  tinha  sido  um  acidente.  Eu  duvidava  que as  bruxas  fossem  tão  descuidadas,  dado  o  quão  calculadas  elas  eram,  mas  coisas  mais  estranhas aconteciam  quando  as  emoções  aumentavam.  O  que  me  fez  pensar…

Examinei  os  terrenos  tranquilos,  a  magia  preparada  e  pronta.  Mesmo  com  o  granizo  caindo forte,  nenhum  pássaro  ou  animal  se  moveu  na  floresta.  Parecia  que  todo  o  círculo  estava  prendendo a  respiração,  esperando.  Eu  ainda  não  havia  sentido  nenhum  medo. 

O  gramado  do  Greed  se  estendia  por  centenas  de  metros  em  todas  as  direções,  uma  maneira inteligente  de  remover  qualquer  cobertura  para  visitantes  hostis  ou  indesejados.  Como  bruxas. 

Minha  mão  flexionou  ao  meu  lado.  Ao  pensar  em  bruxas,  era  impossível  não  se  perguntar sobre  Nonna.  Se  ela  estivesse  com  as  bruxas  aqui  agora,  eu  não  hesitaria  em  defender  os demônios.  Mesmo  que  isso  significasse  que  eu  teria  que  lutar  contra  ela.  Rezei  para  que  não chegasse  a  isso,  mas  não  havia  mais  como  saber  do  que  minha  “avó”  era  capaz. 

O  braço  de  Wrath  roçou  o  meu,  seu  calor  contrastava  com  a  tempestade  de  inverno.  O  vento soprava  ao  longo  da  parede  do  castelo,  rosnando  baixo.  Nuvens  escuras  se  acumularam  sobre  a Casa  Wrath  logo  depois  que  nosso  plano  foi  feito.  o
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o  clima  atual  era  sem  dúvida  resultado  do  humor  tenso  de  meu  marido.  Seu  primeiro  pedido  para sermos  admitidos  neste  círculo  não  foi  bem  atendido.  Após  o  incidente  com  o  salão  de  jogos,  o Príncipe  da  Ganância  não  estava  ansioso  para  me  receber  em  sua  residência  novamente.  O  duque de  Devon  também  fez  campanha  contra  mim,  aconselhando  seu  príncipe  a  não  permitir  que  uma bruxa  vingativa  voltasse  a  entrar  na  Casa  do  Pecado.  Ele  não  havia  sido  informado  de  que  aquela bruxa  vingativa  era  na  verdade  uma  deusa  do  submundo  e  ele  deveria  se  importar  com  o  que  disse. 

Uma  segunda  mensagem  severa  mostrava  Ganância  relutantemente  me  permitindo  entrar  em sua  Casa  real,  especialmente  com  a  promessa  de  ajuda.  E  uma  ameaça  da  esposa  recém-restaurada  de  Wrath. 

Cabelos  finos  de  repente  se  destacaram  na  parte  de  trás  do  meu  pescoço  que  não  tinham nada  a  ver  com  o  vento  gelado.  Demônios  empunhando  arcos  encaixavam  suas  flechas,  a  sensação de  seu  medo  formigando  em  minha  pele  como  agulhas.  Wrath  não  se  moveu,  mas  senti  sua atenção  mudar  para  o  gramado  abaixo  de  nós.  Ele  sentiu  o  que  eu  senti. 

Ganância  sinalizou  para  um  guarda  que  espiou  por  cima  da  borda.  Dei  um  passo  à  frente, aquela  sensação  de  formigamento  crescendo  em  intensidade.  E  percebi  que  não  era  o  medo  dos guardas  que  eu  estava  sentindo.  Era  dos  nossos  inimigos.  As  bruxas  já  estavam  aqui.  Meus  olhos se  estreitaram  no  gramado  aparentemente  vazio,  então  notei  os  rastros  na  grama  coberta  de  gelo. 

As  lâminas  quebradas  foram  pisoteadas. 

"Espere!"  Eu  gritei. 

O  guarda  não  deu  atenção  ao  meu  aviso.  Ele  se  inclinou  sobre  a  borda,  percebendo  o  que  eu tinha  um  segundo  tarde  demais.  Antes  que  alguém  pudesse  agir,  o  sangue  jorrou  de  seus  olhos  e ele  caiu,  caindo  na  neve.  Gritos  ecoaram  pela  linha,  guardas  disparando  flechas  em  um  inimigo que  não  podiam  ver  e,  portanto,  não  podiam  acertar.  Se  continuassem  assim,  as  bruxas  teriam sucesso. 

E  isso  não  era  algo  que  eu  permitiria  que  acontecesse. 

“Faça  com  que  eles  se  afastem,”  eu  gritei  para  Greed.  “As  bruxas  estão  usando  magia.” 

“Eles  não  passam  de  mortais  patéticos.  E  estamos  usando  armas.” 

Ganância  sinalizou  para  a  próxima  linha  de  guardas. 

Tolo  ignorante.  Ele  os  conduziria  à  morte. 

Apesar  da  miserável  tempestade  de  inverno,  minha  magia  iluminou  o  céu,  caindo  como  estrelas furiosas  e  vingativas  caindo  na  terra.  As  bolas  de  fogo  de  ouro  rosa  atingiram  com  tanta  velocidade que  deixaram  crateras  no  chão.  Gritos  rasgam  o  silêncio,  o  som  de  animais  sendo  levados  para  o abate. 
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Invoquei  mais  magia,  mais  fogo,  observando  sem  emoção  enquanto  eu  fazia  chover  fúria. 

Qualquer  feitiço  que  as  bruxas  estivessem  usando  para  se  tornarem  invisíveis  quebrou. 

Assim  como  eu  imaginei  que  seria.  Magia  só  poderia  ser  combatida  com  magia,  e  a  deles  não era  nada  além  de  uma  mera  diluição  do  que  era  a  minha.  Era  hora  de  lembrá-los  disso. 

 "Fiat  luxo." 

As  bruxas  encapuzadas  pegaram  fogo,  sua  carne  queimando  e  derretendo  de  seus  ossos  

-  o  cheiro  enjoativamente  doce  subindo  alto.  Eles  lutaram  com  um  poder  impressionante.  Eles enviaram  flechas  mágicas  pelo  ar,  atingindo  demônios  com  força  suficiente  para  derrubá-los. 

Eu  poderia  acabar  com  isso  agora,  acabar  com   eles   agora,  mas  me  forcei  a  lutar  de  forma justa.  Eu  queria  que  Wrath  soubesse  com  certeza  que  eu  era  confiável,  mesmo  quando  as emoções  estavam  em  alta. 

Uma  flecha  mágica  cortou  meu  braço,  chamando  minha  atenção  para  a  bruxa  que  a disparou.  Nonna  puxou  o  capuz  para  trás,  sua  expressão  dura.  Seu  olhar  indicava  que  eu  havia escolhido  me  tornar  seu  inimigo  no  momento  em  que  removi  meu  feitiço. 

Olhei  para  ela  por  um  momento,  permitindo-me  digerir  completamente  que  ela  havia disparado.  Eu  poderia  matá-la  agora  mesmo.  Faça  justiça  e  vingança  pelo  que  ela  fez  a  mim  e à  minha  irmã.  E  ainda…

"Corra",  eu  murmurei  para  ela. 

Era  o  único  aviso  que  eu  daria.  E  era  mais  do  que  ela  merecia. 

Eu  não  olhei  em  sua  direção  novamente,  não  tinha  certeza  se  ela  ouvia.  No  fim, ela  fez  sua  escolha  assim  como  eu  fiz  a  minha. 

Demônios  à  esquerda  e  à  direita  caíram,  e  eu  não  sabia  se  eles  estavam  mortos  ou gravemente  feridos.  Continuei  disparando  minha  magia  na  linha  de  frente,  fazendo  o  possível para  empurrar  as  bruxas  de  volta  para  a  floresta,  para  assustá-las  e  afastá-las  da  Casa Ganância.  Logo  eles  desistiriam;  sua  magia  não  era  ilimitada.  Só  precisávamos  evitar  que causassem  danos  sérios  enquanto  esgotavam  suas  fontes. 

Uma  tarefa  que  não  deve  ser  muito  difícil  de  alcançar. 

Senti  a  magia  de  gelo  de  Wrath,  e  então  ouvi  um  silvo  de  dor.  Voltei  minha  atenção  para ele,  vendo  uma  flecha  mágica  que  perfurou  seu  ombro. 

"Você  está  bem?"  Eu  gritei  sobre  o  súbito  rugido  de  granizo  e  vento. 

Ele  cerrou  os  dentes  e  arrancou  a  flecha.  “Eles  os  revestiram  com  veneno  de  dragão.” 
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Outro  voou  pelo  ar,  apontado  direto  para  sua  garganta,  e  eu  o  arranquei  do  céu, quebrando-o  em  meu  punho.  Mais  duas  flechas  com  o  agente  em  chamas  voaram  em direção  a  Wrath. 

Nonna  deve  ter  dito  às  bruxas  para  mirar  nele  para  me  distrair  ou  me  punir  por  escolhê-lo.  A  raiva,  incandescente  e  que  tudo  consome,  ricocheteou  em  mim.  Meu  marido  estava sendo  o  alvo  e  foi  aí  que  toda  pretensão  de  civilidade  acabou  para  mim.  Para  o  inferno com  o  nosso  plano. 

 "O  suficiente."  Minha  voz  era  pouco  mais  que  um  sussurro,  mas  ecoou  pelos  guardas e  bruxas.  Era  como  o  vento  forte  de  um  furacão,  e  as  bruxas  devem  ter  sentido  o  perigo se  aproximando.  Elas  pararam  de  disparar  suas  flechas  mágicas,  agarraram  as  mãos umas  das  outras  e  começaram  a  cantar.  Como  se  a  magia  deles  pudesse  superar  a minha,  especialmente  agora  que  eu  estava  realmente  louco.  Inspirei  e  absorvi  o  poder pulsando  em  meu  centro,  conectando-me  totalmente  à  Fonte. 

Aquele  poço  não  tinha  fim.  Infinito.  Com  meu  bloqueio  de  feitiço  no  lugar,  meu  poder estava  tocando  apenas  a  superfície  do  que  eu  era  capaz.  E  a  raiva  das  bruxas,  sua  fúria sobre  o  ressurgimento  da  Casa  Vengeance,  o  ataque  a  Sea  &  Vine  e  o  medo  que  agora sentia  vindo  deles  em  ondas  me  alimentaram.  Eu  me  tornei  cada  conto  distorcido  que eles  contaram.  Eu  abracei  meu  verdadeiro  eu.  Agora  eu  era  a  Fúria  em  carne  e  osso,  e eles  não  esqueceriam  o  que  significava  atacar  uma  deusa. 

Histórias  seriam  contadas  em  seu  coven  sobre  esta  batalha.  Avisos  sussurrados  em voz  baixa  enquanto  eles  mantinham  um  olho  no  céu,  procurando  por  um  presságio  de que  eles  alimentaram  meu  pecado  ao  ousar  falar  sobre  este  dia.  Wrath  viveria,  mas nenhum  deles. 

Eu  comandei  mais  poder,  mais  fogo,  mais  fúria  enquanto  dirigia  minha  magia  para  as bruxas.  Foram  duas  dúzias.  Além  de  Nonna,  não  reconheci  ninguém  imediatamente, embora  não  estivesse  realmente  olhando.  Não  importaria  se  eu  os  conhecesse pessoalmente  ou  não.  Eles  vieram  para  lutar,  para  matar,  e  eu  responderia  na  mesma  moeda. 

Desta  vez,  não  permitiria  que  ninguém  se  interpusesse  entre  mim  e  Wrath. 

Eles  o  machucaram,  e  mesmo  que  ele  se  curasse,  eu  tive  o  suficiente. 

Convoquei  cada  grama  da  fúria  que  comandava,  cada  fragmento  de  raiva  das mentiras,  da  manipulação  e  da  traição.  Anos  sendo  mantido  longe  da  minha  magia desencadeada  em  um  inferno  totalmente  controlado  por  mim.  Um  por  um,  os  corpos desmoronaram,  as  cinzas  carbonizadas  soprando  nas  rajadas  de  vento.  Eu  fiz  chover fogo  como  um  deus  vingativo,  muito  depois  que  a  última  bruxa  caiu,  contente
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vendo  todo  o  círculo  queimar. 

Dedos  quentes  se  curvaram  ao  redor  dos  meus,  me  arrastando  para  o  aqui  e  agora. 

A  primeira  coisa  que  notei  foi  o  estranho  silêncio.  O  fogo  não  crepitava  mais.  A  tempestade de  inverno  também  havia  acalmado.  Eu  mal  ouvi  os  demônios  ao  meu  lado  respirando. 

Olhei  para  Wrath,  sua  expressão  tensa,  mas  orgulhosa.  “Eles  estão  mortos,  minha  senhora. 

Todos  eles." 

Espinhos  irromperam  ao  longo  do  meu  corpo  novamente.  Desviei  meu  olhar  do  meu  marido e  olhei  ao  redor.  Todos  os  guardas  estavam  olhando  para  mim  com  medo  claramente  gravado em  seus  rostos. 

Bem,  nem   todos   os  guardas.  Muitos  demônios  baixaram  seus  olhares  completamente, recusando-se  a  me  olhar  nos  olhos.  Olhei  para  a  fileira  de  guardas  e  soldados  até  que  minha atenção  pousou  em  seu  príncipe.  Ganância  não  estava  com  medo,  mas  senti  um  pouco  de apreensão  quando  ele  inclinou  a  cabeça.  Sua  mão  ainda  descansava  no  punho  de  sua  espada. 

“A  Casa  Ganância  agradece  a  Casa  Wrath  por  sua  ajuda.” 

 Assistência.  Eu  terminei  uma  batalha  antes  que  qualquer  verdadeira  guerra  pudesse começar.  Olhei  para  os  guardas  ilesos  -  exceto  o  primeiro  guarda  que  olhou  por  cima  da saliência,  nenhum  havia  perdido  a  vida.  Minha  fúria  não  tinha  diminuído  o  suficiente,  e  entre  as agulhadas  de  medo  me  apunhalando  e  o  aborrecimento  da  arrogância  masculina,  eu  liberei  um pouco  mais  do  inferno. 

“Por  que  a  Ganância  da  Casa  está  continuamente  sendo  alvo?  Acho  estranho  que  tanto  as bruxas  quanto  os  lobisomens  tenham  decidido  atacar  seu  círculo.  Não  importa  o  fósforo  que minha  irmã  continue  acendendo,  eles  vêm  até  você.  Não  Casa  Wrath  ou  inveja  ou  orgulho. 

Vocês.  O  que  você  fez  para  ganhar  tantos  inimigos?” 

Ganância  levantou  um  ombro.  “Talvez  eles  estejam  atrás  da  minha  riqueza.  Moedas  de  um único  salão  de  jogos  poderiam  ajudar  a  financiar  uma  guerra.”  Ele  ofereceu  um  sorriso  brando. 

“Por  favor,  vejam-se  em  sua  suíte  de  hóspedes.  Eu  seria  negligente  se  não  desse  um  baile comemorativo  para  homenagear  vocês  dois. 

Com  isso,  Ganância  e  seus  guardas  marcharam  de  volta  para  o  castelo.  Pensei  em  jogar alguns  botões  de  fogo  em  seus  calcanhares,  a  ideia  de  observá-los  pular  para  dentro  do  castelo era  um  pouco  divertida,  mas  me  contive.  Wrath  ainda  estava  me  observando  como  se  eu pudesse  perder  o  controle  e  queimar  o  reino  até  o  chão. 

“Eu  disse  a  você,”  eu  disse  baixinho,  “você  não  tem  nada  a  temer  de  mim.” 

"Eu  sei  disso."  O  olhar  de  Wrath  se  deslocou  para  o  chão.  "Mas  você?" 

Olhei  por  cima  do  parapeito,  olhando  para  o  gramado  fumegante,  o
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corpos  de  nossos  inimigos  eram  nada  mais  do  que  uma  mancha  de  cinzas  agora. 

Deveria  me  perturbar,  tendo  poder  suficiente  para  obliterar  duas  dúzias  de  bruxas  sem  suar  a camisa.  Nonna  pode  estar  lá  embaixo  entre  os  mortos.  E,  no  entanto,  não  senti  nada.  Exceto,  talvez,  a satisfação  por  ter  protegido  a  pessoa  que  amo.  O  que  me  fez  entender  por  que  meu  marido  foi cauteloso  ao  libertar  a  deusa  da  vingança  em  mim. 

Voltei  minha  atenção  para  Wrath.  “Gostaria  de  me  banhar  com  o  cheiro  de fumar  antes  de  nos  vestirmos  para  esta  noite. 

Sem  surpresa,  o  salão  de  baile  do  Greed  era  uma  decadência  bronzeada.  Como  acontecia  em  seus salões  de  jogos,  tudo  parecia  rico,  luxuoso,  o  melhor  que  sua  moeda  podia  comprar.  Cores  ricas,  uma abundância  de  metais  finos,  sedas  e  veludos  e  uma  quantidade  impressionante  de  arte  exibida  em lindas  molduras.  Era  uma  sala  destinada  a  mostrar  a  ganância  do  príncipe  por  riquezas  materiais. 

Wrath  e  eu  passeamos  casualmente  pela  ampla  pista  de  dança.  Ele  não  falou  muito  quando tomamos  banho  e  depois  vestimos  nosso  traje  formal,  seu  humor  quase  impossível  de  ler. 

Mas  eu  não  era  um  tolo.  Eu  entendi  que  me  ver  em  toda  a  minha  glória,  permitindo  que  minha fúria  corresse  solta,  era  preocupante.  Mas  ele  sabia  qual  era  nossa  estratégia;  ele  ajudou  a  criá-lo antes  de  sairmos  da  Casa  Wrath.  Ao  contrário  de  seu  irmão  e  do  exército  de  Ganância,  Wrath  não  foi pego  de  surpresa  esta  noite.  Ele  sabia  que  se  eu  sentisse  que  qualquer  um  de  nós  estava  ameaçado, eu  liberaria  meu  poder  sem  piedade.  Jurei  que  ninguém  jamais  nos  separaria  novamente. 

E  eu  quis  dizer  isso. 

Ainda  assim,  não  pude  deixar  de  me  perguntar  se  ele  havia  se  arrependido  de  alguma  parte  de nossa  abordagem.  Se  o  general  de  guerra  preferisse  lutar  de  maneira  mais  literal,  corpo  a  corpo;  minha vontade  de  jogar  essa  civilidade  de  lado  e  aniquilá-lo  pode  tê-lo  perturbado. 

Wrath  usou  sua  magia  como  uma  arma  adicional  quando  lutamos  contra  os  lobos,  mas  ele  usou sua  adaga  igualmente.  Uma  pontada  de  mal-estar  percorreu-me.  Era  impossível  dizer  se  era  minha consciência  mortal  ressurgindo  ou  se  eram  picos  de  medo  de  senhores  e  senhoras  próximos. 

“Senhora  Emília.”  Um  lacaio  aproximou-se  com  taças  de  espumantes  em
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ouro  pálido  e  rosa  e  ameixa  para  escolher.  Flocos  de  ouro  giravam  dentro  de  cada  copo,  outra forma  de  ganância.  Escolhi  um  vinho  rosa  claro  e  bebi  com  cuidado.  Wrath  escolheu  um  vinho cor  de  ameixa  e  continuamos  nosso  lento  passeio  pelo  salão  de  baile. 

Arrepios  mais  fortes  percorriam  meus  braços  com  cada  grupo  de  senhores  e  senhoras  por quem  passávamos.  Os  demônios  mais  ousados  inclinaram  suas  cabeças,  murmurando  um educado,  “Príncipe  Wrath.  Lady  Emilia”,  antes  de  encontrar  rapidamente  outro  lugar  para  estar. 

Algo  desagradável  se  entalou  sob  minhas  costelas. 

Eu  não  esperava  seus  agradecimentos,  mas  olhares  desviados  e  pontadas  de  medo  foram uma  surpresa.  Um  indesejável.  Era  difícil  discernir  se  o  medo  deles  era  dirigido  inteiramente  a mim  ou  se  eles  também  desconfiavam  de  Wrath.  A  última  vez  que  ele  esteve  aqui,  ele  destruiu um  salão  de  jogos  com  sua  raiva  lendária.  Talvez  nós  dois  fôssemos  alvos  de  medo. 

Embora  meu  marido  não  tenha  dificuldade  em  atrair  outros  homens  para  o  seu  lado.  Alguns senhores  conversaram  educadamente  sobre  a  batalha  que  não  aconteceu  e  tomaram  goles  de suas  bebidas,  dando  a  si  mesmos  uma  razão  para  sair  correndo  assim  que  Wrath  os  lembrou como  minha  magia  de  fogo  os  salvou. 

Wrath  apertou  minha  mão  suavemente.  —  Gostaria  de  dançar,  minha  senhora? 

"Sim." 

Meu  marido  nos  levou  para  a  pista  de  dança;  era  um  bronze  lustroso  que  refletia  nossas imagens  de  maneira  difusa  e  distorcida.  Combinava  como  eu  me  sentia  internamente:  distorcido e  confuso.  Eu  não  estava  acostumado  a  tentar  incorporar  emoções  mortais  em  minhas sensibilidades  imortais.  Parecia  que  duas  metades  de  mim  estavam  tentando  se  unir,  mas  uma metade  era  óleo  e  a  outra  era  água.  Por  mais  que  eu  tentasse  misturá-los,  eles  permaneciam separados,  quase  em  guerra  um  com  o  outro. 

Wrath  me  segurou  indecentemente  perto  enquanto  os  músicos  tocavam  uma  valsa,  sua mão  deslizando  baixo  o  suficiente  em  minhas  costas  para  causar  um  calor  de  mel  nas  minhas veias.  Se  ele  estava  tentando  me  distrair  das  agulhadas  de  mal-estar  que  cruzavam  a  sala, estava  quase  funcionando. 

Até  que  coloquei  minha  atenção  no  duque  de  Devon  e  senti  o  calor  de  sua  raiva.  Ele prontamente  se  virou  para  o  homem  com  quem  estava  dançando  e  disse  algo  que  fez  o demônio  rir.  Às  minhas  custas,  provavelmente. 

Embora  eu  me  recusasse  a  permitir  que  isso  doesse.  Eu  também  teria  ficado  chateada  se tivesse  sido  pega  na  tempestade  pecaminosa  de  Wrath  com  meu  pau  para  fora  e  acabasse  me mijando. 
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Casais  que  aparentemente  desconheciam  alguém  além  um  do  outro  enrijeceram quando  passamos.  Desta  vez,  ouvi  os  sussurros.  Eles  falaram  da  ascensão  dos  Temidos. 

Como  a  deusa  da  morte  era  procurada  por  assassinato  e  como  Fury  veio  para  saldar  as dívidas  de  minha  irmã.  Não  era  do  meu  marido  colérico  que  eles  estavam  com  medo  -  

era  de  mim. 

Descansei  minha  cabeça  no  ombro  de  Wrath  e  ignorei  os  murmúrios.  Eles  podiam conversar  e  fofocar  o  quanto  quisessem;  nenhum  deles  me  conhecia  ou  o  que  eu  sentia. 

Como  eu  queria  ajudar  a  todos  encontrando  a  Lâmina  da  Ruína  e  quebrando  a  maldição. 

Mesmo  assim,  imaginei  que  nada  do  que  eu  fizesse  seria  bom  o  suficiente  para  alguns. 

Eles  sempre  encontrariam  motivos  para  me  odiar  ou  temer  se  esse  fosse  o  caminho  que escolheram  seguir.  Os  murmúrios  ficaram  mais  agudos,  mais  cruéis. 

Eu  mantive  minha  cabeça  erguida  enquanto  continuávamos  a  dançar  pela  sala.  Logo a  pista  de  dança  lotada  estava  quase  vazia,  e  os  formigamento  que  indicavam  medo  se transformaram  em  punhaladas.  Eu  apertei  minha  mandíbula  e  mantive  minha  expressão neutra.  Talvez  fossem  os  quase  vinte  anos  sendo  mortal  e  vivendo  como  humano,  mas eu  não  desejava  mais  inspirar  tanto  medo. 

Poder  era  uma  coisa  -  eu  não  me  desculparia  pela  capacidade  de  defender  a  mim mesmo  e  àqueles  que  amava,  mas  isso?  Isso  não  era  nada  do  que  eu  queria.  Uma lembrança  da  minha  antiga  vida  voltou  flutuando.  Apesar  da  magia  de  fogo  que convoquei,  eu  estava  fria  por  dentro,  sozinha,  exceto  por  minha  gêmea. 

Eu  tinha  esquecido  o  quão  isolado  tinha  sido,  ser  temido.  Eu  não  conhecia  mais nada,  não  tinha  nada  com  o  que  comparar.  Agora  eu  conhecia  o  calor  da  amizade.  A alegria  do  riso  e  o  conforto  da...  aceitação. 

Wrath  era  respeitado  por  seu  poder,  não  punido  por  isso.  Demônios  e  até  mesmo seus  irmãos  pensaram  duas  vezes  antes  de  cruzá-lo,  mas  eles  olharam  para  mim  como se  eu  fosse  um  carrasco  pronto  para  incinerá-los  por  qualquer  desrespeito  percebido. 

Não  era  justo  ser  punida  exatamente  pela  mesma  coisa  pela  qual  meu  marido  era reverenciado.  Embora  talvez  da  perspectiva  deles  eu  fosse  algo  que  inspirasse  medo verdadeiro.  A  Vingança  da  Casa  não  era  simplesmente  governada  por  um  pecado  como as  outras  Casas.  Poderia  vir  para  todos,  e  isso  era  algo  que  os  demônios  temiam. 

“...  ela  o  enganou  para  que  se  casasse.” 

Um  casal  me  lançou  um  olhar  desagradável  e  eu  enrijeci.  Não  foi  nada  disso  que aconteceu. 

"Ignore-os."  A  voz  de  Wrath  era  suave  como  seda  em  meu  ouvido.  “Você  não  me enganou  em  nada.  E  você  estava  magnífico  hoje.  Você  parou  uma  batalha  antes  que  ela pudesse  começar  uma  guerra.  Sua  magia  trouxe  paz.  Era  um
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movimento  necessário  e  estratégico.  Nunca  duvide  disso.” 

“Esse  não  parece  ser  o  consenso  compartilhado  por  este  tribunal,”  eu  disse silenciosamente.  "Eu  pensei  que  você  também  poderia  estar  questionando  nossas  táticas." 

“Eu  confio  em  você,  minha  senhora.  E  eu  confiei  no  seu  julgamento  lá  fora  hoje.”  Ele  nos varreu  pela  pista  de  dança,  seu  toque  me  prendendo.  “As  bruxas  não  teriam  travado  uma batalha  justa.  Eles  teriam  usado  mais  magia  e  truques. 

Neste  caso,  apoio  nossa  escolha  de  lutar  como  lutamos.  Você  usou  sua  magia  como  arma hoje.  Não  te  usou,  Emilia.  Foi  uma  verdadeira  vitória  e  estou  orgulhoso  do  que  você conquistou.  Nenhum  desses  cortesãos  se  levantaria  e  lutaria  por  sua  própria  corte.” 

“Agi  principalmente  para  meu  próprio  benefício”,  confessei.  “Eu  não  queria  que  Ganância exigisse  outra  retribuição  de  sangue.  E  quando  eles  miraram  em  você,  eu   quis   matar  todos eles. 

Wrath  trouxe  seus  lábios  ao  meu  ouvido,  e  eu  o  senti  sorrir.  "Ainda  mais  atraente,  minha senhora." 

"Mentiroso."  Segurei  sua  mão  na  minha  enquanto  nos  movíamos  pela  pista  de  dança, agradecida.  Eu  sabia  que  o  que  ele  disse  estava  certo,  mas  com  o  salão  cheio  de  demônios medrosos,  isso  me  fez  sentir  o  contrário. 

Obliterar  um  inimigo  colocando-o  em  chamas  não  parecia  heróico.  Parecia  insensível. 

Ou  isso  é  o  que  eu   teria   sentido  antes  que  o  feitiço  fosse  removido. 

Tudo  estava  confuso  agora,  errado.  Eu  era  uma  deusa  que  não  deveria  sentir  tão profundamente,  que  deveria  agir  sem  julgamento,  mas  eu  sabia  que  um  fato  era  verdade:  só porque  eu  tinha  o  poder  de  fazer  isso  não  significava  que  eu  deveria. 

Que  tipo  de  precedência  isso  estabeleceria  para  os  súditos  do  reino?  Estávamos  todos presos  em  um  ciclo  interminável  de  atos  errados.  Sursea  nos  usando.  Vittoria  e  eu  enganando Wrath  e  Pride.  As  bruxas  nos  prendendo.  Eu  e  Vittoria  contra-atacamos.  Sua  ganância  de ataque  da  casa.  Essa  inquietação  entre  todos  nós  poderia  durar  a  eternidade  se  não puséssemos  um  fim  nisso.  Alguém  precisava  se  levantar  e  dizer  chega.  Isso  pode  não  estar sempre  certo.  Caso  contrário,  a  próxima  criatura  poderosa  poderia  emergir  e  fazer  o  que bem  entendesse  com  alguém  menos  poderoso. 

"Um  beijo  para  seus  pensamentos?"  perguntou  Wrath.  Sorrindo  com  o  pedido  inesperado, levantei  meu  rosto,  permitindo  que  nossos  lábios  se  roçassem.  "Agora  me  diga." 

“Não  me  sinto  como  antes.”  Minha  admissão  foi  sussurrada  para  que  apenas  o  príncipe demônio  pudesse  me  ouvir.  “Estou  feliz  por  ter  meu  poder  total  de  volta,  meu
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recordações.  Mas...  inspirando  tanto  medo,  não  é  o  que  eu  desejo.  Não  quero  entrar  em  uma  sala e  deixá-la  em  silêncio.  Atento.  Não  quero  sentir  esse  nível  de  medo  direcionado  a  mim.  Eu  tinha esquecido  o  quão  solitário  eu  estava  antes  de  te  conhecer.  Como  isso  me  deixou  frio,  trazendo medo  e  caos  comigo  no  lugar  de  calor  e  amor.” 

Wrath  ficou  quieto  por  um  momento.  "O  que  você  quer?" 

Pensei  na  profecia  e,  embora  não  fosse  apenas  sobre  nós,  senti  um  aspecto  dela  de  forma aguda.  Como  acima,  assim  abaixo.  Equilíbrio.  Agora  que  eu  estava  bastante  confiante  de  que Vesta  estava  viva  e  se  escondendo  por  conta  própria,  eu  tinha  um  novo  objetivo  para  focar inteiramente. 

“Quero  corrigir  esse  erro.  Não  quero  apenas  quebrar  a  maldição,  quero  dar  a  todos  nós  uma chance  real  de  coexistir  pacificamente.” 

“A  paz  pode  não  ser  possível.” 

"Eu  sei.  Mas  eu  quero  pelo  menos  fazer  algo  certo.  Tem  havido  muita  raiva  e  ressentimento. 

Quero  acordar  e  não  me  preocupar  com  quem  pode  atacar  naquele  dia.  Por  ciúme,  raiva  ou ganância,  quero  me  concentrar  no  bem.  Eu  quero  me  cercar  de  amor.  E  isso  nunca  será  possível se  formos  todos  amaldiçoados.”  Eu  respirei  fundo  e  exalei.  “Quero  ir  ao  Poço  da  Memória.  E  eu quero  terminar  este  ciclo  sem  fim  esta  noite. 

Wrath  se  inclinou  para  frente  e  pressionou  um  beijo  casto  em  meus  lábios.  “Segure  firme, minha  senhora.” 

Sem  se  despedir  de  seu  irmão  ou  de  qualquer  membro  da  corte  de  Ganância,  Wrath  nos levou  para  longe  no  meio  da  pista  de  dança,  ganhando  alguns  xingamentos  gritados  que  ambos ignoramos. 
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VINTE  E  UM

 “Você  deve  pagar  um  dízimo  à  deusa  para  entrar  na  câmara  do  Poço  da  Memória.”  Eu  recitei  a instrução  anterior  de  Fauna  enquanto  estudava  a  estátua  da  deusa  e  da  serpente  nos  jardins  de Wrath. 

Não  havia  traços  esculpidos  em  seu  rosto,  mas  ela  tinha  flores  em  seu  cabelo,  muito  parecido com  o  que  eu  costumava  usar.  Suas  lâminas  curvas  pareciam  afiadas  o  suficiente  para  tirar  sangue, então  subi  na  beira  da  piscina  e  pressionei  a  ponta  do  dedo  em  uma  delas.  Uma  única  gota  de sangue  brotou  antes  que  a  ferida  cicatrizasse,  não  deixando  nenhuma  indicação  de  que  tinha  acabado de  ser  ferida.  Agora  era  estranho  lembrar  que  essa  habilidade  de  cura  imediata  não  existia  apenas duas  noites  atrás. 

O  feitiço  de  bloqueio  tinha  me  mudado  de  verdade.  Mas  eu  não  me  alongaria  nisso agora. 

Examinei  a  estátua  em  busca  de  qualquer  indício  de  mudança  em  relação  à  oferenda  de  sangue. 

Nenhum  ocorreu.  Teria  sido  muito  conveniente  para  a  estátua  ganhar  vida  magicamente  e  revelar que  a  adaga  curva  em  seu  punho  era  a  Lâmina  da  Ruína  perdida.  Mas  certamente  teria  sido  bom. 

Wrath  tinha  me  avisado  antes  de  partir  que  a  estátua  não  estava  escondendo  a  lâmina  lendária  que ele  soubesse.  Parte  de  mim  acreditava  que  meu  sangue  de  deusa  iria  desbloquear  algum  feitiço  na estátua  que  nem  mesmo  os  demônios  sabiam.  Infelizmente,  não  foi  esse  o  caso. 

Eu  segurei  minha  mão  sobre  a  água  parada  do  espelho  d'água,  observando  enquanto  o
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gota  solitária  de  sangue  caiu  nele.  Em  teoria,  a  gota  de  sangue  deveria  ter  se  dispersado assim  que  se  juntou  ao  resto  da  água,  mas  havia  magia  em  jogo.  A  única  gota  de  sangue  se expandiu  e  cresceu.  Ele  rodou  ao  redor  da  piscina,  espiralando  mais  apertado  enquanto serpenteava  em  direção  ao  centro. 

Escadas  cor  de  rubi  se  formaram  dentro  da  espiral,  desaparecendo  em  uma  escuridão escancarada  que  descia  abaixo  do  nível  do  solo.  Exatamente  como  Wrath  havia  explicado  que aconteceria.  Ele  não  podia  vir  comigo  -  isso  era  algo  que  eu  precisava  fazer  sozinho  -  mas  isso não  o  impediu  de  divulgar  tudo  o  que  sabia,  como  um  general  preparando  um  soldado  para  a batalha. 

Juntei  minhas  saias  com  uma  mão  e  pisei  na  escada  carmesim.  Eu  os  segui  sem  medo enquanto  viajava  para  o  subsolo.  Nenhuma  água  do  espelho  d'água  me  tocou;  partia-se  a cada  passo  que  eu  dava  mais  fundo  na  terra.  Assim  que  submergi  totalmente,  deixando  a  noite fria  de  inverno  para  trás,  desci  por  alguns  minutos,  o  ar  ficando  mais  fresco  quanto  mais  descia. 

A  temperatura  não  me  incomodava  como  antes.  Não  era  confortável,  mas  não  senti  nenhum ranger  de  dentes  ou  arrepios  ao  longo  da  minha  carne. 

Não  havia  luz,  apenas  escuridão  sem  fim  que  parecia  ficar  mais  espessa,  mais  penetrante a  cada  metro  que  percorria.  Mas,  com  meu  corpo  e  sentidos  imortais,  eu  podia  ver  quase  tão claramente  como  se  fosse  uma  tarde  ensolarada  perto  da  costa. 

Depois  de  alguns  minutos  se  movendo  em  alta  velocidade,  as  escadas  terminaram abruptamente.  Eu  estava  em  solo  rochoso  e  olhei  ao  redor  da  pequena  caverna. 

Um  feixe  de  luz  azulada  artificial  iluminou  um  poço  feito  do  que  pareciam  ser  tijolos  de quartzo  rosa  que  ficavam  fora  do  centro  da  base  da  escada. 

O  Poço  da  Memória.  Aproximei-me,  notando  símbolos  misteriosos  e  latim  gravado  em  algumas pedras  preciosas  em  sua  borda.  Corri  um  dedo  sobre  as  reentrâncias,  sentindo  o  poder  contido dentro  do  poço  zumbir  contra  a  minha  pele. 

Espiei  dentro  do  poço  mágico;  a  água  estava  cristalina,  exibindo  o  que  deviam  ser  milhares de  cristais  ao  longo  de  todo  o  fundo.  Cada  pedra  preciosa  representava  uma  memória  ou  um pesadelo.  Algo  terrível  o  suficiente  para  que  quem  tivesse  deixado  a  memória  ir  não  sentiria falta. 

Eu  me  perguntei  se  Wrath  tinha  vindo  para  encontrar  uma  memória  ou  para  perder  uma. 

Não  era  importante.  A  única  coisa  que  importava  agora  era  descobrir  o  máximo  possível  sobre essa  lâmina  que,  segundo  a  pesquisa  da  Fauna,  poderia  acabar  com  a  maldição  do  meu marido.  Eu  não  podia  perder  isso  de  vista,  ou  não  tinha  esperança  de
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sucesso. 

Eu  escalei  a  pequena  parede  e  mergulhei  na  água,  ignorando  a  leve  pontada  de  frio que  se  infiltrou  em  minha  roupa.  “Onde  está  a  Lâmina  da  Ruína?” 

Fechei  os  olhos  e  encostei  a  cabeça  no  poço,  permitindo  que  minha  mente  se concentrasse  apenas  na  resposta  que  procurava.  Meus  dedos  deslizaram  sobre  vários cristais  antes  de  parar  em  um  que  parecia  um  pouco  mais  quente.  Fauna  não  havia mencionado  nada  disso,  mas  talvez  fosse  um  sinal  positivo  de  que  eu  havia  atraído  a memória  correta.  Só  havia  uma  maneira  de  descobrir.  Meus  dedos  se  fecharam  ao  redor do  cristal,  e  puxei  a  memória  para  dentro  de  mim,  assumindo-a  como  se  fosse  minha. 

 O  medo  agarrou  o  jovem  lobo,  arrancando  gritos  de  sua  garganta  já  dilacerada.  Era  apenas um  filhote,  mas  sentiu  a  magia  negra  do  homem.  Demônio.  Sua  boca  cruel  pressionou  em uma  linha  fina  quando  seu  olhar  cor  de  moeda  voltou  para  ela.  Ela  o  ouviu  entrar  em  sua casa,  ouviu  as  palavras  sussurradas  que  ele  falou  com  seu  pai  e  imediatamente  mudou. 

 Algo  que  seu  pai  disse  a  ela  que  não  deveria  ser  possível.  E  um  erro  que  ela  imediatamente se  arrependeu  uma  vez  que  o  demônio  a  puxou  pelo  pescoço  e  a  segurou. 

“Este  é  o  seu  primogênito?  O  guerreiro  híbrido? 

 Seu  tom  sugeria  descrença.  O  filhote  rosnou,  mostrando  seus  pequenos  caninos. 

 Os  olhos  de  papai  se  arregalaram. "Sim  sua  Majestade.  O  próprio  nome  dela  significa  

'dedicado  a  Marte',  o  deus  da  guerra,  como  você...” 

“Não  me  importo  com  deuses  mortais.  Ela  receberá  um  nome  de  demônio  apropriado assim  que  voltarmos  à  minha  corte. 

 O  filhote  se  contorceu  nas  mãos  do  estranho,  em  pânico.  Ela  não  sabia  que  tribunal era  e  não  queria  descobrir.  A  garganta  de  papai  balançou;  o  filhote  de  lobo  implorou  sem palavras  para  ele  levá-la  de  volta,  tirá-la  das  garras  deste  estranho.  Sua  mãe,  a  mulher que  nunca  a  amou  por  algum  motivo,  já  havia  ido  para  a  cama.  Se  papai  não  a  salvasse, ninguém  o  faria. 

“Sua  alteza”  –  papai   endireitou  os  ombros,  e  a  esperança  surgiu  no  jovem   filhote  –  

“talvez  haja  algo  mais  que  eu  possa  lhe  dar  para  saldar  minha  dívida. 

Ela  é  apenas  um  filhote.  Esfarrapado  e  sem  graça.  Em  vez  disso,  deixe-me  levantar moedas  suficientes.  Ou  talvez...  talvez  eu  consiga  encontrar  a  Lâmina  de
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Ruína." 

“Você  ainda  não  encontrou  a  lâmina  e  provavelmente  nunca  encontrará.”  O  estranho segurou  o  filhote  em  seu  rosto  novamente,  inspecionando-o  de  perto. “Ela  mudou,  cerca  de vinte  anos  antes,  de  acordo  com  sua  própria  história.  Isso  me  parece  bastante  notável.  E  o  que dizer  de  suas  habilidades  demoníacas?  Que  tipo  de  magia  ela  possui  nesse  sentido? 

"Eu...  eu  não  tenho  certeza,  sua  alteza." 

 O  demônio  estreitou  os  olhos. “Minta  para  mim  de  novo  e  eu  removerei  essa  língua incômoda.” 

"Por  favor."  A  voz  de  papai  era  apenas  um  sussurro,  um  apelo  quebrado  falado  por  um homem  quebrado.  Embora  ela  tivesse  sido  avisada  para  não  fazer  isso,  o  filhote  de  lobo  usou um  pouco  de  sua  magia  para  acalmá-lo. “Por  favor,  alteza.  Peça-me  qualquer  outra  coisa. 

Por  favor,  não  leve  minha  filha. 

“Como  sua  esposa  se  sente,  criando  o  filho  de  um  demônio  com  quem  você  se  deitou?” 

“Ela  vai  crescer  para  amar  a  criança.  Minha  filha  não  deveria  pagar  o  preço  pelos  meus pecados.  Por  favor.  Por  favor,  faça  outro  acordo. 

 A  boca  do  demônio  pressionou  em  uma  linha  descontente  quando  seu  irmãozinho  gritou de  seu  berço. “Seu  filho  mudou  cedo  também?” 

 Papai  olhou  para  o  berço,  engolindo  em  seco. “Não,  alteza.  Ele não  mostra  sinais  de  mudança  precoce. 

“Então  nosso  negócio  termina  aqui.  Entregue  sua  filha  e  afaste-se. 

 O  estranho  ergueu  o  queixo  e  um  homem  com  pelo  de  veado  e  olhos  castanhos  líquidos saiu  das  sombras.  O  filhote  ganiu  quando  o  monstro  -  demônio  -  estendeu  a  mão  e  a  pegou. 

 Seus  gemidos  se  transformaram  em  gritos  quando  ele  a  empurrou  para  dentro  de  um  saco  e  o fechou.  Através  de  seus  uivos  ensurdecedores,  ela  ouviu  o  estranho  dizer:  “Você  foi  tolo  o suficiente  para  negociar  com  a  Casa  Ganância.  Sugiro  que  pense  nas  consequências  da próxima  vez  que  jogar  algo  tão  valioso  fora. 

Lágrimas  escorriam  pelo  meu  rosto  e  cerrei  os  dentes  contra  os  uivos  tristes  que  ainda  ouvia quando  a  jovem  loba  havia  sido  tirada  de  sua  família.  Senti  a  tristeza,  o  desespero,  o  terror  que ela  experimentou,  mas  não  havia  nada  que  eu  pudesse  fazer  para  ajudar  aquele  cachorrinho. 

Eu  procurei  desesperadamente  por  uma  pista  na  memória  para  me  guiar  até  ela,  para  procurá-la  uma  vez  que  eu  tivesse  cumprido  minha  tarefa  aqui. 
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O  pai  parecia  quase  familiar,  mas  suas  feições  estavam  obscurecidas  tanto  pela  escuridão do  quarto  quanto  pelas  lágrimas  do  filhote  de  lobo.  Eu  tinha  quase  certeza  de  que  seu  sotaque era  da  minha  versão  das  Ilhas  Shifting,  mas  não  havia  nada  que  indicasse  há  quanto  tempo aquela  memória  havia  sido  apagada.  Pode  ter  sido  meses  ou  décadas.  Talvez  até  cem  anos. 

Ainda  assim,  me  senti  impotente.  E  eu  odiei  Ganância  um  pouco  mais. 

Como  ele  poderia  ter  levado  o  filho  de  alguém,  não  importa  o  que  eles  apostaram... 

“Uma  criança  híbrida.”  O  resultado  do  acasalamento  de  um  lobo  com  um  demônio.  Assim como  eu  suspeitava  que  Vesta  tinha  sido.  Se  ela  ainda  estivesse  viva,  como  eu  acreditava, então  essa  memória  provava  que  os  rumores  da  corte  que  o  duque  havia  compartilhado estavam  corretos:  Vesta  devia  estar  infeliz. 

Se  ela  se  lembrasse  de  alguma  vez  com  sua  verdadeira  família,  sendo  arrancada  deles... 

teria  sido  um  inferno  viver  com  seu  captor.  Servindo  como  seu  comandante.  Rezei  para  que ela  tivesse  escapado  dele,  que  minha  irmã  a  tivesse  ajudado  de  alguma  forma. 

Eu  queria  sair  desse  poço  e  fazer  uma  visita  à  Casa  Ganância  para  exigir  alguma  vingança pelo  filhote  de  lobo,  mas  tinha  que  me  concentrar  apenas  na  minha  pergunta.  Uma  façanha mais  difícil  do  que  eu  imaginava,  dada  a  raiva  queimando  em  minhas  veias. 

“Onde  está  a  Lâmina  da  Ruína?” 

Eu  joguei  a  pedra  da  memória  do  filhote  de  lobo  de  lado  e  envolvi  meus  dedos em  torno  de  outro,  sendo  imediatamente  sugado  para  uma  nova  memória... 

 Sursea  ouviu  o  rei  se  aproximar  de  sua  sala  do  trono,  seus  passos  tão  altos  quanto  um  trovão. 

 Ele  estava  de  mau  humor,  e  estava  ficando  mais  escuro  quanto  mais  ele  se  aproximava  dela. 

 Bom.  Era  hora  de  ele  prestar  atenção  ao  pedido  dela,  levá-lo  a  sério. 

 Tudo  o  que  ele  tinha  que  fazer  era  exigir  que  Pride  desistisse  de  sua  filha,  proibindo-os  de  se casar.  Certamente  ele  tinha  o  poder  de  impedir  uma  união  tão  profana. 

 Se  ele  queria  que  Sursea  saísse  desse  reino  para  sempre,  esse  arranjo  serviria  para ambos.  Tudo  o  que  ela  tinha  que  fazer  era  inflamar  o  ódio  dele  até  que  igualasse  o  dela.  Ela considerou  trazer  sua  notória  lâmina  enfeitiçada  se  ele  recusasse,  mas  ela  precisava  dele  vivo. 

 Por  enquanto. 

 O  diabo  escancarou  as  portas  duplas  e  Sursea  sentiu  o  calor  de  suas  gloriosas  asas  em plena  exibição.  Ela  não  olhou  para  cima,  recusando-se  a  dar  a  ele  a  satisfação  de  olhar  para suas  asas  como  tantos  outros  fizeram.  ela  os  tinha  visto
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 antes,  quando  ele  baniu  os  vampiros  para  a  corte  do  sul,  contornando  as  montanhas que  pertenciam  às  deusas  como  se  fossem  amaldiçoadas.  Suas  asas  eram  chamas brancas  com  pontas  prateadas,  letais,  lindas.  E  suas  armas  mais  valiosas,  de acordo  com  os  espiões  dela.  Não  havia  nada  que  ele  se  importasse  mais. 

 Um  general  de  guerra  certamente  faria  muitas  coisas  para  reter  tal  prêmio. 

 Recusando-se  a  olhar  em  sua  direção,  ela  acariciou  a  pele  nua  ao  longo  de suas  coxas.  Ela  sabia  que  ele  não  ficaria  excitado;  seu  ato  não  tinha  a  intenção  de seduzir  tanto  quanto  de  enfurecê-la. 

"Sair."  Sua  voz  era  áspera,  brutal.  Isso  a  irritou  muito,  embora  fosse  o  que  ela queria. 

 A  atenção  de  Sursea  voltou-se  para  ele. “Falar  com  você  não  funcionou.  Nem lógica  e  raciocínio.  Agora  tenho  uma  nova  oferta  bastante  tentadora  para  você. 

 Sobre  o  tecido  fino  de  seu  vestido,  ela  lentamente  deslizou  os  picos  de  seus  seios. 

 O  demônio  não  olhou  para  baixo,  mas  seu  pecado  homônimo  esfriou  a  sala. "Tire suas  calças." 

 Ele  cruzou  os  braços,  sua  expressão  ameaçadora.  Um  lampejo  de  raiva  acendeu naqueles  olhos  dourados  dele. “Saia,”  ele  repetiu. “Saia  antes  que  eu  te   force .” 

"Tentar."  Em  um  movimento  inumanamente  gracioso,  ela  se  colocou  em  pé, seu  longo  vestido  prateado  brilhando  como  uma  espada  cortando  os  céus.  Era  hora de  sua  verdadeira  batalha  começar.  Ele  estava  bem  irritado,  e  havia  uma  coisa  que ela  sabia  -  um  temperamento  poderia  levar  o  melhor  de  qualquer  um,  incluindo  o demônio  que  governava  a  ira. “Toque-me  e  destruirei  tudo  o  que  você  ama.  Sua Majestade." 

 O  tom  de  Sursea  tornou-se  zombeteiro,  com  a  intenção  de  provocá-lo  ainda  mais. 

 Ele  riu  então,  o  som  tão  ameaçador  quanto  a  adaga  agora  pressionada  contra sua  garganta. 

“Você  parece  estar  enganado,”  ele  quase  rosnou, “não  há  nada  que  eu  preze. 

Quero  você  fora  deste  reino  antes  do  anoitecer.  Se  você  não  tiver  partido  até  lá, soltarei  meus  cães  infernais.  Quando  terminarem,  o  que  sobrar  será  jogado  no Lago  de  Fogo.” 

 Ela  tinha  estado  perto  de  príncipes  do  Inferno  tempo  suficiente  para  saber  que ele  estava  esperando  para  farejar  seu  medo.  Quando  ele  não  sentia  nenhum,  ele ficava  desconfiado,  e  ela  precisava  manter  a  vantagem.  Ela  se  lançou  para  a  frente e  cortou  a  garganta  com  a  lâmina  em  um  movimento  brutal.  Sangue  derramou sobre  seu  vestido  brilhante,  salpicou  o  chão  de  mármore  liso,  sujou  seus  punhos.  Ela  sabia
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esse   seria  o  insulto  final. 

 Imperturbável  por  seu  novo  colar  vicioso,  ela  se  afastou  dele,  seu  sorriso  mais perverso  do  que  o  pior  dos  irmãos  do  diabo.  Ela  saberia. 

 Com  exceção  de  Pride,  ela  tentou  seduzir  todos  eles  sem  sucesso.  Para  um  grupo  de demônios  egoístas  e  intrigantes,  eles  certamente  se  protegiam  quando  se  tratava  de assuntos  do  coração.  A  ferida  se  costurou  sob  seu  olhar  frio  e  vigilante. 

“Tem  certeza  disso?  Não  há   nada   que  você  deseje?  Quando  ele  não  respondeu,  seu aborrecimento  aumentou.  Ela  estava  cansada  de  ter  negado  um  pedido  tão  simples.  Eles não  confiavam  nas  bruxas  mais  do  que  as  bruxas  confiavam  nos  demônios.  Ter  sua  filha banida  seria  o  melhor  para  todos.  Não  havia  possibilidade  de  que  eles  quisessem  que uma  bruxa  governasse  uma  de  suas  preciosas  Casas. “Talvez  os  rumores  sejam verdadeiros,  afinal.  Você  não  tem  coração  nesse  seu  peito  blindado.  Ela  o  circulou,  suas saias  deixando  um  rastro  de  sangue  no  chão  outrora  imaculado. "Talvez  devêssemos abrir  você,  dê  uma  olhada." 

 Ela  permitiu  que  sua  atenção  parasse  nas  incomuns  asas  prateadas  e  brancas  de fogo  nas  costas  dele,  seu  sorriso  se  tornando  selvagem.  Ela  permitiu  apenas  tempo suficiente  para  a  testa  dele  se  enrugar.  Então  ela  atacou.  Com  um  estalar  rápido  de  seus dedos,  suas  armas  poderosas  ficaram  da  cor  de  cinzas,  então  desapareceram. 

 Sursea  assistiu  com  satisfação  enquanto  o  pânico  tomava  conta  dele.  Uma  rara demonstração  de  emoção  de  um  demônio  conhecido  por  seu  temperamento  frio.  Ele repetidamente  tentou  -  e  falhou  -  invocar  as  asas. 

“Aqui  está  um  truque  tão  desagradável  quanto  o  próprio  diabo.”  Sua  voz  era  jovem  e velha  quando  ela  lançou  seu  feitiço  à  existência.  Ele  jurou  de  forma  impressionante. “De hoje  em  diante,  uma  maldição  varrerá  esta  terra.  Você  vai  esquecer  tudo,  menos  o  seu ódio.  Amor,  bondade,  tudo  de  bom  em  seu  mundo  cessará.  Um  dia  isso  vai  mudar. 

Quando  você  conhecer  a  verdadeira  felicidade,  juro  levar  tudo  o  que  você  ama  também. 

 Sursea  observou  enquanto  ele  se  esforçava  para  invocar  suas  asas  sem  sucesso, esperando  que  ele  as  desejasse  desesperadamente  o  suficiente  para  fazer  o  que  ela havia  pedido,  especialmente  com  uma  maldição  sobre  ele  agora.  Tudo  o  que  ela  queria era  libertar  a  filha  do  bêbado  mulherengo.  Para  garantir  sua  verdadeira  felicidade.  E  para mantê-la  a  salvo  deste  reino  miserável.  Sursea  ficou  parada  e  observou  a  luz  de  sua  filha diminuir  por  muito  tempo.  O  orgulho  só  cuidava  de  si  mesmo,  era  incapaz  de  se  dedicar a  um  amante.  Algo  que  seria  bom  se  sua  filha
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 tinha  o  mesmo  temperamento. 

 Sursea  estalou  a  língua  uma  vez,  desapontada  porque  o  rei  não  liberou  seu  monstro  interior  para revidar  e  começou  a  se  afastar.  Em  vez  de  persegui-la,  ele  falou  com  a  voz  que  os  assassinos  usavam antes  de  cortar  a  garganta  de  alguém  durante  a  noite. "Você  está  errado." 

 Sursea  fez  uma  pausa,  lançando  um  olhar  por  cima  do  ombro.  Muitos  não  ousaram  chamá-la  de errada.  Especialmente  depois  de  se  recusar  a  conceder-lhe  um  favor.  Ela  era  uma  aliada  poderosa  e uma  inimiga  ainda  pior. "Oh?" 

“O  diabo  pode  ser  desagradável,  mas  ele  não  faz  truques.”  Seu  sorriso  era  lento,  provocador. “Ele barganha.”  Sursea  o  observou  de  perto,  sentindo  sua  magia  se  mexer  com  a  ameaça  silenciosa  que  ele representava.  O  ar  entre  eles  estava  carregado  de  ódio.  Ele  a  mataria  sem  pensar  se  ela  não  possuísse algo  que  ele  desejasse  desesperadamente. “Quer  fazer  um  acordo?” 

 Originalmente,  ela  queria  um  acordo.  Vê-lo  agora  sem  suas  asas,  porém,  a  encheu  de  uma  sensação sombria  de  alegria.  Ela  odiava  o  Orgulho.  Odiava  os  príncipes  do  Inferno.  E  exigir  um  pouco  de  vingança parecia  mais  satisfatório  do  que  ela  imaginara.  Ainda  assim,  seria  negligente  da  parte  dela  não  ouvi-lo.  A felicidade  da  filha  era  o  que  realmente  importava.  Ela  correu  sua  atenção  sobre  ele. 

“Finja  que  estou  pensando  em  uma  barganha,  uma  pequena  oportunidade  para  você  quebrar  a maldição  e  ganhar  suas  asas  de  volta.  Quais  são  os  seus  termos? 

 Sursea  perguntou. 

“Seis  anos,  seis  meses  e  seis  dias.”  A  voz  do  rei  dos  demônios  era  baixa,  perigosa.  Ele  não  hesitou com  sua  resposta,  o  que  indicava  que  ele  havia  pensado  antes  de  oferecer.  Não  que  ela  esperasse menos  do  estrategista  de  batalha.  Antes  que  ela  pudesse  concordar  ou  perguntar  mais,  ele  acrescentou:  

“O  tempo  será  medido  nos  Sete  Círculos.  Não  qualquer  outra  dimensão  do  inferno. 

Durante  esse  período,  você  não  pisará  na  minha  ou  em  nenhuma  das  Casas  do  Pecado  de  meus  irmãos, a  menos  que  seja  convidado.  Se  o  fizer,  arrisca-se  a  uma  maldição  própria. 

Uma  que  não  revelarei  até  que  seja  tarde  demais. 

 Sursea  olhou  para  o  diabo  especulativamente.  A  barganha  era  relativamente  simples,  mas  ela reconheceu  o  brilho  escuro  em  seus  olhos.  Sabia  o  engano  que  insinuava.  Wrath  não  era  tolo.  E  ela também  não.  Havia  um  grande  risco  em  concordar  com  isso,  mas  o  potencial  para  uma  recompensa ainda  maior  era  tentador  demais  para  deixar  passar. “Quero  uma  garantia  de  que  ninguém  associado  a você  ou  a  seus  irmãos  tentará  atentar  contra  minha  vida  ou  me  causar  danos  em
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qualquer  maneira.  E  se  você  não  conseguir  quebrar  a  maldição  dentro  desse  tempo,  ela nunca   será  desfeita.  Nenhuma  mágica,  nenhum  truque,  nenhuma  barganha  importará.  Por toda  a  eternidade,  você  nunca  terá  o  que  mais  ama.” 

“Quando  eu  quebrá-lo,  e  quando  eu  decidir  que  não  desejo  mais  que  você  contamine este  reino,  você  será  banido  dos  Sete  Círculos.  E  você  deve  apagar  a  memória  desta conversa.” 

 Sursea  considerou  todos  os  ângulos.  Não  importava  muito  se  ele  ganhasse,  desde  que ela   conseguisse  o  que  sempre  quis.  Seis  anos,  seis  meses  e  seis  dias  devem  dar  a  ela  tempo suficiente  para  realizar  seu  plano.  Embora  em  outros  reinos  possa  estar  mais  perto  de  vinte anos.  Independentemente  de  quanto  tempo  ela  precisasse  suportar,  se  ela  nunca  tivesse  a infelicidade  de  lidar  com  os  príncipes  do  Inferno  novamente,  seria  um  pequeno  preço  a  pagar pela  eternidade. 

 Ela  não  precisava  se  lembrar  dessa  conversa  inteira,  ela  só  precisava  se  lembrar  de  seu objetivo  de  proteger  sua  filha.  Uma  ideia  estava  surgindo. 

 Ela  tinha  ouvido  rumores  de  que  a  Velha  estava  usando  magia  para  moldar  as  memórias  de qualquer  um  que  tentasse  cruzar  uma  determinada  cordilheira  ao  sul.  Mas  sua  interferência foi  direcionada  apenas  a  uma  enigmática  e  particular  Casa  do  Pecado  que  se  destacava  de todas  as  outras.  Não  era  governado  por  demônios,  mas  algo  muito  pior.  E  foi  a  única estipulação  que  o  rei  dos  demônios  esqueceu  de  incluir  em  sua  barganha. 

 Talvez  fosse  hora  de  fazer  uma  visita  à  Casa  Vingança. 

“E  quanto  às  Ilhas  Mutantes?”  ela  perguntou. “Eles  tecnicamente  são  sua  própria dimensão.” 

 O  rei  pareceu  considerar  isso.  Ela  ouviu  rumores  de  que  ele  não  gostava  das  ilhas,  mas queria  confirmação. “Se  você  gostaria  de  ser  banido  para  lá,  no  verdadeiro  inferno,  fique  à vontade.” 

“Sabe,”  ela  fez  seu  tom  soar  entediado, “alguns  acreditam  que  seis-seis-seis  é  o  sinal  da besta.  Se  eu  limpar  essa  memória,  como  posso  confiar  que  você  não  quebrará  sua  palavra? 

“Você  sabe  muito  bem  que  simboliza  o  equilíbrio.  Ordem  natural.  Não  finja  ignorância, Sursea.  Eu  posso  farejar  suas  mentiras,  e  elas  cheiram  a  merda.  Chamou  um  criado  e  tirou do  bolso  do  paletó  um  pedaço  de  quartzo  transparente  e  liso.  Sursea  fez  o  possível  para  não parecer  surpresa.  O  diabo  veio  preparado  para  a  batalha.  Um  momento  depois,  o  mesmo servo  reapareceu  com  um  contrato  e  duas  penas  de  sangue.  Desconforto  arrastou  um  dedo ao  longo  de  sua  espinha  quando  o  rei  lhe  entregou  a  pedra. “Expurgue  a  memória  e  nós assinaremos  o  juramento.” 
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A  memória  terminou  abruptamente  e  fui  empurrado  de  volta  para  o  aqui  e  agora.  Minhas  roupas estavam  encharcadas,  a  água  gelada.  No  entanto,  fui  consumido  por  um  fogo  interior  que  fez  o  ar brilhar  com  o  calor  repentino.  Olhei  para  minha  mão,  para  o  cristal  pulverizado  nela.  A  memória  não parou,  eu  a   esmaguei  em  meu  punho. 

Seis  anos,  seis  meses  e  seis  dias.  Wrath  nunca  mencionou  um  relógio  contando  nosso  tempo para  quebrar  a  maldição.  Mas  ele  queria  que  eu  fizesse  um  juramento  de  sangue  para  ele,  por  seis meses.  E  então  Anir  também  mencionou  que  ele  tinha  seis  meses  restantes  para  recuperar  seu  poder total.  Então,  é  claro,  houve  o  comentário  sarcástico  de  Sursea  sobre  o  tempo  passar  rapidamente  na sala  do  trono. 

Eu  xinguei,  usando  todas  as  palavras  e  frases  sujas  que  eu  conhecia.  Dada  a  alegria  de  Sursea, provavelmente  não  tínhamos  muito  tempo  sobrando. 

Eu  queria  ir  até  o  castelo  e  exigir  saber  quanto  tempo  nos  restava,  mas  isso  tinha  que  esperar. 

Eu  ainda  não  tinha  encontrado  o  que  estava  procurando.  E  agora,  mais  do  que  nunca,  eu  precisava descobrir  onde  estava  a  Lâmina  da  Ruína  para  poder  quebrar  a  maldição  antes  que  fosse  tarde demais. 

“Onde  está  a  Lâmina  da  Ruína?”  Concentrei-me  em  minha  pergunta,  alimentei-a  com   minha   fúria e  minha  magia  e  enfiei  minha  mão  na  água  novamente.  Peguei  um  punhado  de  cristais,  e  cada  um que  tentou  me  sugar  para  um  pesadelo  foi  reduzido  a  nada.  Eu  não  tinha  tempo  nem  paciência  para lidar  com  o  medo  de  ninguém.  eu   era   medo.  E  eu  era  capaz  de  ser  um  pesadelo.  O  Poço  da  Memória vibrou  como  se  tremesse  com  a  onda  de  minhas  emoções  cruas.  “Mostre-me  quem  viu  a  Lâmina  da Ruína  pela  última  vez.  Agora." 

Meus  dedos  se  fecharam  em  um  cristal  áspero  que  sangrou.  Um  silvo  de  dor escapou  dos  meus  lábios  antes  de  ser  arrastado  para  a  próxima  memória. 

Quando  a  cena  se  formou,  engoli  minha  surpresa.  Parecia  que  os  segredos  que  as  pessoas  da minha  vida  guardavam  não  haviam  sido  completamente  revelados. 

Até  agora. 
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VINTE  E  DOIS

“Demônios  não  são  capazes  de  amar.  Já  lhe  disse  isso  inúmeras  vezes. 

 O  tom  superior  de  sua  mãe  irritou  Lucia.  Ela  vinha  tramando  há  anos  para acabar  com  o  relacionamento  de  Lúcia  e  não  escondia  que  estava  emocionada  com os  acontecimentos  recentes.  Lúcia  queria  se  encolher  de  lado  e  chorar,  mas  se recusou  a  provar  que  sua  mãe  estava  certa. 

 A  mãe  dissera  que  o  Príncipe  do  Orgulho  era  o  pior  libertino  dos  sete  príncipes do  Inferno.  Que  ele  caiu  na  paixão  uma  e  outra  vez,  sempre  deixando  corações partidos  em  seu  rastro.  E  não  seria  diferente  quando  sua  atenção  finalmente  se desviasse  dela,  uma  bruxa  imortal  com  quem  ele  não  tinha  nada  que  se  relacionar. 

 E  não  simplesmente   qualquer   bruxa,  como  sua  mãe  sempre  a  lembrava,  mas  a  filha mais  velha  da  Primeira  Bruxa,  a  todo-poderosa,  descendente  de  Sursea,  deusa  do sol. 

 Durante  anos,  sua  mãe  a  repreendeu  sobre  como  Lúcia  deveria  ter  tomado mais  cuidado  para  dar  um  exemplo  melhor.  Para  não  ser  considerado  um  tolo  na frente  de  outras  bruxas  que  a  procuravam  em  busca  de  instruções  sobre  como  se portar  entre  os  habitantes  dos  Sete  Círculos.  Cortejar  —  e  pior  ainda,  casar  —  com um  demônio  era  o  pior  tipo  de  exemplo,  especialmente  um  tão  notório  quanto  o  Orgulho. 

 Lucia  não  era  ingênua  o  suficiente  para  pensar  que  o  orgulho  mudaria,  nem desejava  que  ele  mudasse  para  seu  benefício,  mas  nada  a  preparou  para  a  dor  de vê-lo  cair  sob  o  feitiço  de  outra  pessoa.  Suas  ações  não  foram  feitas  fora  de
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 malícia;  Lucia  acreditava  nisso  com  cada  pedaço  de   seu   coração  partido.  Ela  tinha  visto sua  bondade,  sabia  que  sua  afeição  por  ela  não  era  fingida.  Sua  mãe  a  considerava  uma tola,  mas  ela  ouviu  os  rumores  bem  antes  de  concordar  com  o  cortejo  dele.  Sabia  que  ele poderia  estar  apaixonado  hoje,  mas  amanhã  era  uma  incógnita.  Ele  precisava  de  atenção e  adoração  da  mesma  forma  que  as  flores  precisavam  do  sol  e  da  chuva  para  florescer. 

 Ela  achava  seus  caprichos  terrivelmente  excitantes,  nunca  caindo  na  previsibilidade  ou  na rotina.  Sendo  uma  guardiã  entre  os  reinos,  ela  tinha  muita  rotina  e  odiava  a  monotonia disso. 

 Quando  eles  se  conheceram,  o  príncipe  encantado  ficou  encantado  com  o  nome  dela. 

 Lucia  foi  derivada  de   lux,  a  palavra  latina  para  luz.  Orgulho,  Lúcifer,  era  o  Morningstar.  O  

 portador  da  luz.  Ele  chamou  isso  de  destino  infeliz,  alegando  que  eles  eram  de  dois  lados opostos  destinados  a  se  odiar,  mas  em  vez  disso  foram  incapazes  de  negar  seu  amor predestinado.  Lúcia  não  acreditava  em  destino,  mas  gostava  de  brincar  com  ele.  Seu  nariz enrugava  da  maneira  mais  adorável  quando  ela  o  irritava  com  bom  humor.  De  sua  parte, Pride  parecia  adorá-la  por  isso. 

 A  princípio,  tudo  parecia  extremamente  romântico.  Capturar  a  atenção  de  alguém assim.  Alguém  com  quem  ela  nunca  deveria  ter  falado,  muito  menos  se  apaixonado.  O  

 orgulho  estava  correto  em  uma  conta.  O  amor  deles  era  proibido. 

 E  como  todas  as  coisas  proibidas,  tinha  maior  apelo.  Uma  sensação  de  perigo  pairava sobre  eles  sempre  que  escapavam  para  uma  de  suas  reuniões  clandestinas.  A  qualquer momento  eles  podem  ser  descobertos,  podem  causar  um  escândalo  para  bruxas  e demônios. 

 Como  uma  Bruxa  Estelar,  a  primeira  de  sua  espécie,  Lucia  deveria  proteger  o  reino, para  garantir  que  os  príncipes  demônios  se  comportassem.  Seu  único  dever  era  garantir que  eles  permanecessem  nos  Sete  Círculos,  jogando  seus  jogos  alimentados  pelo  pecado com  seus  tribunais  perversos  e  deixando  os  mortais  em  paz.  Então  ela  o  conheceu .  Como a  estrela  da  manhã  que  ele  era,  o  orgulho  entrou  em  chamas  em  sua  vida,  acendendo suas  paixões  e  despertando-a  de  uma  existência  mundana  e  cheia  de  deveres  que empalidecia  em  comparação. 

 Mesmo  quando  ele  pediu  sua  mão,  ela  sabia  que  nem  sempre  seria  como  antes.  Ele queimou  muito  brilhantemente,  muito  poderosamente  para  que  seus  fogos  fossem  contidos. 

 Verdade  seja  dita,  ela  nunca  iria  querer  que  ele  mudasse.  Mas  ela  veio  a  perceber  que   ela tinha.  E  essa  era  a  questão.  Seu  descontentamento  começou  pequeno,  como  a  maioria dos  problemas  costumam  fazer,  uma  pequena  semente  que  se  transformou  em  algo  mais com  o  tempo.  Ela  queria  algo  que  o  Orgulho  nunca  poderia  dar  ou  mesmo  ser.  No
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 menos,  não  com  ela.  E  essa  era  a  raiz  de  sua  mágoa. 

 O  orgulho  sempre  permaneceu  fiel  a  si  mesmo;  foi  Lucia  quem  não  foi  honesta  consigo mesma  ou  com  ele  sobre  seus  desejos.  Ele  a  chamou  por  suas  mentiras,  implorou  que  ela contasse  a  verdade,  mas  ela  recusou. 

 Na  verdade,  eles  discutiram  naquela  mesma  noite.  O  orgulho  pediu-lhe  várias  vezes  para confiar  nele,  para  lhe  dizer  por  que  ela  estava  chateada.  Ele  jurou  fazer  qualquer  coisa  para fazê-la  feliz.  Ele  prometeu  perder  o  banquete,  ficar  ao  lado  dela,  resolver  o  que  quer  que  a estivesse  incomodando.  Mas  Lúcia  acreditava  que  a  felicidade  não  poderia  vir  de  outro,  ela tinha  que  ser  encontrada  primeiro. 

 Ela  sabia  que  Pride  faria  qualquer  coisa  por  ela;  ele  nunca  falaria  com  outra  de  forma romântica.  E,  eventualmente,  ele  ficaria  tão  infeliz  quanto  ela  agora.  Não  importa  quanto  amor houvesse  entre  eles,  Lucia  percebeu  que  algumas  pessoas  simplesmente  não  deveriam  existir. 

 Lágrimas  queimaram  atrás  de  seus  olhos,  mas  ela  se  recusou  a  deixá-las  cair.  A  mãe  dela a  observou  de  perto,  a  desaprovação  escrita  em  seu  rosto  imortal. 

“Seu  primeiro  e  único  amor  é  ele  mesmo.  Essa  é  a  natureza  de  seu  pecado.  Partir  foi melhor,  Lúcia.  Com  o  tempo,  você  não  apenas  acreditará,  mas  sentirá  que  é  verdade.” 

“Claro  que  foi.” 

 A  mãe  falava  como  se  não  tivesse  sido  Lúcia  quem  decidiu  ir  embora.  Doeu,  além  de qualquer  coisa  que  ela  experimentou  antes,  mas  ela  fez  isso.  Enquanto  Pride  cortejava abertamente  Nicoletta  da  Casa  Vengeance  no  banquete  desta  noite,  Lucia  fingiu  estar  com  dor de  cabeça  e  permaneceu  na  Casa  Pride.  Uma  vez  que  seu  marido  finalmente  cedeu  às  suas exigências  e  partiu,  ela  pegou  o  baú  que  havia  feito  antes  e  correu  para  o  portal  em  suas  terras. 

 A  mãe  estava  morando  nas  Ilhas  Shifting,  então,  antes  que  pudesse  se  convencer  de  que era  uma  má  ideia,  Lucia  imaginou  a  casa  de  sua  mãe  -  a  charmosa  cabana  com  telhado  de palha  que  ficava  no  alto  dos  penhascos  na  versão  da  ilha  da  Irlanda  -  e  entrou.  O  portal. 

 Agora,  enquanto  ela  se  sentava  formalmente  na  pequena  mesa  da  sala  de  jantar,  bebericando uma  xícara  de  chá  de  ervas,  ela  meio  que  se  arrependia  de  seu  destino.  Parte  dela  se  perguntou  se seu  próprio  orgulho  estava  nublando  seu  julgamento. 

 Talvez  ela   devesse   ter  encontrado  coragem  para  contar  ao  marido  todos  os  medos  ou preocupações  de  seu  coração.  Essa  dúvida  não  durou  muito,  ela  lembrou  a  si  mesma  enquanto reunia  coragem  para  perguntar  por  que  tinha  vindo  aqui.  Esperançosamente,  mamãe  daria  a ela  qualquer  coisa  para  garantir  que  ela  não  voltasse  aos  Sete  Círculos. 

[image: Image 235]

Machine Translated by Google

"Eu  quero  esquecer."  Lucia  sustentou  o  olhar  da  mãe. “Eu  sei  que  você  tem  um  feitiço  da Velha.  Quero  isso.  E  quero  ficar  sozinha  até  estar  pronta  para  voltar.  Se   eu  estiver  pronto. 

 Sua  mãe,  para  seu  crédito,  nem  piscou. "Onde  você  deseja  ir?" 

 Lucia  soltou  um  suspiro,  grata  por  não  haver  briga  ou  discussão. 

 Ela  havia  pensado  muito  sobre  onde  gostaria  de  estar,  onde  seu  coração  poderia  se  consertar e  onde  ela  poderia  viver  o  tipo  de  vida  que  desejava. “Sicília.” 

 A  expressão  da  mãe  tornou-se  calculista.  Lucia  sabia  que  isso  significava  que  ela  estava tramando  em  particular  e  não  se  importava.  Contanto  que  Lucia  conseguisse  o  que  queria, sua  mãe  poderia  jogar  qualquer  jogo  que  desejasse.  A  mãe  se  levantou  e  pegou  uma  pequena bolsa  de  um  painel  escondido  na  parede.  Ela  o  colocou  na  frente  de  Lucia  e  bateu  na  fivela que  o  prendia. “Este  pacote  contém  tudo  o  que  você  precisa  esquecer.  Não  apenas  sua mágoa,  mas  tudo  o  que  você  deseja  deixar  para  trás. 

"E  por  acaso  você  tinha  isso  por  aí?" 

“Eu  estive  preparado  para  este  dia  desde  que  você  pôs  os  olhos  naquele  demônio  pela  primeira  vez. 

e  ele  afundou  suas  garras  em  seu  precioso  coração. 

 Sabendo  que  a  conversa  não  levaria  a  lugar  nenhum,  Lucia  destrancou  a  alça  de  couro  e abriu  a  bolsa,  examinando  a  estranha  variedade  de  itens. 

 Uma  peça  rara  e  bruta  de  quartzo  azul  do  Hemisfério  Sul.  Pergaminho  enrolado  —  com  um feitiço  para  esquecer.  E  uma  adaga.  Uma  Lúcia  reconheceu de  uma  vez  só. 

 Era  lendário,  um  objeto  enfeitiçado  por  sua  mãe  que  poderia  matar  qualquer  criatura,  até mesmo  um  príncipe  do  Inferno.  Também  havia  rumores  de  que  a  adaga  quebrava  maldições, mas  Lucia  sabia  um  segredo  sobre  ela  que  ninguém  mais  sabia,  exceto  sua  mãe. 

 Um  segredo  que  ativaria  a  lâmina  ou  a  destruiria  para  sempre  se  feito  incorretamente. 

“A  Lâmina  da  Ruína?  Para  que  vou  precisar  disso?” 

“Bobo,  criança.”  Sua  mãe  perguntou. "Proteção.  Você  acha  que  o  orgulho  dele  permitirá que  ele  fique  de  braços  cruzados  enquanto  sua  esposa  o  faz  de  bobo?  Você  não  acha  que ele  buscará  vingança? 

“Ele  nunca  me  machucaria  ou  me  desejaria  mal.”  Lucia  olhou  para  a  mãe  em Horror. "Você  realmente  pensa  tão  pouco  dele,  mesmo  depois  de  todos  esses  anos?" 

“Ele  pode  não  causar  mal  a  você,  Lucia,  mas  duvido  que  ele  deixe  sua  esposa  desaparecer sem  procurá-la.  Você  deixou  uma  carta  de  explicação?  ele
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sabe  que  você  não  vai  voltar?” 

 Os  olhos  de  Lúcia  se  fecharam  enquanto  a  vergonha  corava  suas  bochechas.  Ela  tentou. 

 Ela  estava  sentada  à  escrivaninha,  com  o  tinteiro  pronto,  a  pena  na  mão  e  não  conseguia encontrar  as  palavras  certas.  Quaisquer  palavras.  Tinha  sido  covarde.  Cruéis,  até.  Mas,  em vez  de  dizer  a  coisa  errada  ou  escrever  todos  os  seus  desejos,  preocupações  e  medos  para que  ele  a  rejeitasse,  ela  simplesmente  foi  embora. 

“Um  dia  ele  vai  te  encontrar.”  O  tom  de  sua  mãe  era  tão  duro  quanto  sua  expressão. “Ele vai  se  lembrar  de  tudo  que  você  não  lembra.  E  eu  prometo  que  ele  não  vai  parar  até reconquistá-la.  Seu  orgulho  cuidará  disso.  Só  você  estará  em  desvantagem  por  tê-lo esquecido.  Você  acha  que  ele  será  um  marido  dedicado  depois  disso?  Você  o  terá envergonhado,  machucado  seu  lendário  ego  abertamente  na  frente  de  toda  a  corte.  Na  frente de  todo  o  reino.  E  você  nem  vai  se  lembrar. 

 Lúcia  balançou  a  cabeça.  Ela  sabia  o  que  sua  mãe  não  estava  dizendo  -  ela  desaprovava que  Lucia  tomasse  um  tônico  para  esquecer.  Não  era  uma  tática  de  batalha  inteligente,  e mamãe  considerava  bruxas  e  demônios  constantemente  em  guerra.  Mas  a  dor  no  peito  de Lúcia,  a  dor  aguda  que  tudo  consumia,  era  grande  demais  para  ser  superada;  ela  não  poderia se  afastar  do  Pride  se  ela  se  lembrasse  dele. “Eu  vou  pegar  a  adaga.  Apenas  cuide  para  que eu  nunca  mais  me  apaixone  por  outro  príncipe  do  Inferno. 

 O  olhar  da  mãe  tornou-se  duro,  como  o  aço  forjado  na  mão  de  Lucia. 

“Quando  eu  acabar  com  os  demônios,  vou  me  certificar  de  que  nenhuma  bruxa  caia  em  suas mentiras.  E  eles  vão  nos  odiar  em  troca,  tão  apaixonadamente  que  não  se  dignariam  a  se apaixonar  por  uma  bruxa  novamente.  Que  eu  juro  pelo  sangue  da  minha  vida,  filha. 

 Ela  sussurrou  um  feitiço  de  convocação  e,  em  instantes,  outra  bruxa  apareceu.  Lucia  a reconheceu  vagamente  de  um  dos  covens  mais  poderosos. “Maria,  tenho  uma  tarefa  para você.  Você  está  morando  na  versão  de  Palermo  das  Ilhas  Mutantes,  correto? 

 Enquanto  a  mãe  conspirava  com  Maria,  Lúcia  lia  o  feitiço.  Na  verdade,  nada  mais  era  do que  uma  mistura  de  chá  de  ervas.  Seria  fácil  de  fazer.  Mesmo  quando  ela  esquecesse  por que  estava  fazendo  isso,  ela  seria  capaz  de  juntar  os  ingredientes.  Quando  ela  deixou  o feitiço  de  lado  e  pegou  o  cristal  áspero,  uma  caneca  fumegante  apareceu  diante  dela.  Ela olhou  para  cima,  encontrando  os  olhos  gentis  da  outra  bruxa. 

"Beber.  Vai  ajudar  a  aliviar  a  dor,  bambina. 

 Lúcia  sabia  que  era  a  primeira  dose  do  chá  de  espelta.  Sabia  que  uma  vez  que  ela levasse  a  porcelana  aos  lábios,  as  coisas  realmente  estariam  acabadas  entre  ela  e
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 Orgulho.  Sua  mãe  não  falou,  mas  Lucia  sentiu  sua  atenção  se  voltar  para  ela,  quase  em desafio.  Lucia  pegou  a  xícara,  fazendo  uma  pausa  antes  de  tomar  aquele  primeiro  gole  fatídico que  sinalizaria  tanto  o  fim  quanto  um  novo  começo  para  ela. 

“Quero  um  novo  nome.  Uma  nova  família.  Quero  esquecer  tudo,  exceto  que  sou  uma bruxa.  Lúcia  finalmente  voltou  seu  foco  para  a  mãe. "E  eu  não  desejo  vê-lo  até  que  eu  pergunte por  você." 

 Houve  um  lampejo  do  que  parecia  ferido  no  rosto  de  sua  mãe,  apareceu  e  desapareceu em  um  instante. "Muito  bem.  Maria  monitorará  a  situação  de  longe  e  colocará  você  em  uma família  em  um  coven  sombrio. 

 A  outra  bruxa  assentiu. “Você  será  bem  tratado.” 

"Bom."  Lucia  assentiu  com  a  cabeça  —  um  movimento  rápido  do  queixo,  depois  engoliu  o chá  de  uma  só  vez,  escaldante.  Demorou  alguns  momentos,  mas  a  forte  pressão  em  seu  peito diminuiu.  Seus  músculos  relaxaram.  A  tristeza  e  o  desespero  diminuíram. 

 Se  havia  algo  a  incomodando  um  momento  atrás,  Lucia  não  conseguia  se  lembrar  do  que  era. 

 Talvez  tenha  sido  um  pesadelo.  Ela  piscou  para  o  cristal  em  sua  mão  e  a  adaga  na  mesa diante  dela,  franzindo  a  testa. "Para  que  servem  estes?" 

 Maria  deu-lhe  um  sorriso  triste. “Você  nunca  deve  mostrar  esta  adaga  para  ninguém. 

Nunca  fale  sobre  isso.  É  para  ser  usado  apenas  no  Wicked. 

"Os  maus?"  O  coração  de  Lucia  batia  furiosamente.  Se  ela  não  a  conhecesse  melhor,  ela pensaria  que  alguém  estava  manipulando  suas  emoções.  Mas  esse  tipo  de  poder  deveria  ser proibido. "Quem  são  eles?" 

 Uma  bruxa  desconhecida  com  estranhos  olhos  estrelados  moveu-se  lentamente  em  torno da  pequena  mesa  de  madeira.  O  poder  irradiava  dela,  e  Lucia  lutou  contra  um  estremecimento. 

“Os  Wicked  são  criaturas  sanguinárias  conhecidas  como  príncipes  do  Inferno.  Eles  procuram destruir  você.  Para  destruir  todas  as  bruxas. 

“Se  você  vir  um”,  Maria  acrescentou, “você  deve  se  esconder.  E  se  eles  vierem  atrás  de você…” 

 Lucia  olhou  para  a  lâmina  de  aparência  mortal. “Devo  me  proteger.” 

 Ela  inalou  profundamente,  sentindo  a  verdade  se  estabelecer  dentro  dela.  Os  maus.  Seus inimigos  mortais.  Ela  rezou  para  a  deusa  que  nunca  encontraria  uma,  mas  estava  grata  pela adaga  por  precaução.  Lucia  pegou  o  raro  cristal  azul. “Isso  é  uma  pedra  de  memória?” 

 A  bruxa  com  olhos  estrelados  assentiu. “Para  sua  segurança,  você  deve  limpar  suas memórias  desta  noite  agora.  Vou  lhe  dar  uma  poção  para  dormir  e,  quando  você  acordar, Maria  o  levará  para  casa. 
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“Estou  em  perigo?”  Lucia  perguntou  à  bruxa,  odiando  o  tom  de  medo  em  sua  voz. 

"Não  mais." 

 Enquanto  Lúcia  segurava  o  cristal  mágico  e  começava  a  alimentá-lo  com  suas  memórias da  noite,  a  pedra  pegou  algo  que  ela  não  conseguia  se  lembrar  se  queria  perder  ou  não.  Ela franziu  as  sobrancelhas  novamente  enquanto  a  pedra  esquentava,  levando  mais  e  mais  de seus  pensamentos  das  últimas  horas. "Quem...  qual  é  o  meu  nome?" 

 Os  olhos  estrelados  não  pareciam  pensar  que  sua  falta  de  memória  naquela  área  era uma  surpresa,  o  que  indicava  que  ela  queria  que  ela  desaparecesse.  Pelo  menos  foi  o  que pensou  a  bruxa  sem  nome. “Seu  nome  é  Cláudia.  Você  é  de  Palermo. 

Você  é  uma  bruxa  poderosa  com  afinidade  com  a  magia  negra  e  foi  abençoada  com  a Visão.  Você  é  talentoso  com  uma  lâmina  e  não  é  melindroso  com  os  mortos.  E  sua  família está  esperando  sua  chegada.” 

 Cláudia.  Ela  assentiu;  o  nome  parecia  se  encaixar.  Embora  o  resto  da  história  não soasse  como  verdadeiro.  Claudia  notou  que  a  bruxa  não  havia  dito  que  sua  família  estava esperando  por  seu   retorno.  Apenas  a  chegada  dela.  Claudia  não  se  lembrava  de  ter  tomado o  remédio  para  dormir,  mas  de  repente  sentiu  as  pálpebras  pesadas  demais  para  mantê-las abertas.  Ela  conseguiu  fazer  mais  uma  pergunta  antes  que  o  sono  a  reclamasse. "Quem  é  Você?" 

“Um  aliado  poderoso  para  alguns.  Um  pesadelo  para  os  outros.” 

 Enquanto  Claudia  caía  em  um  sono  conturbado,  ela  rezou  para  nunca  mais  ver  a  bruxa com  olhos  estranhos. 
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VINTE  E  TRÊS

De  volta  ao  Poço  da  Memória,  encarei  o  cristal  áspero  na  palma  da  minha  mão. 

Pela  primeira  vez  desde  que  me  tornei  imortal  novamente,  juro  que  senti  a  batida fantasma  de  um  coração  humano  que  não  possuía  mais.  Eu  não  podia  acreditar.  Eu encontrei  o  que  estava  procurando,  mas  coletar  a  lâmina  não  seria  fácil. 

Claudia,  minha  amiga  mais  querida,  era  filha  da  Primeira  Bruxa.  Lúcia.  A  esposa desaparecida  de  Pride  que  foi  dada  como  morta,  até  mesmo  por  Wrath.  E  Claudia  não se  lembrava  de  nada  disso. 

Ao  contrário  de  mim,  ela   escolheu   esquecer  seu  príncipe.  Uma  decisão  que  a destruiu,  mas  ela  encontrou  forças  para  fazê-lo.  Porque  ela  sentiu  que  era  melhor  para ela.  Sangue  e  ossos.  Eu  não  queria  ser  o  monstro  que  a  fazia  relembrar  sua  mágoa,  e não  tinha  desejo  de  levar  nenhum  dos  príncipes  demônios  até  minha  amiga  depois que  ela  desapareceu  com  sucesso.  Foi  um  milagre  que  nenhum  deles  a  tivesse encontrado  enquanto  estavam  em  nossa  versão  das  Ilhas  Mutantes. 

Claudia  claramente  não  queria  ser  encontrada,  especialmente  por  seu  marido,  e ela  seguiu  em  frente.  Ela  estava  feliz,  contente  com  a  nova  vida  que  havia  esculpido para  si  mesma. 

Mas  minhas  escolhas  eram  limitadas.  Claudia  tinha  a  Blade  of  Ruination,  a  única arma  capaz  de  quebrar  a  maldição,  e  escondido  em  sua  mente  havia  um  segredo sobre  como  fazer  a  adaga  funcionar  sem  destruí-la.  Eu  cuidadosamente  revisei  aquela parte  de  sua  memória  em  minha  mente,  desesperado  por  qualquer  outra  maneira  de
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obter  as  informações  e  deixar  minha  amiga  com  a  paz  que  ela  encontrou. 

 Também  havia  rumores  de  que  a  adaga  quebrava  maldições,  mas  Lucia  sabia  um  segredo  sobre  ela que  ninguém  mais  sabia,  exceto  sua  mãe.  Um  segredo  que  ativaria  a  lâmina  ou  a  destruiria  para  sempre se  feito  incorretamente. 

Eu  tinha  poucas  dúvidas  de  que  meu  amigo  entregaria  a  adaga  se  eu  pedisse,  mas  para  que  eu  a usasse  corretamente,  Claudia  precisava  de  sua  memória  de  volta.  Eu  não  tinha  certeza  se  havia  um  limite para  quantas  vezes  alguém  poderia  limpar  uma  memória.  Se  ela  recuperasse  a  memória  daquela  noite agora,  talvez  nunca  mais  se  livrasse  dela.  Em  nosso  reino,  foram  quase  duas  décadas  de  esquecimento, de  seguir  em  frente  para  ela.  E  não  vi  outro  caminho  a  seguir  para  evitar  causar-lhe  dor.  Era  um  preço terrível  para  se  pedir  a  outra  pessoa,  e  eu  faria  qualquer  coisa  para  pagar  o  custo  sozinho. 

“Deusa  divina  acima.  Tem  que  haver…" 

 Lúcia  sabia  um  segredo  sobre  isso  que  ninguém  mais  sabia,  exceto  sua  mãe. 

“Bem-aventurados  os  ímpios.” 

Meus  lábios  se  curvaram.  O  diabo  realmente  estava  nos  detalhes,  como  os  humanos  gostam  de  dizer. 

Wrath,  o  rei  até  dos  mínimos  detalhes,  ficaria  satisfeito  por  sua  reputação  o  preceder.  Havia  uma  outra pessoa  que  conhecia  o  segredo  da  lâmina.  Um  que  eu  não  me  importei  em  ferir  para  obter  informações. 

Na  verdade,  eu  estava  ansioso  para  me  vingar  de  meu  marido  e  meu  amigo.  Coloquei  cuidadosamente a  pedra  da  memória  em  meu  corpete  e  me  dirigi  para  a  masmorra. 

Era  hora  de  descongelar  Sursea  e  ver  que  coisas  interessantes  ela  tinha  a  dizer  sobre  a  Blade  of  Ruination. 

Pelo  sangue  e  pela  dor,  ou  por  vontade  própria,  ela  me  contaria  o  que  eu  desejasse  saber. 

Flores  silvestres  em  chamas  flutuavam  acima  da  estátua  congelada  que  era  Sursea,  o  calor  da  minha magia  aquecendo  o  quarto  gelado.  Sentei-me  em  um  banquinho  que  um  guarda  havia  trazido  e  observei impassivelmente  o  gelo  derreter  e  pingar  no  chão  de  pedra. 

Descongelá-la  era  um  processo  tedioso  que  estava  demorando  mais  do  que  eu  esperava,  mas  tinha que  ser  feito  corretamente  ou  ela  poderia  reviver  “errado”,  de  acordo  com  meu  marido. 

Eu  normalmente  não  me  importaria  com  os  efeitos  nocivos  que  ela  sofreria,  mas  eu  precisava
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ela  me  dissesse  como  ativar  a  lâmina,  e  eu  não  arriscaria  nenhuma  chance  de  perder  essa oportunidade  para  uma  vingança  mesquinha.  Minha  irmã  reviraria  os  olhos  se  me  visse  agora, mas  era  assim  que  eu  esperava  que  nossa  Casa  do  Pecado  lidasse  com  tais  assuntos  uma vez  restabelecida. 

Wrath  entrou  na  pequena  câmara  subterrânea  e  apertou  os  lábios  ao  ver  Sursea.  Seu ódio  pela  bruxa  era  palpável.  Se  ela  não  fosse  imortal  e  se  ele  não  quisesse  suas  asas  de volta,  ele  a  teria  matado  há  muito  tempo.  A  temperatura  caiu  alguns  graus,  o  que  não favoreceria  em  nada  o  processo  de  descongelamento. 

"Depois  que  ela  estiver  descongelada  o  suficiente  para  falar,  há  um  certo  tempo  em  que devo  tentar  concluir  o  interrogatório?"  Eu  perguntei,  arrastando  com  sucesso  a  atenção  de Wrath  para  longe  do  lugar  escuro  que  ele  estava  descendo.  A  temperatura  voltou  ao  frio normal  que  cortava  o  ar  tão  abaixo  do  solo. 

"Leve  o  tempo  que  precisar.  Assim  que  terminar  de  interrogá-la,  mande  me  chamar.  Ela não  deve  ser  deixada  sozinha  até  que  esteja  congelada  novamente. 

Eu  dei  ao  meu  marido  um  sorriso  rápido.  Quando  contei  a  ele  o  que  precisava,  ele  não hesitou  em  fazer  acontecer.  Mesmo  quando  eu  pedi  para  ele  não  estar  presente  ou  fazer perguntas.  Agora  que  eu  também  podia  sentir  emoções,  eu  sabia  com  certeza  que  ele  não havia  experimentado  nem  um  momento  de  dúvida  ou  hesitação.  "Obrigado  por  confiar  em mim." 

"Tente  não  mutilá-la  muito  terrivelmente."  Ele  beijou  minha  testa  e  se  dirigiu  para  a  porta. 

Anir  derrapou  até  parar  do  lado  de  fora  da  masmorra  e  acenou  para  mim  antes  de  seguir Wrath  para  fora  da  sala,  suas  cabeças  inclinadas  em  uma  conversa  silenciosa.  As  outras Casas  do  Pecado  ainda  estavam  em  alerta  máximo  após  a  tentativa  fracassada  de  atacar  a Casa  Ganância.  Com  a  correspondência  constante  chegando  e  interrupções  de  emissários  e debates  na  sala  de  guerra,  eu  ainda  não  tinha  perguntado  a  Wrath  quanto  tempo  restava  para quebrar  a  maldição.  Não  que  eu  tivesse  passado  mais  de  dois  minutos  com  ele  desde  meu retorno  do  Poço  da  Memória.  Eu  corri  para  cá  imediatamente  após  meu  pedido. 

No  caso  de  algo  dar  errado  com  meu  questionamento  de  Sursea,  eu  não  queria  criar esperanças  e  contar  a  ele  o  que  descobri.  Mas  precisávamos  falar.  Em  breve. 

Isto  é,  se  a  bruxa  teimosa  descongelasse  neste  século.  Eu  jurei  que  ela  estava  demorando, torcendo  a  lâmina  sempre  que  podia.  meus  dedos  dedilharam
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contra  meus  antebraços.  A  água  escorria  lentamente  da  espessa  parede  de  gelo  que  cercava Sursea.  Gotejamento.  Gotejamento.  Gotejamento. 

Acrescentei  mais  uma  flor  ardente  ao  buquê  flamejante  acima  dela,  depois  voltei  minha atenção  para  o  rosto  de  Sursea,  aproveitando  o  tempo  para  realmente  olhá-la.  A  semelhança entre  ela  e  Claudia  não  era  impressionante,  mas  estava  lá  uma  vez  que  você  sabia  procurá-la. 

Eles  tinham  a  mesma  forma  de  seus  rostos  e  arco  de  suas  sobrancelhas.  O  cabelo  escuro  de Sursea  tinha  ondas  e  o  de  Claudia  tinha  um  pouco  mais  de  cachos,  mas  era  do  mesmo  tom  de marrom  luxuoso. 

Com  minhas  próprias  memórias  intactas  novamente,  eu  sabia  que  nunca  tinha  conhecido Claudia  quando  ela  ainda  era  Lucia  e  eu  era  Fury.  Ver  aquela  revelação  no  Poço  da  Memória  foi um  choque. 

Eu  lancei  minha  mente  de  volta  para  o  tempo  antes  de  eu  ser  bloqueado  pelo  feitiço,  para lembrar  o  que  eu  pudesse.  Desde  o  início  do  nosso  esquema,  Vittoria  e  eu  nunca  aparecemos na  mesma  festa  enquanto  fazíamos  nosso  papel  de  “Nicoletta”.  Ela  participava  de  todas  as reuniões  ou  festas  com  Pride,  e  eu  fazia  o  mesmo  com  Wrath.  Sursea  insistiu  que  não  poderíamos ser  pegos  até  a  hora  certa,  pois  ela  queria  garantir  que  os  dois  príncipes  tivessem  tempo  para  se apaixonar  de  verdade. 

Durante  todas  as  festas  e  eventos,  não  conseguia  me  lembrar  de  Claudia  em  nenhum  evento que   eu  tivesse   participado.  Ainda  assim,  mergulhei  mais  fundo  em  minhas  memórias.  Lembrei que  Vittoria  e  eu  nos  revezávamos  no  comando  de  nossa  Casa  do  Pecado  a  cada  duas  semanas para  permitir  que  Orgulho  e  Ira  questionassem  o  paradeiro  de  nossa  persona  combinada  —  

Nicoletta  —  quando  não  estávamos  com  eles.  Claro,  nós  dissemos  a  eles  a  verdade  em  parte. 

Estávamos  voltando  para  a  Casa  Vengeance,  uma  Casa  sobre  a  qual  eles  sabiam  pouco,  graças à  magia  de  nossa  mãe  e  ao  nosso  segredo. 

Lembrei-me  de  como  cuidamos  de  cada  detalhe,  assim  como  Sursea  pediu  -  até  programamos nossas  visitas  às  Casas,  para  convencer  os  príncipes  de  que  havia  tempo  suficiente  para  

“Nicoletta”  visitar  o  outro  príncipe  durante  o  tempo  em  que  ela  não  estava  com  um,  separando  os irmãos  quando  foi  revelado  que  eles  estavam  cortejando  a  mesma  mulher. 

O  único  evento  ao  qual  Vittoria  e  eu  comparecemos  foi  a  fatídica  noite  em  que  a  Primeira Bruxa  nos  pediu  para  fazer  nosso  movimento  principal  —  a  noite  da  Festa  do  Lobo.  Naquela noite,  na  única  noite  em  que  todos  os  sete  príncipes  se  reuniram,  seu  plano  de  vingança  era simples:  esperava-se  que  Vittoria  atraísse  Wrath  para  “pegá-la”  no  ato  de  seduzir  Pride.  Quando ele  descobriu  o  escândalo,  esperávamos  que  ele  liberasse  sua  fúria  e  lutasse  contra  seu  irmão. 

Orgulho  perderia  sua  esposa  e  possivelmente  sua  corte  se  Wrath  liberasse  o  poder  de  sua  Casa. 
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Garantindo  assim  a  vingança  final  contra  o  Orgulho  da  Primeira  Bruxa. 

Embora   eu   nunca  tivesse  encontrado  Claudia  em  todo  esse  tempo,  Vittoria  precisava  saber quem  ela  realmente  era.  Afinal,  minha  irmã  foi  enviada  para  seduzir  o  Pride.  E,  no  entanto, meu  irmão  gêmeo  nunca  mencionou  isso,  nunca  revelou  o  segredo  de  nosso  amigo.  Eu  não tinha  certeza  se  era  gentileza  da  parte  de  Vittoria  ou  se  ela  não  queria  alertar  os  príncipes  por seus  próprios  motivos.  Se  eu  estivesse  certo  sobre  minha  irmã  ter  sentimentos  pelo  Pride,  ela não  iria  querer  que  ninguém  descobrisse  o  segredo  de  Claudia.  Talvez  nem  mesmo  a  própria Claudia. 

Mas  quando  considerei  minha  teoria  sobre  Vesta  –  sobre  minha  irmã  ajudando-a  a  escapar de  um  tribunal  que  a  deixou  tão  infeliz  –  não  pude  imaginar  que  minha  irmã  gêmea  fosse  tão egoísta  ou  terrível  quanto  ela  gostaria  que  o  reino  acreditasse.  Ela  certamente  fez  seu  quinhão de  ações  sombrias,  como  assassinar  as  filhas  das  bruxas  que  nos  enfeitiçaram,  mas  até  agora essa  foi  a  única  vingança  verdadeira  que  ela  buscou. 

Ela  também  assassinou  Antonio,  mas  agora  eu  suspeitava  que  ele  estava  perto  de  revelar informações  sobre  Vesta.  Isso  não  desculpava  o  que  ela  fez,  mas  indicava  que  ela  não  estava cometendo  atos  monstruosos  sem  cálculo,  pois  ela  ficou  muito  feliz  em  deixar  eu  e  os  príncipes demônios  acreditarmos. 

Um  pedaço  de  gelo  rachou  e  escorregou  do  rosto  de  Sursea,  chamando  minha  atenção para  o  presente.  A  Primeira  Bruxa  agora  estava  completamente  descongelada  da  testa  ao  queixo. 

Ela  piscou  lentamente  até  que  seus  cílios  estivessem  livres  de  gelo  e  fixou  um  olhar impressionante  em  mim. 

"Fúria."  Ela  cuspiu  meu  nome  verdadeiro  em  mim.  “Você  sempre  foi  o  mais  parecido

—” 

A  boca  de  Sursea  se  fechou  com  um  clique  audível.  Eu  sorri.  “A  mais  parecida  com  Lúcia?” 

“Eu  não  tenho  ideia  de  quem  você  quer  dizer.  Eu  ia  dizer  Wrath,  mas  não  queria  estragar meu  já  mau  humor  falando  seu  maldito  nome. 

Em  vez  de  chamá-la  pela  mentira  óbvia,  levantei-me  e  contornei  o  bloco  de  gelo  que continha  o  resto  de  seu  corpo  congelado.  “Você  sabia  que  Claudia  e  eu  éramos  as  melhores amigas  enquanto  eu  estava  enfeitiçada?  Vitória  também. 

Eu  poderia  ir  até  ela  agora,  e  ela  me  receberia  em  sua  casa.  Ela  nem  pensaria  duas  vezes  se Vittoria  aparecesse,  ressuscitada  dos  mortos. 

O  olhar  de  Sursea  brilhou  com  raiva,  mas  ela  manteve  sua  boca  fechada. 

“Eu  quero  a  Lâmina  da  Ruína.  E  farei  de  tudo  para  consegui-lo.  Até  mesmo  prejudicar  uma amiga  querida  contando-lhe  uma  história  muito  intrigante.  A  menos  que  você  decida  ajudar
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eu  e  sua  filha. 

A  expressão  de  Sursea  não  mudou,  mas  eu  senti  sua  mente  calculista zumbido.  “Ajudar  você  não  é  do  meu  interesse.” 

“Você  alcançou  seu  objetivo  final  e  conseguiu  o  que  queria.  Pride  e  Lucia  são separados.  Sua  vingança  contra  Wrath  termina  agora.  Ele  pagou  o  preço  de  sua  maldição por  tempo  suficiente.  E  eu  também.  E  isso  nunca  fez  parte  do   nosso   acordo. 

“A  maldição  de  Wrath  era  muito  clara.  Uma  vez  que  ele  conhecesse  a  verdadeira  felicidade  e amor,  eles  seriam  removidos  e  substituídos  pelo  ódio.  Você  nunca  deveria  ter  permitido  que  ele entrasse  em  seu  coração.  Esse  é  o  seu  problema. 

“Você  tem  certeza  disso?”  Invoquei  uma  grande  flor  de  laranjeira  e  segurei  a  flor ardente  na  palma  da  minha  mão.  Minha  cabeça  se  inclinou  para  um  lado,  admirando  as chamas  mágicas  de  ouro  rosa.  “Não  tenho  certeza  se  é  sábio  inflamar  minha  fúria. 

Tenha  um  pouco  de  respeito  por  seus  deuses.” 

Soprei  a  flor  no  rosto  da  Primeira  Bruxa  e  queimei  suas  sobrancelhas.  Ela  gritou quando  as  chamas  pairaram  sobre  sua  pele,  perto  o  suficiente  para  sentir  a  queimadura, mas  não  para  derreter  sua  carne.  Ainda.  Era  uma  demonstração  do  controle  que  eu tinha  sobre  minha  magia,  a  precisão  com  que  eu  podia  manejar  a  chama  mágica. 

“Não  tenho  tempo  nem  paciência  para  prolongar  esta  reunião.  Se  você  não  me disser  o  que  eu  quero  saber,  vou  botar  fogo  na  sua  cabeça.  Você  vai  gritar  e  engasgar com  o  cheiro  de  sua  própria  carne  queimando  até  que  suas  cordas  vocais  não  funcionem mais.  Depois  vou  visitar  a  Claudia  e  dar-lhe  isto.  Tirei  a  pedra  da  memória  de  meu corpete  e  a  levantei.  A  ameaça  de  ser  torturada  não  fez  com  que  a  cor  desaparecesse do  rosto  da  bruxa,  mas  ver  a  pedra  da  memória  sim.  “Como  faço  para  ativar  a  lâmina para  quebrar  a  maldição?” 

Um  músculo  na  mandíbula  de  Sursea  cintilou.  Ela  ainda  não  queria  que  a  maldição fosse  quebrada,  mesmo  depois  de  ter  conseguido  o  que  queria:  sua  filha  livre  do Orgulho.  Isso  é  o  quanto  ela  odiava  Wrath  por  não  dar  a  ela  o  que  ela  pediu.  Foi petulante.  Uma  birra  lançada  por  um  imortal  mimado  e  bem-nascido.  Eu  balancei  minha cabeça. 

"Vingança.  É  uma  busca  feia  que  envolve  muitos  pecados.  Cuidado,”  eu  sussurrei, inclinando-me  para  perto,  “ou  seu  orgulho  será  sua  ruína,  Sursea.  Um  pouco  irônico, considerando  todas  as  coisas.  Que  você  sucumbiria  ao  pecado  que  mais  odiava  acima de  tudo,  apenas  para  punir  Wrath  por  dizer  não  aos  seus  caprichos.  Por  respeitar  a escolha  do  irmão  e  da  esposa.  Você  se  intrometeu  e  planejou.  Você  escolheu  odiar quando  tudo  que  deveria  ter  feito  era  amar  seu  filho
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incondicionalmente.  Permita  que  ela  faça  suas  próprias  escolhas.  Torne-se  ela  mesma.” 

Sursea  soltou  um  suspiro,  seu  rosto  contorcido  de  raiva.  “O  sangue  da  minha  filha  

–  e  apenas  o  sangue  dela  –  ativa  a  lâmina.  Mas  ela  deve  voluntariamente  dar  a  você. 

Como  toda  magia,  ela  não  pode  ser  forçada,  tomada  ou  obtida  por  meios  enganosos.” 

Algo  dentro  de  mim  que  ainda  parecia  humano  apertou  meu  peito.  Sursea  não  perdeu a  mudança  de  minuto,  seus  lábios  puxados  para  trás  em  um  sorriso  de  escárnio. 

“Independentemente  da  minha  interferência,  Lucia  não  merece  ser  trazida  de  volta  a este  mundo  de  pecado.  Espero  que  você  possa  viver  com  sua  escolha  de  arruinar  a felicidade  que  ela  lutou  tanto  para  encontrar. 

Wrath  me  escoltou  de  volta  para  sua  câmara  privada  em  silêncio,  sentindo  minha necessidade  de  escolher  minhas  opções.  Ele  parou  do  lado  de  fora  de  sua  porta  e  me  olhou. 

“Não  tivemos  muitas  oportunidades  de  discutir  isso,  e  agora  também  não  é  o  momento ideal,  mas  gostaria  que  dividíssemos  um  quarto.  Pode  ser  qualquer  uma  de  nossas suítes,  ou  podemos  derrubar  a  parede  entre  elas  e  transformá-la  em  um  andar  para nossos  aposentos  privados.  Vamos  adicionar  uma  pequena  cozinha,  se  você  quiser. 

Pela  primeira  vez  em  dias  minha  mente  parou  de  girar.  Olhei  para  o  meu  marido, que  nunca  deixou  de  me  surpreender  com  sua  consideração.  Seus  infinitos  atos  de amor.  Fiquei  na  ponta  dos  pés  e  arrastei  seu  rosto  para  perto  do  meu. 

“Vamos  acrescentar  a  cozinha  e  derrubar  a  parede.  A  ideia  de  ter  todo  este  andar  como nossos  aposentos  particulares,  onde  podemos  nos  esconder  de  toda  a  corte,  é extremamente  atraente.  E  eu  discordo  inteiramente.  Este  foi  o  momento  perfeito  para discutir  isso.” 

"Considere  feito,  minha  senhora."  Wrath  me  beijou  gentilmente,  então  abriu  a  porta. 

Eu  o  segui  e  desabei  em  uma  das  grandes  cadeiras  colocadas  diante  da  lareira.  A euforia  momentânea  passou,  substituída  pela  seriedade  do  que  tinha  que  ser  feito  a seguir.  Wrath  me  examinou,  seus  lábios  puxando  em  uma  carranca.  “Você  conseguiu as  respostas  que  precisava?” 

"Majoritariamente."  As  chamas  dançavam  na  lareira,  lembrando-me  de  rabos  de cachorrinhos  animados  abanando.  Voltei  minha  atenção  para  meu  marido.  “A  barganha que  você  fez  com  Sursea  foi  de  seis  anos,  seis  meses  e  seis  dias.”  Wrath  se  deixou  cair na  cadeira  ao  meu  lado,  me  dando  um  olhar  avaliador.  Antes  ele
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poderia  fazer  qualquer  pergunta,  acrescentei:  "Quanto  tempo  resta?" 

Ele  olhou  para  o  fogo,  as  chamas  dourando  seu  rosto  com  uma  luz  quente.  "Um  dia." 

"Um  dia."  Achei  que  não  tínhamos  muito  tempo  sobrando,  mas  um  dia  era  ridículo.  Por  meio de  um  notável  ato  de  autocontrole,  contive  minha  fúria,  mantendo  a  cabeça  fria.  “Se  não quebrarmos  a  maldição  antes  de  amanhã,  ela  nunca  poderá  ser  quebrada.” 

“O  Poço  da  Memória  funcionou  para  você.”  O  tom  de  Wrath  não  indicava  como  ele  se  sentia a  respeito.  E  sua  expressão  era  ainda  mais  difícil  de  ler.  Ele  se  levantou  e  serviu  uma  bebida  da garrafa  que  mantinha  em  um  aparador  perto  da  lareira.  Ele  se  virou  para  mim  e  ergueu  o  líquido de  lavanda.  “Isso  vai  garantir  que  eu  não  perca  você  de  novo.  Maldição  ou  não,  vamos  superar isso  desta  vez. 

Ele  tomou  um  gole  da  tintura  que  o  impedia  de  sentir  amor,  e  a  raiva  que  eu senti  em  nossas  circunstâncias  e  a  Primeira  Bruxa  veio  à  tona. 

“Não  vamos   passar   por  isso  assim.  Eu  quero  seu  coração,  Samael.  Eu  quero  o  seu  amor sem  feitiços  e  tinturas  mantendo-o  trancado.  Ter  apenas  metade  de  você  também  é  uma maldição.  Nós  dois  merecemos  mais.  Merecemos  a  verdadeira  felicidade. 

Felicidade  sem  correntes  ou  restrições  ou  amarras  a  ela.  Não  importa  os  pecados  do  nosso passado,  não  merecemos  ser  punidos  por  toda  a  eternidade.  Seu  único  crime  foi  ajudar  seu  irmão e  sua  esposa  a  fazerem  suas  próprias  escolhas.  Agora  você  deve  desistir  do  amor?  Para  que?  A vingança  de  uma  bruxa  odiosa?  Eu  não  vou  aceitar  isso.  Eu  não  posso.  Você  deve  dar  seu coração  a  quem  você  escolher,  quando  e  como  você  escolher  dar.” 

“Isso  pode  nunca  acontecer.”  O  tom  de  Wrath  não  era  áspero  ou  indelicado.  Havia  um  brilho de  tristeza  em  seus  olhos.  “Então  decida  agora,  antes  de  completarmos  nosso  vínculo,  se  isso  –  

o  que  temos  agora  –  será  bom  o  suficiente  para  você.  Se  eu  não  posso  te  amar,  se  eu  não  posso te  oferecer  meu  coração  em  troca,  você  precisa  decidir  se  isso  é  algo  com  o  qual  você  pode viver.  Se  você  não  puder…" 

A  ira  iria  embora;  ele  me  libertou  mesmo  que  isso  o  esmagasse. 

“É  por  isso  que  você  não  falou  em  completar  nosso  vínculo  antes.” 

Ele  suspirou  e  passou  a  mão  pelos  cabelos.  "Eu  esperava  encontrar  uma  maneira  de  quebrar a  maldição  antes  de  termos  essa  discussão." 

O  silêncio  caiu  entre  nós  novamente. 

O  fogo  crepitava,  sua  excitação  sobre  nossa  raiva  combinada  alimentando  as  chamas.  Eu não  estava  chateado  com  Wrath.  Eu  entendi  por  que  ele  criou  uma  estratégia  secundária  no  caso de  a  maldição  permanecer  intacta.  Isso  mostrava  seu  amor  mesmo  quando  ele  não  conseguia expressá-lo.  Mas  eu  era  ganancioso.  Eu  queria  tudo.  Tudo  dele.  o
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partes  boas  e  ruins  e  cada  peça  e  parte  intermediária. 

Tê-lo  me  amando  pela  metade  foi  um  destino  miserável  para  nós  dois. 

Levantei-me  e  rastejei  para  seu  colo,  descansando  minha  cabeça  contra  seu  coração.  "No Poço  da  Memória...  encontrei  uma  maneira  de  quebrar  a  maldição."  A  ira  endureceu  embaixo  de mim.  “Preciso  partir  para  realizá-lo  e  preciso  que  você  permaneça  aqui.” 

Ele  esfregou  a  mão  para  cima  e  para  baixo  na  minha  espinha.  “Você  não  parece  feliz.” 

Eu  senti  que  ele  queria  perguntar  mais,  mas  ele  já  tinha  percebido  que  eu  havia  compartilhado tudo  o  que  podia.  Eu  me  aconcheguei  contra  ele,  pegando  o  conforto  que  ele  estava  oferecendo e  envolvendo-o  em  torno  de  mim  como  o  mais  doce  tipo  de  abraço.  “Talvez  eu  tenha  que  machucar alguém  de  quem  gosto.  Alguém  que  não  merece  um  pingo  de  dor.” 

Wrath  beijou  o  topo  da  minha  cabeça.  "Eu  sinto  Muito." 

Ele  não  me  disse  para  encontrar  outro  caminho,  porque  não  havia.  Ele  não  se  ofereceu  para ficar  no  meu  lugar,  porque  sabia  que  eu  precisava  ser  o  único  a  fazê-lo. 

Não  houve  palavras  de  conforto,  porque  eu  tinha  que  fazer  algo  que  odiava  para  nos  libertar. 

Wrath  cuidadosamente  inclinou  meu  rosto  para  o  dele,  seu  olhar  penetrante  o  suficiente  para olhar  em  minha  alma  se  eu  permitisse.  Quando  ele  trouxe  seus  lábios  aos  meus,  ele  soltou  todas as  coisas  que  não  faziam  sentido  dizer  e  comunicou  todas  as  nossas  esperanças  e  tristezas  sem palavras. 

Antes  que  eu  soubesse  o  que  estava  acontecendo,  Wrath  usou  sua  força  e  velocidade sobrenaturais  para  nos  manobrar  sobre  o  tapete  macio.  Ele  se  deitou  embaixo  de  mim,  segurando-me  acima  de  seu  rosto,  e  deu  um  sorriso  diabólico  que  fez  meus  dedos  dos  pés  se  curvarem  com sua  intenção  pecaminosa.  Eu  poderia  estar  no  topo,  olhando  em  seus  olhos  sedutores,  mas  ele estava  no  controle  agora. 

"O  que  você  está  fazendo?"  Eu  perguntei.  “Não  temos  tempo…” 

“O  mundo  pode  acabar  antes  que  percebamos.  E  eu  tenho  minhas  próprias  fantasias  para viver,  minha  senhora.  Se  você  está  disposto  a  ceder? 

Eu  entendi  sua  necessidade  de  uma  conexão.  Sentir  algo  além  do  medo  ou  dos  nossos pecados  enquanto  corremos  para  a  linha  de  chegada  que  não  sabíamos  se  estava  por  perto.  Eu precisava  dele  também.  Ele  pode  não  ser  capaz  de  me  dizer  que  me  ama,  mas  certamente  poderia me  mostrar.  Eu  balancei  a  cabeça.  “Fico  feliz  em  atender.” 

"Obrigado,  porra."  Ele  me  abaixou  para  que  meus  joelhos  ficassem  de  cada  lado  de  sua cabeça,  seus  polegares  esfregando  círculos  preguiçosos  em  meus  quadris.  Wrath  levantou  minhas saias  e  separou  minhas  roupas  íntimas  rendadas,  lentamente  arrastando  um  dedo  sobre  a  maciez esperando  por  ele. 

“Esta  é  uma  nova  lição  sobre  conquista  ou  rendição?”  consegui  perguntar  como  dele
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dedo  mergulhou  para  dentro,  então  enrolou  muito  suavemente.  Eu  jurei  quando  ele  repetiu  o movimento  com  um  segundo  dedo,  me  esticando.  Ele  retirou  os  dedos,  em  seguida,  empurrou-os de  volta,  bombeando  lentamente. 

—  Diga-me  você,  minha  senhora. 

"Eu...  a  deusa  me   amaldiçoa ." 

Wrath  arrancou  minha  roupa  de  baixo,  então  trouxe  sua  boca  para  meu  corpo,  lambendo  forte e  profundamente.  Eu  empurrei  para  frente,  agarrando  a  cadeira  enquanto  cada  movimento  de  sua língua  ameaçava  me  derrubar.  Ele  puxou  meus  quadris  para  frente,  em  seguida,  empurrou  para trás,  nunca  tirando  sua  boca  de  mim. 

Segurando  meu  olhar,  ele  repetiu  a  ação,  e  eu  sabia  o  que  ele  estava  pedindo  sem  palavras.  E  

quem  era  eu  para  negar  a  ele  ou  a  mim  mesmo  o  prazer? 

Eu  balancei  para  frente,  e  o  demônio  me  recompensou  com  um  rosnado  satisfeito  que  vibrou na  minha  área  mais  sensível.  Minhas  malditas  saias  caíram  sobre  ele,  escondendo-o  de  vista. 

Eu  lentamente  soltei  a  cadeira  e  rasguei  a  parte  inferior  do  vestido,  ganhando  um  olhar  divertido de  meu  marido.  Apoiei  uma  mão  atrás  de  mim  em  sua  coxa,  e  a  outra  enrosquei  em  seu  cabelo, puxando-o  até  que  ele  estivesse  no  ângulo  certo.  Com  meu  vestido  fora  do  caminho,  eu  podia  ver ele  e  seu  olhar  perverso  muito  melhor. 

A  fome  não  adulterada  cruzou  suas  feições.  "Puxe  com  mais  força,  minha  senhora." 

“Pagão.” 

“Meu  anjo  negro.”  Wrath  passou  os  braços  em  volta  de  mim  e  se  banqueteou  enquanto  eu ditava  o  ritmo.  Sua  língua  saqueou,  fazendo  meu  corpo  apertar  em  torno  dela  até  que  eu  pensei  que enlouqueceria  com  a  sensação.  Eu  puxei  seu  cabelo  ainda  mais  forte  e  balancei  contra  ele,  minha cabeça  jogada  para  trás.  Wrath  mergulhou  um  dedo  com  sua  língua  inteligente  e  estabeleceu  um ritmo  que  me  fez  ver  estrelas.  Gozei  com  abandono  imprudente,  gemendo  seu  verdadeiro  nome enquanto  um  choque  de  prazer  me  atravessava. 

Antes  de  descer  totalmente,  me  separei  novamente,  chamando  seu  nome  como  um  apelo  ou  uma maldição.  Somente  quando  minhas  pernas  começaram  a  tremer  com  os  tremores  secundários,  o demônio  pressionou  um  beijo  casto  na  parte  interna  da  minha  coxa.  A  leve  carícia  incendiou  meu sangue  novamente. 

O  que  nós  compartilhamos  não  foi  o  suficiente.  Mas  o  tempo  era  nosso  inimigo  no  momento,  e eu  já  havia  perdido  muito.  Meu  marido  viu  a  indecisão  em  meu  rosto  e  eu  vi  o  desejo  no  dele.  Nós precisávamos  disso.  Mesmo  que  isso  significasse  que  eu  teria  menos  tempo  para  pegar  a  lâmina, eu  faria  funcionar.  Desci  pelo  corpo  dele  e
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guiou  seu  comprimento  grosso  em  mim. 

Wrath  entrelaçou  suas  mãos  com  as  minhas,  e  juntos  logo  caímos  sobre  aquela  borda  gloriosa, lembrando  a  nós  mesmos  pelo  que  estávamos  lutando  tanto.  Amor. 
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VINTE  E  QUATRO

Domenico  rosnou  quando  o  convoquei.  "Eu  pareço  sua  carruagem  pessoal?" 

"Não.  Mas  você  parecerá  um  tapete  de  pele  novo  se  não  parar  de  reclamar.” 

Eu  disse  docemente. 

“Você  não  é  tão  divertida  quanto  sua  irmã.” 

“Talvez  não  para  você.  Mas  eu  sou  igualmente  mortal  e,  ao  contrário  de  Vittoria,  se  eu  matar você,  você  não  voltará.  Não  consigo  fazer  esse  truque  de  mão  demoníaca.  Eu  contorci  meus dedos  para  ele.  “Vamos  embora.” 

O  lobisomem  fez  um  barulho  de  nojo  que  soou  suspeitosamente  como  uma  risada  abafada, então  ele  afundou  suas  garras  em  meus  braços  e  entrou  no  portal  brilhante.  Os  portões  ainda estavam  trancados  do  lado  de  fora,  mas  viajar  de  shifter  era  realmente  melhor.  Wrath  não  poderia transvenio,  e  mesmo  que  pudesse,  eu  não  queria  que  ele  soubesse  para  onde  eu  estava  indo.  Ele poderia  suspeitar  que  eu  estava  indo  para  a  minha  versão  das  Ilhas  Shifting  agora,  mas  eu  não queria  confirmar  nada. 

Se  Pride  descobrisse  que  Lucia  estava  viva,  eu  tinha  poucas  dúvidas  de  que  ele  viria  buscá-la.  Ver  as  memórias  de  Lúcia  oferecia  apenas  um  lado  da  história  deles,  mas,  como  acontece  com a  maioria  das  histórias,  suspeitei  que  houvesse  muito  mais.  Se  Pride  se  importasse  com  ela metade  do  que  Wrath  se  importava  comigo,  então  ele  destruiria  o  reino  para  garantir  que  ela estivesse  segura. 
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E  se  Wrath  estivesse  certo,  se  Pride  nunca  tivesse  realmente  se  apaixonado  por  ninguém  além de  sua  esposa  –  e  tudo  tinha  sido  um  terrível  mal-entendido  baseado  em  seu  orgulho  compartilhado  

–  eu  só  podia  imaginar  o  quanto  ele  lutaria  para  reconquistá-la. 

Quando  eu  encontrei  o  Orgulho  pela  primeira  vez  antes  da  Festa  do  Lobo,  ele  estava  cultivando raízes  de  sono  e  patrulhando  seu  terreno  com  um  exército  que  nenhum  de  seus  irmãos  conhecia.  Eu estava  preocupado  que  ele  estivesse  tramando  contra  Wrath,  mas  agora  me  perguntei  se  ele  estava treinando  seus  guardas  para  outros  propósitos.  Talvez  ele  estivesse  se  preparando  para  lutar  por sua  esposa  desaparecida  desde  que  ela  desapareceu. 

Nonna  havia  acertado  uma  coisa  sobre  os  príncipes  demônios:  eles  não  paravam  por  nada  para conseguir  o  que  desejavam,  especialmente  quando  seus  corações  estavam  envolvidos. 

E  se  aquele  que  eles  mais  amavam  estivesse  potencialmente  em  perigo?  Então  eles  desencadeariam o  inferno  para  salvá-los. 

Resmungando  consigo  mesmo  sobre  deusas,  Domenico  entrou  no  beco  perto  de  nossa  casa  de infância,  um  templo  disfarçado,  e  espiou  a  rua  tranquila.  Ele  levantou  a  cabeça  e  inalou,  farejando  o ar  para  qualquer  ser  mortal  ou  sobrenatural.  "Claro." 

Meus  próprios  sentidos  me  disseram  isso,  mas  fiquei  satisfeito  com  a  confirmação.  Sua  habilidade de  cheirar  era  maior  que  a  minha.  "Fique  aqui.  Voltarei  assim  que  puder. 

Precisamos  entrar  e  sair  o  mais  rápido  possível”. 

Domenico  cruzou  os  braços  sobre  o  peito  e  olhou  para  mim.  Eu  sabia  que  ele  era  alto,  mas parecia  ter  crescido  nos  últimos  dias.  Ele  era  mais  largo,  seus  músculos  mais  definidos.  Deve  ser outra  característica  do  lobisomem.  “Se  sua  irmã  perguntar,  não  vou  mentir  para  ela.” 

“É  por  isso  que  você  não  sabe  para  onde  estou  indo.”  Acariciei  seu  peito  e ele  fez  uma  careta.  “Certifique-se  de  que  nenhum  demônio  nos  siga.  Ou  bruxas. 

“Eu  não  gosto  disso.” 

"Eu  sei.  Obrigado  por  fazer  isso  de  qualquer  maneira. 

Descontentamento  estava  escrito  em  seu  rosto,  mas  ele  não  discutiu.  Como  um  shifter,  suas emoções  eram  facilmente  legíveis.  Ele  não  escondia  seus  sentimentos  como  os  demônios  faziam. 

Os  lobos  eram  muito  próximos  da  natureza  para  jogos  corteses. 

Depois  do  que  passamos,  entendi  o  apelo  que  minha  irmã  poderia  ver  neles.  Ao  contrário  de vampiros,  bruxas  e  príncipes  demônios,  era  quase  revigorante  saber  exatamente  onde  você  estava com  um  lobisomem.  Não  era  hora  de  perguntar,  mas  eu  precisava  ver  qual  seria  a  resposta  dele. 

“Você  conheceu  Vesta,  comandante  do  Ganância.” 

"Seu  ponto,  deusa?" 
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“Ouvi  um  boato  de  que  ela  poderia  ser  meio  lobisomem.  Se  isso  fosse  verdade  e  ela  escolhesse fugir,  você  lutaria  por  ela  se  fosse  isso  que  ela  desejasse? 

Mesmo  que  Ganância  descobrisse  que  ela  estava  viva. 

Seus  olhos  brilhavam  com  aquele  roxo  pálido,  o  que  indicava  que  ele  estava  perto  de  mudar. 

E  ele  também  estava  furioso.  “Eu  rasgaria  a  garganta  de  qualquer  um  que  ameaçasse  minha  família. 

E  eu  não  me  importo  com  demônios  o  suficiente  para  ajudá-los  de  alguma  forma,  especialmente  se um  deles  decidir  partir.” 

“Todos  os  membros  do  bando  são  considerados  família?” 

Domenico  ergueu  o  rosto  e  respirou  fundo.  "Ir.  Estamos  prestes  a  receber  companhia. 

Eu  hesitei  por  uma  respiração.  Uma  nova  teoria  estava  se  formando,  mas  eu  não  podia  perder  a chance  de  quebrar  a  maldição  para  seguir  aquele  fio.  Logo  não  haveria  tique-taque  e  eu  resolveria esse  mistério  de  uma  vez  por  todas. 

Corri  pelo  beco  e  disparei  noite  adentro,  mantendo-me  nas  sombras  e  ouvindo  qualquer  sinal  de perseguição.  Já  era  tarde  o  suficiente  para  que  a  maioria  das  luzes  estivesse  apagada  nas  casas pelas  quais  passei.  Ninguém  andava  pelas  ruas,  exceto  por  um  ou  dois  retardatários  que  estavam bêbados.  Claudia  estaria  na  cama,  mas  acordaria  quando  eu  batesse  na  porta.  Ou  jogou  uma  pedrinha em  sua  janela. 

Eu  estava  dobrando  a  esquina  e  me  perguntando  o  que  faria  se  sua  tia  Carolina  estivesse acordada  quando  a  vi  sair  de  casa  com  um  capuz  escuro.  Carolina  foi  direto  para  uma  mulher  parada perto  do  lado  oposto  da  rua,  vestindo  um  roupão  escuro  semelhante.  Após  a  derrota  na  House  Greed, o  uso  de  capas  não  me  surpreendeu. 

Eu  parei  no  meio  do  caminho  e  me  aproximei  do  prédio  mais  próximo. 

Carolina  fez  uma  pausa,  e  a  outra  mulher  olhou  ao  redor,  inadvertidamente  dando  à  luz  da  lua  a oportunidade  de  revelar  suas  feições.  Nona  Maria.  Não  fiquei  surpreso  ao  vê-la  brincando  com  uma bruxa  das  trevas.  Nonna  tinha  sido  a  bruxa  que  Sursea  convocou  naquela  memória  que  Claudia expurgou.  Aquele  que  escoltou  Claudia  até  aqui  e  deu  a  ela  uma  nova  família.  Minha  avó  sempre trabalhou  de  perto  com  a  Primeira  Bruxa,  e  só  isso  já  deveria  me  fazer  odiá-la. 

Eu  estava...  não  aliviado,  mas  contente  em  ver  que  ela  conseguiu  escapar  do  banho  de  sangue que  ocorreu  na  Casa  Greed.  Ela  fez  mal  a  muitos,  mas  eu  não  queria  que  ela  morresse. 

Independentemente  de  qualquer  coisa,  ela  ainda  se  sentia  como  minha  avó  e  eu  acreditava  que  o amor  que  ela  tinha  por  nós  havia  se  tornado  real.  Nonna  foi  carinhosa  conosco,  cuidou  de  nós  e  esteve presente  em  nossos  dias  mais  sombrios. 
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Eu  me  esforcei  para  ouvir  sua  voz,  mas  as  duas  bruxas  devem  ter  lançado  um  feitiço  ou criado  uma  proteção  para  conter  seus  sussurros.  Não  importa  o  quanto  eu  tentasse  ouvi-los, nenhum  som  chegava  até  mim.  Eu  não  tive  a  capacidade  de  sentir  nada  sobre  o  envolvimento de  Nonna  com  Sursea  enquanto  estava  preso  naquela  memória,  mas  teria  sido  outro  golpe esmagador  se  eu  continuasse  mortal. 

Nonna  nunca  gostou  que  Vittoria,  Claudia  e  eu  fôssemos  amigas  tão  próximas. 

Ela  culpou  o  fato  de  que  a  família  de  Claudia  praticava  as  artes  das  trevas,  mas  agora  eu sabia  a  verdade.  Eles  propositalmente  tentaram  nos  manter  separados  por  causa  de  quem realmente  éramos. 

Isso,  pelo  menos,  eu  entendi.  Manter  a  Vingança  da  Casa  longe  de  Claudia  depois  de ajudarmos  o  plano  tortuoso  de  Sursea  a  ganhar  vida  teria  sido  uma  gentileza  para  ela. 

Como  todos  nós  éramos  ingênuos,  juntando  tempo  depois  do  trabalho  para  beber  vinho na  praia  e  compartilhar  nossas  esperanças  e  sonhos.  Todos  nós  choramos  juntos  tantas vezes  quanto  rimos.  Tínhamos  compartilhado  nossos  corações  partidos  e  anseios  secretos. 

Nós  três  éramos  irmãs  não  todas  de  sangue,  mas  por  escolha.  Nenhum  de  nós  sabia  que algo  muito  mais  sinistro  havia  originalmente  nos  unido. 

Nonna  deu  uma  última  olhada  ao  redor  antes  que  ela  e  Carolina  saíssem  juntas.  Parte de  mim  queria  segui-los,  ver  para  onde  estavam  indo,  o  que  poderiam  estar  tramando,  mas não  havia  tempo  a  perder.  Fiquei  nas  sombras  por  mais  alguns  minutos,  só  para  ter  certeza de  que  eles  não  voltariam  e  tentariam  algo  nefasto.  Usando  meus  sentidos  aguçados,  escutei atentamente  e  não  ouvi  ninguém  andando  por  perto.  Onde  quer  que  as  bruxas  estivessem indo,  elas  realmente  tinham  ido. 

Rapidamente,  parei  na  varanda  e  bati  com  o  punho  na  porta.  Eu  bati  alto  o  suficiente para  acordar  Claudia,  mas  não  alto  o  suficiente  para  qualquer  vizinho  ouvir  ou  se  assustar com  isso.  Um  momento  depois,  uma  vela  acendeu  no  andar  de  cima.  Eu  sutilmente  olhei para  a  rua  novamente.  Eu  não  senti  nenhum  demônio  da  Umbra  e  só  ouvi  os  sons  abafados de  mortais  respirando  ao  lado  enquanto  dormiam. 

Outro  momento  se  passou,  e  então  o  ferrolho  saiu  do  lugar  e  a  porta  se  abriu  com  um rangido.  Minha  amiga  ficou  lá,  boquiaberta  enquanto  ela  me  observava. 

“Emília!  Estrelas  acima,  você  olha...  seus  olhos  são  de  uma  cor  diferente?”  Ela  balançou  a cabeça  e  deu  um  passo  para  o  lado.  —  Entre.  Sua  nonna  disse  que  você  sumiu. 

Você  está  bem?  Onde  você  esteve?  Eu  tenho  estado  tão  preocupado.  Eu  pensei  que  o  que quer  que  estivesse  matando  aquelas  bruxas  tinha  pegado  você  também,  e  eles  simplesmente
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não  quis  me  contar.” 

Entrei  na  casa  dela,  e  ela  tinha  acabado  de  fechar  a  porta  quando  nós  dois  nos  abraçamos em  um  abraço  forte.  Com  tudo  o  que  aconteceu,  com  tudo  o  que  aprendi  e  o  quanto  mudei,  fiquei aliviado  por  ainda  haver  uma  pessoa  que  realmente  se  importava. 

Mesmo  que  as  coisas  não  fossem  exatamente  como  pareciam,  nossa  conexão  era  real. 

Possivelmente  a  única  coisa  real  em  todo  um  reino  feito  de  fantasia.  E  mesmo  isso  poderia  não durar  se  ela  quisesse  sua  memória  de  volta. 

“Eu  gostaria  de  poder  contar  tudo  a  você,”  eu  disse,  querendo  dizer  cada  palavra.  “Mas  não posso  ficar  muito  tempo.  E  você  não  pode  contar  a  ninguém  que  me  viu. 

“Que  diabos  está  acontecendo,  Emilia?  O  coven  se  regrupou,  mas  eles  não  permitirão  que ninguém  além  do  conselho  participe  das  reuniões.  Tentei  usar  vidência,  mas  é  como  se  eles tivessem  bloqueado  minha  magia.  Eu  nem  fui  capaz  de  sonhar.” 

Eu  quase  tinha  esquecido  que  Claudia  foi  abençoada  pela  deusa  da  visão e  premonições;  ela  teria  visões  que  nem  sempre  poderíamos  decifrar. 

Ter  sua  magia  bloqueada  era  um  destino  que  eu  conhecia  muito  bem,  e  odiava  que  eles tivessem  cortado  suas  asas  mágicas.  Eu  me  perguntei  o  que  mais  eles  poderiam  ter  tirado  dela, que  poderes  poderiam  estar  adormecidos  dentro  dela  que  ela  não  conseguia  se  lembrar.  Sua  mãe estava  sempre  planejando  e  tramando,  e  parecia  que  ela  ainda  estava  jogando  um  jogo. 

“E  sabe  o  que  é  mais  incomum?”  ela  perguntou,  e  eu  balancei  minha  cabeça.  “Eles conseguiram  libertar  a  mente  da  velha  Sofia  Santorini  de  sua  maldição.  Minha  tia  estava  indo  para a  casa  dela  agora  para  ver  do  que  ela  se  lembra,  se  é  que  lembra  alguma  coisa. 

Eu  a  apertei  suavemente,  então  recuei.  Pelo  menos  agora  eu  sabia  o  que  Carolina  e  Nonna estavam  fazendo.  “Não  confie  em  tudo  que  as  bruxas  dizem. 

Eles  não  são  necessariamente  ruins,  mas  eles  têm  uma  agenda.” 

"As  bruxas?"  As  sobrancelhas  de  Claudia  se  juntaram.  “Você  fala  como  se  não  fosse  um  de nós.” 

Inspirei  profundamente  e  levantei  minha  mão,  invocando  uma  flor  em  chamas,  e  observei  a expressão  de  meu  amigo  mudar  de  confusão  para  admiração.  Ela  pegou  a  flor  e  tirou  a  mão  da queimadura,  procurando  meu  rosto. 

“Deusa  acima.  Você  não  pode  ser.  Sua  voz  caiu  para  um  sussurro.  "Como?" 

“É  uma  história  muito  longa  e  distorcida.” 

Ela  olhou  para  mim,  então  para  a  flor  em  chamas  por  outro  momento  de  silêncio. 
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A  admiração  se  espalhou  por  suas  feições,  e  ela  parecia  prestes  a  explodir  com  todas  as  suas perguntas. 

“Dada  a  sua  magia  de  fogo  e  o  fato  de  você  ser  uma  deusa,  imagino  que  sim.”  Ela virou-se  e  fez  sinal  para  que  eu  me  juntasse  a  ela.  "Vamos  sentar." 

Eu  fiz  o  meu  melhor  para  não  apressá-la,  tentando  não  me  concentrar  no  relógio  em  minha  mente, e  a  segui  até  a  pequena  cozinha.  Ela  abriu  o  armário  e  começou  a  nos  servir  bebidas  de  sua  coleção pessoal.  Percebi  as  ervas  secando  para  o  tônico  dela  esquecer  e  engoli  em  seco.  Ela  colocou  minha bebida  na  minha  frente  e  ergueu  as  sobrancelhas. 

"Diga-me.  Preciso  saber  o  que  está  acontecendo. 

“A  versão  curta  é  que  as  bruxas  colocaram  um  feitiço  em  mim  e  em  Vittoria,  contendo  nossa magia  e  imortalidade,  essencialmente  nos  tornando  bruxas  mortais. 

Essa  maldição  que  você  mencionou?  Aquele  com  o  diabo?  Afetou  vários  outros  seres.  Inclusive  eu  e a  Vittoria. 

Claudia  pressionou  o  quadril  contra  a  bancada  e  virou  a  bebida. 

“Minhas  melhores  amigas  são  deusas.  É  muito  para  digerir.  Sinto  como  se  devesse  me  curvar  ou rezar.”  Um  olhar  de  horror  cruzou  seu  rosto.  “Devo  erguer  um  altar?  Estrelas  acima,  Em.  Isto  é estranho." 

Apesar  de  todas  as  coisas  sombrias  da  minha  vida,  eu  ri.  Um  som  genuíno  e  feliz. 

Suas  perguntas  não  foram  carregadas  de  sarcasmo,  apenas  preocupação.  “Por  favor,  nunca  ore  ou se  curve.  Mais  especialmente  para  Vittoria.  Você  sabe  como  ela  pode  ser  insuportável. 

Lágrimas  brilharam  em  seus  olhos. 

“Vittoria  está  viva?” 

A  esperança  que  cruzou  suas  feições  trouxe  um  aperto  ao  meu  peito.  Eu  balancei  a  cabeça.  "Sim. 

Sua  morte  foi  o  começo  da  quebra  do  feitiço.  Ela  descobriu  o  que  aconteceu  ao  ouvir  os  segredos  que um  livro  de  feitiços  sussurrava  para  ela.  Ela  orquestrou  seu  próprio  'assassinato'  para  se  libertar  e planejar  nossa  vingança.” 

Eu  não  queria  sobrecarregar  meu  amigo,  então  rapidamente  segui  em  frente.  “Existe  uma  adaga chamada  Lâmina  da  Ruína.  É  a  única  arma  com  a  capacidade  de  quebrar  maldições.” 

“Emília,  não.”  Claudia  respirou  fundo.  “Itens  enfeitiçados  vêm  com  um  preço  exorbitante.” 

"Eu  sei."  Eu  a  observei  cuidadosamente.  "Por  favor.  Preciso  que  você  o  ative  para  mim.  E  diga-me  o  que  preciso  fazer  para  usá-lo  para  quebrar  a  maldição.  O  tempo  está  acabando.  Tenho  menos de  um  dia. 
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Minha  amiga  balançou  a  cabeça.  "Não  posso.  Eu  faria  qualquer  coisa  por  você,  você  sabe disso,  mas,  por  favor,  não  me  peça  para  fazer  isso. 

“Você  não  se  lembra  como?” 

Ela  me  deu  um  sorriso  triste.  “É  algo  que  minha  tia  incutiu  em  mim  desde  que  vim  morar  com ela.  Só  acho  que  você  não  imagina  qual  será  o  preço.  Para  voce." 

Eu  exalei.  “Estou  disposto  a  pagar  qualquer  coisa.  Apenas  me  diga  o  que  eu  preciso  fazer. 

A  indecisão  guerreava  com  o  que  eu  sentia  ser  seu  desejo  de  me  ajudar. 

“A  lâmina  espera  uma  troca  igualitária,”  ela  finalmente  disse.  “Se  você  deseja  quebrar  uma maldição,  ela  vai  querer  usar  seu  poder  para  fazê-lo.  Tudo  isso."  Claudia  se  curvou  e  puxou  um ladrilho  de  travertino,  removendo  uma  adaga  envolta  em  pano.  “Aquele  que  está  amaldiçoado precisa  usá-lo.  De  boa  vontade." 

Pavor  rolou  através  de  mim.  "O  que  você  quer  dizer?" 

“O  amaldiçoado  precisa  alimentar  a  lâmina  com  sua  magia  até  que  ela  colete  cada  gota.” 

Olhei  para  a  adaga  em  sua  mão.  Parecia  uma  adaga  normal;  o  aço  brilhava  à  luz  das  velas  e o  punho  era  feito  de  couro  de  ônix  fosco.  Para  algo  tão  poderoso,  era  bastante  normal.  Não  parecia ser  capaz  de  algo  tão  diabólico  como  matar  um  príncipe  do  Inferno  ou  quebrar  uma  maldição.  E  foi por  isso  que  -  além  de  estar  escondido  sob  o  chão  do  meu  amigo  -  provavelmente  não  foi encontrado  por  décadas. 

“O  preço  é  magia  por  magia,”  eu  reiterei.  Cláudia  assentiu.  "Quando  você  disse,  'alimentar  a lâmina',  você  quis  dizer  que  devo  ser  esfaqueado?" 

"Sim." 

“E  só  aquele  que  está  amaldiçoado  pode  desferir  o  golpe?” 

"Sim.  Quebrar  uma  maldição  é  um  processo  complexo.”  Claudia  soltou  um  grande  suspiro. 

“Meu  sangue  o  ativa,  mas  o  resto  depende  de  seguir  as  regras  com  precisão.  Aquele  que  vai sacrificar  deve  fazê-lo  voluntariamente.  Então  aquele  que  aplica  o  golpe  também  deve  estar disposto  a  fazê-lo.” 

Wrath  precisaria  entregar  o  ataque  de  bom  grado,  e  eu  duvidava  que  meu  marido  fosse facilmente  persuadido  a  fazê-lo.  Então  havia  a  única  coisa  que  eu  não  estava  focando  ainda.  A parte  em  que  eu  precisava  desistir  de   todo   o  meu  poder. 

Para  todo  sempre.  Eu  tinha  acabado  de  recuperá-lo  e  me  senti  inteiro  pela  primeira  vez  no  que pareceu  uma  eternidade.  Agora  os  deuses  estavam  zombando  de  mim,  me  forçando  a  abandoná-lo  novamente.  Por  minha  própria  vontade.  Sem  hesitação  ou  arrependimento. 

Era  mais  uma  maneira  que  a  Primeira  Bruxa  tiraria  de  mim,  e  eu  odiava. 
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"Há  mais  um  problema",  disse  Claudia.  Eu  era  incapaz  de  ser  surpreendido  neste  momento.  Este objeto  enfeitiçado  era  uma  ferramenta  hedionda  criada  por  uma  bruxa  vingativa,  é  claro  que  havia mais  uma  corda  desagradável  anexada. 

Sursea  não  operou  de  maneira  fácil  ou  generosa.  Eu  me  preparei  mentalmente.  “Depois  de  ativar com  meu  sangue,  você  tem  apenas  uma  hora  para  completar  o  resto  da  troca  de  poder.  A  lâmina permite  apenas  uma  oportunidade  para  qualquer  maldição  ser  quebrada.” 

“Como  saberia?” 

“Depois  que  eu  alimentá-lo  com  meu  sangue,  você  fará  o  mesmo.  Então  sua  hora  começa.” 

O  que  significava  que  eu  tinha  uma  hora  para  voltar  aos  Sete  Círculos,  decidir  se  estava realmente  disposta  a  desistir  do  meu  poder,  convencer  meu  marido  a  me  esfaquear  e  quebrar  a maldição  antes  que  esta  oportunidade  fosse  perdida  para  sempre  para  nós.  A  menos  que...  sangue  e ossos.  Não.  Eu  me  recusei  a  trazer  Claudia  de  volta  comigo. 

“Eu  poderia  ir  com  você,”  ela  disse,  lendo  minha  mente  e  a  preocupação  que  provavelmente estava  escrita  em  meu  rosto.  “Onde  quer  que  você  tenha  estado.  Eu  poderia  ir  para  garantir  que  você tenha  uma  hora  inteira. 

A  expressão  séria  de  Claudia  não  continha  nenhuma  decepção.  Sem  segundas  intenções.  Ela era  simplesmente  uma  boa  amiga.  Uma  pessoa  decente.  Alguém  que  estava  disposto  a  ajudar  um ente  querido  em  necessidade. 

E  eu  nunca  a  colocaria  em  um  lugar  onde  ela  pudesse  expor  sua  verdadeira  identidade  para  si mesma  ou  para  aqueles  que  a  procuravam.  Posso  ter  conspirado  contra  ela  antes,  mas  esse  foi  um erro  que  nunca  mais  repetiria.  Se  abrir  mão  do  meu  poder  pudesse  ajudar  a  desfazer  até  mesmo  a menor  dor  que  causei  ao  trabalhar  com  a  Primeira  Bruxa,  realmente  não  havia  escolha  a  fazer. 

Eu  corrigiria  esses  erros  e  pagaria  o  preço. 

Tirei  a  pedra  da  memória  de  meu  corpete  e  a  coloquei  sobre  a  mesa  à  minha  frente.  A  atenção de  Claudia  mudou-se  para  ele,  seu  rosto  empalidecendo. 

“Esta  pedra  da  memória  contém  a  razão  pela  qual  eu  nunca  vou  pedir  para  você  vir  comigo.  Isso pertence  a  você.  É  algo  que  você  escolheu  purgar,  esquecer  por  toda  a  eternidade.  Vou  deixar  aqui, se  você  quiser  respostas.  Eu  gostaria  de  poder  oferecer  mais  a  ela,  mas  teria  que  servir.  Tirei  uma bolsinha  de  couro  do  cinto  e  coloquei  a  pedra  bem  guardada  lá  dentro  para  que  Claudia  decidisse  o que  queria  fazer  sem  tocá-la.  “Alguém  em  quem  confio  muito  me  disse  que,  uma  vez  que  você  saiba a  verdade,  nunca  mais  poderá  voltar  ao  tempo  anterior.  Escolha  sabiamente. 

Não  há  urgência  para  você,  nenhum  julgamento. 

“Você  se  arrepende?”  Claudia  perguntou,  sua  voz  calma,  um  toque  triste. 
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“Descobrindo  a  verdade?” 

Pensei  na  dor  de  cabeça.  O  engano.  As  muitas  traições.  “A  vida  seria  mais  simples  se  eu  não soubesse.  Familiar,  até.  Mas  não,  eu  não  voltaria,  se  tivesse  escolha.  Essa  é  uma  decisão  que  só você  pode  tomar,  no  entanto.  Se  você  está  feliz  agora,  contente,  isso  é  tudo  que  importa.” 

Com  a  atenção  voltada  para  a  pedra  da  memória,  ela  sussurrou:  “Às  vezes  eu  sonho.  De  uma vida  que  acho  que  poderia  ter  vivido.  Um  homem  que  eu  poderia  ter  amado.  Mas  sempre  termina  em pesadelo.  Com  ele  arrancando  meu  coração. 

Outras  vezes  sou  eu  que  a  arranco  do  meu  próprio  peito.  Ou  às  vezes  até  dele. 

Quando  ela  finalmente  olhou  para  cima,  sua  expressão  era  de  gratidão,  se  não  de  alívio.  “Obrigado pela  pedra,  pela  escolha.  Você  está  pronto  para  ativar  a  lâmina?” 

Eu  não  estava,  mas  tinha  que  estar.  Eu  balancei  a  cabeça.  “Obrigado,  Cláudia.  Por  estar  sempre o  amigo  mais  verdadeiro  que  já  tive.” 

Seu  sorriso  estava  cheio  de  malícia.  “Tenho  certeza  de  que  teremos  muitos  problemas  para enfrentar  no  futuro.  Agora  me  dê  sua  palma,  deusa.  A  hora  mais  importante  de  sua  existência  está prestes  a  começar.” 

[image: Image 259]

Machine Translated by Google


VINTE  E  CINCO

Wrath  olhou  para  a  lendária  adaga.  Ele  ficou  impressionado  por  eu  ter  recuperado  a  Lâmina da  Ruína  até  eu  dizer  a  ele  o  que  precisávamos  fazer  para  quebrar  a  maldição.  Agora  ele parecia  como  se  eu  tivesse  trazido  uma  víbora  para  sua  biblioteca  particular  e  colocado  em seu  colo.  Ele  enfiou  a  adaga  no  topo  da  mesa,  a  força  fazendo  a  arma  vibrar.  "Não." 

“É  minha  escolha  desistir  da  minha  magia.  Não  consigo  imaginar  uma  razão  melhor  para fazê-lo.” 

O  demônio  cruzou  os  braços,  sua  expressão  ficando  mais  sombria  do  que  seu  humor cada  vez  mais  tempestuoso.  “Eu  respeito  isso,  mas  não  esfaquear  minha  esposa  é  uma escolha   minha .” 

Nós  olhamos  um  para  o  outro,  nenhum  de  nós  recuando.  Qualquer  outra  hora,  qualquer outra  instância,  e  eu  não  discutiria.  Ele  tinha  todo  o  direito  de  tomar  sua  decisão  sem interferência.  Isso  era  maior  do  que  ele,  no  entanto.  Maior  do  que  nós.  E  tínhamos  que  agir, agora. 

“Estamos  ficando  sem  tempo  e  sem  opções.  Literalmente.  Temos  menos  de  uma  hora para  concluir  a  ativação  ou  esta  opção  será  perdida.  Por  favor.  Não  lute  comigo  sobre  isso.  É  

nossa  melhor  oportunidade  de  quebrar  essa  maldição,  e  você  sabe  disso. 

“E  se  as  bruxas  estão  mentindo,  o  que  acontece?  Você  realmente  acredita  em  Sursea?” 

Ele  se  levantou  de  sua  mesa  enorme,  apontando  um  dedo  para  baixo  na  lâmina  que  ele
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recusou-se  a  tocar.  Era  provavelmente  a  única  adaga  que  o  general  de  guerra  não empunharia.  E  ironicamente  o  que  ele  mais  precisava.  Sursea  jogou  bem  seu  jogo.  “Eles provaram  que  mentem  e  manipulam  repetidamente.  Onde  está  nossa  garantia  de  que  se eu  te  esfaquear  e  remover  todo  o  seu  poder,  você  não  morrerá? 

Como  sabemos  se  a  lâmina  requer  sua  magia  ou  se  eles  simplesmente  desejam  tomá-la por  conta  própria?  Não  temos  informações  suficientes  e  não  vou  arriscar  que  você  ou  sua magia  sejam  entregues  a  um  inimigo,  especialmente  quando  Sursea  está  envolvido.” 

Eu  pressionei  meus  lábios  juntos.  Eu  não  poderia  dizer  a  ele  quem  me  deu  a informação  ou  quem  me  ajudou.  “Eu  confio  na  minha  fonte.  E  você  precisará  confiar  em mim. 

“Confiar  em  você  não  é  o  problema.”  Wrath  se  afastou,  com  as  mãos  flexionadas  ao lado  do  corpo.  “Sua  fonte  também  pode  ser  confiável,  mas  não  há  garantia  de  que  suas informações  não  foram  plantadas.  Eles  podem  não  estar  cientes  de  que  é  falso.  Se  eu soubesse  de  quem  você  conseguiu  isso,  poderia  investigar  mais. 

Eu  já  havia  considerado  que  a  memória  de  Claudia  poderia  ter  sido  adulterada  e decidi  seguir  em  frente.  Olhei  para  o  relógio  perto  da  lareira.  Eu  não  tinha  certeza  de quanto  tempo  levou  o  processo  de  remoção  da  minha  magia  e  não  queria  continuar discutindo.  Eu  amava  meu  marido,  mas  nunca  trairia  meu  amigo  uma  segunda  vez. 

Claudia  tinha  o  direito  de  escolher  se  desejava  se  envolver  com  os  príncipes  do  Inferno novamente. 

Eu  também  não  colocaria  Wrath  em  posição  de  esconder  esse  segredo  de  seu  irmão. 

Se  Pride  descobrisse  que  Wrath  sabia  que  sua  esposa  estava  viva  e  onde  ela  poderia  ser encontrada,  isso  não  seria  algo  facilmente  esquecido  ou  perdoado.  Com  razão. 

Eu  estendi  minhas  mãos,  implorando.  “A  lâmina  pode  me  matar,  mas  também  pode fazer  exatamente  o  que  você,  seus  irmãos,  Sursea  e  minha  fonte  dizem  que  faz:   quebrar maldições.  Quando  o  convoquei  pela  primeira  vez,  você  disse:  'Um  dia  você  me  chamará de  Morte'.  Você  tinha  que  saber  que  isso  era  uma  possibilidade.  E  isso  não  teria  impedido você  então.  Não  amoleça  agora,  demônio.  Não  quando  mais  precisamos  do  seu  pecado. 

O  olhar  de  Wrath  era  puro  fogo  dourado  quando  se  chocou  contra  o  meu.  "Pare." 

"Não."  Senti  o  crescente  aumento  de  seu  pecado  e  caminhei  até  ele,  olhando-o  da cabeça  aos  pés.  “Quando  eu  esfaqueei  você,  eu   odiei .  Odiei  que  você  me  fez  fazer  algo tão  brutal.  Mas  era  necessário.  Não  quero  trazer  apenas  vingança  e  ódio  ao  mundo.  Eu quero  corrigir  um  erro  terrível. 
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É  a  coisa  certa  a  fazer,  e  sei  que  você  se  preocupa  com  a  verdadeira  justiça,  justiça  justa. 

Mesmo  quando  é  difícil  ou  pessoal.  E  então,  quando  você  for  capaz  de  me  amar  completamente, você  estará  livre  para  me  dizer.”  Fiquei  na  ponta  dos  pés  e  levei  meus  lábios  até  sua  orelha. 

“Então  você  vai  me  levar  aqui  mesmo.  Na  sua  mesa.  E  me   mostre . 

A  mandíbula  de  Wrath  estava  apertada  com  tanta  força  que  era  uma  maravilha  que  ele não  quebrasse  nenhum  dente.  Ele  recuou  e  olhou  para  mim  com  uma  estranha  mistura  de emoção  brincando  em  seu  rosto,  como  se  simultaneamente  memorizasse  minhas  feições  e também  procurasse  desesperadamente  uma  saída  para  isso.  Mas,  o  poderoso  demônio  da guerra  sabia  que  eu  estava  certo. 

“Você  está  com  meu   cornicello?”  Eu  perguntei.  —  E  o  da  Vittoria? 

A  temperatura  despencou.  “Você  acha  que  minhas  asas  vão  me  tentar?” 

A  voz  de  Wrath  era  baixa  e  perigosa  enquanto  ele  percorria  a  sala.  “Que  eu  colocaria  você  em risco  para  recuperá-los?” 

"Não.  Mas  quero  ter  certeza  de  que,  quando  a  maldição  for  quebrada,  realmente  teremos sucesso.  Se  suas  asas  forem  restauradas,  haverá  uma  prova  física  de  que  está  quebrada.” 

Minha  respiração  saiu  em  pequenas  nuvens  brancas  enquanto  o  ar  ficava  mais  frio. 

A  geada  cobriu  o  candelabro  de  ferro  acima  de  nós.  “Vamos  superar  isso,  Samael.”  Um  novo pensamento  passou  pela  minha  cabeça.  Meu  marido  queria  um  igual,  então  talvez  a  perda  da minha  magia  fosse  outro  fardo  que  ele  não  queria  carregar. 

“Você  vai  ficar  bem  se  eu  não  tiver  magia?” 

Ele  lançou  um  olhar  incrédulo  em  minha  direção.  “Você  não  teve  acesso  a  todo  o  seu poder  por  vinte  anos,  de  acordo  com  a  maneira  como  o  tempo  funciona  nas  Ilhas  Shifting,  e você  poderia  lançar  apenas  feitiços  mínimos  como  uma  bruxa  das  sombras.  Além  da  minha raiva  por  eles  terem  feito  isso  com  você,  e  você  não  saber  a  verdade,  isso  não  importava  nem um  pouco  para  mim. 

“Mas  isso  vai  ser  diferente.  Nunca  mais  terei  tanta  magia  ou  poder.  Isso  é  algo  que  te preocupa?  Para  o  seu  tribunal?  Tenho  certeza  de  que  existem  mais  como  Lord  Makaden,  que mexeriam  na  panela  e  fofocariam.  Chamá-lo  de  fraco.  Escolher  seu  coração  é  algo  que  trará destruição  para  sua  Casa?” 

Sua  raiva  aumentou  quando  ele  voltou  para  mim.  “Eu  não  dou  a  mínima  para  minha  corte, minha  senhora.  A  magia  não  o  torna  poderoso.  Sua  coragem. 

Seu  coração.  Sua  mente.  Sua  própria  alma  faz  de  você  uma  força  a  ser  reconhecida.  Minha única  preocupação  é  se  você  sobreviverá.  Vou  levá-lo  sem  magia.  Sem  malditos  títulos  reais. 

Ou  cuidar  de  qualquer  coisa  que  não  seja  a  sua  felicidade.  Uma  vez  restaurado  ao  meu  poder total,  terei  magia  suficiente  para  ambos
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de  nós.  Confie  nisso.” 

Se  ao  menos  ele  pudesse  compartilhar.  Peguei  sua  mão,  esfregando  meu  polegar  em  círculos calmantes  sobre  sua  pele.  “Estamos  ficando  sem  tempo.  Onde  devo  ficar,  perto  da  mesa,  ou  é  mais fácil  se  eu  sentar?” 

Ele  balançou  sua  cabeça.  “Vou  mandar  chamar  a  Velha.  Tem  que  haver  uma  maneira  de contornar  isso. 

“Não  sabemos  onde  ela  está.”  Apertei  sua  mão  suavemente.  “E  se  esperarmos  mais,  talvez nunca  mais  tenhamos  essa  chance.  Por  favor.  Não  esconda  seu  coração  de  mim  por  medo.” 

Eu  soltei  sua  mão  e  fui  até  a  mesa,  arrancando  a  Lâmina  da  Destruição  de  onde  ele  a  apunhalou e  a  segurei,  com  o  cabo  primeiro.  "Pegue  isso."  Frost  beijou  a  madeira,  cobriu  os  diários  de  cada  casa demoníaca.  Eu  ignorei.  A  temperatura  não  esquentou,  mas  Wrath  finalmente  veio  para  o  meu  lado  e aceitou  a  lâmina.  Era  muito  cedo  para  sentir  alívio,  mas  o  primeiro  obstáculo  havia  sido  ultrapassado. 

“Pegue  os  amuletos  e  coloque-os.  Assim  que  estiver  pronto,  começaremos. 

Silenciosamente,  Wrath  removeu  uma  bolsa  de  um  compartimento  secreto  perto  da  lareira  e despejou  o  conteúdo  em  sua  palma.  Prata  e  ouro  brilhavam  à  luz  do  fogo.  Nossos  amuletos. 

Não  senti  nada  quando  olhei  para  eles.  Nenhum  sentimento  de  nostalgia.  Nenhuma  lembrança calorosa  de  abençoá-los  a  cada  lua  cheia  com  Vittoria  enquanto  Nonna  nos  guiava.  Eu  os  vi  pelo  que eram:  objetos  que  causaram  dor  e  tormento  ao  meu  marido  por  anos.  Objetos  que  confundiam  minhas memórias  e  as  de  Vittoria,  obrigando-nos  a  ficar  no  escuro.  Era  hora  de  eles  voltarem  para  onde pertenciam.  Wrath  os  enrolou  sobre  sua  cabeça,  mandíbula  travada  enquanto  ele  voltava  para  onde eu  esperava. 

Ele  ficou  diante  de  mim,  lâmina  em  punho,  e  olhou  para  baixo.  Sua  expressão  era  tão  fria  quanto o  ar  agora.  Meu  marido  estava  vestindo  aquela  máscara  novamente,  tornando-se  o  rei  de  que  seu reino  precisava,  mesmo  além  de  sua  corte.  Ele  estava  se  tornando  o  parceiro  de   que  eu   precisava. 

Passamos  pelo  inferno  e  voltamos,  literalmente,  e  isso  consertaria  nosso  mundo.  Eu  segurei minhas  próprias  emoções  sob  controle,  recusando-me  a  mostrar  um  segundo  de  dúvida.  Se  ele sentisse  qualquer  apreensão,  ele  nos  condenaria  por  toda  a  eternidade. 

A  atenção  de  Wrath  finalmente  caiu  em  meu  corpete.  Era  um  vestido  simples  de  ouro  rosa  com lavanda,  azul  claro  e  flores  verdes  bordadas  nele.  Depois  que  voltei  de  Claudia,  mudei  rapidamente. 

Eu  não  queria  nenhum  vestígio  de  onde  eu  estava  ficando,  e  eu  não  tinha  pensado  muito  sobre  o  que eu  tinha
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pegou  do  guarda-roupa. 

Agora  percebi  meu  erro  em  usar  o  rosa  pálido  em  vez  do  preto.  Meu  marido  me  via sangrar  enquanto  torcia  a  adaga.  Assim  como  eu  vi  sua  camisa  branca  ficar  vermelha quando  eu  o  esfaqueei.  Não  era  o  tipo  de  favor  que  eu  gostaria  de  retribuir. 

Com  dedos  ágeis,  desamarrei  a  frente  do  meu  vestido,  abrindo  um  pouco  a  parte  de cima  -  apenas  o  suficiente  para  expor  a  pele  nua  sobre  o  meu  coração.  Sustentei  seu  olhar, derramando  todo  o  amor  e  emoção  que  sentia  por  ele  nele.  Imaginei  como  seria  beijá-lo, como  seria  incrível  fazer  amor  com  ele  e  senti-lo  unido  a  mim  como  se  fôssemos  um  só. 

Ódio,  medo  e  vingança  nos  separaram.  E  o  amor  nos  curaria. 

Nonna  Maria  uma  vez  me  disse  para  seguir  meu  coração,  e  embora  ela  tivesse  mentido antes  -  embora  eu  não   tivesse   mais  um  coração  mortal  -  eu  sentia  a  verdade  disso  agora. 

O  amor  era  a  magia  mais  poderosa.  Não  importa  quantas  reviravoltas  e  solavancos  eu encontrei  ao  longo  do  caminho,  eu  finalmente  encontrei  minha  casa.  E  ninguém,  nenhuma maldição,  nenhuma  força  neste  reino  ou  no  próximo  tiraria  isso  de  mim  novamente. 

"Eu  te  amo." 

Wrath  não  pôde  responder,  mas  a  frieza  deixou  suas  feições.  Ele  trouxe  sua  boca  para a  minha,  seu  beijo  apaixonado  e  cheio  de  desejo.  Ele  sentiu  as  emoções  que  eu  dei  a  ele, sabia  que  eu  queria  fazer  isso  com  cada  fibra  da  minha  alma  amaldiçoada.  Eu  o  beijei ferozmente,  livremente.  Sua  língua  exigia  entrada  e,  quando  meus  lábios  se  separaram, senti  a  picada  de  metal  empurrando  meu  peito.  Wrath  mordeu  meu  lábio,  me  distraindo  da dor  enquanto  a  Lâmina  da  Ruína  afundava  mais  fundo. 

 “Incípio.”  Wrath  falou  o  feitiço  de  ativação  contra  meus  lábios  enquanto  eu  gritava,  o som  engolido  quando  meu  marido  me  beijou  novamente  com  fervor  desesperado. 

Como  se  a  conexão  de  nossos  lábios  e  línguas  pudesse  me  prender  a  ele.  Me  impediria  de desaparecer  no  reino  da  Morte. 

Assim  que  Wrath  ativou  o  feitiço,  minha  magia  explodiu,  sentindo  um  novo  mestre assumindo  o  controle.  A  Lâmina  da  Ruína.  Meu  poder  não  queria  fazer  parte  disso;  não queria  obedecer  a  um  novo  mestre.  Um  inferno  furioso  estava  sendo  arrancado  de  mim,  e lutou  contra  o  puxão  da  lâmina,  mas  eu  dei  meu  poder  livremente,  de  bom  grado.  E  não conseguiu  superar  a  convocação. 

Eu  gritei  enquanto  meu  corpo  queimava  e  a  lâmina  esquentava.  O  metal  queimou dentro  de  mim,  e  eu  nunca  tinha  experimentado  uma  tortura  tão  intensa  como  naquele  momento. 
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A  boca  de  Wrath  se  moveu  em  minha  mandíbula  para  minha  têmpora,  seus  braços  em  volta de  mim  como  se  ele  pudesse  afastar  a  dor. 

“Shh.”  Ele  deu  um  beijo  na  minha  têmpora.  "Está  tudo  bem.  Vai  acabar  logo.” 

Tentei  me  concentrar  em  seus  beijos  leves  como  plumas,  tentei  me  agarrar  ao  pouco  de luz  que  ele  oferecia.  Mas  não  adiantou.  A  dor  subia  e  descia,  arrastando-me  com  ela.  Isso foi  pior  do  que  quando  Vittoria  removeu  meu  coração  mortal. 

Não  havia  fim  e  nenhuma  noção  de  tempo  enquanto  a  lâmina  continuava  a  arrancar  minha magia  de  mim. 

O  fogo  rosa  dourado  explodiu  entre  nós,  a  lâmina  avidamente  lambendo  as  chamas antes  que  pudessem  tocar  Wrath.  Eu  apertei  meus  olhos  fechados,  dentes  cerrados, enquanto  o  calor  aumentava  para  temperaturas  insuportáveis.  O  suor  pontilhava  minha testa,  escorria  pelo  meu  peito,  chiava  contra  a  lâmina. 

Lágrimas  escorriam  pelo  meu  rosto,  umedecendo  os  dedos  de  Wrath  que  ainda apertavam  firmemente  o  cabo  da  Lâmina  da  Destruição.  Meu  instinto  de  sobreviver,  de manter  meu  poder,  me  fez  querer  revidar.  Foi  necessário  um  esforço  que  eu  não  sabia  que possuía  para  travar  meus  braços  ao  lado  do  corpo,  para  afastar  minha  magia.  A  tortuosa transferência  mágica  durou  vários  longos  minutos  que  pareceram  horas. 

Um  buraco  no  meu  centro  cresceu,  e  onde  o  poder  uma  vez  brotou,  foi  lentamente  sendo substituído  por  nada.  Meu  corpo  ficou  mais  fraco  com  cada  grama  de  magia  que  me  deixou, o  instinto  de  lutar  drenando  de  meu  corpo  tenso.  Meus  gritos  diminuíram  quando  meus joelhos  tremeram  e,  de  repente,  a  adaga  foi  arrancada.  Ele  caiu  no  chão  quando  Wrath  me pegou  e  me  embalou  contra  seu  peito.  Seu  coração  batia  freneticamente,  o  ritmo  mantendo meu  próprio  sangue  pulsando. 

Eu  não  tinha  morrido,  mas  parecia  que  uma  parte  não  tão  pequena  de  mim  tinha.  Um soluço  escapou,  e  eu  não  sabia  dizer  se  era  alívio  pelo  que  tínhamos  feito  ou  tristeza  pelo que  perdi.  Talvez  tenha  sido  os  dois.  Meus  olhos  se  fecharam  como  se  isso  fosse  impedir que  as  lágrimas  continuassem  a  cair. 

Wrath  me  segurou  com  mais  força,  me  balançando  por  vários  longos  minutos,  até  que  a sensação  esmagadora  de  perda  diminuiu  um  pouco.  Eu  não  queria  que  ele  se  arrependesse de  nossa  escolha  e  lutei  para  me  recompor. 

O  calor  continuou  a  nos  cercar,  e  eu  finalmente  consegui  abrir  um  olho.  Belas  asas ardentes  de  chamas  se  estenderam  por  trás  de  Wrath.  Ponta  prateada  e  feroz.  Outra  lágrima escorregou  pela  minha  bochecha.  Não  de  tristeza  ou  pesar  desta  vez,  mas  de  testemunhar a  glória  divina  tão  de  perto.  Vittoria  e  eu  éramos  deusas  do  submundo,  mas  Wrath  era  a verdadeira  divindade,  e  eu  era

[image: Image 265]

Machine Translated by Google

vencido  pela  força  do  amor  que  irradiava  ao  seu  redor. 

Aquele  sentimento  de  grande  perda,  aquela  dor  de  desistir  da  minha  magia,  não  desapareceu,  mas  permiti que  aquele  sentimento  de  admiração  limpasse  minha  tristeza.  Para  me  lembrar  de  tudo  que  ganhei.  Tudo   o que   ganhamos.  A  maldição  foi  realmente  quebrada.  Esta  parte  do  nosso  pesadelo  acabou. 

Como  acima,  assim  abaixo.  Juntos,  alcançamos  o  equilíbrio.  Nós  ganhamos.  E  ainda…

“Eles  são  incríveis,”  eu  sussurrei,  piscando  enquanto  as  asas  ficavam  impossivelmente  maiores.  Eu  nunca tinha  visto  nada  tão  impressionante  e  mortal  em  toda  a  minha  vida.  Mesmo  quando  nos  conhecíamos  antes, Wrath  nunca  havia  me  mostrado  suas  asas. 

Eram  uma  arma  que  ele  mantinha  escondida.  “Você  é   incrível.” 

Wrath  me  segurou  com  mais  força,  seu  queixo  agora  descansando  na  minha  cabeça.  A  tensão  não  tinha ainda  deixou  seu  corpo  -  se  alguma  coisa,  ele  estava  enrolado  mais  apertado  do  que  antes. 

Ele  também  não  havia  pronunciado  uma  única  palavra  desde  que  quebramos  a  maldição. 

Uma  gota  de  suor  rolou  da  linha  do  meu  cabelo  até  o  pescoço  e  eu  estremeci. 

Wrath  tremeu  ligeiramente,  enterrando  o  rosto  em  meu  cabelo,  e  percebi  que  não  era  suor,  mas  lágrimas.  Reuni energia  suficiente  para  envolver  meus  braços  em  torno  dele,  segurando-o  enquanto  ele  chorava. 

“Estamos  bem,”  eu  resmunguei.  "Está  tudo  bem.  Acabou." 

Suas  asas  poderosas  bateram,  e  dentro  das  chamas  das  penas  internas  havia  mil  pequenas  manchas douradas.  Meu  foco  deslizou  das  manchas  douradas  para  as  pontas  prateadas.  As  cores  de  cada  um  de nossos  amuletos  eram  aspectos  de  suas  asas. 

Eu  sempre  me  perguntei  sobre  isso.  Uma  vez,  pensei  que  significava  que  um  era  abençoado  pela  deusa  do  sol e  o  outro  pela  deusa  da  lua.  Como  eu  estava  errado. 

Wrath  inalou  uma  vez,  então  exalou  lentamente.  Ele  pressionou  os  lábios  na  minha  testa  e  me  colocou  de pé.  Eu  não  conseguia  parar  de  olhar  para  as  asas  de  fogo. 

Eles  me  lembravam  da  minha  magia,  mas  não  havia  uma  sensação  de  familiaridade  com  eles.  Esta  era  a  sua magia  por  completo,  e  ainda  assim  fui  atraído  por  eles  como  uma  mariposa  por  uma  chama.  Eu  fui  tocar  uma pena,  mas  puxei  minha  mão  para  trás  e  dei  a  Wrath  um  olhar  envergonhado.  “Esqueci  que  o  fogo  provavelmente vai  me  queimar  agora.” 

A  tristeza  me  atingiu  novamente  enquanto  eu  inadvertidamente  buscava  minha  magia.  Uma  fenda  em  meu centro  se  abriu  ainda  mais  com  o  vazio  que  havia  ali;  era  o  lugar  onde  a  Fonte  uma  vez  se  enrolou,  esperando que  eu  a  tocasse.  Agora  não  havia  nada.  Era  como  se  eu  tivesse  perdido  um  membro  -  meu  corpo  ainda procurava  por  ele,  confuso  quando  não  entendia  nada.  Pisquei  até  ser  capaz  de  controlar  as  lágrimas  de  cair. 

Apesar  da  minha  perda,  fiquei   feliz  por   ter  quebrado  a  maldição.  Eu  queria  a  redenção  pelo  papel  que  eu  tinha desempenhado  como  uma  deusa  da  vingança.  Mas  mesmo  através
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o  bom,  eu  ainda  lamentava  minha  perda.  Senti  isso  intensamente.  Eu  nunca  mais  saberia  como  era usar  magia  de  fogo. 

"Toque  eles."  Wrath  me  observou  de  perto,  sentindo  meu  humor.  “Sou  capaz  de  controlar minhas  asas.  E  mesmo  que  não  fosse,  você  é  minha  esposa.  Eles  não  vão  te  queimar;  eles simplesmente  se  sentirão  aquecidos. 

Tentativamente,  estendi  a  mão,  curvando  meus  dedos  através  das  penas  mágicas  de  fogo. 

Wrath  estava  certo,  não  queimou.  Era  semelhante  a  colocar  a  mão  em  um  pedaço  quente  de  sol, absorvendo  os  raios.  Ou  correr  meus  dedos  pela  água  de  um  mar  de  verão. 

Isso,  pelo  menos,  era  como  minha  mágica.  Reconfortante,  mas  capaz  de  destruição  em  massa. 

Mesmo  que  o  poder  não  fosse  meu,  parecia  que  uma  pequena  parte  de  mim  continuava  nele. 

“As  asas  representadas  em  sua  sala  do  trono  são  de  ébano,”  eu  disse.  “Eu  não  esperava  ver isso.” 

“Eu  mandei  mudar  o  vitral  para  o  que  eu  tinha  visto  pela  última  vez.” 

Pensei  na  cena  que  testemunhei  da  pedra  da  memória  de  Sursea  —  de  como  as  asas  ficaram da  cor  das  cinzas  quando  ela  drenou  a  magia  dele.  Fiquei  feliz  por  termos  vencido.  Que  derrotamos alguém  tão  movido  pelo  ódio  através  do  poder  do  nosso  amor. 

Meus  lábios  puxaram  para  cima  enquanto  eu  acariciava  outra  pena  e  as  chamas provocativamente  tremulavam  contra  minha  pele.  Arrastei  outro  dedo  ao  longo  da  borda  externa  de sua  asa,  e  a  mesma  sensação  rolou  pelas  minhas  costas.  Minha  atenção  se  voltou  para  meu marido,  notando  imediatamente  a  expressão  diabólica  que  ele  usava. 

"O  que  é  que  foi  isso?"  Eu  perguntei  enquanto  o  calor  descia  pela  minha  espinha,  semelhante a  uma  pena  me  acariciando  levemente.  Minha  pele  formigou  agradavelmente  por  mais  alguns segundos  onde  a  pena  mágica  havia  tocado. 

“Talvez  eu  tenha  esquecido  de  mencionar  uma  habilidade  que  perdi  quando  minha  magia  de fogo  foi  tomada.” 

Outra  pluma  de  calor  meloso  serpenteou  ao  longo  do  meu  pescoço,  deslizando  pela  minha clavícula  antes  de  descer  para  acariciar  amorosamente  a  ferida  que  a  Lâmina  da  Ruína  causou. 

A  pena  lentamente  se  espalhou,  traçando  círculos  ao  longo  do  meu  peito.  Qualquer  vazio  ou dor  persistente  se  dissipou  quando  a  centelha  de  calor  rolou  pelo  botão  apertado,  fazendo  com  que um  novo  calor  se  desenrolasse  da  minha  barriga  para  baixo. 

"Diabo  me  amaldiçoe."  Meus  dedos  cravaram  nos  ombros  de  Wrath  enquanto  aquele  perverso uma  gota  de  prazer  se  moveu  para  os  meus  quadris,  então  se  enrolou  em  torno  da  parte  interna  das  minhas  coxas. 
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—  Prefiro  não,  minha  senhora.  Já  estou  farto  de  maldições.  A  risada  de  Wrath  foi  profunda  e  sensual quando  aquela  pena  tremulou  contra  minha  coxa  e  eu  xinguei  baixinho.  “A  luxúria  não  é  a  única  que pode  manifestar  desejo.  Só  que  isso  não  é  seu.  Ele  mordiscou  o  lóbulo  da  minha  orelha  antes  de  beijar a  picada.  “É   meu.” 

O  que  começou  como  uma  sensação  suave,  como  uma  pena,  transformou-se  em  um  dedo  de  calor. 

Wrath  sorriu  enquanto  nos  levava  de  volta  para  uma  estante  de  livros,  lentamente  prendendo  meus braços  acima  da  minha  cabeça.  Suas  gloriosas  asas  se  abriram,  cobrindo-nos  em  nosso  próprio  manto de  fogo  privado  de  paixão  ardente. 

Ele  se  curvou  até  que  seus  lábios  roçaram  minha  orelha.  “Gostaria  de  ver  o  que  pecaminoso coisas  que  posso  fazer  com  eles,  minha  senhora? 

[image: Image 268]

Machine Translated by Google


VINTE  E  SEIS

O  calor  pulsava  entre  minhas  coxas.  A  magia  de  Wrath  era  suave  como  veludo enquanto  me  acariciava  gentilmente,  esperando  por  uma  resposta.  Levar  uma  adaga no  peito  desapareceu  rapidamente  da  minha  mente,  em  parte  graças  à  rápida  cura  da minha  imortalidade  e  às  requintadas  carícias  do  meu  príncipe.  Em  vez  de  pensar  na perda  da  minha  magia,  concentrei-me  em  meu  marido  e  no  brilho  perverso  em  seus olhos,  na  sedutora  privacidade  que  sua  cortina  de  asas  fornecia  e  em  todas  as  coisas que  poderíamos  fazer  aqui. 

Minha  atenção  caiu  em  seus  lábios  carnudos  enquanto  eu  imaginava  vividamente os  lugares  interessantes  onde  poderíamos  fazer  amor,  as  posições.  Perder  minha  magia doeu  profundamente,  mas  de  repente  imaginar  Wrath  e  eu  nos  unindo  bem  acima  de nosso  reino,  entre  a  lua  e  as  estrelas,  tirou   um  pouco   da  dor. 

Se  eu  procurasse  bastante,  ainda  encontraria  magia  nas  coisas  do  dia  a  dia. 

E  fazer  amor  com  o  rei  dos  demônios  entre  as  estrelas  não  era  mediano. 

A  maldição  foi  quebrada  e  não  havia  limites  para  o  que  poderíamos  alcançar  juntos.  Eu olhei  para  as  algemas  penduradas  no  teto  da  alcova,  e  pensamentos  novos  e  tortuosos me  inundaram. 

“Não  posso  dizer  exatamente  o  que  você  está  pensando,  mas  posso  sentir  o  que você  está  sentindo  agora.”  Ele  beijou  a  coluna  da  minha  garganta,  e  meus  olhos  se fecharam.  Wrath  sabia  exatamente  onde  tocar  para  me  deixar  louca  de  desejo.  "Se você  me  quer,  diga  as  palavras,  minha  senhora."  Ele  traçou  a  carne  nua  ao  longo  do  meu  corpete, 
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sua  carícia  uma  sedução  própria.  "Minha  rainha."  Ele  abaixou  a  cabeça  e,  onde  seus  dedos hábeis  haviam  acabado  de  tocar,  ele  agora  usava  a  língua.  "Meu  amor." 

Sua  boca  se  fechou  sobre  meu  peito,  e  minha  respiração  ficou  presa  com  suas  palavras e  a  maneira  como  ele  chupava  minha  carne,  chupando  e  provocando  minha  roupa. 

“Eu  quero  você,  Samael.” 

Eu  tinha  acabado  de  sussurrar  meu  consentimento  quando  a  magia  aquecida  de  Wrath se  desencadeou.  Aquela  carícia  suave,  decadente,  como  uma  pena,  percorreu  meu  sexo, provocando  minha  carne  até  que  persegui  a  sensação  que  crescia  dentro  de  mim.  Outra pena  de  calor  lambeu  meus  seios,  substituindo  a  boca  de  Wrath  enquanto  meu  marido  me beijava  vagarosamente. 

Com  minhas  mãos  ainda  presas  acima  de  minha  cabeça  e  a  língua  de  Wrath  em  minha boca,  sua  magia  me  acariciou  em  todos  os  lugares  ao  mesmo  tempo.  Prazer  disparou  através de  mim,  eletrizando  cada  nervo  enquanto  o  demônio  intensificava  sua  magia,  alimentando mais  de  seu  poder  para  aqueles  dedos  fantasmas  de  êxtase. 

Wrath  chamava  a  si  mesmo  de  Sua  Alteza  Real  do  Desejo  Inegável,  e  eu  pensei  que  já tinha  experimentado  esse  nível  de  sedução  antes.  Mas  nada,  nada,  comparado  a  isso. 

Não  a  magia  da  luxúria  ou  da  ganância.  A  festa  pecaminosa  de  Gluttony  e  o  testemunho de  casais  perdidos  nas  agonias  do  puro  êxtase  —  nada  disso  comparava  a  magnitude  do... 

amor  de  Wrath. 

Não  era  simplesmente  a  magia  que  ele  estava  usando  para  aumentar  meu  prazer,  nem era  o  imenso  poder  que  ele  tinha.  Foi  a  atenção  e  o  cuidado  que  ele  usou,  o  desejo  infinito de  me  agradar,  de  satisfazer  a  pessoa  que  ele  amava  de  todas  as  maneiras  imagináveis,  que aumentou  a  experiência.  O  desejo  de  Wrath  de  mostrar  seu  amor  por  mim  superou  em  muito qualquer  desejo  básico  de  meu  corpo.  Ele  queria  isso  também,  mas  era  meu  coração  que  ele ansiava  acima  de  tudo.  Minha  mente  e  minha  alma.  Assim  como  eu  queria  o  dele. 

A  magia  de  Wrath  deslizou  dentro  de  mim,  a  sensação  de  uma  mistura  gloriosa  de  beijos quentes  e  estocadas  profundas  que  me  preenchiam  e  me  esticavam,  perfeitamente sincronizadas  com  cada  movimento  de  sua  língua  contra  a  minha.  Todo  o  tempo  aquele  calor mágico  lambeu  meus  seios  até  que  eles  ficaram  pesados  de  desejo.  Wrath  me  beijou  com mais  força,  moendo  seus  quadris  contra  os  meus,  sua  ereção  atingindo  todos  os  lugares certos.  Eu  me  contorci  contra  ele,  procurando  por  alívio. 

"Fúria." 

Eu  não  tive  que  elaborar.  Em  um  movimento  emocionante,  meu  marido  passou  o  braço em  volta  de  mim  e  nos  levou  voando  até  sua  mesa.  Com  uma  asa,  ele
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limpei  diários  e  potes  de  tinta  da  superfície  antes  de  me  deitar  sobre  ela. 

Uma  batida  depois,  suas  calças  estavam  fora,  e  ele  se  elevou  acima  de  mim,  parecendo  um deus  brutalmente  bonito.  O  príncipe  demônio  não  rasgou  meu  vestido  como  sua  expressão sugeria  que  ele  desejava;  ele  deslizou  pelo  meu  corpo  enquanto  se  movia  sobre  mim. 

Ele  bebeu  cada  centímetro  da  minha  pele  como  se  fosse  tudo  o  que  ele  precisava  na vida.  Um  flash  de  algo  ilegível  cruzou  suas  feições,  mas  ele  esmagou  qualquer  dúvida  ou preocupação  que  sentia. 

Quando  ele  pressionou  a  cabeça  rombuda  de  sua  ereção  na  minha  entrada  e  lentamente empurrado  para  dentro,  ele  trouxe  sua  boca  perto  da  minha  e  sussurrou:  "Eu  te  amo." 

Lágrimas  picaram  meus  olhos.  Eu  o  segurei  com  força,  guardando  esse  momento  na memória.  Mesmo  que  ele  tenha  me  mostrado  que  me  ama,  ouvir  isso...  tornou  as  partes  ruins que  suportamos  de  alguma  forma  mais  suportáveis.  A  última  vez  que  ele  disse  essas  palavras fatídicas,  eu  as  esqueci  imediatamente. 

"Eu  te  amo."  Eu  segurei  seu  rosto  e  o  beijei  castamente,  saboreando  a  felicidade  do momento  enquanto  nos  uníamos  totalmente.  Wrath  se  afastou,  seu  olhar  fixo  no  meu.  Por um  momento,  ele  não  se  mexeu.  Seus  punhos  estavam  plantados  em  ambos  os  lados  de mim,  com  força  contra  a  mesa,  seu  corpo  tão  tenso  quanto. 

Ele  estava  se  preparando  para  a  maldição  exigir  sua  vingança  mais  uma  vez.  Para me  arranque,  só  que  desta  vez  seria  por  uma  eternidade. 

 Maldição  do  diabo,  Sursea.  Eu  seria  amaldiçoado  se  permitisse  que  ela  arruinasse  este momento.  Eu  não  desisti  da  minha  magia  para  ver  o  olhar  assombrado  em  seus  olhos,  o lampejo  de  incerteza  quando  ele  finalmente  admitiu  como  se  sentia  e  não  entorpeceu  suas emoções  com  um  tônico.  Nem  permitiria  que  surgissem  dúvidas  cada  vez  que  ele  dissesse essas  três  palavras  queridas. 

Eu  balancei  meus  quadris  para  cima,  trazendo-o  para  o  presente,  e  puxando-o  mais fundo  dentro  de  mim.  Nós  estávamos  aqui.  Juntos.  E  nada  mudaria  isso. 

A  menos  que  decidíssemos  nos  matar,  ele  era   meu.  E  eu  era  dele.  Para  a  eternidade. 

"Por  favor,  diga  isso  de  novo."  Corri  minhas  mãos  para  cima  e  para  baixo  em  seus braços,  acalmando,  implorando.  Suas  asas  se  abriram  para  os  lados  como  armas,  o  calor fazendo  o  ar  ao  nosso  redor  brilhar.  Wrath,  o  rei  dos  demônios,  sem  medo  de  nada,  exceto de  me  perder,  hesitou.  "Ainda  estou  aqui.  Estamos  bem. 

Ele  traçou  minhas  feições  com  seu  olhar.  "Eu  te  amo." 

"Eu  também  te  amo.  Demônio."  Estendi  a  mão  e  acariciei  uma  pena  quente,  maravilhada com  o  formigamento  de  corpo  inteiro  que  de  repente  senti.  Parei  de  brincar  com  suas  asas  e o  puxei  para  um  longo  beijo.  Levou  apenas  um  momento  para  ele
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responder,  sua  boca  se  movendo  sobre  a  minha  avidamente.  Graças  à  deusa,  sua  mente  estava finalmente  em  coisas  mais  agradáveis.  “Agora  que  está  resolvido,  mostre-me  todos  os  seus novos  truques.  Quero  que  me  leve  a  cada  superfície  e  a  cada  maldita  parede  desta  câmara. 

Os  últimos  vestígios  de  estresse  o  deixaram  e  foram  rapidamente  substituídos  por  um  brilho malandro  em  seus  olhos.  “Vamos  tentar  metade  das  superfícies  por  enquanto,  meu  amor. 

Mesmo  com  seu  corpo  imortal,  duvido  que  você  possa  lidar  com  toda  a  força  do  meu...  poder. 

Príncipe  arrogante  do  Inferno.  Eu  empurrei  para  cima,  ganhando  uma  maldição  surpresa  do demônio  seguida  por  um  gemido  de  prazer  enquanto  eu  repetia  o  movimento.  "Experimente-me, demônio." 

“Lembre-se,  eu  te  avisei,  esposa.” 

As  asas  do  demônio  brilharam  com  uma  prata  brilhante  quando  ele  as  trouxe  ao  nosso redor.  O  calor  mágico  voltou  e  desceu  pelo  meu  corpo  como  mel  aquecido,  deslizando  ao  redor de  onde  Wrath  e  eu  já  estávamos  unidos.  O  calor  pulsou  ali  por  um  minuto,  dedilhando  meu corpo  até  que  zumbisse  de  desejo.  Então  meu  marido  começou  a  travar  o  melhor  tipo  de  guerra comigo  -  ele  lentamente  puxou  para  fora  e  empurrou  para  dentro,  o  calor  mágico  formigando  tão intensamente  que  gozei  antes  mesmo  de  ele  realmente  começar. 

"Foda-se",  eu  jurei.  Repetidamente.  As  únicas  palavras  ou  pensamentos  coerentes  de  que eu  era  capaz. 

A  risada  baixa  de  Wrath,  combinada  com  suas  estocadas  profundas  e  contínuas,  me  fez  me contorcer  da  mesa,  minhas  costas  arqueadas  enquanto  meu  corpo  explodia  com  a  sensação  de novo  e  de  novo. 

“Acalme-se,  meu  amor,”  ele  disse.  “Ainda  nem  saímos  da  mesa.” 

"Eu  te  odeio",  eu  gritei,  o  som  provando  que  eu  sentia  exatamente  o  oposto. 

rapidamente  evoluiu  para  um  gemido  de  prazer.  “Eu  te  odeio  da  maneira  mais  sombria.” 

“Você  já  me  disse  isso  antes.”  Wrath  abriu  meu  corpete  e  se  aninhou  contra  meu  coração antes  de  voltar  sua  atenção  para  meus  seios  arfantes.  “Vamos  ver  o  quanto  você  me  odeia agora.” 

Meu  marido  liberou  a  si  mesmo  e  sua  magia,  e  logo  ele  nem  precisou  de  suas  asas  para nos  levar  às  alturas.  Nós  nos  juntamos,  murmurando  as  palavras  que  haviam  sido  roubadas  de nós,  repetidamente  até  voarmos  mais  alto  e  despencarmos  da  borda  uma,  duas  vezes,  depois meia  dúzia  de  vezes  mais. 
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VINTE  E  SETE

Wrath  espremeu  cada  gota  de  umidade  do  pano  de  linho,  pingando  água  com  sabão  e bolhas  na  frente  do  meu  corpo.  Inclinei-me  contra  seu  peito  e  fechei  os  olhos,  aproveitando  o primeiro  puro  relaxamento  que  já  experimentamos. 

Depois  que  conseguimos  fazer  amor  em  cima  de  apenas   duas   superfícies  em  sua biblioteca  particular,  para  grande  diversão  do  demônio,  ele  nos  levou  magicamente  para  sua câmara  de  banho  para  um  banho  refrescante.  Suas  asas  estavam  escondidas,  mas  eu  jurei que  ainda  sentia  o  calor  fantasma  ao  nosso  redor. 

Aninhada  entre  suas  pernas  poderosas,  minha  cabeça  descansando  na  curva  de  seu ombro  enquanto  ele  vagarosamente  arrastava  o  linho  sobre  meu  corpo,  eu  liberei  a  tensão restante  que  eu  estava  carregando  nos  últimos  meses.  Ainda  havia  assuntos  a  serem resolvidos  -  o  que  fazer  com  a  Primeira  Bruxa,  assim  como  limpar  o  nome  de  minha  irmã. 

Provando  que  Vesta  estava  viva  e  bem  e  partiu  por  sua  própria  vontade  e  que  minha  irmã gêmea  não  teve  nada  a  ver  com  seu  “assassinato”.  E  qualquer  problema  que  as  Bruxas Estelares  ainda  possam  estar  tramando.  Eu  esperava  que  minha  demonstração  de  magia fosse  suficiente  para  mantê-los  nas  Ilhas  Shifting  por  um  tempo.  E  quanto  aos  vampiros, depois  da  exibição  brutal  de  Wrath,  eu  acreditava  que  eles  permaneceriam  em  sua  região  e repensariam  qualquer  noção  de  guerra. 

Mas  por  enquanto,  com  a  maldição  finalmente  quebrada,  tivemos  um  momento  para simplesmente  respirar,  para  aproveitar  a  companhia  um  do  outro  sem  que  ninguém  interferisse  ou
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relógios  marcando  nosso  tempo  juntos.  Eu  gostaria  de  nada  mais  do  que  adiar  lidar  com  essas  peças finais  por  um  mês. 

O  sono  me  puxou,  e  cedi  à  atração  sedutora  dos  sonhos.  Tinha  sido  um  longo  e  exaustivo percurso.  Eu  tinha  passado  de  remover  a  ameaça  das  bruxas  enquanto  elas  invadiam  o  círculo  da ganância  para  assistir  a  um  baile  comemorativo  no  Poço  da  Memória;  de  lá,  ameacei  Sursea,  visitei Claudia  para  recuperar  a  adaga  e  quebrei  a  maldição. 

Descansar  nunca  foi  tão  bom. 

“Devemos  enviar  os  convites  dentro  de  uma  hora.”  A  voz  profunda  de  Wrath  me  acordou assustada.  “Para  a  coroação.  Queremos  coroá-lo  ao  anoitecer,  se  possível.  Com  a  maldição quebrada  e  sua  magia  acabada,  é  hora  de  alguém  atacar. 

E  assim,  a  serenidade  se  foi.  Eu  me  contorci  em  seus  braços.  “Lembre-me  de  não  cometer  o erro  de  pensar  que  um  banho  com  você  será   tranquilo . 

Primeiro  o  discurso  da  Lâmina  da  Ruína,  agora  isso.”  Eu  sorri  enquanto  balancei  a  cabeça. 

"Ainda  bem  que  eu  te  amo,  ou  eu  gostaria  de  manter  sua  cabeça  debaixo  d'água  por  alguns segundos." 

Ele  beijou  a  ponta  do  meu  nariz.  “Pelo  menos  você  não  disse  alguns  minutos.  Este mostra  progresso,  minha  senhora. 

“Talvez  eu  simplesmente  goste  muito  de  certas  partes  de  você  para  desistir  delas  para  sempre.” 

Ele  jogou  água  em  mim.  “Vou  garantir  que  essas  peças  atendam  às  suas  necessidades diariamente,  para  que  eu  não  me  encontre  do  lado  errado  de  sua  lâmina. 

“Demônio  esperto.”  Eu  carinhosamente  acariciei  sua  bochecha.  A  seriedade  substituiu  a leviandade.  “Quem  você  acredita  que  vai  atacar?  As  bruxas?" 

“Sursea  está  em  cativeiro,  mas  duvido  que  sua  localização  tenha  permanecido  em  segredo.  O  

coven  pode  estar  planejando  algo  enquanto  se  reagrupam.  Eles  já  organizaram  um  ataque  à  House Greed.  Sem  o  medo  de  sua  magia,  eles  podem  atacar  aqui  em  seguida. 

“Para  libertar  Sursea.” 

Wrath  assentiu  com  a  cabeça,  uma  expressão  sombria  em  seu  rosto.  "Se  eles  cronometrarem perfeitamente  e  de  alguma  forma  conseguirem  passar  por  minhas  defesas,  eles  podem  libertá-la enquanto  estivermos  na  coroação." 

“Seria  uma  distração  ideal.  Uma  boa  oportunidade.  Mas  será  que  eles realmente  tentar  algo  novamente  tão  cedo  depois  de  terem  perdido  tantos?” 

“Eu  acho  que  eles  seriam  espertos  o  suficiente  para  deixar  tudo  em  paz, 
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especialmente  depois  de  receber  um  golpe  tão  grande  em  suas  forças,  mas  nunca  se  pode  ter  certeza. 

Estudei  meu  marido.  “Mesmo  que  seja  improvável,  você  ainda  está  planejando  que  o  ataque  aconteça.” 

“Se  apresentado  a  uma  oportunidade  atraente,  a  maioria  não  a  deixa  passar.  Mesmo  que  acreditem que  é  uma  armadilha.  Sempre  há  uma  chance  de  não  ser.  Ou  que  eles  ainda  têm  uma  taxa  maior  de sucesso.” 

“O  que  seria  verdade.  Como  nós  dois  estaríamos  ocupados. 

“Não  apenas  ocupado.  A  coroação  acontecerá  no  Corredor  do  Pecado,  na  frente  de  cada  um  dos meus  irmãos.” 

Não  foi  o  medo  que  fez  meu  estômago  revirar,  mas  a  inquietação.  “Eles  podem  atacar cada  Casa  do  Pecado  enquanto  todos  os  príncipes  se  foram. 

“Ou  eles  poderiam  se  concentrar  no  Corredor  do  Pecado.” 

E  se  conseguissem  libertar  Sursea,  não  precisariam  se  preocupar  com  os  números  que  perderam. 

Eles  estavam,  sem  dúvida,  desejando  vingança,  e  poderiam  potencialmente  destruir  todos  os  príncipes demônios  e  pelo  menos  uma  deusa  se  arriscassem.  Não  gostei,  mesmo  com  o  poder  combinado  dos  sete príncipes  do  Inferno,  parecia  um  risco  muito  grande. 

“Por  que  não  fazer  a  cerimônia  aqui?”  Eu  perguntei. 

“A  coroação  de  um  príncipe  ou  princesa  consorte  aconteceria  na  Casa  do  Pecado  que  eles governariam.  Mas  para  ser  coroada  rainha,  a  cerimônia  deve  acontecer  no  corredor.  Isso  mostra  que  você governará  de  forma  justa  e  justa  sobre  cada  Casa  do  Pecado,  caso  algum  príncipe  solicite  assistência. 

Não  aconteceu;  meus  irmãos  são  mais  do  que  capazes  de  cuidar  de  seus  círculos,  mas  a  lei  permanece em  vigor. 

Houve  um  leve  brilho  de  excitação  no  olhar  de  Wrath,  lembrando-me  de  nossa  luta  com  os  lobisomens. 

Meu  marido  era  um  pagão  encantador.  Ele  não  estava  nervoso  com  um  ataque  em  potencial;  ele  antecipou. 

Superar  seus  inimigos  era  um  desafio,  uma  oportunidade  de  criar  uma  estratégia  e  usar  seu  pecado. 

E  se  eu  soubesse  alguma  coisa  sobre  meu  marido,  ele  já  tinha  um  plano  em  andamento. 

“Se  eles  acreditarem  que  a  Primeira  Bruxa  está  aqui,  eles  atacarão.  Então  você  vai  mover  Sursea.” 

Eu  o  olhei  especulativamente.  "Em  vez  de  bani-la  como  você  esperava,  você  vai  mandá-la  para  a  Casa Pride,  não  é?" 

A  admiração  brilhou  em  seus  olhos.  “Meu  irmão  estava  muito  disposto  a  atender  meu  pedido.  Sursea nunca  concordou   quando   seria  banida.  Só  que  ela  seria.  Depois  do  que  ela  fez  para  corromper  seu casamento  e  roubar  sua  esposa,  ele
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estava  esperando  por  uma  oportunidade  como  essa.” 

A  lembrança  de  Claudia  quando  ela  ainda  era  Lucia  passou  pela  minha  mente.  Mudei  para  o outro  lado  da  banheira  para  enfrentar  o  demônio.  "Seu  irmão  ainda  a  ama?" 

“Lúcia?”  perguntou  Wrath.  Eu  balancei  a  cabeça.  Ele  puxou  minha  perna  para  o  colo  e começou  a  esfregar  a  sola  dos  meus  pés,  pensando.  “Só  ele  pode  responder  isso.  Eu  sei  que  ele nunca  parou  de  procurá-la.  Ele  acredita  que  ela  está  viva  em  algum  lugar.  Que  talvez  a  mãe  dela tenha  colocado  um  feitiço  nela  também.  Sua  atenção  caiu  em  meu  peito,  onde  meu  coração  mortal estava.  “Agora  que  você  e  Vittoria  foram  restaurados,  ele  está  mais  determinado  do  que  nunca  a encontrar  Lucia  e  ver  se  sua  teoria  está  correta.” 

“Mas  ele  alguma  vez  a  amou,  ou  foi  seu  orgulho  e  ego  que  o  fizeram  cobiçá-la?  Imagino  que ela  teria  sido  uma  grande  conquista  como  filha  da  Primeira  Bruxa.  A  única  bruxa  que  deveria  liderar os  outros  para  proteger  o  reino  e  manter  os  príncipes  do  Inferno  na  linha. 

Wrath  se  recostou,  sua  expressão  pensativa.  “Meu  irmão  era  e  ainda  é  amplamente  conhecido por  seus  flertes.  Principalmente  porque  é  uma  imagem  que  ele  quer  projetar.  Ele  nunca  tinha proposto  a  qualquer  um  de  seus  amantes.  Ele  também  nunca  passou  mais  de  uma  noite  com alguém  desde  Lúcia. 

—  Tem  certeza  de  que  ele  nunca  dormiu  com  Vittoria?  Eu  perguntei,  pensando  em  nossa conversa  anterior. 

A  boca  de  Wrath  se  ergueu  de  um  lado.  “Sua  irmã  é  o  único  outro  ser  que  combina  com  ele  de várias  maneiras,  e  foi  por  isso  que  a  traição  dela  o  atingiu  tão  profundamente. 

Mas  ainda  não  acredito  que  eles  tenham  consumado  esse  relacionamento.  A  essa  altura,  ele  já vinha  tentando  resolver  os  problemas  do  casamento,  mas  Lúcia  se  distanciou.  Pessoalmente? 

Acho  que  ela  o  amava  tanto  quanto  ele  a  amava,  mas  eles  poderiam  ser  muito  diferentes  para durar.  Se  as  coisas  fossem  diferentes,  se  ele  tivesse  conhecido  Vittoria  primeiro.  Ele  ergueu  um ombro  e  o  deixou  cair.  “Eu  sei  que  nada  disso  importa  até  que  ele  descubra  o  que  aconteceu  com Lucia.  Independentemente  do  que  alguém  possa  pensar,  o  Pride  é  leal.” 

“Se  Lúcia  pedisse  para  ele  parar  de  namorar,  você  acha  que  ele  teria?” 

Wrath  considerou  isso  por  um  minuto.  “Naquela  época,  acredito  que  ele  já  tivesse  parado.  E  

se  não  tivesse,  teria  feito  qualquer  coisa  que  ela  pedisse.  Em  sua  corte,  flertes  não  são escandalosos  ou  menosprezados  da  mesma  forma  que  são  no  reino  mortal.  Se  foi  isso  que  a deixou  infeliz,  ele  provavelmente

[image: Image 276]

Machine Translated by Google

nem  teria  considerado  uma  possibilidade.  Não  por  insensibilidade,  mas  por  ignorância.” 

Olhei  meu  príncipe  de  perto.  "É  assim  que  você  se  sente  sobre  ter  amantes?" 

Ele  me  deu  um  sorriso  lento  e  diabólico.  “Não,  minha  senhora.  Estou  bastante  satisfeito  com minha  esposa.” 

“Boa  resposta,  marido.”  Lembrei-me  da  memória  da  minha  amiga,  como  ela  ficou  perturbada com  a  decisão  de  partir  sem  escrever  um  bilhete.  “Você  acredita  que  Lucia  foi  assassinada?” 

“Eu  nunca  encontrei  um  traço  dela  quando  eu  olhei.  E  quando  os  novos  assassinatos começaram,  pensei  que  talvez  um  dos  inimigos  do  Pride  a  tivesse  encontrado.  Ele  ergueu  um ombro.  “Depois  de  encontrá-lo  novamente,  acredito  que  ela  pode  estar  viva  e  bem.  Pride  procurou por  bruxas  com  as  linhagens  mais  fortes  que  combinassem  com  a  dela,  aquelas  com  mais  magia de  deusa,  mas  ele  não  localizou  nenhum  descendente  direto.  Ele  tem  uma  câmara  dedicada  aos grimórios  e  à  história  das  bruxas. 

Ele  esperava  que,  se  encontrasse  a  linhagem  certa,  trabalharia  de  trás  para  frente  até  encontrar Lucia. 

A  ira  continuou  a  massagear  meus  pés,  e  minha  mente  vagou  pelo  emaranhado  de  mentiras, enganos  e  esquemas  nos  quais  todos  estiveram  envolvidos,  tanto  juntos  quanto  separadamente. 

Não  é  de  admirar  que  tenha  sido  difícil  desvendar.  Quando  Vittoria  dissera  que  o  diabo  estava procurando  uma  noiva,  isso  era  verdade.  Assim  como  quebrar  a  maldição,  de  uma  forma  distorcida, envolveu  o  casamento  do  diabo  dentro  de  um  certo  período  de  tempo.  Neste  reino  Wrath  tinha apenas  seis  anos,  seis  meses  e  seis  dias  antes  que  tudo  estivesse  perdido,  enquanto  quase  vinte anos  se  passaram  nas  Ilhas  Shifting. 

Nosso  vínculo  e  meu  sacrifício  subsequente  por  causa  disso   quebraram   a  maldição. 

No  entanto,  os  assassinatos  das  bruxas  infelizmente  se  confundiram  com  a  busca  de  Pride  para encontrar  Lucia  -  ele  estava  procurando  mulheres  descendentes  de  Star  Witches,  na  esperança  de encontrar  sua  ex-esposa. 

Sem  que  ele  soubesse,  Vittoria  também  procurou  as  Bruxas  das  Estrelas,  mas  para  seu  próprio ganho  -  ela  as  caçou  porque  suas  matriarcas  nos  haviam  enfeitiçado  há  muito  tempo. 

E  Wrath  investigou  cada  um  desses  assassinatos  para  ver  quem  estava  matando  qualquer  um que  fosse  potencialmente  relacionado  a  Lucia.  Lembrei-me  da  noite  em  que  convoquei  o  Pride  —  

ao  contrário  de  quando  convoquei  Wrath,  o  Pride  não  pôde  aparecer. 

A  mão  de  Wrath  deslizou  até  minha  panturrilha  e  ele  apertou  suavemente.  "O  que  você  está
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pensando  agora? 

“Finalmente  entendi  por  que  você  estava  tentando  impedir  os  assassinatos”,  admiti.  “A maldição  tomou  suas  asas,  mas  trancou  o  Orgulho  nos  Sete  Círculos,  correto?” 

"Sim.  Quando  entrou  em  vigor,  tirou  algo  de  cada  príncipe.  Pride  perdeu  sua  habilidade  de viajar  para  fora  de  nosso  reino,  dificultando  sua  tentativa  de  localizar  Lucia.” 

Sabendo  o  que  eu  sabia  agora  sobre  a  noite  em  que  a  esposa  do  Pride  partiu,  isso  deve ser  terrível.  Correndo  para  casa  depois  que  Wrath  quase  destruiu  seus  irmãos,  apenas  para descobrir  que  sua  esposa  desapareceu  sem  deixar  vestígios.  Então,  ser  trancado  nos  Sete Círculos  sem  nenhuma  maneira  de  procurá-la...  era  outra  forma  de  inferno.  Especialmente  se ele  realmente  não  tivesse  feito  as  coisas  que  Lucia  acreditava  que  ele  tinha  feito.  Foi  trágico  para  os  dois. 

“E  seus  outros  irmãos?  O  que  eles  perderam? 

Wrath  agitou  sua  cabeça.  “Eles  nunca  falaram  comigo  sobre  isso.” 

"Isso  é  peculiar,  não  é?" 

"Na  verdade,  não.  Admitir  a  perda  de  algo,  mesmo  uma  pequena  quantidade  de  poder, sinalizaria  vulnerabilidade.  Eles  não  arriscariam  seus  tribunais.  Eu  só  sabia  o  que  Pride  perdeu porque  ele  entendeu  como  me  senti  quando  perdi  você.  Ele  deixou  seu  pecado  de  lado  na esperança  de  que  se  eu  encontrasse  você,  Lucia  não  estaria  muito  atrás. 

Agora  que  a  maldição  não  era  mais  um  problema,  eu  gostaria  de  poder  consertar  tudo,  mas algumas  escolhas  não  eram  minhas.  Claudia  tomou  sua  decisão  antes  que  a  maldição  fosse ativada.  E  embora  Vittoria  e  eu  tivéssemos  jogado  um  jogo  terrível  para  o  qual  a  Casa  Vingança havia  sido  contratada,  minha  amiga  percebeu  que  não  estava  feliz  com   nosso   esquema.  As rachaduras  apareceram  em  seu  relacionamento  muito  antes  de  sua  mãe  as  separar.  Às  vezes, amar  alguém  era  demonstrado  ao  deixá-lo  ir,  não  agarrá-lo  mais  perto.  Embora  eu  não  pudesse deixar  de  me  perguntar  qual  seria  o  final  da  história  deles  se  eles  tivessem  acabado  de  conversar. 

"Você  está  bem?"  Wrath  me  puxou  pela  banheira  e  me  içou a  volta  dele.  "É  a  perda  de  sua  magia?" 

"Um  pouco."  Esfreguei  seus  ombros,  notando  que,  ao  contrário  de  mim,  ele  não  estava mais  tenso.  “Eu  também  quero  ajudar  seus  irmãos.  Eu  odeio  que  a  bagunça  esteja  apenas parcialmente  limpa.  Falta  muito  para  fazer.” 

Wrath  roçou  os  nós  dos  dedos  contra  minha  mandíbula.  “Você  os  ajudou.” 

“Eu  sei  que  quebrar  a  maldição  ajudou  até  certo  ponto,  mas  o  resto  é  com  eles,  não  é?” 
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“Recuar  para  que  alguém  possa  percorrer  o  resto  do  caminho  sozinho  costuma  ser  a  parte  mais difícil,  especialmente  quando  você  se  importa.”  Wrath  se  inclinou  para  frente,  pressionando  um  beijo carinhoso  em  meu  coração.  Quando  ele  olhou  para  mim  novamente,  sua  expressão  era  contemplativa. 

“Você   quer   se  tornar  rainha?” 

Sua  pergunta  me  pegou  desprevenida.  Eu  pensei  sobre  isso. 

“Eu  quero  ficar  ao  seu  lado.  E  embora  haja  alguns  aspectos  pouco  atraentes  de  governar,  assumir  o fardo,  tornar-se  uma  força  unida,  é  algo  que  eu  realmente  quero.”  Eu  sorri  tristemente.  “Posso  não  usar mais  a  magia  da  Fúria,  mas  ainda  a  domino.  Estou  feliz  por  me  juntar  à  sua  casa.  Parece  certo. 

Wrath  não  disse  nada  por  um  momento;  ele  simplesmente  me  estudou  nisso maneira  intensa  que  indicava  que  ele  estava  vendo  muito  mais  do  que  eu  gostaria  de  compartilhar. 

Minha  atenção  caiu  naquela  tinta  pálida  em  sua  clavícula,  Acta  non  verba. 

Ele  pode  não  acreditar  que  eu  queria  ser  rainha,  mas  talvez  eu  pudesse  mostrar  a  ele  o  contrário.  Meus lábios  se  curvaram.  “Precisamos  enviar  os  convites  neste  momento  ou  temos  um  pouco  mais  de  tempo?” 

O  olhar  de  Wrath  derreteu  quando  ele  percebeu  minha  verdadeira  pergunta.  ele  endureceu abaixo  de  mim,  demônio  desonesto.  "O  que  você  tem  em  mente,  minha  senhora?" 

“Como  se  você  já  não  soubesse.”  Eu  o  guiei  para  dentro  de  mim,  rindo  enquanto  ele xingou  baixinho  e  o  montou  até  que  ambos  juramos  os  deuses  antigos  e  os  novos. 
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VINTE  E  OITO

“Eu  assumo  a  partir  daqui.”  Por  um  momento,  a  máscara  do  Orgulho  de  uma  realeza debochada  e  orgulhosa  caiu,  revelando  o  demônio  calculista  escondido  sob  o  charme  da corte.  A  maioria  dos  vestígios  de  seu  pecado  se  foram;  a  magia  e  o  ego  foram  eliminados tão  facilmente  quanto  alguém  removeu  um  casaco  de  inverno.  O  demônio  conosco  nesta sala  ganhou  a  cicatriz  que  cortava  seu  lábio,  e  ele  parecia  orgulhoso  disso. 

Anir  se  afastou  conforme  solicitado,  mas  não  deixou  seu  posto  ao  lado  de  Sursea. 

Wrath  não  tinha  dado  a  ordem,  e  a  lealdade  de  Anir  para  com  seu  rei  e  corte  era inigualável.  Fiquei  ao  lado  do  meu  marido,  observando  o  Pride  lentamente  entrar  na  cela gelada  onde  a  Primeira  Bruxa  era  mantida. 

Antes  de  sua  chegada,  Wrath  me  disse  que  esta  era  a  primeira  vez  que  o  Príncipe  do Orgulho  encontrava  sua  sogra  desde  o  desaparecimento  de  sua  esposa. 

Agora,  o  clima  na  masmorra  subterrânea  era  tenso  -  como  se  um  fósforo  tivesse  sido aceso  perto  de  um  recipiente  aberto  de  querosene,  um  inferno  de  morte  pronto  para pegar  fogo  a  qualquer  momento. 

O  único  pedido  do  orgulho  era  que  ninguém  falasse  sobre  o  que  aconteceu  nesta câmara  esta  noite.  Sua  atenção  finalmente  pousou  em  Sursea  e  lá  permaneceu,  fria  e insondável. 

Se  ela  ainda  não  estivesse  congelada,  ele  poderia  ter  desencadeado  o  monstro  que senti  rondando  sob  sua  pele,  arranhando  para  sair.  Ele  não  tinha  audiência,  exceto  para nós  e  um  punhado  de  seus  guardas  mais  próximos.  Nenhum  cortesão  para  quem  se  exibir. 
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Nenhum  senhor  ou  senhora  para  testemunhar  ele  se  entregando  a  um  pecado  diferente. 

Foi  exatamente  por  isso  que  ele  pediu  silêncio  a  todos  os  presentes  aqui.  O  orgulho  ia  ceder à  sua  raiva,  sua  cólera. 

Orgulho  rolou  as  mangas  da  camisa  até  os  cotovelos  e  inclinou  a  cabeça  para  um  lado, sua  expressão  se  tornando  estrondosa,  selvagem,  quanto  mais  ele  olhava  para  a  bruxa congelada.  Sua  mão  se  flexionou,  pronta  para  atacar  se  Sursea  mostrasse  algum  sinal  de vida.  Sua  mandíbula  endureceu  quando  ele  voltou  sua  atenção  para  os  guardas  que  ainda flanqueavam  a  bruxa.  Eles  olharam  para  a  frente,  mas  suas  mãos  apertaram  as  armas. 

“Honestamente,  você  me   chamou  aqui,”  Pride  disse,  irritado  quando  ele  se  virou  para Wrath.  "Você  vai  me  deixar  levar  o  prisioneiro  ou  devo  beijar  sua  bunda  e  implorar?" 

Wrath  sustentou  o  olhar  de  seu  irmão  por  um  longo  momento,  então  inclinou  a  cabeça. 

“Não  se  esqueça  do  seu  objetivo  final.  Sursea  fará  o  possível  para  forçar  sua  mão,  caso você  a  descongele. 

“Alguma  outra  palavra  de  sabedoria,  querido  irmão?” 

“Seu  orgulho  te  fodeu  regiamente  antes.  Tenha  isso  em  mente  para  qualquer  jogo  que você  jogar  a  seguir.  Descubra  o  que  realmente  importa  e  planeje  seu  ataque  de  acordo.” 

Wrath  ergueu  o  queixo,  dispensando  seu  irmão  e  os  guardas  que  esperavam  nas sombras.  Demônios  vestindo  as  cores  da  Casa  Orgulho  entraram  na  cela,  picadores  de  gelo afiados  na  mão.  Eles  vieram  preparados  para  levar  a  estátua  congelada  que  era  nosso maior  inimigo.  Bom.  Tê-la  fora  de  nossa  casa  e  sob  os  cuidados  de  outra  pessoa  foi  um alívio.  Se  eu  nunca  mais  a  visse,  seria  muito  cedo.  Com  alguma  sorte,  eles  a  manteriam congelada  por  toda  a  eternidade. 

Wrath  estendeu  o  braço  para  mim  antes  de  enfrentar  seu  irmão.  “Você  tem  dois horas  antes  do  início  da  coroação.  Não  sugiro  chegar  tarde.” 

Fiquei  diante  do  enorme  espelho  até  o  chão  em  meu  camarim  recém-decorado,  me contorcendo  para  admirar  melhor  o  vestido  de  coroação  que  a  costureira  real  havia  criado. 

Não  era  simplesmente  uma  peça  de  roupa,  mas  uma  obra-prima. 

Em  vez  de  tintas  e  pincéis,  o  meio  da  costureira  era  tule,  finas  correntes  de  ouro,  contas  de ônix  facetadas  e  diamantes  brilhantes.  Era  tão  pesado  quanto
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armadura,  mas  havia  uma  delicadeza  nela  que  couro  e  cota  de  malha  não  poderiam possuir. 

Meus  dedos  percorreram  o  trabalho  detalhado.  No  desenho,  foram  representados pedaços  de  cada  Casa  do  Pecado,  além  de  uma  ode  à  minha  afinidade  com  as  flores.  Foi o  casamento  perfeito  dos  demônios  e  eu,  sinalizando  meu  domínio  imparcial  sobre  todas as  sete  cortes.  Oito  se  tudo  corresse  conforme  o  planejado.  Olhei  para  o  relógio  na mesinha  lateral,  depois  para  a  janela  em  arco.  Crepúsculo  era  o  estado  normal  deste reino,  mas  o  céu  escureceu.  A  noite  havia  chegado  completamente. 

Fauna  entrou  apressada  na  sala,  com  lágrimas  brilhando  em  seus  olhos  quando  me viu.  Ela  parou  e  levou  a  mão  à  boca.  —  Você  parece  a  deusa  que  é,  Lady  Emilia. 

Parei  de  me  preocupar  e  a  puxei  para  um  abraço.  "Obrigado  por  ter  vindo." 

"Claro,  minha  senhora."  Fauna  me  apertou  mais  uma  vez  antes  de  pisar para  trás  e  enxugando  os  cantos  dos  olhos.  "O  que  você  precisava?" 

Eu  caminhei  até  a  pequena  mesa  coberta  de  joias  –  todas  as  opções  deixadas  para eu  escolher  esta  noite  –  e  tirei  a  carta  lacrada  que  eu  tinha  escondido  lá. 

“Você  vai  entregar  isso  para  minha  irmã?” 

A  atenção  de  Fauna  voou  para  o  selo  de  cera.  Uma  adaga  para  baixo  com  flores  em chamas.  O  símbolo  da  Casa  Vingança.  Uma  tatuagem  semelhante  marcou  a  perna  do meu  marido,  sua  maneira  de  nunca  esquecer  a  oitava  Casa  do  Pecado  que  havia  virado seu  mundo  de  várias  maneiras. 

Em  vez  de  parecer  com  medo  como  eu  estava  me  preocupando,  os  lábios  de  Fauna se  curvaram  para  um  lado.  Era  fácil  esquecer  que  ela  fazia  parte  desta  Casa  por  um  motivo. 

Guerra,  batalha  e  raiva  inspiradora  não  a  deixavam  nem  um  pouco  ansiosa.  Ela  prosperou com  isso.  “Príncipes  Inveja,  Ganância  e  Orgulho  vão  ter  uma  grande  surpresa  esta  noite.” 

Soltei  uma  risada  nervosa.  “Ira  também.” 

O  sorriso  de  Fauna  se  alargou.  “Vocês  dois  combinam  bem,  de  fato.  Sua  majestade tem  sorte  de  tê-lo  encontrado  novamente.  E  que  você  estava  disposto  a  tolerá-lo  por  toda a  eternidade. 

"Fauna!  Você  acabou  de  zombar  do  seu  rei?  Fingi  choque.  “Se  eu  já  não  gostasse  de você,  isso  teria  selado  nossa  amizade.”  Uma  amizade  que  percebi  que  estava  falhando espetacularmente.  “Como  estão  as  coisas  com  Anir?” 

De  repente,  ela  achou  o  relógio  fascinante.  “Eu  realmente  preciso  ir  se  quiser  entregar este  convite  e  chegar  à  coroação  a  tempo.  Sua  Majestade
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claramente  declarado  para  não  se  atrasar.” 

A  curiosidade  me  atormentava,  mas  não  insisti  no  assunto.  Quando  nós  dois  tivéssemos mais  tempo,  eu  me  sentaria  e  teria  uma  conversa  adequada  com  ela  e  colocaria  o  papo  em dia.  Eu  odiava  que  as  coisas  estivessem  tão  caóticas  e  que  não  tivéssemos  muito  tempo para  simplesmente  aproveitar  a  companhia  um  do  outro.  Parecia  que  minha  amiga  precisava conversar  e  resolver  as  emoções  que  transpareciam  em  suas  feições.  Jurei  que  seria  uma das  minhas  primeiras  tarefas  pessoais  como  a  nova  rainha  -  arranjar  tempo  para  ela. 

“Obrigado,  Senhora  Fauna.  Vejo  você  no  Corredor  do  Pecado  em  breve.” 

Fauna  fez  uma  pequena  reverência  e  saiu  correndo  da  câmara,  deixando-me  sozinho mais  uma  vez.  Voltei  para  a  mesa  cheia  de  pedras  preciosas  e  joias,  minha  atenção  presa em  um  anel.  Videiras  de  ouro  rosa  com  espinhos  compunham  a  faixa  e  se  entrelaçavam  em torno  de  uma  grande  pedra  de  lavanda. 

“Eu  mandei  fazer  aquele.” 

Eu  enrijeci  com  o  som  inesperado  da  voz  do  meu  marido,  virando-me  para  vê-lo  entrar na  câmara.  Minha  respiração  ficou  presa  enquanto  eu  o  bebia. 

Em  sua  cabeça  havia  uma  simples  coroa  de  ouro  pálido.  Ele  usava  preto  com  detalhes dourados,  como  eram  as  cores  de  sua  corte,  mas  também  tinha  flores  rosa  douradas costuradas  em  uma  de  suas  lapelas.  Dava  a  impressão  de  usar  uma  faixa  real  -  completa com  um  alfinete  de  serpente. 

Suas  calças  eram  habilmente  ajustadas  ao  seu  corpo  e,  se  não  tivéssemos  um  lugar para  ficar,  gostaria  de  mostrar  a  ele  o  quanto  apreciei  o  quão  bonito  ele  ficava  em  suas roupas  elegantes. 

Um  sorriso  se  espalhou  em  seu  rosto.  "Depois,  meu  amor.  Eu  prometo,  nada  vai  me impedir  de  admirar  cada  detalhe  do  seu  vestido.  E  tudo  abaixo  dela.” 

Eu  dei  a  ele  um  sorriso  tímido.  "Não  há  nada  abaixo  dela,  meu  rei." 

“Emília.”  Ele  fechou  os  olhos  como  se  estivesse  tentando  banir  a  imagem  e  lutar  contra  o vontade  de  me  levar  ali  mesmo. 

"Vamos."  Eu  enfiei  meu  braço  no  dele.  “Algum  demônio  teimoso proclamou  que  ninguém  chegaria  atrasado.” 

“Eu  deveria  matar  aquele  idiota.” 

“Por  favor,  não.  Eu  gosto  bastante  dele.  Eu  beijei  sua  bochecha. 

Wrath  e  eu  de  alguma  forma  conseguimos  evitar  arrebatar  um  ao  outro  por  tempo suficiente  para  chegar  à  entrada  da  frente,  onde  uma  surpresa  estava  esperando.  Larguei  o braço  do  meu  marido  e  agarrei  minhas  saias,  correndo  para  a  linda
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égua  lavanda.  “Tanzie!  Doce  Bebê." 

Esfreguei  a  crina  do  meu  cavalo,  admirando  as  flores  que  alguém  havia  colocado. 

Tanzie  adorava  ser  mimada  e  pisava  no  chão  enquanto  eu  a  bajulava.  Olhei  para  o  meu  marido, que  tinha  um  olhar  abertamente  divertido.  “Gluttony  tinha  certeza  de  que  você  se  lembraria  dela, mesmo  com  o  bloqueio  de  feitiço.  Você  costumava  cavalgar... 

“Eu  costumava  entrar  sorrateiramente  em  seu  terreno  e  montá-la  até  que  ele  colocasse  dragões de  gelo  bebês  atrás  de  nós.”  Eu  ri  da  memória.  “Eu  esqueci  o  quanto  eu  gostava  de  irritá-lo.” 

“Ele  sentiu  sua  falta.”  Wrath  assobiou,  então  se  virou  para  mim.  “Ele  não  se  importava  com  o que  sua  Casa  havia  sido  contratada  para  fazer.  Gula  sempre  colocou  a  culpa  em  Sursea,  com  razão. 

“Poderíamos  ter  negado  o  pedido  dela.” 

"Não,  você  não  poderia  ter."  Wrath  agitou  sua  cabeça.  “Você  é  uma  deusa  da  vingança.  Assim como  eu  sou  um  príncipe  da  ira.” 

Antes  que  pudéssemos  discutir  o  ponto,  o  chão  tremeu.  Novamente.  Passos. 

Passos  maciços  e  estrondosos  ressoaram  por  perto.  Eu  fiquei  tensa,  minha  mão  se  contorcendo em  direção  à  lâmina  que  eu  tinha  escondido  debaixo  do  meu  vestido.  Do  banco  de  neve  à  nossa direita  emergiu  um  dos  cães  infernais  de  Wrath.  O  cachorro  de  três  cabeças  caminhou  até  seu mestre,  o  rabo  balançando  enquanto  Wrath  esfregava  atrás  de  cada  uma  de  suas  orelhas. 

Olhei  entre  meu  cavalo  e  seu  cão  e  balancei  a  cabeça.  Claro  que  meu  marido  apareceria  na minha  coroação  montado  em  um  cão  infernal  gigante.  Eu  podia  imaginar  o  olhar  de  ciúme  no  rosto de  Envy  e  tive  que  reprimir  outra  risada. 

"Você  está  pronta,  minha  rainha?" 

Anir  e  Fauna  saíram  do  castelo,  ambos  impecavelmente  vestidos.  Fauna  me  deu  um  aceno sutil,  deixando-me  saber  que  o  convite  -  e  pedido  -  havia  sido  entregue.  Eu  exalei.  Com  alguma sorte,  minha  irmã  faria  exatamente  o  que  eu  pedi. 

Depois  que  o  Pride  tomou  Sursea  e  eu  tive  algum  tempo  para  mim,  pensei  muito  sobre  minha última  conversa  com  Domenico.  E  minha  irmã.  Eu  tinha  quase  certeza  de  que  finalmente  encaixaria todas  as  peças  em  torno  do  mistério  de  Vesta.  Esta  noite,  eu  compartilharia  minha  descoberta  na frente  de  cada  príncipe  demônio. 

Mesmo  que  as  bruxas  não  atacassem,  com  certeza  ainda  haveria   alguma   emoção  além  da  coroação. 

Olhei  para  meu  marido,  permitindo  que  sua  presença  me  acalmasse.  "Estou  pronto." 
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Aceitei  a  ajuda  de  Wrath  em  meu  cavalo,  o  vestido  era  lindo,  mas  não  me  permitia  balançar  minhas pernas  para  cima.  Um  detalhe  que  eu  falaria  com  a  costureira  para  futuras  roupas. 

Dois  cavalos  infernais  de  ébano  trotaram  até  Anir  e  Fauna,  e  assim  que  eles  se  acomodaram  e Wrath  montou  em  seu  cão,  marchamos  lentamente  em  direção  ao  Corredor  do  Pecado.  Quando chegamos  à  base  e  começamos  a  subir  a  inclinação  acentuada,  senti  o  estímulo  não  tão  sutil  de  cada pecado. 

A  caminhada  pela  montanha,  depois  pela  passagem  coberta  de  neve,  foi  surpreendentemente rápida,  embora  a  trepidação  me  envolvesse  a  cada  passo  que  os  cavalos  e  o  cão  davam.  Muito dependia  de  minha  irmã  aparecer.  Eu  estava  nervoso  para  ver  se  minha  teoria  estava  correta.  E  se fosse,  como  Greed  reagiria  se  eu  revelasse  o  papel  que  ele  desempenhou. 

Wrath  lançou  um  olhar  de  preocupação  em  minha  direção  algumas  vezes,  mas  esperava  acreditar que  meus  nervos  eram  apenas  por  ter  sido  coroado  na  frente  de  seus  irmãos.  Ele  tinha  o  suficiente  em mente  com  qualquer  potencial  ataque  de  bruxa,  e  eu  não  queria  distraí-lo  de  sua  própria  missão. 

Esperançosamente,  tudo  correria  conforme  o  planejado. 

Nossa  procissão  alcançou  o  topo  de  uma  inclinação,  e  eu  imediatamente  reconheci  a  árvore  da deusa,  embora  ela  tivesse  mudado  de  local  como  Inveja  havia  afirmado  que  aconteceria.  Senti  as Irmãs  Sete  por  perto.  Celestia  também  não  tinha  vindo  pegar  seu  livro  de  feitiços  ainda,  e  eu silenciosamente  rezei  para  que  ela  não  escolhesse  este  momento  para  desejá-lo.  As  coisas  estariam tensas  o  suficiente  se  minha  irmã  aparecesse  e  seguisse  minhas  instruções. 

"Minha  dama?"  Wrath  cutucou  seu  cão  perto  de  Tanzie,  que  farejou  a  besta  infernal. 

"Estou  pronto." 

Wrath  me  olhou  especulativamente,  mas  não  pressionou.  Sua  suspeita  cintilou  sobre  mim  e  eu lancei  a  ele  um  olhar  que  esperava  confortá-lo.  Os  seis  príncipes  já  estavam  presentes,  esperando estoicamente  nossa  chegada.  Wrath  me  ajudou  a  desmontar,  e  no  momento  em  que  meus  pés  tocaram o  chão,  os  príncipes  se  alinharam,  três  de  cada  lado,  formando  um  corredor  para  nós  passarmos. 

Alguém  tinha  criado  um  pequeno  estrado  grande  o  suficiente  para  Wrath  e  eu  ficarmos  de  pé. 

Atrás  dele,  ao  longe,  estavam  os  portões  do  inferno,  elevando-se  como  dois  pilares  de  medo.  Minha atenção  vagava  pelo  chão  coberto  de  neve.  Além  de  nossa  reunião,  não  havia  novas  faixas.  Nenhum sinal  de  que  as  bruxas  ou  qualquer  outra  pessoa  possam  estar  à  espreita.  Tomei  isso  como  um  sinal positivo. 

[image: Image 286]

Machine Translated by Google

Eu  também  não  vi  meu... 

Um  estalo  estrondoso  rasgou  o  ar,  seguido  por  um  rosnado.  Eu  me  virei,  alívio  disparando através  de  mim.  Minha  gêmea  saiu  de  um  portal,  parecendo  uma  rainha  por  direito  próprio. 

Vittoria  lançou  um  olhar  irritado  para  o  lobisomem  entrando  no  reino  ao  seu  lado.  “Domenico, tenha  boas  maneiras.  Se  você  estragar  a  noite  da  minha  irmã,  minha  mão  vai  encontrar  o caminho  para  o  seu  peito. 

Wrath  lançou  um  olhar  em  minha  direção,  mas  não  disse  nada.  Orgulho  e  ganância,  no entanto,  ambos  explodiram.  "O  que  ela  está  fazendo  aqui?" 

Eu  soltei  um  suspiro.  Eu  ainda  nem  tinha  sido  coroada  rainha  e  já  tinha  que  esmagar uma  disputa  entre  as  cortes.  “Ela  é  a  deusa  da  morte,  a  irmã  de  sua  futura  rainha.  E  o  único governante  da  recém-reintegrada  Casa  Vengeance. 

“Ela  é  uma  assassina,”  Greed  cuspiu. 

“Um  título  que  todos  nós  compartilhamos,”  eu  joguei  de  volta  para  ele. 

O  olhar  de  orgulho  passou  por  minha  irmã  gêmea.  O  ódio  brilhou  naqueles  olhos estranhos,  mas  eu  poderia  jurar  que  vi  algo  mais  neles  também.  Algo  que  suspeitamente parecia  ferido.  Ele  ergueu  as  mãos  e  deu  um  passo  para  trás.  "Apenas  mantenha-a  longe  de mim." 

Ganância  tinha  sua  adaga  da  Casa  para  fora,  lâmina  inclinada  na  direção  da  minha  irmã. 

“Obrigado  por  este  presente,  irmão.  Como  já  decretado,  estou  no  meu  direito  de  cobrar minha  retribuição  de  sangue.” 

“Ganância,”  Wrath  advertiu.  “Não  se  mova.” 

Abri  caminho  entre  os  príncipes  e  olhei  para  Domenico.  "Onde  está  sua  irmã?" 

Já  estava  em  silêncio,  mas  jurei  que  todos  os  sons  cessaram.  Até  o  vento. 

A  mandíbula  de  Domenico  travou.  "Quero  um  juramento  de  seu  príncipe  de  que  ela  sairá daqui  se  assim  o  desejar." 

Inclinei  minha  cabeça  e  olhei  para  Wrath.  “Você  concederá  o  pedido  dele?” 

Meu  marido  procurou  meu  rosto  antes  de  voltar  seu  foco  para  o  lobisomem. 

Wrath  estava  colocando  uma  quantidade  enorme  de  confiança  em  mim.  Uma  ação  que  não passaria  despercebida  pelos  outros  príncipes.  “Sua  irmã  não  será  levada  por  nenhuma  Casa do  Pecado  contra  a  vontade  dela.” 

Vittoria  segurou  o  braço  de  Domenico,  e  ele  permitiu  que  ela  o  segurasse.  Pride  não perdeu  a  ação.  E  nem  Ganância.  Ele  deu  um  passo  à  frente  e  apontou  sua  adaga  da  Casa para  Wrath.  “Você  me  concedeu  uma  retribuição  de  sangue.  Estou  dentro  do  meu  direito  de atacar. 

“Você  recebeu  uma  retribuição  de  sangue  pelo  assassinato  de  seu
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comandante,”  eu  disse,  minha  voz  fria.  “Um  assassinato  que  nunca  ocorreu. 

Portanto,  nada  lhe  é  devido.  Guarde  sua  adaga.  Agora." 

A  atenção  de  Ganância  passou  entre  mim  e  Wrath.  “Vesta  está  morto.  Você  viu os  restos  dela. 

“Vesta  é  do  bando,”  eu  disse.  “Você  fez  uma  barganha  com  a  família  dela  porque cobiçava  uma  aliança  com  os  lobos.  Você  queria  a  magia  dela.  Seu  poder.  Sua ganância  atrapalhou  ver  como  ela  era  infeliz.  O  quanto  ela  ansiava  por  se  reunir  com sua  família.” 

Lembrei-me  da  jovem  loba  no  Poço  da  Memória,  o  terror  de  ser  arrancada  de sua  família  quando  filhote.  Os  uivos,  o  medo  -  tinha  sido  um  verdadeiro  pesadelo. 

Além  disso,  o  filhote  de  lobo  enviou  uma  centelha  de  energia  reconfortante  para  seu pai,  o  que  me  fez  pensar  no  lobisomem  desconhecido  nas  Ilhas  Shifting,  aquele  que trouxe  minhas  roupas  antes  de  Vittoria  remover  meu  feitiço.  Aquele  lobo  também tinha  emoções  alteradas.  Tinha  me  acalmado  quando  eu  estava  com  mais  medo. 

“Conte-me  tudo  o  que  você  aprendeu.”  Wrath  acenou  com  a  cabeça  em encorajamento,  e  eu  lancei  a  história  sórdida,  colocando  todas  as  pistas  para Ganância  e  seus  irmãos. 

Levei  algum  tempo  para  juntar  tudo,  mas  o  homem  cujo  rosto  eu  não  conseguia ver  no  Poço  da  Memória   parecia   familiar,  e  depois  de  ruminar  sobre  a  memória  em minha  mente,  localizei  sua  voz  -  o  pai  de  Domenico.  O  menino  no  berço  era Domenico,  meio-irmão  de  Vesta. 

Depois  disso,  tudo  fez  mais  sentido  do  que  o  “assassinato”  de  Vesta. 

Enquanto  procurava  inicialmente  na  Sicília  pelo  assassino  de  minha  irmã, encontrei  Domenico  Senior  no  antro  de  jogo  de  Greed,  embriagado  e  jogando. 

Parecia  uma  vida  inteira  atrás,  mas  eu  podia  facilmente  me  lembrar  da  dor  em  seus olhos.  Seu  jogo  parecia  ser  mais  sobre  punição  do  que  prazer. 

Sua  tristeza  não  poderia  ser  simplesmente  porque  seu  filho  mudou  pela  primeira vez.  Mas  se  a  mudança  de  Domenico  Junior  trouxe  à  tona  memórias  de  sua primogênita,  Marcella,  então  sua  queda  na  bebida  e  no  jogo  fazia  sentido.  Domenico Sênior  vinha  se  punindo  pelo  filhote  que  jogara  fora.  Ele  nunca  se  perdoou  e procurou  o  antro  de  jogo  de  Greed,  provavelmente  na  esperança  de  vê-la.  Ou  talvez roubá-la  de  volta.  Mas  a  Ganância  a  manteve  ocupada  como  sua  comandante,  a manteve  longe  das  Ilhas  Shifting  e  de  seu  bando. 

Até  que  minha  irmã  chegou,  querendo  uma  aliança  com  ele  e  os  lobos. 
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Eu  apostaria  qualquer  coisa  que  o  corpo  que  Greed  encontrou  em  sua  casa  que  continha sangue  semelhante  ao  de  Vesta  era  Domenico  Senior.  Ele  estava  morto  devido  a  "negócios da  matilha",  assim  como  Domenico  havia  declarado  -  libertando  sua  filha.  Eles  devem  ter sido  atacados  em  sua  tentativa  de  fuga,  e  o  sacrifício  era  uma  ação  que  qualquer  pai  faria por  seu  filho. 

“Eu  não  sei  o  que  mais  aconteceu  entre  Ganância  e  o  bando  de  Domenico,” 

Eu  disse,  “mas  eu  suspeito  que  há  muito  mais  na  história.  Mas  de  alguma  forma,  quando Vesta  e  Domenico  estavam  naqueles  encontros  iniciais  para  a  aliança  que  Vittoria  buscava, eles  se  reconheceram. 

Wrath  se  aproximou  ao  meu  lado,  seu  foco  no  lobisomem.  "Isso  é  verdade,  alfa?" 

"Isso  é."  Domenico  parecia  pronto  para  rasgar  a  garganta  de  todos.  “E  é  da   nossa   conta.” 

Olhei  para  minha  irmã.  "Por  favor.  Diga  a  Marcella  que  não  há  problema  em  aparecer. 

A  atenção  de  Vittoria  voltou-se  para  Domenico  e  ela  assentiu  com  firmeza.  Ele  piscou dentro  e  fora  da  existência,  reaparecendo  com  outro  lobo.  Vesta. 

Marcela.  Ela  era  alta  e  esbelta,  mas  havia  uma  espécie  de  olhar  mortal  em  seus  olhos  que estava  faltando  na  noite  em  que  tirei  meu  feitiço  de  bloqueio.  Havia  uma  ameaça  à  sua segurança  aqui,  e  ela  parecia  pronta  para  lutar  se  fosse  necessário. 

Ao  lado  de  Domenico,  era  impossível  negar  que  eram  parentes. 

A  atenção  de  Marcella  disparou  ao  redor  da  pequena  reunião  antes  de  pousar  em  Greed. 

“Um  dia,  você  vai  pagar  pelo  que  fez  à  minha  família.” 

O  Príncipe  da  Ganância  olhou  para  seu  comandante.  “Eu  te  dei  uma  casa.  Um  título. 

Uma  posição  de  poder.  Você  não  tinha  o  direito  de  me  fazer  de  bobo. 

“Você  me  sequestrou.  Não  confunda  o  assunto  justificando  qualquer  coisa  que  veio depois.”  Ela  olhou  para  Vittoria.  “Com  respeito,  eu  gostaria  de  partir,  minha  senhora.” 

Vittoria  inclinou  a  cabeça,  levantando  a  mão  quando  Greed  deu  um  passo  à  frente.  “Eu não  faria  isso,  sua  alteza.  Marcella  fez  sua  escolha.  Você  vai  respeitar.” 

Mudei-me  para  ficar  ao  lado  de  minha  irmã  gêmea  e  Marcella.  “Como  não  houve assassinato,  solicito  que  a  retribuição  de  sangue  contra  Vittoria  seja  considerada  nula  e  sem  efeito.” 

"Muito  bem."  Wrath  deu  a  seu  irmão  um  olhar  desgostoso.  “À  luz  desta  informação, Vittoria  Nicoletta  não  é  mais  uma  inimiga  dos  Sete  Círculos. 

Nenhuma  retribuição  de  sangue  está  em  vigor.  E  se  alguém”  —  sua  atenção  estava  apenas na   ganância  —  “alguém,  decidir  atacá-la,  ou  os  lobos,  ou  Marcella,  se  algum  agir
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de  vingança  é  provocada,  eles  serão  tratados  pessoalmente  por  mim. 

Agora,  se  todas  as  besteiras  estranhas  acabarem,  eu  gostaria  de  coroar  minha  rainha. 

A  mão  de  Ganância  apertou  a  adaga  que  ele  não  guardou,  mas  baixou. 

Houve  uma  batida  tensa  que  me  fez  prender  a  respiração.  Finalmente,  ele  enfiou  a  lâmina  de volta  na  bainha.  "Muito  bem." 

Eu  soltei  uma  respiração  tranquila,  grata  por  não  ter  que  lutar.  Embora  o  brilho  escuro  de raiva  queimando  nos  olhos  de  Ganância  me  fez  pensar  se  isso  realmente  acabou.  Ou  se  ele estava  simplesmente  parado  no  momento,  já  planejando  seu  próximo  movimento. 

Vittoria  deu  um  sorriso  provocador  para  Greed  antes  de  se  aproximar  de  Envy. 

Ambos  os  príncipes  fervilharam  silenciosamente,  mas  não  causaram  uma  cena.  Graças  ao Divino  acima,  podemos  passar  por  esta  coroação  sem  derramamento  de  sangue.  Marcella rapidamente  agradeceu  a  nós,  então  ela  e  Domenico  partiram  para  o  Shadow  Realm,  provando minha  teoria  sobre  ela  ser  incapaz  de  viajar  para  lá  sozinha  correta.  Um  momento  depois, Domenico  voltou  para  ficar  ao  lado  de  meu  irmão  gêmeo. 

Com  isso  finalmente  resolvido,  Wrath  e  eu  nos  movemos  para  o  estrado  e  nos  enfrentamos. 

Meu  marido  tirou  a  coroa  da  cabeça  e  a  ergueu,  mostrando-a  à  pequena  multidão  reunida atrás  de  nós.  “Como  símbolo  de  nosso  governo  compartilhado,  ofereço  minha  coroa  à  minha rainha.” 

Com  uma  demonstração  de  poder  que  me  fez  querer  beijá-lo  sem  sentido,  Wrath  quebrou a  coroa  ao  meio  usando  nada  além  de  suas  próprias  mãos.  Deusa  acima,  ele  era  sedutor. 

Sua  boca  se  curvou  por  uma  fração  de  segundo  antes  de  ele  segurar  a  coroa  quebrada para  mim,  acenando  em  encorajamento  enquanto  meus  dedos  se  fechavam  sobre  o  ouro quebrado. 

“Com  essas  duas  metades,  combinamos  nossa  força.  Unificando  nossos  corações,  almas e  poder  para  a  melhoria  de  nosso  reino.”  Wrath  colocou  sua  metade  da  coroa  em  sua  cabeça. 

“Emilia,  deusa  da  fúria,  co-regente  da  Casa  Vingança,  ajoelhe-se,  meu  amor.” 

Com  meu  olhar  fixo  no  dele,  eu  lentamente  caí  de  joelhos,  sem  me  preocupar  em  esconder meu  sorriso  enquanto  me  lembrava  da  última  vez  que  estive  nesta  posição.  O  poder  que  eu senti  então,  o  controle. 

Wrath  deve  ter  lembrado  a  mesma  coisa,  a  fria  máscara  real  caiu.  Ele  passou  sua  atenção sobre  mim,  permitindo  que  o  Corredor  do  Pecado  reforçasse  seu  desejo.  Notei  a  ligeira protuberância  em  suas  calças  um  segundo  antes  de  alguém  assobiar
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na  multidão. 

Eu  me  virei  a  tempo  de  ver  Envy  chutar  Lust  na  canela.  Voltei  minha  atenção  para  meu  rei, meu  amor,  minha  salvação.  Meu  igual.  Para  ouvi-lo  me  chamar  de  seu  amor,  para  compartilhar abertamente  nossos  corações  e  almas,  eu  andaria  pelo  inferno  de  novo  e  de  novo. 

O  olhar  de  Wrath  queimava  com  desejo  e  orgulho.  “Coloque  sua  metade  da  coroa  em  sua cabeça  e  se  levante  –  na  frente  de  todas  as  testemunhas  aqui  –  como  a  Rainha  dos  Sete Círculos,  princesa  da  Casa  Wrath  e  a  deusa  do  submundo  e  do  Reino  das  Sombras.” 

Coloquei  a  coroa  na  cabeça  e  me  levantei.  Wrath  olhou  para  a  multidão. 

“Irmãos,  Vittoria,  é  hora  da  bênção  de  cada  corte  de  nosso  reino.” 

Todos  arrancaram  suas  adagas  da  Casa  e  espetaram  os  dedos,  derramando  uma  gota  de sangue  no  chão  coberto  de  neve.  Minha  irmã  foi  a  última,  seu  foco  apenas  em  mim  enquanto ela  permitia  que  seu  sangue  subisse  e  caísse.  Sangue  que  sempre  fomos  alertados  contra  o derramamento. 

Seus  lábios  se  moveram  silenciosamente,  e  eu  puxei  uma  respiração  tensa.  Eu  soltei assim  que  li  o  que  ela  estava  murmurando.  "Eu  te  amo." 

Eu  murmurei  de  volta,  então  o  chão  tremeu  abaixo  de  nós.  Fios  mágicos  nas  cores  de cada  Casa  Demoníaca  junto  com  a  lavanda  de  minha  irmã  chicotearam  em  torno  de  mim  e Wrath,  enrolando-se  cada  vez  mais  apertados  enquanto  os  fios  corriam  ao  redor  de  nossos corpos,  circulando  nossas  cabeças. 

Em  um  flash  de  poder  brilhante,  cada  uma  de  nossas  coroas  quebradas  se  tornou  inteira. 

Estendi  a  mão,  roçando  meus  dedos  sobre  o  metal  frio.  Minha  coroa  se  encaixou  perfeitamente. 

Gritos  surgiram  de  nossos  familiares,  sinalizando  o  fim  da  coroação.  Eu  mal  podia  acreditar. 

Eu  era  verdadeiramente  rainha. 

"Sua  Majestade."  Wrath  levou  minha  mão  à  boca  e  deu  um  beijo  em  meus  dedos. 

Gluttony  deu  um  passo  à  frente  e  deu  um  tapinha  no  ombro  do  irmão,  depois  beijou  cada uma  das  minhas  bochechas.  “Bem-vinda  à  família,  Rainha  Emilia.  Espero  que  você  esteja pronto  para  um  banquete  para  acabar  com  todos  eles. 

Uma  jovem  demônio  com  cabelo  azul-claro  revirou  os  olhos  enquanto  se  movia  entre  os príncipes.  Era  o  repórter  que  eu  vira  pela  primeira  vez  na  Festa  do  Lobo.  Eu  não  a  tinha  notado antes,  talvez  ela  tivesse  chegado  durante  o  assassinato  que  não  foi  revelado.  Ela  lançou  a Gluttony  um  olhar  açucarado. 

“Príncipe  Gula  está  certo  sobre  uma  coisa  -  seu  banquete  fará  com  que  os  convidados gostaria  que  ele  acabasse  com  todos  eles. 
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O  sorriso  descontraído  de  Gluttony  desapareceu.  “Minha  querida,  se  minhas  festas  tivessem  a habilidade  de  matar,  eu  entregaria  pessoalmente  o  seu  convite.” 

“Isso  foi  tão  inteligente  quanto  sua  ideia  de  amarrar  vinho  com  raiz  de  sono,  derrubando  todos  os seus  convidados  imediatamente.  Pelo  menos  dessa  vez  não  foi  o  tédio  que  os  fez  dormir.”  Ela  deu  a ele  um  sorriso  cortante  antes  de  cair  em  uma  reverência.  “Assim  que  Vossas  Majestades  estiverem assentados  em  seu  coringa,  eu  adoraria  entrevistar  vocês  dois.  Os  demônios  de  cada  corte  estão curiosos  sobre  a  maldição  e  se  precisam  se  preocupar  com  seu  retorno.  Eles  também  gostariam  de saber  se  o  amor  realmente  tem  o  poder  de  superar  tudo.” 

“Confie  em  mim,  os  demônios  não  estão  apenas  perguntando  sobre  o  retorno  da  maldição.  Eles vivem  com  medo  de  que  algum  repórter  superior  com  uma  propensão  ao  esnobismo  arruíne  seu  bom tempo.  Gula  a  enxotou,  ganhando  prontamente  um  olhar  feroz.  Seu  sorriso  era  genuíno  quando  ele se  virou  para  nós.  “A  celebração  da  coroação  está  sendo  realizada  na  House  Lust.  Decidimos  unir nossos  esforços.” 

Wrath  balançou  a  cabeça  e  soltou  um  suspiro  bem-humorado.  “Nos  vemos  lá.” 

Gluttony  esfregou  as  mãos,  uma  expressão  desonesta  caindo  no  lugar.  "Você  sabe?  Aquela víbora  me  deu  uma  ótima  ideia  -  acho  que  vou  oferecer  a  ela  uma  taça  de  vinho  misturada  com  raiz do  sono  e  chutar  ela  e  sua  assistente  para  fora.  Então  veremos  quem  pensa  que  sou  pouco  inteligente. 

Pelo  menos  não  teremos  que  nos  preocupar  com  sua  festa  de  coroação  chegando  às  colunas  de fofocas. 

“É  comovente  ver  sua  preocupação  com  nossa  privacidade,”  Wrath  brincou. 

"Sim,  bem"  -  Gluttony  sacudiu  um  fiapo  invisível  de  sua  lapela  -  "se  ela  pegou vocês  dois  como  Lust  fez,  duvido  que  ela  seja  tão  discreta. 

"Luxúria!"  Eu  procurei  por  aquele  demônio  miserável,  mas  ele  já  havia  deixado  o  Corredor  do Pecado.  E  aqui  eu  erroneamente  acreditei  que  ele  não  havia  contado  a  ninguém  sobre  o  incidente  do barco  na  Casa  Ganância.  Ou  talvez  as  cozinhas  da  Casa  Wrath. 

Príncipes  demônios  fofoqueiros.  Gluttony  riu,  e  eu  revirei  os  olhos.  “Vá  em  frente,  ria.  Todos  vocês  já fizeram  e  viram  coisas  piores.  Tenho  certeza  de   que   verei  coisas  piores  esta  noite. 

“Só  se  tivermos  muita  sorte.”  Com  uma  piscadela,  Gluttony  virou-se  e  colocou  as  mãos  em  concha ao  redor  da  boca,  gritando  sobre  o  murmúrio  baixo  das  conversas.  "Posso  chamar  a  atenção  de  todos  

-  nos  encontraremos  na  House  Lust  em  uma  hora!" 

“Espere,”  Wrath  disse,  sua  voz  baixa  transportando  sobre  a  pequena  reunião. 

“Há  mais  um  assunto  para  resolver.”  Eu  dei  a  ele  um  olhar  questionador. 

“Você  gostaria  de  fazer  um  juramento  de  sangue  e  se  tornar  oficialmente  o  co-regente  de
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Ira  da  Casa? 

Olhei  para  minha  irmã,  que  me  ofereceu  um  pequeno  sorriso  e  um  aceno  de  cabeça. 

Vittoria  estaria  bem  governando  nossa  Casa  sozinha.  A  excitação  cresceu  dentro  de  mim quando  encarei  meu  marido  novamente,  removendo  a  adaga  que  havia  escondido  sob meu  vestido. 

"Sim.  Estou  pronta  para  me  tornar  a  Princesa  da  Ira.  Oficialmente." 
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VINTE  E  NOVE

“Você  tem  um  gosto  divino.” Fechei  meus  lábios  sobre  a  ponta  romba  e  chupei  o máximo  que  pude  em  minha  boca.  Eu  estava  tentando  manter   alguma   aparência  de dignidade,  mas  diabos  me  amaldiçoe,  era   tão   bom.  Eu  recuei,  meu  prêmio  ainda  na  mão, e  admirei  meu  trabalho.  "Eu  quero  lamber  cada  centímetro  de  você." 

“Eu  também,”  Wrath  murmurou  da  entrada. 

Deixei  cair  a  colher  cheia  de  recheio  de  cannoli  que  havia  preparado  e  caí  na gargalhada  quando  notei  onde  estava  sua  atenção.  O  demônio  estava   definitivamente falando  sobre  sua  sobremesa  favorita,  não  sobre  sua  esposa.  Minha  risada  brilhante ganhou  um  sorriso  largo  de  meu  marido  quando  ele  entrou  na  cozinha.  Tínhamos  pouco menos  de  uma  hora  até  que  precisássemos  estar  no  Lust's,  e  de  acordo  com  Wrath  e Envy,  era  moda  para  o  casal  de  honra  aparecer  um  pouco  atrasado. 

Decidimos  voltar  para  casa  e,  enquanto  Wrath  cuidava  dos  cães  infernais,  fui  até  a cozinha  preparar  uma  guloseima  para  nossa  vitória.  Resolvemos  o  “assassinato”  de Vesta,  limpamos  o  nome  de  minha  irmã  e  quebramos  a  maldição.  Eu  não  poderia  estar  mais  feliz. 

“Gluttony  enviou  cinco  demônios  para  nos  buscar.  Se  não  aparecermos  logo  na  festa, ele  ameaçou  vir  aqui.  Com  todos.  E  jurou  que  acompanharia  pessoalmente  o  colunista. 

A  expressão  de  Wrath  sugeria  que  ele  escolheria  alegremente  lutar  contra  uma  horda de  lobisomens  novamente,  em  vez  de  dar  uma  festa  e  convidar  todos  os  seus  irmãos libertinos  para  nossa  Casa  do  Pecado.  Entreguei  a  ele  a  tigela  de  ricota  açucarada. 
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"Você  tem  tempo  para  pelo  menos  roubar  um  pouco  de  sabor." 

"Você  tem  razão.  Eu  faço."  Ele  colocou  a  tigela  de  lado  e  me  puxou  para  um  beijo.  Eu  me  derreti contra  ele,  entregando-me  totalmente  ao  doce  abraço.  Muito  mais  rápido  do  que  qualquer  um  de  nós preferiria,  ele  recuou,  seu  olhar  escuro  com  uma  necessidade  carnal  que  combinava  com  a  minha.  “Por mais  que  me  doa  não  deitar  você  e  lamber  cada  centímetro  seu  neste  instante,  devemos  ir  embora.” 

Sua  voz  era  profunda,  aveludada.  Insinuava  todos  os  tipos  de  fantasias  e  desejos. 

Aqueles  que  eu  receberia  de  bom  grado  como  realidade.  Olhei  ansiosamente  para  a  bancada,  lembrando da  última  vez  que  fomos  interrompidos,  então  saí  de  seus  braços,  colocando  distância  entre  nós.  “Seria certamente  inaceitável  que  o  rei  e  a  rainha  do  pecado  e  do  vício  chegassem  extremamente  atrasados.” 

Wrath  me  seguiu  pela  cozinha,  sua  atenção  nunca  deixando  a  minha  enquanto  ele  lentamente  me pressionava  contra  a  mesa  e  se  abaixava,  enrolando  seus  dedos  ao  redor  da  bainha  do  meu  vestido  e rapidamente  arrastando-o  para  cima.  Ele  separou  minhas  pernas  para  ficar  entre  elas. 

“Eu  disse  que   deveríamos   partir,  minha  senhora.  Eu  nunca  disse  que  iríamos.  Os  dedos  espertos  de Wrath  descobriram  que  eu  não  tinha  mentido  sobre  minhas  roupas  íntimas,  e  sua  atenção  se  concentrou naquele  ponto  secreto  que  ansiava  por  ele.  Ele  esfregou  a  maciez  da  minha  excitação  até  que  eu choraminguei  de  necessidade  crescente.  “Pelo  menos  ainda  não.” 

Meu  rei  se  ajoelhou  diante  de  mim,  seu  olhar  sombrio  e  perverso sua  promessa  de  lamber  cada  centímetro  de  mim. 

O  Príncipe  da  Luxúria  pode  governar  todas  as  formas  de  prazer,  mas  a  parte  externa  de  sua  Casa  do Pecado  era  dedicada  àquela  pela  qual  ele  era  mais  famoso:  a  luxúria.  Nossa  carruagem  tinha  acabado  de parar  do  lado  de  fora  da  entrada  circular  quando  ficou  claro  qual  príncipe  governava  esta  corte. 

Estátuas  de  mármore  de  casais  envolvidos  em  encontros  apaixonados  alinhavam-se  na  grande escadaria  que  conduzia  a  um  conjunto  de  grandes  portas  de  madeira.  Minha  atenção  viajou  para  um  friso de  uma  orgia  colocado  acima  da  entrada,  a  frase  ENTRE  TODOS  esculpida  nele. 

Sorri  um  pouco  com  o  duplo  sentido.  Sutileza  era  uma  forma  de  arte  Lust
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recusou-se  a  aprender. 

Wrath  e  eu  fomos  conduzidos  e  prontamente  anunciados  ao  tribunal.  Caminhamos  para  o grande  salão  de  baile  onde  os  senhores  e  senhoras  se  curvavam  profundamente  -  uma  das primeiras  e  últimas  vezes  que  um  tribunal  demoníaco  rival  o  fazia  quando  seu  próprio  príncipe governante  estava  presente. 

“Levante-se,”  Wrath  disse.  “Esta  noite  celebramos  Sua  Majestade  a  Rainha  Emilia. 

Obrigado  ao  meu  irmão,  o  Príncipe  da  Luxúria,  por  gentilmente  me  hospedar.” 

Um  quarteto  de  cordas  iniciou  uma  melodia  e  os  foliões  voltaram  à  sua  alegria. 

O  salão  de  baile  era  diferente  da  grosseira  demonstração  de  luxúria  do  lado  de  fora;  esta câmara  era  sensualidade  de  bom  gosto  em  todos  os  níveis.  Do  profundo  tom  de  ameixa  do  papel de  parede  de  brocado  aos  tecidos  de  veludo  e  seda  destinados  a  trazer  prazer  ao  tato,  era  fácil identificar  todos  os  aspectos  da  influência  de  seu  pecado. 

Almofadas  estofadas  estavam  empilhadas  nos  cantos,  dando  as  boas-vindas  aos  senhores  e senhoras  deste  círculo  para  se  deitarem  e  se  reclinarem.  Entregar-se  a  prazeres  simples  como comida,  vinho  e  conversa. 

Claro,  não  seria  uma  Casa  do  Pecado  e  libertinagem  se  não  houvesse  demonstrações  mais literais  de  luxúria  acontecendo.  Casais  formavam  pares  tanto  privada  como  publicamente, submetendo-se  ao  prazer  físico.  Balanços  pendurados  no  teto,  e  demônios  mais  aventureiros cavalgavam  uns  aos  outros  acima  dos  dançarinos  rodopiando  pelo  calcário  xadrez  e  piso  de mármore  abaixo. 

Eu  não  tinha  visitado  este  círculo  antes  do  feitiço  de  bloqueio,  então  era  tudo  novo. 

Ao  contrário  do  excesso  de  indulgência  exibido  no  Gluttony's,  o  salão  de  baile  de  Lust  e  todos os  demônios  de  sua  corte  exalavam  o  mesmo  tipo  de  sensualidade  que  era  difundida  nesta  sala. 

Da  obra  de  arte  que  Lust  escolheu  para  as  roupas  e  olhares  sedutores,  agitação  de  cílios  e... 

a  caça.  Os  membros  desta  corte  vibravam  com  a  dança  da  sedução,  quase  tanto  quanto desfrutavam  do  prazer  real. 

As  senhoras  usavam  vestidos  transparentes  que  ofereciam  um  toque  de  nudez.  As  roupas  dos Lordes  eram  feitas  do  mesmo  material  —  todas  projetadas  para  inspirar  luxúria,  desejo. 

Nós  nos  movemos  pela  sala  de  demônios  tagarelando  educadamente,  absorvendo  todo  o esplendor  da  festa.  Uma  seção  estava  fechada  por  uma  cortina  e  eu  espiei  através  dela.  Aqui estava  a  seção  mais  ousada.  Lordes  e  damas  usavam  apenas  máscaras  enquanto  dançavam. 

Um  casal  de  homens  se  abraçou,  perdidos  nos  olhares  um  do  outro.  Ao  redor  da  parte  externa dessa  câmara  fechada,  colchões  cobriam  o  chão. 

Casais  passaram  da  pista  de  dança  para  as  camas,  continuando  suas  seduções. 
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“Se  você  quiser  uma  máscara,  sua  majestade,  isso  pode  ser  facilmente  arranjado.”  Lust  sorriu  enquanto eu  abria  a  cortina.  “Também  é  necessária  uma  senha  para  indicar  consentimento.  Algum  de  vocês  gostaria? 

Wrath  tomou  um  gole  da  bebida  que  pegou  antes  e  disse  casualmente:  —  Eu  gostaria  de  estar  em  casa com  minha  rainha  em  vez  de  tolerar  seus  golpes  insignificantes. 

"Oh,  eu  vejo."  A  voz  de  Luxúria  tornou-se  zombeteira.  “Você  está  com  raiva  porque  você gostaria  de  estar  em  casa  cutucando  sua  esposa. 

"Talvez  a  sua  ideia  de  que  alguém  iria  gostar  de  'espetar'  seja  o  motivo  de  você  ser  independente, irmão." 

Avistei  Envy  no  meio  da  multidão  e  ele  ergueu  um  copo  na  minha  direção. 

Às  vezes,  a  ajuda  chegava  nos  lugares  mais  inesperados,  mas  eu  não  me  importava.  “Se  vocês  dois  me derem  licença.” 

Saí  correndo,  deixando  os  irmãos  discutindo,  e  peguei  uma  taça  de  vinho  de  amora  demoníaca.  Bati meu  copo  contra  o  de  Envy.  “Obrigado  por  me  salvar  daquela  luta.” 

“Achei  que  eles  estavam  tendo  outra  discussão  adolescente  envolvendo  seus  pênis.” 

"Você  não  está  errado." 

Com  isso  ele  sorriu.  “Eu  raramente  sou.” 

“Humilde  também.” 

“Eu  sou  um  príncipe.  A  realeza  não  se  preocupa  com  algo  tão  prosaico  quanto  a  humildade.” 

Eu  ri,  o  som  trazendo  outro  sorriso  aos  lábios  do  príncipe.  Era  difícil  acreditar  -  depois  de  tudo  que passamos  -  que  poderíamos  ficar  aqui,  de  bom  grado,  sorrindo  juntos.  “Cuidado,  você  não  quer  mostrar muita  emoção  ou  alguém  pode  pensar  que  você  realmente  gosta  de  sua  rainha.” 

"Eu  não  sairia  do  meu  caminho  para  esfaquear  você",  disse  ele.  “Então  isso  é  progresso.” 

Agora  foi  a  minha  vez  de  sorrir.  "E  eu  não  sairia  do  meu  caminho  para  incinerar  você." 

“Obviamente  você  não  pode  mais  usar  magia  de  fogo,  mas  eu  aprecio  o sentimento."  Suas  sobrancelhas  levantadas.  "Nós  somos  amigos?" 

Envy  parecia  e  parecia  horrorizada,  mas  de  alguma  forma  eu  senti  que  minha  resposta  importava. 

Mais  do  que  ele  deixou  transparecer.  Eu  dei  a  ele  um  olhar  enojado,  não  me  sentindo  nem  um  pouco enojado.  “Parece  que  sim.” 

“Que  trágico.” 

"De  fato.  Estou  bastante  desconcertado  com  isso,”  eu  menti.  A  carranca  de  inveja  não  combinava
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o  novo  brilho  em  seus  olhos.  Não  era  felicidade  –  qualquer  que  fosse  a  escuridão  pela  qual ele  passou,  ele  não  havia  se  curado  disso  –  mas  parecia  suspeitosamente  perto  de contentamento.  Estava  lá  e  se  foi,  e  eu  posso  ter  lido  errado,  mas  pelo  bem  dele,  eu  esperava estar  enganado.  Cada  um  dos  irmãos  de  Wrath,  minha  irmã  e  todos  os  nossos  amigos mereciam  encontrar  sua  própria  felicidade,  não  importa  como  isso  parecesse  para  eles. 

Um  silêncio  caiu  sobre  a  multidão  quando  as  portas  se  abriram. 

“Vittoria,  deusa  da  morte,  princesa  da  Casa  Vengeance.” 

A  voz  do  locutor  do  tribunal  soou  e,  por  um  breve  momento,  a  música  parou. 

Vittoria  entrou  no  salão  parecendo  a  temida  deusa  que  era.  Seu  vestido  preto  era transparente  em  todos  os  lugares,  exceto  por  pedras  preciosas  e  apliques  cuidadosamente colocados. 

Todos  os  olhos  se  voltaram  para  ela  e  demoraram.  Ela  estava  deslumbrante,  com  o cabelo  escuro  caindo  pelas  costas  em  cachos  suaves,  os  lábios  pintados  de  um  vermelho brilhante  e  a  confiança  de  uma  mulher  que  possuía  quem  ela  era  e  não  dava  a  mínima  para  o que  os  outros  pensavam. 

Meus  lábios  se  torceram.  A  Casa  Vingança  certamente  enfrentaria  algumas  dificuldades ao  se  restabelecer,  mas  se  alguém  podia  lidar  com  a  adversidade  e  prosperar,  era  minha  irmã. 

"Sua  Majestade."  Envy  se  curvou  sobre  minha  mão  e  pressionou  seus  lábios  em  meus dedos  antes  de  se  endireitar.  “Suponho  que  será  benéfico  ter  o  favor  da  Rainha  dos  Sete Círculos.” 

Eu  o  examinei  de  perto.  "Isso  soa  ameaçador." 

"Veja.  Você  tem  outro  convidado  para  atender.  Envy  empurrou  Pride  na  frente  dele  e mostrou  suas  covinhas.  “Aproveite  sua  festa,  Lady  Emilia.” 

Envy  terminou  seu  vinho  e  fugiu  do  salão  de  baile,  perdendo  por  pouco  um  encontro  com Vittoria.  Pride  cruzou  os  braços  sobre  o  peito,  observando  minha  irmã  aceitar  uma  dança  de um  demônio  bastante  arrojado.  A  expressão  de  Pride  estava  cuidadosamente  em  branco, mas  ele  pediu  outra  taça  de  vinho  espumante,  bem  antes  de  terminar  a  que  estava  segurando. 

“Espero  que  você  saiba  o  que  está  fazendo,”  ele  disse,  sua  atenção  ainda  em  minha  irmã gêmea.  “Nicoletta”  –  cerrou  os  dentes  enquanto  se  corrigia   –  “Vittoria   adora  criar  confusão.” 

“Você  parece  gostar  de  um  bom  desafio.  O  suficiente  para  ser  incapaz  de  recusar. 
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O  orgulho  desviou  sua  atenção  de  minha  irmã  e  se  concentrou  em  mim.  “Sua  irmã  e  eu compartilhamos  muitas  coisas  em  comum.  Ou  pelo  menos  a  pessoa  que  ela  fingia  compartilhar dos  meus  interesses.  Eu  não  sei  quem  ela  realmente  é,  nem  isso  importa  mais.  Nicoletta  nunca foi  real.  Minha  esposa  era.  E  eu  fodi  com  isso. 

Regiamente,  como  meu  irmão  tão  gentilmente  apontou  antes.  Eu  deveria  ter  me  esforçado  mais para  entendê-la.  Nós  dois  sabíamos  que  nossos  caminhos  eram  diferentes.  Era  nossa responsabilidade  tentar  superar  a  divisão  de  nossa  educação  e  culturas”. 

Eu  escolhi  minhas  próximas  palavras  com  cuidado.  “Você  acha  que,  além  de  se  amarem, você  e  Lucia  combinaram  bem?” 

O  olhar  de  orgulho  cintilou  sobre  meu  ombro.  Eu  sabia,  sem  olhar,  que  ele  estava observando  Vittoria  novamente.  Seja  por  ódio  ou  outra  coisa,  não  ousei  perguntar. 

Ele  balançou  a  cabeça  e  bebeu  o  resto  do  vinho.  “Perdoe-me,  sua  majestade.  Esta  noite  é sobre  você,  e  de  alguma  forma  eu  fiz  isso  sobre  mim  novamente.  Se  você  me  der  licença.  Não sou  uma  companhia  muito  boa.  Como  a  Inveja  havia  feito,  o  Orgulho  se  inclinou  sobre  minha mão  e  a  beijou.  “Trate  bem  meu  irmão.” 

Ele  se  endireitou  e  fez  uma  reverência,  então  caminhou  até  a  mesa  que  se  elevava  com  o vinho.  Aparentemente,  ele  não  fingiria  embriaguez  esta  noite. 

A  tristeza  se  insinuou,  mas  não  havia  nada  que  eu  pudesse  fazer.  Vittoria,  Pride  e  Lucia precisavam  resolver  seus  sentimentos.  E  seja  honesto  sobre  eles.  Se  Lúcia  ao  menos  desejasse se  envolver  novamente. 

Sloth  avançou  lentamente,  parecendo  tão  bonito  quanto  seus  irmãos,  embora  parecesse pronto  para  se  enroscar  no  canto  e  ler  um  livro  que  eu  tinha  quase  certeza  de  que  ele  havia escondido  no  bolso  do  paletó.  A  luxúria  iria  provocá-lo  infinitamente  se  ele  a  visse. 

“Príncipe  Preguiça.”  Cumprimentei-o  calorosamente.  “Obrigado  por  comparecer.” 

Um  lento  sorriso  surgiu  em  seus  lábios.  “Não  se  ignora  uma  demanda  de  Wrath.  Mas  estou feliz  por  ter  mostrado  meu  apoio.  Independentemente  do  passado,  sei  que  você  será  uma  rainha justa  e  justa.  Nenhum  dos  meus  irmãos  pode  dizer  isso,  mas  todos  nós  apreciamos  o  sacrifício que  você  fez,  quebrando  a  maldição.” 

A  lembrança  da  minha  perda  de  magia  doeu  apenas  um  pouco  dessa  vez. 

"Obrigada.  Verdadeiramente."  Agarrei  suas  mãos  nas  minhas.  “Quais  são  seus  planos agora  que  a  maldição  foi  quebrada?” 

Ele  olhou  ao  redor  da  sala  lotada,  parando  onde  Gluttony  e  o  colunista  estavam  a  trinta centímetros  de  distância,  sem  falar.  “Meu  plano  é  não  planejar  nada. 

Para  levar  um  dia  de  cada  vez.  Este  é  o  Sete  Círculos,  e  as  coisas  mudam
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rapidamente  aqui.  Gosto  de  observar  o  que  acontece  depois  que  o  quebra-cabeça  é  montado. 

O  que  acontece  depois  desse  último  capítulo?  Essa  é  a  parte  da  história  que  sempre  me  deixa mais  intrigado.  Quem  surge  a  seguir,  um  herói  ou  vilão?  Certamente  há  muitas  outras  histórias que  ainda  precisam  ser  contadas.”  Ele  se  curvou  e  beijou  minha  mão. 

"Sua  Majestade." 

Depois  que  ele  saiu  com  aquela  nota  curiosa,  mas  sinistra,  fui  apresentado  a  vários demônios  de  alto  escalão  da  House  Lust.  Entre  encontros  com  senhores  e  senhoras,  duques e  duquesas,  consegui  avistar  Fauna.  Ela  se  virou  para  Anir,  e  eu  pagaria  uma  boa  moeda para  saber  o  que  ela  disse  para  fazer  as  sobrancelhas  dele  atingirem  a  linha  do  cabelo. 

Anir  rapidamente  deixou  seu  vinho  de  lado  e  a  acompanhou  até  a  sala  fechada  por cortinas.  Bom  para  você,  meu  amigo.  Eu  sorri.  O  mortal  era  suficientemente  detalhista  para ser  o  segundo  em  comando  de  Wrath,  altamente  treinado  em  batalha  e  guerra,  mas  tinha perdido  a  sutil  arte  da  sedução.  Tolos,  todos  eles.  Fiquei  orgulhoso  de  Fauna  ter  assumido  o comando,  indo  atrás  do  que  ela  queria.  Eu  esperava  que  esta  noite  fosse  o  começo  de  algo maravilhoso  para  os  dois. 

Algo  que  eu  não  sentia  no  que  pareciam  eras  me  encheu  de  calor. 

 Felicidade.  Nonna  e  as  Bruxas  Estelares  ainda  podem  estar  tramando  contra  nós  de  alguma forma,  isso  provavelmente  nunca  mudaria,  e  os  vampiros  podem  se  levantar  um  dia.  Mas,  por enquanto,  Sursea  estava  fora  da  minha  vida.  Minha  irmã  tinha  sua  Casa  do  Pecado  de  volta, Wrath  e  eu  finalmente  estávamos  juntos,  e  minhas  memórias  eram  minhas  novamente. 

Desistir  da  minha  magia  valeu  todo  o  bem  que  veio  dela. 

Meu  marido  pecaminosamente  elegante  se  aproximou  de  mim  e  trouxe  seus  lábios ao  meu  ouvido.  "Gostaria  de  ir  a  algum  lugar  mais  privado,  meu  amor?" 

Um  flash  da  última  vez  que  estivemos  em  uma  festa  passou  pela  minha  cabeça.  Tínhamos fugido  para  um  quarto  vazio  para  fazer  amor.  Desta  vez,  não  me  lembrei  simplesmente  de fragmentos.  Lembrei-me  com  detalhes  vívidos  de  como  aquela  noite  havia  passado. 

Os  olhos  de  Wrath  brilharam  quando  eu  o  peguei  pela  mão  e  mostrei  um  olhar  tortuoso sorriso  meu.  “Eu  conheço  o  lugar,  meu  rei.” 
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TRINTA

A  Casa  Vingança  era  um  castelo  gótico  aninhado  entre  altas  montanhas  cobertas  de neve  ao  sul,  mantendo-o  escondido  das  sete  cortes  demoníacas  ao  norte. 

Como  minha  irmã  havia  me  mostrado  naquele  mapa  mágico,  sua  localização remota  e  o  véu  mágico  da  perda  de  memória  ajudaram  a  mantê-lo  um  enigma  para  os príncipes  demônios  e  seus  súditos.  Apenas  um  convite,  que  Vittoria  e  eu  nunca havíamos  feito,  garantiria  a  passagem  do  príncipe  para  o  reino  governado  pelas deusas  da  vingança.  O  reino  onde  dizem  que  residiam  a  Donzela,  a  Mãe  e  a  Velha. 

Com  minhas  memórias  agora  intactas,  lembrei  que  tinha  sido  uma  jornada  solitária existência.  Um  que  preenchemos  revelando  nosso  título  de  Temido. 

Na  manhã  seguinte  à  festa  da  coroação,  eu  estava  no  terraço  do  castelo  da  Casa Vingança  de  frente  para  os  jardins  do  leste,  o  vento  gelado  chicoteando  meu  cabelo solto  enquanto  eu  olhava  para  a  paisagem  familiar.  Esta  tinha  sido  a  minha  casa durante  séculos.  A  sede  do  meu  poder.  Era  aqui  que  as  grandes  deusas  da  morte  e da  fúria  jogavam  seus  jogos  de  vingança. 

E  agora,  eu  não  apenas  havia  retornado  como  uma  deusa  sem  magia,  mas também  como  co-regente  de  uma  Casa  do  Pecado  rival.  Posso  ter  perdido  minha magia,  mas  certamente  ganhei  um  coração,  uma  alma.  Coisas  que  agora  importavam mais  do  que  uma  vingança  fria  e  impessoal.  Era  uma  vez,  parecia  justiça.  E  talvez
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em  nosso  mundo,  cheio  de  pecado  e  vício,  tinha  sido.  Agora,  tendo  vivido  entre  os  mortais, vi  como  estava  errado.  Havia  mais  na  vida  do  que  vingança  e  retribuição.  Se  fôssemos atrás  de  todos  que  nos  machucaram  ou  nos  prejudicaram,  nunca  apreciaríamos  o  que  há de  bom  em  nossas  vidas. 

Sabendo  o  que  eu  sabia  agora,  experimentando  como  era  me  concentrar  nas  coisas boas  da  vida,  sentir  paz  genuína,  nunca  voltaria  a  ser  quem  eu  era  antes.  Minha  vida  pode ser  longa,  mas  eu  ainda  queria  saborear  cada  pedacinho  de  brilho  que  surgisse  em  meu caminho. 

–  Você  está  quieto  –  disse  Vittoria,  juntando-se  a  mim.  “Está  tudo  quieto  sem  você.” 

Olhei  para  os  lobos  lutando  no  gramado  coberto  de  neve. 

Domenico  estava  treinando  lobisomens  recém-transformados  e,  como  os  malditos  demônios, havia  abandonado  sua  camisa  apesar  da  temperatura  brutal.  “Parece  que  você  vai  se ajustar  bem  o  suficiente.” 

Vittoria  observou  o  alfa  passar  por  uma  série  de  chutes  e  socos,  sua  expressão propositadamente  sem  emoção.  “Eles  não  podem  ficar.  A  matilha  precisa  estar  nas  Ilhas Shifting  com  o  resto  de  suas  famílias.  Eles  precisam  garantir  que  as  Bruxas  Estelares mantenham  o  equilíbrio  e  guardem  apenas  a  prisão.  É  hora  de  deixarem  este  reino  em  paz.” 

“Você  poderia  ir  com  eles.” 

“Lutei  muito  para  voltarmos  aqui,  para  a  nossa  casa  de  direito.”  Vittoria  olhou  para  mim. 

“A  Casa  Vingança  é  onde  eu  pertenço.  Onde  eu  vou  ficar.  Um  pequeno  sorriso  apareceu em  suas  feições.  “Além  disso,  preciso  estar  por  perto  caso  minha  irmã  precise  de  mim.  Seu rei  pode  não  aprovar  as  partes  mais  confusas  do  governo. 

E  é  por  isso  que  você  vai  me  ter. 

Ela  mexeu  os  dedos  e  eu  balancei  a  cabeça.  “Deusa  ajude  os  demônios.” 

“E  as  bruxas.”  Vittoria  voltou  a  olhar  para  os  lobos.  “Obrigado  por  encontrar  as evidências  de  que  precisava  para  limpar  meu  nome.  E  por  confiar  em  mim  mesmo  quando não  facilitei.” 

“Teria  acontecido  muito  antes  se  você  tivesse  me  contado  a  verdade.” 

“Não  era  meu  segredo  para  compartilhar.  Além  disso,  eu  não  tinha  certeza  se  Vesta  —  

Marcella  —  era  do  bando  no  começo,  mas  sabia  que  Domenico  estava  escondendo  alguma coisa.  Durante  aquele  primeiro  encontro,  quando  eu  o  persuadi  a  me  acompanhar  para garantir  uma  aliança  com  Ganância,  ele  endureceu  no  momento  em  que  eles  estavam juntos  na  sala.  Havia  apenas  nós  quatro  naquela  noite,  e  não  tinha  sido  eu  ou  Ganância que  ele  respondeu.  Suspeitei  que  Domenico  havia  engendrado  um  plano  e  o  executado  com  base  no
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momento  do  'assassinato'  de  Vesta  e  a  chegada  de  Marcella  ao  bando,  mas  não  queria chamar  a  atenção  para  ele.” 

"Você  não  a  reconheceu?" 

“Inicialmente,  ela  lançou  um  glamour  convincente.  Isso,  misturado  com  sua  capacidade de  mudar  as  emoções  das  pessoas  ao  seu  redor,  me  impediu  de  questioná-la  por  um tempo.  Uma  vez  que  descobri  a  verdade  e  ela  parou  de  esconder  sua  identidade,  não  era minha  função  forçá-la  a  voltar.  Além  disso,  eu  não  trairia  Domenico. 

Mesmo  que  isso  signifique  esconder  a  verdade  de  você. 

Para  uma  deusa  que  deveria  estar  apenas  em  busca  de  vingança,  minha  irmã  assumiu a  culpa  quando  ela  facilmente  poderia  ter  entregado  Domenico  à  ganância.  "Você  gosta dele,  o  shifter?" 

“Realmente  não  importa  se  eu  fizer  isso.”  Ela  ergueu  um  ombro.  “Ele  viverá  mais  do que  a  maioria,  mas  não  é  imortal.  Um  dia,  daqui  a  muitas  luas,  ele  vai  perceber  que  está mudando  e  eu  não.  Domenico  precisa  estar  com  alguém  que  envelhecerá  com  ele.  E  eu preciso  estar  com  alguém  que  eu  possa  irritar  por  toda  a  eternidade.  Isto  é,  se  eu  escolher um  parceiro  em  vez  de  simplesmente  me  divertir  em  meus  próprios  termos. 

“Essa  pessoa  especial  domina  o  pecado  da  inveja  ou  do  orgulho?” 

Vitória  bufou.  “A  inveja  gostaria  de  poder  prender  minha  atenção  por  toda  a  eternidade. 

Posso  estar  curioso  sobre  os  rumores  que  ouvi  sobre  seus  talentos  sexuais,  mas  isso  seria uma  fantasia  passageira.  Seus  olhos  brilharam  quando  eu  apertei  meus  olhos  fechados, não  querendo  pensar  nos   talentos  de  Envy. “Eu  ouvi  o  dele...” 

“Por  favor,  não  quero  ouvir  nenhum  boato  sobre  Envy.  Já  ouvi  falar  do  retrato  pintado em  cima  da  cama  dele,  aquele  em  que  mostra  o  quão  bem  dotado  ele  é.” 

"Diabo  que  se  dane."  Vittoria  jogou  a  cabeça  para  trás  e  riu.  Foi  a  primeira  vez  que  ela soou  como  seu  antigo  eu  mortal,  e  isso  me  deu  esperança  para  o  futuro.  “Eu  pensei  que  ele estava  brincando  sobre  aquela  pintura.  Eu  deveria  ter  aceitado  sua  oferta  de  usar  seu  quarto. 

Percebi  que  ela  não  tinha  dito  nada  sobre  o  Orgulho,  mas  não  mencionei  isso. 

Era  uma  ferida  que  claramente  não  tinha  cicatrizado.  Mesmo  que  ele  não  a  desejasse  de forma  romântica,  eu  suspeitava  que  Vittoria  sentia  algo  diferente.  Outra  coisa  sobre  a  qual eu  estava  curioso  ressurgiu.  "Quando  você  recuperou  sua  magia  da  deusa,  você  reconheceu Lucia?" 

Quase  imperceptiva,  minha  irmã  ficou  tensa.  "Você  contou  para  ela?" 

"Não.  Eu  dei  a  ela  a  pedra  da  memória  de  volta,  no  entanto.  ela  deveria  ser  a
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alguém  para  decidir  seu  futuro.” 

O  silêncio  se  espalhou  entre  nós,  quebrado  apenas  pelos  ecos  fracos  do  treinamento acontecendo  lá  embaixo.  Em  vez  de  espadas  de  metal  se  chocando,  o  som  de  garras  arranhando pedra  e  carne  surgiu.  Quando  minha  irmã  ainda  não  disse  nada,  continuei. 

“Se  você  formou  uma  ligação  com  Pride,  e  se  Lucia  realmente  não  quer  ficar  com  ele,  você deveria  se  sentar  e  dizer  a  verdade  a  ele.  Sem  jogos  nem  mentiras.” 

“Eu  não  desejo  ser  sua  esposa.” 

"Ninguém  disse  que  você  fez",  eu  disse.  “O   que   você  quer?  Agora  que  você  recuperou  nossa Casa. 

Minha  irmã  pensou  por  um  momento  em  silêncio,  sua  atenção  nunca  deixando  o  treinamento alfa  abaixo.  “Quero  focar  na  reconstrução  da  nossa  Casa.  Desejo  resolver  nosso  tribunal  e reconquistar  a  confiança  de  nossos  súditos.  E  não  quero  responder  mais  perguntas  sobre  aquele príncipe  miserável.  Pensar  no  Orgulho  me  faz  querer  arrancar  corações  e  pisar  neles.”  Nós  dois abrimos  um  sorriso  com  sua  explosão,  mas  eu  não  pressionei  o  assunto.  “E  você,  querida  irmã? 

O  que,  em  nome  de  tudo  de  bom  e  sinistro,  deu  em  você  para  desistir  de  sua  magia? 

“Era  isso  ou  a  maldição  permaneceria  intacta  para  sempre.” 

"Não",  disse  Vittoria,  com  um  raro  ataque  de  raiva  em  sua  voz,  "matar  Sursea era  uma  opção  viável.  Um  que  seu  príncipe  deveria  ter  mencionado. 

“Ela  é  imortal.” 

“E   eu   sou  a  deusa  da  morte.  Até  seu  poderoso  marido  sucumbiu  ao  veneno  da  Morte.  Até que  mamãe  interferiu  com  o  tônico  dela.  Os  lábios  de  Vittoria  se  contorceram  em  um  sorriso  cruel. 

“De  qualquer  forma,  nossa  mãe  é  a  Velha.  Você  realmente  acredita  que  ela  não  poderia  ter  nos ajudado  a  assassinar  uma  única  bruxa,  mesmo  uma  abençoada  com  a  imortalidade? 

“A  sobrinha  dela,”  eu  lembrei  a  minha  irmã.  “Celestia  não  teria  matado  a  família.” 

“Você  esquece  que  nossa  mãe  tem  um  problema  com  orgulho,  ela  mesma.  Ela  nunca permitiria  que  alguém  destruísse  suas  criações  favoritas.  Nós,  este  reino,  todos  nós  vivemos  no mundo  que  ela  criou.  É  maior  do  que  apenas  você  e  eu.”  Os  olhos  lavanda  de  Vittoria  brilharam. 

"E  você  desistiu  de  seu  poder  por  ele." 

Fiquei  surpreso  por  ela  ter  se  sentido  assim,  mas  estava  longe  de  ser  verdade.  Eu  me  dei alguns  segundos  para  organizar  meus  pensamentos,  para  fazê-la  entender  por  que  meu

[image: Image 304]

Machine Translated by Google

escolha   me  empoderou. 

Voltei  minha  atenção  para  os  lobos.  Eles  agora  estavam  totalmente  deslocados  e  executando seus  exercícios.  “Eu  escolhi  acabar  com  uma  maldição  que  teria  me  mantido  enjaulado  por  toda  a eternidade.  Desisti  do  meu  poder  pela  liberdade,  para  corrigir  um  erro  que  ajudei  a  criar, intencionalmente  ou  não.  Eu  não  desisti  da  minha  magia  por  um  demônio.  Embora  seguir  meu coração  fosse  o  caminho  certo,  pelo  menos  para  mim.  Quando  considerei  os  caminhos  abertos  para mim,  poderia  viver  sem  magia,  mas  não  poderia  imaginar  desistir  de  tudo  o  mais  que  amava  para me  agarrar  a  ela.  Escolhi  o  caminho  que  me  ofereceu  a  vida  que  quero  viver.” 

Minha  irmã  balançou  a  cabeça,  mas  não  continuou  discutindo.  Estava  tudo  bem  para  ela  se sentir  diferente,  escolher  um  caminho  diferente.  Eu  não  precisava  concordar  com  todas  as  escolhas dela,  e  ela  também  não  precisava  concordar  com  todas  as  minhas.  Isso  não  significava  que  ainda não  nos  amávamos  e  nos  respeitávamos  ferozmente.  Éramos  gêmeas,  mas  éramos  nossas  próprias deusas. 

“Eu  escolhi  a  felicidade  ao  invés  do  medo,”  eu  finalmente  disse.  “E  eu  escolheria  novamente sem  nenhum  arrependimento.” 

Vittoria  soltou  um  longo  suspiro,  o  ar  frio  formando  pequenas  nuvens  à  sua  frente.  “Então  estou realmente  feliz  por  você,  Emilia.”  Ela  virou  os  olhos  maliciosos  para  mim.  "E  se  você  precisar  de alguma  coisa,  qualquer  coisa,  você  sempre  terá  a  mim." 
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TRINTA  E  UM

As  asas  de  fogo  de  Wrath  queimaram  brilhantemente  contra  o  céu  crepuscular.  Ficamos  de frente  um  para  o  outro  nos  jardins  da  Casa  Wrath  perto  da  estátua  que  -  eu  suspeitava,  e finalmente  confirmei  -  representava  uma  temida  deusa  que  Wrath  nunca  se  permitiu  esquecer. 

Nossas  mãos  esquerdas  estavam  juntas,  palma  com  palma,  nossas  tatuagens   SEMPRE  TVVS  

alinhadas  como  se  para  nos  lembrar  que  demos  nossos  corações  um  ao  outro  para  sempre. 

O  rei  dos  demônios  usava  um  terno  preto,  embora  tivesse  preso  uma  flor  de  laranjeira  na lapela,  uma  homenagem  às  flores  que  eu  mais  uma  vez  enfiei  em  meu  cabelo  solto. 

Meu  vestido  cor  de  pérola  era  sem  mangas,  uma  linda  seda  orlada  com  a  mais  delicada renda,  mas  o  frio  gelado  nunca  tocou  minha  pele.  Uma  bela  vantagem  de  ter  um  marido  com asas  tão  incomuns.  Parecia  que  uma  lareira  viajava  conosco,  mesmo  durante  uma  tempestade. 

Felizmente,  a  neve  parou  para  nossa  cerimônia  de  união,  embora  escuro nuvens  se  acumularam  no  alto,  um  aviso  de  que  a  calmaria  não  duraria. 

Anir  e  Fauna  avançaram  como  nossas  testemunhas  para  os  antigos  deuses,  cada  um segurando  uma  ponta  de  uma  videira  com  espinhos.  Era  mais  um  barbante  do  que  uma  videira inflexível  enquanto  eles  o  entrelaçavam  lentamente  em  nossas  mãos,  depois  em  torno  de  nossos pulsos,  nos  amarrando  juntos,  literal  e  simbolicamente. 

Depois  que  os  nós  foram  testados  e  apertados,  nossos  amigos  voltaram. 
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Os  olhos  de  Fauna  embaçaram  e  Anir  piscou  furiosamente.  Os  dois  tolos  sentimentais  fizeram  meus próprios  olhos  lacrimejarem. 

Wrath  esperou  para  falar  até  que  meu  olhar  encontrasse  o  dele.  “Quando  eu  te  vi  pela  primeira  vez, eu  te  odiei.” 

Comecei  a  rir  e  balancei  a  cabeça.  “Sempre  romântico,  querido  marido.  Assim  como  os  heróis  dos meus  romances  favoritos,  você  sabe  exatamente  como  conquistar  o  objeto  de  sua  afeição.” 

“Agora  você  sabe  porque  ele  é  um  demônio  de  ação,  não  de  palavras,  Em,”  Anir  chamou Fora. 

Os  lábios  do  demônio  se  contraíram.  “Eu  te  odiei  porque  naquele  momento  eu  me  lembrei.  Assim como  a  bruxa  disse  que  eu  faria.  Pela  primeira  vez  em  anos,  minhas  lembranças  de  você  voltaram  à  tona. 

Em  vez  de  reconhecimento  ou  alívio,  senti  seu  medo,  depois  sua  fúria,  e  percebi  que  a  maldição  não  havia sido  quebrada.  Que  havia  apenas  uma  pequena  rachadura.  Eu  te  odiei  porque  você  se  tornou  uma  das mesmas  criaturas  que  nos  separou.  Você  adotou  seus  modos.  Você  me  desprezou;  Eu  sentia  cada  vez que  você  estava  perto.  Jurei  deixar  você  com  suas  próprias  escolhas,  ficar  de  lado  enquanto  você  escolhe seu  próprio  caminho,  mesmo  que  isso  signifique  que  você  escolheria  ser  uma  Bruxa  Estelar. 

Uma  escuridão  cruzou  as  feições  do  meu  marido. 

“Quando  eu  conheci  aquele  garoto  humano  no  mosteiro,  Antonio,  eu  estava  preparado  para  deixar você  para  sempre.  Mas  então  você  disse  meu  nome  verdadeiro,  e  eu  me  perguntei. 

Talvez  você  se  lembre,  em  algum  lugar  lá  no  fundo.  Talvez  houvesse  algo  que  a  maldição  não  tivesse corrompido.  Sua  expressão  mudou  novamente  como  se  essa  admissão  lhe  custasse.  “Eu  lhe  disse  para nunca  mais  me  chamar  de  Samael,  não  porque  você  disse  meu  nome,  mas  porque  eu  não  queria  que  sua família  de  bruxas  o  usasse  contra  nós.  Se  eles  soubessem  que  havíamos  nos  reencontrado,  contra  todas as  probabilidades,  eu  odiaria  pensar  no  que  eles  poderiam  fazer  para  nos  separar.” 

"Eu  me  perguntei  sobre  isso." 

“A  maldição  me  impediu  de  dizer  certas  coisas,  como  você  sabe.  O  que  acabou  nos  dando  a oportunidade  de  nos  conhecermos  novamente. 

Nós  dois  éramos  diferentes  em  alguns  aspectos.  Eu  não  tinha  certeza  se  ainda  caberíamos  como costumávamos.  Mas,  pouco  a  pouco,  você  deslizou  para  dentro. 

Eu  sorri  com  isso.  “Uma  vez,  quando  me  encontrei  em  sua  mente  após  o  ataque  dos  Viperidae,  senti seu  medo.  Tive  a  impressão  de  que  era  como  uma  farpa,  enterrando-se  sob  sua  pele. 

“Parecia  assim.”  A  profunda  risada  de  Wrath  foi  inesperada  e  calorosa. 
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“Eu  queria  vingança  contra  Sursea  e  queria  minhas  asas  de  volta  mais  do  que  tudo.”  Suas  asas magníficas  bateram  para  pontuar  o  ponto. 

“Em  algum  lugar  ao  longo  do  caminho,  comecei  a  querer  algo  mais.  Vocês.  Eu  não  queria simplesmente  o  seu  corpo.  Eu  queria  seu  coração.  Sua  mente.  Eu  queria  um  parceiro.  Um confidente.  Alguém  com  quem  caminhar  no  inferno  e  alguém  que  também  poderia  me  mostrar o  paraíso.  Alguém  sem  medo  de  me  desafiar,  que  me  chamou  na  minha  merda.  Eu  queria  meu igual.  Fúria." 

Minha  atenção  se  voltou  para  as  asas  de  fogo  que  pareciam  ter  crescido  em  chamas  e calor  quando  ele  disse  meu  verdadeiro  nome.  “Ainda  sou  Fury,  só  que  com  um  pouco  menos de  fogo.” 

Um  sorriso  secreto  tocou  seus  lábios.  “Quando  um  vínculo  é  totalmente  aceito  por  ambas as  partes,  compartilharemos  todas  as  coisas  da  vida.  Aceito  nosso  vínculo.  Entrego  meu coração,  minha  alma,  meu  poder  a  ti.” 

A  videira  na  mão  de  Wrath  afundou  em  sua  pele,  a  magia  brilhando  como  uma  estrela cruzando  o  universo.  Tudo  o  que  eu  tinha  que  fazer  era  pronunciar  essas  mesmas  palavras, então  estaríamos  ligados  por  toda  a  eternidade.  Desta  vez  seria  uma  escolha  feita  por  cada  um de  nós.  Nenhuma  mágica  envolvida. 

“Eu  me  apaixonei  por  você  lentamente,  embora  sempre  tenha  achado  você  frustrantemente atraente.”  Anir  e  Fauna  riram  da  minha  admissão.  “Algo  que  eu  tenho  certeza  que  você  sentiu. 

Quando  vim  para  cá  e  descobri  o  Corredor  do  Pecado  e  a  sutil  magia  deste  mundo,  um vislumbre  de  excitação  ganhou  vida  dentro  de  mim.  Eu  não  estava  pronto  para  admitir  isso  para mim  mesmo,  muito  menos  para  você,  mas  fiquei  grato  por  uma  chance  de  finalmente  agir  sobre sentimentos  que  estava  desesperado  para  ignorar.  Eu  inalei  profundamente.  “Pode  ter  sido covardia,  mas  eu  precisava  de  tempo  para  resolver  tudo.  Você  nunca  me  apressou.  Ou  tentou forçar  minha  mão.  Eu  estava  me  apaixonando  por  você,  mas  sabia  que  era  algo  especial  depois de  esfaqueá-lo. 

“Sempre  romântico,  meu  amor.”  Wrath  brincou,  usando  minhas  palavras  de  antes. 

“Foi  a  primeira  vez  que  estabelecemos  limites.  E  foi  importante  para  mim.  Eu  queria  ver como  você  reagiria,  se  alguma  vez  repetisse  aquela  ação.  Você  não. 

Mesmo  quando  você  tinha  mais  informações,  mesmo  quando  podia  ver  curvas  em  potencial  na estrada,  eu  não  conseguia,  você  nunca  mais  passou  dos  limites.  Você  respeitou  esse  limite, respeitou  uma  regra  estabelecida  entre  nós,  e  eu  sabia  que  teria  um  verdadeiro  parceiro,  caso escolhesse  um  relacionamento  com  você.  Não  um  imperfeito,  mas  alguém  que  assumiria  sua merda  e  não  tentaria  compensá-la,  mas  colocaria  isso  em  ação  a  partir  daí.  Para  me  mostrar  eu
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poderia  confiar  em  você  seguindo  em  frente. 

"Vocês  dois  precisam  trabalhar  em  suas  declarações  de  amor",  disse  Anir,  não  indelicadamente. 

Fauna  deu-lhe  uma  cotovelada  no  lado  e  ele  prontamente  fechou  a  boca. 

“Eu  te  amo  Samael.  As  partes  boas,  as  ruins  e  todas  as  partes  intermediárias. 

Cada  peça  bagunçada...”  Wrath  levantou  uma  sobrancelha  com  a  menção  de  “bagunçado,”  e  eu  revirei meus  olhos.  “Eu  escolho  você  hoje,  amanhã  e  todos  os  dias  depois  disso.  Aceito  nosso  vínculo.  Entrego meu  coração,  minha  alma,  meu  poder  a  ti.” 

As  videiras  em  minha  mão  brilharam  tão  intensamente  quanto  para  Wrath  e  se  acomodaram  sob minha  pele.  Nós  dois  agora  tínhamos  mais  uma  tatuagem  -  as  vinhas  com  espinhos  mostrariam  para sempre  que  estávamos  unidos,  mais  do  que  apenas  marido  e  mulher.  Estávamos  ligados  de  alma  a alma.  Porque  escolhemos  ser. 

Wrath  me  puxou  para  perto  e  me  beijou  profundamente,  então  sorriu  contra  meus  lábios. 

“Você  se  lembra  quando  eu  disse  que  dividiríamos   tudo?” 

"Eu  faço."  Meus  olhos  se  estreitaram  quando  seu  sorriso  se  alargou.  “Em  que  esquema  você  está trabalhando  agora?” 

Ele  sussurrou  algo  em  uma  língua  antiga,  uma  que  eu  não  conseguia  falar,  mas  sabia  que  era angelical.  Assim  que  terminou  seu  discurso,  ele  se  inclinou  e  sussurrou:  “Como  é  em  cima,  é  embaixo. 

Agora  estamos  verdadeiramente  equilibrados  em  todos  os  aspectos.  Meu  gelo  para  o  seu  fogo. 

“Mas  eu  não  mais—” 

As  asas  de  Wrath  se  abriram  brilhantemente,  o  fogo  queimando  quente  o  suficiente  para  fazer  o  ar ao  nosso  redor  brilhar  com  o  calor.  As  manchas  douradas  e  prateadas  em  suas  asas  pulsavam,  e  eu observei  silenciosamente  enquanto  elas  piscavam  para  dentro  e  para  fora  como  estrelas.  Era  lindo  e... 

Em  um  piscar  de  olhos,  o  fogo  e  a  cor  sumiram  de  suas  asas.  Parecia  que  alguém  havia  virado  um frasco  de  tinta  e  um  líquido  de  ébano  escorria  lentamente  pelas  penas,  substituindo  o  fogo  pela escuridão.  Enquanto  o  fogo  diminuía,  notei  algo  mais,  algo  estranhamente  familiar  que  começou  como uma  pequena  vibração  em  meu  centro.  O  mesmo  lugar  onde  minha  magia  uma  vez  habitou. 

“O  que...”  Agarrei  meu  estômago  enquanto  a  palpitação  aumentava. 

Mais  um  flash  de  poder,  um  raio  cruzando  um  céu  tempestuoso,  e  o  fogo  das  asas  de  Wrath  foi completamente  apagado.  Meus  joelhos  dobraram  quando  o  poder  correu  para  mim,  me  encheu.  Meu marido  me  segurou  com  força  até  que  o  último  pedaço  de  seu  poder  se  instalou  em  mim. 

Lágrimas  que  eu  não  sabia  que  estavam  caindo  umedeceram  sua  lapela.  No  meu  centro,  onde  a Fonte  havia  morado,  senti  a  magia.  Eu  recuei,  olhando  para  suas  asas.  Onde
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eles  já  foram  chamas  brancas  e  prateadas,  agora  eram  um  preto  brilhante. 

Pareciam  sua   luccicare. 

"O  que  é  que  você  fez?"  Eu  perguntei,  minha  voz  um  mero  sussurro. 

Wrath  beijou  o  topo  da  minha  cabeça.  “O  que  é  meu  é  seu,  meu  amor.  Eu  disse  que  tinha magia  suficiente  para  nós  dois.  E  ele  tinha  dado  metade  para  mim.  As  lágrimas  vieram  mais fortes,  e  ele  beijou  cada  uma  delas.  “Invoque  seu  poder,  Fury.” 

Enxuguei  minhas  lágrimas  e  testei  aquele  novo  e  agitado  poço  de  magia.  “Fiat  luxo.” 

Flores  em  chamas  irrompem  no  céu  acima  de  nós,  maiores  e  mais  poderosas  do  que nunca.  Eu  esperava  que  a  magia  fosse  prata,  ouro  e  branco.  Mas  ainda  era  o  meu  ouro  rosa. 

A  magia  pode  ter  vindo  do  meu  marido,  mas  na  verdade  era   minha. 

"Obrigado",  eu  sussurrei.  Wrath  me  envolveu  em  seus  braços,  olhando  para  as  flores queimando  no  céu.  Eles  eram  como  nossas  próprias  estrelas  pessoais. 

“Obrigado  por  abrir  mão  de  suas  asas  por  mim.” 

As  asas  de  Wrath  dispararam  para  ambos  os  lados,  batendo  forte  o  suficiente  para levantar  neve.  “Eu  não  desisti  de  nada.  Eu  tenho  minhas  asas.  Eu  tenho  minha  esposa.  E  

tenho  algumas  ideias  muito  interessantes  sobre  o  design  do  nosso  novo  quarto.  Eu  gostaria de  testá-los  primeiro,  no  entanto. 

“Vamos  entender  isso  como  nossa  deixa  para  partir,”  disse  Anir.  "Parabéns  a  vocês  dois." 

Ele  beijou  cada  uma  das  minhas  bochechas  e  deu  um  tapinha  nas  costas  de  seu  rei  antes de  Wrath  enganchá-lo  com  um  braço  e  abraçá-lo  apropriadamente.  Fauna  fez  uma  reverência, mas  eu  a  puxei  para  um  abraço  apertado  também.  Ela  me  segurou  ferozmente.  —  Devemos falar  logo,  minha  senhora. 

"Voce  esta  livre  amanha?"  Eu  perguntei.  Fauna  assentiu.  “Vamos  nos  encontrar  então.  EU

quero  saber   tudo   o  que  aconteceu  no  baile  da  coroação. 

Os  olhos  de  Fauna  brilharam.  “Vou  preparar  chá  e  bolo  de  conhaque.” 

Assim  que  nossos  amigos  deixaram  o  jardim,  enfrentei  Wrath  novamente.  Ele  era  um demônio  desonesto  e  intrigante.  E  eu  não  poderia  imaginar  amá-lo  mais.  “O  design  do  seu quarto  envolve  maneiras  de  utilizar  essas  asas?” 

Um  brilho  perverso  entrou  em  seu  olhar.  "Não  exatamente.  Mas  podemos  adicionar  isso  a nossa  lista  de  requisitos.” 

“Que  outros  itens  estão  na  sua  lista?” 

Ele  estendeu  a  mão.  "Que  tal  eu  mostrar  a  você,  minha  senhora?" 

[image: Image 310]

Machine Translated by Google

No  instante  em  que  coloquei  minha  mão  na  dele,  Wrath  nos  levou  magicamente  para  sua biblioteca  particular.  Examinei  a  sala  vazia.  Um  fogo  crepitava  agradavelmente;  as  velas  do candelabro  estavam  quase  todas  apagadas,  acrescentando  uma  sensação  suave  e  sensual  ao quarto  privado.  A  princípio,  eu  não  tinha  certeza  de  por  que  ele  havia  escolhido  esta  câmara, então  minha  atenção  se  prendeu  na  alcova  onde  um  par  de  algemas  estava  pendurado.  O  calor se  acumulava  na  minha  barriga  enquanto  a  antecipação  girava  através  de  mim.  ele  não  podia significar…

Wrath  se  moveu  atrás  de  mim,  levemente  passando  as  mãos  pelos  meus  braços,  então lentamente  arrastando-os  de  volta  para  cima.  Cada  golpe  parecia  mágica  e  fazia  meu  corpo desejar  mais.  “Você  se  lembra  quando  perguntou  se  eu  estaria  disposto  a  amarrá-lo?” 

Deusa  me  amaldiçoe,  eu  fiz.  "Sim.  Você  estava  prestes  a  nos  congelar  até  a  morte. 

Eu  tinha  que  encontrar   uma   maneira  de  distraí-lo. 

Ele  pressionou  um  beijo  na  minha  nuca,  a  sensação  fazendo  os  picos  dos  meus  seios doerem,  precisando  de  seu  toque.  “Não  foi  o  seu  pedido  que  chamou  minha  atenção,  mas  a excitação  que  senti.”  Suas  mãos  trabalharam  lentamente  meu  corpete  para  baixo.  “Muito  parecido com  o  que  estou  sentindo  agora.” 

Seu  polegar  acariciou  a  pequena  protuberância  do  meu  seio.  Estendi  a  mão  para  trás,  enfiei minha  mão  em  seu  cabelo  enquanto  ele  se  inclinava  para  beijar  meu  pescoço,  meu  ombro.  Eu arqueei  contra  ele,  sentindo  a  prova  de  sua  própria  excitação  contra  meu  traseiro.  Demônio perverso. 

“Tenha  cuidado  com  o  que  deseja,  esposa.  Seu  marido  pode  ser  depravado  o  suficiente  para entregar. 

Eu  me  virei  no  círculo  de  seus  braços  e  molhei  meus  lábios,  atraindo  seu  olhar  de  caçador para  onde  eu  queria.  “Espero  que  sim.  Eu  odiaria  que  as  coisas  ficassem  chatas  ou  previsíveis entre  nós. 

Wrath  riu  sombriamente,  sua  expressão  prometendo  me  torturar  da  melhor  maneira  por aquele  comentário  atrevido.  “Aquela  boca…”  Sua  atenção  caiu  em  meus  lábios  como  se  ele tivesse  algumas  idéias  muito  perversas  para  isso.  “Vai  garantir  que  as  coisas  continuem interessantes.  Por  um  longo  período  de  tempo." 

Ele  lançou  uma  proteção  em  torno  de  sua  biblioteca  pessoal,  então  voltou  seu  foco  feroz  e faminto  para  mim  novamente.  Ninguém  ouviria  meus  gritos  de  prazer.  Ou  seus  gemidos. 

Porque  jurei  a  mim  mesmo  que  o  faria  gritar  alto  o  suficiente  para  alcançar  todas  as  Casas  do Pecado. 

Meu  coração  imortal  foi  de  bater  para  galopar  em  meu  peito  quando  ele  me  apoiou  na  alcova. 

O  calor  que  começou  se  espalhou  suavemente  como  um  incêndio
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pelo  meu  corpo.  Seus  lábios  se  curvaram  com  a  sugestão  de  um  sorriso  sardônico.  “Seu  pervertido,  anjo negro.  Eu  nem  toquei  em  você,  e  você  está  mais  excitado  do  que  nunca. 

Desviei  minha  atenção  para  o  material  tenso  de  suas  calças.  "Parece  que ser  um  problema  que  compartilhamos,  marido. 

“Temos  sorte,  de  fato.”  Wrath  me  admirou  por  um  momento,  sua  atenção  se  movendo  em  meu  rosto, antes  de  cair  para  pegar  meus  seios  nus.  Ele  abaixou  a  cabeça  e  chupou  um  broto  em  sua  boca,  sacudindo a  língua  até  que  eu  me  contorcia  contra  ele.  “Eu  vou  te  dar  tudo  o  que  você  deseja.” 

“Proclamação  perigosa.”  Eu  queria  passar  horas  me  submetendo  a  cada  coisa  tortuosa  e  debochada que  eu  desejava  do  meu  marido. 

“Quão  perigoso  você  gostaria  que  eu  fosse?”  Ele  arrastou  um  dedo  entre  meus  seios,  seguindo  uma linha  no  meu  meio.  Demônio  amaldiçoado  pela  deusa,  ele  parou  logo  abaixo  do  meu  umbigo. 

“Faça  o  seu  pior,  sua  majestade.  Estou  pronto  para  todas  as  coisas  obscuras  e  distorcidas  que  você possa  imaginar.” 

Com  um  movimento  de  seu  pulso,  meu  vestido  desapareceu.  A  roupa  de  Wrath  foi  a  seguir.  Sua sensualidade  masculina  crua  enviou  uma  ondulação  abrasadora  de  calor  através  de  mim  quando  ele  me olhou  novamente;  desta  vez  havia  estratégia  em  seu  olhar.  Como  se  ele  tivesse  levado  esse  desafio particular  para  o  lado  pessoal. 

“Uma  coisa  eu  posso  te  prometer.”  Wrath  deu  um  passo  à  frente  e  prendeu  uma  algema  ao  redor  de um  de  meus  pulsos.  Ele  se  curvou  para  sussurrar  em  meu  ouvido,  sua  respiração  causando  arrepios agradáveis  ao  longo  do  meu  corpo  enquanto  ele  lentamente  pegava  meu  outro  pulso  na  mão.  “Posso  ser muito,  muito   má,  meu  amor.” 

Disso  eu  tinha  poucas  dúvidas. 

Deixei  meu  olhar  vagar  sobre  a  tatuagem  pálida  escrita  ao  longo  de  sua  clavícula.  Acta  non  verba.  Foi o  lembrete  perfeito  de  que  agora  era  hora  de  agir,  não  de  palavras.  Eu  chacoalhei  minhas  correntes, apreciando  a  maneira  como  seu  olhar  se  prendeu  em  meu  corpo  antes  de  ele  erguer  minha  perna. 

Um  sorriso  brincou  com  os  cantos  dos  meus  lábios.  “Já  é  hora  de  você  me   mostrar ,  demônio.” 

As  asas  de  ébano  de  Wrath  dispararam  para  ambos  os  lados.  Ele  parecia  o  pecado  encarnado, e  quando  sua  magia  me  envolveu,  agradeci  à  deusa  por  ele  ser  meu. 
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Descubra  sua  próxima  ótima  leitura

Obtenha  espreitadelas,  recomendações  de  livros  e  notícias  sobre  os  seus  autores favoritos. 

Toque  aqui  para  saber  mais. 
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POR  KERRI  MANISCALCO

PERSEGUINDO  JACK,  O  RASGADOR

 Perseguindo  Jack,  o  Estripador

 Caçando  o  Príncipe  Drácula

 Fugindo  de  Houdini

 Tornando-se  o  Príncipe  das  Trevas

 Capturando  o  Diabo


REINO  DOS  MAUS

Reino  dos  Malvados


 Reino  dos  Amaldiçoados

 Reino  dos  Temidos
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